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O Tribunal de Amarante condenou a 20 anos 
de prisão um homem que matou a tiro duas pes- 
soas, em Agosto de 2003 yráe.13 


Ataíde Neves é o novo director da PJ do Porto, 
substituindo Artur Oliveira, que pediu a demis- 
são devido à detenção de familiares /ác.2e 


Judiciária alerta 
para dinheiro falso 
durante o Furo 


Eventos como o Euro'2004 e o Rock in Rio fazem de Portugal um alvo 
apetecido para a introdução de euros falsos. As autoridades alertam pa- 
ra a dificuldade em detectar as cópias, estando a trabalhar com a Euro- 
pole polícias de países fora da UE de forma a detectar as estruturas das 
organizações criminosas que actuam nesta área / PAG. 32 


> PJ prevê aumento de moeda falsa. 
Contrafacção é cada vez mais perfeita 
e oriunda dos países de Leste 
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Toucas do Porto 


ANOS 
AO SERVIÇO 


NESTA EDIÇÃO: SUPLEMENTO ESPECIAL 
DE 150 PÁGINAS incluindo dezenas de depoimen- 
tos, aspectos da história do jornal e várias notícias 
publicadas pelo COMÉRCIO ao longo dos anos. 


DO NORTE 


Sucessão de Arlindo Cunha na CCDR- N po- 
derá passar por Carlos Duarte, actual director 
regional da Agricultura ou Poças Martins / pás. 23 


Parque da Cidade 


de Gaia abre 
em Outubro 


PÁGINA 14 


“Campus de São 
João” vai ser alvo 
dei inquérito ak IGS 


DESPORTO 


Chelsea apresenta 


hoje Mourinho 
FC Porto e clube inglês 
definem parceria por 5 anos 


PÁGINA 3 

Fernando Aguiar, 
Gimeénez e Milaim 
no Vit. Guimarães 


PÁGINA ÚLTIMA 
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pot aros 


Embarque 


numa jóia do coldlcionismo Some” Gaim? Cargueiro 


2 OComércio doPorto 


s). 


pes cmavetA NOS 


DESTAQUE 


QUARTA-FEIRA, 2 de Junho de 2004 


COMÉRCIO celebra hoje 150 anos 
de vida com edição especial e sítio na net 


= O COMÉRCIO 

= assinala aniversário 
com múltiplas 
iniciativas, destacando- 
se o sítio na Internet 
há muito almejado 


I Manuela Pinto 


COMÉRCIO DO POR- 
Os celebra hoje a vetus- 

ta idade de 150 anos e 
assinala a data em grande, com 
várias iniciativas que se irão 
prolongar por um ano. Ao lon- 
go da sua história, o COMÉR- 
CIO atravessou momentos de 
glória e outros bem difíceis. 
Nestes, qual junco, o jornal ver- 
gou, mas não quebrou, conti- 
nuando a dar conta dos proble- 
mas do País e, em particular do 
Porto e da região Norte. 

Agora é o momento do re- 
lançamento do jornal, ao cum- 
prir o centésimo quinquagési- 
mo aniversário. Pensando nos 
leitores, que são quem nos faz 
mover na busca das notícias, o 
COMÉRCIO está a desenvolver 
diversas iniciativas, entre as 
quais se destaca o sítio na in- 
ternet, há muito almejado. 

A partir de hoje, todas as 
notícias do nosso diário po- 
dem ser consultadas na inter- 
net, em www.ocomerciodopor- 
to.pt. 

Ao consultarem-no, 05 leito- 
res ficarão não só a par da edi- 
ção do dia do jornal, mas tam- 
bém das notícias de última ho- 
ra, num espaço reservado para 
o efeito. 

“O sítio promoverá, regular- 
mente, inquéritos aos ciber- 
nautas e fóruns de opinião”, re- 
vela o director do jornal, Rogé- 
rio Gomes, frisando que o 
COMÉRCIO online “será um 
meio privilegiado de contacto 
dos leitores com o jornal. Os 
leitores podem, inclusive, criti- 
car e dar sugestões”. 

“É um meio importante pa- 
ra quem está fora do Porto, de 
férias, ou mesmo os emigran- 
tes, para não perderam o con- 
tacto com o jornal e o quoti- 
diano da região”, frisou o res- 
ponsável máximo do 
periódico. 
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Herman e Pedroso não serão julgados 


Carlos Cruz vai responder por cinco crimes de abuso e um de acto 
homossexual 


oras Rito é pronunciado por sete eres de abuso sexuat o dai de 

tenaci 

BI saçó jogado por 604 crias, a maria por abuso sexvat do 
as 


O deputado sociatista Paulo Pedroso e 9 humorista Herman Jacê não vão ser 
julgados no émbito do processo do pedofiia na ssa Pia e 05 outros oito 
ads viram reduzido o número de crimes por que vão responder em 

" 

O despacho de pronúncia com aquelas decisões fot divulgado pola Juíza Ana 
Teixeira e Silva ontem à tardo, encerrando a instrução de um processo que 
vo longo da dRimo ano 6 meio agitou à sociedade portuguesa. 


LAARALADAR ARA 


AProH boa - HOSNdODS * MIDaS ALON * SagI0ADy 


Derrocada em Gaia de: 


Duas famílias que habitavam edifício 
contíguo ao que ruiu vão ser 
realojados pela "Gaia Social” 


loja sete pessoas 


Em www.ocomerciodoporto.pt já é possível consultar as principais notícias do Porto, da região Norte e do País 


A edição digital do CO- 
MÉRCIO “marca o início de 
um programa de comemora- 
ções dos 150 anos, que vai du- 
rar um ano”, adianta Rogério 
Gomes. 

Através de um carimbo co- 
memorativo dos Correios (ver 
página ao lado) e de um suple- 
mento especial de 150 páginas 


que acompanha esta edição, 
assinala-se o dia de hoje. 
Mas, há mais. Segundo afir- 
mou Rogério Gomes, o CO- 
MÉRCIO “irá organizar con- 
ferências sobre temas impor- 
tantes relacionados com a 
região”. As conferências serão 
promovidas pelo Clube O 
COMÉRCIO DO PORTO, que 


será lançado em breve, frisou 
o director do jornal diário 
mais antigo de Portugal Con- 
tinental. 

Também para breve está 
prevista a edição de um livro 
com as primeiras páginas mais 
importantes dos 150 anos de 
história d' O COMÉRCIO DO 
PORTO. 


O que pode 
encontrar no 
sítio do jornal 


O COMÉRCIO disponibiliza no 
seu sitio as noticias de cada 
edição em papel do jornal, 
acrescentando dados de últi- 
ma hora, dos acontecimentos 
mais marcantes de cada jor- 
nada informativa. 

Além da reprodução em PDF 
da primeira página e das sec- 
ções Destaque, Grande Porto, 
Norte, Opinião, Política, So- 
ciedade, Economia, Interna- 
cional, Desporto, Cultura, Hu- 
mor e Última, poderá ainda 
encontrar espaços interacti- 
vos, como Inquéritos e Fóruns 
de Debate onde pode deixar 
as suas ideias, Meteorologia, 
Jogos de Sorte e Arquivo. 


Paralelamente, “estão a ser 
preparadas várias publicações, 
sobre o tema genérico “Como 
era a região há 150 anos) que 
abordarão diferentes áreas co- 
mo os transportes, os conce- 
lhos e a agricultura, entre ou- 
tras, e que sairão com regulari- 
dade, em forma de livro”, 
anunciou Rogério Gomes. 


Artista assinala aniversário do jornal 


Manuel Sousa Pe- ” 
reira elaborou, 
para o COMÉRCIO, 
a obra que aqui se 
reproduz. 1854- 
2004, 154 anos de 
vida que se com- 
pletam hoje. Licen- 
ciado em Escultura 
pela Escola Supe- 
rior de Belas Artes r 
do Porto (ESBAP) 

Manuel Sousa Pe- 

reira foi designer 
industrial e profes- 

sor do Ensino Se- 
cundário. Como 

designer industrial 

expôs várias cria- 


ções em feiras internacionais, em Espa- 


nha, Alemanha e Ingla- 
terra. Em 1993 recebeu 
o Prémio Nacional de 
Escultura em Betão (SE- 
CIL). É autor de vários 
monumentos escultóri- 
cos em Cantanhede, 
Matosinhos e Vila do 
Conde. Tem criado de- 
zenas de medalhas e 
obras de escultura para 
entidades públicas e 
privadas. Como assis- 
tente de José Rodri- 
gues, tem participado 
na execução de monu- 
mentos destinados aos 
EUA, Brasil e Macau, es- 
tando representado em 
colecções públicas e particulares. 


Histórl 
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cial do F.C. Porto 


Não é uma históri 


A HISTÓRIA | OComércio 


A não perder. 


QUINTO VOLUME 
-feira, dia 7 de Junho, 
segunda sque 


ado! Porto 


O Comércio do Porto 


Euro'2004 e 
eleições vão ter 
páginas especiais 
na internet 


| MP 


O sítio do COMÉRCIO 
na Internet vai ter páginas 
exclusivas dedicadas ao Eu- 
ro'2004 e às eleições euro- 
peias (dia 13 deste mês). 

As páginas do Euro vão 
ter os resultados, as classifi- 
cações, informações dos 
árbitros e notícias. Este tra- 
balho está a ser produzido 
pela empresa Recursos na 
Rede. 

O mesmo irá acontecer 
com as eleições, em que se 
irá fazer uma actualização 
constante ao longo da noite. 
Uma tarefa que caberá a Ví- 
tor Silva, responsável pelo 
departamento de Informáti- 
ca do “O Comércio do Por- 
to”, 

O sítio www.ocomercio- 
doporto.pt está alojado nos 
servidores da empresa tec- 
nológica do grupo Prensal- 
berica (Recursos Na Rede) e 
é desenvolvido em tecnolo- 
gia Java, referiu Vítor Silva, 
acrescentando que “irá per- 
mitir pesquisar textos das 
edições digitais”. 

A programação é feita pe- 
lo Grupo Prensalberica, in- 
clusive o software de actuali- 
zação. 

O trabalho de inserção 
dos conteúdos será elabora- 
do por uma equipa de sete 
jornalistas que fazem parte 
da redacção do COMÉR- 
Cio. 


Jornal de Notícias 
também 
comemora 

hoje aniversário 


“Amanhã [hoje] o dia é do 
COMÉRCIO, ele é que faz 
150 anos!”, começou por ata- 
lhar David Pontes, um dos di- 
rectores-adjuntos do “Jornal 
de Notícias”, que, precisamente 
40 anos depois do 
COMÉRCIO, foi fundado, 
também ele na cidade do Por- 
to. 

O facto da data que o Jor- 
nal de Notícias perfaz não 
ser “redonda”, explica David 
Pontes, está na base da sua 
edição de hoje não ter ne- 
nhum carácter especial. 

Apenas o editorial que to- 
dos os anos, a 2 de Junho, faz 
questão de lembrar o mesmo 
dia de 1888 e o lançamento de 
um caderno sobre o Euro 
2004, que associado ao aniver- 
sário do jornal, atribuirá pré- 
mios aos seus leitores. 

Aqui ficam os parabéns da 
equipa do “O Comércio do 
Porto” ao JN. 


150 ANOS DO JORNAL COM MAIS HISTÓRIA 


CTT associam-se à festa 
com carimbo especial 


| Manuela Pinto 


a das iniciativas que o 
[ | COMÉRCIO leva hoje 
a cabo para assinalar o 


aniversário prende-se com um 
carimbo comemorativo do 
evento com o logotipo dos 150 
anos, que estará disponível nas 
instalações do COMÉRCIO, en- 
tre as 9h00 e as 19h00. 

Os Correios, através do gabi- 
nete artístico da filatelia, associa- 
ram-se a esta comemoração e 
divulgaram a iniciativa pelos 
700 assinantes de marcofilia, co- 
mo referiu Gracinda Courela, 
daquele departamento. 

“Divulgámos a iniciativa inter- 
namente e aos assinantes de 
marcofilia, que são pessoas co- 
leccionadoras de carimbos e 
marcas do dia”, especificou Gra- 
cinda Courela. Estes assinantes 
dos CTT vão mandar cartas se- 
ladas para o COMÉRCIO, onde 
serão recepcionados por um 
funcionário daquela instituição. 

Isto porque nas instalações do 
jornal (Rua Fernandes Tomás, 
352) vai funcionar uma espécie 
de pequena estação de correios, 


O Comércio 


SS a A 


CENTO cc INQUENTA ANOS 


doPorto 


O carimbo comemorativo do COMÉRCIO 


um subposto. O funcionário irá 
carimbar sobrescritos com o 
símbolo do COMÉRCIO. Quem 
quiser ficar com a recordação só 
terá de se dirigir ao jornal e pe- 
dir para carimbar o envelope. 

O carimbo égratuito. Mas se 
quiser entregar o correio normal 
também o pode fazer, como re- 
feriu Gracinda Courela. E nem 
têm que se preocupar com os se- 


los, porque o funcionário provi- 
dencia tudo isso. 

As marcas do dia existem há 
500 anos: “As cartas levavam um 
carimbo com o nome da terra 
de onde eram emitidas. Era a 
marca do dia. Posteriormente, a 
marca do dia evoluiu para o no- 
me da terra e o dia em que saía 
dessa terra para outra localida- 
de”, elucidou Gracinda Courela. 


HE 


CITAÇÕES 


HERMÍNIO LOUREIRO 
SEC. DE ESTADO DA JUV. E DESPORTOS 


"Não dispenso a 
sua leitura diária" 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
DIRECÇÃO 


150 anos 
de Invicta 


SOLLARI ALLEGRO . 
PRESIDENTE DO HOSP. STO. ANTÔNIO 


"Peso institucional 
meritório” 


“O Comércio do Porto" foi o, 


primeiro jornal que li na 
minha vida e esse é um mo- 
mento que guardo na mi- 
nha memória. Apesar de es- 
tar desde 1995 em Lisboa, 
primeiro como deputado e 
agora como Secretário de 
Estado da Juventude e Des- 
portos, continuo a não dis- 
pensar a sua leitura diária, 
mesmo antes do pequeno- 
almoço. 

Agora, num momento em 
que o jornal comemora 150 
anos, é com particular cu- 
riosidade que aguardó por 
este novo impulso do CO- 
MÉRCIO, um verdadeiro jor- 
nal de referência do Norte 
de Portugal. 


Falar do “O Comércio do Porto ” 
é falar de uma tradição impor- 
tante na cidade Invicta. Teste- 
munhar o seu 150º aniversário 
é constatar que o jornal conti- 
nua no bom caminho, manten- 
do a competitividade de quem 
gosta de partir do regional para 
o planetário. 

A tradição do "O Comércio do 
Porto" atingiu niveis que nin- 
guém pode beliscar. Espelho 
dos anseios do povo da região e 
eco do Mundo. Há de tudo no 
jornal portuense. E há desporto, 
pois claro, com lugar de desta- 
que para o futebol e para o FC. 
Porto. No dia em que festeja 
um século e meio de existência, 
o Comércio do Porto está de 
parabéns. Pelo passado, pelo 
presente e, essencialmente, pe- 
lo futuro auspicioso que tem à 
sua frente. 


Exmº Senhor Director de "O 
Comércio do Porto”, por oca- 
sião da comemoração dos 
150 anos do jornal, permito- 
me endereçar a Vº Ex, as mais 
sinceras felicitações. O Hospi- 
tal Geral de Ste António, cien- 
te do papel preponderante 
que essa instituição tem de- 
sempenhado no decorrer des- 
te tempo, aproveita o ensejo 
para formular votos de longa 
e próspera existência. O jornal 
“O Comércio do Porto”, tem 
revelado, neste século e meio, 
um peso institucional meritó- 
rio, de reconhecido valor em 
prol da comunidade, pelo 
que, por ocasião do seu ani- 
versário apresentamos 0 nos- 
so sincero reconhecimento e 
aplauso a este projecto que 
tanto tem engrandecido a ci- 
dade do Porto e o pais. 


DESTAQUE 


O orgulho 
de estar vivo 


Editorial 


Rogério Gomes Bea 


jornal corfi 150 anos é 
[ uma preciosidade, Sem 
rigor, mas sem qualquer 


exagero, estamos a falar de cerca 
de um milhão de páginas im- 
pressas, com entrevistas e repor- 
tagens, tragédias e grandes ale- 
grias, simples notícias e grandes 
acontecimentos, das ruas do 
Porto aos mais longínquos luga- 
res do Mundo, opiniões do ho- 
mem comum e dos vultos mais 
ilustres... páginas escritas de vida 
e de morte. Enfim, a História de 
todos os dias, em linguagem cor- 
rente e imediatamente percepti- 
vel como só o jornalismo conse- 
gue fazer. 

Basta dar uma vista de olhos 
ao suplemento especial que 
hoje oferecemos ao nosso leitor 
para ficar com uma boa ideia 
da importância do património 
informativo acumulado nas 
páginas O Comércio do Por- 
to no seu século e meio de vi- 
da. Apesar de estarmos a falar 
de uma ínfima parte do que é 
possível mostrar e vamos 
continuar a fazê-lo durante os 
próximos meses — não pode 
deixar de ser com orgulho que 
tomamos consciência de que 
estamos vivos e do fundamen- 
tal que é assim continuarmos. 
Este jornal que quer e vai con- 
tinuar a ser a voz da Região 
Norte, o veículo privilegiado 
para a defesa dos seus interes- 
ses e para a divulgação dos seus 
anseios. 

Parecendo um lugar comum, 
esta afirmação de vontade é su- 
ficientemente subversiva para 
de imediato suscitar franzir de 
sobrolhos, acusações de passa- 
dismo ou sobrancerias arro- 
gantes. Pois é assim mesmo 
que queremos ser, que deseja- 
mos que nos vejam e espera- 
mos que os que connosco con- 
vergirem nos apoiem e ve- 
nham a preferir todos os dias. 

Somos suficientemente realis- 
tas para percebermos que te- 
mos um caminho muito difícil 
pela frente, mas também acre- 
ditamos ter a persistência sufi- 
ciente para o percorrer com 
êxito. Sem cedências e com a 
credibilidade que só se conse- 
gue no rigor e na verdade da 
informação que se oferece aos 
leitores. 

Ainda um agradecimento a 
todos os que se já se associa- 
ram a este aniversário nas 
mensagens que editamos no 
suplemento especial e nestas 
páginas, em especial ao Presi- 
dente da República, afinal a fi- 
gura que aqui pode representar 
todos aqueles a quem deseja- 
ríamos dizer obrigado pessoal- 
mente. 


O Comércio do Porto 
Quartaeira, 2 de Junho de 2004 
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150 ANOS DO JORNAL COM MAIS HISTÓRIA 


ME ALGUMAS OBRAS 


José Rodrigues encara a arte como 
uma arma contra o conformismo 


Mestre assinala 

o aniversário 
do COMÉRCIO com 
um desenho que retrata 
a mais pitoresca festa 
do Porto, 0S. João 


[Paula Mourão Gonçalves (Textos) 


ngolano de nascimento, 
transmontano por heran- 
a e portuense por opção, 


José Rodrigues ainda se divide pe- 
lo Minho, mas, diz, “o meu conti- 
nente preferido são os amigos”, A 
amizade levou-o a emprestar o seu 
talento às comemorações dos 150 
anos do COMÉRCIO e a abrir- 
nos as portas de uma das suas 
muitas casas, a Cooperativa Árvo- 
re, para nos falar da sua obra e das 
estórias que a habitam. 

Aos 68 anos e com mais de três 
décadas de carreira, o escultor te- 
me pelo rumo da arte contempo- 
rânea que reflecte, afinal, o estado 
da sociedade actual. Um mundo 
onde “as palavras transformar e 
utopia foram banidas” e substituí- 
das por um “quanto é que ga- 
nhas?” a par dos “irritantes recibos 
verdes”. 

Em contraponto, a sua obra, as- 
sume, é entendida como uma ar- 
ma contra a mediocridade de uma 
“geração de calos no rabo” cuja 
definição de modernidade não é 
mais do-que “a importação dos 
modelos estrangeiros”. 

José Rodrigues aposta nas pecu- 
liaridades portuguesas e numa 


José Rodrigues durante a elaboração da capa especial de aniversário do COMÉRCIO /Luís costa carvaLHO 


imensa mistura de referências. De 
África trouxe “o sentido da magia, 
a fogueira e a floresta”, em Trás-os- 
Montes deixou-se influenciar pela 
“força telúrica das gentes” e é lá 
que habitam as memórias e o lado 
sagrado das suas criações. Já o Mi- 
nho inspira-lhe sentimentos mais 
pagãos: “As festas, os rapazes e as 
raparigas a esconderem-se entre 
os montes”. 

No Porto, onde há mais de 30 
anos descobriu o lugar ideal para 
instalar a Cooperativa Árvore, 


S.João ilumina 
cidade granítica 


Quando se propôs ilustrar a 
edição especial do 150º aniversá- 
rio do jornal mais antigo da In- 
victa - e do Continente -, José 
Rodrigues não encontrou figura 
mais apropriada que o S. João, 
eleito pelo povo o patrono da ci- 
dade. 

O fogo-de-artifício, o alho 
porro e o santo com o cordeiro 
nos braços dão vida a um dese- 
nho a pastel pautado por tons 
sombrios. Mas o cinza e o negro 
não significam tristeza, são ape- 
nas as cores naturais de uma cida- 
de granítica. Afinal, esta cascata 
sanjoanina é a exaltação da “festa 
mais bonita” que o autor já viu. 

“No S. João junta-se o sagrado 
eo pagão, o aristocrata, o burgês, 
o pobre e o rico numa osmose que 
chega a ser perturbadora”, diz. 

Neste desenho cheio de me- 
mórias José Rodrigues fala da 


mais longa noite portuense 
que classifica como “muito 
propícia à natividade” e que é 
representada por uma figura 
de mulher com º filho nos 
braços. 

E o próprio artista é perso- 
nagem do seu trabalho. Ele é o 
velho profeta que vislumbra o 
futuro. “É um homem que ain- 
da acredita na vida”, explica. Jo- 
sé Rodrigues não refuta o auto- 
retrato. Afinal, diz, pintar-se a 
si próprio não é mais do que 
“usar um modelo barato”. 

Leitor do COMÉRCIO des- 
de miúdo, o mestre acolheu 
bem as mudanças operadas no 
jornal: “Tem uma imagem 
muito mais actual, mais boni- 
ta”. E arrisca até um conselho, 
afinal expresso na ilustração: 
“O jornal deve exaltar os por- 
tuenses”. 


“um espaço de liberdade onde to- 
das as opiniões podem ser expres- 
sas”, o artista destaca a sensualida- 
de. “Negra e cheia de musgo” esta 
cidade granítica revela-se ao fim 
da tarde, “quando uma nesga de 
luz rompe e lambe a pedra” des- 
vendando a magia de um verda- 
deiro “jogo amoroso e sensual”. 


Homenageado em vida 

Escultor, desenhador e cenógra- 
fo, José Rodrigues dedicou grande 
parte da sua vida ao ensino, uma 


experiência que, revela, o desilu- 
diu. “Senti que estava a repetir- 
me”. Ea culpa, diz, é da rigidez dos 
modelos de ensino: “As pessoas 
querem é cursos, eu queria uma 
escola multidisciplinar onde as vá- 
rias artes pudessem penetrar-se”. 
Agora é chegada a hora das ho- 
menagens, como a que acontece 
no próximo dia 11 com a aposição 
do seu nome no Centro Cultural 
de Alfândega da Fé. Agradecido, o 
escultor não deixa de ironizar “já 
devo estar com os pés para a cova”. 


Especial Aniversário 


O Comércio 


q do Fácio 


Y MONUMENTOS E ESCULTURAS 


1970 - Monumento na Faculda- 
de de Economia do Porto 


1976 - Monumento na Praça da 
Ribeira, Porto, o “Cubo” 


1988 - Monumento a Ferreira de 
Castro, Foz do Douro, Portou 


1991 - Arcanjo S. Gabriel, Com- 
panhia Portuguesa Rádio Marco- 
ni, Lisboa 


1993 - Monumento ao Empresá- 
rio, Porto 


1996 - “Anjo”, na sede do Banco 
Borges e Irmão, Porto 


2004 - “Tear”, homenagem ao 
tecelão, a inaugurar em Bragan- 
ça no próximo dia 10 de Junho 


DIVIDUAIS 


1984 - Cooperativa Árvore, Porto 
1987 - Galeria Nasoni, Porto 


1988 - "Da Natureza à Arte, Da 
Arte à Natureza”, Museu Ama- 
deo de Souza Cardoso, Amarante 


1991 - "Tokyo Art Expo 1991", 
Japão 


1992 - Leal Senado de Macau 


1993 - “Fragmentos para uma 
Ilha dos Amores”, Convento da 
Orada, Monsaraz e Galeria dos 
TLP, Porto 


1994 - "Acerca dos Anjos e Salo- 
mé”, Cooperativa Árvore, Porto 
“Para um novo Cântico dos Cân- 
ticos”, Gonfilarte, Vila Praia de 
Âncora 


1995 - “Acerca dos Anjos e Salo- 
mé”, Museu Amadeo de Souza 
Cardoso, Amarante 

“Cântico dos Cânticos”, Cordeiros 
Galeria, Porto 


2000 - "Cristos”, Igreja dos Gri- 
los, Porto 


2004 - "O Sentimento Trágico da 
Vida”, Monção 


Y EXPOSIÇÕES COLECTIVAS 
1973 - Bienal de S. Paulo, Brasil 


1976 - International Graphik - 
Auslong European, Viena 


1978 - Bienal de Veneza, Itália 


1982 - Trienal de Desenho de 
Nova Deli, Índia 


1997 - “Artistas Transmontannos 
em Chaves”, Museu de Chaves 


2003 - “A Árvore na Porto Arte - 
Feira de Arte Moderna e Con- 
temporânea”, Exponor, Matosi- 
nhos 


ÉMIOS 


Grau de Grande Oficial da Ordem 
do Infante D. Henrique em 1994 


Prémio Amadeo de Souza Cardo- 
so 


Prémio SOCTIP - Artista do Ano 
(1990) 


Prémio de Escultura da Bienal de 
Cerveira em 1980 
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O Andante 


Uma alma 
que se lê 


Manuel Serrão 


que é que no Porto tem 
O 150 anos e ainda mexe? 

Algumas árvores, quan- 
do o vento as empurra. Alguns 
edifícios, quando o homem os 
decide derrubar. Algumas asso- 
ciações, quando tiveram a sorte 
de escapar à má gestão. 

O que é que no Porto tem 
150 anos e ainda se lê? Alguns 
exemplares históri- 
cos na Biblioteca, que se pode- 
riam ler, mas já ninguém lê, al- 
gumas inscrições em igrejas e 
monumentos em português ar- 
caico e o destino dos tripeiros 
nas calçadas da Sé. 

O que é que no Porto tem 
150 anos e mantém a alma? O 
carácter nobre, leal e invicto das 
suas gentes, passado de pais pa- 
ra filhos numa cadeia inque- 
brantável de afectos e experiên- 
cias. O coração de D. Pedro, 
símbolo de gratidão, resistência 
e amor à liberdade. 

O que é que no Porto tem 
150 anos, ainda mexe, ainda se 
lê e mantém a alma? A resposta 
é óbvia. Foi aqui que ganhei o 
meu primeiro ordenado, foi 
aqui que conquistei alguns dos 
melhores amigos, que ainda 
hoje mantenho, e foi aqui que 
realizei o meu primeiro sonho 
de escrever num jornal. Poder 
continuar a fazê-lo num dia co- 
mo o de hoje, nesta edição his- 
tórica, é um desafio e um moti- 
vo de orgulho muito grande, 

Apesar de tudo, vale a pena 
pensar que há 150 anos não ha- 
via notícias como as de hoje. 
Caso contrário, já não haveria 
“O Comércio do Porto”. 


Parque do Castelo do Queijo abriu 
mas espera estudo de culpabilidade 


Conclusões serão conhecidas dentro de 45 dias. 
Valor da empreitada aumentou 232,5 mil euros 


[ AnaTrocado Marques 


inda sem responsabilida- 
As apuradas quanto às 
leficiências de construção 
que atrasaram em quase dois 
anos a abertura ao público, o 
Parque de Estacionamento do 
Castelo do Queijo foi ontem 
inaugurado. Mais 232,5 mil eu- 
ros relativamente ao orçamento 
inicialmente previsto e a algumas 
obras de reforço da capacidade 
de recolha e condução de águas 
pluviais na Praça Gonçalves Zar- 
co e no próprio parque de esta- 
cionamento resolveram os pro- 
blemas de infiltrações de água, 
que em 2002 impediram a aber- 
tura ao público do espaço, com 
capacidade para 250 viaturas. 

Agora, resolvido que está o 
problema - a prioridade número 
um da nova administração -, a 
Casa da Música, SA, quer apurar 
responsabilidades pelas deficiên- 
cias na construção do espaço e, 
se for o caso, ser ressarcida pelos 
prejuízos causados. No total, a 
empreitada ficou orçada em 3,9 
milhões de euros. 

“Na próxima semana o estu- 
do deverá estar nas mãos da em- 
presa que o irá executar”, expli- 
cou o presidente da Casa da Mú- 
sica, SA, Alves Monteiro, durante 
a inauguração no novo parque 
de estacionamento. De acordo 
com as previsões da empresa que 
sucedeu à Porto 2001 o parecer 
técnico deverá estar concluído 
dentro de 30 a 45 dias. 

Através do estudo, a Casa da 
Música, SA, prende saber de 
quem foi afinal a culpa das defi- 
ciências na construção do par- 
que: se da construção em si ou se 
foi erro do projecto. 

Quanto à demora no apuro 
de responsabilidades, Alves 
Monteiro respondeu: “A grande 
prioridade foi ter o parque a fun- 
cionar. À responsabilização tem 


Parque de estacionamento, obra da Porto 2001, 
custou 3,9. milhões de euros e abriu ontem 


Rui Rio inaugurou o parque de estacionamento do Castelo do Queijo /PEDRO GRANADEIRO 


um prazo [cerca de cinco anos] e 
estamos longe de o ver expirado”. 

“Em Portugal temos que im- 
por uma data à força” para que as 
obras fiquem concluídas, criti- 
cou o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, insistindo que é 
necessário instituir “uma cultura 
de maior responsabilidade” para 
que não seja preciso impór datas. 

“Lentamente começa a não 
haver buracos na cidade e par- 


ques que metem água. A cidade 
começa a ter melhor aspecto”, 
frisou Rui Rio. 

Alves Monteiro reiterou a po- 
sição do autarca, sublinhou o 
cumprimento dos prazos inicial- 
mente apontados pela Casa da 
Música e lembrou a “época mui- 
to interessante da vida cultural e 
desportiva da cidade” que se avi- 
zinha e a importância que o no- 
vo parque poderá ter neste con- 


Obras na Rotunda nos prazos 


Rui Rio garantiu ontem que a 
Rotunda da Boavista estará 
pronta antes do Euro'2004. Sem 
avançar ainda uma data con- 
creta para o fim das obras da 
Metro do Porto (MP) naquela 
praça da cidade, o edil anun- 
ciou que será “com certeza” an- 
tes de sexta-feira, dia em que 
um jantar de recepção dará o 


pontapé para o Europeu de Fu- 
tebol na cidade. O presidente 
da autarquia, que ontem falou 
numa cultura de maior respon- 
sabilidade na cidade e no pais, 
congratulou-se com a conclu- 
são da obra nos prazos previs- 
tos. “Ninguém acreditava que a 
Rotunda ficasse pronta a tem- 
po”, frisou o autarca. 


texto. “É essencial para o apoio à 
orla marítima e ao parque da ci- 
dade”, lembrou Alves Monteiro. 


Fechado desde 2002 
A nova administração da Ca- 
sa da Música, SA, que tomou 
posse em Julho de 2003, havia 
definido como meta a inaugura- 
ção do parque, encerrado desde 
Setembro de 2002, a tempo do 
Euro'2004. Esteve aberto apenas 
um curto período de tempo até 
que as inundações constantes 
obrigaram ao seu encerramento. 
Para fazer face aos problemas 
de construção e saber com exac- 
tidão a extensão dos estragos 
causados pelas inundações, a Ca- 
sa da Música encomendou à 
EDP Produção EM, uma audito- 
ria técnica. As obras começaram 
em meados de Abril e ficaram 
concluídas dentro do prazo, a 31 
de Maio. Numa fase promocio- 
nal, o parque custará, entre as 
8h00 e as 20h, 0.75 euros por ho- 
ra e 0,65 durante toda a noite. 
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Não estiveram muitos banhistas nas praias do Grande Porto /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Época balnear começou com 
muito vento e poucos banhistas 


Nem as 17 Bandeiras Azuis de Vila Nova de Gaia - 
ainda não hasteadas - chamaram os veraneantes 


Arnalda Barbosa 


o primeiro dia da época 
Nise de 2004 as praias 

do Grande Porto não fo- 
ram a opção de muitas pessoas. 
A forte ventania que se fez sentir 
e o facto de ainda muito poucos 
estarem a gozar férias poderão 
ter sido as causas para este quase 
despovoamento que ontem, se 
verificou nas praias de Matosi- 
nhos Sul, Porto, Gaia e Leça da 
Palmeira. 

Se nas três primeiras zonas os 
nadadores-salvadores já se en- 
contravam nos seus postos de vi- 
gia, com as bandeiras de sinaliza- 
ção das condições do estado do 
mar devidamente hasteadas - tu- 
do de acordo com a legislação 
em vigor - a verdade é que pelas 
bandas de Leça da Palmeira os 
“salva-vidas” ainda “não chega- 
ram”. Assim, as praias só serão 
“abertas no próximo fim-de-se- 
mana”. Por isso, as barracas esta- 
vam desmontadas. 

O concessionário da Praia de 
Fuzelhas (Leça da Palmeira) ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que o 
areal “será aberto” na próxima 
segunda-feira e que nele estarão 
destacados - pelo Instituto de 
Socorros a Náufragos - dois na- 
dadores-salvadores e um vigia. 
Rui Silva alertou que a maior 
parte destes “salva-vidas” são es- 
tudantes e que, nesta altura do 
ano lectivo, muitos ainda estão 
indisponíveis para esta activida- 


de sazonal. Igualmente o conces- 
sionário da Praia Maria Moreira 
lamentou que “tenham de ser os 
responsáveis pelas praias a ter 
que procurar, contratar e pagar” 
os nadadores-salvadores. Ambos 
apontaram os 750 euros mensais 
por cada contratado como um 
custo “demasiado elevado” ao 
qual se devem juntar os custos 
com o pessoal “da limpeza do 
areal e das casas-de-banho”. 

Rui Silva e Francisco Alves 
perspectivam um Verão pouco 
lucrativo já que as obras em cur- 
so de requalificação da marginal 
leceira “causam muito pó, difi- 
cultam o acesso ao areal e impe- 
dem os estacionamentos auto- 
móveis”. Apesar de ontem ter si- 
do feriado no município de 
Matosinhos, as praias de Leça da 
Palmeira não receberam muitos 
banhistas. 

As esplanadas também se en- 
contravam quase vazias, tal era a 
ventania. 

Em Matosinhos Sul o panora- 
ma foi idêntico: poucos a “tos- 
tar? ao sol, menos ainda na “ba- 
nhoca”, mas um areal aparente- 
mente limpo e nadadores- 
salvadores no seu devido posto. 

Nas praias do Porto, o cenário 
não mudóu. Os “salva-vidas” lá 
permaneciam mas quase sozi- 
nhos. Um ou outro verancante 
mais corajoso vestiu fato-de-ba- 
nho e expôs-se ao sol e à areia 
que quase não deixava abrir os 
olhos. 


E ainda há praias onde se tem que passar por obras para chegar ao areal 


Nem a esplanada da conheci- 
da Praia do Ourigo dava sinais 
de que “abriu” oficialmente a 
praia. Até a D. Alzira que vendia 
batatas fritas, pipocas e “língua 
da sogra” na beira da estrada, 
junto ao Forte de S. João, res- 


mungava com o “mau dia para o 
negócio”. 

“Está cá um frio! Se sabia 
nem tinha vindo, só fiz 5 euros e 
meio desde a uma hora da tar- 
de” e já passava das 16 horas, 
disse. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


O primeiro dia 
de um nadador- 
salvador 


Chama-se Álvaro Daniel An- 
drade, tem 19 anos e habi- 
tualmente trabalha no ramo 
da hotelaria. 

Nos próximos meses, mais 
propriamente até 31 de Agos- 
to, enverga a t-shirt branca e 
os calções vermelhos identifi- 
cativos do ISN (Instituto de 
Socorros a Náufragos). 

Até aqui nada de novo. O 
Álvaro é um dos 1400 que vi- 
giam as praias portuguesas. 
Mas ontem, primeiro dia da 
época balnear de 2004, tam- 
bém foi o seu primeiro dia co- 
mo nadador-salvador. 

O primeirissimo de muitos 
dias e de muitos verões em 
que Álvaro espera poder vi- 
giar o mar e, especialmente, 
as pessoas. 

Durante três semanas, “que 
não são suficientes" - apres- 
sou-se a dizer - frequentou a 
formação que lhe foi propor- 
cionada pelo ISN. 

Agora está apto a salvar-vidas 
e sente-se com coragem para 
tal. 

Também garantiu que, se ne- 
cessário, vai impor regras aos 
banhistas, nomeadamente as 
que dizem respeito à seguran- 
ça durante os banhos de mar. 
“Pelo que me disseram há al- 
guns que têm a mania de ser 
desobedientes, principalmen- 
te os da 'bairrada' [moradores 
dos bairros sociais)", disse. 

No entanto, o jovem Alvaro 
espera não ter "razões de 
queixa”. Nem hoje, nem este 
Verão, nem em nenhum ou- 
tro. Entretanto, sentado na 
areia, óculos de sol, prancha e 
bóia preparadas, o Alvaro vai 
lã estar. Sempre a olhar o mar. 
Na Praia do Titan (Matosinhos 
Sul). 


Bandeira Azul 
so em Gaia 
e Espinho 


As 18 praias da Area Metro- 
politana do Porto a ostentar a 
Bandeira Azul localizam-se 
nos concelhos de Vila Nova de 
Gaia e Espinho (uma). Nem 
Porto, nem Matosinhos, Vila 
do Conde ou Póvoa de Varzim 
mereceram o galardão da As- 
sociação da Bandeira Azul da 
Europa. Assim, se quiser "ir a 
banhos” numa praia com ga- 
rantia da União Europeia po- 
derá optar por: Canidelo Nor- 
te, Canidelo Sul, Salgueiros, 
Lavadores, Madalena Norte, 
Madalena Sul, Valadares Nor- 
te, Valadares Sul, Francelos, 
Francemar Sãozinha, Senhor 
da Pedra, Miramar, Mar e Sol, 
Dunas Mar, Aguda, Granja e 
Baia, na costa de Espinho. Em 
Gaia a primeira Bandeira Azul 
desta época balnear vai ser 
hasteada no próximo dia 9, 
na Aguda. Ontem as praias 
estiveram praticamente vazias 
de gente e plenas de gaivotas. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 
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Pagamento de horas extraordinárias 
no desfile do Ambiente gera confusão 


PS apresentou um requerimento para apurar um 
eventual “esbanjamento dos dinheiros públicos” 


| Patrícia Carvalho 


pelouro dos Recursos 
(Om da Câmara do 

Porto vai avaliar os mol- 
des em que foram pagas as ho- 
ras extraordinárias a centenas 
de funcionários do pelouro do 
Ambiente que, no passado dia 
15 de Maio, participaram num 
desfile de sensibilização pelas 
ruas da cidade. A medida surge 
após um requerimento do PS, 
discutido ontem no período 
antes da ordem do dia da reu- 
nião de câmara. Os socialistas 
garantem ter recebido “queixas 
de funcionários” e querem sa- 
ber se houve ou não “esbanja- 
mento dos dinheiros públicos”. 
O vereador do Ambiente, Rui 
Sá, nega a existência de qual- 
quer queixa e garante que as 
horas foram pagas porque os 
funcionários “estavam a traba- 
Ihar, não estavam numa mani- 
festação”. 

O desfile de pessoal e ma- 
quinaria do pelouro do Am- 
biente foi apresentado por Sá 
como estando inserido num 
conjunto de iniciativas que 
pretendiam sensibilizar a po- 
pulação para a necessidade de 
manter a cidade limpa e digni- 
ficar a actividade dos próprios 
trabalahdores, explicou, na al- 
tura, o vereador. Ontem, um 
desfile aparentemente pacífico 
transformou-se no centro da 
discórdia entre o comunista e 
os socialistas. Orlando Gaspar 
apresentou o requerimento que 
terá tido por base “uma série de 
reclamações” de funcionários, 
explicou, no final da reunião, a 
socialista Isabel Oneto. “Chega- 
ram-nos às mãos uma série de 
reclamações. Afinal, parece que 
tinha havido pagamento de ho- 
ras extraordinárias para uns e 
para outros não”, disse. 


Rui Sá garante que funcionários estiveram a 
trabalhar e, por isso, tinham direito ao pagamento 


O desfile da polémica teve lugar a 15 de Maio /PEDRO GRANADEIRO 


Paulo Cutileiro, que detém o 
pelouro dos Recursos Huma- 
nos confirmava, pouco depois, 
que será feita “uma análise” de 
como foi organizado o desfile. 
No entanto, o vereador já tem 
uma opinião pessoal sobre o 
assunto. “Pagar a quem organi- 
zou esse evento parece-me na- 
tural, Já não me parece natural 
pagar horas extraordinárias a 
trabalhadores que foram figu- 
rantes ou bateram palmas, co- 
mo foi dito. Se foi isto que 
aconteceu não me parece ra- 
zoável terem pago horas ex- 
traordinárias”, garantiu. 


“Orlando Gaspar 
inventou as queixas” 
Quem não parece preocupa- 
do com a questão é o próprio 
Rui Sá. O vereador confirma 
que participaram no desfile 
“centenas de funcionários” e 
que todos receberam o paga- 
mento de horas extraordiná- 
rias. “Os funcionários estive- 
ram a trabalhar, não participa- 
ram numa manifestação”, 
salientou. De igual modo, Sá 


não acredita que as queixas re- 
feridas pelo PS sejam reais. “O 
engenheiro Orlando Gaspar in- 
ventou que recebeu queixas. 
Não há queixas nenhumas. In- 
ventou-as da mesma maneira 
que disse que o desfile era cam- 
panha política”, acusou. Iróni- 
co, o comunista disse mesmo: 
“Falta saber se não houve um 
acordo entre o engenheiro Or- 
lando Gaspar e alguém da 
maioria para concretizar isto. 
Se não houve uma consensuali- 
zação nesse sentido. Só posso 
dizer que sei mais do que pen- 
sam que eu sei”. 

Agora, os Recursos Humanos 
deverão avaliar se as horas ex- 
traordinárias foram, ou não, bem 
pagas, e Cutileiro garante que a 
resposta sobre esta matéria deve- 
rá ser dada “rapidamente”. Sá de- 
fende-se, lembrando que a cam- 
panha de sensibilização ficou 
“praticamente a custo zero” para 
a autarquia e afirma: “Temos 
cumprido escrupulosamente as 
orientações do senhor presidente 
em relação à contenção financei- 
ra, Tenho dúvidas que algum pe- 


La 


louro tenha agido com o mesmo 
rigor que eu aqui”. 


Alameda e hortas retiradas 
No momento de votar os pon- 

tos agendados, duas propostas 

acabaram por ficar de fora. 

O primeiro ponto a ser retira- 
do foi o que se referia às expro- 
priações relacionadas com a 
construção da Alameda de Aze- 
vedo, por se considerar que havia 
acertos a fazer. O outro tema que 
ficou fora de votação foi a pro- 
posta de isenção de taxas de ocu- 
pação de terrenos onde Sá quer 
ver nascer mais duas hortas mu- 
nicipais - em Lordelo do Ouro e 
Paranhos. 

A proposta terá sido retirada 
depois do vereador do Urbanis- 
mo, Ricardo Figueiredo, ter aler- 
tado para a necessidade de con- 
frontar o projecto das hortas com 
outros eventuais projectos para o 
local. Rui Sá foi peremptório no 
comentário a esta situação: “Mais 
uma vez, procuram criar obstá- 
culos falsos à aprovação de uma 
proposta vinda do Ambiente”. 


Sá quer SRU 
= na câmara 
Discutido mas sem resposta 
ficou o pedido de Rui Sá para que 
a Comissão Instaladora da Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
(SRU) do Porto vá à câmara dar 
algumas explicações. A proposta 
foi apresentada no período antes 
da hora do dia mas acabou por 
não obter qualquer resposta, já 
que o presidente da autarquia, 
Rui Rio, se ausentou da reunião. 
“A comissão instaladora da SRU 
está a funcionar há oito meses e 
não sabemos ainda uma série de 
coisas, incluindo o modelo que 
vai ter a sociedade.”, explicou o 
vereador. O assunto deverá voltar 
a ser discutido numa próxima 
reunião. E 


PS quer saber 
quanto custa 
a gestão de Rio 


O PS apresentou, anteontem à 
tarde, um requerimento a Rui 
Rio para que seja agendada 
para a próxima reunião cama- 
rária “o recurso hierárquico 
apresentado pelo advogado 
síndico, Sebastião Sousa Pin- 
to”, alvo de um processo disci- 
plinar após a câmara ter per- 
dido um recurso num dos pro- 
cessos que a opõe à Imoloc. 
Isabel Oneto explica que o PS 
espera assim que o processo 
“não se arraste” e que, pelo 
meio, ajude a esclarecer "tudo 
o que aconteceu relativamen- 
te a esta questão”. E que, afir- 
mou:"Perder um recurso tam- 
bém tem um custo”. 

Por isso, o PS sugere que se 
avalie quanto está a custar “a 
gestão PSD/CDU", disse Oneto, 
numa réplica clara a Rio que, 
na semana passada, disse ir in- 
vestigar quanto custou à au- 
taruia os dois últimos anos da 
gestão socialista comandada 
por Nuno Cardoso. "Se é para 
fazer uma avaliação politica 
que se faça de todos. 

Esta gestão também tem cus- 
tos, então vamos apurá-los", 
disse. 

Na semana passada, o PS pe- 
diu esclarecimentos ao presi- 
dente da câmara sobre os cus- 
tos para a autarquia da con- 
tratação por ajuste directo de 
uma firma de advogados que 
está a defender Rio no proces- 
so contra a Imoloc. Ainda sem 
resposta, os vereadores socia- 
lista consideram que pode ha- 
ver "ilegalidades" na forma 
como a contratação foi feita, 
nomeadamente no que diz 
respeito ao valor que a autar- 
quia estará a pagar (cerca de 
475 mil euros, de acordo com 
o PS, quando o ajuste directo 
só pode ser feito até ao valor 
máximo de 150 mil). Rui Sá 
também admite que se os nú- 
meros socialistas forem reais, 
há motivos para estar “preo- 


À espera do plano de actividades 


Rui Sá insurgiu-se ontem contra o acordo 
estabelecido entre o vereador da Habitação, 
Paulo Morais, e o PS, para que fosse adiada 
por mais uma semana a discussão e vota- 
ção do Plano de Actividades da Empresa 
Municipal de Habitação e Manutenção 
(EMHM). Morais e o PS chegaram a um con- 
senso sobre esta matéria depois dos socialis- 
tas terem pedido mais tempo para estudar o 
documento que, ao final da manhã de on- 
tem, ainda não tinha chegado às mãos do 
comunista. 

O vereador da CDU considerou que o consen- 
so atingido entre Paulo Morais e o PS “rom- 
peu um acordo tácito”, explicitando: “Agora, 
qualquer agendamento fora de horas passa a 
ser acordado apenas entre duas forças politi- 
cas”, O vereador satirizou esta consertação de 
posições, dizendo: "Não acho estranho. As 
forças negativas geralmente atraem-se”. 
Uma critica que não agradou ao PS que, pela 


boca de Isabel Oneto, contestou: “Ouvimos 
com espanto o engenheiro Rui Sá ter dito 
que, pela primeira vez, esta coligação faz um 
acordo com uma força política para o agen- 
damento de uma proposta que não cumpre a 
Lei. Nós alertamos para o facto de [a propos- 
ta) estar fora de prazo, o que não implica 
que não seja apresentada. O engenheiro Rui 
Sá está esquecido de todo o comportamento 
ao longo do mandato dele?”. 

O atraso na aprovação do Plano de Activida- 
des da EMHM está a adiar, entre outros as- 
pectos, o início da venda dos sete bairros so- 
ciais escolhidos para esse feito, já que estes 
deverão ser alvo de obras de recuperação an- 
tes de serem postos à venda. Depois da con- 
testação dos moradores do bairro de Santa 
Luzia sobre a falta de obras no local, Morais 
explicou também que elas não podem avan- 
çar enquanto o Plano de Actividades não for 
aprovado. 


4Portucel 


PORTUCEL - EMPRESA PRODUTORA DE PASTA E PAPEL, SA 
Sociedade Aberta 


Sede: Península da Mitrena, Apartado 55, 2901-861 Setúbal 
Pessoa Colectiva nº 503.025.798 - Capital social : 767.500.000 Euros 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Setúbal sob o nº 05888 


INFORMAÇÃO AOS ACCIONISTAS 


A PORTUCEL — Empresa Produtora de Pasta e Papel, SA infor- 
ma que, nos termos do número 1 do artigo 387º do Código 
das Sociedades Comerciais, os accionistas reunidos em Assem- 
bleia Geral no dia 31 de Maio de 2004 deliberaram, por maio- 
ria, a suspensão dos seus trabalhos. Nos termos do número 2 
do mesmo artigo do Código das Sociedades Comerciais, o re- 
começo dos trabalhos, para a eleição dos membros dos 
Órgãos Sociais, bem como da Comissão de Vencimentos, para 
o triénio de 2004-2006, foi fixado para o próximo dia 15 de 
Junho, às 11 horas, na sede social da empresa. 


Setúbal, 31 de Maio de 2004 


O Conselho de Administração 


as GRANDE PORTO 


Morais diz que “não se pode pôr 
toda a gente a morar no rés-do-chão” 


CDU acusa o vice-presidente social-democrata 


Vereador refere que não há capacidade de 
resposta para todos os pedidos de transferência 


F “Ana Cristina Gomes 


poiada por duas muletas, 
AA Perna Costa, 80 anos, 
oradora no bairro do 
Regado, nem se conseguiu che- 
gar ao microfone que dá voz ao 
público nas sessões da Assem- 
bleia Municipal (AM) do Porto. 
A custo e de lágrimas nos olhos, 
explicou que tem uma angina de 
peito e outros problemas de saú- 
de, mas o médico não a opera 
enquanto “morar lá no alto”. Diz 
que já acertou a transferência 
com um vizinho do rés-do-chão 
que, como tal, “é troca por tro- 
ca”, O vereador da Habitação, 
Paulo Morais, respondeu dizen- 
do que a autarquia não pode dar 
casas que não tem, que há uma 
“grande pressão” para transfe- 
rências entre andares, mas que 
“não se pode pôr toda a gente a 
morar no rés-do-chão”. A sessão 
da AM de anteontem acabaria 
com Artur Ribeiro, da CDU, a 
acusar Morais de “insensibilida- 
de social” e com o deputado so- 
cial-democrata Manuel Montei- 
ro a falar em “demagogia”. Já 
passava da 1h e só estavam na 
sala meia duzia de deputados. 

“Há cerca de 15 dias o presi- 
dente Rui Rio disse que não 
percebia porque é que pessoas 
em cadeiras de rodas não são 
transferidas, e concluiu que só 
podia ser por falta de casas. 
Mas não. Há pessoas que apre- 
sentam alternativas, que já tra- 
taram de tudo e só precisam da 
autorização do vereador. E con- 
tinua a haver 14 casas vazias no 
bairro Central de Francos”, vin- 
cou Artur Ribeiro, da CDU, no 
fim da intervenção de Morais, 
que, entretanto, já tinha saído 
da sala das sessões. 

O comunista prosseguiu as 
críticas acusando o vereador da 
Habitação de “insensibilidade”, 
Manuel Monteiro, do PSD, co- 
meçou a falar de “demagogia e 
aproveitamento”. Ribeiro acaba- 


ria por deixar consternada o que 
restava da assembleia: “Aquela 
senhora precisou da ajuda de 
três pessoas para descer dois de- 
graus. Imagine o que ela terá de 


de “falta de sensibilidade social” 


Paulo Morais, vice-presidente da Câmara do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


passar para subir os 75 até che- 
gar a casa”. 

Antes, Morais tinha esclareci- 
do que havia, de facto, “algumas 
centena de casas vazias”, distri- 


“Imagine o que esta senhora terá de passar para | 


subir os 75 degraus até chegar a casa” | 


Assembleia congratula PC Porto 
mas recusa palmas forçadas 


| Ana Cristina Gomes 


As intervenções foram senti- 
das e emocionadas, por parte de 
todos os partidos políticos, e os 
votos de congratulação à vitória 
do FC Porto na Liga dos Cam- 
peões foi aprovada com uma 
abstenção (da CDU). No fim, o 
PS pede um voto por aclamação. 
A estupefacção toma conta da 
Assembleia e esclarece-se que é 
suposto esse tipo de voto, que 
implica palmas, ser espontâneo. 


Maioria dos deputados 

rejeita pedido de voto 
por aclamação 
apresentado pelo PS 
depois da votação 
Mas o PS insiste e acaba alvo de 
chacota. A proposta é recusada 
com 24 votos contra, 18 a favor e 


duas abstenções e, na bancada 
destinada à vereação, Paulo Mo- 


rais e Ricardo Figueiredo soltam 
gargalhadas. 

Era tal o barulho na sala 
quando Castro Gil apresentou a 
proposta, e foi tal o burburinho 
gerado por quem a conseguiu 
ouvir, que, durante instantes, 
ninguém percebeu o que se pas- 
sava. Quando o presidente da 
Assembleia, Álvaro Castello 
Branco, começa a explicar que a 
situação não é muito comum, 
sobretudo porque os aplausos 
não se seguiram à aprovação do 


buidas aos moradores dos sete 
bairros municipais e das mil ca- 
sas de ilha demolidas. De mo- 
mento, estima-se que existam 
“quase cem casas não ocupadas”, 
mas os processos de despejo es- 
tão em curso. De qualquer mo- 
do, garante o vereador, “tudo o 
que são casas vazias estamos a 
reavê-las progressivamente e a 
atribuí-las” As prioridades, diz, 
vão para as famílias em casas 
com “condições inaceitáveis” e as 
situações “de deficiência e doen- 
ça” 

No entanto, porque “há mui- 
tas famílias cuja idade vai avan- 
çando, há uma grande pressão 
de pessoas que querem passar 
para o primeiro andar”. Resulta- 
do; “Não podemos pôr todas as 
as a morar no rés-do- 


Depois da manifestação da 
semana passada, Delfim Lobo, 
da direcção da associação de 
moradores do bairro de Santa 
Luzia voltou à Assembleia para 
voltar a reivindicar obras exte- 
riores e alertar Morais para o 
facto das obras interiores em 
curso não resolverem o proble- 
ma. 


10 milhões para a 
reabilitação dos bairros 
Morais revelou-se surpreen- 
dido porque, depois de nove 
anos sem obras, os moradores se 
terem manifestado “devido a 25 
dias de atraso” na empreitada. E, 
como a Câmara não dispõe dos 
“110 milhões de euros” necessá- 
rios para a “reabilitação de todos 
os bairros da cidade”, não se po- 
de deixar “40 mil pessoas à espe- 
ra de obras interiores”. A regra, 
diz o vereador, é que “ninguém 
espere por ninguém”. 

Quanto às obras em Santa 
Luzia, fazem parte do Plano de 
Actividades da Empresa de Ha- 
bitação, que será apresentada na 
reunião do executivo da próxi- 
ma terça-feira. 


voto de contratulação, trocaram- 
se risos e gargalhadas. 


O boné azul do presidente 
da junta 

Até o socialista Justino Santos, 
presidente da Junta de Massare- 
los, brincou com a situação: co- 
locou na cabeça o boné azul que 
havia sido distribuído pelo pe- 
louro do Ambiente, e mostrou- 
se, sorridente, para a bancada 
PSD/PP. 

Apesar da maioria dos depu- 
tados se ter mostrado pouco dis- 
posta a bater palmas de forma al- 
go forçada, o PS insistiu e quis 
que a aclamação fosse votada. Fi- 
cou, assim, manifestado o “gran- 
de orgulho”, a “alegria e o encan- 
to”e os elogios ao “galáctico José 
Mourinho”, mas não as palmas. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 2 de Junho de 2004 


Concurso 

de cascatas 

de Avintes entre 
os dias 23 e 30 


F Conceição Gonçalves 


O 15º Concurso de Casca- 
tas Sanjoaninas da freguesia 
de Avintes vai realizar-se du- 
rante os dias 23 a 30 de Junho. 
São admitidos ao concurso 
todos os habitantes, escolas, 
instituições e associações que 
queiram construir uma casca- 
ta. A inscrição dos concorren- 
tes é feita na junta de freguesia 
até ao dia 4 e as cascatas são 
classificadas por categorias. A 
classe A diz respeito a adultos 
e colectividades, a classe B a 
escolas e instituições e a classe 
Ca jovens até aos 18 anos. 

Os concorrentes devem ter 
em conta vários aspectos tais 
como a tradição, a rusticidade, 
o valor etnográfico, o engenho 
e a arte, o movimento e os bo- 
necos. Será atribuído um pré- 
mio ao primeiro classificado 
de cada classe e aos segundos e 
terceiros serão atribuídas 
Menções Honrosas. 


Lipor e Católica 
promovem 
concurso 
“Pensar o Porto” 


E Conceição Gonçalves 


A Escola Superior de Bio- 
tecnologia da Universidade 
Católica Portuguesa e a LIPOR 
estão a promover o concurso 
"Pensar o Grande Porto”. O 
desafio surge no âmbito do 
"Plano Estratégico de Ambien- 
te do Grande Porto", e está a 
ser lançado a escolas secundá- 
rias, universidades e cidadãos 
em geral. O objectivo é esti- 
mular uma abordagem inte- 
grada sobre o desenvolvimen- 
to sustentável no Grande Por- 
to e promover iniciativas 
locais, com resultados visíveis 
que possam contribuir para a 
melhoria da qualidade do am- 
biente fomentando um espíri- 
to de cidadania. 

"Reflectir sobre a região: dos 
problemas às soluções” e "Ac- 
ção Social" são as temáticas do 
concurso. Em relação à primei- 
ra vertente são aceites ensaios 
inéditos, relativos ao ambiente 
da região devendo conter refe- 
rências concretas a locais, esta- 
tísticas ou indicadores. Em re- 
lação à segunda vertente, pre- 
tendem-se trabalhos que 
descrevam os projectos em 
causa, designadamente os pro- 
blemas ambientais que procu- 
ram resolver ou os aspectos 
positivos que pretendem real- 
çar. Os resultados serão apre- 
sentados em Setembro. 

Será ainda lançado o portal 
WWW.futurosustentavel.org 
que pretende vir a ser o portal 
ambiental da região. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Junho de 2004 
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Valentim Loureiro elogia Fernando Paulo 
na primeira aparição junto de populares 


Para o major, o 

trabalho do vereador 
fez-se com “rigor e 
pragmatismo”. E 
agradeceu à população 
a solidariedade 


| José Carlos Gomes 


presidente da Câmara 
(O inicça de Gondo- 

mar (CMG), Valentim 
Loureiro, voltou ontem às ac- 
ções de massas, após o seu en- 
volvimento no processo de ale- 
gada corrupção "Apito Doura- 
do". O regresso do edil ocorreu 
no Dia Mundial da Criança, 
com o objectivo de inaugurar o 
"LudoBus", uma ludoteca itine- 
rante, No decurso da cerimó- 
nia, Valentim aproveitou para 
enaltecer o trabalho do verea- 
dor Fernando Paulo, que asse- 
gurou o funcionamento da Cà- 
mara durante a detenção do 
major e do vice-presidente José 
Luís Oliveira, que continua de- 
tido na sequência da investiga- 
ção sobre o processo "Apito 
Dourado". 

Durante o discurso, Valen- 
tim Loureiro agradeceu toda a 
solidariedade, destacando o 
trabalho do vereador Fernando 
Paulo, actual número dois da 
edilidade, devido à prisão pre- 
ventiva de José Luís Oliveira. 
O major deixou "uma palavra 
de reconhecimento pela acção 


Valentim Loureiro contou com a sempre simpática alegria juvenil /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


do dr. Fernando Paulo, que 
tem trabalhado de forma per- 
manente, interessada e lúci- 
da. É um colaborador excep- 
cional do presidente da Câma- 
ra", salientou Valentim Lourei- 
ro. 

Continuando nos elogios, o 
edil garantiu que o vereador "é 
um homem que trabalha com 
grande rigor e pragmatismo”. 
Fernando Paulo acabou por 


Biblioteca itinerante 
vai funcionar num 
autocarro em Gondomar 


Ê — JoséCarlosGomes 


O Dia Mundial da Criança foi 
ontem comemorado pela Câma- 
ra de Gondomar com a inaugura- 
ção de uma valência de apoio aos 
mais pequenos. Trata-se do "Lu- 
doBus", uma ludoteca itinerante, 
instalada num autocarro, que vai 
circular pelas escolas e pelos bair- 
ros sociais da zona da Areosa, na 
freguesia de Rio Tinto. 

O "LudoBus" é uma iniciativa 
integrada na iniciativa Comuni- 
tária Urban II, que visa promover 
a integração social dos cidadãos e 
a recuperação do património de 
áreas desfavorecidas, como é o ca- 
so da Areosa. 

O local escolhido para a 
apresentação da ludoteca itine- 
rante foi a Escola Básica 1 da 
Boucinha, onde cerca de 700 
crianças puderam experimentar 


algumas actividades proporcio- 
nadas pelo autocarro. Durante a 
manhã, os meninos e as meni- 
nas não pararam de brincar 
com as andas de plástico, com as 
espadas feitas de coloridos ba- 
lões ou com as raquetas e as pe- 
nas de badminton. 

As pinturas foram dos entrete- 
nimentos preferidos. Muitas 
crianças deram um novo tom ao 
rosto e, para preocupação dos 
pais e dos professores, deixaram 
marcas de tinta nas roupas. De 
pincel em punho, foram bastan- 
tes os que quiseram deixar a sua 
marca no mural de cartolina que 
envolvia o "LudoBus”. 

"Se eu fosse um gatinho, da- 
va-te um arranhão. Como sou 
teu amigo, dou-te um xi-cora- 
ção", era uma das inscrições na 
cartolina. O pequeno e anafado 
"Kyko" optou por uma sentida 


destacar-se mais "numa altura 
em que não temos o nosso vi- 
ce-presidente, que também era 
uma pedra fundamental, a tra- 
balhar connosco", assinalou o 
presidente da CMG. 

Já nas declarações aos jorna- 
listas, no final da cerimónia, 
o major considerou que se deve 
à direcção política de Fernando 
Paulo - presidente interino da 
concelhia do PSD até ao con- 


declaração de amor, com direito 
a um coração vermelho. "Amo- 
te, Ana Filipa”, escreveu o garo- 
to, numa mensagem para à na- 
morada do campismo, explicou 
ao COMÉRCIO. 

O "LudoBus" resulta de uma 
parceria entre a autarquia e a 
"Empresa de Transportes Gondo- 
marense". A transportadora ce- 
deu gratuitamente o autocarro, 
que foi equipado pela edilidade, 
num investimento que rondou os 
25 mil euros. 

A manhã de ontem serviu 
ainda para a assinatura de outro 
protocolo, ao abrigo do Urban 
IH. A Câmara de Gondomar 
acordou apoiar a Federação das 
Colectividades do Concelho de 
Gondomar que dará formação a 
dirigentes associativos da área 
de intervenção da iniciativa Co- 
munitária. 


gresso do partido de há quase 
duas semanas - a "inteligência" 
com que foi resolvida a suspen- 
são do mandato do vereador 
Joaquim Castro Neves, que 
estava impedido de contactar 
com Valentim Loureiro, em 
virtude de ambos serem argui- 
dos no processo "Apito Doura- 
do”. 

A entrada de Valentim Lou- 
reiro no recinto da Escola Bási- 


ca 1 da Boucinha, em Rio Ti 
to, onde decorreram as in' 
tivas de comemoração do Dia 
Mundial da Criança (ver cai- 
xa), foi feita sob o incitamento 
do animador de serviço, 
dos aplausos, dos beijos e 
dos abraços das muitas crian- 
ças presentes. Nem faltou 
uma chuva de confetis. Duran- 
tea manhã, o autarca foi mui- 
to solicitado, com os mais 
pequenos a exigirem-lhe autó- 
grafos, ao passo que os adultos 
lhe deixavam mensagens de 
apoio. 


“A todos que 
choraram por mim” 

No final, o autarca não dei- 
xou passar em claro o apoio. 
"Quero agradecer a todos os 
que choraram e sofreram comi- 
go durante os problemas que 
enfrentei”, afirmou Valentim 
Loureiro. "Por todo o lado por 
onde tenho andado, recebo 
apoio por parte das pessoas”, 
congratulou-se o presidente da 
CMG. "Quando esta população 
me viu metido num sarilho, so- 
lidarizou-se comigo", concluiu 
o edil. 

A iniciativa de ontem foi a 
primeira aparição pública me- 
diática de Valentim Loureiro 
após ter sido constituído argui- 
do no processo de alegada cor- 
rupção. Apesar disso, mais dis- 
cretamente, o autarca partici- 
pou, no sábado, na abertura da 
Feira Nacional de Artesanato 
que decorre em Gondomar até 
dia 6. 


FÉRIAS NO ESTORIL e» 
PENSÃO COMPLETA ( BEBIDAS INCLUIDAS ) 


PROMOÇÃO DE 31 DE MAIO A 13 DE JUNHO 
3 DIAS / 2 NOITES = 99 EUROS 


ESPECIAL VERÃO 
4 DIAS / 3 NOITES DESDE 197 EUROS 


A 400 metros da Praia do Tamariz e a 500m do Casino do Estoril 
a 


Ar condicionado em todos os quartos e zonas públicas 
Jardins, Parque Infantil, Piscina exterior Aquecida (25º ) 
Zona Comercial, Sala de jogos e Espaço Internet 


CRIANÇAS GRÁTIS 


Programa inclui 


Preços p/ pessoa em duplo e pela estadia 
Todas as refeições com bebidas incluídas 


RESERVAS 


TELEF: 214648300 - FAX: 214672633 


portugalChotelondres.com 


Hotel Londres 
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Bombeiros chamados a prédio 
degradado em Campanhã 


Apenas um passeio separa o prédio da obra do 


A inquilina queixa-se das condições, que põem 
em risco as pessoas e afasta os clientes 


í Jennifer Mota 


m prédio na Rua Justino 

| | ixeira, em frente à esta- 
ção de Campanhã, no 
Porto, encontra-se em elevado 
estado de degradação. A proprie- 
tária da loja “Armazéns de Cam- 
panha”, Maria do Céu Vinagre, 
sediada no rés-do-chão do edifi- 
cio, que de dia para dia vê as fen- 
das aumentarem, chamou o 112 
para chamar a atenção para uma 
situação que considera perigosa. 

O chefe dos Bombeiros Sapa- 
dores do Porto esteve no local a 
fazer uma avaliação e concluiu: 
“O prédio está bastante degrado, 
mas não há risco iminente de 
derrocada”. Depois da avaliação 
feita, vai enviar um relatório 
com carácter de urgência à Câ- 
mara do Porto, porque, como 
explicou, “têm que ser tomadas 
medidas, isto não pode conti- 
nuar assim”. 

A loja já está instalada naquele 
edifício há cerca de 40 anos e “os 
problemas de degradação arras- 
tam-se já há alguns anos, mas 
agravaram-se com a construção 
do Interface de Campanhã”, cuja 
obra se encontra a pouco mais de 
um metro daquele edifício. A in- 
quilina do prédio Maria do Céu 
conta que “esteve uma equipa de 


interface. As paredes enchem-se de fendas 


São visíveis os estragos no prédio em Justino Teixeira /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


técnicos a avaliar o estado do edi- 
fício e chegou à conclusão que isto 
estava muito degradado”, Acres- 
centa que a REFER, responsável 
pelo Interface em construção, 


mesmo ao lado, “mandou cá pes- 
soas que viram como isto estava e 
prontificou-se a pagar um espaço 
paranos mudarmos e podermos 
sair daqui”. Passado algum tempo, 


segundo Maria do Céu, “uma en- 
tidade jurídica da REFER telefo- 
nou a voltar atrás na decisão, por- 
que a Câmara do Porto não assu- 
miu responsabilidades”. 


Ministro remete “Campus de São João” 
para a Inspecção-Geral de Saúde 


Carta Aberta a Durão Barroso aguarda por 


Pedido de sindicância ocorre um dia após a 
tomada de posse da nova administração hospitalar 


F João Manuel Santos 


O dossier do contrato de con- 
cessão do “Campus de São João” 
no Porto vai ser alvo de um in- 
quérito pela Inspecção-Geral de 
Saude (IGS), segundo a divulga- 
ção de uma nota informativa on- 
tem emitida pelo Gabinete do 
Ministro da Saúde. 

Um dia após a tomada de 
posse do novo conselho de ad- 
ministração do São João - com a 
direcção clínica demissionária -, 
e depois de ter vindo a público 
afirmar que a discussão referen- 
te ao contrato de concessão entre 
aquele hospital e a empresa “Bra- 
gaParques” não passava de “uma 
cortina de fumo”, o ministro 
anunciou a abertura de um sin- 
dicância da IGS, num comunica- 
do de nove pontos. 

Na nota informativa, o minis- 
tro da saúde “estranha” o presen- 
te clima de levantamento de sus- 
peições relativas a um processo 
iniciado em 1996 (data, segundo 


comunicado, da única interven- 
ção formal do ministério em to- 
do o processo). 

Na mesma nota, o ministro da 
Saúde atribui a competência dos 
procedimentos subsequentes às 
sucessivas administrações, dan- 
do conhecimento que somente 
em Março de 2003 foi solicitada- 
do um parecer ao ministério. 


PS contesta "timing" 

do ministro 

Por sua vez, em reacção à nota 
emitida pela tutela, a secção dis- 
trital do PS considera “natural” a 
consulta à IGS, contestando, no 


PS Porto contesta 
momento do inquérito 

e promete novos 
desenvolvimentos 


“novidades”; Consulta aos médicos prossegue 


entanto, o “timing” do pedido. 
“O ministro pediu agora, já fora 
de tempo, a intervenção da IGS. 
E se a situação não tivesse vindo 
a público, será que o faria? O mi- 
nistro refere que o processo data 
de 1996. Mas a partir de Março 
de 2003 teve conhecimento da 
situação e não houve qualquer 
orientação. Face à ausência de 
respostas, não posso deixar de 
considerar uma tentativa de en- 
cobrimento” referiu Manuel Pi- 
zarro, secretário distrital do PS 
para a área da Saúde que, entre- 
tanto, promoverá uma conferên- 
cia de imprensa para amanhã. 


Consulta aos médicos na 
Faculdade de Medicina 
A Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, através 
da associação de estudantes, está 
a acolher votos dos médicos na 
consulta sobre a propriedade e 
licenciamento de farmácias e so- 
bre a venda de medicamentos 
não sujeitos a receita médica 


O recurso à AE da Faculdade 
de Medicina do Porto foi uma 
das soluções encontradas pela 
secção regional norte da Ordem 
dos Médicos para contornar a 
impossibilidade de colocar “ur- 
nas” de voto nos hospitais do 
norte, após um parecer negativo 
da ARS Norte. Miguel Leão, pre- 
sidente da secção regional norte 
da OM salientou que a “votação 
está adecorrer de forma satisfa- 
tória” embora adie para o próxi- 
mo dia 11, data final de votação, 
resultados concretos. 

Entretanto, ainda hoje será 
endereçada ao médicos do norte 
uma carta permitindo alragando 
o processo de consulta à votação 
por correspondência. 


Carta a Durão em impasse 

A tomada de posse, anteon- 
tem, de António Tato como novo 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração do Hospital de São 
João - cerimónia que não contou 
com representação da OM -, no 
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Dessa data até hoje, Maria do 
Céu continua à espera de alguma 
resposta da Câmara, visto que o 
procedimento que os bombeiros 
levaram a cabo ontem à tarde, já 
se tinha repetido alguns meses 
antes. Dessa primeira avaliação 
também foi elaborado um relató- 
rio, que foi enviado para a autar- 
quia, sem se obter qualquer res- 
posta. 

A juntar à falta de condições, 
Maria do Céu realça outros pro- 
blemas que a loja, com grande 
tradição e com muitos clientes 
habituais, tem enfrentado: “Per- 
deu muita clientela, porque as 
pessoas têm medo”, O armazém 
fica nos pisos superiores do mes- 
mo edifício, onde não vão buscar 
nada “por receio”. 

Enquanto não há uma respos- 


REFER já havia | 

decidido ajudar, mas | 

falhou a comunicação | 
com a Câmara 


ta por parte de alguma entidade, 
Maria do Céu diz que não vai dei- 
xar O imóvel, mesmo sabendo 
que “a qualquer momento pode 
acontecer o pior”. O que levou a 
comerciante a chamar os bom- 
beiros, mais uma vez, foi o facto 
de um dos trabalhadores das 
obras do Interface de Campanhã 
ater alertado do perigo que corria 
por estar à frente da porta do es- 
tabelecimento. “Face ao que me 
disse, questiono-me se não corro 
então mais perigo ao estar cá den- 


ponto culminante de um clima 
de tensão entre diversas associa- 
ções profissionais e o ministro da 
saúde, motivará, conforme já 
anunciado, o envio de uma carta 
aberta a Durão Barroso. 

A missiva a endereçar ao pri- 
meiro-ministro conhece hoje de- 
senvolvimento com a reunião 
dos seus signatários: seis sindica- 
tos técnicos, a secção norte da 
OE, a Associção dos Médicos de 
Carreira Hospitalar e a Faculda- 
de de Medicina do Porto. 

Miguel Leão, sobre a missiva, 
que não deverá ser enviada até 
ao final de semana, salientou o 
“significado histórico e inédito 
da iniciativa” referindo-se à . 
conjugação de esforços, pela 
primeira vez, entre as diversas 
associações. 

A instabilidade que ainda se 
vive no Hospital São João - com 
um director clínico demissioná- 
rio - é outro dos pontos que po- 
derá suspender temporariamen- 
te o envio da carta aberta a Du- 
rão Barroso 

“Tudo é dinâmico, tudo é 
possível. Vamos esperar por no- 
vos desenvolvimentos nos próxi- 
mos dias “, afirmou o dirigente 
da OM, ressalvando a estranheza 
do convite à substitiuição do Di- 
rector clínico daquele Hospital. 

Segundo Miguel Leão, o con- 
vite à substituição de Eduardo 
Guimarães “já foi feito a mais de 
30 pessoas e a sua substituição 
continua por resolver”, afirmou. 
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Instituto de Estradas acusado de 
posse ilegal de terrenos expropriados 


Proprietários 
dizem que o valor 
das expropriações 
ainda não foi pago 
e que o prazo 
já terminou há meses 


F Lígia Candeias 


construção da SCUT do 
Age Porto, no troço que 

liga Alfena (Valongo) ao Nó 
da Ermida, uma obra a cargo do 
Instituto de Estradas de Portugal 
(IEP), promete fazer correr muita 
tinta no futuro. É que os proprie- 
tários de terrenos expropriados 
para a execução da via garantem 
que o IEP ainda não pagou a 
quantia devida pelas expropria- 
ções, e que o prazo há muito expi 
sim, as máquinas do 


consórcio Mota-Engil, que vai exe- 
cutar a obra, já “invadiram” algu- 
mas propriedades, com a alegada 
“cobertura da GNR e do Governa- 
dor Civil do Porto”. Os expropria- 
dos dizem que a posse administra- 
tiva dos terrenos é ilegal e amea- 
çam levar o caso aos tribunais 
europeus. 

“De acordo com a lei das ex- 
propriações, e se a expropriação é 
considerada urgente, o depósito 
da quantia referente à avaliação do 
terreno deve ser efectuado no pra- 
zo de 90 dias contados a partir da 
data de publicação da declaração 
de utilidade pública”, explica Isidro 
Vaz, advogado de alguns dos ex- 
propriados. Ora, continua, “os 90 
dias completaram-se a 21 de Feve- 
reiro e os depósitos ainda não fo- 
ram feitos, pelo que a posse admi- 
nistrativa das parcelas é ilegal”. 

Outro advogado, Eduardo Pin- 
to da Silva, garante que só há uma 
solução: “A bem ou a mal, o IEP 


vai ter que pagar o valor das ex- 
propriações... e os juros de mora”. 


Embargo não é possivel 
Mesmo que, alegadamente, de 
forma ilegal, o certo é que “o IEP 
deu luz verde ao empreiteiro pa- 
ra que iniciasse as obras” e, no 
passado dia 29 de Abril, as má- 
quinas da Mota-Engil “invadi- 
ram mesmo alguns terrenos”, 
conta Isidro Vaz. A resistência de 
alguns proprietários foi vencida 
pela força: “O senhor Governa- 
dor Civil do Porto deu ordem à 
GNR para que facilitasse a entra- 
da das máquinas na proprieda- 
de. Ea GNR cumpriu as ordens”, 
denuncia um dos expropriados, 
Abílio de Sá, autor de uma quei- 
xa-crime contra Manuel Moreira 
e o comandante da GNR de Alfe- 
na (ver caixa). 
Coma lei do seu lado, não po- 
deriam os expropriados ter in- 
terposto uma providência caute- 


lar para embargar a obra? Não, 
diz Eduardo Pinto da Silva. “O 
artigo 414º do Código do Pro- 
cesso Civil não permite o embar- 
go de obras em terrenos cuja uti- 
lidade pública tenha sido previa- 
mente declarada”. O que foi o 
caso... 


“Até ao tribunal europeu..." 
Sentindo-se lesados, os pro- 
prietários das parcelas expro- 
priadas prometem não baixar os 
braços na defesa intransigente 
dos seus direitos. “Já fomos pre- 
judicados por termos aceite in- 
demnizações muito abaixo do 
valor real dos terrenos, sob pena 
de termos que ir para tribunal, 
com os custos inerentes”, subli- 
nha Américo Maia. Desta vez, 
garante o expropriado, “iremos 
até às últimas instâncias possí- 
veis. Vamos até aos tribunais eu- 
ropeus se for preciso. Esta vergo- 


nha não pode continuar..”. 


GRANDE PORTO fã u 


Queixa-crime 
contra o 
governador civil 


Abílio de Sá foi um dos que 
viu, no passado mês de Abril, 
a sua propriedade "invadida" 
pela máquinas do empreiteiro. 
Não se conforma e, por isso, 
apresentou uma queixa-crime 
contra o Governador Civil do 
Porto e o comandante da GNR 
de Alfena. O advogado Pinto 
da Silva explica que Manuel 
Moreira, “provavelmente por 
não estar na posse de todos os 
dados", terá dado "cobertura a 
uma situação ilegal", mas 
acredita que, em termos pe- 
nais, não haverá consequên- 
cias. “para haver crime, é pre- 
ciso haver dolo, a plena cons- 
ciência do que se está a fazer, 
o que não me parece ter sido 
o caso. De todo o modo, não 
deverá escapar ao pagamento 
de indemnizações aos lesa- 
dos”. O COMÉRCIO tentou 
contactar Manuel Moreira e o 
IEP, mas tal não foi possivel 
em tempo útil. 


Do que é que está à espera? 
RECEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


Ã. trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POY UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


dinheiro. 


De meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


www.abeltronica.com 


A 


BELTRÓNICA 
| de Apoio a Clientes 
S 20.61.61 


Chamada Local 
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As farturas não faltam nas festas populares 


Romeiros de fé pelo Sennhor de Matosinhos /FOTOS-JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Milhares de romeiros em procissão 
de fé ao Senhor de Matosinhos 


Apesar da enorme afluência, nas barracas 


Em dia de feriado municipal, Igreja do Bom Jesus 
engalanada foi o palco principal da festa 


E Lígia Candeias 


m dia de feriado municipal, 
Es os caminhos foram 

dar à Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, engalanada a 
preceito. Durante todo o dia, mi- 
lhares de pessoas rumaram ao 
templo para apreciar de perto os 
diversos altares forrados de flo- 
res, enquanto outros, mesmo 
sem o silêncio e o recolhimento 
normais numa igreja, rezaram ao 
Senhor de Matosinhos. A lem- 
brar que, afinal, para muitos, esta 
é, ainda e sempre, e em primeiro 
lugar, uma festa religiosa. Uma 
questão de fé. 

Laura Moleiro tem 58 anos e 
não se lembra de alguma vez ter 
faltado à missa solene do Senhor 
de Matosinhos. Ontem, o ritual 
de sempre repetiu-se. Chegou ce- 
do de Oliveira do Douro, onde 
vive, participou na missa presidi- 
da por D. Manuel Martins, bispo 
resignatário de Setúbal, e o resto 
do dia passou-o em festa: comeu 
sardinhas, farturas para sobre- 
mesa, e ainda gastou “uns tos- 
tões” numas peças de louça tradi- 
cional e doces do Marco de Ca- 
naveses. “Um luxo que não 
dispenso, uma vez por ano”, diz. 

Se, nalguns casos, a romaria se 
explica pela fé, noutros mais não 
é do que curiosidade. Natália Fer- 
reira visitou a igreja na compa- 
nhia dos netos. “Vim com a ideia 
de os levar aos carrocéis, mas vi 
tanta gente a entrar e a sair da 
igreja que resolvi entrar tam- 
bém”. À saída, mostrava-se “en- 
cantada”: “Os arranjos de flores 
nos altares são realmente espec- 
taculares. E a imagem do Senhor 
de Matosinhos é linda, muito 


e carrocéis todos se queixam da crise 


A festa do Senhor de Matosinhos dura até domingo, dia 6 


real”, refere, confessando não co- 
nhecer a lenda. A tal que conta 
que Nicodemus - que assistiu aos 
últimos momentos da vida de 
Cristo - esculpiu a imagem e lan- 
çou-a ao Mediterrâneo, na Ju- 
deia, acabando por ir desaguar, 
sem um braço, à praia de Matosi- 
nhos, tendo sido levada para o 
Mosteiro de Bouças. Anos mais 
tarde, uma mulher encontrou na 
praia um pedaço de madeira, 
lançou-o à lareira por várias ve- 
zes, de onde saltava sempre. A fi- 
lha, muda de nascença, conse- 
guiu dizer que aquele pedaço era 
o braço de Nosso Senhor das 


Bouças. O pedaço de madeira 
ajustou-se à imagem, estava cria- 
daa lenda. 


Muita gente... a passear 
Entretanto, no Parque 25 de 
Abril, entre os tradicionais carro- 
céis e as últimas novidades em 
matéria de diversões, milhares de 
crianças - era o seu dia - confe- 
riam um colorido especial à festa. 
Ainda assim, as queixas do costu- 
me: “A afluência de gente, princi- 
palmente no fim-de-semana e na 
noite e dia do Senhor de Matosi- 
nhos, foi enorme, mas a maioria 
vem só para passear”, lamenta 


Rui Abreu, na bilheteira do “Top- 
flip” aparelho obrigatório para 
quem procura descargas de 
adrenalina, a troco de 2 euros. Os 
carrinhos de choque também 
não escapam à crise, muitos fi- 
cam estacionados. “Estamos a 
facturar menos de metade em re- 
lação ao ano passado”, diz Abílio 
Felício. A noite de segunda-feira, 
véspera de feriado em Matosi- 
nhos, regista tradicionalmente 
forte adesão, mas foi, desta vez, 
“uma desilusão”. “Estávamos au- 
torizados a fechar às 4h00, mas à 
uma da manhã, já não andava cá 
vivalma..”, 


Luxo e tradição 
no “pior ano 
de sempre” 


Entre a maioria dos comer- 
ciantes instalados na Avenida 
D. Afonso Henriques, reina o 
desânimo. “Este ano está a ser 
o pior de sempre”, garante 
Lurdes Lima. A sua roulotte de 
farturas já conheceu melhores 
dias, “agora é ver as pessoas a 
passear... e a comprar com os 
olhos”. Quem, antigamente, 
comprava 12, agora só leva 
duas ou três . “Com esta crise, 
tem que se poupar para as 
coisas essenciais. As farturas 
são um luxo...” Já José Queirós 
não se queixa da vida. Mesmo 
com uma pequena quebra nas 
vendas, o negócio corre bem, 
garante. "Quem é que resiste a 
uns bons doces caseiros do 
Marco de Canaveses? Para 
muitos, já é tradição comprar 
uns bolinhos de amor ou 
umas cavacas... 


Sem problemas, 
garante a PSP 


Mesmo em frente à Igreja do 
Bom Jesus de Matosinhos, es- 
tá instalado, desde o início das 
festas, um posto móvel da 
PSP, para qualquer eventuali- 
dade. Mas a polícia no local 
garante que, até agora, já ul- 
trapassados os dias habitual- 
mente mais problemáticos, 
não houve registo de qualquer 
incidente. Nem uma queixa... 
“Se houve, foram feitas no 
posto. Aqui, não houve nada”, 
referiu ao COMÉRCIO um 
agente de serviço, em “mais 
um dia muito calmo”. Refira- 
se que a presença constante 
de vários elementos da PSP e 
mesmo da Polícia Municipal 
nas ruas onde se desenrola a 
festa inspira segurança e tran- 
quilidade aos romeiros... 
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Problemas de Audição? 
Problemas com o seu Aparelho Audit 


Consulte o nosso perito visitante 


vo? 


Sr. Ron Newman rHaD, msHAA Nes 


- Audioprotesista Registado | 
Especialista em Aparelhos Auditivos Programáveis por Computador 


Dias Especiais de Abertura na Casa Mânisom 


Porto Braga 
Praça da Batalha, nº. 86 Lg. S. Francisco, 26, 1ºFrt 


1e2de Junho . 3 e 4 de Junho 


FÍ GRÁTIS - Teste Auditivo 


á GRÁTIS - Demonstração (teste instantâneo) dos mais recentes 
Aparelhos Auditivos Digitais 


Há GRÁTIS - Desconto da Campanha Nacional no valor de 200€ 
á GRÁTIS - Avaliação e Limpeza do seu Aparelho Auditivo 
áí E AINDA - Todas as Pilhas e Reparações a METADE DO PREÇO 


Não são necessárias marcações; colaboradores adicionais vão estar disponíveis para dar a todos um 
atendimento exemplar; todos os visitantes nestes dias serão vistos pelo perito visitante. 
VEXCOP234 


Porto - Terça Feira, 1 de Junho e Quarta Feira, 2 de Junho - Tel. 222 053 270 
Braga - Quinta Feira, 3 de Junho e Sexta Feira, 4 de Junho - Tel. 253 615 082 
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Parque da Cidade de Gaia estará 


pronto dentro de quatro meses 


Parque, situado 

em Oliveira 
do Douro, tem 
140 mil metros 
quadrados. Estádio só 
estará pronto em 2005 


Ana Trocado Marques 


Parque Municipal da La- 
Oss; (conhecido por 

Parque da Cidade de Gaia), 
situado em Oliveira do Douro junto 
à EN222, estará aberto ao público 
dentro de quatro meses, ou seja, em 
Outubro próximo, anunciou ontem 
o director do Parque Biológico Em- 
presa Municipal (EM), Nuno Oli- 
veira, responsável pelo projecto para 
o espaço. Com cerca de 140 mil me- 
tros quadrados, o parque terá no fu- 
turo um estádio, cuja obra só estará 
concluída em 2005. 

Abandonado há cerca de três 
anos devido à falência da empresa 
construtora, o projecto foi ontem 
apresentado e agora retomado pela 
autarquia, que pretende, embora 
com o menor custo possível, levar à 
avante a construção do novo “pul- 
mão” do concelho. 

Na área desportiva, o estádio, cu- 


ja construção foi deixada a meio, te- 
rá um campo de futebol com relva 
sintética e uma pista de atletismo e a 
sua conclusão deverá custar cerca'de 
2.500 euros, constituindo três a qua- 
tro hectares do parque. 

A obra inclui ainda o acabamen- 
to das bancadas. Provisoriamente o 
equipamento resolverá o problema 
do Clube de Futebol de Oliveira do 
Douro, até que este tenha o seu pró- 
prio espaço. 

Com um orçamento bem mais 
baixo - cerca de 500 mil euros - serão 
recuperados os espaços verdes. “A 
ideia é salvar o que está lá e encon- 
trar um modelo mais simples [do 
que o inicialmente previsto]-e com 
custos menores”, explicou Nuno 
Oliveira, acrescentando que o Par- 
que terá ainda 1.830 metros de per- 
cursos pedonais, parques infantis, 
áreas destinadas ao desporto, lagos e 
ribeiros - alguns dos quais existentes 
noutros tempos -, um grande relva 
do, um jardim labirinto à moda pa- 
lacial, e uma casa de chá. 

Os trabalhos de limpeza, desma- 
tação e recuperação de caminhos já 
começaram, prevendo-se inclusive 
que sejam criados jardins temáticos, 
de acordo com a vegetação que for 
aparecendo no local. Dentro de qua- 
tro meses o parque abre ao público, 
funcionando como uma extensão 
do Parque Biológico. 


Miss + 


Recuperar 
estufa 

de recreio 

do século XIX 


Em 1881 0 Conde da Silva 
Monteiro construiu uma das 
primeiras estufas de recreio 
em Portugal, em plena Quinta 
da Lavandeira. Do espaço res- 
ta muito pouco - apenas uns 
quantos pilares da estrutura 
de ferro -, mas as gravuras 
existentes e os trabalhos pú- 
blicados em 1883 nº O Co- 
mércio do Porto permitem a 
Nuno Oliveira, director do 
Parque Biológico Empresa 
Municipal (EM), acreditar que 
a reconstrução do espaço de 
"beleza arquitectónica impar" 
é possível. Agora a antiga 
quinta dará lugar ao novo 
Parque da Cidade de Gaia e a 
estufa poderá ser um dos es- 
paços do local. 

"Seria interessante e, embora 
seja um trabalho caro, é um 
dos grandes objectivos”, ex- 
plicou Nuno Oliveira, acres- 
centando que o trabalho po- 
derá ser facilitado pelo facto 
de o trabalho ter sido feito 
por uma fundição nacional, 
que pode ter ainda guardados 
os moldes. A estufa, que Nuno 
Oliveira não sabe sequer se 
será possível reconstruir, será 
um dos projectos a longo pra- 
zo para o Parque. 
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Vinte anos de prisão por duplo 
homicídio em Amarante 


Condenado matou dois homens a tiro de 
caçadeira numa discussão de trânsito 


| Armindo Mendes 


tribunal de Amarante 
Oss ontem José 

Guedes Pinto pela práti- 
ca de dois crimes de homicídio 
simples, cada um com 13 anos 
de prisão, traduzidos no cúmu- 
lo jurídico de 20 anos, e ao pa- 
gamento de uma indemnização 
às famílias das vítimas superior 
a 500 mil euros. 

O colectivo, presidido por 
Dolores Sousa, concluiu ter fica- 
do provado, durante o julga- 
mento, que aquele arguido, a 8 
de Agosto do ano passado, ma- 
tou a tiro de caçadeira, no exte- 
rior de um restaurante situado 
junto à EN 101 (Amarante-Ré- 
gua), dois homens da zona do 
Porto, 

O duplo crime ocorreu na se- 
quência de uma discussão entre 
José Guedes Pinto e quatro ho- 
mens da Maia que seguiam nu- 
ma carrinha, supostamente de- 
vido a um incidente de trânsito 
ocorrido com a sua mulher. 

O Ministério Público acusava 
José Guedes Pinto, residente em 
Loivos do Monte, Baião, de dois 
crimes de homicídio qualifica- 
do, mas este, que se encontrava 
em regime de prisão preventiva, 
foi condenado pela prática de 
homicídio simples, o que signi- 
ficou a-redução da pena. Além 
disso, foi absolvido de dois cri- 
mes de homicídio na forma ten- 
tada. 

Quanto ao segundo arguido 
do processo, Amadeu Carvalho 
Pinto, que respondia por dois 
crimes de homicídio qualifica- 
do, dois crimes de homicídio na 
forma tentada e posse ilegal de 
arma de fogo, e também se en- 


Advogados das famílias das vítimas e defesa 
= anunciaram intenção de recorrer da sentença 


O tribunal de Amarante condenou um duplo homicida a 20 anos de prisão / ARMINDO MENDES 


O segundo arguido, que se encontrava detido 
preventivamente, foi absolvido 


contrava detido preventivamen- 
te, foi absolvido de todas as acu- 
sações. 

Logo na primeira sessão, o 
arguido Amadeu Carvalho Pin- 
to, que apresenta deficiência 
num dos membros superiores, 
disse ao tribunal de Amarante 
que foi convidado para ir à caça 
das perdizes e acabou por ser 


ver envolvido na discussão que 
viria a terminar com dois mor- 
tos. 

Este arguido negou qualquer 
participação nos homicídios, 
frisando que, durante a conten- 
da, apelou à calma e só empu- 
nhou um revólver, que lhe tinha 
sido entregue alegadamente por 
José Guedes Pinto, para intimi- 


Recolha de resíduos mais barata para 
empresas de Barcelos cumpridoras 


I Susana Caravana 


A Câmara de Barcelos vai 
baixar o tarifário da recolha dos 
resíduos às empresas que fize- 
rem a correcta recolha dos mes- 
mos. É, segundo a autarquia, 
"um prémio" para "discriminar 
pela positiva” as empresas que 
cumprem a lei e cujo tarifário 
mínimo vai rondar os nove eu- 
ros. 

Premiar as empresas que fa- 
zem a correcta gestão de resí- 


duos é o objectivo da autarquia 
ao reduzir o tarifário de recolha. 

Segundo o responsável pelo 
gabinete do Ambiente, Abel 
Martins, desta forma a Câmara 
está a incentivar ao cumpri- 
mento da lei. "Temos que referir 
que é da competência da autar- 
quia proceder à recolha dos resí- 
duos, no entanto há muitas em- 
presas que entregaram esse 
mesmo serviço a outras entida- 
des privadas. Quem está a pro- 
ceder dessa forma só tem que 


apresentar o mapa à autarquia e 


“ nada mais. As outras vão sofrer 


uma redução do tarifário de re- 
colhas de forma a incentivar os 
empresários a procederem à re- 
colha dos resíduos", 

Desta forma, e segundo Abel 
Martins, " a autarquia entende 
que deve ser feita uma discrimi- 
nação positiva em relação às 
empresas que efectivamente fa- 
zem gestão correcta dos resi- 
duos”. Este responsável explicou 
ainda que as tarifas a cobrar vão 


dar os quatro homens da carri- 
nha. 

No final da sessão, a defesa e 
os advogados das famílias anun- 
ciaram que vão recorrer da deci- 
são do tribunal. 

À leitura da sentença, aguar- 
dada com grande expectativa, 
assistiram algumas dezenas de 
pessoas, curiosas com o desfe- 
cho de um dos mais mediáticos 
crimes ocorridos recentemente 
na região. 

A mulher do arguido conde- 
nado a 20 anos de prisão acabou 
por se sentir mal quando o tri- 
bunal anunciou a sentença. 


depender da periodicidade das 
recolhas que podem ser diárias 
ou então três vezes na semana. 
"A tarifa mínima de nove euros 
visa contribuir para assegurar a 
operacionalidade do Sistema de 
Resíduos Sólidos, de forma a 
poder responder em tempo útil 
às situações que se coloquem”. 
De forma a que o processo se- 
ja cumprido a autarquia vai in- 
formar todas as empresas da de- 
liberação que vai, desta forma, 
“aprovar que as empresas que 
possuem contratos de transpor- 
te e/ou gestão dos seus resíduos 
fiquem apenas obrigados ao pa- 
gamento de uma tarifa mínima 
de nove euros mensais e às ou- 
tras que fazer a recolha ao abrigo 
da lei através dos serviços autár- 
quicos”, explicou Abel Martins. 


Penafiel chumba 
traçado de troço 


“da ligação 


de Braga ao IP4 


| Elisabeth Mota Ferreira 


O executivo da Câmara de 
Penafiel, chumbou a proposta 
para o traçado dos sublanços 
entre Felgueiras e Lousada da 
via que ligará Braga ao IP4. 

A decisão, de acordo com a 
autarquia, tem por base os in- 
convenientes que resultariam 
para a população de S. Mame- 
de de Recesinhos. Caso o tra- 
çado fosse aprovado a fregue- 
sia seria atravessada pela nova 
via rápida, que iria provocar 
maiores dificuldades no acesso 
a alguns lugares desta localid, 
de. De acordo com o presiden- 
te da Câmara de Penafiel, Al- 
berto Santos, a proposta de 
geometria do traçado será viá- 
vel se forem introduzidas as al- 
terações já apresentadas, o! 
ciosamente, à Auto-Estradas 
do Norte (AENOR). 

Uma vez que o traçado para 
os sublanços em causa se inse- 
re nos corredores previstos no 
Plano Director Municipal em 
vigor, as questões mais rele- 
vantes que se colocam, do 
ponto de vista urbanístico, es- 
tão relacionadas com o corte 
físico de um sublanço da Es- 
trada Municipal 568. Esta via 
assume redobrada importân- 
cia por assegurar a ligação en- 
tre três aglomerados popula- 
cionais onde se situam os prin- 
cipais equipamentos escolares 
e religiosos da freguesia. O cor- 
te deste sublanço implicaria 
um considerável tráfego de 
peões, nomeadamente, idosos 
e em especial crianças que ve- 
riam alterado o percurso ca- 
sa/escola. 

Segundo um parecer avan- 
çado pelos técnicos da Câmara 
de Penafiel, o restabelecimento 
preconizado não assegura a sa- 
tisfação das necessidades desta 
importante faixa da população 
local, quando considerado o 
significativo aumento das dis- 
tâncias a percorrer. Levantam- 
se também questões ao nível 
da articulação do referido tra- 
çado com os diversos cami- 
nhos públicos e vias munici- 
pais existentes por ele atraves- 
sadas. No referido parecer, é 
ainda considerada a existência 
de minas através das quais são 
abastecidos os fontanários de 
alguns pontos da freguesia, em 
particular do lugar do Seixo. 

De acordo com o presi- 
dente da Câmara, a autarquia 
irá remeter estas questões pa- 
ra apreciação do Instituto de 
Estradas de Portugal (IEP) e 
da AENOR, "para que seja as- 
segurada uma resposta satis- 
fatória às necessidades das 
populações das localidades 
em causa”, 
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Conceição Gonçalves e Fernando Gonçalves, as f: 


ocupa posição de destaque à mesa // AM. 


A insustentável leveza 


Prestes a comemorar onze anos, Alflora afigura-se 
como um business case na área da decoração 


António Sérgio 


Raízes 


No próximo dia 15 de Julho, a Al- 
flora comemora o seu décimo pri- 
meiro aniversário. Como recorda 
Fernando Gonçalves, sócio gerente 
desta empresa dedicada à comercia- 
lização de artigos de decoração, “há 
doze anos atrás surgiu um convite 
da parte do meu tio, actual sócio 
desta empresa que tinha adquirido 
um espaço, no sentido de eu e a mi- 
nha esposa Conceição Gonçalves 
fazermos o lançamento deste negó- 
cio”. 

Curisamente, e apesar do suces- 
so evidenciado doze anos depois, 
Fernando e Concceição Gonçalves 
não possuiam qualquer tipo de ex- 
periência ou ligação a este tipo de 
actividade. “A única ligação residia 
no meu tio que era produtor de flo- 
res naturais, no Montijo”, explica. 

Quando iniciou a sua actividade, a 
Alflora direccionava o seu trabalho 
para o sector-florista, sobretudo na 
vertente da embalagem. “Este foi o 
nosso primeiro objectiv 
Fernando Gonçalves, acrescentando 
que “mais tarde, começámos a es- 
tender à área da decoração que, 
neste momento, representa a mais 
significativa fasquia do nosso negó- 
cio”. 


Decoração e apresentação 

Actualmente, cerca de 90 por cen- 
to dos produtos comercializados pe- 
la Alflora são importados. As insta- 
lações da empresa, situadas wm Pe- 
rafita, próximas do Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, são consti- 
tuídas por dois amplos armazéns 
que servem, ao mesmo tempo de 
loja onde autênticas obras-de-arte 
floral, entre outros elementos deco- 
rativos, podem ser diariamente 
apreciadas. Depois de adquiridos os 


Br 


Oferta 


a, diversificada e baseada em 
materiais de qualidade é garante de sucesso 


Algumas tradições mais ancestrais foram revividas na demonstração de ste 


artigos e as matérias-primas, a de- 
coração fica a cargo de Conceição 
Gonçalves. Como explica Fernando 
Gonçalves, “os artigos vêm em bru- 
to e é assim que os vendemos mas 
temos uma capacidade de exposi- 
ção e de junção dos mesmos que é 
o que permite, no fundo, que se 
chame a esta actividade decoração”. 

E aqui residirá o primeiro factor 
de difernciação relativamente aos 
demais armazenistas concorrentes 
em que as caixas de cartão preen- 
chem habitualmente os lineares. 
Uma das responsáveis por este ti- 


po de técnica de merchandising é, 
precisamente, Conceição Gonçal- 
ves que salienta a preocupação de 
“colocar o artigo de forma mais 
completa e apresentável até por- 
que os olhos também compram, 
mais ainda num ramo como o da 
decoração”. 

Os segmentos de mercado repre- 
sentados pelas floristas, pelos deco- 
radores e comerciantes de artigos 
de decoração e a hotelaria e restau- 
ração constituem actualmente os 
públicos-alvo mais significativos da 
Alflora. “Durante a visita do cliente 


Nisinea” JAM. 


às nossas instalações, e mercê da 
experiência acumulada durante es- 
tes onze anos de actividade, apre- 
sentamos algumas ideias aplicáveis 
ao espaço que o cliente quer deco- 
rar e depois este aplica-a. O nosso 
trabalho incide essencialmente aqui. 
A exposição patente nas nossas ins- 
talações é concebida por nós, mais 
concretamente por Conceição Gon- 
çalves, mas não nos dedicamos à 
confecção. Não temos vendedores 
nem trabalhamos fora de portas. O 
sucesso e o garante do bom traba- 
lho que realizamos assenta também 


no facto de fazermos questão de 
que seja o próprio cliente a dirigir-se 
às nossas instalações, nomeada- 
mente ao espaço de demonstração 
onde a ideia é muito mais facilmente 
visualizada e percepcionada. Faze- 
mos entragas nas instalações dos 
nossos clientes que o pretendam- 
mas as vendas são realizadas exclu- 
sivamente nas nossas”. 

De acordo com Conceição Gon- 
calves, uma ex-esteticista que deci- 
diu abraçar de corpo e alma uma 
aventura no mundo da decoração, o 
bom gosto, o enorme prazer em tra-, 
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Uma 
demonstração 
bem real 


No passado Domingo, 
decorreu nas instalações da 
Alflora, situadas na Rua de 
Cidres, Freixieiro, Perafita, uma 
demonstração de Arte Floral 
dedicada ao tema “Ramos de 
Noiva”, com a participação de 
três designers portugueses, 
concretamente, Maria José 
Duarte, Carlos Alberto e Aurora 
Mesquita. 

O evento, um encontro de 
floristas e decoradores a nível 
nacional, foi marcado por uma 
interactividade e dinâmica 
surpreendentes, pretendendo 
funcionar como uma 
simulação de toda a 
cerimnónia do casamento e 
contando ainda no final com 
um desfile de noivas com os 
trabalhos realizados na 
demonstração. Pelo meio, a 
actuação de uma tuna, uma 
passagem de modelos, entre 
outras surpresas. 

Como salienta Fernando Gon- 
çalves, ficámos extremamente 
satisfeitos com a adesão ao 
evento - estiveram aqui cerca 
de 500 pessoas - e, essencial- 
mente pelo facto de termos 
constatado a surpresa estampa- 
da nos rostos dos participantes. 
Trata-se de um evento que reali- 
zamos sempre que temos a 
oportunidade de conseguir um 
espaço suficientemente amplo 
para o efeito e que serve, entre 
outras coisas, para apresentar 
novos produtos, essencialmen- 
te dedicados a floristas e deco- 
radores, públicos para quem 
não são realizados muitos even- 
tos desta natureza”. 

Como explica Conceição 
Gonçalves, “esta demonstara- 
ção foi especialmente subordi- 
nada ao tema casamento. e 
montámos todo um cenário alu- 
sivo às diferentes etapas onde 
foi possível observar a decora- 
ção da igreja, a decoração da 
mesa da presidência, dos con- 
vidados, da mesa do bolo da 
noiva, a decoração dos próprios 
veículos em que, inclusivamen- 
te retratámos alguns costumes 
mais antigos, como a decora- 
ção de uma charrete e de uma 
bicicleta. Pelo meio tentámos 
introduzir também alguma ani- 
mação, o que conseguimos 
através da simulação de uma 
cena em que o noivo surgia 
montado numa mota para vir 
buscar a noiva e através do des- 
file”. 

Um evento que, em termos 
de projecção, obriga a uma pre- 
paração de meses e que, mes- 
mo para a sua materialização 
implica cerca de uma semana, 
aproximadamente o tempo ne- 
cessário para a preparação de 
um casamento, “tudo depen- 
dendo, obviamente, das exigên- 
cias ditadas pelos noivos”, sus- 
tentam, sem esquecer um espe- 
cial agradecimento “aos nossos 
clientes por nos darem a opor- 
tunidade de realizarmos estes 
eventos e por comparecerem, 
aos nossos funcionários cuja 
ajuda é imprescindível e à mi- 
nha esposa, Conceição Gonçal- 
ves, a gestora da decoração. 


Um meio de transporte outrora utilizado nos casamentos...// AM. 


balhar nesta área e alguma sensibi- 
lidade para saber antecipar as ne- 
cessidades e gostos dos clientes 
são factores-chave de sucesso para 
alguém que não possui formação 
de base no domínio a que se dedica. 
“A formação também consiste na 
experiência que se vai acumulando 
ao longo do tempo. Vamos acom- 
panhando as tendências internacio- 
nais, tirando ideias, outras vão sur- 
gindo...” 


“..a única via 
para o sucesso 
evidenciado 
passa por uma 
oferta 
diferenciada 
face à 
concorrência , 

- “essencialmente 
pela qualidade e 
pela variedade” 


Sector competitivo 

Como salienta Fernando Gonçal- 
ves, “este é um sector assolado por 
muita concorrência. A par, existem 
empresas bastantes fortes e outras 
pouco visíveis mas, essencialmente 
no segmento de mercado destinado 
às floristas, existe muita competitivi- 
dade. Face a esta realidade, a única 
via para 0 sucesso evidenciado pas- 
sa por uma oferta diferenciada face à 
concorrência, “essencialmente pela 
qualidade e pela variedade. As pes- 
soas, quando vêm à nossa casa, sa- 
bem que encontram uma variedade 


imensa e, mesmo quando não en- 
contram um produto que haviam 
preconizado para determinada solu- 


«contrasta com o actual. Semelhanças? - a decoração // A.M. 


lidade dos produtos é talvez o pri- 
meiro critério de selecção que adop- 


Vestido de noiva apresentado durante o evento promovido //A.M. 


ção, encontram logo ao lado outro 
que os satisfaz igualmente. No fun- 
do, temos aqui a solução mas a qua- 


Bolo de noiva, presença obrigatória na cerimónia //A.M. 


Neste momento, são 17 as pes- 
soas que a Alflora emprega. Quanto 
a clientes, embora em bom rigor se- 


ja complicado contabilizá-los, “da 
nossa base de dados constam cerca 
de 4500 clientes mas clientes fideli- 
zados que compram, no mínimo 
uma vez por mês, são aproximada- 
mente 2000". 

Para a divulgação institucional e 
dos seus produtos, a Alflora partici- 
pa habitualmente nalguns eventos, 
como as feiras Ceranor a a Interde- 
coração, isto para além de cinco de- 
monstrações anuais, um evento rea- 
lizado dentro de portas e que se tem 
revelado como um autêntico suces- 
so e uma caixinha de surpresas a ca- 
da evento que passa. 

Relativamente ao futuro, Fernando 
Gonçalves deixa à responsabilidade 
dos seus clientes a expansão da Al- 
flora: “Nós seremos aquilo que os 
clientes quiserem. Nós começámos 
com uma área de 250 metros e nes- 
te momento vamos já em 1000 me- 
tros de área de exposição e, claro, se 
os clientes o exigirem, aumentare- 
mos”. Quanto à expansão geográfi- 
ca, “já temos alguns clientes em Es- 
panha, nomeadamente na Galiza, e 
pretendemos alargar o nosso âmbito 
geográfico mas sempre fiéis a uma 
máxima ditada pela nossa experiên- 
cia: quando um cliente vevm aqui é 
mais fácil mostrar e vender os nos- 
sos produtos pois o cliente pode en- 
contrar aqui qualquer solução para 
as suas necessidades”, finaliza. 


CORRECÇÃO 

Por lapso involuntário, na edi- 
ção de sexta-feira passada, dia 28, 
no especial sobre Amarante, in- 
corremos em algumas impreci- 
sões. De modo a corrigir as mes- 
mas, informamos que onde se lê 
TMEGA PARKK, a expressão 
exacta é TMEGA PARK. Pelo suce- 
dido, apresentamos nossos pedi- 
dos de desculpa. 


A mais requintada decoração na mesa da presidência //A.M. 


Mulher morre ao ficar debaixo 
de tijolos que caíram de um camião 


= Acidente'em Santa 

= Maria da Feira. A 
vítima só foi detectada 
quase cinco horas após 
a carga ter tombado 
para a via pública 


r j “ Francisco Manuel 


ia mulher sexagenária 
morreu ontem em Lo- 
bão, Santa Maria da Fei- 


ra, depois de ter ficado debaixo 
de uma carga de tijolos que tom- 
bou de um camião. Esmeralda 
Maria Oliveira, de 64 anos, só foi 
encontrada após quase cinco ho- 
ras do acidente, já sem vida. 

Segundo fonte do Destaca- 
mento da GNR de S. João da Ma- 
deira o acidente ocorreu, cerca 
das 11h30, na EN 223 que liga as 
Caldas de S. Jorge a Castelo de 
Paiva, mas na altura ninguém se 
apercebeu que estaria alguém 
debaixo do amontoado de tijo- 
los. ' 

Segundo a fonte, a carga tom- 
bou do camião após uma curva 
mais pronunciada e, instantes 
depois, o próprio comandante 


6s coleccionar, 


Se conseguir 
reselvê-los, 
PRE sb 
Se, além disto, 


porque, de facto, 


Cinco horas após o acidente, o corpo da vítima foi retirado do local /LUME FÉLIX 


da GNR de Canedo, passou pelo 
local aconselhando-o a sinalizar 
o local convenientemente e a re- 
mover toda a carga. 

Somente cerca das 16h00 é 
que o condutor do camião en- 


é 


trou no posto da GNR de Cane- 
do, assustado, dizendo que de- 
baixo dos tijolos estava uma mu- 
Iher morta, disse ao COMÉR- 
CIO a mesma fonte. 

Segundo apuramos, a sexage- 


JOGOS DE ENGENHO 


por apenas 
euros 


nária tinha saído de casa de uma 
filha e encaminhava-se para a 
habitação de outra, quando terá 
sido colhida pela carga de tijolei- 
ra de tecto que caiu do camião. 

As filhas já tinham dado pela 
falta da mãe e estavam já em cui- 
dados. Uma delas, já perto das 
15h00, quando passou pelo local 
onde ainda só se viam cacos de 
tijolos, pressentiu que ali debaixo 
estaria a mãe, o que se viria a 
confirmar. 

O corpo foi levantando e 
transportado para o Gabinete do 
Instituto de Medicina Legal do 
Hospital de S. Sebastião cerca das 
17h45, segundo fonte dos bom- 
beiros. 

No local estiveram as corpo- 
rações dos bombeiros de Arrifa- 
na e Lourosa, apoiados por uma 
equipa médica do Centro de 
Orientação de Doentes Urgentes 
(CODU) do Porto. 
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Incêndio destrói 
parte de fábrica 
têxtil em Vila 
das Aves 


Um incêndio destruiu, an- 
teontem à noite, grande parte 
de uma fábrica têxtil, no Lugar 
de Bouças, em Vila das Aves. 

O fogo na fábrica de tecidos 
"Vilarinho" deflagrou por vol- 
ta das 20h00 e facilmente se 
propagou, tendo o rescaldo si- 
do feito cinco horas mais tar- 
de. 

A fábrica já muito antiga fi- 
cou com o interior inutilizado 
e perdeu-se todo o material ar- 
mazenado. 

As causas do incêndio são 
desconhecidas, assim como o 
valor dos danos causados pelas 
chamas. Apesar das tentativas, 
não foi possível averiguar em 
que condições ficam as cerca 
de 30 pessoas que trabalham 
na fábrica. 


Colisão entre 
carro e moto 
faz um morto 
na Feira 


A colisão entre um veículo 
ligeiro e um motociclo, ao iní- 
cio da manhã de ontem, na 
estrada principal que liga 
Santa Maria de Lamas a Santa 
Maria da Feira provocou um 
morto. 

A vítima, o condutor da 

« moto, ainda foi transportada 
para o Hospital de Santa Ma- 
ria da Feira, onde acabou por 
falecer. 

O condutor do veículo li- 
géiro não sofreu quaisquer fe- 
rimentos. 

No local, estiveram ele- 
mentos dos Bombeiros Vo- 
luntários de Lourosa e da cor- 
poração de Santa Maria da 
Feira. 


Câmara de Barcelos investe 
dois milhões de euros 
na beneficiação de estradas 


r — SusanaCaravana 


A Câmara de Barcelos vai in- 
vestir cerca de dois milhões de 
euros em obras de beneficiação 
das vias de comunicação do con- 
celho, em cinco freguesias do mu- 
nicípio. O anúncio foi feito on- 
tem pela autarquia que, desta for- 
ma, pretende melhorar os acessos 
à cidade para que quando as va- 
riantes estiverem concluídas não 
haja problemas nas acessibilida- 
des. 

Cinco freguesias do concelho 
de Barcelos vão sofrer obras de 
melhoramento das vias: Vilar 
de Figos, Rio Côvo Santa Eu- 


lália, Adães, Alheira e Fragoso. 

O concurso para a adjudicação 
das cinco empreitadas foi já aber- 
to, integrando, segundo a edilida- 
de, "o projecto mais alargado, da 
autarquia, de conservação e repa- 
ração de vias municipais”. 

De acordo com a mesma fon- 
te, "na freguesia de Alheira será | 
executada a obra de maior en- 
vergadura financeira, num in- 
vestimento que ultrapassa 1 mi- 
lhão e 400 mil euros. A requalifi- 
cação da Estrada Municipal 541, 
entre a EN205, em Cervães, e a 
EN306, em Alheira, estará con- 
cluída 12 meses após o início da 
obra”. , 
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GNR de Braga 
detém duo 
por furtos 

a viaturas 


r Susana Pinheiro 


A GNR de Braga anunciou 
ontem a detenção de dois in- 
divíduos, de 26 anos, pelo ale- 
gado crime de furto a viatu- 
ras. Na acção, os agentes 
apreenderam três carros, vá- 
rios auto-rádios, entre outro 
material. 

A detenção ocorreu no do- 
mingo e surgiu na sequência 
de investigações sobre a práti- 
ca de vários crimes de furto 
de carros. Os guardas levaram 
a cabo buscas a residências e a 
um armazém, em Maximi- 
nos, Braga, e em Requião, Fa- 
malicão. 

A operação resultou na de- 
tenção dos dois indivíduos, 
ambos residentes em Braga, e 
na apreensão dos três carros, 
vários auto-rádios, máquinas 
fotográficas, chaves de viatu- 
ras, telemóveis e dezenas de 
maços de tabaco. 


Gasolineira 
na A3 assaltada 


por homens 
armados 
|] Jennifer Mota 


O posto de abastecimento 
da Galp na auto-estrada A3, 
no sentido Santo Tirso-Porto, 
foi assaltado na madrugada 
de ontem por três indivíduos 
armados com caçadeiras. 

Os assaltantes, três ho- 
mens, actuaram encapuzados 
e com luvas, levando 300 eu- 
ros e 17 volumes de tabaco. 

Depois de consumado o 
assalto, puseram-se em fuga, 
em direcção ao Porto, num 
Fiat Punto Azul. 

A PJ foi contactada para 
prosseguir as investigações. 


Câmara 

de Famalicão 
transfere 142 mil 
euros para escolas 


A Câmara de Famalicão 
procede hoje à transferência 
de 142,5 mil euros a 147 este- 
belecimento de ensino fre- 
quentados por alunos famali- 
censes, a título de compartici- 
pação financeiras das 
actividades educativas no ano 
lectivo de 2003/04. 

O plano de financiamento 
destina-se a apoiar o desen- 
volvimento das actividades 
educativas e as bibliotecas es- 
colares, abrangendo o pré-es- 
colar, ensino básico e ensino 
secundário. 
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A greve dos médicos pode causar sérios transtornos no Hospital de S. João da Madeira /DR 


Greve no Hospital de S. João 
da Madeira pode obrigar 
a cancelar 630 consultas 


Médicos com horários de 35 horas semanais partiram ontem para uma 
paralisação até 2 de Julho. Sindicato admite que pode ir “até à eternidade” 


s médicos com horá- 
O: de 35 horas sema- 
nais do Hospital de 


S. João da Madeira iniciaram - 


ontem uma greve que, segun- 
do as previsões do Conselho 
de Administração, poderá vir 
a obrigar ao cancelamento 
de 630 consultas. Um cená- 
rio que pode complicar-se 
ainda mais, pois os clínicos 
prometem prolongar as para- 
lisações até "à eternidade", se- 
gundo o Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos (SIM) do 
Centro. 

Em causa está o pagamen- 
to das horas extraordinárias 
dos clínicos pela tabela mais 
alta, horário de 42 horas em 
regime de exclusividade, se- 
gundo o Conselho de Admi- 
nistração do hospital. 

Alcides Catré, secretário- 
regional do SIM-Centro afir- 
mou ao COMÉRCIO que o 
diferencial "é para pagar e 
ponto final", mostrando-se 
confiante que o Hospital de S. 
João da Madeira ceda na sua 
“intransigência”. 


"Actualmente esta situa- . 


ção só se verifica neste hospi- 
tal, porque todos os outros 
já estão a pagar pelo valor 
mais alto, após várias parali- 
sações, tal como está agora 
a acontecer em S. João da 
Madeira", afirmou. De acor- 
do com Alcides Catré, os mé- 
dicos fundamentam as suas 
exigências numa recomenda- 
ção do Provedor de Justiça ao 
Ministério da Saúde, em 
1999, em que aconselha que 
"o Ministério faça os paga- 
mentos dos médicos por 
igual". 


Audiência com o 
g ministro 
Esta não é, aliás, a primeira 
paralisação promovida pelos 
médicos do Hospital de S. 
João da Madeira. Nas três 
greves anteriores ocorridas 
no mês de Maio, num total de 
nove dias, foram canceladas 
219 consultas externas e 30 
cirurgias, segundo Fernando 
Portal, presidente do Conse- 
lho de Administração (CA) 
daquele estabelecimento de 
saúde. 


Em causa está o 
pagamento das 
horas extraordinárias 
pela tabela mais alta 


O mesmo responsável ad- 
mite prejuízos maiores para 
os utentes durante o período 
de greve que ontem começou 
e que terminará às 8h00 do 
dia 2 de Julho. Fernando Por- 
tal disse ao COMÉRCIO que 
"já foi pedida, através da 
ARS-Centro uma audiência 
ao ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, para pôr um 
ponto final nesta situação”. 


Não há alargamento... 

O SIM-Centro e a Federa- 
ção Nacional do Médicos 
acusam o CA do hospital de 
enviar uma carta à Adminis- 
tração Regional de Saúde 
afirmando que os clínicos 


não cumprem os critérios pa- 
ra ficarem abrangidos pelo 
decreto-lei (92/2001) que es- 
tabelece a referida tabela. 

Ao lado CA está o director 
da ARS/Centro, Fernando 
Andrade, que afirma que 
"não há alargamento das con- 
sultas até às 18h00 porque 
não há necessidade e não 
existem consultas em lista de 
espera, que são alguns dos 
critérios não cumpridos e 
que são cumulativos, o que 
significa que, se falhar um, os 
outros não têm validade". Por 
isso, garante que "sem que es- 
tejam cumpridos os critérios 
não há pagamentos”. 

Leitura diferente faz Alci- 
des Catré que garante que os 
médicos já mostraram, por 
escrito, a sua disponibilidade 
para aderirem ao programa 
das listas de espera e prolon- 
gamento das consultas. "Por 
isso, se o hospital não adere a 
culpa não pode ser assacada 
aos médicos", afirmou. 


Adesão de 20 por cento 
SIM/Centro e o Conselho 
de Administração do Hospital 
de S. João da Madeira estão 
apenas de acordo quanto aos 
números de adesão: 20 por 
cento correspondente a uma 
média de 8 dos 41 clínicos. 

O CA estima que venham a 
ser canceladas cerca de 630 
consultas, escusando-se a 
avançar números quanto a ci- 
rurgias, uma vez que não têm 
sido marcadas para esta data. 

A primeira paralisação dos 
médicos foi a 13 de Maio, se- 
guindo-se uma outra de 17 a 
19 do mesmo mês. A última, 
de cinco dias, terminou no sá- 
bado passado. 


19 


Vila Flor opta 
pela Comunidade 
Urbana de 


Trás-os-montes 


I João Campos 


A Assembleia Municipal de 
Vila Flor aprovou ontem a 
adesão à Comunidade Urbana 
de Trás-os-Montes, juntando- 
se aos 15 municípios que inte- 
gram esta futura região admi- 
nistrativa. A proposta foi apro- 
vada por maioria, com um 
voto contra e três abstenções. 

A decisão da Assembleia 
Municipal surge depois do 
executivo camarário ter opta- 
do pela adesão à ComUrb de 
Trás-os-Montes, em vez da 
Comunidade Urbana do Dou- 
ro. Isto apesar de parte do con- 
celho fazer parte da Região 
Demarcada do Douro 

Segundo o presidente da 
Câmara de Vila Flor, Artur Pi- 
mentel, a decisão dos deputa- 
dos municipais foi pacífica. 
"Foi uma decisão consensual. 
O voto contra e as abstenções 
não tiveram a ver com a ade- 
são à ComUrb de Trás-os- 
Montes, mas funcionaram 
como voto de protesto face à 
divisão da região de Trás-os- 
Montes e Alto Douro em duas 
Comunidades Urbanas", sa- 
lientou o edil. O voto contra e 
a maioria das abstenções, aliás, 
até saíram da bancada do PS, o 
mesmo partido que elegeu Ar- 
tur Pimentel. A terceira abs- 
tenção partiu de um membro 
do CDS-PP. 

Dos 36 municípios que 
compõem Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Vila Flor era o 
único que ainda não tinha es- 
colhido a respectiva ComUrb. 

Quando o processo de reor- 
ganização administrativa ar- 
rancou, Artur Pimentel defen- 
deu a criação de uma só Co- 


-mUrb, mas a opção de 15 


municípios em torno da Co- 
mUrb do Douro acabou por 
deitar por terra o espírito de 
união do edil. 

O autarca até chegou a par- 
ticipar nas reuniões de traba- 
lho que levaram à criação das 
duas Comunidades Urbanas, 
mas não foi possível gerar con- 
senso. Agora, classifica a opção 
por Trás-os-Montes como 
“uma forma de fazer a ponte” 
entre as duas ComUrb, já que 
Vila Flor, além de pertencer à 
Região Demarcada do Douro, 
faz fronteira com Carrazeda de 
Ansiães e Torre de Moncorvo, 
que optaram por aderir à Co- 
mUrb do Douro. 

A ComUrb de Trás-os- 
Montes é formada pelos muni- 
cípios de Bragança, Vimioso, 
Vinhais e Miranda do Douro 
(Terra Fria), Mirandela, Mace- 
do de Cavaleiros, Vila Flor e Al- 
fândega da Fé (Terra Quente), 
Mogadouro e Freixo de Espada 
à Cinta (Douro Superior), bem 
como os de Chaves, Montale- 
gre, Valpaços, Boticas, Vila 
Pouca de Aguiar e Ribeira de 
Pena (Alto Tâmega). Ao todo 
conta com cerca de 250 mil ha- 
bitantes. 
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Mais de 1500 pessoas participaram, no 
último domingo, na Festa Comunitária, 
em Famalicão, com que a Engenho - 
Associação de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este - assinalou o seu déci- 
mo aniversário. Esta instituição privada 
de solidariedade social integra as fre- 
guesias de Arnoso, S. Eulália, Arnoso S. 
Maria, Jesufrei, Lemenhe e Sezudes. A 
Festa Comunitária popular realiza-se 
anualmente, rodando pelas várias fre- 
guesias. Desta vez decorreu em Arnoso 
S. Maria. 


A segunda edição do Salão Automóvel 
do Vale do Sousa, que terminou do- 
mingo, em Paços de Ferreira, recebeu a 
visita de cerca de 28 mil pessoas. Os vi- 
sitantes percorreram os 1500 metros 
quadrados de exposição, que decorreu 
no Parque de Exposições local, tendo 
apreciado os novos modelos de auto- 
móveis apresentados pelos 60 exposi- 
tores que marcaram presença no certa- 
me, representando um total de 23 
marcas. Entre 22 e 30 de Maio decorre- 
ram, ainda, várias actividades paralelas. 


——) BREVES 
v FAMALICÃO Y PAREDES V FAFE Es V ESPOSENDE é 
Festa Comunitária juntou Cerca de 1500 crianças Câmara lança livro sobre Obras quase prontas junto 
mais de 1500 pessoas no Roteiro Ambiental o movimento associativo local à Igreja de Gemeses 


A Câmara de Fafe assinalou, anteon- 
tem, o Dia Nacional das Colectividades 
com um evento no Pavilhão Multiusos 
que incluiu o lançamento do livro "O 
Associativismo em Fafe”, coordenado 
por Artur Ferreira Coimbra. A obra é 
uma viagem ao actual movimento as- 
sociativo no concelho, nas suas diver- 
sas áreas, desde a cultura, desporto e 
recreio, que são a maioria, às agremia- 
ções humanitárias e sociais, associa- 
ções de pais, de defesa do ambiente, 
profissionais, de doentes e outras. 


As obras de beneficiação e integração 
paisagística da área envolvente da 
Igreja Paroquial de Gemeses, em Espo- 
sende, estão praticamente concluídas. 
O presidente da Câmara, João Cepa, vi- 
sitou o local, constatando o ponto da 
situação da intervenção, orçada em 
mais de 250 mil euros. O projecto visou 
aumentar o estacionamento, constru- 
ção de muros de suporte, instalação de 
uma rede de rega, pavimentação de 
ruas, construção de sanitários públicos 
e embelezamento dos espaços verdes. 


Cidades espanholas de Bilbau 
e Vigo na rota dos ilhavenses 


Sorteio vai levar munícipes a viajar a bordo do 


Câmara Municipal de Ílhavo lança mais uma 
edição da “Experiência Mar Creoula” 


Maria José Santana 


| 
Câmara Municipal de 
ÁAiaso apresentou já o 
programa da edição 
2004 da iniciativa “Experiência 
Mar Creoula”, que proporcio- 
nará a cerca de 200 munícipes 
ilhavenses viagens a bordo do 
antigo lugre bacalhoeiro, agora 
transformado em Navio de 
Treino de Mar. 
A edição deste ano decorre- 
rá entre os dias 23 de Agosto e 
9 de Setembro, ligando as cida- 
des de Lisboa, Ílhavo, Vigo 
(Galiza) e Bilbau (País Basco), 
num total de quatro viagens. 
À semelhança do que já foi 
feito nas edições dos anos de 


2000 e 2003 — refira-se que a 


iniciativa esteve suspensa du- 
rante dois anos devido à ino- 
peracionalidade do navio — a 
escolha dos munícipes será fei- 
ta através da realização de um 
sorteio, estando as inscrições 
abertas até ao próximo dia 28. 
A selecção será depois feita no 
dia 30. 

Segundo adiantou o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Ílhavo, Ribau Esteves, a edi- 
ção deste ano apresenta algu- 
mas novidades. “Teremos uma 
originalidade que é um por- 
to de escala no percurso inter- 
médio até Bilbau. Vamos a 
Vigo em nome das relações 
entre os dois museus. No 
dia 28 de Agosto vamos fi- 
car durante oito horas na ci- 
dade galega”, referiu o autar- 
ca. 

O programa da iniciati- 
va foi apresentado ao final 
da tarde da passada segunda- 
feira, numa sessão que teve 
lugar no Museu Marítimo 
de Ílhavo - e que teve como 
propósito principal a come- 
moração do Dia do Pescador -, 
contando com a presença do 
comandante do navio “Creou- 
la”. 


navio Creoula, de 23 de Agosto a 9 de Setembro 


O navio Creoula vai levar 200 munícipes de Ílhavo numa viagem que passará por Vigo e Bilbau /LUME FÉLIX 


Museu aproxima-se dos 
congéneres espanhóis 

O director do Museu Marí- 
timo de Ílhavo, Álvaro Garri- 
do, garante que estas viagens 
do “Creoula” irão ser aprovei- 
tadas para estreitar as relações 
com os museus da Galiza e do 
País Basco, admitindo que Vi- 
go e Bilbau são escalas com in- 
teresse para o museu ilhaven- 
se, 

“Vamos procurar articular 
as paragens do Creoula naque- 
las duas cidades espanholas 
com acções de intercâmbio 
com o Museu do Mar de Vigo 
e o Museu da Ria de Bilbau. 
Vamos doar uma exposição 
sobre a pesca do bacalhau ao 
Museu de Bilbau e uma expo- 
sição de fotografia em Vigo”, 
adiantou o director do museu 
ilhavense. 


Autarquia apresentou 
“o novo logotipo do municipio 


A sessão comemorativa do Dia 
do Pescador foi ainda aprovei- 
tada pela Câmara Municipal de 
Ílhavo para proceder à apre- 
sentação do novo logótipo do 
municipio que continua a as- 
sumir o slogan “O Mar por Tra- 
dição”. Quatro velas de um lu- 
gre, desenhadas no amarelo do 
sol, que navegam sobre o mar 
azul ao sabor do vento, consti- 
tuem a nova imagem institu- 
cional do concelho. 

Segundo referiu Ribau Esteves, 
presidente da Câmara, “este é 
logótipo que identifica a cultu- 
ra desta terra, ligada ao mar, à 


ria e à pesca do bacalhau”. 
Ainda de acordar com o edil, 
foi intenção da autarquia “criar 
um logótipo mais moderno e 
dinâmico, que tivesse uma li- 
gação ainda mais profunda 
com a raiz cultural do conce- 
lho”. 

"As quatro velas simbolizam a 
pesca, a prática da vela que é 
muito usual nesta terra e tam- 
bém as nossas quatro fregue- 
sias. O enquadramento não po- 
deria ser outro. O fundo azul, 
as cores do nosso mar e da 
nossa ria, que está sempre pre- 
sente”, explicou Ribau Esteves. 


Concurso para 
obras na ponte 
da Barra é 
lançado este mês 


|] Maria José Santana 


Vai ser lançado este mês o 
concurso público tendo em 
vista as obras de reabilitação 
da Ponte da Barra, em Ílha- 
vo. O lançamento chegou a 
estar previsto para Maio, 
mas tal só será possível este 
mês, segundo confirmou já 
Ribau Esteves, presidente da 
Câmara. 

“Obtive a confirmação 
na semana passada da par- 
te do secretário de Esta- 
do das Obras Públicas que 
o concurso, que era para 
ser lançado em Maio, se- 
rá lançado impreterivelmen- 
te durante este mês de 
Junho”, referiu o edil ilha- 
vense, 


“A indicação 

que temos é de que 
a obra irá avançar 
em Outubro” 


Ainda de acordo com as 
informações avançadas por 
Ribau Esteves, “a indicação 
que temos é de que a obra 
irá mesmo avançar em Ou- 
tubro”, sendo que “este pe- 
queno atraso no lançamento 
do concurso não se deverá 
reflectir no arranque da 
obra”. 

Refira-se que esta emprei- 
tada irá compreender a rea- 
bilitação da estrutura da 
ponte — uma intervenção há 
muito reclamada pela autar- 
quia ilhavense, e que atingiu 
maior importância aquando 
do encerramento temporá- 
rio da ponte ao trânsito em 
Fevereiro passado — e de cor- 
recção das estruturas para 
circulação de peões e ciclis- 
tas. 
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“Mercado de arrendamento 
é a grande aposta” 


O objectivo desta medida é impedir o 
endividamento dos jovens para toda a vida 


Ce. 


No ano em que o Instituto Na- 
cional da Habitação celebra 20 
anos de actividade, o presidente 
daquele organismo, José Teixeira 
Monteiro, em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, faz uma análise do tra- 
balho desenvolvido, anunciando 
as mudanças que se avizinham. 

O Comércio do Porto (CP) - No 
passado dia 25 o Instituto Nacio- 
nal da Habitação comemorou o 
seu 20º aniversário. Como de- 
correram os festejos? 

José Teixeira Monteiro(JTM) — 
No dia 25 tivemos uma sessão 
mais cultural, com a realização de 
uma exposição de pintura onde 
estiveram presentes alguns artis- 
tas estrangeiros. Foi mais um fes- 
tejo simbólico, já que na sexta- 
feira é que decorreu o jantar co- 
memorativo do aniversário, que 
reuniu os funcionários do Institu- 
to e que contou com a presença 
da secretária de Estado da Habita- 
ção, Maria do Rosário Aguas. 


CP - Que balanço faz de duas 
décadas de actividade? 

JTM — Quando 'se trata de uma 
organização, 20 anos é um espa- 
ço de tempo relativamente curto, 
no entanto, ao longo deste tempo 
o Instituto contribuiu decisiva- 
mente para resolver carências ha- 
bitacionais de famílias que teriam 
dificuldades em solucioná-las se 
não fosse o apoio do INH, existin- 
do já quase 200 mil fogos apoia- 
dos pelo Instituto. 

Neste âmbito refiram-se os 
acordos de colaboração celebra- 
dos com os municípios para cer- 
ca de 90 mil fogos — 65% dos 
quais já estão executados —, que 
visavam as situações mais gra- 
ves, casos das pessoas que vi- 
viam em barracas ou em situa- 
ções análogas. O INH apoiou 
igualmente a construção de habi- 
tação de custos controlados, des- 
tinada a famílias com médios ren- 
dimentos, construções essas 
efectuadas quer através de em- 
presas privadas, quer em termos 
da promoção cooperativa e, nal- 
guns casos, os próprios munici- 
pios também edificaram alguns 
fogos para venda a jovens ou a 
pessoas que não tinham possibi- 
lidade de aceder ao mercado livre. 

No último ano verificou-se o 
processo de fusão com o IGAPHE 
(Instituto de Gestão e Alienação 
do Património Habitacional do 
Estado), uma junção que ocorreu 
numa perspectiva de descentrali- 
zação da gestão habitacional, ten- 
do o INH visto as suas atribuições 


reforçadas, daí que neste mo- 
mento estamos também a apoiar 
o incentivo ao arrendamento jo- 
vem, pelo que 25 mil jovens têm 
beneficiado anualmente deste in- 
centivo fomentado com o intuito 
de evitar que os jovens se endivi- 
dem para toda a vida, uma vez 
que a compra de habitação assim 
o obrigaria. 


CP - Na sequência desta fusão 
o INH adquiriu novas funções, 
passando a ter a seu cargo os 
programas consagrados à recu- 
peração de património — RE- 
CRIA, RECRIPH e REHABITA -, 
que se juntaram ao SOLARH. Em 
que consiste cada um destes 
programas? 

JTM — O RECRIA foi criado em 
1988 na sequência da nova legis- 
lação sobre o arrendamento urba- 
no, que passou a permitir a cor- 
recção extraordinária das rendas 
habitacionais, surgindo então es- 
te programa para estimular os se- 
nhorios a reabilitarem o seu patri- 
mónio habitacional, beneficiando 
de uma comparticipação a fundo 
perdido. Mais tarde foi criado o 
REHABITA, que é uma extensão 
do RECRIA, sendo neste caso 
aplicado na recuperação das zo- 
nas históricas dos centros urba- 
nos. Já o RECRIPH surgiu para 
estimular a rebilitação de edifi- 
cios com mais de 30 anos. Favo- 
rece a comparticipação de 20% a 
fundo perdido para apoiar as 
obras de conservação das partes 
comuns dos edifícios em proprie- 
dade horizontal. 

O SOLARH foi dos últimos pro- 
gramas a ser constituído, sendo: 
direccionado para as pessoas que 
tinham habitação própria degra- 
dada, por disporem de rendimen- 
tos insuficientes para permitir a 
conservação normal das mora- 
dias. No sentido de dar melhores 


condições de habitabilidade a es-- 


sas pessoas, em função dos seus 
rendimentos, o SOLARH permitiu 
que se ajudasse essas famílias a 
conservar 0 seu património, as- 
segurando-lhes condições de ha- 
bitabilidade condignas. Contudo, 
os empréstimos no âmbito deste 
programa não são a fundo perdi- 
do, mas reembolsáveis, embora 
sem juros, em que as pessoas pa- 
gam uma prestação em função do 
seu rendimento, podendo o prazo 
de amortização ser mais longo. 


CP — Quais as principais alte- 
rações que a política de habita- 
ção sofreu com a entrada do ac- 
tual Governo? 

JTM — Com o anterior Governo 
a política de habitação estava 


José Teixeira Monteiro, presidente do INH /// MP 


“Temos mais 

de 500 mil fogos 
devolutos, pelo 
que não faz 
sentido que 
continuemos 

a deixar 
degradar 

o património 
edificado 

e estejamos 

a construir novas 
habitações 
na periferia 

das cidades” 


orientada para o apoio à aquisi- 
ção de habitação própria. Já o 
actual Executivo tem estado a 
preparar diplomas legais no sen- 


tido de promover a reabilitação 
urbana e estimular o mercado de 
arrendamento em detrimento da 
construção nova, que chegou a 
atingir os 110 mil fogos/ano, 
sendo uma produção superior ao 
valor da média europeia, enquan- 
to que no campo da reabilitação 
assiste-se precisamente ao inver- 
so. 

Temos mais de 500 mil fogos 
devolutos, pelo que não faz senti- 
do que continuemos a deixar de- 
gradar o património edificado e 
estejamos a construir novas ha- 
bitações na periferia das cidades. 
No âmbito desta política já saiu o 
decreto-lei que permitiu a criação 
das Sociedades de Reabilitação 
Urbana, constituído no sentido 
de incentivar a reabilitação urba- 
na, criando condições para que a 
recuperação seja feita por quar- 
teirões, por forma a acelerar as 
operações e tornar menos boru- 
cráticos todos os procedimentos 
administrativos. 

Pronta está, igualmente, a re- 


Processo de reabilitação urbana vai passar 
a estar congregado num só programa 


O que são 
os prémios 
RECRIA 

e INH? 


Segundo nos explicou José 
Teixeira Monteiro, “o prémio 
RECRIA foi criado para 
premiar a qualidade das 
intervenções. Com este 
galardão pretendeu-se 
sensibilizar as pessoas para 
que as obras de reabilitação 
dos edifícios antigos fossem 
executadas por forma a dar 
conforto e segurança às 
pessoas que lá vivem e não 
somente obras de cosmética. 
Para além deste prémio, o 
próprio INH criou há já alguns 
anos o Prémio INH, que já vai 
na 16º edição, estando 
actualmente a decorrer a fase 
de selecção dos 
empreendimentos. Este 
prémio tem por finalidade 
privilegiar a qualidade da 
habitação de custos 
controlados, a fim de 
sensibilizar os construtores 
para a qualidade da habitação. 

Um objectivo que foi 
atingido, até porque se 
olharmos para os catálogos 
dos últimos anos é fácil de 
constatar que este tipo de 
habitação tem um nível de 
qualidade que não fica atrás 
da habitação de venda livre”. 


forma do arrendamento urbano, 
que prevê a concessão de subsi- 
dios às famílias que não podem 
suportar os aumentos de renda, 
que será complementado com o 
novo programa de reabilitação 
urbana, o REABILITA, que irá 
condensar os quatro programas 
já existentes para tornar mais 
simples a instrução dos proces- 
sos de candidatura e mais rápida 
a aprovação das obras a execu- 
tar. 

Neste caso os apoios serão 
atribuídos em função do tipo de 
utilização dos imóveis. Só haverá 
comparticipações a fundo perdi- 
do em situações que justifiquem 
apoio do Estado, caso de edifi- 
cios com fogos que estiveram 
com congelamento de rendas ou 
em edifícios em que haja habita- 
ção própria e as pessoas tenham 
rendimentos insuficientes para 
executarem as obras. Para as 
restantes situações haverá, em 
princípio, empréstimos bonifica- 
dos. 
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Deputada 

da CDU ae 

no PE « 

r 
Ilda Figueiredo DE 

urante os cinco anos de 
mandato, as questões dos 
direitos de quem trabalha 


estiveram no centro das nossas 
atenções, seja na Comissão de 
Emprego e Assuntos Sociais do 
Parlamento Europeu, de que fui 
membro, seja em toda a activida- 


Por uma Europa 
mais solidária 


portugueses conhecem bem a 
agenda neoliberal dos grupos eco- 
nómicos e financeiros de que o 
Governo Durão Barroso/Paulo 
Portas é um dos mais significati- 
vos executores, tendo o ministro 
Bagão Félix o papel mais cínico. 

Face ao agravamento do de- 
semprego e da pobreza, insistimos 
na necessidade de um Pacto de 


mercado interno dos serviços, seja 
na aposta na chamada competiti- 

vidade, na promoção do que con- 
sideram a cultura empresarial, 

na flexibilidade e precarie- 

dade do trabalho, na redução dos 

custos salariais e na 

moderação salarial, 


de normal, na estreita interdepen- 
dência entre a actividade institu 


Infelizmente, os trabalhadores 


“Queremos uma outra Europa de direitos sociais 
e igualdade, de solidariedade 
e desenvolvimento" 


cional e as reivindicações laborais, 
na defesa de uma Europa social, 
dos direitos dos trabalhadores e 
das trabalhadoras, na defesa de 
emprego com direitos, de serviços 
públicos de qualidade, na dimi- 
nuição do tempo de trabalho sem 
perda de salários, contra as priva- 
tizações, deslocalizações de multi- 
nacionais e flexibilidade laboral. 

Através da elaboração de relató- 
rios, propostas, intervenções, per- 
guntas à Comissão e ao Conselho, 
procurámos dar vis jade às 
questões, aos projectos e reivindi 
cações que recolhemos em inú- 
meras visitas, reuniões e debates 
que promovemos, ou em iniciati- 
vas para que fomos convidados. 

Denunciámos e lutámos contra 
o aprofundamento do neolibera- 
lismo, particularmente visível na 
União Europeia após a Cimeira de 
Lisboa, em Março de 2000, du- 
rante a Presidência Portuguesa da 
União Europeia, quando se apro- 
vou a chamada estratégia de Lis- 
boa, era então Primeiro-Ministro 
o eng. António Guterres. 

Fui relatora de alguns dos docu- 
mentos aí prometidos, como o 
programa comunitário de luta 
contra a pobreza e a exclusão so- 
cial, o relatório sobre os Planos 
nacionais de inclusão social e o 
acompanhamento da Agenda de 
Política Social. Mas cedo ficou cla- 
ro que só avançava o que interes- 
sava à UNICE, ao grande patro- 
nato europeu, que não se cansa de 
elogiar a Estratégia de Lisboa e de 
exigir o seu mais rápido cumpri- 
mento, 
seja acelerando liberalizações/pri- 
vatizações 
de sectores básicos como 
os correios, transportes, telecomu- 
nicações, serviços portuários, 
energia, criação do céu único e do 


Progresso Social e Emprego, para 
dar toda a prioridade aos critérios 
sociais, ao emprego com direitos, 
ao relançamento dos investimen- 
tos públicos, designadamente nas 
ferrovias, na saúde, ambiente, for- 
mação, educação e investigação 
científica, e a outras medidas de 
promoção do emprego e da inclu- 
são social. 

Não podemos aceitar que os res- 
ponsáveis governamentais tei- 
mem em prosseguir uma política 
de indiferença 
perante o agravamento 
da situação económico-social, ce- 
ga perante níveis elevados de de- 
semprego, de pobreza e exclusão 
social e de crescimento das desi- 
gualdades sociais, surda aos pro- 
testos dos trabalhadores ameaça- 
dos pelas deslocalizações e rees- 
truturações de empresas 
multinacionais, de que é exemplo 
recente a 
ex-Sorefame/Bombardier. 

Não podemos aceitar que conti- 
nue o apoio ao processo de libera- 
lizações e privatizações, em nu- 
merosos sectores, com um pre- 
conceito claro contra o sector 
público, pondo em causa a exis- 
tência de serviços públicos de 
qualidade e o emprego, que são 
essenciais para combater a pobre- 
za, garantir a inclusão social e ní- 
veis elevados de qualidade de vida 
para toda a população, situação 
particularmente complexa com a 
adesão de dez novos países, desde 
o início deste mês de Maio. 

Queremos uma outra Europa de 
direitos sociais e igualdade, de so- 
lidariedade e desenvolvimento, 
que respeite, dinamize e aprofun- 
de a democracia, que se preocupe 
com as condições de vida e de tra- 
balho, com o desenvolvimento e a 
coesão económica e social, o re- 
lançamento dos investimentos 
públicos e sociais, como temos 
defendido e nos propomos conti- 
nuar a defender. 

É urgente rever as políticas eco- 
nómicas e monetárias, 
parar as liberalizações, tomar me- 
didas eficazes para travar as deslo- 
calizações das 
multinacionais e reconhecer 
o direito de veto suspensivo 
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POLÍTICA “ 


Carlos Duarte na calha para suceder 
a Arlindo Cunha na CCDR-N 


“Não confirmo, nem desminto”, disse o actual 
director regional de Agricultura 


| z Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


actual director regional 
O: Agricultura de Entre 

Douro e Minho, Carlos 
Duarte, poderá suceder a Arlin- 
do Cunha na presidência da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDR-N). “Não confir- 
mo, nem desminto”, disse Car- 
los Duarte ao COMÉRCIO, 
Um dos outros nomes que 
também se fala para aquele car- 
go e que, aliás, já foi vice-presi- 
dente da anterior Comissão e 
Coordenação da Região Norte 
(CCRN), é o do vice-presidente 
da Câmara de Gaia, Poças Mar- 
tins. 

Carlos Duarte foi parco em 
declarações sobre o assunto. O 
seu nome circula nos meios po- 
líticos como sucessor de Arlin- 
do Cunha, mas o próprio pre- 
fere, para já, aguardar “o evo- 
luir da situação”. “É preciso 
bom senso e respeito pelos pro- 
tagonistas da região, mas en- 
quanto director regional de 
Agricultura só me interessa es- 
sa situação”, disse. 

As movimentações políticas 
e institucionais já começaram 
para a escolha do sucessor do 
ex-presidente da CCDR-N e ac- 
tual ministro das Cidades, Or- 
denamento do Território e 
Ambiente. 

A reunião do Conselho Re- 
gional do Norte ainda não tem 
data marcada, mas tudo indica 


Nome de Poças Martins também se fala para a 
presidência da comissão regional 


Sucessão de Arlindo Cunha á frente da CCDR-N não parece ser fácil /RICARDO MEIRELES 


que possa acontecer ainda este 
mês. Aí serão escolhidos três 
nomes a enviar a Arlindo Cu- 
nha, que terá a última palavra. 
Um dos outros nomes que 
também se fala para a presidên- 
cia da CCDR-N é o de Poças 


Martins. Contactado pelo CO- 
MÉRCIO, o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Gaia 
afirmou não descartar “nada na 
vida, mas é a primeira vez que 
alguém me fala nessa possibili- 
dade”, “Não estou disponível 


Movimentações políticas e institucionais para 
escolha do presidente da CCDRN já começaram 


Paulo Pedroso só pode regressar 
ao Parlamento depois das europeias 


|] — lusa 

O socialista Paulo Pedroso, 
que foi despronunciado segunda- 
feira do processo Casa Pia e 
anunciou a intenção de retomar o 
seu mandato de deputado, só po- 
derá fazê-lo depois das europeias, 
quando o plenário voltar a reunir. 

O presidente da Comissão 
Parlamentar de Ética, Jorge Lacão 
(PS), garante que, assim que Pau- 
lo Pedroso solicitar à comissão a 
intenção de retomar o mandato 
de deputado, esta elabora um re- 
latório que tem de ser votado em 
plenário, que só reúne dia 16. Em 
comunicado, logo após ter sido 


Militante socialista 

poderá também 
regressar aos cargos 
políticos, incluindo a 
direcção do PS 


despronunciado, Paulo Pedroso 
anunciou a intenção de voltar ao 
Parlamento e regressar à vida ac- 
tiva partidária, o que já foi aceite 
pela direcção do partido. 

Segundo Jorge Lacão, o ex- 
porta-voz socialista ainda não so- 
licitou formalmente o regresso ao 
Parlamento. 


Os relatórios da Cornissão 
Parlamentar de Ética sobre situa- 
ções como a de Pedroso, que sus- 
pendeu o mandato a seu pedido, 
“são simples” e limitam-se a “ve- 
rificar os requisitos formais”, con- 
cluiu Lacão. 

Entretanto, Paulo Pedroso po- 
derá também regressar aos cargos 
políticos para os quais foi eleito, in- 
cluindo a direcção do PS, se for es- 
sa a sua decisão, disse ontem o por- 
ta-voz do partido, Vieira da Silva. 

Em conferência de imprensa, 
após uma reunião do Secretaria- 
do Nacional do PS, Vieira da Silva 
saudou a decisão judicial de não 
levar a julgamento Paulo Pedroso 


para ser papa”, atirou, irónico, 
Poças Martins. Papa? “Falam da 
minha pessoa para tantos luga- 
res que se só falta esse..., disse. 
Para já, a CCDR-N é presidi- 
da, interinamente, por Guedes 
Marques, anterior vice-presi- 
dente de Arlindo Cunha. Gue- 
des Marques é coadjuvado por 
Sampaio Pimentel. Recorde-se 
que a Comissão ficou também 
sem a vice-presidente Hermí- 
nia Cabral, que seguiu para o 
Ministério de Arlindo Cunha. 


TSD/Porto 
solidários 
com Marco 
António Costa 


Os Trabalhadores Social- 
Democratas (TSD) apelaram 
ontem à recandidatura de 
Marco António Costa à Co- 
missão Política Distrital do 
PSD/Porto. Em comunicado, 
os TSD/Porto consideram 
mesmo “ser um imperativo a 
sua recandidatura para con- 
cluir o projecto político que 
iniciou” há dois anos. 

Recorde-se que Marco An- 
tónio Costa manifestou após 
O congresso nacional do PSD, 
em Oliveira de Azeméis, a in- 
tenção de não se recandidatar 
à liderança da Distrital do 
Porto. Desde logo, muitos di- 
rigentes distritais, em declara- 
ções públicas e não só, tenta- 
ram demovê-lo dessa sua in- 
tenção. Agora, foi a vez dos 
TSD também vir a terreiro 
pedir a continuação de Marco 
António Costa à frente da 
Distrital. 

“Por se tratar de uma lide- 
rança nova e de modernidade, 
todos ganharão com a sua re- 
candidatura - o PSD, o distri- 
to e o país”, sublinham os 
TSD, em comunicado assina- 
do por Vale Peixoto, que 
acrescenta “o trabalho políti- 
co-partidário altamente posi- 
tivo desenvolvido no distrito” 
pela actual liderança de Mar- 
co António Costa. 

Entretanto, em termos dis- 
tritais, no passado fim-de-se- 
mana realizaram-se eleições 
para a Concelhia da JSD da 
Trofa ganhas por Sérgio 
Humberto. O actual membro 
da Comissão Política Distrital 
do PSD/Porto obteve 578 vo- 
tos dos 1067 registados, der- 
rotando o outro candidato, 
Cândido Azevedo. 


Paulo Pedroso quer regressar à actividade parlamentar / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


no processo Casa Pia e adiantou — tenção de regressar à vida pública 
que os termos em que o ex-porta- “foram compreendidos e aceites” 
voz socialista anunciou a sua in- pela direcção do partido. 


2 E) POLÍTICA 


Panfleto do BE 
apresenta coligação 
PSD-PP como 
“boys band” 


F EE Lusa 


O Bloco de Esquerda (BE) 
está a distribuir um panfleto 
de campanha para as euro- 
peias aos eleitores mais jovens 
em que apresenta a coligação 
PSD/CDS-PP como uma 
“boys band” composta por ele- 
mentos como “Zé Manel”, 
“Paulinho” ou “Tó Bagão”. 

Com uma imagem seme- 
lhante à das revistas para ado- 
lescentes, o panfleto do BE 
destaca, na capa, uma “entre- 
vista” com “Zé Manel dos Su- 
per Boys”, e exibe uma foto- 
montagem do primeiro-mi- 
nistro e líder do PSD, Durão 
Barroso, sentado num sofá, to- 
do vestido de preto. 

“O público não está prepa- 
rado para o nosso som. E isso 
às vezes deixa-me bué depri- 
mido”, lamenta “Zé Manel”, na 
“entrevista”, em que aponta 
como influências nacionais do 
grupo “o Aníbal” e “a Manela, 
que às vezes toca com a banda”, 
numa referência ao ex-primei- 
ro- ministro Cavaco Silva e à 
actual ministra das Finanças, 
Manuela Ferreira Leite. 

“Paulinho” (Paulo Portas, 
ministro de Estado e da Defesa 
e líder do CDS-PP), “João Pi- 
nheiro” (João de Deus Pinhei- 
ro, cabeça de lista da coligação 
PSD/CDS-PP às europeias) e 
“Tó Bagão” (Bagão Félix, mi- 
nistro da Segurança Social e do 
Trabalho) são outros elemen- 
tos dos “Super Boys”. 

“Santana” (Pedro Santana 
Lopes, presidente da câmara 
de Lisboa e vice-presidente do 
PSD), “Valentim”, (Valentim 
Loureiro, presidente da câma- 
ra de Gondomar) completam 
a formação do grupo, do qual 
já fez parte “Isaltino” (Isaltino 
Morais, ex-ministro do Am- 
biente, que se demitiu na se- 
quência de notícias sobre ale- 
gados rendimentos não decla- 
rados oficialmente). 


Revelações 
do "Zé Manel" 

“Sou eu quem manda na 
banda”, afirma “Paulinho”, no 
panfleto do BE, enquanto “Tó 
Bagão” revela que “nas tour- 
nées há muita droga e sexo” 
e “Isaltino” protesta pela sua 
“saída” dos “Super Boys”: “É 
mentira que tenha ficado com 
o dinheiro da bilheteira. Só 
tirei umas sandes do 'cate- 
ring”. 

“O meu sonho é lançar-me 
numa carreira internacional 
no golfe”, diz, por sua vez, 
“João Pinheiro”, referido como 
“uma nova aquisição da ban- 
da” que “Zé Manel” afirma es- 
tar a integrar-se bem. “Mas é 
só para alguns concertos. Não 
é grande músico, mas sempre 
anima o pessoal”, acrescenta, 
rejeitando que “Santana” quei- 
ra ser o vocalista da banda. 


EUROPEIAS 


João de Deus Pinheiro à espera 
de “conselho amigo” do ex- 
primeiro-ministro Cavaco Silva 


Cabeça-de-lista da coligação “Força Portugal” recebe hoje apoio de 
Cavaco e Durão Barroso, durante um almoço, em Lisboa 


I E Lusa 


cabeça-de-lista da coli- 
Oss PSD/CDS-PP 

para as europeias, João 
de Deus Pinheiro, afirmou on- 
tem aguardar “um conselho 
amigo” de Cavaco Silva, com 
quem almoça hoje juntamente 
com o primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso. 

“Espero que nesse almoço 
que iremos realizar possa mais 
uma vez beneficiar desse con- 
selho amigo e, sobretudo, mui- 
to experiente e responsável do 
professor Cavaco Silv 
mou Deus Pinheiro ao: 
listas, após um encontro com 
empresários no Núcleo Em- 
presarial da Região de Santa- 
rém, em Torres Novas. 

Questionado sobre as várias 
referências que tem feito nesta 
campanha ao ex-primeiro-mi- 
nistro, o número um da lista 
PSD/CDS-PP para o Parla- 
mento Europeu justificou-se 
com a sua “grande admiração” 
por Cavaco Silva, construída 
ao longo dos anos em que tra- 
balharam juntos no Governo. 
“Se falo do professor Cavaco 
Silva é porque é uma história 
de sucesso, numa situação em 
que todos pensavam que não 
íamos conseguir”, sublinhou. 

Deus Pinheiro tem-se refe- 


Deus Pinheiro esteve ontem com empresários / PAULO CUNHALUSA 


rido ao papel de “timoneiro” 
de Cavaco Silva na condução 
dos destinos de Portugal na 
União Europeia, lembrando 
que o ex-primeiro-ministro 
conseguiu conduzir o país de 
uma situação em que tinha 
metade do rendimento comu- 
nitário para, em menos de 10 
anos, alcançar 70 por cento da 
média europeia. “Refiro-me a 
ele como exemplo, para de- 
monstrar que já foi possível no 
passado ir tão longe como nos 
Descobrimentos”, disse. 

O almoço entre Deus Pi- 
nheiro, Cavaco Silva e Durão 


Barroso realiza-se hoje, na Es- 
tufa Real (em Lisboa). 

Entretanto, ontem, em Tor- 
res Novas, Deus Pinheiro ad- 
vertiu o Governo para a neces- 
sidade de criar “legislação ami- 
ga” que permita condições de 
competitividade, argumentan- 
do que só assim Portugal se 
pode equiparar ao resto da Eu- 
ropa. “Se estas condições se ve- 
rificarem, os nossos empresá- 
rios estarão de peito feito para 
a concorrência. Agora, não lhes 
peçam para correr 100 metros 
com botas que pesam dois qui- 
los” afirmou. 


Sousa Franco esteve ontem 
ausente de todas as acções 
de rua do Partido Socialista 


Cabeça-de-lista 

esteve a preparar 
debate televisivo. 
Concelhia de Lisboa 
queixa-se de 
“desorganização” 


T CAES Lusa 


O cabeça-de-lista socialista 
às europeias, Sousa Franco, es- 
teve ontem ausente de todas as 
acções de rua da campanha do 
PS, que percorreu de manhã as 
zonas históricas de Lisboa e de 
tarde as avenidas novas. 

Segundo explicação oficial, 
Sousa'Franco esteve ausente 
das acções de campanha para 


preparar o debate televisivo de 
ontem à noite na SIC-Notícias. 
No entanto, outros elementos 
da caravana socialista revela- 
ram que Sousa Franco teve um 
problema com os óculos e 
aproveitou um dia mais calmo 
de campanha para o resolver. 

Qualquer que seja a justifi- 
cação para a ausência do cabe- 
ça-de-lista na campanha do 
PS, elementos da Concelhia de 
Lisboa queixaram-se da “de- 
sorganização completa” e do 
“excesso de improviso” da 
campanha do partido, embora 
reconhecendo “a boa vontade 
dos principais elementos na 
organização da caravana”. 

À tarde, no percurso pelas 
avenidas novas da capital, 
compareceram os candidatos 
da lista europeia, António Cos- 


ta, Ana Gomes, Sérgio Sousa 
Pinto e Edite Estrela, bem co- 
mo os dirigentes Manuel Ma- 
ria Carrilho e José Sócrates. 

Tanto Carrilho como Sócra- 
tes se revelaram incansáveis no 
trabalho de campanha de rua, 
distribuindo centenas de rosas 
e folhetos informativos da lista 
candidata ao Parlamento Eu- 
ropeu e entrando nos mais va- 
riados estabelecimentos co- 
merciais. Os candidatos e diri- 
gentes socialistas foram bem 
recebidos pela generalidade 
das pessoas que se cruzaram 
com a caravana na rua Guerra 
Junqueiro, na praça de Londres 
e nas avenidas de Roma e da 
Igreja, mas foi notório o desin- 
teresse dos populares pelas 
questões relativas às eleições 
do dia 13. 


CDU volta 

a pedir cartão 
vermelho 

para o Governo 


| Teresa Carreira Neves 


O candidato do distrito de 
Aveiro que integra a lista da 
CDU ao Parlamento Euro- 
peu, Antero Resende, defen- 
deu ontem, em Ílhavo, que 
são os comunistas e ecologis- 
tas os únicos que têm repre- 
sentado Portugal em Bruxe- 
las. 

“Temos sido na União Eu- 
ropeia a voz dos portugue- 
ses”, afirmou o representante 
do distrito de Aveiro na lista 
liderada por Ilda Figueiredo, 
que ontem estabeleceu con- 
tactos com trabalhadores de 
várias unidades fabris, no- 
meadamente os da Vista Ale- 
gre. 

Aos operários, Antero Re- 
sende reiterou a ideia de que 
é necessário dar “um cartão 
vermelho” ao Executivo de 
Durão Barroso nas eleições 
do próximo dia 13. “Por to- 
dos os erros que têm cometi- 
do temos de os castigar”, ape- 
lou Antero Resende, para 
quem “não chegam as meras 
advertências” ao trabalho 
que tem vindo a ser desen- 
volvido pelo Governo de co- 
ligação PSD-CDS/PP. 

Ontem, o candidato da 
CDU apontou ainda o dedo 
acusador aos “ataques pes- 
soais” entre partidos políticos 
já registados nesta campa- 
nha. 

Entretanto, a cabeça-de- 
lista da coligação, Ilda Figuei- 
redo, andou ontem em cam- 
panha junto dos pescadores 
de Peniche. 


MRPP acusa 
Jorge Sampaio 
de fomentar 

a abstenção 


fo Lusa 


O cabeça-de-lista do' 
PCTP-MRPP às europeias, 
Orlando Alves, acusou on- 
tem o Presidente da Repúbli- 
ca de excluir do seu apelo ao 
voto os partidos que defen- 
dem um referendo à Consti- 
tuição Europeia, fomentando 
a abstenção. 

“Consideramos que o Pre- 
sidente da República tomou 
uma posição errada ao pe- 
dir uma mobilização da po- 
pulação para que votem num 
dos partidos que defendem 
a União Europeia como futu- 
ro super Estado. Desta for- 
ma está a reduzir o leque 
de opções e a fomentar a abs- 
tenção”, criticou Orlando Al- 
ves. 


o Comércio do Porto 


POLÍTICA 


EUROPEIAS 


Valentim Loureiro condena exageros | 
de linguagem dos candidatos da “Força Portugal” 


] José Carlos Gomes 


O presidente da Câmara de 
Gondomar, Valentim Loureiro, 
criticou ontem as declarações de 
candidatos e apoiantes da coliga- 
ção Força Portugal acerca das ca- 
racterísticas físicas do cabeça-de- 


Valentim desvalorizou esses 
comentários, destacando as afir- 
mações do primeiro candidato da 
coligação de Direita, João de Deus 
Pinheiro. “Há palavras que nunca 
deviam ter sido ditas, expressões 
que são lamentáveis”, frisou o au- 
tarca de Gondomar. “Algumas 


lista do PS, Sousa Franco. coisas que se têm visto e ouvido 


Feira da Afurada acolhe Assis e 
campanha do PS com indiferença 


O líder da Federação do PS/Porto foi ontem à feira da Afurada, Gaia, na companhia do presidente da 
Concelhia socialista gaiense, Barbosa Ribeiro, numa acção de campanha para as eleições europeias 


Guilherme Soares 


rancisco Assis tinha acaba- 
F“ de lhe entregar um 

panfleto exortando-o a 
votar no PS e na sua lista de 
candidatos a eurodeputados, 
mas José Dias, 60 anos, há cerca 
de 12 nas lides das feiras, de- 
nunciava uma expressão que 
indiciava não ter ficado muito 
convencido. Confirma, pergun- 
támos? “Bem, fico um bocado 
revoltado com o dinheiro que 
se gasta nas campanhas. Podia- 
se investir em empresas que es- 
tão a falir e que precisariam de 
algum apoio..”, deixou. 

Ainda que julgue que “estas 
eleições [europeias] têm mais va- 
lor que muitas” e assegurar que 
“nunca deixei de cumprir o meu 
dever de votar”, José Dias perso- 
nificou o desencanto com que a 
maioria dos portugueses encara 
este acto eleitoral: “não serei dos 
primeiros [a votar)... a malta está 
um bocado saturada e há muito 
desemprego”, explicou o estado 
de espírito. 


O líder da Federação do 
PS/Porto, tinha chegado à feira da 
Afurada, Vila Nova de Gaia, falta- 
vam poucos minutos para o meio- 


dia vindo de uma outra feira da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), em Pedrouços, Maia e, tal- 
vez pela hora tardia, eram poucas 


não são boas para a democracia”, 
acrescentou. 

Para o futuro, Valentim Lou- 
reiro pede que “tomem atenção às 
palavras do n líder às euro- 
peias, que está à altura do cargo 
que vai ocupar. [Deus Pinheiro] 
já disse tudo sobre isso. Estou sin- 
tonizado com ele”, declarou. 


Francisco Assis passou ontem, em campanha, pela feira da Afurada / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


as pessoas que por ali circulavam. 
Acompanhado do presidente 

da Concelhia do PS/Gaia, Barbo- 

sa Ribeiro, Assis deu por concluí- 


Deus Pinheiro prometeu an- 
teontem que não haverá mais lin- 
guagem insultuosa durante a 
campanha eleitoral. A promessa 
do cabeça-de-lista surgiu depois 
de alguns candidatos e apoiantes 
da coligação PSD/CDS-PP terem 
feito alusões a problemas físicos 


do candidato do PS. Valentim Loureiro 


FRANCISCO ASSIS 
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO PS/PORTO 


"Somos 
adversários mas 


não inimigos” 
- Como é que tem decorrido 
este início de campanha? 

- Muito bem. Aqui [Afura- 
da] já estivemos no fim da fei- 
ra, mas em Pedrouços estive- 
mos no auge. Verifiquei uma 
grande receptividade e ao 
mesmo tempo um grande des- 
contentamento em relação ao 
Governo. Importa salientar 
que estas são eleições para o 
Parlamento Europeu e sensibi- 
lizar as pessoas de que a Euro- 
pa, em si mesma, tem uma 
enorme importância. 

É evidente que o debate in- 

terno acaba sempre por estar 
presente e as pessoas começam 
não apenas a estar desconten- 
tes como a perceberem que há 
uma alternativa credível, séria 
e sólida que é o PS. Espero que 
a votação também contribua 
para reforçar a nossa capacida- 
de de sermos uma alternativa 
política. 
- Como é que comenta a tur- 
bulência, com trocas de insul- 
tos, que tem marcado o ar- 
ranque da campanha? 

- Tudo o que é esse registo 
de linguagem é de todo em 


da a acção de campanha em pou- 
co mais de 10 minutos, numa ac- 
ção de campanha sensabor e in- 
sípida. 


todo inapropriado e deve ser 
vigorosamente condenado. 
Temos que perceber que so- 
mos adversários políticos, 


mas não inimigos. Temos de 
r aqueles que têm 
opiniões diferentes de nós e 


Odete Santos faz campanha da CDU 
por diversas faculdades do Porto 


Odete Santos andou ontem em campanha pelo Porto, mais pro- 
priamente junto dos estudantes do Ensino Superior. A candidata da CDU 
ao Parlamento Europeu esteve nas faculdades de Ciência e de Engenha- 
ria, bem como no Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP). Ai 
reclamou, mais uma vez, 0 voto nas próximas eleições europeias para a 
coligação de Esquerda. A CDU aposta na eleição de mais um eurodepu- 
tado (actualmente tem dois - Ilda Figueiredo e Sérgio Ribeiro), estando, 
precisamente, Odete Santos no terceiro lugar da lista da coligação para 
Estrasburgo. A recepção à candidata por parte dos estudantes foi nor- 
mal, tal como está a acontecer um pouco por todo o pais com a campa- 
nha eleitoral. Odete Santos aproveitou a ocasião para apelar ao voto co- 
mo meio de combate à abstenção no próximo dia 13. 


que divergem, e têm que fa- 
zer o mesmo em relação a 
nós. Espero que o debate se 
centre no essencial. 

- Um comerciante queixava- 
se da forma como os parti- 
dos políticos fazem campa- 
nha, considerando que é um 
desperdício de dinheiro... 

- Veja, se não viéssemos às 
feiras éramos criticados por is- 
so, À campanha tem várias di- 
mensões e esta é uma delas. O 
esclarecimento e divulgação 
das nossa ideias é outra, mas o 
contacto directo com as pes- 
soas também tem que se fazer. 
Tudo faz parte de uma campa- 
nha eleitoral. 


26. POLÍTICA 


Cidade está repleta 
de cartazes alusivas 
às próximas eleições 
e ao Campeonato 
Europeu de Futebol, 
que também ali tem lugar 


| Marta Araújo / Intermeios 


cidade de Braga está “ves- 
Ass para receber as pró- 
imas eleições. Seja atra- 
vés da “Força Portugal”, “Guerra? 
Só se for ao desemprego!”, “O 
que quer mudar? www.digaoma- 
nel.com”, “Merecemos um Por- 
tugal Melhor” ou ainda “Outro 
caminho para a Europa e para 
Portugal”. Certo é que os parti- 
dos concorrentes ao Parlamento 
Europeu já expuseram a sua 
mensagem. 

Através de “outdoors” e/ou 
penduras com slogans, logotipos, 
as mensagens encontram-se es- 
trategicamente colocadas, cum- 
prindo a lei e os conselhos, sem- 
pre valiosos, da equipa de marke- 
ting político. A onze dias das 
eleições europeias as principais 
artérias e ruas de acesso à cidade 
estão decoradas de propaganda 
política, intercalada com os pen- 
duras alusivos ao Campeonato 
Europeu de Futebol. Não fosse 
Braga uma das cidades que vai re- 
ceber o Euro'2004. 

A coligação PSD/CDS-PP 
apresenta um “outdoor” que re- 
presenta o seu candidato do Mi- 
nho, José Manuel Fernandes, nú- 
mero doze da lista, que se faz re- 
presentar através do slogan “O 
Minho mais forte pela Europa”. 
Trata-se de uma estratégia de seg- 
mentação que visa personalizar 
uma localização geográfica do 
país, junto da Europa. 

O Partido Nova Democracia 
(PND), com o seu “digaoma- 


EUROPEIAS 


Campanha eleitoral em Braga 
confunde-se com propaganda ao Euro 


A cidade de Braga acompanha a campanha eleitoral, ao mesmo tempo que se prepara para o Euro /AUI MESSIASINTERMEIOS 
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nel.com”, vence em número de 
“outdoor”. No que concerne ao 
partido mais “pendurado” é a 
CDU que marca mais pontos 
nos postes. Refira-se que a sede 
do Bloco de Esquerda, mesmo no 
centro da cidade, ainda não se 
vestiu a rigor para o escrutínio 
que se aproxima. Na fachada do 
prédio ainda está patente uma fa- 
cha alusiva ao 25 de Abril. 


Os bracarenses estão 
bem informados. Só os 
cabeças-delista criam 
alguma confusão 


Numa altura mais próxima 
do dia das eleições, as mensagens 
de propaganda política, em Bra- 
ga, prometem aumentar. Seja 
através de megafones, panfletos 
e/ou desdobráveis. Afinal, embo- 
ra estas sejam as eleições mais ba- 
ratas para os partidos, a mensa- 
gem não pode deixar de ser veicu- 
lada. 

De resto, os bracarense pare- 
cem estar bastante informados. 
Sabem que as próximas eleições 
são para o Parlamento Europeu e 
que se realizam dia 13. Os nomes 
dos cabeça-de-lista dos principais 
partidos também se vai sabendo, 
embora com alguma confusão. 

Seja porque estão recenseados 
longe, estão de férias, por causa 
do futebol ou porque “eles são to- 
dos iguais”, votar não é um acto 
muito apetecível. Todos sabem 
que as eleições são importantes, 
agora explicar essa importância é 
que é bem mais complicado. 
Consideram-se informados, mas 
são peremptórios em afirmar que 
há um défice de informação. 


BÃO QUE ELES DIZEM E ; 
Como está a seguir a campanha para o Parlamento Europeu? 
JOSÉ CUNHA RAQUEL VELOSO ANDREIA MARQUES JÚLIO GONÇALVES 
APOSENTADO GESTORA ESTUDANTE-TRABALHADORA OPTOMETRISTA 


“Claro que vou votar, 
é meu dever" 


Sei que as próximas elei- 
ções são para o Parla- 
mento Europeu, no dia 
13. Vamos eleger os de- 
putados que nos repre- 
sentam na Europa. Ca- 
beças-de-lista? O do PS 
é aquele das orelhas... o 
Sousa Franco, o João de Deus Pinheiro é o 
do PSD, do Bloco de Esquerda é o Portas e 
a Ilda Figueiredo é da CDU. Tenciono ir vo- 
tar porque é o meu dever. 


"Não vou votar porque 
estou no Brasil” 


Sei quando são as elei- 

ções, mas infelizmente 

não vou votar porque 

eles marcam nestas pon- 

tes... Fiz um esforço 

= grande para, nas outras, 

exercer o meu direito ci- 

vio, mas nestas, já não 

vou votar porque estou no Brasil. Presumo 

que sei quem são [os cabeças-.de-lista], 

mas, sobre isso, não falo mais. A informa- 
ção é péssima. 


"Não faço a mínima ideia 
de quem está a concorrer" 


jo E As eleições europeias 
são para o Parlamento 
Europeu e realizam-se 
no próximo dia 13 de 
Junho, mas quem é que 
está a concorrer não 
faço a mínima ideia. 
Em princípio não vou 
votar porque não estou recenseada aqui 
[em Braga], mas sim em Aveiro. 


"Já deveriamos poder votar 
em qualquer parte do pais” 


Estou informado, mas 
não vou votar por es- 
tou recenseado longe. 
Aliás, acho que com as 
tecnologias que exis- 
tem já deveriamos po- 
der votar em qualquer 
parte do pais. Para es- 
tas eleições, a informação é muito pou- 
ca e penso que, muitas pessoas, se ca- 
lhar, não vão votar porque não estão 
informadas. 
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Um Espaço Municipal 
ao serviço dos maiatos 


“E preciso coragem política para realojar ainda 
que para melhor, da forma que temos feito” 


António Sérgio 


E no mínimo impressionante, o 
trabalho desenvolvido pela empresa 
municipal maiata Espaço Municipal, 
Renovação Urbana e Gestão de Pa- 
trimónio, E.M. Para além de ter já 
resolvido inúmeros problemas de 
índole social e se encontrar actual- 
mente a desenvolver soluções para 
a requalificação e renovação urba- 
na, 0 organismo de que Fialho de 
Almeida é administrador prepara-se 
agora para proceder a um verdadei- 
ro face lifting na cidade com benefi- 
cios evidentes para as populações 
sem que para tal recorra aos cofres 
públicos, pois trata-se de uma ope- 
ração auto sustentada. 


0 O Comércio do Porto (CP) - 
Que objectivos mediaram a funda- 
ção da Espaço Municipal? 

Fialho de Almeida — A Espaço 
Municipal é uma empresa munici- 
pal que tem como principais fun- 
ções a gestão do património habita- 
cional municipal bem como a parti- 
cipação activa na renovação e 
requalificação urbana. Como é sabi- 
do, as empresas podem ser, a este 
nível, municipais ou mistas e, neste 
caso, trata-se de uma empresa ex- 
clusivamente municipal, logo, uma 
empresa em que a câmara é a única 
detentora do capital. Mas, para me- 
lhor percebermos a fundação desta 
entidade devemos recuar um pou- 
co. À génese da Espaço Municipal 
encontramo-la na Renovarum — Re- 
novação Urbana da Maia, uma em- 
presa fundada em 1994, e que ain- 
da existe embora se encontre em 
stand by. À curto prazo podemos vir 
a utilizá-la como empresa veículo 
ou transformando-a numa socieda- 
de de reabilitação urbana , de acor- 
do com o DL 104/2004 publicado 
no início deste mês. Foi aí que co- 
meçou este tipo de gestão, anteci- 
pando-se àquilo que viria a aconte- 
cer quatro anos mais tarde, isto é, 
em Junho de 1994, a Câmara Muni- 
cipal da Maia entendeu criar uma 
empresa que pudesse fazer a ges- 
tão do património habitacional e 
participar na renovação e reabilita- 
ção urbana na Maia, tendo sido 
posteriormente entregues outras 
funções, tais como a gestão de pro- 
gramas de comparticipação aos 
munícipes como o RecriMaia que 
veio suprir algumas lacunas que o 
Recria apresentava. Enquanto que o 
Recria se dedicava exclusivamente 
aos inquilinos, o RecriMaia permitiu 
que se estendesse aos proprietários 
residentes, com menores recursos, 
essa benesse. Depois disso, 0 pró- 
prio Recria foi sucessivamente alte- 
rado, esse e outros programas fo- 


ram fundidos numa só legislação e 
actualmente também já dão cober- 
tura ao que o RecriMaia pioneira- 
mente deu. Portanto, as três com- 
ponentes na Renovarum foram fun- 
damentalmente estas: a gestão do 
património habitacional - a câmara 
municipal, porque assinou o Acor- 
do Geral de Adesão para a execu- 
ção do PER, recebeu da administra- 
ção central o parque habitacional 
que era do IGAPHE - tomou a op- 
ção de conferir um cariz mais diná- 
mico e na perspectiva empresarial à 
gestão desta valência e, assim, a 
Renovarum apareceu com esta fun- 
ção. Na altura com muito poucos 
meios — à data a CM Maia ainda ti- 
nha um património muito pequeno 
que, subitamente aumentou com o 
Baiiro do Sobreiro, mais o Maia | e 
Maia || que, juntos, representam 
mais de 900 fogos. 


“Estes novos 
edifícios, que 
não devemos 
chamar de 
bairros porque 
se tratam de 
facto de 
urbanizações, 
são constituídos 
em condomínio 
e nós damos um 
apoio, sobretudo 
ao nível da 
formação” 


O Comércio do Porto (CP) - Bair- 
ro do Sobreiro que era um dos 
grandes focos de intervenção... 

Fialho de Almeida - Exactamente. 
O Bairro do Sobnreiro padece de al- 
guns males desde o seu início, de- 
signadamente físicos — patológias — 
e sociais. Os físicos prendem-se 
com o facto de aquele bairro ter sido 
construído numa zona em que pre- 
domina um terreno com argilas e 
caulinos o que não permite uma fun- 
dação estável, obrigando a que se fi- 
zessem fundações por estacas em 
grande profundidade, logo, com ele- 
vados custos, hipótese que, em 
1975, quando foi construído o bair- 
ro, não se encarou. E como os edifí- 
cios estão em fundações directas e 
superficiais estão sempre a “mexer”. 
Por mais que se reboque, se fechem 
as fissurações e as fendas passados 
alguns meses as patologias reapare- 


Fialho de Almeida acredita que o Parque Maior vai dinamizar a Maia 


cem. Nesse sentido, pedimos um 
parecer ao Instituto da Construção 
da Faculdade de Engenharia do Por- 
to e concluímos que não era viável 
economicamente proceder à recupe- 
ração dos edifícios. Além disso, hoje 
em dia já ninguém tem dúvidas que 
construir grandes bairros sociais é 
um erro porque se potencia a forma- 
ção da ideia de gueto, as pessoas 
têm medo de lá entrar, não há o re- 
conhecimento social e o factor vizi- 
nhança é muito diluído enquanto que 
nos empreendimentos mais peque- 
nos com 50 ou 60 fogos a realidade 
é diferente. Toda a gente se conhece 
e, portanto, existe uma crítica social 
muito mais apurada e um cuidado e 
respeito muito maior pelos vizinhos. 
E aquilo que pretendemos fazer em 
termos de requalificação urbana, 
tendo fundamentalmente como ra- 
zão a questão física, é muito alavan- 
cado também pela questão social 
que referi. 


CP - Prática, aliás, consumada 
noutros países desenvolvidos... 
Fialho de Almeida - Exactamen- 


te. Isso já se fez noutros países eu- 
ropeus como a Inglaterra ou Fran- 
ça há alguns anos. Aqui na Maia, 
felizmente, a câmara municipal 
tem tido o cuidado de construir 
bairros novos com o intuito de não 
criar grandes densidades popula- 
cionais e fomentar a criação de es- 
paços verdes de lazer e infraestru- 
turas sociais. Procedemos à cons- 
tituição de administrações de 
condomínio para que as pessoas 
se sintam mais identificadas com o 
seu meio e com a propriedade que 
vai ser sua e, desta forma, conser- 
varem melhor as coisas. Estes no- 
vos edifícios, que não devemos 
chamar de bairros porque se tra- 
tam de facto de urbanizações, são 
constituídos em condomínio e nós 
damos um apoio, sobretudo ao ní- 
vel da formação, estamos presen- 
tes na reuniões anuais e nas as- 
sembleias-gerais extraordinárias e 
sempre que nos chamam. De res- 
to, ficamos supletivamente de for- 
ma a criar responsabilidade e espi- 
rito de cidadania por parte dos mo- 
radores. 


“Moradores do Sobreiro podem estar descan- 
sados... e se houver proposta melhor, tragam-ma!” 


Obra-prima 


“Nesta altura estamos centra- 
dos, para além da gestão corrente 
do património habitacional da au- 
tarquia, num processo que desi- 
gnamos por Novo Centro Direc- 
cional da Maia. O arquitecto Sou- 
to Moura é autor do plano de por- 
menor e vamos proceder a uma 
requalificação urbana, designada- 
mente na zona do Sobreiro, na 
Quinta da Laje e na Zona Despor- 
tiva. Esta última zona não está na 
nossa área de intervenção mas, 
dado que se pretende fazer a inte- 
gração de todo este Interland, por 
iniciativa da câmara foi celebrado 
um contrato programa com a Es- 
paço Municipal e nós estamos a 
gerir este processo. Trata-se de 
um projecto ambicioso e com- 
plexo e que não pode ser execu- 
tado por uma única empresa e, 
como tal, também fomentámos o 
surgimento de parcerias. 
Concederemos um direito super- 
ficiário para 70 anos, o que nos 
dará a garantia de que o que está 
a ser feito tem não só um inte- 
resse comercial para o promotor 
como, fundamental-mente, terá 
continuidade e interesse social 
para a comunidade. No Parque 
Maior, esta área de intervenção 
onde se en-contra a zona despor- 
tiva, surgirá, no fundo, aquilo que 
nos propuserem. Está ali aquela 
piscina por acabar e as pessoas 
podem propor as ideias que qui- 
serem desde que não violem o 
PDM nem tirem dali o Estádio 
Municipal Prof. Vieira de Carvalho 
bem como as outras modernas 
infraestruturas desportivas. Após 
a nossa apreciação, logicamente, 
a decisão final caberá à câmara. 
Relevante será o cruzamento en- 
tre a entrega à autar-quia de algo 
interessante sob o ponto de vista 
social e a capaci-dade de explo- 
ração de actividades que sejam 
rentáveis para o promotor, o que 
será muito interessante pois col- 
matará a no-ssa intervenção na 
Zona do Sobreiro e na Quinta da 
Laje. O campo de treinos será 
relocalizado, a piscina terá uma 
solu-ção seguramente interes- 
sante, vamos deslocalizar a es- 
cola do Sobreiro para a zona 
des-portiva, uma unidade 
moderna e a Avenida D. Manuel 
Il será via de acesso 
condicionado, preenchida por 
uma zona verde com animação, 
e na bordadura surgirão os 
edifícios que nos permitirão ren- 
tabilizar e viabilizar 0 investimen- 
to sem sobrecarga dos contri- 
buintes”. 


28 OComérciodoPorto 


) 


ES pas NOS 


a 


QUARTA-FEIRA, 2 de Junho de 2004 


SOCIEDADE 


Juiz Ataíde Neves é o novo director 
para a Polícia Judiciária do Porto 


Reis Martins regressa 
ao Porto, no cargo de 
subdirector, tal como o 
coordenador João Dias 
da Silva. Posse será esta 
semana, talvez amanhã 


Joaquim Gomes 


juiz Ataíde das Neves é o 
Os director da Polícia 
Judiciária do Porto, com 
posse marcada para esta semana, 
segundo apurou o COMÉRCIO. 
João Albino Raínho Ataíde 
das Neves, de 46 anos, juiz há 22 
anos, é natural da Figueira da 
Foz. Curiosamente, a comarca 
sede do circulo judicial onde vai 
tomar posse o director 
da PJ do Porto, Artur Oliv 
magistrado deixou a com 
de serviço que exercia há dois 
anos na Directoria do Porto, por 
o pai e um irmão, residentes em 
Mortágua, terem sido detidos na 
sequência de uma investigação 
da Polícia Judiciária de Coimbra. 
A nova direcção de Ataíde das 
Neves integrará os subdirectores 
Reis Martins e João Dias da Silva, 
o primeiro dos quais é director 
nacional adjunto, na sede da PJ, 
em Lisboa, enquanto o segundo 
é director da PJ dos Açores. São 
esperados esta semana, no Porto. 
José Jorge de Almeida Reis 
Martins, de 51 anos, começou a 
sua carreira como agente, tendo 
sido professor na Escola da PJ e 
dirigido a Polícia Judiciária nos 
Açores e na Madeira, após o que 
coordenou a PJ de Braga, onde 
se destacou pela reestruturação 
do departamento minhoto. Mas 
a sua directoria de base é o Porto, 
onde regressa de novo. Chefiou 
as Brigadas Externas da PJ/Porto, 
onde tratou do primeiro caso de 
pedofilia em Portugal, que levou 
à condenação de “Nandinho”, o 
autor de filmes pornográficos, na 
altura defendido pelo advogado 
Luís Vaz Teixeira. Reis Martins 
era até agora responsável pelos 
departamentos de armamento e 
de segurança, da administração 
financeira e patrimonial, estando 
actualmente a implementar na 
PJ o novo Sistema Integrado de 
Apoio à Investigação Criminal. 
Foram casos de pedofilia que 
levaram precisamente à fama do 
coordenador João Dias da Silva, 
na PJ dos Açores, sedeada em 
Ponte Delgada, onde terminará 
mais cedo a comissão de serviço. 
Com a vinda do novo director 
da Polícia Judiciária para o Porto 
e que tomará posse esta semana, 
talvez já amanhã, o juiz Ataíde 
das Neves, será substituído, em 
Coimbra, por outro magistrado. 


Reis Martins regressa de novo à Directoria do Porto da Polícia Judiciária /DR 


O juiz Mouraz Lopes será o 
novo director da PJ de Coimbra, 
que é assegurada, interinamente, 


pelo subdirector, José Almeida 
Rodrigues. 
José António Mouraz Lopes, é 


Familiares do director demissionário da PJ do Porto 
suspeitos de desviar mais de 10 milhões de euros 


docente na área de Direito Penal 
no Centro de Estudos Judiciários 
e director da revista “Sub Judice”, 
tendo anteriormente sido juiz do 
Círculo Judicial de Anadia. 

Como o COMÉRCIO revelou 
ontem, o director cessante da PJ 
do Porto, juiz Artur Oliveira, vai 
tomar posse no Palácio da Justiça 
da Figueira da Foz, na sequência 
da sua demissão da PJ, devido ao 
alegado envolvimento do pai e 
do irmão num suposto desfalque 
cometido na Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Mortágua. O 
pai do director cessante da PJ do 
Porto, solicitador de profissão, 
Artur Sobral de Oliveira, preside 
à referida instituição bancária e, 
de acordo com informações do 
Banco de Portugal, estará ligado 
com casos de eventuais falências 
fraudulentas, supostamente em 
colaboração com um irmão do 
juiz Artur Oliveira, o empresário 
Joaquim Oliveira, que tal como o 
pai está a prestar declarações no 
Tribunal de Santa Comba Dão, 
estando a ser defendidos pelo 
advogado Rodrigo Santiago, de 
Coimbra. 

De acordo a PJ de Coimbra, 
em comunicado enviado para a 
Imprensa, encontram-se detidos 
três homens, por existirem nas 
investigações fortes indícios da 
eventual prática de vários crimes 
de administração danosa, assim 
como de apropriação ilegítima e 
fraude na obtenção de créditos, 
cujos valores ascendem a mais de 
dez milhões de euros, cerca de 
dois milhões de contos, segundo 
a Directoria de Coimbra da PJ, 
apoiada pelo Departamento de 
Perícia Financeira Contabilística. 


===. = + 


'Apito Dourado' 
princípio do fim 


O processo "Apito Dourado” 
foi o principio do fim para a 
demissão de Artur Oliveira da 
direcção da Policia Judiciária. 
Segundo o COMÉRCIO soube, 
o clima entre investigadores 
da Policia Judiciária do Porto 
não era o melhor desde 20 de 
Abril, data em que saiu à rua 
a operação "Apito Dourado”, 
porque o secretismo terá sido 
mal encarado desde as bases 
até à mais alta hierarquia da 
Polícia Judiciária, em Lisboa. 
O secretismo da investigação 
caiu mal entre aqueles que - 
nunca souberam do que se 
estava a passar. De acordo 
com uma corrente dentro da 
PJ do Porto, foi a primeira vez 
que tal aconteceu, quando na 
verdade muitas operações da 
Polícia Judiciária têm grande 
êxito, mesmo sem esconder o 
que se investiga. A não ser os 
casos de corrupção dentro da 
própria Directoria do Porto da 
PJ, como foi o caso conhecido 
por “Sãobentogate”, revelado 
pelo COMÉRCIO em 1985. Ou 
o do suicídio de um inspector 
dentro da própria PJ do Porto, 
esse sim, um caso que deveria 
merecer o secretismo, devido 
ao drama que constituiu. 
Entretanto, constatava-se um 
clima de revolta entre muitos 
profissionais da PJ do Porto, 
face à maneira como Artur 
Oliveira saiu. Alguns falam 
mesmo em "traição" e em 
“vingança” a Artur Oliveira. 
Artur Oliveira foi esperado na 
Directoria do Porto da PJ e ao 
final da tarde verificou-se que 
o magistrado não estava lá. 

A maioria dos profissionais 
está revoltada e pretende a 
oportunidade de despedir-se 
de Artur Oliveira. Prepara-se 
um jantar de homenagem, à 
semelhança do que sucedeu 
com Ferreira Pinto, um outro 
magistrado que se demitiu, a 
seguir à exoneração do juiz 
Fernando Negrão. 


Questão era 
de liderança 


A gestão do juiz Artur Oliveira 
como director da PJ do Porto 
ficou marcada por uma falta 
de liderança, segundo um dos 
inspectores revelou ontem ao 
COMÉRCIO, sobre a demissão. 
Magistrado com trato afável, 
Artur Oliveira cedo perdeu as 
rédeas da casa, deixando que 
a direcção fosse assumida por 
outros responsáveis. Mas há 
quem discorde desta posição, 
alegando que um juiz deve é 
fazer como ele, deixar que os 
polícias trabalhem, até pela 
mestria de Teófilo Santiago e 
Massano de Carvalho, os dois 
subdirectores demissionários. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


TV Cabo deixou de emitir os canais Medicina 
e Saúde devido a incumprimento contratual 


F E lusa 


A TV Cabo deixou de emitir 
os canais Medicina e Saúde devi- 
do a um incumprimento contra- 
tual, segundo avançou à agência 
Lusa fonte da empresa distribui- 
dora de canais. 

"Houve um incumprimento 


contratual e chegou-se a acordo 
para a descontinuação da trans- 
missão [dos canais) a partir de 1 
de Junho", explicou o director de 
comunicação da TV Cabo, Pedro 
Mota Carmo, escusando-se a 
adiantar mais pormenores. 

A agência Lusa tentou falar 
com os responsáveis pelos ca- 


nais, mas não foi possível o con- - 


tacto. 

A possibilidade de os canais 
de medicina voltarem a ser 
transmitidos pela TV Cabo não 
foi afastada pelo director de co- 
municação que afirmou estar "a 
situação a ser discutida pelas 
partes”. 


“A TV Cabo vai chegar a uma 
solução que vá de encontro aos 
interesses do seu público”, ga- 
rantiu, acrescentando, no entan- 
to, que "os canais não tinham au- 
diência”. 

A TV Medicina e a TV Saúde 
- que partilham a mesma fre- 
quência - são dos canais mais an- 


Identificação de Pedroso levantou 
“sérias e fundadas dúvidas” à juíza 


Ana Teixeira e Silva 
considerou ainda que 
ficou “inequivocamente 


demonstrado” que 
Herman José estava no 
Brasil 

I ——— am 


A juíza de instrução do pro- 
cesso Casa Pia considerou que a 
identificação do deputado Paulo 
Pedroso feita pelas vítimas, atra- 
vés de fotografias e pormenores 
físicos, “coloca sérias e fundadas 
dúvidas sobre a qualidade e a va- 
lidade” das mesmas. Considerou 
ainda que ficou “inequivoca- 
mente demonstrado” que Her- 
man estava no Brasil. 

O deputado socialista, que es- 
tava acusado de 23 crimes de 
abuso sexual de crianças, ficou 
segunda-feira a saber que não vai 
a julgamento, após a decisão ins- 
trutória da juíza Ana Teixeira e 
Silva, que despronunciou tam- 
bém o humorista Herman José e 
o arqueólogo subaquático Fran- 
cisco Alves. 

No despacho, a juíza referiu 
que as circunstâncias do reco- 
nhecimento do deputado pelos 
“rapazes” da Casa Pia, não só 
“coloca sérias e fundadas dúvi- 
das sobre a qualidade e a valida- 
de da identificação do arguido 
Paulo Pedroso”, como “inculca a 
forte convicção de que os ofendi- 


O Ministério Público considera recorrer de decisão quanto a Francisco Alves /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


dos se enganaram quanto à mes- 
ma (o que não é estranho nem 
incompreensível)”. 

Apesar desta conclusão, a juí- 
za salienta que “equívoco” (por 
parte das testemunhas) não é si- 
nónimo de “mentira”. 

Citando o acórdão do Tribu- 
nal da Relação de Lisboa, que de- 
terminou a libertação de Paulo 
Pedroso, após quatro meses e 
meio em prisão preventiva, a juí- 
za lembra que “o reconhecimen- 


to é um meio de prova muito de- 
licado”, 

Quanto a Herman José, a juí 
za considerou que “ficou inequi- 
vocamente demonstrado” que 
estava ausente de Portugal na da- 
ta em que é acusado de acto ho- 
mossexual com adolescente. 

Ana Teixeira e Silva concluiu 
que “não há no processo elemen- 
tos bastantes que possam condu- 
zir à conclusão que o ofendido se 
enganou na data” e que, portan- 


Restaurante fecha em Vigo e deixa 
casal português sem tecto e trabalho 


Paulo Ferraz 


Um casal de portugueses fi- 
cou sem trabalho e sem tecto pa- 
ra dormir quando o restaurante 
em que trabalhavam desde Feve- 
reiro deste ano, localizado no 
Centro Comercial Travessia, em 
Vigo, propriedade de uma outra 
portuguesa; fechou sem aviso na — 


sexta-feira passada. Em situação 
idêntica ficaram outros quatro 
trabalhadores espanhóis. 
“Vivíamos no Porto, eu traba- 
lhava no Hospital Militar, numa 
cozinha, e o meu marido era au- 
xiliar no Hospital de S. João, mas 
tinha prática de snack-bar. Ela 
abriu o restaurante em Fevereiro, 
convidou-nos e decidimos acei- 


tar, já que nos dava melhores 
perspectivas de vida”, contou 
Carla Barbosa. 

Prosseguindo, explicou que 
“na sexta-feira chegámos para 
trabalhar e o restaurante estava 
fechado a cadeado, sem ninguém 
ter sido avisado. 

Carla e o marido, Filipe Bar- 


to, “não existe prova suficiente 
para a submissão do arguido a 
julgamento”. 

A juíza decidiu ainda não le- 
var a julgamento o arqueólogo 
subaquático Francisco Alves por 
entender que “inexistem elemen- 
tos” de que este sabia que a sua 
casa era usada para práticas se- 
xuais com menores da Casa Pia, 
embora seja “legítimo ter como 
indiciada a ocorrência dos abu- 
sos na citada casa (na Ajuda)”. 


um apartamento que a dona do 
restaurante alugava para si mes- 
ma em Vigo. Mas na quarta-feira 
da semana passada “ela disse-nos 
para tirarmos de lá as nossas coi- 
sas, porque tinha de entregar o 
apartamento”. 

Desde essa altura estão em ca- 
sa de “uma colega espanhola que 
trabalhava connosco e que fez o 
favor de nos acolher por uns 
dias”, acrescentou Carla Barbosa. 

Para complicar, “a polícia hoje 
chamou o meu marido, porque 
ela acusou-o de roubar a caixa, o 
que não tem pés nem cabeça. Is- 


bosas moravam nun quarto -de-- to parece um filme”, contou Car- 


tigos da TV Cabo, tendo come- 
çado a emitir em Agosto de 2000. 

A TV Medicina dirige-se ex- 
clusivamente a médicos, dentis- 
tas e farmacêuticos, transmitin- 
do diariamente, entre as 18:00 e 
as 2:00, conferências, debates, 
simpósios, filmes científicos na- 
cionais e internacionais e fóruns 
de actualização médica. 

Apesar de ser codificado, o ca- 
nal é gratuito, já que a selecção 
do público é feita pela própria 
TV Cabo através da distribuição 
de descodificadores aos médicos 
e farmacêuticos. 


MP recorre nos 
casos de Pedroso 
e Herman 


O Ministério Público vai 
recorrer da decisão da juíza 
de instrução do processo Ca- 
sa Pia de não levar a julga- 
mento o deputado socialista 
Paulo Pedroso e o humorista 
Herman José, disse fonte da 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública. 

O MP está ainda a ponde- 
rar fazer o mesmo relativa- 
mente ao arqueólogo suba- 
quático Francisco Alves. 

“Quanto aos dois argui- 
dos, Paulo Pedroso e Herman 
José, não pronunciados, o 
Ministério Público mantém a 
convicção de que existem 
fortes indícios da prática dos 
factos que lhes imputou, Po- 
sição que aliás foi sufragada, 
ao longo do processo, por 
magistrados judiciais, tanto 
de primeira como da segun- 
da instância”, refere uma nota 
da Procuradoria-Geral da 
República. 

Segundo a PGR, pese em- 
bora “estarem em causa im- 
putações diferentes e graus 
de responsabilidade penal 
também indiciariamente 
muito diferentes, o MP inter- 
porá recurso do despacho de 
não pronúncia destes dois ar- 
guidos (Pedroso e Herman) e 
pondera recorrer da decisão 
instrutória na parte respei- 
tante a Francisco Alves”. 

O Ministério Público ten- 
ciona ainda recorrer das me- 
didas de coacção impostas 
aos arguidos. 


la, indicando que já falaram com 
o sindicato e com um advogado. 

E adianta que, entretanto, 
apareceu a firma que fez as obras 
no restaurante a reclamar da 
proprietária uma divida de 125 
mil euros. “Ela pediu um em- 
préstimo bancário de 150 mil 
euros para isso, não sei o que fez 
ao dinheiro”, prossegue. 

Mas não é tudo: segundo Car 
la Barbosa, apareceu também na 
semana passada um sócio dessa 
senhora numa outra firma (de 
construção civil), “atrás dela por 
que levantou todo o dinheiro 
que havia na conta da empresa”. 
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Rui Rio distribuiu bolas de futebol 
a cerca de mil miúdos no Palácio 


O presidente da Câmara Mun- 
cipal do Porto, Rui Rio, associou- 
se ao Dia Mundial da Criança dis- 
tribuindo pela miudagem cerca 
de mil bolas de futebol. 

Rui Rio deslocou-se de ma- 
nhã ao Palácio de Cristal, mais 
concretamente, à Concha exis- 
tente no jardim, a partir de onde 


começou a distribuir indivi- 
dualmente as bolas de futebol às 
crianças das instituições e esco- 
las que se associaram à iniciati- 
va. 
Para além da distribuição de 
bolas, bem a propósito em vés- 
peras do início do Campeonato 
Europeu, os miúdos tiveram vá- 


rias actividades para se entreter, 
havendo também como diversão 
a presença de palhaços em andas 
assim como de pessoas a dese- 
nhar a cara dos miúdos neste dia 
de festa. 

Da parte da tarde Rui Rio es- 
teve no Estádio do Bessa de novo 
rodeado de crianças. 


O infantário da REFER tem futuro incerto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Ferroviários revoltados 
com fecho do infantário 
da REFER em Campanhã 


Empresa afirma que a estrutura beneficia uma minoria de funcionários e 
prefere substituí-la por subsídio de pré-escolaridade para 500 crianças 


Dora Mota 


o infantário gerido pela 
(O em Campa- 

nhã para os filhos dos 
seus funcionários vai encer- 
rar no fim do próximo ano 
lectivo e o Sindicato Nacio- 
nal dos Trabalhadores do 
Sector Ferroviário aprovei- 
tou o Dia Mundial da Crian- 
ça para renovar o seu protes- 
to contra essa medida, anun- 
ciada há quatro anos. Acusa o 
ministro de defender a famí- 
lia e não promover o apoio 
social nas empresas partici- 
padas pelo Estado, mas a RE- 
FER explica que o infantário 
era um benefício apenas 
acessível a um minoria de 
funcionários. 

Actualmente, o jardim de 
infância situado nas traseiras 
da estação de Campanhã 
acolhe 15 crianças, embora, 
segundo disse Álvaro Pinto, 
dirigente sindical, tenha ca- 


davia, desde que a REFER de- 
cidiu extinguir o infantário 
(que acolhe também filhos 
de funcionários da CP) as 
inscrições têm sido restringi- 
das. Para o próximo ano, o 
último em que estará de por- 
tas abertas, apenas nove me- 
ninos estão inscritos. 

A revolta do sindicato, na 
verdade, é mais orientada pa- 
ra o ministro da Segurança 
Social, que acusam de ser in- 
diferente às orientações da 
União Europeia no sentido 
de criar apoio familiar nas 
empresas. “O ministro Bagão 
Félix tem reclamado que é 
preciso apoiar as famílias, 
não vale a pena ter discursos 
piedosos quando estas em- 
presas são tuteladas pelo Go- 
verno. Basta uma palavra do 
senhor ministro para isto 
não ser encerrado”, reclamou 
Álvaro Pinto, afirmando que 
“muitos pais até tomaram a 
decisão de serem ferroviários 


Da parte da REFER, con- 
forme explicou ao COMÉR- 
CIO o seu porta-voz, Rui 
Reis, o encerramento do in- 
fantário insere-se numa me- 
dida de justiça social em rela- 
ção aos trabalhadores. Antes 
do infantário do Porto, a em- 
presa fechou idêntica estru- 
tura em Lisboa, junto à esta- 
ção de Santa Apolónia, por 
considerar injusto que ape- 
nas os trabalhadores destas 
estações usufruissem desse 
benefício. 

“A política da REFER foi 
de criar equidade para todos 
os trabalhadores através de 
um subsídio de pré-escolari- 
dade para todos os trabalha- 
dores com filhos em idade 
pré-escolar”, explicou Rui 
Reis, assinalando que esta 
medida calculada a partir 
do rendimento abrange cer- 
ca de 500 dos seus 4.500 fun- 
cionários em todo o país e 
não apenas em Lisboa e no 
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O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Junho de 2004 


Rio fartou-se de dar bolas /FERNANDO FONTES 


Festa da Segurança 
Rodoviária Infantil animou 
o dia em Viana do Castelo 


] Tisa 


Mais de três mil crianças de 
Viana do Castelo tiveram on- 
tem oportunidade de passar o 
dia que lhes era dedicado a 
brincar em segurança. 

A Festa da Segurança Rodo- 
viária Infantil, promovida pela 
Renault, com o apoio da Pre- 
venção Rodoviária Portuguesa, 
Bombeiros, PSP, GNR e Protec- 
ção Civil, encheu de animação 
o Jardim da Marina. A anima- 
ção chegou para todos. Os in- 
sufláveis foram os mais requisi- 
tados pelos mais jovens, muito 
embora a viatura dos Bombei- 
ros e as motos da GNR fossem 
também um dos alvos da curio- 
sidade da pequenada. 

Da Escola do 1º Ciclo de 
Mámua, Mujães, chegaram a 
Lídia e a Marlene, ambas com 9 
anos, que não cabiam em si de 
contentes com tanta animação. 
Confessam que os insufláveis 
foram a parte mais divertida da 
festa, e dizem ter aprendido 
"que se deve respeitar os sinais 
de trânsito e usar o cinto de se- 
gurança”. 


Pedidos mais dias destes 
Dizem também que activi- 
dades destas não deveriam ser 
restritas ao dia 1 de Junho, até 
porque é uma oportunidade de 
“nos divertirmos, conhecermos 
mais pessoas e aprendermos 
mais coisas". Deslumbradas 
com a viatura dos Bombeiros e 
as motos da GNR estavam a Vi- 
viana e a Ana, alunas da Escola 


do Calvário, na Meadela. 
Satisfeita a curiosidade, fo- 
ram peremptórias em dizer que 
gostaram de todas as activida- 
des desta Festa da Segurança 
Rodoviária Infantil. Apanhado 
à saída do carro dos bombeiros, 
Jorge, um aluno de 9 anos da 
Escola de Outeiro, fez questão 
de dizer ter apreendido "como 
funciona o carro de bombeiros, 
como se colocam os doentes 
numa ambulância, e muitas 
coisas que nunca tínhamos vis- 
to”, Diz que se divertiu porque 
as actividades eram “muito fi- 


xes% 


Kit pedagógico 

Cristina Carvalho, porta-voz 
da Renault, explicou que esta 
iniciativa nasceu da percepção 
de que os avanços técnicos nas 
viaturas não chegam para mi- 
nimizar a sinistralidade nas es- 
tradas portuguesas. 

Daí que, face "aos terríveis 
números da sinistralidade”, 
a empresa decidiu lançar em 
1999 o Programa Segurança 
para Todos, através do qual 
é disponibilizado às escolas um 
kit pedagógico completo, 
que inclui diverso material, e 
que "procura desenvolver nos 
alunos comportamentos de 
prudência, vigilância e cidada- 
nia”. 

Um programa que implica 
um investimento de setecentos 
e cinquenta mil euros, "a parti- 
cipação de dezasseis mil profes- 
sores, três mil e seiscentas esco- 
las e trezentas mil crianças”. 


As motos da BT atrairam os mais novos /ARMÊNIO BELO/NTERMEIOS 


O Comérciodo Porto 
tafeira, 2 de Junho de 2004 
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Houve grande festa no estádio de Felgueiras /ARMINDO MENDES 


Final das aulas festejado pelos 
miúdos nas Felgueiríadas 


Armindo Mendes 


Como acontece todos os anos 
em Felgueiras no Dia Mundial da 
Criança, milhares de alunos do 
ensino pré-escolar e do primeiro 
ciclo do ensino básico daquele 
concelho participam nas 'Felguei- 
ríadas, um momento organizado 
pela câmara para assinalar o final 
de mais um ano lectivo. 

Ontem, mais de quatro mil 
crianças concentraram-se no Es- 
tádio Dr. Machado de Matos, on- 
de a 'pequenada, com a habitual 
alegria e algazarra, envolveu-se 
nas várias actividades lúdicas pre- 
paradas pela câmara local. 

De manhã, entre as 9h00 e as 
12h00, decorreu a denominada 
“Jardilândia, em que participaram 
as crianças do ensino pré-escolar. 

Foi grande o entusiasmo dos 
meninos do pré-escolar, sempre 
acompanhados pelas suas educa- 
doras. Ao longo das horas, que 


passaram rapidamente, animados 
pelo som ambiente e por alguns 
bonecos da TV, deram cor ao rel- 
vado, com as suas faces alegres e 
euforia contagiante. 

O período da tarde foi reserva- 
do às 'Felgueiríadas, com os alu- 
nos do 1º Ciclo do Ensino Básico, 
que se deliciaram com surpresas 
proporcionadas pela organização. 

Esquemas rítmicos, teatro de 
mímica, dança, torneios inter-es- 
colas, modelação de balões e ofi- 
cinas de pintura foram algumas 
das actividades que decorreram 
no estádio felgueirense, sob 
orientação de vários monitores. 

Os responsáveis desta iniciati- 
va consideram-na um momento 
muito gratificante, tendo em con- 
ta que crianças de várias idades, 
ostentando um sorriso de orelha 
a orelha, assim como os seus edu- 
cadores e professores desfrutam 
de um grande convívio após mais 
um ano lectivo. 


Papagaios de papel na Costa Nova 


; ANTÔNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 
Em Ilhavo o Dia da Criança foi assinalado com o lançamento de papa- 
gaios de papel, das escolas do concelho, na Costa Nova. 
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Braga tem mais de 720 
crianças institucionalizadas 


] Joaquim Gomes 


Braga é o segundo distrito 
do país com o maior número 
de crianças institucionalizadas, 
instituições e famílias de acolhi- 
mento, de acordo com um estu- 
do apresentado ontem, na cida- 
de. Por isso, urge definir um 
plano de intervenção junto das 
instituições bem como um mo- 
delo para ali reduzir o tempo da 
permanência dos miúdos. O 
concelho também apresenta 
uma grande concentração de 
equipamentos e serviços em 
meio urbano, conduzindo à 
migração diária de crianças pa- 
ra creches e jardins-de-infância. 

Estes são alguns resultados 
da caracterização social da in- 
fância no concelho, elaborada 
por uma equipa do Instituto de 
Estudos da Criança (IEC) da 
Universidade do Minho, que 
concluiu pela existência de mais 
de 20 mil miúdos, entre os zero 
e os dez anos. O que representa 
12,3 por cento da população 
concelhia. 

Segundo a coordenadora 
da equipa, Natália Soares, o 
concelho apresenta um total 
de 722 crianças instituciona- 
lizadas em 18 equipamentos, 
11 dos quais são centros de 
acolhimento e outros sete di- 


fi AE AFI! 
SULI9CI 


zem respeito a lares de jovens. 
A responsável defendeu que é 
preciso investir na qualidade 
e formação dos agentes que 
convivem com essas crianças 
que residem nas instituições, 
bem como apostar na reorga- 
nização da rede em relação a 
crianças em risco. 


Concentração no meio 
urbano 

Contudo, um dos problemas 
de Braga diz respeito à grande 
concentração de equipamentos 
e serviços em meio urbano, 
obrigando à migração dos miú- 
dos da periferia para o centro 
do concelho para frequentarem 
as creches. Ou seja, a grande 
maioria destes equipamentos 
(63 por cento) localizam-se nas 
freguesias urbanas, sendo ali 
atendidas cerca de 1626 miúdos 
e outros 800 na periferia. No 
que diz respeito aos jardins-de- 
infância, estes equipamentos 
em em oito das 62 fre- 
do concelho. 

A equipa concluiu ainda pela 
distribuição desigual de amas, 
porque mais de metade destas 
(55 por cento) se encontram 
em quatro freguesias do centro 
urbano, não havendo esta res- 
posta em 24 freguesias. Braga 
dispõe ainda de 73 amas, que 


LA FÉRIA APRESENTA no 


acolhem 262 crianças entre os 
quatro meses e os três anos. 

O concelho apresenta outras 
respostas de atendimento, no- 
meadamente, os centros de aco- 
lhimento e lares de crianças e 
jovens, as famílias de acolhi- 
mento e as recém-criadas famí- 
lias de afecto. De realçar que 
Braga regista uma tendência de 
crescimento da população mais 
jovem, havendo uma diversida- 
de significativa de equipamen- 
tos e serviços para a infânci 
Futuramente, a equipa irá apro- 
fundar este estudo. 


Mortalidade infantil nos 
7,3 por cento 

O concelho apresenta uma 
taxa de natalidade de 14,1 por 
cento, e a de mortalidade in- 
fantil ronda os 7,3 por cento. 

Por sua vez, a Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens 
de Braga interveio em 66 situa- 
ções em 2003, por abandono 
escolar, maus-tratos físicos e 
psicológicos, bem como relati- 
vas a abuso sexual. 

Por fim, Benedita, de 11 
anos, que estava presente na 
sessão, deixou uma mensagem: 
nuito importante respeitar 


os direitos das cr » porque 
um dia serão celas a liderar o 
mundo", 


RESERVAS: 22 332 03 85 / 22 332 03 86 
BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terca a Domingo às 21.30h 

Sábado e Domingo às 16.00h 
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B EKT EXP 2002 


É preciso atenção redobrada às notas em circculação /FRANK MayEza 


PJ alerta que a contrafacção 
de euros está a aumentar 
e é cada vez mais perfeita 


A Polícia Judiciária prevê um aumento da circulação de moeda falsa 
em Portugal por causa de eventos como o Euro 2004 e o Rock in Rio 


I Tasa 


A contrafacção de euros 
está a aumentar, é cada vez 
mais perfeita e oriunda dos 
países do Leste, segundo da- 
dos da Polícia Judiciária, que 
prevê um aumento da circu- 
lação de moeda falsa em Por- 
tugal a partir de agora. 

Na conferência "Tendên- 
cias e perspectivas no comba- 
te à contrafacção do Euro", 
Pedro Felício, da Polícia Judi- 
ciária (PJ), chamou a atenção 
para a "qualidade" da falsifi- 
cação da moeda única euro- 
peia, que é cada vez mais "di- 
fícil de detectar”. 

Por outro lado, alertou que 
Portugal será um alvo a partir 
de agora devido à realização 
do Rock in Rio - Lisboa e do 
Europeu de Futebol e conse- 
quente entrada de centenas 
de milhares de turistas. De 
acordo com dados disponibi- 
lizados por Pedro Felício, 
Coordenador de Investigação 
de Criminalidade da PJ, a 


maior parte da contrafacção 
em 2002 tinha origem em 
Portugal (75 por cento) en- 
quanto no ano passado pas- 
sou a vir do estrangeiro (60 
por cento). 

Na sequência desta reali- 
dade, em 2003, a PJ deteve 
um número de cidadãos 
de Leste envolvidos em con- 
trafacção da moeda euro- 
peia 300 por cento superior 
a 2002, sendo que também 
houve um acréscimo de 
200 por cento quanto aos de- 
tidos oriundos da América 
Central. 

A percentagem de notas 
estrangeiras apreendidas em 
Portugal passou de 15 por 
cento em 2002 para 60 por 
cento em 2003, segundo a 
mesma fonte, que adiantou 
serem as notas de 100, 200 e 
50 euros as mais falsificadas. 


M mil notas em 2002 
No ano passado foram 
apreendidas 11 mil notas de 
euro falsas, um acréscimo fa- 


ce a 2002, quando as autori- 
dades detectaram e retiraram 
de circulação 9 mil falsifica- 
ções. 

No ano de 2002, por exem- 
plo, a nota falsa mais vezes 
apreendida foi a de 50 euros, 
cerca de 5.130 cópias, o que 
perfaz um volume de dinhei- 
ro falso na ordem dos 
256.500 euros. 

Por sua vez, o inspector- 
chefe da Unidade Nacional da 
Europol, Joaquim Pereira, 
adiantou que os principais 
países "exportadores" de eu- 
ros contrafeitos são a Lituá- 
nia e a Bulgária, sendo tam- 
bém os países que apresen- 
tam falsificações de melhor 
qualidade. 

Joaquim Pereira referiu a 
importância de acordos entre 
a Europol e outros países fora 
do espaço da União Europeia 
para que se detectem e des- 
truam as estruturas das orga- 
nizações criminosas que se 
dedicam à contrafacção do 
euro. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


Novo regime de trabalho 
temporário prevê contratos 
a termo incerto sem limite 


| — lusa 


Os contratos a termo incerto 
dos trabalhadores temporários 
vão deixar de ter prazo limite, de 
acordo com o anteprojecto do 
novo regime do trabalho tempo- 
rário, divulgado ontem pelo Go- 
verno. O anteprojecto, elaborado 
pelo Ministério da Segurança So- 
cial e do Trabalho, prevê "a possi- 
bilidade de celebração de contra- 
to de trabalho temporário a ter- 
mo incerto" [sem data certa para 
acabar] e estabelece 3 anos como 
a duração máxima dos contratos 
a termo certo. Actualmente, tanto 
os contratos a termo certo como 
os contratos a termo incerto têm 
a duração máxima de dois anos, 

Em relação aos contratos a ter- 
mo certo, o Governo avança com 
a possibilidade de celebração do 
contrato de trabalho por período 
inferior a 6 meses, independente- 
mente da situação, e fixa regras 
especiais sobre o aviso prévio da 
denúncia do contrato com dura- 
ção inferior a 6 meses. 

Em matéria de condições de 
trabalho, o novo regime estabele- 
ce a obrigatoriedade das empre- 
sas de trabalho temporário reali- 
zarem formação profissional para 
os trabalhadores contratados a 
termo sempre que a duração do 
contrato exceda os três meses. 

Quanto às empresas de traba- 
lho temporário, o documento 
prevê o aditamento de novos re- 
quisitos para a emissão da licença 
de exercício de actividade da em- 
presa de trabalho temporário, co- 
mo a obrigatoriedade da estrutura 
organizativa adequada e a inexis- 
tência de dívidas a trabalhadores, 
segurança social e fisco. 

Segundo o anteprojecto, a fis- 
calização às empresas de trabalho 
temporário deixa de ser da res- 
ponsabilidade do Instituto de 
Emprego e Formação Profissio- 
nal (IEFP) e passa para a Direc- 
ção-geral do Emprego e das Rela- 
ções de Trabalho (DGERT). 

Caso as empresas não mante- 
nham os requisitos de atribuição 
da licença, o novo regime prevê a 
suspensão da actividade. 

O anteprojecto define ainda 


Anteprojecto, feito pelo Ministério da Segurança 
Social e do Trabalho, foi ontem apresentado 


como obrigatório que as empre- 
sas de trabalho temporário te- 
nham 10 trabalhadores a tempo 
completo, até 1.000 trabalhadores 
contratados no ano anterior, sen- 
do que este número aumenta pa- 
ra 15 e 20 se os trabalhadores 
contratados no ano anterior fo- 
rem 2.000 ou mais de 2.000, res- 
pectivamente. 


Anteprojecto discutido 

com parceiros 

sociais em sede 

de concertação social 
e, 


A harmonização do regime da 
actividade do trabalho temporá- 
rio com o Código do Trabalho, 
em especial com o contrato de 
trabalho a termo, o reforço da tu- 
tela do trabalhador temporário e a 
intensificação do controlo e fisca- 
lização da actividade são as bases 
do novo regime. Depois de con- 
cluído o processo de elaboração 
do Código do Trabalho e da res- 
pectiva legislação especial, o Go- 
verno inicia a 3º fase da reforma 
laboral, relativa aos contratos es- 
peciais, onde se inclui o trabalho 
temporário. O anteprojecto vai ser 
discutido com os parceiros sociais 
em sede de concertação social. 


APETT satisfeita 
A Associação Portuguesa de 
Empresas de Trabalho Temporá- 
rio (APETT) considerou que 
"aparentemente" o novo regime 
do trabalho temporário é "positi- 
vo e adequado", mas ressalvou 
que desconhece o anteprojecto na 
íntegra. "A perda de flexibilidade 
das empresas por os contratos a 
termo passarem a estar subordi- 
nados ao Código do Trabalho e 
não aos contratos de utilização 
acaba, aparentemente, por ser 
compensada com a possibilidade 
de contratos a termo incerto sem 
limite”, disse o presidente da 
APETT, Marcelino Pena Costa. 
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Contribuintes 
reembolsados 
por erros 

do Fisco 


A Administração Fiscal está 
a reembolsar os contribuintes 
que reclamaram das actualiza- 
ções do valor patrimonial dos 
imóveis, disse o porta-voz do 
Ministério das Finanças. 

"As reclamações apresenta- 
das estão a ser resolvidas com 
prioridade, com juros indem- 
nizatórios caso o contribuinte 
reclame ou impugne nos ter- 
mos do Código do Procedi- 
mento e Processo Tributário”, 
afirmou a mesma fonte. 

Anteontem, a Provedoria de 
Justiça anunciou que tinha de- 
tectado falhas do Fisco na ac- 
tualização do valor patrimo- 
nial dos imóveis, referente ao 
novo imposto que substituiu a 
contribuição autárquica, o 
IMI, e recomendou que a Di- 
recção Geral dos Impostos 
"não convide os contribuintes 
a apresentarem reclamações 
graciosas", avançando autono- 
mamente com as correcções. 

A Provedoria aconselhou 
também ao Fisco um "melhor 
esclarecimento dos. coritri- 
buintes" sobre o cálculo do va- 
lor patrimonial dos imóveis. 

Sobre esta sugestão, "os ser- 
viços de Finanças têm estado 
permanentemente a esclarecer 
todos os contribuintes que te- 
nham dúvidas no âmbito da 
reforma do património”. 


Transportadoras 
apelam a Durão 
para aumento 
de tarifas 


A Associação Nacional de 
Transportadores Rodoviários 
de Pesados de Passageiros (AN- 
TROP) escreveu ao primeiro- 
ministro, apelando ao aumento 
das tarifas dos transportes, 
anunciou ontem o presidente. 

Na carta enviada a Durão 
Barroso, a ANTROP refere que 
"desde há longo tempo vem 
procurando sensibilizar o po- 
der político para a gravíssima 
crise económica-financeira do 
sector que representa, provoca- 
da, em grande parte, pelas op- 
ções políticas que têm vindo a 
ser feitas e que geraram estran- 
gulamentos no sector", segun- 
do Alfredo da Silva Correia. 


Carga movimentada em 
Leixões cresceu 6,7 % em 2003 


O porto de Leixões registou um movimento de 12,76 milhões de 
oneladas, situando-se à frente de Lisboa, que atingiu 1, 31 milhões 


| — Tusa 


carga movimentada no 
Ape de Leixões regis- 

tou, em 2003, um au- 
mento de 6,7 por cento em rela- 
ção ao ano anterior, ocupando 
o segundo lugar a nível nacio- 
nal, logo depois de Sines. 

Este último porto registou o 
maior movimento, com 20,86 
milhões de toneladas (mais 6,2 
por cento face a 2002), seguido 
de Leixões, com 12,76 milhões 
(mais 6,7 por cento) e Lisboa, 
com 1,31 milhões (mais 2 por 
cento). 

O Funchal registou um total 
de 1,42 milhões de toneladas, o 
que representou mais 4,6 por 
cento face a 2002. 

Em Espanha, a carga movi- 
mentada pelos 50 portos au- 
mentou 3,8 por cento no ano 
passado, face a 2002, para 
380,3 milhões de toneladas, 
anunciou ontem a autoridade 
portuária espanhola Puertos 
del Estado. 

Este valor representa quase 
sete vezes o volume de merca- 
dorias registadas em 2003 nos 
portos portugueses (excluindo 
os Açores), que foi da ordem 
das 55,7 milhões de toneladas 
nos 12 portos do Continente e 
Região da Madeira, segundo o 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE). 
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Leixões movimentou em 2003 12,76 milhões de mercadorias /ARquivo 


O porto de Algeciras surge 
em primeiro lugar com 60,8 
milhões de toneladas movi- 
mentadas (mais 10 por cento 
face a 2002), seguido de Barce- 
lona, com 35,7 milhões (mais 
8,4 por cento), Valência, com 


35,3 milhões (mais 7,01 por 
cento), e Terragona, com 29 mi- 
lhões (menos 2,4). 

Bilbau, o quinto maior porto 
de Espanha, cresceu 7,01 por 
cento, para 28 milhões de tone- 
ladas. 


Preço do barril de petróleo atinge 
máximo histórico (42 dólares) 


|] Lusa 
O preço do barril de crude 
atingiu ontem, às 16h11 de 
Lisboa, os 42 dólares, um no- 
vo máximo histórico, depois 
dos ataques deste fim-de-se- 
mana, que vitimaram 22 pes- 
soas na Arábia Saudita. Os 
ataques em Khobar causaram 
o receio, por parte dos investi- 
dores, de que o maior produ- 
tor mundial de petróleo possa 
suspender a exportação.' 


Às 16h25 horas de Lisboa, o 
preço do barril de crude para 
entrega em Julho subia 4,44 por 
cento para 41,65 dolares, depois 
de ter superado o anterior recor- 
de de 41,85 dólares, registado a 
17 de Maio. 

Penalizados por nova subida 
do preço do petróleo, os princi- 
pais mercados europeus fecha- 
ram ontem no vermelho. O ín- 
dice Euronext 100 encerrou a 
cair 1,22 por cento, para 616,33 
pontos, enquanto o DJ Stoxx 50 


perdeu 0,56 por cento, para 
2.659,66 pontos. 

Com esta nova subida do pe- 
tróleo, quase todos os mercados 
accionistas estiveram muito 
pressionados, devido ao receio 
de que os custos de energia mais 
altos limitem o crescimento do 
lucro das empresas. Com a 
maior economia do mundo a 
ser pressionada por nova alta do 
petróleo, o euro subiu ontem li- 
geiramente face à moeda norte- 
americana. 
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Petrocer e grupo 
José de Mello vão 
negociar compra 
da Galp Energia 


O "comité de sábios” selec- 
cionou "ex- aequo" o consór- 
cio Petrocer (Viacer, BPI, Vio- 
las e Arsopi) e o grupo José 
Mello para negociarem com o 
Governo a compra de pelo 
menos 33,34 por cento do ca- 
pital da Galp, apurou a agên- 
cia Lusa de fonte ligada ao 
processo. 

O consórcio Luso-Oil, lide- 
rado pelo grupo Carlyle, deve- 
rá ter sido classificado em ter- 
ceiro lugar e o grupo britânico 
de capital de risco CVC na 
quarta posição. 

O "comité dos sábios" no- 
meado pelo Governo para 
apreciar as várias propostas e 
o aconselhar nesta compra é 
constituído por João Morais 
Leitão, Eduardo Catroga e José 
Luís Sapateiro. 

As quatro propostas foram 
apresentadas pelos consórcios 
Luso-oil, Petrocer, Grupo 
Mello e a empresa de capital 
de risco britânica CVC. 


Petrocer satisfeito 

O consórcio Petrocer, li- 
derado pelo grupo Viacer, es- 
tá muito satisfeito por ter si- 
do convidado para a fase de 
negociações com o Governo 
para a compra de parte do 
capital da Galp Energia, afir- 
mou à agência Lusa fonte do 
consórcio. 

Sobre a hipótese de os 
dois grupos encetarem nego- 
ciações para uma parceria 
conjunta à compra da Galp, a 
fonte escusou-se a comentar, 
afirmando apenas que existi 
ram reuniões de aproxima- 
ção antes da apresentação 
das propostas. 

A Unicer, cujo presidente 
é Ferreira de Oliveira, líder 
do consórcio, escusou-se a 
comentar esta decisão, argu- 
mentando que se trata ape- 
nas da divulgação de um 
ranking de preferência. 

"O processo de negocia- 
ção vai começar agora e não 
faz muito sentido comentar, 
só depois de tomada a deci- 
são", afirmou a responsável 
pela comunicação da Unicer. 

O agrupamento Petrocer 
apresentou uma proposta 
para comprar mais do 33,34 
por cento da Galp Energia, 
com financiamento assegu- 
rado pelo BPI e pelo banco 
francês Societé Generale. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 2 de Junho de 2004 
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Novo presidente do Iraque 
pede “soberania total” à ONU 


Ghazi al-Yawer, eleito 
pela coligação e pelo 
Governo, é o primeiro 
chefe do Estado 
iraquiano depois 
de Saddam Hussein 


Lusa 


presidente iraquiano de- 
0 Ghazi al-Yawer, 

pediu ontem ao Conse- 
lho de Segurança das Nações 
Unidas que conceda "total so- 
berania" ao Iraque na resolução 
actualmente em discussão, na 
sua primeira declaração públi- 
ca desde que foi nomeado. 

"Nós, os iraquianos, queremos 
obter uma soberania total através 
de uma resolução do Conselho de 
Segurança que nos permita re- 
construir uma pátria livre, inde- 
pendente, democrática e federal- 
mente unificada", disse al-Yawer. 

Ghazi al-Yawer falava numa 
conferência de imprensa conjun- 
ta com o enviado da ONU ao 
Iraque, Lakhdar Brahimi, e o pri- 
meiro-ministro designado, Iyad 
Allaui, em Bagdad. 

O futuro presidente elogiou 
"a coragem e a sabedoria" de 
Brahimi e agradeceu às Nações 
Unidas, em nome do povo ira- 
quiano, a ajuda que deram à 
constituição do novo governo, 
que dirigirá o Iraque até à reali- 
zação de eleições, previstas para 
Janeiro de 2005. 

Iyad Allaui, nomeado sexta- 
feira, comprometeu-se ontem a 
fazer do Iraque uma democracia: 
"Depois de 35 anos de regime ti- 
rânico (...) iniciamos a nossa 


Ghazi al-Yawer é o novo presidente do Iraque /STEFAN ZAKLINEPA 


marcha para a soberania e para a 
democracia", declarou. 

Lakhdar Brahimi confirmou a 
nomeação de al-Yawer (sunita) 
para o cargo de presidente e de 
Ibrahim Jaafari (xiita) e Roj Nuri 
Shawis (curdo) como vice-presi- 
dentes. 


Homem de negócios 
Ghazi al-Yawer, escolhido on- 
tem pela coligação e pelo Conse- 
lho de governo como primeiro 
chefe do Estado iraquiano depois 
de Saddam Hussein, é sobrinho 
do chefe dos Chammar, uma das 
maiores tribos do país, e um hábil 
homem de negócios. 


Se o antigo ditador concen- 
trava neste cargo todos os pode- 
res, a Constituição provisória 
adoptada pelo executivo ira- 
quiano em Março confere ao 
novo presidente uma função 
mais protocolar. 

Com 46 anos, cara redonda e 
um sorriso sempre pronto, vesti- 
do com uma comprida "jelaba" 
branca e um "kefié" com dois 
anéis de tecido negro, Ghazi al- 
Yawer apresenta-se como uma 
pessoa que alia a cultura oriental 
e ocidental. 

Depois de ter estudado enge- 
nharia na universidade George 
Washington, na capital federal 


norte-americana, instalou-se na 
Arábia Saudita onde abriu uma 
próspera empresa. 

A queda do antigo ditador aca- 
bou por mudar os seus planos. 

"Eu estava no negócio das tele- 
comunicações na Arábia Saudita. 
Deixei tudo atrás de mim, a famí- 
lia,a minha mulher, os meus qua- 
tro filhos, os meus negócios" para 
regressar ao Iraque, afirmou Al- 
Yawer aos jornalistas há cerca de 
um ano. 

A tribo dos Chammar, que in- 
tegra três milhões de sunitas e xii- 
tas, está espalhada desde o norte 
da Síria ao sul da Arábia Saudita 
passando pelo Iraque e o Kuwait. 


Maioria dos israelitas apoia plano de Sharon 
para retirada da Faixa de Gaza 


Lusa 


A maioria dos israelitas e 
dos membros do partido Likud 
de Ariel Sharon apoia o plano 
de retirada da Faixa de Gaza, 
em detrimento im outro, 
defendido pelo ministro das Fi- 
nanças, Benjamin Netanyahu, 
segundo uma sondagem. 

O estudo ontem publicado 
no diário israelita Maariv in- 
dica que o primeiro-ministro 
Ariel Sharon conta com um 
apoio muito maior da opi- 
nião pública do que o seu ri- 


val, o ministro das Finanças, 
Benjamin Netanyahu, que se 
opõe à retirada da Faixa de 
Gaza. 

A incapacidade de Sharon 
de levar a maior parte dos mi- 
nistros a apoiar o seu plano, 
constatada numa reunião que 
decorreu no início da semana, 
impediram-no de ver o plano 
aprovado pelo Gabinete e pelo 
Parlamento. 

A sondagem do Instituto Te- 
er, publicada no Maariv 
que a maior parte da 
opinião pública é dos membros 


do Likud apoia o seu plano de 
retirada 

Cinquenta e cinco por cento 
dos Israelitas apoiam as posi- 
ções de Sharon relativamente a 
uma retirada da Faixa de Gaza 
e à evacuação de 21 colonatos 
israelitas nesse território. 

A oposição a este plano con- 
ta com 32 por cento de opi- 
niões das pessoas interrogadas. 

No Partido Likud, 54 por 
cento são a favor de Sharon e 
31 por cento defendem a posi- 
ção de Netanyahu. 

Neste estudo foram entre- 


vistadas 500 pessoas, havendo 
uma margem de erro de cerca 
de 4,5 por cento, segundo o 
Maariv 

Sharon não conseguiu ver 
aprovado o seu plano num re- 
ferendo realizado no seio do Li- 
kud, a 02 de Maio, mas tem 
vindo a insistir na sua determi- 
nação de o ver implementado. 

Sharon conta com o apoio 
dos Estados Unidos, do Egipto 
e dos palestinianos para o seu 
plano, que prevê a retirada da 
Faixa de Gaza e de quatro colo- 
natos da Cisjordânia. 


= = Is TO RA dO 


Pelo menos 25 
mortos em 
explosões 


Pelo menos 25 pessoas morre- 
ram ontem em Bagdad numa 
série de explosões registadas, 
segundo a polícia local, junto 
da sede do partido curdo 
União Patriótica do Curdistão 
(UPK), noticiou a cadeia de te- 
levisão britânica Sky News. 
Anteriormente, as televisões 
árabes Al-Jazira e Al-Arabiya 
noticiaram que pelo menos 10 
pessoas tinham morrido. 

A Agência France Presse noti- 
ciou entretanto que pelo me- 
nos três seguranças da sede 
do UPK morreram na explosão 
de uma viatura armadilhada 
em frente do edifício. 
Informações anteriores davam 
conta de que as explosões se 
registaram junto da zona de 
alta segurança onde está ins- 
talado o quartel-general da 
coligação, a chamada "zona 

A sede do UPK, partido curdo 
dirigido por Jalal Talabani, lo- 
caliza-se nas imediações da 
"zona verde”, junto do Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros iraquiano. 

As primeiras explosões foram 
ouvidas pouco depois do 
anúncio da nomeação do ac- 
tual presidente do Conselho 
de Governo, Ghazi Mashal Ajil 
al-Yawer, para o cargo de pre- 
sidente do governo interino. 
Uma segunda explosão, segui- 
da de um intenso tiroteio, foi 
ouvida cerca de uma hora de- 
pois e provocou uma espessa 
coluna de fumo que se elevou 
a 30 metros de altura. 

Depois desta explosão, uma 
dezena de militares norte- 
americanos partiu do centro 
de convenções, situado dentro 
da "zona verde", em direcção 
ao Hotel al-Rasheed. 


Chefe da Jihad 
islâmica detido 
na Cisjordânia 


Um chefe do movimento 
radical palestiniano Jihad islá- 
mica foi ontem detido pelo 
exército israelita na região de 
Belém, na Cisjordânia, infor- 
mou fonte de segurança pales- 
tiniana. 

Bassem Abu Aker, de 44 
anos, responsável pela Jihad is- 
lâmica no sul da Cisjordânia, 
foi capturado durante um ata- 
que do exército na localidade 
de Beit Sahur, próxima de Be- 
lém, precisou a fonte, 

Originário do campo de re- 
fugiados vizinho de Ayda, Abu 
Akér era procurado há já vá- 
rios meses. 
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SELECÇÃO NACIONAL, 
Adeus Óbidos, 
olá Alcochete 


Aselecção entra hoje ao fim . 
da tarde no seu segundo local 


Pedro Jorge da Cunha 


Eram doze horas quando José 
Mourinho “aterrou” no movi- 
mentado aeroporto de Heath- 
row, em Londres, onde se deslo- 
cou para resolver, em definitivo, a 
sua situação com o Chelsea. E, ao 
que tudo indica, o clube londrino 
deverá apresentá-lo como seu 
treinador principal já hoje, pelas 
dez horas da manhã. 

Sempre acompanhado da sua 
família, de Peter Kenyon, direc- 
tor-geral do Chelsea, e do empre- 
sário Jorge Mendes, o técnico 
português foi ao encontro de Ro- 
man Abramovich, com quem es- 
teve reunido durante toda a tar- 
de, num dos mais chiques restau- 
rantes da capital inglesa. 

Na rua, à confusão era muita, 
como habitualmente, com mi- 
Ihares de pessoas a darem um co- 
lorido único à cidade que é ba- 
nhada pelo rio Tamisa. Alheios a 
tudo o que se passava em seu re- 
dor, José Mourinho e as mais al- 
tas esferas do Chelsea abordaram 
vários assuntos e até chegaram a 
marcar duas conferências de im- 
prensa que, no entanto, acaba- 
ram por ser anuladas. 

Ao que o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, houve algumas dis- 
cordâncias em alguns dos pontos 
da reunião, o que levou a um 


PARDIDNE 
LEARHE 


Mourinho 
apresentado hoje 
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O extreinador do FC Porto chegou ontem a Londres e passou o dia reunido com Abramovich BM Pequenos detalhes adiaram o inevitável desenlace 


adiamento na assinatura do con- 
trato do homem que conduziu o 
FC Porto ao mais alto patamar. 
do futebol europeu. 

Primeiro, em relação à com- 
posição da equipa técnica. José 
Mourinho, pelos vistos, exige ter 
aseu lado o preparador-físico Rui 
Faria, Silvino, treinador de guar- 


FC Porto já confirmou a rescisão 
do contrato com o treinador 


CHAMPIONS 


da-redes, e André Vilas-Boas, que 
se destacou pela forma brilhante 
como “retratou” os adversários 
do FC Porto. Da parte dos 
“blues”, a abertura não foi total e 
esse facto terá desagradado ao ex- 
treinador dos dragões. 


As futuras contratações tam- 
bém estiveram “em cima da me- 
sa”, Por um lado, o senhor Abra- 
movich parece preferir nomes 
sonantes do futebol mundial, e, 
por outro, está a vontade de José 
Mourinho em levar, por exem- 


plo, Deco, Costinha e Paulo Fer- 
reira. 

Estes e outros pequenos “de- 
sencontros” terão sido resolvidos 
durante a noite e madrugada, 
para que José Mourinho fale ho- 
je, pela primeira vez, como trei- 


nador do Chelsea Football Club. 

Solucionada parece estar a 
parte económica. O técnico irá 
auferir cerca de 650.000 euros 
(130.000 contos) por mês. Não 
faltam rublos em Stamford 
Bridge. 


Chelsea e dragões com pacto 
de cooperação de cinco anos 


Dois anos, quatro meses e uma semana 
após a sua entrada no clube, José Mou- 
rinho deixou de ser treinador do FC 
Porto. A SAD (Sociedade Anónima 
Desportiva) dos dragões confirmou, 
ontem, ter chegado a acordo com o 
Chelsea, relativamente aos termos da 
rescisão do contrato de trabalho do seu 
(ex) treinador. O anúncio foi efectuado 
no site da CMVM (Comissão do Mer- 
cado de Valores Mobiliários) e veio con- 
firmar todos os rumores que encheram 
as páginas dos jornais nos últimos me- 
ses e abriu noticiários desportivos nos 


vários canais televisivos, portugueses e 
não só. 

A vontade do ex-técnico dos azuis e 
brancos foi, desta forma, cumprida, 
após um período de amuos e esfria- 
mento das relações com o presidente 
Pinto da Costa. Agora, resta saber qual 
o sucessor do treinador campeão euro- 
peu. Confirmar-se-á a vinda de Luigi 
Del Neri, como tem sido tão propalado 
nos últimos tempos, ou haverá surpre- 
sas? Não será descabido, por exemplo, 
colocar o nome de Victor Fernandez no 
lote de candidatos ao “trono”. 


No acordo estabelecido com o Chelsea 
em relação à rescisão de Mourinho, fi- 
cou também definido um pacto de 
cooperação que terá uma validade de 
cinco anos. 

Desta forma, o FC Porto assegurou o 
estabelecimento duma parceria de 
cooperação com os “blues” por um 
período de cinco anos. 

Os azuis e brancos passam, assim, a 
ter exclusividade do mercado portu- 
gués, no que respeita à detecção, for- 
mação e promoção de jovens talentos. 
Ou seja, os campeões europeus são o 


único clube no mercado nacional que 
terão acesso a jogadores provenientes 
do emblema presidido pelo milionário 
Abramovich. O FC Porto recebeu 
também 2.5 milhões de euros 
(500.000 contos) como indemnização 
pela quebra do contrato de José Mou- 
rinho que, recorde-se, tinha uma du- 
ração de mais duas temporadas. 

Para concluir, resta adiantar que o clu- 
be londrino enfrenta outra “batalha” 
legal, pois ainda decorrem as negocia- 
ções para a indemnização a entregar a 
Claudio Ranieri. 


TEBOL açã 


Vitor 


À DESPORTO 


Baia 


cria fundação 
para crianças 


carenciadas 


m “Este é um momento muito especial. 
Essa é a minha melhor defesa”, afirmou 


E = “Fernanda Rossi 

O guarda-redes do FC Porto, 
Vítor Baía, aproveitou o Dia 
Mundial da Criança para anun- 
ciar ontem, no Estádio do Dra- 
gão, a criação da “Fundação Vítor 
Baía 99”, destinada a ajudar 
crianças e adolescentes carencia- 
dos. 
Na presença do vice-presiden- 
te do FC Porto Reinaldo Telles, 
do director-geral Paiva Brandão, 
do director do departamento de 
Relações Externas Antero Henri- 
que e do jogador e amigo César 
Peixoto, Baía ti- 


Baía, que conta com o total apoio 
do FC Porto o seu “clube de cora- 
ção”, 
O atleta fez questão de frisar 
que nada irá lucrar a não ser em 
termos sentimentais: “Não ga- 
nharei valores monetários, mas 
vou ganhar por ficar com o cora- 
ção mais sensível. Felizmente a 
minha vida desportiva tem-me 
dado muita estabilidade. Eu só 
quero ajudar, não quero tirar 
qualquer proveito”. Com a cria- 
ção da Fundação Baía 99, o guar- 
dião revelou sentir-se “acima de 
tudo um homem feliz e realizado 
em todos os ní- 


rou ontem do pa- u veis”; Vou poder 
pel para colocar Vou poder retribuir tudo o 
em prática um | retribuir tudo queme sa acon- 
projecto pelo qual tecido de bom”. 

há muito tempo o que me tem A Fundação de 
vinha a amadure- | acontecido Ea vai ter a 
cer. m sede própria e pá- 

“Ao longo dos de bom 


anos, sempre foi 

uma prática corrente da minha 
parte ajudar crianças carencia- 
das. A criação de uma fundação 
já é uma ideia antiga. Por isso, es- 
se é um dia muito especial. Talvez 
seja a minha melhor defesa, o 
meu melhor jogo, o meu melhor 
título”, referiu o carismático 
guardião azul e branco, que dis- 
pensou o discurso que estava ela- 
borado na conferência de im- 
prensa para improvisar e, assim, 
falar com “o coração”. 

“Espero que a minha imagem 
valha muito. Quanto mais valer, 
melhor a fundação e mais pode- 
mos angariar”, admitiu Vítor 


SUPERLIGA FC Porto 


gina na Internet, 
contando com a 
direcção de “uma equipa peque- 
na, mas dinâmica” e ainda com o 
apoio de várias instituiçõ 


ram programadas. 
semana social com visitas à 
instituições, será realizado um 
jantar leilão para recolha de fun- 
dos e a criação de um clube de 
guarda-redes. 

“Todos juntos podemos fazer 
Portugal melhor”, garantiu, reve- 
lando também que a sua funda- 
ção não funcionará somente na 
cidade do Porto. “Será nacional. É 
uma acção global”, finalizou o 
guarda-redes. 


Inter oferece 7,5 milhões 
por Ricardo Carvalho 


E PedroJorgeda Cunha 


O Inter de Milão procura um 
defesa-central no mercado e a 
grande prioridade chama-se Ri- 
cardo Carvalho. Até final da se- 
mana, é possível que uma repre- 
sentação transalpina, comandada 
pelo presidente Giacinto Facchet- 
ti, se desloque à Cidade Invicta e 


apresente uma proposta de 7,5 
milhões de euros (pouco mais de 
1,5 milhões de contos) a Jorge 
Nuno Pinto da Costa, 

Apesar da quantia ser razoá- 
vel, é bem provável que o presi- 
dente dos azuis e brancos peça 
muito mais por aquele que é con- 
siderado, por muitos, como o 
melhor da Europa no seu lugar. 


O Comércio do Porto 


Vitor Baía sorridente na apresentação da sua fundação / Estela Silva/ASF 


Mister Toon & Cº 


“Tratam-me como um 

ladversário de Portugal. 

Parecia que era Grego 
ou Russo.” 


Não, foi um 
desabafo do 
guarda-redes 
da selecção. 


Esse rapaz 
devia ligar para o 


SOS Voz Amiga! 


Quem foi 
o espanhol que 
disse isso? 


O Comércio do Porto 
feira, 2 de Junho de 2004 
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Deco consi 


DESPORTO 


dera que Rui Costa 


“tem estado muito bem” 


Luso-brasileiro espera jogar contra a Grécia, mas não fica aborrecido se ficar no banco. O médio 
diz que se entende bem com o camisola dez do AC Milan, mas frisa que a escolha é de Scolari 


É Bruno Pires e Rui Teixeira /a caprraL 


Vistas bem as coisas, até é 
uma boa dor de cabeça para 
Scolari. Tem ou não a equipa 
portuguesa espaço para dois 
médios criativos como Rui Cos- 
ta e Deco, lado a lado no mes- 
mo onze? A dúvida mantém-se 
e provavelmente só será desfeita 
mesmo no dia 12, no jogo de 
abertura do Euro'2004 com a 
Grécia. Muita da conferência de 
Imprensa com o “mágico” do 
FC Porto foi ocupada com este 
assunto e o camisola 20 das 
Quinas desvalorizou a questão, 
chegando mesmo a afirmar que 
ficar no banco não constitui, 
nas suas palavras, qualquer pro- 
blema. 

“É normal que eu não seja ti- 
tular. O que eu fiz no FC Porto é 
importante e fez-me chegar 
aqui. Mas depois isso não conta. 
Há grandes jogadores na Selec- 
ção e todos querem jogar”, co- 
meçou por afirmar Deco. 

“Já joguei com o Rui Costa, 
pelo menos um jogo juntos 
(ndr. jogou três como titular ao 
lado de Rui Costa: Cazaquistão, 
Grécia e Kuweit)”, relembrou o 
médio, considerando que se 
sentiu sempre “muito bem” ao 
lado do “milanês”, pelo que, em 
seu entender, “não há qualquer 
incompatibilidade”, “Essa deci- 
são cabe ao treinador. Ele tem 
optado mais por jogar com dois 
trincos e o Rui Costa. Mas não 
estou preocupado com essa 
questão”, garantiu o jogador. 

O ainda portista fez mesmo 
uma analogia com o período 
em que chegou ao clube das 
Antas, recordando que na altura 
Zahovic era o titular no centro 
do terreno. “Já quando cheguei 
ao FC Porto e o Zahovic estava 
nessa posição, se falava que não 
podíamos actuar juntos, mas a 
verdade é que isso aconteceu e 


Deco treina para alcançar a titularidade / Paulo Novais/Lusa 


eu cheguei mesmo a jogar nu- 
ma posição mais recuada”, dis- 
se. 
À pergunta se nesta Selecção 
seria Deco e mais dez, o luso- 
brasileiro sorriu e respondeu de 
forma quase tímida: “Se fosse 
eu a mandar... Mas não sou”. 


“Sei de propostas 
do Chelsea e do Bayern” 


O estágio da Selecção Nacio- 
nal tem ficado marcado pelo as- 
sédio aos jogadores do FC Porto, 
recém-sagrados campeões euro- 
peus, por parte de clubes milio- 
nários do Velho Continente. 

“Não sabemos aquilo que se 
diz lá fora. A maioria dos jogado- 
res sabe que situações deste tipo 
são normais, mas também há a 
garantia de que nada pode atra- 
palhar o trabalho que estamos a 
fazer. Estamos na Selecção e isso é 


o mais importante neste mo- 
mento”, começou por afirmar 
Deco, que confessou depois ter 
conhecimento de propostas para 
abandonar os azuis e brancos: 
“Pessoalmente não falei com nin- 
guém sobre transferências. O 
meu empresário é que tem trata- 
do dessas questões. Sei do interes- 
se do Chelsea e do Bayern de Mu- 
nique, mas não posso falar mais 
sobre isso”, 

Assim, preto no branco, Deco 


Vontade de “inaugurar” o Euro 

Deco deixou claramente a 
entender que o seu objectivo é 
estar na equipa titular que irá 
subir ao relvado do Estádio do 
Dragão - “tenho vontade de jo- 
gar o primeiro jogo” -, mas re- 
conheceu que será difícil e até 


confirmou aquilo que já há mui- 
to se adiantava e acrescentou 
mesmo que, depois do Europeu, 
irá conversar com os responsáveis 
da SAD portista para resolver o 
seu futuro, que pode passar pela 
continuação do trabalho com Jo- 
sé Mourinho. “Fico contente pelo 
Mourinho estar a ser desejado e 
desejo-lhe sucesso no clube onde 
ele continuar a sua carreira, seja 
ou não no Chelsea. É um bom 
treinador e marcou muito os jo- 
gadores. Mas ele tem a vida dele e 
eu a minha. E ela tem mais dois 
anos de contrato com o FC Porto. 
Só depois de eu falar com os res- 
ponsáveis do clube é que posso 
pensar em sair e ser de novo trei- 
nado pelo Mourinho”, concluiu. 


fez um elogio ao seu principal 
“rival”, “Se eu não jogar por 
causa do Rui Costa irei ficar de 
fora mas não devido a um joga- 
dor qualquer. Dentro da Selec- 
ção ele tem estado muito bem”, 
afirmou. 

A luta por um lugar no onze 
ganha a cada dia mais força, 
mas Deco admite que alguns 
poderão não ter a mesma felici- 
dade, ou seja, oportunidades de 
jogar. “O ambiente na Selecção 
é bom, como todos têm visto 
nos treinos. Já o era antes de co- 
meçar este estágio e agora é 
igual, Mas somos 23 e haverá 
sempre uns que jogarão mais e 
outros que poderão não jogar. 
Contra a Grécia irão entrar on- 
ze mas não se sabe se serão esses 
onze que depois irão continuar 
a jogar”, sublinhou. 


“Miolo” de campeões... 

Ao lado de Deco na sala de im- 
prensa do Estádio Muncipal de 
Óbidos estava Petit, outro joga- 
dor para a zona central do terre- 
no e também ele um possível ad- 
versário do “mágico”, caso Scolari 
entenda, por exemplo, colocar 
Deco numa posição mais recua- 
da. Questionado sobre se existe 
alguma vantagem na utilização 
de um “miolo” composto pelos 
jogadores do FC Porto que se sa- 
graram campeões europeus, De- 
co foi pronto a responder, de for- 
ma quase diplomática, que isso 
não serve de mais valia. 

“Todos têm uma opinião dife- 
rente de quem deve jogar. É certo 
que eu, o Maniche e o Costinha 
temos uma habituação diferente 
porque trabalhamos juntos no 
mesmo clube, mas com o Tiago e 
o Petit acontece a mesma coisa 
no Benfica. Só que não se 
transporta para aqui porque os 
métodos e os treinadores são di- 
ferentes”, referiu o médio azul e 
branco. 


"Sei o que 
é sentir 
Portugal” 


Deco é um jogador especial 
na Selecção Nacional, Não só 
pela sua enorme qualidade e 
talento, mas também porque 
neste lote de 23 eleitos é o 
único que não nasceu em so- 
lo lusitano. A naturalização 
portuguesa abriu-lhe as por- 
tas da equipa das Quinas e 
Deco garante que não está 
arrependido da escolha, ape- 
sar de não renegar as suas 
origens. “Não estou nada ar- 
rependido. Fui bem tratado 
desde o primeiro momento”, 
garantiu, respondendo de 
seguida à pergunta se se sen- 
te português de corpo e al- 
ma. “Já me fizeram essa 
questão muitas vezes e conti- 
nuo sem saber o que isso é. 
Sei o que é sentir Portugal. 
Fiz a minha vida aqui, vim 
para cá com 18 anos e devo 
muito a este país. Sinto que 
jogando posso retribuir tudo 
o que Portugal me deu”, 
se, ressalvando: “Mas as mi- 
nhas raízes estão no Brasil e 
isso não posso negar, Estaria 
a mentir se dissesse o contrá- 
rio”, E pegando precisamente 
no Brasil, Deco garantiu que 
do outro lado do Atlântico o 
Euro'2004 será atentamente 
seguido. “Desde que comecei 
a jogar pela Selecção a minha 
família e os meus amigos 
têm seguido sempre o meu 
trabalho e agora no Europeu 
vão continuar, claro. Até por- 
que os jogos vão dar todos 
na televisão. Vão todos tor- 
cer por Portugal”, assegurou 
o médio. 


"Couto e Figo 
são exemplos” 


A uma última pergunta 
bre quem são os líderes den- 
tro do balneário português, 
Deco disse que não existem 
vozes de comando assumi- 
das, mas sim “jogadores que 
têm uma maneira diferente 
de estar”, apontando os no- 
mes de Fernando Couto ou 
Luís Figo, “exemplos para to- 
dos”, 


Deco sabe que pode sair se houver propostas / Paulo Santos/ASF 
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W) DESPORTO 


SELECÇÃO NACIONAL Estágio 


Confirmação 
do onze na hora 
da despedida 


Selecção diz hoje adeus a Óbidos, que “tratou” 
da reconciliação entre os adeptos e a equipa 


É Bruno Pires e Rui Teixeira / A CAPITAL 


A Selecção Nacional efectuou 
ontem o último treino no Estádio 
Municipal de Óbidos. Uma maré 
de gente, à semelhança do que 
aconteceu desde domingo, en- 
cheu o recinto para apoiar a equi- 
pa de todos nós. Os jogadores 
corresponderam em pleno aos 
incentivos do público, ao respon- 
derem com paciência (leia-se au- 
tógrafos, muitos autógrafos) ao 
carinho dispensado pela popula- 
ção da região Oeste. 

Nestes dias, perto de 20 mil 
pessoas deslocaram-se ao Muni- 
cipal para gritarem pelos seus 
ídolos. Ontem esteve em foco 
Deco. O luso-brasileiro viu o seu 
nome gritado pelas duas mil pes- 
soas que encheram o estádio. De- 
ve-se dizer, em nome da verdade, 
que a população de Óbidos está 
de parabéns pela forma acolhe- 


dora como recebeu a Selecção 
Nacional e na maneira como aj 
daram a fomentar uma reconci- 
liação entre a equipa e os portu- 
gueses. 


Onze previsível 

Scolari testou ontem o onze 
que todos esperam que comece o 
Europeu. Paulo Ferreira, Fernan- 
do Couto, Jorge Andrade e Ruj 
Jorge vão constituir o quarteto 
defensivo, Petit e Costinha serão 
os“trincos” e Figo, Rui Costa e Si- 
mão vão tentar municiar 0 pon- 
ta-de-lança que ontem foi Nuno 
Gomes, devido aos problemas fi- 
sicos de Pauleta. A única dúvida, 
se é que se pode dizer isso, reside 
na baliza, uma vez que Ricardo e 
Quim alternaram bastante. 

Scolari introduziu ainda alter- 
nativas naturais para ver a res- 
posta daqueles que partem em 
presumível desvantagem na luta 
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A alegria e camaradagem tem sido uma das tónicas no trabalho da selecção / Rui Raimundo/ASF 


pela titularidade. Casos de Nuno, 
Valente (no lugar de Rui Jorge), 
Beto (Fernando Couto), Ricardo 
Carvalho (Jorge Andrade), Mi- 
guel (Paulo Ferreira), Ronaldo 
(Simão), Maniche (Costinha), 
Tiago (Petit), Postiga (Nuno Go- 
mes) e Deco (Rui Costa). 

Numa fase adiantada do trei- 
no, “Felipão” dispôs a equipa com 
dois avançados. Saiu Cristiano 
Ronaldo, que se notabilizou no 
treino matinal com um autêntico 


“show” de bola, e a equipa ficou 
com Nuno Gomes e Postiga, na 
frente, e Deco sobre a meia es 
querda. Simão entrou para a di- 
reita, por troca com Figo. 

Os livres, directos e indirectos, 
também foram ensaiados. Os pri- 
meiros demoraram a entrar, mas 
quando Rui Costa meteu a bola 
na baliza, Ronaldo, Petit, Figo e 
Beto, sem dúvida o destaque, se- 
guiram-lhe o caminho. 

Os livres indirectos estiveram 


“Árbitros são rigorosos, mas não vamos 


deixar de meter o pé por isso” 


Petit confirmou as preocupações de Luiz Felipe Scolari com as faltas por trás. 


ant 


"Olha que isso dá cartão”, 


É Bruno Pires e Rui Teixeira / A CAPITAL 


As preocupações de Luiz Feli- 
pe Scolari, quanto às faltas come- 
tidas, foram ontem confirmadas 
por Petit, um dos jogadores que 
mais joga “no limite” e que tem 
como “pitbull” a sua alcunha. 
Mas o médio encarnado garante 
que não há razão para deixar de 
jogar duro, dentro das regras... 

No treino da manhã de on- 
tem, o seleccionador nacional 
voltou a estar bastante activo, in- 
cidindo a sua participação no 
treino especialmente no alerta 
aos jogadores para as entradas 
por trás e carrinhos. “Olha que is- 
so dá cartão”, disse Scolari algu- 
mas vezes, após lances em que os 
defesas lusos abusaram da impe- 
tuosidade para travar a criativi- 
dade dos médios e avançados, es- 
pecialmente Cristiano Ronaldo. 

“O treinador tem falado sobre 
isso e alertado para as exigências 
de uma competição deste tipo. 
Sabemos que os árbitros são 
muito rigorosos mas não vamos 
deixar de meter o pé ou fazer um 
carrinho por isso. Teremos sim 
cuidado para evitar levar um car- 


tão amarelo ou vermelho”, afir- 
mou Petit, que não se vê como ti- 
tular, apesar de ter sido sempre 
utilizado desde que está na Selec- 
ção Nacional. 

“O mais importante é a con- 
corrência saudável. Depois, que 
venha o técnico e escolha. Há vá- 
rios jogadores que podem actuar 
no meio-campo e eu só irei estar 
preocupado em trabalhar e poder 
ajudar quando me pedirem. Não 
estou garantido como titular. 
Trabalho todos os dias para que o 
seleccionador aposte em mim”, 
garantiu o médio. 

E quem gostaria Petit de ter ao 
seu lado, caso Scolari opte por 
dois médios defensivos: o seu 
companheiro no Benfica Tiago 
ou o campeão europeu Costinha? 
A resposta, que pode desvendar a 
sua preferência: “Portugal tem é 
de jogar com onze, O resto não 
interessa. O Costinha é experien- 
te e transmite-me uma enorme 
confiança quando joga”. 

Numa espécie de primeiro ba- 
lanço a estes 12 dias de estágio, 
Petit considerou o trabalho “bas- 
tante positivo”, ressalvando a “óp- 
tima recepção” à equipa pelas 


alertou várias vezes o treinador brasileiro 


Petit parece dizer a0s companheiros “medo de quê” / Rui Raimundo/ASF 


gentes de Óbidos. “Trabalhámos 
imenso e fizemos muitas expe- 
riências. Daqui a dez dias as coi- 
sas vão estar ainda melhores e 
penso que estaremos prontos pa- 
ra defrontar a Grécia e ganhar”, 
prognosticou Petit. 


“Que Fyssas perca connosco” 
Sobre a saída de José António 
Camacho do Benfica, Petit não se 


quis adiantar no assunto. “Este 
não é o momento para falar no 
Benfica. Desejo boa sorte ao Ca- 
macho”, disse o médio, que vai 
encontrar no primeiro jogo, fren- 
te à Grécia, um companheiro de 
equipa... “Falei com o Fyssas vá- 
rias vezes sobre o jogo de abertu- 
ra. Espero que ele tenha sucesso e 
passe a primeira fase, mas que 
perca contra Portugal” concluiu. 


sempre a cargo de Figo, que, se- 
guindo instruções de Scolari, co- 
locou muitas bolas ao segundo 
poste para o cabeceamento de 
Costinha. 

A Selecção Nacional faz hoje 
um treino aeróbico nas imedia- 
ções da unidade hoteleira onde 
esteve instalada. À tarde, depois 
da recepção na Câmara Munici- 
pal de Óbidos, a formação das 
Quinas segue para Alcochete on- 
de amanhã começa a trabalhar. 


Pauleta pode 
defrontar a 
Lituânia, garantiu 
Henrique Jones 


Pedro Pauleta, desde que chegou no 
passado domingo, ainda não reali- 
zou qualquer treino sem limitações. 
As sessões vão-se sucedendo mas o 
dianteiro continua a trabalhar à 
parte, Até ontem de manhã teve a 
companhia de Nuno Valente, con- 
tudo, pela tarde ficou isolado, pois o 
lateral integrou-se, finalmente, sem 
condicionalismos. Pauleta tem um 
princípio de pubalgia, afiançou 
Henrique Jones, tendo realizado 
ontem uma radiografia à coluna 
lombar e à bacia. O clínico garantiu 
que, diante da Lituânia, o interna- 
cional português vai estar totalmen- 
te apto. Costinha e Ricardo também 
fizeram raios-X aos pés. Os exames 
dos três jogadores não revelaram 
problemas. 


Pauleta e Scolari 
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“Faltam 


Euródromo TMN/Rádio Comercial 
anima cidades do UEFA Euro'2004 


A Praça D. João |, local histórico do Porto, será um dos palcos privilegiados. 
Muito futebol, mas também muita música para animar as tardes e noites da Invicta 


A TMN ea Rádio Comer- 
cial, em parceria com a Socie- 
dade Euro'2004, as Câmaras 
Municipais de Braga, Guima- 
rães, Leiria, Loulé e Porto, a 
Media Capital Entertainment e 
a Audio Veloso, apresentaram 
ontem aqueles que serão os 
centros principais de animação 
de cinco das cidades anfitriãs 
do Euro'2004: os Euródromos. 

No Porto, o palco será, por 
excelência, a Praça D.João 1. Aí, 
todos poderão estar mais perto 
do evento, visionando os jogos 
(17h e 19h45) num ecrã gigan- 
te de alta resolução, podendo 
desfrutar também, durante a 
primeira fase do campeonato, 
de um cartaz de concertos de 
grande qualidade, composto 
por bandas de top. 

Assim, na Praça D. João I se- 
rá colocado um vídeo painel 
com 40m2, um palco de 
14x10m, com 30.000 watts de 
som e 100.000 watts de luz 
convencional e robótica. Este 
cenário destina-se, para além 
de outra programação de ani- 
mação cultural, à realização de 
diversos concertos. 

Programa dos jogos - Está- 
dio do Dragão: Portugal -Gré- 
cia, dia 12 de Junho, 17h; Ale- 
manha-Holanda, dia 15, 17h; 


Os Euródromos foram apresentados com José Luis Arnaut a presidir á mesa / Sérgio Santos/ASF 


Itália-Suécia, dia 18, 19h45. Es- 
tádio do Bessa Séc. XXI: Gré- 
cia-Espanha, dia 16, 17h; Letó- 
nia-Alemanha, dia 19, 17h; Di- 
namarca-Suécia, dia 22, 19h45. 

Quanto a música e bailarico, 
como se impõe, o Porto recebe 


SportTV com 12 horas 


de programação diária | 


Treinos da selecção transmitidos em directo 


O canal temático da televisão 
por cabo Sport TV vai dedicar 
mais de 12 horas de programa- 
ção por dia ao campeonato eu- 
ropeu de futebol Euro2004, foi 
ontem anunciado em Lisboa, 
em conferência de imprensa. 

“Mais de 12 horas, ou seja, 
cerca de 80 por cento da progra- 
mação da SportTV, será dedica- 
da ao Euro'2004, durante a pri- 
meira fase do campeonato, atra- 
vés da transmissão de jogos e 
cobertura das actividades da se- 
lecção”, entre outros programas 
previstos, afirmou Nuno Ferrei- 
ra, director de programas e de 
informação do canal. 

“Durante o Euro'2004, vai 
haver um destaque para a selec- 
ção nacional, que vai ser a base 
de apoio da programação, por 
ser aquilo que os portugueses 
querem ver” adiantou. Esta ini- 
ciativa conta também com algo 
inédito - “pela primeira vez em 
Portugal, um canal vai fazer a 


cobertura em directo dos trei- 
nos da selecção”, explicou Nuno 
Ferreira. 

Para além da transmissão 
dos jogos do campeonato e dos 
treinos da selecção portuguesa, 
o canal vai ainda cobrir as con- 
ferências de imprensa da selec- 
ção, ter um espaço de informa- 
ção integralmente dedicados ao 
Euro e um fórum, onde se vai 
privilegiar a opinião dos subs- 
critores da SportTV. 

A transmissão dos jogos será 
feita em diferido, no dia seguin- 
te, em horário nobre, mas o ca- 
nal vai transmitir, todos os dias 
um compacto dos jogos do dia 
com cerca de 40 minutos de du- 
ração. A SportTV terá uma vas- 
ta equipa de comentaristas, on- 
de figuram nomes como Hum- 
berto Coelho, Bobby Robson, 
Cesare Maldini, Jorge Costa, 
Carlos Manuel, Carlos Carva- 
lhal, Diamantino Miranda e 
Pedro Henriques. 


os seguintes concertos: Swing 
& C: (dia 13 de Junho), André 
Indiana (14), Santos e Pecado- 
res (15), Delfins (16), Banda 
Eva (17) e Zen (18). 

O Euródromo do Porto, ao 
exemlo do que acontecerá com 


os outros, será complementado 
por seviços permenentes e 
completos de comidas e bebi- 
das, de muita animação noc- 
turna e de condições logísticas 
excepcionais, ao nível da higie- 
ne e da segurança. 


1 
O Euro com linge 


bem colorida 


Milene Domingues ex-mulher do astro do Real Madrid Ronaldo, e 
que também joga futebol nos espanhóis do Rayo Vallecano, apresentou 
à imprensa uma nova lingerie, da Triumph, inspirada no Euro'2004, com 
as cores dos 13 países que estarão em Portugal. 


Urs Maier 

gostava de 

dirigir a final 
Considerado um dos melho- 
res árbitros de futebol do 
Mundo, o suíço Urs Meier vai 
terminar a sua carreira inter- 
nacional no Euro'2004 e es- 
pera “chegar o mais longe 
possível” em Portugal, onde 
atinge o limite máximo de 
idade. Com 45 anos cumpri- 
dos a 22 de Janeiro, Meier é 
especialmente bem cotado ao 
nível de competições interna- 
cionais, em que acumulou 
uma carreira invejável. 
Agora espera que a sua actua- 
ção na primeira fase do Euro- 
peu e o facto de se aposentar 
logo após o campeonato o 
consigam fazer chegar à final 
de 04 de Julho, no Estádio da 
Luz, em Lisboa: “Seria o meu 
relógio de ouro de carreira”, 
admitiu. 
Doze trios de arbitragem, de 
nacionalidades diferentes, fo- 
ram seleccionados pela UEFA 


Euro'2004. E como as selec- 
ções, também eles serão eli- 
minados ao longo da compe- 
tição. “Como todos os meus 
colegas, eu também quero ir 
o mais longe possível”, expli- 
cou o árbitro helvético, inter- 
nacional desde 1994. 

Os árbitros seleccionados pa- 
ra o Euro'2004 recebem 
10.000 euros por jogo e 250 
euros por-dia, para refeições e 
despesas. Os auxiliares rece- 
bem 5.000-euros por partida. 


Queixa por 
publicidade 
abusiva 


A Sociedade Euro'2004 fez 
uma queixa à Inspecção-Ge- 
ral das Actividades Econó- 
micas contra a empresa Fer- 
rero por publicidade abusi- 
va e aproveitamento ilícito 
dos benefícios decorrentes 
do europeu de futebol em 
Portugal, noticiou ontem o 
Jornal de Negócios. A quei- 
xa contra a Ferrero, detento- 
ra, entre outros, de produtos 
das marcas Kinder, Nutella, 
Tic Tac e Ferrero Veran Tea, 
éa primeira no âmbito do 
decreto-lei 86/2004, que en- 
trou em vigor em Abril de 
2004 e que protege especifi- 
camente o Campeonato Eu- 
rópeu de Futebol. 

No entanto, segundo disse 
ao Jornal de Negócios Paulo 
Lourenço, administrador 
executivo da Sociedade Eu- 
ro?2004, estão a ser analisa- 
dos outros casos semelhan- 
tes. 

A acusação que pende con- 
traa Ferrero tem directa- 
mente a ver com a campa- 
nha “Ganha Campeão'04” 
que usa a imagem de alguns 
dos jogadores da selecção, 
vestidos com o equipamen- 
to oficial, e a frase “Viva o 
melhor futebol”. 
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Final feliz para Jesualdo 


E Técnico permanece em Braga por mais uma temporada 


| Vitor Santos 


A SuperLiga terminou no dia 
9 de Maio, mas a novela conti- 
nuou a entusiasmar os bracaren- 
ses até ontem. Três semanas de- 
pois do derradeiro jogo oficial da 
época, o folhetim Jesualdo Ferrei- 
ra conheceu um final feliz, pois o 
técnico que recolocou o Sp. Braga 
no mapa da Europa permanece 
no clube até ao final da próxima 
temporada. O desfecho, mais do 
que esperado, foi comunicado 
em conferência de imprensa rea- 
lizada no Estádio do 1.º de Maio, 
onde estiveram presentes as par- 
tes envolvidas no processo de re- 
novação — Jesualdo e António 
Salvador, líder da SAD. 

A presença do homem forte 
da SAD arsenalista foi aproveita- 
da para esclarecer as razões da de- 
mora na renovação do contrato. 
Segundo o dirigente, o “suspen- 
se”, deveu-se somente a uma 
questão de oportunidade. “Só 
hoje [ontem] foi possível, pois es- 
tivemos sempre mergulhados em 
assuntos relacionados com a no- 
va temporada. Tratou-se de um 
acordo fácil, pois as condições do 
treinador estavam em sintonia 
com as da administração: Profis- 
sionalismo, trabalho, ambição e 
vitórias”, esclareceu, afastando a 
ideia de divergências no seio da 
SAD e endereçando os parabéns 
ao técnico pelo trabalho realiza- 
do. 

Jesualdo Ferreira também 
nunca escondera a vontade de 
continuar, depois de uma tempo- 
rada de sucesso, num ano de 
grandes transformações no clu- 
be. Apesar dos bons resultados 


FUTEBOL Sporting 


Finalmente quebrado o tabu. Jesualdo fica mais um ano como técnico do Braga / Simão Freitas/ASF 


desportivos, as críticas da massa 
associativa endureceram ao lon- 
go da época, inexplicavelmente, 
já que os objectivos foram atingi- 
dos. Talvez por isso, no dia que 
carimbou a continuidade na Ci- 
dade dos Arcebispos, depois de 
agradecer “a confiança da admi- 
nistração”, Jesualdo dirigiu enor- 
me fatia do seu discurso à massa 
associativa. 

“Quero dar sequência ao tra- 
balho realizado na temporada 
transacta. À massa associativa, di- 
go-lhes que estou a seu lado, tam- 
bém sou exigente e quero vencer 
sempre. Prometo tentar aumen- 
tar a empatia entre os sócios e a 


equipa técnica”, desembrulhou o 
treinador, cuja única condição 
imposta para continuar foi ga- 
rantir “união total de esforços”. 

Acrescente-se que a constitui- 
ção da equipa técnica se mantém 
inalterável em relação à época 
2003/04. 


Barroso por dias 

O impasse relativamente a Je- 
sualdo Ferreira está solucionado, 
levanto-se outra questão: A con- 
tinuidade de Barroso. Aos 33 
anos, o histórico do plantel bra- 
carense encontra-se em final de 
contrato e espera um sinal da 
SAD, que tarde em chegar... 


“O pontapé-canhão” é pre- 
tendido por outros emblemas da 
SuperLiga, nomeadamente o Pe- 
nafiel, mas Jesualdo não escon- 
deu a vontade de mantê-lo no 
grupo de trabalho, embora passe 
a bola ao departamento médico. 
“Como técnico, gostaria que fi- 
casse, mas é caso que, neste mo- 
mento, pertence à esfera do de- 
partamento médico”, referiu Je- 
sualdo Ferreira, já que o médio 
recupera de uma lombalgia. 

No entanto, ao que apurá- 
mos, Barroso poderá, ainda no 
decurso desta semana, rubricar 
um acordo válido por mais uma 
época. 


Leões rescindem unilateralmente 
com Fernando Santos 


Sporting anunciou ontem “não estarem reunidas as condições mínimas internas e 
externas, que permitam a manutenção” 


O Sporting anunciou ontem 
a rescisão do contrato com Fer- 
nando Santos por “não estarem 
reunidas as condições mínimas, 
internas e externas, que permi- 
tam a manutenção” do treinador 
à frente da equipa de futebol leo- 
nina. 

Em comunicado divulgado 
no seu site oficial, o clube subli- 
nhou que a “falta de condições 
internas são da responsabilidade 
do treinador”, que não aceitou as 
condições propostas, “preferin- 
do reclamar e receber o que ago- 
ra se lhe ofereceu, um dia mais 
tarde, mas pela via judicial”. 

O Sporting ofereceu as con- 
trapartidas financeiras que a lei 


garante no caso de despedimen- 
to sem justa causa, ou seja, “o pa- 
gamento da totalidade das re- 
munerações vincendas, à qual 
seriam deduzidas as quantias 
que viesse a receber por conta de 
outro clube” na próxima tempo- 
rada. 

Ficava, porém, salvaguardado 
o pagamento da quantia mínima 
correspondente a 50 por cento 
da sua remuneração anual, devi- 
do ao facto de Fernando Santos 
ser sindicalizado. ' 

O técnico não aceitou estas 
condições e protagonizou um 
“aproveitamento inadmissível da 
premência da definição” do seu 
substituto no clube de Alvalade. 


“O senhor engenheiro Fer- 
nando Santos não aceitou a 
proposta que lhe foi presente, 
preferindo vir reclamar e rece- 
ber o que agora se lhe ofereceu, 
um dia mais tarde, mas pela via 
judicial”, lê-se no comunicado 
assinado pelo presidente do 
Conselho de Administração do 
Sporting, António Dias da Cu- 
nha. 

Segundo o clube, existem ra- 
zões para um processo discipli- 
nar que resultaria num despedi- 
mento com justa causa, mas a 
sua instauração e conclusão iria 
“dificultar ou mesmo inviabili- 
zar a contratação imediata de 
um novo técnico”. 


V. GUIMARÃES 


Rui Marques 
tem acordo 
com Almeida 


— Vitor Santos 


Manuel Almeida mantém 
o firme propósito de apresen- 
tar um reforço por dia até ao 
próximo sábado, e ontem foi 
a vez de anunciar Rui Mar- 
ques, companheiro de Fer- 
nando Meira no Estugarda. 

Rui Marques é defesa-cen- 
tral, tem 27 anos, e saiu das 
escolas do Benfica rumo ao 
Hertha de Berlim, Alemanha, 
acabando por despertar a 
atenção do Estugarda. 

Curiosamente, o defesa foi 
titular até à chegada de Fer- 
nando Meira, e conta com 
mais de 70 jogos disputadas 
na Bundesliga, com a camiso- 
la do actual clube. Apesar de 
ter em carteira propostas 
oriundas da Rússia, Marques 
aposta no regresso ao futebol 
português e estará hoje em 
Guimarães, onde será formal- 
mente apresentado como re- 
forço da Lista A. Nelo Vinga- 
da, técnico escolhido por Ma- 
nuel Almeida para liderar o 
seu projecto, esteve na génese 
desta contratação. 


Fernando Santos vai deixar “cair a loiça” / André Alves/ASF 


Assim, à SAD sportinguista 
“não teve alternativa senão res- 
cindir” o contrato com o treina- 
dor, que conduziu a equipa ao 
terceiro lugar da SuperLiga, per- 
dendo o segundo posto e conse- 
quente acesso à terceira pré-eli- 
minatória da Liga dos Cam- 
peões no confronto directo com 
o Benfica. Na actual temporada, 


o Sporting foi eliminado da se- 
gunda eliminatória da Taça UE- 
FA pelos turcos do Gençlerbirli- 
gi e da Taça de Portugal pelo V. 
Setúbal, da Liga de Honra. 

Como substituto de Fernan- 
do Santos tem sido apontado o 
nome de José Peseiro, antigo ad- 
junto de Carlos Queiroz no Real 
Madrid. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


SUPERLIGA Boavista 


Jaime Pacheco chama vinte e seis 
atletas para o estágio em Melgaço 


Treze jogadores do plantel da época passada excluídos (Hugo, Rui Óscar, Ricardo Silva, Mário 
Loja, Viveros, Pedrosa, Pedro Santos, Jocivalter, Calvifio, Duda, Luiz Cláudio, Ali e Vítor Borges) 


| Vítor Hugo Alvarenga 


A revolução continua em 
marcha no Boavista, sob o co- 
mando de Jaime Pacheco. A 
equipa técnica axadrezada, após 
o término da digressão na Amé- 
rica do Norte, definiu o lote de 
jogadores (26) que seguirá para 
o estágio de pré-temporada, de 
10 a 17 de Julho, em Melgaço. As 
mudanças no clube do Bessa le- 
varam à saída, temporária ou 
definitiva, de treze jogadores que 
fizeram parte do plantel, na épo- 
ca 2003/04. Por esta altura, estão 
assegurados seis reforços, embo- 
ra se perspectivem mais entradas 
(nomeadamente, de um lateral 
direito, um defesa-central, um 
extremo esquerdo e um ponta- 
de-lança). 

A última campanha, conside- 
rada modesta pela direcção axa- 
drezada, levou Jaime Pacheco a 
prescindir de treze atletas do 
plantel da época transacta. Re- 
lembre-se que, para além destes, 
Márcio Santos foi cedido ao 
Atlético Mineiro, Yuri ao Gil Vi- 
cente (o luso-brasileiro volta a 
não entrar nas contas para 
2004/05) e Rui Lima ao Beira- 
Mar, este a título definitivo, na 
última reabertura de mercado. 
Rui Óscar e Pedrosa terminaram 
o seu vínculo, Viveros e Duda 
rescincidiram contrato e Hugo, 
Mário Loja, Pedro Santos, Calvi- 
ho, Jocivalter, Luiz Cláudio, Ali e 
Vítor Borges foram incluídos 
num lote de atletas a ceder, a tí- 
tulo definitivo ou temporário. O 
Boavista não exerceu o direito de 
opção sobre o defesa Ricardo 
Silva. Ou seja, uma completa 
transformação no plantel. 

Carlos (ex-Felgueiras), Nélson 
(Salgueiros), Carlos Fernandes 


SUPERLIGA Penafiel 


Jaime Pacheco já planeou a nova época / Paulo Esteves/ASF 


(ex-Belenenses), Milhazes (ex- 
Varzim), Lucas (ex-Académica) e 
José Manuel (ex-Paços de Ferrei- 
ra) são os reforços assegurados 
para um grupo que contará, de- 
pois dos reajustes, com 25 joga- 
dores. A SAD do Boavista conti- 
nua no terreno para contratar, ao 
que o COMÉRCIO apurou, por 
esta ordem de prioridades, um 
ponta-de-lança, um defesa-cen- 


tral, um extremo-esquerdo e um 
lateral direito. 

Entretanto, foram igualmente 
anunciadas as cedências de Pedro 
Albergaria e Igor ao Salgueiros, 
no âmbito da transferência de 
Nélson, e de Paulo Gomes no 
Varzim, esta relacionada com a 
vinda de Milhazes para o Bessa. 
O Boavista, versão 2004/05, apre- 
senta-se aos sócios a 7 de Julho. 


BOAVISTA FC. 


GUARDA-REDES IDADE 
William .. 36 
Khadim . 
Carlos (ex-Felgueiras) ..........s 24 


DEFESAS 
Paulo Turra 
Éder... 
Jorge Silva ......... 
Nélson (ex-Salgueiros) . E 
Carlos Fernandes (ex-Belenenses). .26 
Milhazes (exVarzim) 
MÉDIOS 
FECNAUE retos oc cocina no pa 
Raúl Meireles . 
André .... 
Ricardo Sousa ...... 
Rui Gomes (exjúnior) . 
João Pedro (ex-Ermesinde) 
André Barreto (ex-Estoril) .. 
José Pedro (exY. Setúbal) . 
Lucas (ex-Académica) ... 


AVANÇADOS 

MarteRANO das amsssois cosoniias a29, 
Cafu . 
Fay .. f 
Hugo Monteiro (exjúnior) ... 
João Paulo (ex-Beira-Mar) ....... 
Diogo Valente (ex-D. Chaves) ....19 
José Manuel (ex- P. Ferreira) ..... 29 


DISPENSADOS 

Hugo Ferreira, Mário Loja, Pedro Santos, 
Hélder Calvino, Jocivalter, Luiz Cláudio, Al, 
Vitor Borges, Yun, Glauber, Erivan, Saúl, 
Sanã, Marcos António e Nuno Baptista 
(Sanjoanense), Pedro Albergaria e Igor 
(Salgueiros), Paulo Gomes (Varzim), Isi- 
dro, Steven, Daniel, Nélson, André Mar- 
queiro, Félix. 


Já há obras no Estádio 25 de Abril 


* Bernardino Barros 


Como o COMÉRCIO tinha 
anunciado há uns meses atrás, a 
maior preocupação da direcção 
penafidelense, liderada por An- 
tónio Oliveira, centrava-se na 
remodelação do estádio 25 de 
Abril ou na construcção de um 
novo recinto. Sempre com a 
abertura e colaboração da Cá- 
mara Municipal, o seu presiden- 
te Alberto Santos é presidente da 
Assembleia Geral do clube, as 
obras começaram já e em toda a 
força, de molde a que estejam 
concluidas no final do mês de 


Julho, segundo as melhores eti- 
mativas. O tempo urge, pois os 
responsáveis penafidelenses, 
querem ter o novo recinto pron- 
to para receber condignamente 
os seus adeptos, e os visitantes, 
no início da próxima época (o 
campeonato só se inicia a 29 de 
Agosto). Tudo deverá estar 
pronto nessa altura, mas se algo 
correr pelo pior, e o novo está- 
dio não estiver pronto, o Penafiel 
já encontrou alternativas para 
jogar os primeiros jogos, ou no 
estádio Avelino Ferreira Torres, 
Marco de Canaveses, ou na Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 


As obras vão acabar em finais de Julho / Carlos Gonçalves 


DESPORTO 


SELECÇÕES 
Sub-21 


Esperanças 
lusas discutem 
apuramento 


Portugal terá de fazer um 
apelo derradeiro às suas qua- 
lidades e jogar o seu melhor 
futebol para ganhar à anfitriã 
Alemanha e passar às meias- 
finais do Europeu de sub- 21, 
afirmou ontem o selecciona- 
dor português, José Romão, 
em Darmstadt. 

“Vou dizer aos jogadores 
que joguem com paixão e se 
divirtam, sem pensar no re- 
sultado, e façam uma de- 
monstração de bem jogar fu- 
tebol”, afirmou o técnico lu- 
so, após o último treino antes 
da importante partida do 
Grupo B, agendada para ho- 
je, às 17h15 (hora de Lisboa), 
no Bruchwegstadion, em 
Mainz, e que ditará a passa- 
gem de uma das equipas à fa- 
se seguinte da prova. 

Para continuar a sonhar 
com o título e com a presen- 
ça nos Jogos Olímpicos de 
Atenas2004, a Alemanha só 
precisa de um empate, en- 
quanto Portugal, depois da 
derrota na estreia, com a Sué- 
cia (3-1), e do empate com a 
Suíça (2-2), está obrigado a 
vencer e necessita que a equi- 
pa helvética não bata o con- 
junto sueco por um diferença 
de golos superior. 

A avaliar pelo treino de 
hoje, em Griesheim, nos ar- 
redores de Darmstadt, Mário 
Sérgio pode regressar à ala 
direita da defesa, saindo Mi- 
guel Garcia, o sportinguista 
Custódio deverá ceder lugar 
no meio- campo defensivo 
ao boavisteiro Meireles, Hu- 
go Viana cederá o passo ao 
sportinguista Carlos Martins 
eo estorilista Carlitos ocupa- 
rá o posto deLourenço no 
ataque. Ricardo Costa, que 
cumprirá um jogo de castigo 
por ter visto o cartão verme- 
lho directo contra a Suíça, se- 
rá substituído pelo leiriense 
João Paulo no centro da defe- 
sa. 

A Suíça, que defronta à 
mesma hora, em Mannheim, 
a Suécia, virtual vencedora 
do grupo B, também ainda 
pode entrar na corrida ao al- 
mejado segundo lugar, se 
vencer os escandinavos, que 
somaram duas vitórias nas 
duas primeiras jornadas, e se 
a Alemanha perder com Por- 
tugal apenas pela margem 
mínima. 


Equipas prováveis: 

Alemanha: Wiese; Preuss, 
Huth, Madlung e Fathi; Tif- 
fert, Balitsch, Schweinsteiger, 
Hitzlsperger e Fathi; Auer e 
Podolski. 

Portugal: Moreira; Mário 
Sérgio, João Paulo, Bruno Al- 
ves e Jorge Ribeiro; Meireles, 
Bosingwa, Carlos Martins 
Danny; Carlitos e Hugo Al- 
meida. 

Árbitro: Grzegorz Gilews- 
ki (Polónia). 


44 DESPORTO 


MODALIDADES AMADORAS 


Famalicão 
acolhe “street 
basket” 


Perto de 400 jovens prati- 
cantes vão reunir-se, depois 
de amanhã, em Famalicão, 
para disputar a fase final in- 
ter-distrital do Torneio de 
Street Basket Sunny D 3x3. 

Inserido no programa das 
Festas Antoninas'2004, o tor- 
neio tem início marcado para 
as 9h00 e irá decorrer ao lon- 
go de todo o dia, no Campo 
de Jogos da Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco e no 
Parque da Juventude, 

Nesta fase inter-distrital, os 
participantes serão divididos 
por 70 equipas e qautro esca- 
lões masculinos e femininos 
(infantis, iniciados, juvenis e 
juniores), oriundos dos distri- 
tos de Braga e Viana do Caste- 
lo. Do concelho famalicense a 
competição envolve dez equi- 
pas, oriundas das Escolas Pa- 
dre Benjamim Salgado, Didá- 
xis V.S. Cosme, D. Maria II e 
Externato Delfim Ferreira, 
que tudo vão fazer para esta- 
rem presentes na fase final da 
competição, que se realizará 
em Lisboa, em data a anun- 
ciar pela organização. 

O torneio insere-se no pro- 
jecto de “Basquetebol Sunny 
D 3x3 nas Escolas”, Com qua- 
tro anos de existência, o pro- 
jecto tem como objectivo 
apostar na revitalização do 
basquetebol nas escolas bási- 
cas e secundárias, levando 
deste modo a modalidade a 
mais crianças e jovens. 


“Secundária” 
de Albergaria é 
campeã de 
badminton 


A equipa de badminton da 
Escola Secundária de Alber- 
garia-a-Velha brilhou nos 
campeonatos nacionais esco- 
lares, que decorreram em 
Castelo Branco. O título foi 
arrebatado pela formação do 
estabelecimento de ensino, 
albergariense, que viu. ainda, 
nas provas individuais, Bru- 
no Oliveira, aluno do 10º 
ano, sagrar-se campeão na- 
cional, enquanto Débora Ba- 
bo, também do mesmo ano 
lectivo, obteve o segundo lu- 
gar. Uma participação a todos 
os títulos meritória num 
evento desportivo-escolar que 
juntou cerca de 2.000 alunos 
de escolas de todo o continen- 
te e regiões autónomas da 
Madeira e Açores. Antes se 
chegar à final nacional, dispu- 
tada na cidade albicastrense, a 
equipa de badminton da Se- 
cundária de Albergaria pas- 
sou pelos «crivos» do apura- 
mento: a nível distrital, pri- 
meiro, e, depois, a nível 
nacional como representante 
da região Centro. 


João Paulo Azevedo / DR 


Jovem atirador vila- 
condense sagra-se 
campeão mundial 


João Paulo Azevedo impôs-se em Nicosia (Chipre) 
na especialidade de fosso universal 


João Paulo Azevedo conquis- 
tou neste fim-de-semana em Ni- 
cosia (Chipre) o título mundial 
de tiro aos pratos na modalidade 
de fosso universal com a notável 
marca de 198/200. E para além do 
ceptro na categoria de juniores, o 
atirador vila-condense foi açam- 
barcador já que lhe foi atribuído 
o titulo absoluto pois conseguiu a 
proeza de bater todos os seniores 
presentes na competição. 

Por seu turno, do ponto de 
vista colectivo, a representação 
júnior nacional sagrou-se igual- 
mente campeã do Mundo, en- 
quanto que os seniores obtiveram 
a medalha de bronze. 

João Paulo Azevedo, 19 anos, é 
atirador do Clube de Tiro de S. 
Pedro de Rates. Pratica o tiro com 
armas de caça desde os 14 anos, 
pela mão de seu pai, António 
Azevedo. Em 1999 foi, pela pri- 
meira vez, campeão do Mundo 
na categoria de juniores, na mo- 
dalidade de hélices, título con- 
quistado em Guedi (Itália). Aliás, 
nesse ano, tal era já o nível de- 
monstrado que a federação por- 
tuguesa o integrou na selecção sé- 


nior, tendo, nessa condição, obti- 
do a medalha de prata. 

Daí para a frente, passou a 
acumular títulos, tanto nacionais 
como europeus e mundiais, mes- 
mo noutras modalidades como, 
por exemplo no tiro aos pratos, se 
bem que onde mais se evidenciou 
foi no fosso universal, modalida- 
de em que já ganhou três cam- 
peonatos do Mundo, na categoria 
de juniores, a que acresce no ano 
passado o título europeu e a vitó- 
ria na Taça do Mundo. 

o actual campeão nacional 
de fosso olímpico de primeiras 
categorias e detém, desde 1999, o 
estatuto de percurso de alta com- 
petição, sendo por tal razão 
apoiado pelo IND, pela Federa- 
ção Portuguesa (FPTAC) e natu- 
ralmente pelo clube que repre- 
senta. O que falta no seu palma- 
rés? Praticamente nada a não ser 
a participação nos Jogos Olímpi- 
cos. Em 2008? Porque não, se de 
facto, pela sua juventude, e sobre- 
tudo pelas suas qualidades e po- 
tencialidades se está a revelar um 
dos melhores atiradores portu- 
gueses de todos os tempos. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


Milaneza/Maia 
marca presença 
na Bicicleta Basca 


Txema del Olmo é o trunfo dos maiatos que 
também apostam em Edo para ganhar uma etapa 


| José Miranda 


A Milaneza/Maia volta a 
competir fora de portas e estará 
presente, a partir de hoje e até 
domingo próximo, em mais 
uma edição da Bicicleta Basca, 
uma das mais prestigiadas pro- 
vas do calendário velocipédico 
internacional. Uma contrarieda- 
de de última hora (infecção na 
mão) inviabilizou a participação 
de Gilberto Martins e assim os 
maiatos apresentar-se-ão com 
sete unidades, podendo também 
constatar-se as aus s, por 
opção técnica, de David Berna- 
béu e Andrei Zintchenko, ambos 
ainda longe de aceitáveis mo- 
mentos de forma. Desta forma, o 
director técnico da Milaneza, 
Manuel Zeferino, escolheu o tre- 
pador Txema del Olmo, o sprin- 
ter Angel Edo, bem como três 
dos mais promissores ciclistas 
nacionais, Bruno Pires, Hugo 
Sabido e Renato Silva, até ao mo- 
mento com desempenhos inte- 
ressantes, para além dos “gregá- 
rios” Paulo Barroso e Lizuarte 
Martins. 

Manuel Zeferino define o 
septeto escolhido como “uma 
equipa bastante equilibrada e 
capaz de conseguir bons resul- 
tados”, após o que especifica: “O 
Txema del Olmo vai lutar pela 
melhor classificação, o Angel 
Edo tentará vencer uma etapa, 
enquanto o Bruno Pires e o Hu- 
go Sabido se apresentam num 
bom momento e são capazes de 
estar em bom plano”, 

Ainda assim para esta prova 
definida como “de grande pres- 
tígio”, cheia de dificuldades, “em 
que a montanha acontece todos 
os dias” e com a participação 
“de grandes equipas e excelentes 
corredores”, Zeferino faz uma 
ressalva: “Alguns dos nossos co- 
redores preparam-se para a Vol- 
ta à Suíça e para a Volta a Portu- 
gal, daí que nos apresentemos 
com algumas limitações”. 


O pelotão será constituído 
por 16 equipas, metade das 
quais são as principais forma- 
ções espanholas (Saunier Du- 
val, Liberty Seguros, Cafés Ba- 
qué, Euskaltel, Paternina, Kel- 


me, Relax e Ilhas 
Baleares/Banesto), a que se jun- 
tam, para além da 


Milaneza/Maia, as italianas Vini 
Caldirola, Fassa Bortolo, Lam- 
pre, Acqua & Sapone e Team 
LPR/Piacenza e as francesas Co- 
fidis e Brioches la Boulangere, 
num total de cerca de 130 ciclis- 
tas, 

Juan Carlos Dominguez, Jo- 
sefa Beloki, cuja forma é, no en- 
tanto, uma incógnita, Haimar 
Zubeldia e Roberto Heras são 
tidos como favoritos numa cor- 
rida à sucessão de Jose António 
Pecharoman que não faz parte 
dos presentes à largada e como 
tal não poderá defender o seu 
ceptro. 

A montanha será uma cons- 
tante, a ponto de existirem 22 
contagens, das quais seis de pri- 
meira categoria, cinco de segun- 
da e as restantes de terceira. Esta- 
mos a falar de uma corrida de 
cinco dias, mas com seis provas, 
pois no sábado a tirada está divi- 
dida em dois sectores: um em li- 
nha, a ligar Bidegoian a Abadino 
(180.2 Km); e outro a ser dispu- 
tado no sistema de contra-reló- 
gio individual (Elorrio-Abadino, 
na distância de 14.9 Km). 

O percurso pode ser qualifi- 
cado como um constante sobe- 
e-desce, com uma extensão total 
de 698.5 Km, sendo que as 
grandes decisões somente deve- 
rão ter lugar na última jornada, 
com a disputa da etapa rainha 
(Abadino-Arrate, 132.2 Km) e 
que se apresenta com nada mais 
que oito contagens de monta- 
nha, três de primeira categoria, 
a última é a mítica subida ao 
Arrate, com o ponto mais eleva- 
do a distar somente 1900 me- 
tros da meta. 


Txema Del Olmo candidato à vitória / DR 


E tr 


Futebol 


www.eventospatricius.org E 
e-mail; eventospatriciusômsn.com 


2 FASE - 2º JORNADA - 31 MAIO 


AVON TYERSAIA RÁPIDA - O 


SEGAFREDO - 


8" DESCALABRO... " 
Art: Eduardo Ameida 
AVON: tus (1 Miaverdo (1) Angelo (Pt de Sousa (1 Lois (1), Bravo (1) Ru Costa (1, 
Chiquinho (1) uno (1). Dava (1), Renato 9) odio (1) Ricardo Guedes 1) 
SEGAFREDO: Gonçalo Maghãos 4 Haider Maui (4 Jorg Lopes (4 Lua Digo (An (4 
Ficando Iglesias (4 Canado 4), Gonçalo Sousa Machado (4 Temer 4, Diogo Figueredo a, 
Mae 4, Bernarda Cardoso (0) Bernardo Leal (4) o Cute Pinho (4) 
Marcos: Diogo Figueredo, Bernardo Lol Tento 2) e Mahono (4) 


Disciplina: Amatos: Duaro Pinho da Segattado 


PATRICIUS -4 BSL-4 


“ PATRICIUS ASSEGURAM APURAMENTO... " 
Art Edo Amoda 
PATRICIUS: Mosca (3, Gonçalo (3) Digo Luto (3, Manol Corquim (3, 24 Nuno (4) Picard (4) 
“João Mari 4, Tiago (4, Diogo Oueuta() o Caos 
Marcou: Ricardo, Tiago, 8 Jofo Maria 2) 
BSL: Pao Casteo 1, Nuno bao (3), Jam Pes (3) Santo Caro (3), Pedro Jogo (9) Miu 
ES (9 Pao Gasto 1 4, Rui (30 Jorge (3) 
Marcou: Pao Casto 1) 
Disciplina: Amaolos: Ru da BS 6 Z6 Nuno, Picard, Jodo Maria o Tiago dos Patricio 


Vermelho: Miguel ES da SSL o Mana! Carquim dos Patricis 


OSRAM - 5  NOVINCO - 4 


* OSRAM APURADA COM 2 VITÓRIAS..." 
Astro: Francisco Aumvado 
OSRAM Rodiigo Machado (3), Madureira (4) Bruno 3, Tb (4) Tio (3) Mortágua (9), Nogrto 
6) Muno (4, Pedro 3), Paulo (3), Miu 3, odio 3, António (31 Rato e Miguel oi (3) 
Marcou: Negrto, Nuno, António o Tea (2 Rodigo na própria baliza 
Movinco: oo Ls (9), Gonçalo (3, Jogo Batista (1), Tiago Costa (3, Bl 1, Maurício (3, 
Pedro Nuno 3, Jodo Nuno (3), Jo! 3, Miguel (3 a to Formiga! (3 
Marcou: Joel à Bo Formiga (2) 


Disciplina: Amarelos: Bruno da OSRAM. Gonçalnho, Batista a Bibi da Novinco. 


CORETO DA FOZ -3 GAULESES - 4 


“ DERBY À ANTIGA. 
Ar Pao desedo 
CORETO: Tó Mig os Barso Vara 2) Edo (Toco Faro (Ano 
Peas ue 8 1) eo Gra, ado Cardo (Mig Lo oo Co 
ico tensa) 
Mares Var, Toco a dota Co 
GAULESES: 6 Maná Pato, Lua Vono) Carona Sm (1 6262 Pao 
Gomes (3), Pasro BC, fui Brito é Cunha (2) o Monhe (4). à 
Marcou: mo a Mete 
dell: Amar Tó Mg Va, oc La SP do Cova. Coa,Pado Coma 
Mort du Cds, 
A o on 


Vermelho: Eduardo do Coreto o Tó-Z6 dos Gauleses. 
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" ESCALDANTE OSRAM " 


A uma jornada do final da 2º fase e, a uma jornada dos quartos de final, os ánimos 
|" aquecem, os jogos atingem o seu nível mais elévado e as surpresas acontecem, 
mesmo donde menos se esperam. 
No primeiro jogo desta jornada toda a atenção vai para os comandados de Alcino 
Lopes. A Segafredo atinge o seu nível mais elevado ao vulgarizar, para não dizer 
humilhar, à pobre equipa da Avon Tyers/Via Rápida, talvez porque desfalcada do seu 
timoneiro, Luis Diogo, hoje a dar o seu contributo à Segafredo, se viu completa- 
mente manietada pela equipa que neste momento melhor futebol de 7 pratica. 
Sempre sob a batuta de Diogo Figueiredo, esta equipa joga de olhos fechados e con- 
segue esconder qualquer ponto fraco que possa ter. À Avon, foi uma sombra do que 
tem sido e, nem o ex Patriciu Rodrigo Gonçalves conseguiu fazer o gosto aa pé, 
Neste grupo está tudo decidido. A Segafredo junta-se ás Antas na qualificação para 
os quartos de final, mas antes guardam-nos um reencontro para o próximos domin- 
go às 20h, a não perder mesmo a feijões... 
O segundo jogo da tarde, pôs frente a frente, os homens da BSL e dos Patricius. A 
BSL, tem no seu treinador um dos homens que melhor lê o futebol de sete e-encon- 
tra na harmonia e na simplicidade com que estã equipa joga os seus pontos fortes. 
Cedo desfalcados do seu organizador de jogo, Miguel Espírito Santo, por excesso de 
rigor no juízo da jogado que o envolveu com Manel Cerquim dos Patricius, ambos 
foram mas cedo para os balneários, vê-se agora fragilizada para a próxima jornada, 
A ganhar por um a zero e a 5 minutos do fim a perder por quatro a dois, viu no seu 
goleador Paulo Castro II, o herói da tarde ao apontar os quatro golos da sta equipa. 
Os Patrcius, mais atrevidos e mais exigentes que em outros Tomeios merecerem 
inteiramente este resultado. 

Garantido o apuramento para os Patricius, a BSL e a Sport Zone disputam este 
domingo às 18,30 o apuramento, sendo que o empate serve os interesses da Sport 
Zone. 

O terceiro jogo da tarde opôs a OSRAM e a Novinco. A OSRAM, já deixou de ser 
uma surpresa e em cada vitória faz aumentar o seu estatuto e coloca-se num patamar 
para discutir o jogo com qualquer adversário. Esta equipa é comandada por um ex 
goleador, Rato de seu nome, não o homem golo dos Patricius que em tempos remo- 
tos se fez um temível avançado para os guarda-redes, mas um outro Rato, mais 
recente nestas andanças. De qualquer das formas, está bem comandada, tem fio de 
jogo, tem homens de leitura fácil, Madureira é um dos expoentes e tem um homem 
golo que dá pelo nome de Teixeira que já leva 8 golos, menos 2 que o Tenreiro da 
Segafredo e menos 3 que o João Maria dos Patricius. A Novinco é ainda uma incóg- 
nita. Não mostrou argumentos para esta OSRAM, mesmo tirando da cartola o mel- 
hor goleador da última edição do Tomeio Patricius, já completamente recuperado de 
uma grave lesão que o apoquentou nos últimos meses. Trata-se do Jorge Batista, que 
neste seu regresso aos relvados carimbou mais 2 golos ao seu já rico palmarés. 
A OSRAM assegurou a passagem para os quartos de final e deixou para o próximo 
domingo ás 15.30, a decisão quanto ao segundo apurado no confronto entre o 
Nobrindee a Novinco. A não perder mesmo sabendo que o empate serve os homens 
da Nobrinde. 

No último jogo da tarde, completamente dedicado aos rivais da foz, Coreto é 
Gauleses. Foram os Gauleses quem melhor esteve em todo o encontro, mesmo viven- 
do da inspiração de Monhe que com 3 golos foi o homem do jogo. Esta equipa pare- 
ce ter recuperado alguma da mística que tinha perdido e, continua a mostrar novos 
variados argumentos. O Coreto esteve longe do seu melhor e nem o regresso do espe- 
tacular Tó Miguel, ainda fase de recuperação de uma lesão, tranquilizou uma equipa 
que tem dificuldade em amadurecer o seu futebol. 


17h com o Coreto. O empate encaixa nos homens de Martins, mas o Coreto precisa 
da vitória e tem galões para ambicinar esse resultado que lhe é suficiente até pela 
margem mínima. De qualquer das formas o 2º lugar no grupo é para os Gauleses que 
ficam na expectativa do seu adversário para os quartos de final, adversário este que 
sai do grupo E. 

Os prémios continuam, Restaurante D'OLIVA, óculos JULBO, amigo do ESTADO 
NOVO e muitos outros argumentos para aquecerem os ánimos. Não perca os próxi- 
mos jogos, motivos de interesse é que não faltam... 


Avon Tyers / Via Rápida 


ESPECIAL TORNEIO PATRICIUS | 45 


Neste grupo ainda muita coisa pode acontecer. À Frigomato vai-se bater domingo às + 


de sete 


GRUPO |: 
Equipa 


1º Patricius 
2º Sport Zone 
3º BL 


GRUPO Ii 
Equipa 
1.º Segafredo. 


2º Antas 


3.º Avon Tyers 


GRUPO III 
Equipa 


1º Frigomato 
2º Gaulesos 
3º Coreto da Foz 


GRUPO IV 
Equipa 


1º OSRAM 
2º Nobrinda 
3º Novinco 


Nome 
João Maria 
Rui Tenreiro 
João Cardoso 
Pedro Teixeira 
João Montenegro Nobrinde 
Luis Sousa Pinto Coreto 6 

Soguo-so 1 lista de 6 jogadores com 5 golos. 


Equipa Nº Jogos Golos 
Patrícius 6 n 
Segatredo 6 
Coreto 6 
OSRAM 7 

6 


Classif. Nome Equipa Nº Jogos Pontos 


Patrícius 24 
Gauleses 2 
Patricius 2 
Gauleses a 
Higuita OSRAM a 


Bruno Salgado OSRAM a 
Soguo-se 1 lista de 3 jogadoros com 22 pontos 


Diogo Leite 
Rui Ferreira. 
Zé Nuno 
Paulo Gomes 


3º Jornada da 2.º Fase 
6 de Junho 


15.30h - Novinco - Nobrinde 
17.00h - Frigomato - Coreto da Foz 

18.30h - Sport Zone - BSL 

20.00h - Segafredo — Antas 


GO! 


stopotu 


WWW. ESTADONOVO.COM 


d DESPORTO 


AUTOMOBILISMO Todo-o-terreno .; 


* RaliTT Selenis na estrada 


O Comérciodo Porto 
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A "dupla" Luís Costa/Amaldo Marques (Toyota Land Cruiser) vai defender a liderança no campeonato 


Nos próximos dias 4 e 5 irá 
para estrada a décima segunda 
edição do Rali TT Selenis Serras 
do Norte, prova integrada no 
campeonato nacional de todo-o- 
terreno, e organizada pelo Motor 
Clube de Guimarães. A equipa 
Moletto Sport lidera o campeo- 
nato, através da dupla formada 
por Luís Costa e Arnaldo Mar- 
ques, um conjunto privado que 
conseguiu suplantar as forma- 
ções oficiais nas duas provas até 
aqui realizadas. 

E para esta jornada a Moletto 
Sport surgirá mais reforçada, 
pois, além de Luís Costa e Rui Be- 
nedi, contará agora com Pedro 
Magalhães, em Toyota Land 
Cruiser, Paulo Marques, em Nis- 
san Navara, e Elisa Marques (es- 
posa de Paulo Marques) que es- 
treará uma Toyota Hylux, sendo 
uma das favoritas à vitória na Ta- 
ça das Senhoras, ela que arreca- 
dou o título desta categoria na 
temporada transacta. 

Para o conjunto Luís Costa e 
Arnaldo Marques, que tripula 
um Toyota Land Cruiser, esta será 
a prova ideal para lutar por um 
Jugar no pódio, pois estamos a fa- 
lar de um percurso numa região 
que esta dupla adora e conhece 
muito bem. “O nosso objectivo 
passa por lutar por um lugar no 
pódio, mas a tarefa não será fácil. 
O percurso adapta-se muito bem 
ao nosso estilo de condução”, di- 
zem, para acrescentar que “a lide- 
rança do campeonato nem nos 
traz maiores responsabilidades, 
mas gostamos de estar nesta posi- 
ção, que é uma honra para a Mo- 
letto Sport que, embora seja uma 
estrutura privada, tem excelentes 
meios para ombrear com as equi- 
pas oficiais”, 

Já Rui Benedi e Carlos Rodri- 
gues (Toyota Land Cruiser) par- 
tem com objectivos muito claros 
para mais este desafio, depois de 


não terem sido felizes na Baja 
1000. “Os nossos objectivos para 
este rali TT passam por lutar pe- 
los primeiros lugares. Temos al- 
guns bons argumento e terminar 
entre os melhores será excelente 
para nós, enquanto vencer entre 
os privados será um objectivo 
claro da Moletto Sport”. 

Por seu turno, Pedro Maga- 
Ihães e José Ribeiro irão estrear-se 
ao volante do Land Cruiser até 
aqui utilizado por Alexandre Ré. 
E Pedro Magalhães refere: “Es- 


POLO AQUÁTICO Play off final 


A dupla Luis Costa/Arnaldo Marques (Toyota Land Cruiser) / DR 


ta estreia está a deixar-me entu- 
siasmado, pois não esperava 
correr este ano. 
Este convite dei-- 
xou-me satisfei- 
to, e agora só es- 


Prólogo em S. 
| Torcato e quatro | 


que tenho de evoluir um pouco 
e caso termine dentro do top ten 
já será excelen- 
te”. 

Tal como ha- 
bitualmente, esta 


Br mais "rápido | clasificativas Ea 
possível ao Land num total nal será disputa- 
Cruiser, que é um da ao “sprint”, 
excelente carro | de 184 Km | com quatro tro- 


de “tt”, para po- 
der secundar os restantes pilo- 
tos nos lugares da frente. Sei 


Salgueiros e Fluvial Portuense 
com “braçadas” vitoriosas 


O Sport Comércio e Salguei- 
ros e o Clube Fluvial Portuense, 
respectivamente, nos sectores 
masculino e feminino, sagra- 
ram-se campeões nacionais ab- 
solutos de pólo aquático, em 
ambas as situações ao desemba- 
raçarem-se das suas congéneres 
do Estrela da Amadora, sendo 
que no caso da formação de Pa- 
ranhos há que destacar que este 
é tão só o décimo título consecu- 
tivo. 

Numa final à melhor de três, 
a equipa do Fluvial Portuense 


derrotou a turma da Amadora, 


na Reboleira, por 6-4, com os 


parciais de 1-2, 0-0, 3-1 e 2-1, re- 
petindo o êxito (5-4) averbado 
no primeiro encontro. 

E neste segundo encontro, 
perante bom número (bancada 
cheia) de espectadores, a tónica 
geral foi o equilíbrio, se bem que 
o conjunto anfitrião se começas- 
se por adiantar no marcador. Só 
que na fase final, as amadorenses 
claudicaram um pouco é deixa- 
ram que as portuenses se supe- 
riorizassem e ganhassem. Este é 
o segundo título da equipa do 
Porto, tendo a Amadora con- 
quistado o ceptro na época 
2001/2002. 


Por seu turno, o Salgueiros 
fez história ao tornar-se deca- 
campeão, uma proeza sem pa- 
ralelo. Com efeito, também 
num embate á melhor de três, 
depois de ter ganho o primeiro 
encontro da final do play-off, 
por 8-3, o Salgueiros voltou a 
não dar possibilidades ao Estre- 
la, vencendo pela larga margem 
de 11-2 (2-0,2-1, 3-1 e 4-0). A 
Amadora ainda tentou reagir 
mas não teve possibilidades de 
contrariar o melhor jogo dos 
agora decacampeões, os quais 
não necessitaram de recorrer ao 
terceiro jogo para erguer a taça. 


ços cronometra- 
dos de pequena extensão, que 
totalizam cerca de 184 km, dis- 


TÉNIS Roland Garros 


putados nas florestais do Mi- 
nho. Na sexta-feira, com início 
pelas 17.05 horas, irá desenro- 
lar-se o prólogo em S. Torcato, 
bem perto da Cidade-Berço e, 
no dia seguinte, a partir das 
9.15 horas, os concorrentes irão 
disputar dois sectores selectivos 
com 18 e 73 km percorridos por 
duas vezes, sendo o mais curto 
“passado” em sentido inverso 
na segunda passagem, estando a 
chegada prevista a Guimarães 
para as 17.00 horas. 


As manas Williams 
falham na terra batida 


As irmãs Williams foram 
ontem afastadas do torneio de 
ténis de Roland Garros, ao não 
conseguirem impor a sua teóri- 
ca supremacia. 

Com efeito, Serena (segunda 
pré-designada) baqueou pe- 
rante a sua compatriota Jenni- 
fer Capriati (sétima cabeça-de- 
série) em três sets (6-3, 2-6; 6- 
3), ao passo que Venus falhou a 
passagem às meias-finais ao ce- 
der em dois sets (6-3, 6-4) face 
à russa Anastasia Myskina (6º 
cabeça-de-série). Capriati e 
Myskina têm, agora encontro 
marcado para o acesso à final. 

Por seu turno, a francesa 


Amélie Mauresmo, terceira ca- 
beça-de-série, foi eliminada 
nos quartos-de-final ao perder 
com a russa Elena Dementieva, 
nona, por 6-4 e 6-3 que agora 
vai defrontar a argentina Paola 
Suarez, 14º favorita, que ontem 
bateu a russa Maria Sharapova, 
18º pré-designada, por 6-1 e 6- 
3 


Entretanto, o argentino 
Guillermo Coria, terceiro favo- 
rito, qualificou-se para as 
meias-finais ao vencer Carlos 
Moya, quinto cabeça-de-série, 
por 7-5, 7-6 (7-3) e 6-3 eagora 
terá como adversário o inglês 
Tim Henman. 


PUBLICIDADE EB 4 


Consiga o carimbo comido 
comemorativo 1). 
do nosso ". | 


SB reensdo canto sera eliectuada nas nossas 


150.º Aniversário ===. 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


48 ocomércio doPorto QUARTA-FEIRA, 2 de Junho de 2004 


"CLASSIFICADOS 


º 


1 ARRENDAMENTO. geo 4 AO 7 pvensos TO, Pedras D'EI Rei, frente | BUFETE, oudá-se dexplo- | CAFÉ/SNACK BAR, em | RESTAURANTE, com 300 | T4 À BOAVISTA, novo, 
à Ria. Mobilado, arrenda-se | ração. Tels. 933636279 / | Valongo, com 150 m2.Ven- | m2 em Santo Tirso. Equi- | com 135 m2, acabamen- 
2 Mo ILIÁRIO E 8 “ao mês ou quinzena. Bom | 222089034 de muito café pordia. A fac- | pado. Bom negócio. Tels. | tos de luxo. Óptimo preço 
COMPRA AUTOMÓVEIS. ASTROLOGIA | preço. Telem.: 917535303 ESG aaa aço) 1 conitrivenio pe (| ascpessas ago rss pela urgência. (a29) Tels. 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | tido. Tels. 252855565 / | ———>— | 225188614 /96 5737179 
3 IMOBILIÁRIO 6 EMPREGO 9 RELAX. T2, em Penafiel, a 8 minu- | balhar bem. Óptima locali- | 936130537 RESTAURANTE RÚSTICO, 
os do centro da Cidade, c/ | zação. Tel. 934160084 > | com 120 mê prontoafun- | CASATÉRREA, às Antas, 
cozinha mobilada. Telm. TALHO, na Senhora da | cional em Santo Tirso. &0 | com caixilharia em alumi 
933304652 BAR, à Ribeira. Tel. | Hora, renda acessível, tal- | lugares, Possibilidade de | nio. Óptimo preço. (830) 
IMOBILIÁRIO 934160084 ho e ramo alimentar. Preço | habitação, Tels. 252855565 | Tels. 22 5188614 / 96 
1 SALA, com 60 m2, nocen- | TI ET2, Gondomar, c/lugar IMOBILIÁRIO | = | de ocasião. (821) Tels. 22 | pogetaosar s737179 
e tro muito bem localizada jun- | de garagem e licença de | 2 COMPRA DISCOTECA, Modema, com | 5188614 / 965737179 DD — 
to á Rua Rodrigues de Frei- | habitabilidade. — Telef. 940 m2, dev licenciada. Faci- CAFETARIA, na Estrada | ANDARTZ, Junto Au Fer- 
tas em moradia sem | 222087080 /934156217. ZONA NORTE lidades. Pronta a trabalhar. | TALHO, em Guíões, movi- | Racional 105" com 200 m5. | não Magalhães (Barros 
condomínio. Tel. 222050101. Tels 222087080 934160084 | mentosóvioLoadegave | ade” | Uma). Prédio modemo. Tel 
RS SE GRANDE PORTO COMPRO, comboa habita- | ——— ——— — | to instalações novas. Pro. | a sli: | 222050101] 
Tt, na Foz, mobilado e equi. | —EESE SS | çãooucasatipo Solar.com | RESTAURANTE, oudá-se | ço de oportunidade. (022) | a a ialuração, 
pado. Tels. 222089035 / | T1, em Baguim, com lugar | Piscina entre as zonas de | ãexploração.Tels. 934156217 | Tels. 22 5188614 / 96 | (iii sb ac o cia » | LOJA C/44 M2, muito bem 
lo) 934160084 de garagem. Teis.222087080 | Espinho e Vila do Conde. | / 222089033 5737179 legócio a não perder. Tels. | Iocalizada, com 2 frentes 
a DD DT | 1838160084 Trato só com o próprio. Teim 252855565 /996130597 | no Pinheiro Manso. Tel. 
= T2, à Boavista (Cedofeita), 914569095, CAFÉ SNACK BAR, com | GINÁSIO, com 380 m2 de 226166650 
< mobilado e equipado. Tels. | T1,72,73ET4, Gondomar | 77077 | bom movimento - 2 lojas. | área. Cardiomusculação, RESTAURANTE, Facoá | 
a 223752884 / 963774707 cilicença de habitabilidade. 3 IMOBILIÁRIO Área de 200 mê, s/ contra- | Aeróbica e Fullcontact.Tels. | Estrada Nacional 105, pre- | 72, ao Marquês, com lugar 
a > | Temos mais, noutros locais. PASSA-SE tos, s/ tabaco. Fecha ao | 968281831 /919729548 parado para assar leitões. | do garagem. Boas áreas. 
Fo) TE, Mob. e equip. de luxo, | Telef. 222087080918788600. domingo. Preço de ocasião. | ———————— | Áreade 120m2,comsalão | Tais. 222086712 / 
Foze Antas cisubsídiods | e | PORTO | (a4) Tels: 22 5188614/ | CAFÉ, naSenhoradaHora, | em baixo. Só visto. Tels. | gy8788600 
= renda jovem. Telef. | T2+1 ARCOZELO, novo, 965737179, om pequena entao a11) | 252055665/S06130897 | E 
2 | | PÃOQUENTEICONFEITA- | 001.0, | Tels. 22 5188614 / 96 | ae | MORADIA, Valores nego- 
22089035 / 918788600. E Pod Pis RIA, com bom movimento, | FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | 5737179 4 IMOBILIÁRIO ciáveis. Telef. 223403606 - 
PORTO T2, Hospital S.João, impe- | gem. Tels. 223752884 / | fecha aos sábados e domin- | de alvará completo de obras E —E VENDA | g34156217. 
cáiel, moblado, equipado. | (S65774707 gos de tarde. Óptimo preço. | publicas e particulares com | CAFÉ SNACK BAR, em =D 
para 4 pessoas. Tels. | —————————— | (at2)Tels.22 5188614 /96 cedência de máquina, todo | Matosinhos, sem contratos PORTO TI, Areosa, mobilado, terra- 
F T2 DUPLEX, às Antas, | Bagosrro o6risTatr | 11, emplenocentodoMao- | 5737179 o equipamento e viaturas. | etabaco. Fecha aos domin- qo junio transportes, axco- 


Universidade Lusíada. | > | cinhos. Mobilado. Tels Muito urgente, Motivo falta | gos. Bom preço. (a5) Tels. | 7141, Hosp.S. João, com | lente oportunidade. Telef. 
Entrada independente. Tels. | 74, mobilado, ao Campo Lin- | 222086712 / 934156217 CAFÉ SNACK BAR, fecha | e saúde, Tels. 222088712 | 225188614 /96 5737179 | garagem, óptima localiza- | 229713991/4 3-914731048 


1934160084 É E 
zesv52g6a [968774707 | qo "350 Euros eim, | mm | aos domingos. Tem arma- Carê, em ro Ti, com | $a Gportnidado Tele, | -SoBsaBAI- DGB6rEA 
TRETA Mono Equip. | 19456240 Ti, mobilado emplenocen- | zém Preço acessivel (214) | RESTAURANTE, oudá-se | bommaimeno rondadeos: | CT a | ADIA, Bonfim - Por 
Porto. C/ subsídio de ren- tro de Matosinhos, Exce- | Tels. 22 5188614 / 96 | à exploração Tels 934156217. | sível som contratos. Fecha “| to, 31.000 cts./154.000 
feto C/ subsidio derem” | T3 FOZ, à Universidade | lente, Tels. 222086712 / | 5737179 hjsrrtriel do dominõo: (48) TUls:22. | Tita Jim hPa | a ando 
ba * | Católica. A estrear, licença | 934160084 > ——— |O | ommsia ee NTanTo 4 E T2, Junto às Faculda- À eg 


Rosi iesa o de habit, arrumos e gara- CAFETARIA, Siluada em | PÃO QUENTE, ao trespas. | —————>— | das, no dd pára aUmonihiTaa ao Mistai 
TITZET,c/subsídiode | gem. Tels, 226067210 / | TI,T2,T3 ETA, Gondomar, | plenazonanobre.Bomapu- | so c/ pequena entrada. Telet. | CAFETARIA, emVila Nova A O | Ty.T2-T3 - MONTE DOS 


renda jovem. Centro do | 967197417 cilicança de habitablidade. | ro. Sem tabaco. Tels. | 934160084. de Gaia, com bom movi- | Supada 22954661 | pia Novos, acaba- 
Porto. Telef. 23403606 - Temos mais, noutros locais. | 222057336 / 222054201 mento. Fecha aos domin- | q. aaa 4. | mentos de qualidade, c/ 
067254912. T2, mobiliado e equipado, | Telef. 223403606 - LAVANDARIA, óptimo negó- | gos, sem contrato. C/ espla- a a oo | garagem + arrumos, Telef. 
DIET | aoMarquêscomlcençade | 918788600. ESCRITÓRIO, em pleno | cio para Porto e arredores. | nada, ar condicionado. | Ferreira dos Santos. Tels. | Did oc oooa7as. | 
TisMobie equi doluxo, | habilabiidade, — Tea. | CTETESTS ce) centro dai cidade, Tel, | TeLBS4T6000S GO = AREA) 
Foz e Antas. C/ subsídio | 222089033 / 934156217 na Maia, centro, | 934160084 , ópti liza- 
Dea vara lar | e | com garagem o liconça de e CAFÉ SNACK BAR, ren. | ———————— | VALONGO, à Faculdade de | BONFIM, Gpima ocates 
223403606 - 98788600. | T1, às Piscinas de Cam- | habitabilidade. Tels. | RESTAURANTE, ao tres- | da pequena, fecha aos ZONA NORTE Medicina Dentária, 2, novo, | onto, Tels. 222086712 
TOO | panha,comvarandas, mar | 222089038 /934156217 | passe c/ pequena entrada. | domingos, sem contratos, | —"SSSSS | pronto a habitar c/ suite, | ,ogaye0oga 
T1, complaca e forno, à | quises e roupeiros. Tels. Tele!. 934160084. C/esplanada. (15) Tels.22 | OURIVESARIA, no centro | aquec/aspicentral. Banhos | 
Lapa, bem no centro do | 223752884 /963774707 | | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 5188614 / 96 5737179 de Santo Tirso, com 40 mB. | completos. Garagem. Bom | TranENo BOAVISTA, (À 
= Porto, Tels. 222086712 / | ——>>—>—— | mobilado e equipado, com | BONFIM, muito bem loca- Loja recheada com tudo de | Preço. Tels. 225072750 / | Fundação Cupertino Miran- 
918788600 T1, na Boavista, (Jardins | aprox. 120 m2. Tels. | fizada. Pela urgência valor | BUFETE, ém optimo local, | bom. Negócio imperdível. 963040077 da) área 1.150 m2, projecto 
> >>> | deFrance), mobilado e equi | 223752884 / 963774707 negociável. Tels. 222086712 | 2 trabalhar bem. Tel. | Muito movimento. Teis. E aprovado p/ moradia de 4 
T2, na Ruada Alegria, ao | pado, Tels. 223752884 / 1934160084 934160084 252855565 /936130537 | T3-GIESTA, Arcosa, ópli- | fontes em 2 pisos, Con- 
Catarina, mobilado e | 963774707 TI,TZET3, Matosinhos, c/, | ————————— mo negócio, junto a trans- | supe-nos, Telef. 226006437. 
equipado. Tels. 223752884 subsídio de renda jovem. | RESTAURANTE, bemioca- | TALHO, em óptimo local, | CAFETARIA, no centro de | portes, totalmente remode- 
1963774707 2T1, Mob. e equip. de luxo | Telef. 222086712 / | lizado. Tel. 934160084 com pequena entrada. Tel. | Santo Tirso, com 180 m2, | lado.Telef.229713991/43- | 72, pio Tinto, c/ lugar de 
Foz é Antas. C/ licença de | 933636279. O | S34160084 casa espectacular a trabal- | 914731348 - 938322414 - | garagem, c/licença de habi- 
T1, na Boavista, ao Capl- | habitabilidade. Telel. CAFÉ SNACK, ou dá-se à É har bem. Ideal para casaldo | 963384124. tablidade. Telef. 223403606 
télio, mobilado e equipa- | 918788600 T1,T2 E Ta, Vila Nova de | Exploração. Tels.933636279 | CAFÉ SNACK, ao trespas- | ramo, Tels. 252855565 / | o | - 918788600. 
do Lugardegaragem.Teis. | > | Gaia c/lugaresdogaragem | / 222086712 se ou exploração. Telef. | 936130537 T3 PINHEIRO MANSO, saia | ————>—>————— 
223752884 / 963774707 | a00M2, paraLOJA/ARMA- | ecilicença de habitabilida- | —————— | 34160084. Toocoor co Tr | 35 mê, f. sala, aq. central. GRANDE PORTO 
e ZEM, à Boavista, grande | de. Telef. 223403606 - | FLORISTA, combommovi- | puyrrre Joy y SOBREIRA, Paredes, 75, | Acabamentos de luxo 2.L. | —""["=""——— 
T3, à Rotunda da Boa- | montra, boa para Empresa, | 918788600. mento. Óptimo estabeleci- » ào trospasse c! | 2 cozinhas, 4 wc's, garagem | garagem. Visite. Telef. | 14, Guiões, com 
vista, mobilado e equipa- | Cynica, companhia de segu- mento. Preço de oportuni- | pequena entrada. Telef. | para3 carros e jardim. Exce- | 226006437 ita do uai 
do. A estrear. Lugar de | (ci concessionário de | TIKIT, mobilado com terra- | dade. (a19) Tels. 22 5188514 E Jente local. Telm. 919917400 | ==" | gisreBsoo | 


garagem. Tels. 223752884. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
[963774704 


QUIOSQUE, com 100 m2, rio e mar, 3 frentes, sala 45 

pacato cri! ti . ' h TA GAIA, bem localizado, 

cargas. Tals. 223323752 / PÃO QUENTE, excelento. | Jur JP Pa BSEA (ECO. | em Santo Tiso Casa com | m2. Garagem p/2 carros. | óptimas áreas. Comgara 

Ra Lad goto Suoão. | qrgas4aã0 Ti, T2 6 T3, em Vila Nova | Com pequena entrada. Tel. | cam Ta ici gusta sir Telef, 226006437. gem. Tels. 222086712 / 
lovo. Mobilado e equipa- de Gaia, com lugares de | 934160084 Et preço na 918788600 


autómóveis. Tem excelento | ço.R-de Camões, 300 Euros. | (96 5737179 STAURANTE, churras- 
acesso para cargas e des- | T.919456240. REA Sl 


do, com aquecimento cen- 


1936130537 
” T1, complacade forno, em | garagem e licença de habi- | (7 E p | (eles = | SANTOSPOUSADA, T2 | ———————— 
val Tolo 229762064 / | a Lapa Tels, | tablidado. Tels. 222086712 | PÃO QUENTE, bom mov- SEGRANDE PORTO”. É com terraço, garagem, etc. | T1,Guifões, c/ garagem c/ 
SBaT7a707, A * | 1918788600 mento, Tem fabrico e res- CAFÉ SNACK BAR, MR a fee Op Pa 
' ee | So SOOPI2IOABTESSDO taurante que não estáa fun | CAFETARIA, em Maiacen- | Santo Tirso com 160 m2. Bi. soares | aa con a 
PRÉDIO, em todo ou sepa- E ha, em Gon- | clonar. Alvará de confeitaria, | ro, em funcionamento Ópti- | har, cozinha grande, arru- Ps ias O | bilidade. Telet. 223403606 
rado, na Ribeira, consti- | CASA T2, independente, T Ny j à a pps T dom. | restautanto e pão quente. | Mo preço e condições de | mos extras, muito bem situa- 63 - 918788600. 
tuido por cave, r/ce 4anda- | mobilada ao Hospital de S. É re Bons acessos. | (11) Tels.225188614/96 | pagamento, Motivo à vista. | do. Bom preço. Tels. ESET 
res. Excelente. Tel. | João, no Porto. Aluga-se à | tunidades. Bons - | 5737179 Telm. 919378221 252855565 / 936130537 IÇÃO, q a , Maia, c/ gé 
934160084 semana ou ao mês. Fácil | Tels.222086712 / 918788600 mobilado, como novo. Bom | gem. Telef. 223403606 - 
estacionamento. Tels. PEIXARIA, bom movimen- | NOVAT3, comaquecimento | PADARIA/CONFEITARIA, | Preço. Tels. 225072750 / | 918788600. 
T3 AMIAL, mobilado | 914569095 /919254430 | T3, em Vilar de Andorinho, | to, boa montra à face dania. | central, garagem para 2 | no centro de Santo Tirso, | 963040077 
equipado para 5 estudan- com 2 lugares de garagem. | pode vender hortaliças e fru- | carros, 3 suites localizada a | com 250 m2. Espectacular. TERRENO, em Rio Tinto 
tes. Tels. 223752884 / | PRECISA-SE, do andares | Tóis.222086712/918788600 | tas, Só visto. (220) Tels.22 | 10 minutos do nó dos Car- | A trabalhar muito bem. Só | T1 E T2, Porto, c/ lugar de | de B fracções, com projecto 
963774707 para arrendar, Tenho Clien- 5188614 / 96 5737179 valhos. Bom preço. Tels. | visto. Tels. 252855565 / | garagem e c/ subsídio de | aprovado para fracções T2. 
> | tes interessados, com fia- | T3, em Moreira da Maia, | ——————— | 227720454 / pi7781409 936130537 renda. Telef. 223403606 - | Tels. 229713991 / 
T2, à Praça Velasques | dores e referências. Tels. | com garagem individual. Teis. | CAFÉ NO CENTRO, bom 918788600. 938322414 


(Fernão Magalhães), mobi- | 223323752 / 919254430 222087080 / 934160084 movimento, renda baixa, | CAFETARIA, na Senhora | PIZZARIA, Restaurante, em AP RE 
lado e equipado. Tels. | ——————>—>—>—— fecha sábados e domingos. | da Hora. Óptimo preço. (28) | pleno centro de Santo Tir- | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | ESTRADA D. MIGUEL, 
223752884 1963774707 |-AOS SENHORES PRO- | T1, àCarvalha, Gondomar, | Horário comercial. Temhabi- | Tels. 22 5188614 / 96 | so, com 150 m2, esplana: | te, novo, pronto a habitar, c/ | terrenos 20.000 m2 em dois 


PRIETÁRIOS, Precisa-se | com bons acessos. Tels. | tação c/ 2 quartos. Alvará. | 5737179 da, salão de jogos. Tem 2 | salarec. quartos c/15.14e | artigos, para quintinhas ou 
MORADIA, Valores nego- | qa andares para arrendar, | 222086712 / 918788600 Pequena entrada. (a13) Tels. | —————>— | entradas. Bom negócio.Tels. | 12 mê. coz. c/ despensa e | Indústria. Preço de ocasião. 
ciáveis. Telef. 23403606 - | tamos vários clientes inte- 22 5188614/96 5737179 | TABACARIA, emMatosin- | 252855565 / 936130537 garagem individual (a24) Tels. 22 5188614/96 
» 934156217, ressados, alguns são Fun- | Ti ET2, em Gondomar, com | ——""—"——— hos, Óptimo movimento, ren- 5737179 


em bicos, ch lugares de garagem icen- | PASSA-SE, loja, de ves- | dabaixa, comtotoloto,lota- | CAFE SNACK BAR, em | T2, Pio Tinto, novo, 2 fren- | T> Greco corro, 
T2, mobilado e equipado, canas e ado ça de habitabilidade. Tels. | tuário, 50 m2, no Edifício | riae raspadinhas. Preço só | pelno centro de Santo Tirso | tes, 2 banhos, garagem indi- | 12, em Leça, como novo. 
na Zona do Marques, com | maes 22 9923752 - 91 | 222087080 / 934160084 Oceanus na Av, Boavista. | visto.(222) Tels.22 5188614 | com 120m2. Movimento diá- | vgual, junto transportes Telet. | Com licença de habitabil 


licença de habitabilidade. Tel. 965057696 196 5737179 rio elevado, salão de jogos. : dade. Tels. 222087080 / 
Teis. 222086093 / | 4589095-919254400. | qc iaholel, Possi Esplanada. Só visto Tels. | esanara  osssoaras | 934160084 
934156217 2 QUARTOS, bons, a2ou | bilidade de renda jovem. | TALHO, ao Trespasse c/ CAFÉ SNACK BAR, na | 252855565 / 936130537 dd] ES on Ra 
3 d einhi Lugar de garagem. Tels. | pequena entrada. Telef. | Senhorada Hora Bommov- | “TT | MORADIA, RioTinto, nova, T3, no Araújo, com ou sem 
T1, mobilado e equipado | 2 Meninas COM Cha O | 84 /063774707 | 934160084 mento. C/ facilidades. (a7) | CLÍNICA DENTÁRIA, com » Nova, | Iugar de garagem. Parti- 
na Rua do Camões, com | Sala de banho independen- DDD | Tels. 22 5188614 / 96 | 100 m2, legalizada, a tra- | 2 quartos com suíte, 3 pisos, | cujar. Aceito permuta. Telm. 
divisões muito amplas. Tels. | es, boas condições na Car. CAFETARIA, à Boavista, | 5737179 balhar bem no concelho de | Virada para 2 ruas. Telef. | 917226454 
223752884 / 969774707 | valhosa. Tels.225506982/ |  ZONANORTE | num dos melhores locais. | ——————— | Baião, com sociedade e sem | 229713991/4 3 -914731348 
964610073, Bom apuro, renda baixa.Dá | CAFÉ, em Rio Tinto a passivo. Por motivo de saú- | 938322414 - 963384124. | T3, no Padrão da Légua, 
T2(CASA), nas Escadas T1,T2 ET3, Vila Nova de | para 2 casais ou dois sócios. | Caetano pormativos de de. Telm. 966273781 110m2, com garagem. Tels. 
dos Guindais, com Kitce | T3 DUPLEX, nas Antas, | Gaia, c/lugares de garagem | Teim. 962300666 de. Venha conhecer. Tels. | ———>>>—>—— | T2, ao Marquês, comlugar | 222086712 / 918788600 
possibilidade de renda | como novo, licença de habit. | e c/licença de habitabiida- 220713943 / 969384124. | CAFE SNACK, em Santo | de garagem. Tels. 222086712 | —>>>>—>— 
jovem. Tels. 223752884 / | eterraço.Teis.226067210/ | de. Telef. | PÃO QUENTE, bem locali- | > | Tirso, centro, com 180 m2. | / 918788600 MORADIA, Ermesinde, 
963774704 967197417 222086712/918788600. zado, a trabalhar bem. Tels. | CHURRASQUEIRA, no | Casa recente, muito bem como nova, 3 pisos, ópti- 
934160084 / 222089035 | Padrão da Légua. Preçode | montada com salão, elc.Teis. | T4+ 1 GUERRA JUN- | mas áreas e acabamen- 
T2, mobilado e equipado, | APARTAMENTO MOBILA- | T2, no centro da Cidade de oportunidade na relação ren- | 252855565 /936130537 | QUEIRO, 190m2àc..bons | tos, garagem para2 carros. 
ao Marquês, com licença | DO, R.Nau Vitória (Magal: | Paredes, cozinha mobilada. | TALHO, ou dá-se à explo- | da, movimento e preço.(a18) | — — ———— —— | quartos, 3salas, (.sala, ag. | Só visto. Telet.229713991/4 


de habitabilidade. Tels. | hães), divisões indepen- | Lugar de garagem. Telm. | ração. Tels. 918788600 / | Tels. 22 5188614 / 96 | LAVANDARIA, ao Trespas- | central, garagem indiv.Telet. | 3-914791348-938322414 
222089033 / 934156217 | dentes, Telef. 222050101. | 255776847 222089034 5737179 se, Telef. 934160084. 226006437. - 983384124. 
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e 
SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


T1, em Guifões, com gara- PENAFIEL, T2+1, próximo 
gem, como novo. Tel. | da Câmara com terraço, 


222086712 / 918788600 | lavandaria e lugar de gara- q 

>>>» | gem. Bom preço. Telm - Ú 
T3, c/ garagem, 110m2- | 918617400 g 

Padrão da Légua, c/licen- a VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
ça de habitabilidade. Tele! | MORADIA TZ, em Viana do 1993, garantia e facilida- 
223403606 - 934156217. | Castelo. Zona muito sosse- des de pagamento. Tels. 
DN 577 | gada e óptima para passar 225096425 / 229547504 
T2,em Avintes, ao Parque | férias. Tels. 252855565 / ERES 


Biológico c/ terraço, lug. | 936130537 MERCEDES, Sprinter 312 
de garagem e arrumos DIA do 99, c/ garanta é 


Dores | PAREDES; em Diusloo- FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA is es sUD RAS) 
ta em plano ceniro da Fra» 28 MAIO 10 JUNHO 2004 Eni 
LOJA, em Ermesinde, 


guesia, com área de 8000 


com 66 m2, nova, nocen- | ma, todo murado. Bom negó- TRIUMPH, Trophy 1.200. 


- nova. Cródio com eniradã 
midia pas or. | SeTeLESSIIARAS HOJE PODE VER TEATRO | q SU nesta Cor gr 
da. Tels. 229713991 / MORADIA, situada em = tia, Tels. 227729535 / 
sesgmat2s | Recare, Paredes, compos- | 19h00 | TNSJ - Salão + ou - Nobre q 
tap/4 quartos e 2 cozinhas MITSUBISHI, Canter 
T2 C/ TERRAÇO, em , 
Ermesinde. Terraço de 30 Ei entao HYSTERIA pesado, de 1995, c/ garan- 


m2, suite, cozinha total- tia e facilidade de paga- 
mente equipada, etc. C/ mento. Tels. 225096423 / 


ou sem recheio de mobi- | TERRENO, Lamelas, San GRUPO XIX DE TEATRO, São Paulo, Brasil M/16 229547504 


faro” medemo. Tels, | loTirso, com 1.160 mê para sentia 


252855565 / 936130537 | construção. C/ poço de água, | VOLVO, 840 1.8, de 1996, 
SER O | combaixada de luz detinit- garantia o facilidades de 

T2 T3 ETA, MAIA, Cigara- | va: Tels. 252855565 / pagamento, Tels. 225096423 

gem. Telet. 918788600. Sa6130537 21h30 | TCA (229547504 

T1, em Guifões c/ gara; Pau Cad TROVISOR SALVADO, ye Hilux 
jem c/ novo, c/licença de | ta de 510 m2. Pé direito de racker 4x4 de 5 lugares, 

habitabilidade. Tolel. | 7 m. logradouro, com oqui- NO RETRO de Fev/2002. À trabalhar é 


918788600. pamento estação serviço. 


Contactenos. Tels RIO MS PRODUÇÕES, Rio de Janeiro, Brasil MAG 


T2, em Valongo, novo, | 253609400 / 967042846 


andar. Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 


grandes áres, com gara- | ——>>>>>>—— Crédito sem entrada até 60 
gem. Tels. 222087080 / RESTAURANTE, com 300 meses. Com garantia. Tels. 
934160084 m2, com equipamento com- 227729535 | 227729536 
re pleto. Bom negócio. Tels. é Fa PRA ipanema 
ANDARTA, emGulpiha- | Bsngássos /asbraosa? 22h00 | Rivoli - Grande Auditório Ra a jEco, Tuta Dam aê 
res, 3 pisos, 1 habitação | —>>>>>—>— E E) VD, de 1995, com garan- 
por piso. Fogão de sal, | T4, emVia Nova de Fama- EDIPO REY portugofonia | tac iscicades de pasa. 


garagem para 2 carros, | lição Com 172 ma, vidros | mento. Tels. 225096423 / 
área de 170 mê - Óplimo. | duplos, ele. Como novo. Tels 229547504 


preço. (a27) Tels. 22 | 262855565 / 935130537 TEATRO CORSARIO, Valladolid, Espanha MZ 
Simsgia oe syarizo | 292855565 19 


SALVADO, Mitsubishi 
| MORADIA, em Viana do Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
INVESTIDORES, negó- | Castelo, ao Centro em pedra portas. Agosto/2000. Tels. 
cio de ocasião, T3 €/ 120 | restaurada tipo T3. Terreno 919462301 / 917908946 
ocome. para consiução | Com 600 mê Vista des | js BILHETEIRAS | SERVIÇOS CENTRAIS [RSA 
lumbrantes. Sobre a cidade, : , Peus ) 
cat isso | esmas | ENO] nunço penso emaranas-romro DRA 
qo inacreditável. (a25) eis. | “87042845 — | Ea e + = TEL. 222082 432 - WWW.FITEI.COM 919462301 / 917908946 
22 5188614/965737178 | remeNo, comsocoomo, | PERNA € Sissesoina vegan 


sendo 6.000 m2 para cons- DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA GERAL HONDA, CBR 1.000, nova. | 
o jap oito de | Ur em tua, primo CARTÃO TODO FITEI50€ | RESRERaRa 
ana mo de: Telef. | cio Telm. 918617400 OComércio 227729595 | 227729536 - 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com Bá mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri 


DO, Duple LOUSADA, área de 6000 
e a para | m2, com moradia T3, gara- | MORADIATS, emCieixo- | LOUSADA, moradia com | MORADIA, em Urgeses | APARTAMENTOS, T2oT3 | SEATTOLEDO, 1.9TDI90 


gem para 3 carros, adega e | mil com roupeiros, ar con- com 3 frentes. Acabamen- | no centro de Santo Tirso. | Cyde 5 lugares de Jan/97. 

o SOS 1 | caça com moinho para rs: | ciconadoinsilaçãode aque. | “SA Coberade 640 m2,em | iosco 14Jardime cozinha | Em fase de acabamento. | Salvado; Telm 919462301. | eSsgeai nasszoTo 

DDD | taurar e vinha. Muito bara- | cimento central, lareira. | Propriedade c/2500 m2 de | tradicional. Garagem indivi- | Tels.252855565 / 995130537 — | ge 

TERRENO, Ato Maiacom | ta. Telm. 933304652. Garagem 3 carros. Telef. | área toda murada. Cons- | dual. Ar condicionado. Tel. | > | FORD, Transit 100L,de7 | BMW 2181, S Coupé de 

projectoaprovadopara 10 | 277 777 | 253423290. trução de grande luxo. Telm. | 253423290. TERRENO, para constru- | jygares, de 1992, comgaran- | 95, crédito até 60 meses, 

tracçõoes. Telef. | PENAFIEL, T3+ 1, próximo | >> | oasg046s2 Do DT | ção com 600 m2 face à | ga ç facilidades de paga- | com ou sem entrada. Tels. 

zesTigosna 3 - | daCâmeracitoraço lavan- | LOJAISTAND, em Santo | Semi | taemlousada, novo. mui | Estrada Nacional 105.eM | monto, Tels, 225096423 / | 225096454 /917534137 

914731348 - 938322414 | daria e garagem individual. | Treo, com 570 mê, bemloca. to bem localizado junto de | Santo Tiso Tel. ESSA TED | = 

- 963384 124. Tel. 933304652, saga faco a estrada muto | TERRENO, em Monte Cor- | Escolas.Impecável. Telm. | (836130597 || TEL | ywPASSAT, 19TOI de 

movimentada. Tels. | doba, SantoTirso paracons- | 918617400. LOTES, de terreno em S. | BMW 3251, Coupé de 92 | 1999, com garantia e faci- 

ZONA NORTE La Dia 252855565 / 936130537 trução de casa geminada | gEsTEIROS, Paredes, toro- | Mamede do Coronado para | de B4,crédio até 60 meses, | Idades de pagamento Tels 


com ou sem entrada. Tels. | 225096423 / 229547504 


preço. Tel. 255776647. ou simples. Local especta- | no com área de 570 m2, c/ | constução de andares mora- 


T3, no centro dé Santo BALTAR, Paredes, T2 novo, 


Tirso, Área cobertado 180 | = | om e cho” | cular Tels. 252855565 / | construção de 387 m2. Dá | gas com Apene (Goa mm 225096454 /9N75SAIS7 | Moro 4, Polaris 250, nova 
m2 e terraço 100 m2. | ANDAR/MORADIA. em | ogomésticos. Telm. | 936130537 para comércio. Bem local: | m2). Tels. 252855565 / | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Crédito sem entrada até 60 | 
Moderno c/ tudo do mel- | Santo Tirso, Burgães. Novo, | qasqmcoao > | Zado. Bom preço. Telm. | qactansar 1999, com livro de revisô- | meses. Com garanta. Tels. 
hor. Excelente negócio. | 3frentes,2 quartos, 1 sur | TE | DIA, emSantaCris- 962875280 > | es Garantia e facilidades de | 227729535 / 227729536 o. 
' já, gi , DD ——— ficado 
pa 1 | to Local sspoo. | MORADIATS, em Guima- | tina do Couto, om 4 ften- | PAREDES, moradia próx | AGUIAR DE SOUSA, Pare: | pagamento Tt. 225096423 | APRILIA, AS 250, nova | 
>> | tacular. Tels. 252855565 / | tães. Com sótão, josradou | tes, 3 quartos. À precisar made Soa Desperta “! | Portagemda As de Campo, | 1220947504 Crédito sem entrada até 60 
j ro, garagem para 4 carros, rea de 114 mê e garagem meses, Com garantia. Tels. 
Too ca a do cado. | SeENSOST | quartose/árca de 16m2, | Pitura uai Local espec. | ora duas valas Optimo | com210mEvel iene ata | OPEL CORSA, novomode- | 237750635 227729536 
lo Comaquecinentocen: | CÊTE, Paredes, T3eT2e | cozinhas copa. Um sonho. | tacular. Tels. 252855565 / | investimento. Telm lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | "5 
tral. Amplas áreas. | Tinovos, de excelentecons- | Tel. 253423290. 996130537 962875280 full extras de 2002. Telm. | APRILIA, Pegasso, 650 
Garagem fechada. Tels. | trução. Telm, 918617400 36255339 = o ar Salvado. Telm. 


258807400 / 967042845 
MERCEDES, E, 220, CDi, | ———————— 
Fe garantia e facilidades de | AUDI, A3 1.9 TDi de 96 
pagamento Tels. 225096423 | Garantia e facilidade de 
1229547504 pagamento. Tels. 225096423 
—>——>— | 229547504 
VWPOLO, 13GT, do 3por- | ——————— 
tas, de 1992. Salvado Telem. | HYUNDAI, HI de 9 luga- 
964646429 res, comercial, garantia e 
>> | facilidades de pagamento. 
MERCEDES E, 250 TO | Tels. 225096423 / 
(210) de 1999, com garan- | 229547504 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / | SEAT IBIZA, do 94. Jan- 
229547504 tes, versão 6T, extras úni- 
ED | cos OptimopreçoTeis 
VOLVO, 440 GLT/94 (kit | 225390330 / 962629138 


GPL), crédito até 60 meses, | 
com ou sem entrada. Tels. | BEDFORD, NK R. comer- 


22508645 /9NTSSA IT" | cial2.8, de 1992, garanta 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
T3,T2, e T1 em Gandra, | dia com área de 1550 mê. 


caco tam. 62876280 | Coma Preto cumr VENDA OU ARRENDAMENTO 
T3,em Santa Marta, Pena | ESTORÃOS, Ponte de Lima, 


fiel, em excelente estado | moradia totalmente inde- 
de conservação. Negócio | pandente. Próximo do rio. 
urgente. Baixo preço. Tel. | Tarreno com 1650 m2 com 
265776647. viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 957042845 


a 


GUILHUFE, Penafe, tere- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santo Tir- 

so, com 4 frentes, 3 quar- 

os, salão c/ 70 mê. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 

T2ET3, novos, em Sobrei- 

ralParedes, prontos ahabi. | 252855565 / 996130537 

tar, próximos da Estação 


da CP, centro de sáude e | VIVENDA, no Prado, indivi- VENDA EE ea e facilidades de pagamen- | 
zona escolar. Telm. | dual 4 quartos. Pavimento s to. Tels. 225096429 | 
g33304652 em madeira, aquecimento MERCEDES, C. 220 CD). | 30547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 | Station, de 98, c/ garantia e 


completo. Garagem, jardim. e 
de 5 lugares, salvado, de | facilidades de pagamento. | MERCEDES, E 250 TO. 


QUINTINHA, a 10 minu- | Tel.253609400/967042846 


tos da cidade de Braga. | “AS Venctedeaa 919462301 | Tels 225096423/229547504 | qo 1992, c/ garantia e faci- 

ne: ) y Teis | 
fo Tendo apro 8000 | am Burgães, Santo Tiso TETO | novenzm sipus ros | O 
m2. Tels. 253609400 / | Novos, 2 frentes, com 2 quar- MOTO 4, Kawasaki 250, a eee o ones: A EE 
967042846. tos, 1 suite. Só visto, em local tai nova. Crádito sem entrada | 85 mi registo, revi- | LANCIA, Deita, 1.6 Lxde | 
= espectacular Te. 252855565 espaços comerciais aê 60 meses. Com garan. | SÕeS namarca Dez67 Tem. | 94, cródio atá 60 meses 
VIVENDA, Póvoade Lan- | /936130537 Ribeirã : licã la Tels sor7aosas 7 | 919462301 com ou sem entrada. Tels 
hoso, com cave r/c, 1.º — - E 225096454 / 917534137 
andar. 4 frentes, com 3 T2, no centro da cidade de ei rão ama icão Est. Nac. 1 4 aazraosos RENAULT, Cho, 1.9 D, Mana- TT ge! | ] 
quartos. Aquecimento cen- | Paredes, com área de 140 ger, de 98, cródito até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sport de » 
tral, etc. Muita privacida- | m2. Cozinha mobilada, terra- Telem.: 966 001 127 CARRINHA, Ford Focus, | meses, com ou sem entra- | 3 portas, salvado. A tra- | 
de. Só visto. Tels. | coe garagem para 2 carros. a 1.4 16 v de 2001. Excelen- | da. Tels. 225096454 / | balhar e andar. Telm | | 
252855565 / 936130537 *|- Telm. 962875280 y RPA | te:Tel:g2g68p678 ELESACIA 964646429 AA ) 
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IDADE. 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL, C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229387487 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | JOVENS, com disponibili- 


de 96, crédito até 60 meses, | dade imediata, ambiciosos, 
com ou sem entrada. Tels. | temos para si rendimento 
225096454 / 917534137 base, comissões mais pré- 


mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléc- 
tricos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
raprópria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


OFERECE-SE 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Telm. 
91 9456240 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril. Não abriu air-bags. 


Teis. 919462301 /| 

DA da EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiêncis 

VOLVO, S40 1.6, de 1997. | procura colocação. Tel. 

com garantia e facilidades | 964317415 

de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 | CAVALHEIRO, de 43 anos, 


solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
das. Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


OQurrico 


PRECISA-SE 


| VENDEDORES, precisam- 
|ss para empresa repre. 
| sentante de mais de 100 

mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 934160084, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Tels. 918714509 
/22mnams 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata é apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 

229432899 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


LIVROS, lote da livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis Bom 
preço, Teim. 917944802 
AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraiiza- 
do cy sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Pssactor. 
Tels. 229563088 / 220553446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro Telet. 
91-896.90.28. 


EXECUTO, obras, tado o 
tipo de pequenas e gandes 
relormas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CRÉDITO, se preosa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ctop e 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica: 
mente. Telem. 96 3105806. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Tele! 
934160084. 

PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa 
Telem. 96 3105806. 
SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns mulo ant 
gos. Telem. 96 3105406. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 

PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
LIVRO, do São Cipriano. 
Telet. 91-896.90.28, 
LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel. 93-467.16.94 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas, Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


BRASEIRA, antiga, com 
— — | base de madeira. Estado 
FIRMA, de Construção Civil | impecável. Telef. 91- 
vende Alvará completo de | 895.90.28. 

obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 
FIRMA CONSTRUÇÃO | 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- | 
to de obras públicas e par- 
liculares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa 
mento e viaturas, etc. M/ | 
urgente. Motivo; Falta de 
Saúdo, Telef. 934160084. | 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
— | homeopatia, osteopatia, lin- 
TODO O SERVIÇO, de | foterapia, electroterapia e 
picheleiro, electricista, pin- | shiatsu. Tels. 223759813 / 
tor, carpinteiro e rolha Tam- | g14043108 
bém faço impermeabiliza- | —— 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895953 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viliva ou divorcia- 
da, Assunto sério. Telef 
238979000, 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
220563088 


JOVEM, pretende conhe: 
cer Menina ou Senhora para | 
amizade e convívio. Deixe | 
contacto para Apartado 521 
2440 Marinha Grande 


RELÓGIO, de mesa, anti 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 


VENDE-SE, 4 sotás de escri- 963105806 


tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde é pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira, Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
EXPLICAÇÕES, a todos os Alguns com mais de cem 
níveis e disciplinas. Prepa- | anos. Telef. 93-467.16.94, 
ração para exames. Rua | Vc 0 | 
Faria Guimarães. Tel. | WORKSHOPS, Maus Tra- 
225099556, tos. Psifactor. Tels. 229563088 
——— [229563446 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol. muito anti- 
qo em pedra de granito. Telet 
91-896.90.28. 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquils, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Caring, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


JANTES, de BMW 3181, 
como novas. Bom preço. 
Telm. 93976206 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dát- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 294844178. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos" e "Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos, Telem. 969188447 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 


RECOLHEMOS, tudo. Em SERRALHEIRO, executo 


qualquer parte. Tels. | ha p/ transportes. Aberto | todo o serviço de cobertu- 
223703934 / 222005848 / | todoo ano. Tels.227122981 | ras. Dou orçamentos grátis. 
224225406 | 933927642 Telm. 936321370. 


Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 2 


de Junho de 2004 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
22713715 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806 

LABRADOR, e Retriever, 
cachorros, Telm. 963048959 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com | 
nível em ambiente não con- | 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível Unisexo. 
Teis. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959) 


CONDOMÍNIOS, Admini: 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira, Telm, 
953105806 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 
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GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos, Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295) 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333, 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima, Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
dencais, residências e escni- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 
feira de 23 anos. Peitos | 
grandes, boa bunda. Dom | 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes, Domi 
ellos é hotóis, etc, Tel 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 | 
1967557205 
GAIA, menina só com 6 | 
anos, alta e loira. Atendo 
no seu apartamento. Tel. 
966196825 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel 
914855196 

TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel.914557495 


ADELAIDE, e amigas. 18, 
20,216 30 anos.24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


“onerar 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FAFE 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 602/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Companhia Geral de Crédito Predial Por- 
tuguês, SA 

Executados: António Fernandes Pereira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29- 
06-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados de preço 
superior ao oferecido pelo exequente (€ 101,600,00-art.” 
876º do C, P. Civil) na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, sito na freguesia de Arões, 
inscrito na respectiva matriz predial sob o art.” 574 e des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Fafe sob o 
nº 01170/990325 dia aludida freguesia. 

Penhorado aos executados: António Fernandes Perei- 
ra, identificação fiscal: 137005423, endereço: Lugar de 
Santuário, n.9, 4820-735 Arões S. Romão; Joaquina Aida 
leite de Sampaio, identificação fiscal: 154733563, ende- 
reço: Lugar de Santuário, n.º 9, 4820-735 Arões S. Romão. 

Fiel depositário: António Joaquim Teixeira Lobão, resi- 
dente na Rua Conde Arenoso, n.º 1, 4800 Guimarães, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da venda: € 101.600,00 


Fafe, 26-05-2004 


A Juiza de Direito 
Leonor Mi Ribeiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Rodrigues 


“oct 

JUÍZOS CÍVEIS 

DE COIMBRA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 1560/04,2LJCBR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: José Manvel Mar 
ques Garcia e outro(s) 

Requerida: Ciprate- oe Cons- 
trução, Lda. 

Maria João Areias, Iza de 
Direto do 2º Juizo Civel os Ju- 
2os Civeis de Coimbra 

Faz saber que são tados os 
exedores da requerida: Coriarte 
- Soc. Construção, Lda, NIF: 
504010727, domício: Wavessa 
dos Combatentes, 23 A 670. 
3030.000 Coimbra, para no pra 
zode Io das, deconidos que sejam 
der 
no 


cor, deduzirem oposição, 


carem os seus crédito ou propo- 
rem qualquer outra providência 
cliferente ca requerida, devendo 


de que disponham (rt *30 
2eIdoCPEREF), 

A petição deu emrada na secre 
taria em 29:04-2004 


Coimbra, 2805-2004 


A Juiza de Direito 
Maria João Areia 
O Oficial de hntiça 
Antônio Serrado 


OComércio 


doPorto 


à venda na 


Galiza 


LOCALIDADE NOME 


ELCORTEINGLÊS 
ESTACIÔN DE AUTOBUSES 

AREAS SA. E 
MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA-ALCAMPO2 


«. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 

«.. PRODESA 
«JESUS POSADA PALACIOS 
TOMAS VALERO TOLEDANO 
Mº CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL -VIGO, SL 
“AMALIA CANCELO ENCISA 


EEE E 


MORADA 


Centro Comercial Plaza Epica 
Martinez Gamido 

Lbrera Aeropuerto 

Trav De Vigo, 168-7 lada 
“Avda. de Madi 

Padre Fejpo 

Kosoo Povisa 

Avda. Cameias, 123 

Boiva, 8 

Ubreria Ferocam 
Torrecedera, 125 
Hipermercado Alcampo 1 

O) MondarizC,Comercial- 4 
Velazquez Moreno, 23 
Montero Ros, 26 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


Ono o e 


“va MUNICÍPIO DE MIRANDELA 


Tua 
sa 
q 


Obras [e] 
Fomecimentos [] 
serviços [] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi 
cos (ace) 
não BU sim E] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 


DA ENTIDADE ADJUDICANTE 
Organámo: A atenção de 

Câmara Municipal Secção de Obras. 

de Mirandela Municipais 

Endereço Codigo postal 

Praça do Municipio sacas 
LocalidadeiCidade Pa 

Mirandela Portugal 

Telefone fax 

amoo 2 | eus 

Como electrónico, Endereço internet (URL) 
secomeemmirande veem aigandela 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS 
Indicado em 1.1 [B] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 14 6) 
1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTAS (PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.1 E] 
1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo Central [] Instituição Europeia [] autoridade region- 
altocal [E] Organismo de direito público [] outro [] 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
1.4) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipo de contrato de obras 
Execução 3] Concepção e execução [] Execução, seja por que 
méio fo, de uma obra que satisfaça as necessidades indicadas pela 
entidade adjudicante [] 
1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
não Bi sim E] 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudi- 
cante; 
“Drenagem de Águas Residuais é Abastecimento de Água de Fonte 
da Ureer 
1.1.6) Descriçãolobjecto do procedimento: 
Execução de redes de abastecimento de água e de saneamento 
básico, coma instalação de uma estação de tratamento de águas 
residuais ú 
11.7) Local onde se realizará a obra, 
imentos ou a prestação de serviços: 

Localidade de Fonte do Urze, freguesia de Lamas de Orelhão,con- 
celho de Mirandela. 
Código NUTS: PT118 ALTO TRÁS.05.MONTES 
1.1.8) Nomenciatura. 


ntrega dos forne- 


1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 
tam 


| Sstboanss ÁOMSO nocao n0000 
— SD0BC0 000 00000 00000 C0000 
«000000000 00000 00000 c0000 

000000000 00000 00000 c0000 


200000000 00000 00009 c0000 


|) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACEICPC)** 
CPA: 45.21.41 - Trabalhos de construção de linhas subterrâneas ou 
locais de águas e esgotos. 
4.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não Ed sim O) 
1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
2.1) Quantidade ou extensão total 
A empreitada referee à totalidade da obra sendo o valor para 
efeito de concurso de 262.311,69 Euros com exclusão do IVA. 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [E] [2] etou [] E] D) em dias a par- 
tir decisão de adjudicação. 

SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 

FINANCEIRO E TÉCNICO 

1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Acaução para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação 
-2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento eiou referência às disposições que as regulam 
O financiamento é assegurado pelo orçamento da Câmara Muni- 
cipal de Mirandela. A empreitada é por série de preços, nos ter 
mos da alinea b) do nº 1 do artigo 8º do Decreto-Lei 59799 de 2 
de Março e os pagamentos efectuados de acordo com o disposto 
no artigo 21.º do mesmo diploma. 
1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem que entre 
las exista qualquer vinculo, mas, em caso de adjudicação da empre- 
“ada, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes da celebração 
do contrato, na modalidade jurídica de consórcio externo, em 


regime de responsabilidade solidária. Cada uma das entidades que 


CÂMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


compõem o agrupamento deve apresentar os documentos que são 
exigidos para acompanhar as propostas. 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro e 
formalidades necessárias para avaliar a capacidade económi- 
ca, financeira e técnica minima exigida 

a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, emitido pelo 
IMOPPL contendo as seguintes autorizações: a 8 subcategoria da 
2: categoria, a qual tem de ser de classe que cubra o valor glo- 
bai da proposta e a 6 *subcategoria da 2º categoria na classe cor 
respondente à parte dos trabalhos a que respeitem, aplicando-se 
o disposto nos artigos 54º, 67º e 68º do Decreto-Lei n.º 59199, de 
2 de Março 

by Os concorrentes deverão preencher, cumulativamente, os re- 
quistos mínimos de carácter económico, financeiro e técnico exp 
citados no Programa de Concurso, À avaliação será efectuada a 
cada uma das empresas que constituam umagtupamento. 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos êxigi- 
dos 

Ordonimento eisgiiiano siigo (Sfiaograma de Congo: 
112.1,2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos. 

Os documentos exigidos no artigo 15. do Programa de Concurso 
1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
igidos. 

Os documentos exigidos nos artigos 15. e 16º do Programa de 


Concurso. Só serão avaliadas as propostas dos concorrentes que 
comprovem a execução de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% 
do valor estimado do contrato. 

SECÇÃO IVi PROCEDIMENTOS 
1W.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público [e] 
Concurso limitado com publicação de anúncio [1] 
Concurso limitado sem publicação de anúncio [) 
Concurso limitado por prévia qualificação [] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [] 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anuncio [1] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anôncio [] 
2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
postas economicamente mais vantajosa, tendo em conta [3] 
B2) Os factores indicados no caderno de encargos [8] 
10.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV3.1) Número de referência atribuído ao processo pela enti- 
dade adjudicante 
11200450M, 
3.2) Condições para a obtenção de documentos contrat. 
vais e adicionais 
Data limite de obtenção O) [40] 0 O O O 
(ddimmlaaaa) ou [JT] [0] dias a contar da publicação do anún- 
cio no Diário da República 
Custo 160,00€ + IVA; Moeda: EURO 
Condições e forma de pagamento: os concorrentes que pretendam 
o envio do processo pelo correio deverão, previamente, remeter 
cheque à ordem do tesoureiro de Câmara Municipal de Mirandela; 
os concorrentes que levantarem pessoalmente o processo poderão 
pagá-lo em dinheiro, por meio de cheque ou cartão multibanco; 
1V3,3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de par- 
ticipação 
OD OD00ODO caimmtadaa) ou [0] [B) (0) cias 
a contar da publicação no anúncio 
Hora: 16,30 Horas. 
13.5) Lingua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de partici 
ES DA DE ELEN FR IT NL PT ISV OUTRA-Pals Terceiro 
do 0 00 0008900 
1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta 
(EEE) gias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas 
3.7) Condições de abertúra das propostas 
1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas 
Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir no 
acto público 0s concorrentes e as pessoas por si credenciadas 
13.7) Data, Hora e local 
data O OO OO O OO (adimmtaaaa), hora: 09,00 
horas, Local: Sala de Reuniões do edificio dos Paços do Municipio, 
31 dias a contar da publicação do anúncio no Diário da Republ- 
a 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VL.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

não E sim 0) 

VI 3) O presente contrato enquadra-se num projectolpro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 

não E sm 0) 

V.5) data de envio do presente anúncio 

BD DO E cdimmisanas, 

+ cl descrito no Regulamento CPV 2155/2002, publicado no JOCE 
n.º L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor igual ou 
superior ao limiar europeu 

+* cr, descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº 
342 de 31 de Dezembro alterado pelo Regulamento 1232/98 da 
Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº 177, de 22 de u- 
nho, 


Paços do Município de Mirandela, aos 13 de Maio de 2004 


Por Delegação de Competências 
O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.º António Almor Branco 


PUBLICIDADE 
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“orem 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 32 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna público que, 
para dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de 
Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 
04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Maio de 2004, procede 
à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 03/96, EMITIDO EM NOME DA SOCIEDADE AGRÍCOLA 
CASA DE VILACETINHO, S.A., ALTERANDO, NO LOTE N.º 21, A CÉRCEA 
PARA CAVE E RÉS-DO-CHÃO, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DA HABITAÇÃO 
PARA 158,70 M2, ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO ANEXO PARA 16,20 M2, 
ÁREA DE CONSTRUÇÃO PARA 317,40 M2 E CONSTRUÇÃO DE ALPEN- 
DRES COM 7,35 M2, E QUE JOSÉ MANUEL DA SILVA VIEIRA PRETENDE 
LEVAR A EFEITO NO LUGAR DE TAPADO, FREGUESIA DE VÁRZEA DO 
DOURO, CONCELHO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 11 
DE JUNHO DE 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quin- 
ze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas 
normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Várzea do Dou- 
ro. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 
Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 
afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 28 de Maio de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


em 


ot a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FAFE 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 677/04.8TBFAF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Pinhetinho - Fios 
Tete, Lea 

Requerida: Peribex - Malhas 
Tente Lda 

Jose Manuel Monteito Correia, 
Juiz de Direito do 3º Juizo do 
bunal Judicial da Comarca de Fafe 

Fe sabe que são ctadososcre- 
ore da requerida Perri. Malhas 
Tente, Lia. identificação de pes 
voa coecta: 03682705, com ed 
no Lugar do Lameiro - Monte da 
Pena, Golhes, 4820 Fat 
prazo de 10 dia, decor 
sejam dez ias de tos que come- 
carão a contar se da publicação do 
ânúncio no Diário da República”, 
deguzirem oposição, justificatem 
osseuscrditos, ou proporem qual 
quer outra providência diferente 
da requerida, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que di 
ponham (Art.º 2 
CEREF) 

A petição deu entrada na Secre- 
taia em 05-04-2004 


Fafe, 19042004 


O Ju de Direto 


Coloco us 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO - 33 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, torna públi- 
co que, para dar cumprimento ao art.º 22., do Decreto-Lei n.º 555/99 
de 16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto- 
Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 e por despacho de 27 de Maio 
de 2004, procede à abertura da "DISCUSSÃO PÚBLICA DO ADITA- 
MENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 03/96, EMITIDO EM NOME 
DA SOCIEDADE AGRÍCOLA CASA DE VILACETINHO, S.A., ALTERAN- 
DO, NO LOTE N.º 20, A CÉRCEA PARA RÉS-DO-CHÃO, ÁREA DE 
IMPLANTAÇÃO E CONSTRUÇÃO PARA 123,90 M2 E QUE JÚLIA DA 
CONCEIÇÃO PEREIRA PINTO PRETENDE LEVAR A EFEITO NO LUGAR 
DE TAPADO, FREGUESIA DE VÁRZEA DO DOURO, CONCELHO DE 
MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 11 DE JUNHO DE 2004. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de 
quinze dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as 
horas normais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Sec- 
ção de Obras Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Vár- 
zea do Douro. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre 
este documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requeri- 
mento, ou em carta dirigida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câma- 
ra Municipal de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630- 
219 Marco de Canaveses. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afixados no lugar de estilo. 


CÁ 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 28 de Maio de 2004. 


O Vice-Presidente, 
Manuel Norberto de Moura Soares 


Tones e 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 

* JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 129/04.6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Fernando da 
ça Santos. 

Requerida: CD -Trânstos 

Paulo Fernando Dias da $ 
Juiz de Direito do 2º juizo do 
bunal do Comércio de Vila Nova 
deGaia 

Farsaber que são ctadososcre 
dores da Requerida: CO Trân 
stos, td º, identificação fiscal: 
SO3292A, com tee na tona indu. 
vii da Arvore, Rua 6, Lote 8- A, 
4485 Mindelo, para no prazo de 
O dias decorridos que sejam dez 
dias de édito, que começarão à 
contarse da publicação do anún- 
cano "Diário da Repubia”, dedu 
enem oposição, juntficatemosseus 
créditos ou proporem qualquer 
outra providência dit 
requerida, devendo oferecer logo 
os mei de prova de que dipo- 
nham (Art.º 20º, nº32e3 do 
CREREM, 

A petição deu entrada na Secre 
tara em 22.03:2008 


Via Nova de Gaia, 2505-2004. 


O Ju de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Maria Delfina Simões 


ototr O Comércio 

Ê do Porto 

ACADÊMICO FUTEBOL CLUBE PUBLICIDADE 
INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA VALENÇA 
FUNDADO EM 15 DE SETEMBRO DE 1911 Monção 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA MELGAÇO 


Nostermos do 2 do at 32 ds estatutos, convoo a Asem. 
ti Gl gta do den tl e prruiro se dc | | pode 551824118 
a Rua Cota CA, 86 ot pel 20d a 1 ade 206, coma ax. 251824130 


TEREM Tama 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: SUR ATVVNG 
PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 

Requerente Mário Alves 4 Riber 
tdo 

“redor Mário do Sha Aves 
eutoti 

tabela A M Fausto, 
a de Dito do 1º lula do 
una do Combo de Vl Nova 
dec 

Faz aber que so cado once 
dores da Requerente Mário Alves 
& Pero Ls, com sede na Rua 
a Blig, 23380. Canáeio Va 
Nova de Ga parana pratode 10 
dia decor que jam det das 
de tos, que começarão aco 
ter-se da publicação do anuncio no 
“Doda Republica”, deguavem 
openção juifcarem one e 
dios proporem ualquer cura 
provided aifereme da requer 
da: dedo lc logo csmeos 
deprovade que daponham (ar? 
MEnN Ze Sd CPERED 

petição deu entrada na Secr 
tara em 26052004 

O presente vais legalmente 
sublcado 

Via Nova de Gala, 26052004 

Alia de Diet, 
tsabel Mari A. M. Faustino 
A Bla! de htç, 
Fábia Moreno 


segunte 
ORDEM DE TRABALHOS: 


eta, iscusso e votação da Acta da itima Asemblia Geral 
2 Leitura, cuando e votação do Relatório Conta da Gerbi respeitante a0ano 
cl de 203, e do parecer do Concelho Fal 
3, análise da proposta da Oteção par ecostitução da mesma 
& Tita minutos para apresentação e cussã de qualquer assunto de interesse 
pao Cube 
Se à esta convocatória não compatece a maioria de Sócio, fica desde eta a 
Segunda Conecatéria pra UMA HORA DEPOS, uncionando, então, à Asembleia 
com qualquer numero de Ascidos em confoemdade como ant 34 dsEstatu 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


E DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


Boto, 25 de Maio de 2004 


O Presidente da Mesa da Asemblea Gel . 
Silvio Rui Gervan 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
feira, 2 2004 


Cont ra 


UNIVERSIDADE DO PORTO 


INSTITUTO DE RECURSOS E INICIATIVAS COMUNS 
DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Torna-se público que se aceitam candidaturas à admissão em regime de 
contrato de trabalho a termo certo de um Assistente Administrativo Principal 
do Instituto de Recursos e Iniciativas Comuns da Universidade do Porto, para 
prestar serviço no Curso de Jornalismo e Ciências da Comunicação. 

O contrato terá a duração de um ano, podendo ser renovado por igual 
período. 

A remuneração será a correspondente ao Índice 222, acrescida do subsídio 
de refeição de quantitativo igual ao dos funcionários e agentes. 

1. Poderão candidatar se todos os indivíduos maiores, que reúnam as seguin- 
tes condiçõe 

a) Possuir o 12.º ano ou equivalente; 

b) Conhecimentos de informática na óptica do utilizador; 

€) Experiência mínima de 4 anos em funções administrativas. 

2. São condições de preferência: 

a) Experiência profissional em instituição de ensino superior; 

b) Disponibilidade imediata. 

3. As candidaturas deverão ser formuladas em carta ou requerimento dirigi- 
do ao Presidente do Instituto de Recursos e Iniciativas Comuns da Universi- 
dade do Porto e apresentadas na Secção de Pessoal da Reitoria e Serviços Cen- 
trais, à Rua D, Manuel Il (ex-CICAP) até ao próximo dia 7 de Junho de 2004, 
acompanhadas da seguinte documentação: 

a) Curriculum vitae; 

b) Certidão de habilitações literárias; 

€) Docimento(s) comprovativo(s) de experiência exigida, emitidos pela(s) 
entidade(s) onde o serviço foi prestado, indicando claramente as funções exer- 
cidas; ' 

dd) Quaisquer documentos que os candidatos entendam ser relevantes para 
apreciação do seu mérito. 

4. A falta de entrega dentro do prazo de qualquer um dos documentos que 
constituem o processo de candidatura e que comprovem os requisitos de admis- 
são, implica a exclusão do concurso, sem necessidade de audiência prévia. 

5, A selecção será feita por avaliação curricular, podendo ser complementa- 
da por entrevista se necessário. 

6. Em cumprimênto da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administra- 
ção Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso 
ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente 
no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Universidade do Porto,31 de Maio de 2004, 


O Presidente do Instituto de Recursos e Inciativas Comuns 
4.C.D. Marques dos Santos 


“Oba 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE OPERÁRIO PRINCIPAL (TROLHA) 


Torna-se público que no Diário da 
República Ill série, n.º 123, de 26 de Maio 
de 2004, foi publicado o aviso respei- 
tante ao concurso acima referido e no 
qual poderão candidatar-se quem pos- 
suir os requisitos mencionados no res- 
pectivo aviso. 


PROCESSO: 150/1995 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


xequeno: Banco Comet 


reclamarem o pagamenta dos 
dad pd 


no, correspondente a casa de ts 


ado sto 


O prazo para apresentação de can- Pe da DR 
didaturas é de 10 dias úteis a contar da da soon 9a 
data da referida publicação. aitoná 


Executa 


Paços do Município de Paços de Fer- 
reira, 26 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof. Arménio da Assunção 
Pereira 


SE HALLAN PUBLICADAS EN EL TABLÓN DE 
ANUNCIOS DEL CONSULADO GENERAL DE 
ESPANÃ EN OPORTO LAS BASES DE LA CON- 
VOCATORIA PARA LA COBERTURA DE UNA 


OComércio 


duPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PONTE PLAZA DE PERSONAL FIJO, CON LA CATE- 
DE LIMA GORIA DE SUBALTERNO. 


EL PLAZO PARA LA PRESENTACIÓN DE SOLI- 
CITUDES TERMINA EL DIA 10/06/2004. 


Tel, 251824116 
Fax. 251824130 


OCAL LÃO: L Mouri 


Falência de: “ 
SILVA MARTINS.” 


seguinte bem imóvel: 
Bem imóvel: 


50.278,83. 


Trata: 


enlogiragiol, pe, 
Tel:22 7360756 
« Fax: 227160757 


Tortejana Tem: mr 7a 


Leilogita 


r. E nt BA 
Condições de Venda: as habituais e que serão tidas em vor ala aquando da abetura do leilão, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


LES. dá 


Dia 14.06.2004 — 2º Feira — 10:30 horas 
Lt. 18 - Gualtar - Braga 
MANUEL SAMEIRO LIMA SOARES MARTINS E DEOLINDA ARAÚJO 


<>» 


Processo falência n.º 3801/03,4 TBBRG - 2º Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Braga 


Por determinação da Exma Liquidatária Judicial e acordo da Comissão de Credores, 
proceder-se-á à venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a Leilão, do 


- Prédio urbano, composta por uma casa de cave, rés-do-chão e andar; com a área coberta de 
mA, é logradouro com a área de 366 mo, sito no Lugar de Mouriscais, Freguesia de Gualtar, 
Braga; à confrontar à Norte com arruamento, a Sul com Estrada Nacional 103, a Nascente o 
lote 17, e à Poente com lote 19, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1.704, e descrito 
Conservatória do Registo Predial de Braga sob 0 nº 00591/130995, com o valor patrimonial 


ras 


R Infonte D, Henrique 
Nº HI, rlG, Letra Q 
4400477 V. MN, Gaia 


otite 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1030/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Paulo Albino Machado Santos Silva e outro(s) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desca- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
dia segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01077 - 132461 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “1, cor- 
respondente a uma habitação no 3.º andar esquerdo, com entra- 
da pelo nº 20 do prédio urbano em regime de propriedade hori- 

zontal, sito na Rua do Jardim, n.º 551, Rua Florbela Espanca, n.º 

12, 20 e 22 e Praceta Venceslau de Sá, nº 87, freguesia de Vilar 

do Paraiso, concelho de Vila Nova de Gaia, estando à fracção 

descrita na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 

Gaia na ficha n.º01077+ de Vilar do Paraiso, e, inscrita na matriz 

predial urbana da referida freguesia sob o artigo 3246-. 
Penhorado aos executados: Paulo Albino Machado Santos Sil- 

va, casado, identificação fiscal: 198439105, endereço: Rua Flor- 

bela Espa 3º esq, Vilar do Paraiso, 4400 Vila Nova de 

Gaia; Angela Márcia Oliveira Pereira Geriante, casado, identif 

cação fiscal: 192777114, endereço: Rua do Amorim, nº 24 «2.º 

Mafamude, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 12-05-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando T. L. Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Oem do 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE DEZ LUGARES 
DE AGENTE MUNICIPAL DE 1.º CLASSE 


Torna-se público que no Diário da 
República Ill série, n.º 125, de 28 de Maio 
de 2004, foi publicado o aviso respei- 
tante ao concurso acima referido e no 
qual poderão candidatar-se quem pos- 
suir os requisitos mencionados no res- 
pectivo aviso. 

O prazo para apresentação de can- 
didaturas é de 10 dias úteis a contar da 
data da referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Fer- 
reira, 28 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof. Arménio da Assunção 
Pereira 


“Otto 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 264/04 OTVVNG. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Dum Saes Offices. 


eau 
veira (Uni 

Isabel Maria À. M. Faustino, 
Juiza de Dieito do 1º ulto do 
Tribunal do Combi de Via Nova 
de Gala, 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: António 
A. É Oliveira (Unipessoal, Lda 
NIPC: 504050591, com se 
Rua Pinto Bessa, 675 - cl, 4300 
Porto, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez diasde 
sito, que começarão a contar. 
se da publicação do anúncio no 


“Diário da República”, deduni 
remoponição, justificarem os seus 
ctéditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo 


os meios de prova de que dspo- 
nham (Art 207, n. 2 é 3 do 
CPEREF), 


A petição deuentrada na Secre- 
toria em 14.05:2004 


Vila Nova de Gaia, 25-05-2004 


A Jul de Direto 
Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


“Ola 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1028/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Fernando Leitão Barbosa e outros). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00B60-) 

A 2800-) 
ão autónoma, designada pela let 
respondente a uma habitação no terceiro an 
esquerdo, com entrada pelo n.º 462, do prédio urbano em 
regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Crasto, fre- 
guesia de Valadares, Vila Nova de Gaia, descrita na 1.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha 
00860-), de Valadares e, inscrita na matriz urbana da referi- 
da freguesia no artigo 2800-1. 

Penhorado em: 06.06.2003 

Penhorado aos executados: José Fernando Leitão Barbosa, 
identificação fiscal: 199455520, endereço: Bairro Falcão, Blo- 
co 5, N.º 162 C/22, 430-000 Porto; Dalila Maria Coutinho 
Carvalho, identificação fiscal: 216671892, endereço: Rua do 
Castro, 462, 3.reclesq,, 4405 Valadares. 


Vila Nova de Gaia, 18-05-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Liliana Dias 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


“Ola do NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MELGAÇO 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 69/04.9TBMLG - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Fernando Vasconcelos Gomes. 
Executados: Domingos Manuel Araújo Gonçalves e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 253/1992 do Monção - Tibunal 

Judicial 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-07-2004, 

pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam, 

entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 

Interessados na compra dos seguintes bens: 

PRIMEIRO - 377 (tr de sete partes) do prédio urbano composto 
de casa de morada com dois pavimentos, sito no Lugar de Barata, 
da freguesia de 5, Paio, do concelho de Melgaço, a confrontar do 
norte com Manuel Carpinteiro, do sul e do poente com caminho 
público e do nascente com José Antônio Gonçalves, descrito na Com: 
servatória do Registo Predial de Melgaço sob o n.º 25539, que vão 
à praça pelo valor-base de € 20.000,00 (vinte mil euros), 

SEGUNDO - Prédio rústico composto de cultura e vinha, deno- 
minado “Souto de Allote”, sito no lugar de Cruzeiro, da freguesia 
de $. Paio, do concelho de Melgaço, a confrontar do norte com 
estrada, do sul com Jaime da Cruz Alves, do poente com Augusto 

ente com Gracinda do Nascimento Gonça! 


atória do Registo Predial e inscrita na res 

pectiva matriz sob o artigo 5351, que vai à praça pelo valor-base. 
neo mil euros) 

. Domingos Manuel Araújo Gonça! 


ra, Presidente da Junta de Frequesia de S. Paio, 4960 Melgaço, que 
é obrigado a n » quem o pretender examinar, nos termos 
do disposto no art.” 891º do €. P Ciuil 


Melgaço, 27-05-2004 


A Juiza de Diteito 
Ana Paula da Gama Araújo 


O Oficial de Justiça 
Victor Roquinho. 


“ota oa 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 
Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1294/04 8TBFLG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Banco Interna: 


cional de Crédito, SA 
a: Maria de Lurdes 


Requer 
Alves Teixeira. 

Carlos Armando C R. de Car 
valho, Juiz de Direito do 3º Ju 
20 do Tribunal Judicial da Comar 
ca de Felgueiras. 

Faz saber que são citados os 
sitdores da requerida: Mara 


nal de Portugal, Identificação 
fiscal: 184886228, domicilio 
Lugar de Gondim, Jugueiros, 
AGiO Felgueiras, para no prazo 


“oca 1 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
2.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
; 1055/2002 : EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Vitor Manuel Pinto Nogueira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 30- 

06-2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, 

na Secretaria deste Tribunal, sendo o valor a anunciar 
para a venda: 70% de 100.000,00, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pela letra “B”, corres- 
pondente a uma habitação no rés-do-chão direito, com 
entrada pelo n.º 106, garagem individual 8 e arrumos 
8, ambos na cave, com entrada pelo n.º 94, do prédio 
urbano sito na Rua David Mourão Ferreira, n.ºs 34 e 106, 
da freguesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, estan- 
do a fracção descrita na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar na ficha n.º 4017-8 de Rio Tinto e ins- 
crita na matriz predial urbana da referida freguesia sob 
on? 14.134-€ 

Penhorado a: Vitor Manuel Pinto Nogueira e mulher 
Teresa Manuela Miranda Martins e João Fernando das 
Neves Martins e mulher, Maria Augusta Miranda. 

É fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, residente na 
Rua de Real, 778, Vilar, Vila do Conde. 


Gondomar, 20-05-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Rosa Mesquita 


Dr.* Ana Luísa G. Loureiro 


z 


NOS inca O QUE VOCÊ PROCURA. 


O Comércio 


doPorto 


Mobilado, à Constituição. 
aannanas 1aaannaaaa * | 


+» mobilado e equipada 
jntes. Tels. 000000 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 53 


“mta a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 98/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agricola Mútuo de 5. J.P. 

Executados: Miguel Formoso Araújo e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
tados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará à contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, composto de uma casa térrea 
com uma divisão, sita no bairro de S. Vicente, na freguesia 
de Ervedosa do Douro, concelho de S. ), da Pesqueira, con 
frontando de Norte e poente com caminho público, nascen- 
te com o próprio e de sul com Manuel Araujo Pinto, inscrita 
na respectiva matriz sob o art.º 793º, e com o valor patri- 
monial de 45,38. 

- Prédio rústico, composto de terra de olival e vinha, sito 
no Vale das Carvalhas, freguesia de Ervedosa do Douro, con- 
celho de $. 1. da Pesqueira, confrontando do Norte com cam 
nho público, de nascente com José Augusto Moreira, de poen- 
te com Sebastião Moreira e do sul com Antônio Vargues, 
inscrito na respectiva matriz sob o art.” 1148.” e com o valor 
patrimonial de 173,74, 

Penhorado aos executados: Luisa Filomena Bastardo, casa- 
da, identificação fiscal: 175567522, endereço: Ervedosa do 
Douro; Manuel António Jesus, casado, identificação fiscal: 
173790046, endereço: Ervedosa to Douro. 


5. João da Pesqueira, 25-05-2004 


O Juiz de Direito 
(Assinatura iles 


A Oficial de Justiça 
et) Anabela Lopes 


Contador UA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 166/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Antônio Sousa Almeida e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-09. 
2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 192/17.11.98 

Art. Matricial: 6742. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L”, 
destinada a habitação, correspondente ao 1.º andar esquer- 
do, traseiras, com entrada pelo n.º 86 do prédio urbano sito 
na Travessa do Barroco, inscrito na matriz sob o artigo 6742, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de V. N. de 
Gaia, da freguesia de Pedroso e ai registada pela ap. 192/17.11.98 
e convertida pela ap. 0923.04.99 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 66.000,00 

Penhorado aos executados: António Sousa Almeida, iden- 
tificação fiscal: 143604465, BI: 7927241, endereço: Trav. do 
Barroco, 86 - 1.º esq., 4415 Pedroso; Ana Maria Alves Sou- 
sa Almeida, casada, identificação fiscal: 185416527, ende- 
reço: Travessa do Barroso, 86 - 1.º esq. tras, 4415-169 V. N. 
gaia 


Vila Nova de Gaia, 28-05-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando T. L. Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“Ota do 
“TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1402/04.STBNCD - CARTA PRECATÓRIA DISTRIBUÍDA 


Exequente Banco Totta & Açores, SA 

Executados Henrique Costa & Siva, Le cuto( 

Proceno de ongem: 

Procesio nº 432000 do Porto 3º Vara Cie, 

Nos autos acima identicados oi designada ia 05-07 2004, pelas 0 30hras, 
“este Tebuna, para à abertura de propostas, que sejam entregues até ese momen: 
to, na Secretaria deste Tbunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens. 

Quatas soci da Sociedade "Mário Ribeiro, Lá, com sede na Aldeia Nova, 
Arvore, ia do Conde, deita na Comervatória do Registo Comercial de Via do 
Conde, sob om" ON015RS067 

Tui 

3) Ana Paula Siva Ribeito Cost, Identticação fal nº 158848374, nº 
VO2EZ034, casada com Eduardo Henvique Fernandes Cosa, residentes no Rua alt 
so Fereia, nº 187, Aldeia Nova, Arvore, 2280 Vila do Conde, titular da quota 
social na valor nominal de 149639 Eos 

Preço base de Hitação 500.00 Euros 

b) Mário Martins Ribeiro, Idemificação fiscal nº 164006634, B1 nº 3814148, 
casado com Maria ds Canceção da Siva Bt, eidente na Rua Ali Freira. 
nº 47, Amore, 480 Via do Conde, titular da quota soil no valor nómnal de 
12868586 Euros 

Preço base de itação 13.009,00 euros 

) Mara da Conceção da Siva Bt, nº 7228708, casada com Mario Mars 
Aube, teidentes na Rua Algo Ferr, nº 14, Alda ova, Árvore, 480 Vila 
do Conde. titular da quota cial na valor nominal de 1 971.15 Euros 

Preço base deictação 100000 euros 

) Eduardo Henrique Fernandes Costa BL nº 8556185, casado com Ars Pavia. 
da Siva Riber, residentes na Rua Allo Fertea, nº 187, Aldeia ova, Arvore, 
“30 Vl o Conde, tular a quota soca no valor nominal de 14969 Euro. 

Preço base de tação 50,00 Euros. 

Penbotados aos Executado: Hervique Casta Sia, L, domicio Rua Alo 
dio Ferra, 17, aldeia Nova, A4B) Arvore 

Enecutados Eduarda Henrique Fernandes Costa, casado, nasido em 07:07 
196, natural da reguesa de Arvore, concelho de Via do Conde nacional e Por 
tugal, BI 8556185, domo: Rua Alo Fetera, 147, aldeia Nova, 4480 Arvore 

Ana Paula Sia Bib Costa, cada, nascida em 30-11-1972, natural da fe 
guesia de Arvore, concelho de Via do Conde, nacional de Portuga identificação 
focal 198848374, B1 10283034, domiho Rua Alofio Ferrera, 147, Aldeia Nov, 
aago Arvore 

Joaquim Manuel da Sia Ribeiro, domiciho: Rus Ali Ferrera 147, Aldeia 
Nova, 480 Árvore 

Mara Ace Vinhas 
Nova, 4480 Anote 

Mário Mart Ribeiro, nado em 19.10-1847, identificação fiscal 14006634, 
EI. 3814148, domo: Rua Alo Fere, 187, Avore, 4480 Vila do Conde 

Maria da Coneição da Sia Bio, nascida em 08.04 1946, nacional de Portu 
gal 8 228708, domicho Rua Aloisio Ferera, 147 Aldeia Nova, 480 Árvore 


Ribeo, domício: Rua Alotvo Ferrea, 147 Aldeia 


Vila do Conde, 25.05.2004 


A ade O 
Cláudia Sofia R. Caetano Ermelinda Araujo. 


EEE EA Na tre RA fo TA 
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cotados abio indiador para | | reina contando | | 68 ondmac to ques | | qandes Li, domício, eu 


indicada para no prazo de TO dis, 
decormão que seja o dos tios cn 
testar quetendo. a acção emque o 
pedido convite em ser declarado 
Eomtrato de wabalho sem termo & 
contrato celebrado entre à e 2 
Ser SR condenada à reimtegrat a A 
estu posta de rabo, cu andem 
mia por despedimento sem justa 
Causa no montante de 127] 5 euros 
Eenferme 3 eportunamertcpta 
Pagar 3 à salários venidos e un 
cedo desde a tado despedimento 
Sn a atada sentença a quantiade 
126,7 euros referênte 30 salário 
de Detembro e respectivo subsidio 
de alimentação, subsídio de Natal e 


Secisão de proferida nos presentes 


aáio fé Pote pa Ve 56, 3600-000 Castro Daire, 


com última residência conhe 
pias 4 horas para aresizção da | | ga na morada indicada para, 
Avemblea de Gregore o fico | | no prazo de 30 dias, decorrido 
alem rr que seja o dos éditos, contes. 
posto nes at's 28º do CPEREF tar querendo, a acção, com s 
foxtconhecda aviação dera | | cominação de que à falta de 
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fregue: | | desrepecinonjuoidesdesasado | | ojá não feram, saveçdesmples 
ração at 30 pagamento eletivo | | reguermento e bem um, corta 
integral Pag 8 820.28 Gts | | os completáiocetoime pre 
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de tais bens, no prazo de 1$ das, 
findo o dos editos, que se come: 
cará a contar da segunda e uti 
ma publicação do presente anún: 

Bens penhorados 

A meação que o executado, 
Manuel Augusto Pinto Correia, 
detem na Facção autônoma des 
nada pelaletra W comespondente 
a uma habitação T2 nº 6 andar 
Dkcom entrada pelo 368 do pré- 
dio urbano constituído em regi- 
me de propriedade h 
sito na Rua Abel Sala 
sa de Águas Santas concelho da 
Maia, com lugar de estaciona 
mento com arrumo incorporado. 
W3 com 14 m2 na sut-cave com 
entrada pelon* 38, daquele mes 
mo prédio, com o valor venal de 
712717800/ 3.555,02, descrita na. 
Conservatória do Regusto Predial 
da Maia sob o nº 02907112195. 
Weinscrta na matr predial urba- 
na na respectiva freguesia sob o 
ane, 


Castro Daire, 25.05.2004 


A Juiza de Direito 
Isabel Oliveira 
Oficial de Justiça, 
Ana Paula Rodrigues Rego 


testemunhas e requerer qualiquer Fesnomeado Gesto dal mt 

our provas ico Fernandes de Aimesda Torna, 
Tica advertido de que Não é ob TES dens na da Condado ne 
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Lousada, 2605-2004 


Leia, 18022004] Mondim de Eta 0705-2004 


A Juiza de Direito, o ui de Direto, 


Alexandra Maria 8. Lage João Diogo de Frias Rodrigues oa 
il de sta, Oficiudo haça, Na 
adelaide Magalhães António lo [et FECHADOS 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 44-A/1997 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Caixa Crédito Agricola Mútuo 5. Ioão Pesqueira, 
CAL 

Executados: Maria da Conceição Monteiro de Almeida e Rui 
Manuel Monteiro de Almeida. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-07-2004, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem imóvel, pelo pre 
ço base de € 281789,47 (duzentos e oitenta e um mil setecentos 
e oitenta e nove euros e quarenta e sete cêntimos) 

15830 avos de um prédio rústico, composto de terra de vinha, 
olival, hortas, pomares, com a área de 231 900m2, casa de qua- 
tro andares com 34 divisões com a àrea de 290m2, azenha com 
área de 72m2, cozinha com a área de Sém2, dependências com 
a área de 25m2, coberto com à área de 3802, lagar com a área 
de 150m2, terreiro com a área de 100m2, fábrica de fazer azei- 
te com a área de 253m2, sito na Quinta das Bateiras, freguesia 
de Ervedosa do Douro, concelho de São João da Pesqueira, con- 
frontanda do Norte e Nascente com Quinta das Carvalhas e outros, 
do sul com Quinta de $t* Barbara e estrada inscrito nas respec 
tivas matrizes sob os art.º 1268.º e 1270. rústicos e 1039 º e 1075 
urbanos, descrito na Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00613/140389 freguesia de Ervedosa do Douro, e com os valores 
patrimoniais respectivamente de € 24.388,72 (4 889. 500800) (rus- 
ticos) e E 82,04 (16.448$00) (urbanos). 

Penhorados aos executados: Maria da Conceição Monteiro 
Almeida, viúva, residente na Quinta das Bateiras, Ervedosa do 
Douro, $130 São João da Pesqueira; Rui Manuel Monteiro de 
Almeida, casado, residente na Quinta do Fontão, Cristovão do 
Douro, 060 Sabrosa. 


5. João da Pesqueira, 26-05-2004 


O Juiz de Direito 
António Pedro Peniche 


O Oficial de Justiça 
Jorge Meireles 


“leme A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 414/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, (Sede) 

Executados: Maria Fernanda Tavares Nito 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 01-07-2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00475/140187-£ 

Art. Matricial: 2279. 

Descrição: Fracção: Fracção autónoma designada pela letra “F”, 
destinada a habitação, localizada no 2.º andar B lote, com tudo 
o que a compõe, do prédio urbano afecto ao regime de pro- 
priedade horizontal, nos termos da inscrição F-4, sito no Lugar 
da Serpente, freguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz 
sob o artigo 2277, descrito na 2.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00475/14,01.87 e ai regista 
das pela ap. 32/29.07.93, convertida pela ap. 50120.01.94 e ap. 
04/07.1201 

Penhorado à executada: Maria Fernanda Tavares Nito, divor- 
ciada, Identificação fiscal 116954957, BI: 2454846, endereço: Rua 
Professor Amadeu dos Santos N.º 472, 4405 Valadares. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, N.º 208, 1.º Esquer 
do, 8430 Vila Nova de Gaia - Tel. 966711058, obrigado a mostrar 
os bens à quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas 
em que, durante o dia, facultar a inspecção, tornando-as conhe- 
cidas do público por qualquer meio. 

Valor base: 22.764,50 Euros 

70% do valor base: 15.935,15 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 26-05-2004, 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira. 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2784/03.5TBVLG- EXECUÇÃO ORIDINÁRIA 


Exeguente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Paulo César Pereira Galvão e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citam 
do o Executado: Paulo César Pereira Galvão, nascido em 04-07- 
1956, identificação fiscal: 206340381 e mulher Cláudia Dalle Ore 
Azevedo Galvão, casados em regime de comunhão de adquiri- 
dos nascida em 04-07-1959, identificação fiscal: 204340403, resi- 
dentes na Rua Dr. João Alves do Vale, 126, 2, Dt.º Valongo com 
última residência conhecida na morada indicada para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar do exequente, 
deduzir oposição à execução, nomear bens à penhora, sob pena 
de, independentemente da nomeação, se proceder à penhora 
dos bens hipotecados. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 125.781,37, tudo como melhor consta do dupli- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordiná- 
rio; nas causas em que seja admissível recurso, independente- 
mente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribu- 
nai superiores. 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas execuções de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor inferior à esta quantia, mas excedente à 
alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo declarativo. 


Valongo, 17-05-2004, 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça, 
Maria Celeste Ferreira 


4417] OComércio 


EE 


ANDES > Momoias 
[9 TODO. TERRENO > PRÉDIOS DI TELECOMUNICAÇÕES . 
ASSINALE COM UM (4) A SECÇÃO auoros > ARVAZÉNS o: : 
OO PTE ço PI PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS a EuPREGO 
CI NÁUTICA ) TERRENOS > PROCURA 
DO SEU ANúNcio ARRENDAMENTOS A TRESPASSES ANNA 
: MICOMPRAEVENOA SI VENDASVAMAS a ONERSOS : 
o DE IMÓVEIS M INFORMÁTICA : 


TÍTULO [2 

TEXTO pa 

Dias úteis 
eo 


a 
Ê 


* MoradalLocal ' : 
Código Postal........... «oo OHEQUE , 
Nº de Contribuinte ERR 1 


Mês 


(Em caso de recepeção foa do prazo de publicação, indique quais as datas alemativas) 


COMO ANUNCIAR 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | + Depois de devida- | 


+ do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “9 COMÉRCIO DO PORTO" 
$ parumespaço e entre | « Não são aceites atra: | rá ser enviado pelo Depart da Publicidade 
$ palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | aa Ferrandes Tomás, 54 -1/€, 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de ! lope, acompanhado do ! 4000 - 208 PORTO « Tel 22 518 1993 


PORTANTE: esrvano-n a tod ndo pbcação do arde caso esta viação do Co da Pulo cu cao a abração do ne mora ll o aancata 


54 ocomérciodoPorto 


) 


E 


CULTURA 


QUARTA-FEIRA, 2 de Junho de 2004 


Actriz brasileira 


— > FERNANDA TORRES 


“Queria ser o António Damásio” 


F Arminda Rosa Pereira 


ão usou a mesma roupa 
Ni vezes na tarde de 
entrevistas para a co- 
municação social portuguesa. E 
apesar de a edição brasileira da 
Vougue ter feito capa com ela, 
sob o signo de diva, Fernanda 
Torres, a filha da outra Fernan- 
da - a Montenegro - garante ter 
perdido a vaidade. Trouxe ao 
FITEI, no Porto, “A casa dos bu- 
das ditosos”, falou ao COMÉR- 
CIO até sobre a altura em que 
queria ser outra coisa que não 
actriz: gostava de ser o neurolo- 
gista português António Damá- 
sio, por exemplo. E sugeriu que 
o espectador, depois de assistir 
ao seu monólogo, vá ao Carna- 
val da Baia onde o sexo não tem 
culpas. 
- À Vogue brasileira fez de si 
uma sex-simbol. Concorda? 
Hilário, não é? (risos). É co- 
mo no teatro. Escolheram para 
a produção uma imagem de di- 
va cabeluda. Eles queriam tirar 
mais fotografias como diva do 
cinema. Disse-lhes que não te- 
nho nada a ver com isso. 
- Gostou do resultado final? 
Achei lindo. Principalmente 
as fotografias do “Flash and 
Crash”. 
- É uma peça onde contracena 
com a sua mãe 
Já tinhamos feito algumas 
coisas, mas nessa peça trabalhei 
mesmo com ela. Há uma, que 
não foi usada, onde a minha 
mãe está amordaçada, torcendo 
um pano. Eu surgia vestida 
igual a ela, sentava ao seu lado e 
tentava tomar o seu lugar, tor- 
cendo também um pano. 
- Nunca pensou em tomar o 
lugar que ela venha a deixar? 
Não sei se há essa competi- 
ção, mas há um grande compa- 
nheirismo. Quando se é filho de 
artistas acontece como no circo: 
é um sim ou um não dacarreira 
dos pais. O teatro é muito 
atraente, é uma continuação 
eterna do faz de conta de crian- 


ça. 
- Como se decidiu pelo sim? 
Houve um momento em 
que perguntei: porque existo? Já 
havia uma actriz na família, hi- 
per-realizada, parecida comigo 
e até com o mesmo nome. Não 
havia utilidade para outra. Era 
um sentimento mau. Por outro 


, Jado, na minha geração todos 


queriam ser actores. Um grupo 
dos anos 70 libertou o teatro do 
sentido partidário, de reinvin- 
dicação política. Eram pop, 
“rockeiros”. Naquela época eu 
não queria ser a minha mãe. 
Queria ser a Regina Casé. 


A actriz é filha de Fernanda Montenegro / HUMBERTO ALMENDRA 


- É então que “emparelha com 
o actor Luís Fernando Guima- 
rães? 

Tornou-se meu parceiro. Fi- 
zemos “Os normais” juntos. Ti- 
ve um casamento art 
ele. Isso para mim foi tão gran- 
de quanto o meu casamento ar- 
tístico com a minha mãe. 


Ser ou não ser outra coisa 
- Cumpriu todos os sonhos ? 
Cumpri. Embora aos trinta 
anos tenha pensado que pode- 
ria ter feito outras coisas. Por 
exemplo: leio muito mais ciên- 
cia, antropologia ou história do 


que teatro. 
- Alguma vez se arrependeu de 
não ter seguido tura? 


Escultura, não. Fiz o vestibu- 
lar [exame], mas nunca entrei. 
Arrependi-me de não ter feito 
ciência, antropologia. Os meus 
maiores idolos são Darwin, 
Freud. Não é o Brecht. 

- Como compensou essa falha? 

Escrevendo. Fiz um guião 
quando me senti encurralada. 

- Continua a escrever? 

Sim. Participo no guião do 
filme que vou fazer agora e que 
é dirigido pelo meu marido no 
qual a minha mãe entra. 


- E já fez as pazes com a sua 
profissão? 

Sim, através de António Da- 
másio, o neurologista portu- 
guês de quem sou admiradora. 
Aliás, eu queria ser o Damásio 
(risos). Ele fala com tanto res- 
peito da profissão de actor, co- 
mo se fosse algo impressionante 
o facto de um actor ter dois 


“eu”, 


Viver no tripé 
- O seu coração está com qual 
arte? 

Com as três. No Brasil, um 
actor que não passa pela televi- 
são nunca atinge a popularida- 
de. No entanto, é importante 
não ficar preso a um contrato 
de televisão. Já o cinema é uma 
sorte. O meu coração está nesse 
tripé sobre o qual tento me 
equilibrar e rodar. 

- O que acontece quando se 
tem essa sorte com o cinema? 

É uma coisa estranha. São 
dois meses nos quais se é rapta- 
do. Pára-se de pagar contas, de 
ir ao banco. Levam-nos para o 
local das filmagens, come-se 
quando permitem. Parece uma 
escola interna, tipo mosteiro. 

- Ganhou muitos prémios 


logo no início da carreira... 

É comum estourar no início. 
Depois tem de se gramar, dar 
conta do resto. E eu gramei. 

- Como foi contracenar com 
Anthony Hopkins? 

Ele ainda não tinha estoura- 
do. Passámos dois meses no 
México, filmando. É um “cara” 
maravilhoso. Quando “Hanni- 
bal” foi para o ar, ele virou “o” 
Anthony Hopkins. Costumo 
dizer que fiz o último filme pés- 
simo dele. 

- Concorda quando dizem que 
tem veia muito cómica? 

Comecei com personagens 
sérios, depois houve um mo- 
mento em que fiquei cínica. 
Identifico-me mais com a tragi- 
comédia. 

- Esta peça onde se situa? 

Quanto mais séria a faço, 
mais engraçada é, Não estou cí- 
nica, Curei-me disso. 

- Aprendeu sempre sozinha? 

Aprendi fazendo. À profissão 
de actor baseia-se muito na prá- 
tica. Hoje há escolas, mas eu 
moro no Rio de Janeiro onde 
há poucas. Sou auto-didacta. 
-Qualéo seu teatro? 

Lutei por diminuir a vaidade 
que é mau ter. Vejo-me afastada 
do teatro do grito, da rebeldia. 
Não me toca muito. 

-Optou por algo mais inteli- 
gente... 

Talvez. Por exemplo: acho o 
cenário obsoleto. Faz parte das 
artes plásticas. É mais bonito ter 
uma instalação de arte num 
museu e colocar um actor lá 
dentro a falar. Um bom figuri- 
no é importante como a luz e o 
som. Não sou tartaruga para 
carregar cenário. 

- A plateia pode então criar o 
seu próprio cenário. 

Exacto, como ler um livro. 

- É diferente da jovem que co- 
meçou a trabalhar há anos? 

Acho que melhorei muito. 
Sou menos ignorante. 

- Éasua primeira vez no Porto. 

Estive uma vez de passagem. 
É uma cidade com muito hu- 
mor, industrial, com um barro- 
co próximo do brasileiro. Sem- 
pre me questionei de onde ti- 
nha vindo aquele rocócó 
minieiro. Quando cheguei aqui 
disse: deve ter vindo daqui! 
quei positivamente chocada. 
- Como é “A casa dos budas di- 
tosos”? 

Profundamente tocante. A 
Baia tem um sexo sem culpa 
que é uma novidade no mun- 
do. Depois de verem a peça, as 
pessoas deveriam passar um 
Carnaval na Baia. O objectivo é 
aproximar, perguntar: essa é a 
vida dela. Como é a sua? 


FITEI reflecte 
anos 80 


“No Retrovisor”, 
do Brasil 


I Arminda Rosa Pereira 


O teatro era o sonho acor- 
dado daqueles dois actores. 
Namorar Débora Bloch, fazer 
novelas e ir aos Óscares era o 
passo lógico depois das peças 
em horário alternativo nos 
anos 80. Mas com o passar do 
tempo, o sexo já não é o mes- 
mo e qualquer coisa serve de 
desculpa para o que ficou por 
cumprir. Até a cegueira per- 
doa tudo. O reencontro dos 
amigos em "No Retrosivor" - 
que se situa entre a comédia e 
o drama - acontece hoje pela 
última vez no TECA, às 21,30 
horas. E não se espante se 
quando entrar em mais uma 
sessão do FITEI com sotaque 
do Brasil vir Marcelo Serrado 
e Otávio Muller (dos "Rio MS 
Produções Artísticas") já em 
cena, convidando a tomar lu- 
garerir. 

São velhos amigos. Artis- 
tas. Ambos cegos: um não vê, 
de facto. O outro não quer ver 
o que aconteceu ao tempo 
que passou pelos dois. Entre o 
riso e o choro, o reencontro 
acontece num cubículo com 
uma bela vista. Há discos es- 
palhados pelo chão, um bebé 
para cuidar enquanto a mu- 
lher está fora, memórias guar- 
dadas por entre tralha acu- 
mulada numa vida de aper- 
tos. Um é agora cantor 
popular. O outro casou e já é 
pai. Revivem histórias da ado- 
lescência, de palcos, recordam 
as músicas dos Clash e dos 
Police e tentam encontrar res- 
postas para perguntas há 
muito silenciadas. 

Marcelo Serrado e Otávio 
Muller encarnam persona- 
gens feitos de humor e drama. 
Uma antítese escrita por Mar- 
celo Rubens Paiva, escritor, 
dramaturgo e jornalista. As 
caras dos actores são bem co- 
nhecidas das novelas brasilei- 
ras, mas em palco fazem tea- 
tro “de carne e osso”. De uma 
empreitada só, sem intervalo, 
os brasileiros confrontam-se 
durante 100 minutos, batem- 
se ao som do rock dos 80. Per- 
passam a década, trocam cul- 
pas, gargalhadas e abraços. 

"No nosso país, não temos 
apoios, fazemos teatro carre- 
gando caixotes nas costas”, diz 
Otávio Muller nos agradeci- 
mentos no final da peça. O FI- 
TEI aplaudiu-os de pé na es- 
treia e, hoje, vão a cena pela úl- 
tima, às 21.30 horas, no TECA. 

Meia hora depois, o Teatro 
Corsário de Valladolid, Espa- 
nha, levanta o pano e deixa 
ver "Édipo Rey", de Sófocles, 
no grande auditório do Rivo- 
li. E o festival continua. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


CULTURA 


Quasi Edições comemora cinco anos com 
debate moderado por Bárbara Guimarães 


A editora de Famalicão prepara o lançamento 
de obras de Pinto da Costa e Gilberto Gil 


| Rosa Pereira /Intermeios 


comemorar cinco anos de 
Asse ia, a Quasi Edições 

prepara já o lançamento 
de obras dos consagrados Gil- 
berto Gil, ministro da Cultura 
brasileiro, da cantora Adriana 
Calcanhoto e até mesmo de Pin- 
to da Costa. 

Chama-se Quasi Edições, está 
sedeada em Vila Nova de Famali- 
cão mas "é uma editora de âmbi- 
to nacional e até mesmo interna- 
cional”, Valter Hugo Mãe confir- 
ma à Intermeios que "em média 
estamos a pôr cá fora cinco livros 
'eito que consideram 


ser obra... 

Comemorou na passada se- 
gunda-feira, à noite, na Casa das 
Artes de Vila Nova de Famalicão, 
o seu quinto aniversário. As co- 
memorações centraram-se nu- 
ma mesa-redonda, moderada 
por Bárbara Guimarães, com o 
tema genérico "A Edição em Por- 
tugal”, e na qual participaram, 
entre outros, Maria do Rosário 
Pedreira (editora da Temas & 
Debates), João Rodrigues (editor 
da mbar), Jorge Reis-Sá e o pró- 
prio Valter Hugo Mãe (responsá- 
veis pela Quasi Edições). 

Após a mesa-redonda, reali- 
zou-se um concerto dos "Alla 
Polacca”, considerado um dos 
mais orginais grupos de música 
moderna portuguesa do mo- 
mento. Os "Alla Polacca" são 
constituídos por Leonel Sousa, 
Márcio Carvalho, Telmo Carva- 
lho, Pedro Marques e Rodrigo 
Cardoso. 

Sobre a mesa-redonda, Valter 
Hugo Mãe não tem dúvidas. "Fi- 
cámos muito satisfeitos”, disse 


no final da sessão, "porque, co- 
mo se pôde observar, esteve mui- 
to público presente e, por outro 
lado, a conversa, o debate entre 
todos os participantes decorreu 
de forma muito agradável". 

De resto, acrescentou, "a Bár- 
bara Guimarães é já uma amiga 
da casa, se assim se pode dizer, e, 
talvez por isso mesmo, entende 
bem o nosso projecto, pelo que o 
seu papel de moderadora do de- 
bate contribuiu para que toda a 
gente conseguisse compreender 
os objectivos da Quasi Editora”. 

Valter Hugo Mãe define como 
"projecto" da Quasi Editora ape- 
nas a intenção de publicar livros. 
Mas com critério, obviamente. 

"Somos uma editora absolu- 
tamente normal, somos uma 
empresa comercial com uma es- 
tratégia editorial perfeitamente 
definida e lúcida em relação à 
viabilidade do nosso projecto a 
partir do próprio mercado", sus- 
tenta Valter Hugo Mãe. 

Quando se lhe pergunta que 
apoios a Quasi Editora regista, a 
resposta é muito simples: "Ne- 
nhuns”. 

Proximamente, a Quasi Edi- 
tora trará a lume novas obras, 
nomeadamente da autoria de 
Gilberto Gil, Pinto da Costa e 
Adriana Calcanhoto, além de um 
álbum da pintora Luísa Ferreira. 

Registe-se ainda que o públi- 
co que se deslocou à Casa das Ar- 
tes teve oportunidade de apre- 
ciar, no "foyer", uma pequena 
feira do livro, com todos os livros 
da Quasi Editora a preços muito 
especiais, entre um e cinco euros, 
o que se revelou uma oportuni- 
dade verdadeiramente única pa- 
ra muitos. 


Lançada a quarta edição do 
Prémio Literário Vasco Branco 


| “Teresa Carreira Neves 


A edição do romance vence- 
dor por uma editora e não pela 
Câmara de Aveiro do trabalho 
vencedor do Prémio Literário 
Vasco Branco é, este ano, a gran- 
de novidade da quarta edição do 
concurso, apresentado ontem 
pela autarquia. 

Este ano, autarquia e Editorial 
Notícias estabeleceram uma par- 
ceria com vista à edição do me- 
lhor trabalho e posterior coloca- 
ção à venda em todo o país. 

Os romances inéditos, escri- 
tos em português, podem ser en- 
tregues até ao próximo dia 15 de 
Julho, num total de oito exem- 
plares e as obras terão obrigato- 
riamente que ser entregues sobre 
um pseudónimo. Depois o júri, 


este ano integrado por Manuel 
Freire, presidente da Sociedade 
Portuguesa de Autores, terá 150 
dias para avaliar cada um dos 
trabalhos e divulgar o nome do 
vencedor. 

O Prémio Literário Vasco 
Branco é um dos melhores do 
país, com um valor pecuniário 
de cinco mil euros. 

Com a parceria com a Edito- 
rial Notícias, o vereador da cul- 
tura da Câmara de Aveiro espera 
"desprovinciarizar o prémio". 
"Isto é, fazer com que seja conhe- 
cido a nível nacional, levando a 
todo o país o nome de Vasco 


- Branco e a importância da sua 


para a cultura portuguesa no 
contexto da segunda metade do 
século XX", explicou Manuel 
Ferreira Rodrigues. 


As comemorações centraram-se numa mesa redonda moderada por Bárbara Guimarães /AUI MESSIAS/NTERMEIOS 


Desde 
Dia 31 
de Maio 


Desta vez não perçai 


E todas as segunda: 


DRAGÃO & ANO 111 


Respondemos aos pedidos 
de volumes esgotados 


Dia 31 
de Junho 
reposição do 


Volume Il Volume III 


>» 
O Comércio 


Dl ep da, a vos da ota. A e ves 


ras um novo volume com O Comércio do Porto 
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“Vénus e Adónis 


CULTURA 


»s 


invadem hoje 


a Universidade Católica do Porto 


Dois espectáculos 

musicais luso- 
britânicos a atingirem 
logo à noite o Auditório 
Ilídio Pinho na Escola 
das Artes do Porto 


Escola das Artes da Uni- 
Ae Católica Portu- 

uesa (UCP) apresenta 
hoje, às 21.30 horas, no Auditó- 
rio Ilídio Pinho, na Foz, dois 
momentos artísticos: a ópera 
"Vénus & Adónis”, de John 
Blow, e a primeira versão ence- 
nada da "Oratória Stabat Ma- 
ter”, de Giovanni Pergolesi. 

Produzido pela Escola das 
Artes, o evento conta com a par- 
ticipação dos estudantes finalis- 
tas da licenciatura em Pedagogia 
Musical da Universidade Católi- 
ca e dois alunos também finalis- 
tas, mas do Departamento de 
Música da Universidade de 
Sheffield, no Reino Unido, con- 
cretizando assim uma co-pro- 
dução luso-britânica entre as 
duas instituições de ensino su- 
perior e a Associação Cultural 
Drama Per Musica. 

Ambos os espectáculos são 
encenados por Jane Davidson, 
professora da Universidade de 
Shelfield, contam com a direc- 
ção musical a cargo de Cesário 
Costa e a responsabilidade artís- 
tica de António Salgado. 

O primeiro espectáculo em 
cena logo à noite do Auditório 
da Escola da Artes da UCP, "Vé- 


Auditório Ilídio Pinho, na Universidade Católica Portuguesa, no Porto /0R 


nus & Adónis", de John Blow, 
afirma-se como uma verdadeira 
jóia do reportório inglês escrita 
no século XVII para entreteni- 
mento do Rei Charles II. Ópera 
barroca com um elenco luso- 
britânico. 

Num segundo e último mo- 
mento, segue-se a apresentação 


inédita em versão encenada da 
oratória de G. Pergolesi. Segun- 
do António Salgado, “a encena- 
ção irá certamente aumentar a 
expressividade musical da ora- 
tória”. 

A orquesta responsável pelos 
dois espectáculos de hoje à noite 
é constituida por um grupo de 


Alunos portugueses e britânicos apresentam hoje 
dois espectáculos na Escola da Artes 


“Sons de Verão” providencia vinte 
e seis espectáculos em Penafiel 


[7 Elisabeth Mota Ferreira 


Durante os meses de Verão 
não vai faltar o que fazer, ver e 
ouvir no concelho de Penafiel. 
"Sons de Verão" é o nome do 
programa de animação, da res- 
ponsabilidade da autarquia e da 
Empresa Municipal Profidelis, 
que prevê a realização de vinte e 
seis espectáculos. 

A partir da próxima semana 
os sons de Verão vão espalhar-se 
por todo o concelho. Com um 
programa diversificado que pre- 
vê espectáculos de música clássi- 
ca, fado, jazz, percussão, poesia, 
dança, moda e cinema, os "Sons 
de Verão" vão percorrer mais de 
uma dúzia de freguesias do con- 
celho. A itenerância é a forte 
aposta deste evento que pretende 
levar às populações das fregue- 
sias iniciativas que habitualmen- 
te só se realizam na cidade. 

De acordo com o Presidente 
da Câníara Municipal de Pena- 
fiel, Alberto Santos, "a iniciativa 


O programa prevê 

espectáculos de música 
clássica, fado, jazz, 
percussão e abrange 
poesia, dança e cinema 


pretende levar às localidades 
mais distantes do centro do con- 
celho algumas das propostas do 
“Sons de Verão”, para que tam- 
bém essas populações possam 
usufruir de momentos de entre- 
tenimento". O "Anegia Cine”, 
um ciclo cinematográfico ao ar 
livre, vai fazer parte dessa itene- 
rância. 

De 10 a 31 de Julho a III Se- 
mana de Cinema Fantástico ao 
Ar Livre irá exibir películas su- 
bordinadas à temática da água. 
Faz ainda parte da programação 
a realização de uma Mostra de 
Filmes Documentais e a consti- 
tuição de uma mediateca sobre a 
relação das populações com o 


meio local, seus recursos e tradi- 
ções. 

A música é uma das compo- 
nentes mais fortes da programa- 
ção dos "Sons de Verão". As pro- 
postas vão desde o fado, passan- 
do pela música electrónica, até 
ao Jazz. Uma das novidades do 
certame prende-se com a realiza- 
ção de um ciclo de concertos de 
jazz ao ar livre, "Sentir Jazz Pena- 
fiel 2004", uma iniciativa que 
pretende atrair novas sonorida- 
des para o panorama musical da 
região. 

Do programa constam ainda 
sonoridades clássicas com a Or- 
questra de Balalaicas de Helsín- 
quia, no dia 21 de Julho, a Or- 
questra do Norte, no dia 6 de 
Agosto e Mary Elizabeth Wil- 
liams e A. Zuppardo, no dia 26 
de Agosto. 

Para o público mais jovem 
destacam-se as actuações de Zoe, 
no dia 2 de Julho, os Riff, a 31 de 
Julho, e o projecto de música in- 
teractivo D'JAM 


alunos da Escola das Artes da 
UCP e uma série músicos pro- 
fissionais convidados. 

Para além da música, dança e 
da representação, o desenrolar 
dos espectáculos será enriqueci- 
do com projecções multimédia 
a cargo dos estudantes da Escola 
das Artes. 

Do programa cultural da Es- 
cola ligada à UCP para 2004, 
António Salgado, director artís- 
tico dos dois espectáculos, des- 
taca a apresentação em Outu- 
bro, da composição “Paixão Se- 
gundo S. João”, de Bach. 


Quartafeira, 2 de Junho de 2004 
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Vidas de Cole 
Porter, Janis 
Joplin e Nico 
no cinema 


I — lusa 

"De-Lovely”, sobre a vida e 
obra de Cole Porter, é a mais 
recente adaptação da vida de 
um músico ao cinema, mas na 
calha estão três outros filmes 
biográficos das cantoras Janis 
Joplin e Nico. 

Realizado por Irwin Win- 
Kler, "De Lovely" conta com o 
actor Kevin Kline no papel de 
Cole Porter, um dos mais im- 
portantes compositores do 
denominado "american song- 
book", com dezenas de can- 
ções utilizadas no cinema e no 
teatro. 


êxitos para recordar 

No filme são recordados 
"Anything Goes", "Its De-Lo- 
vely" ou "Night and Day", 
"clássicos" de Cole Porter, que 
se juntam a outros êxitos co- 
mo "I Get a Kick Out of You", 
"In The Still of the Night" ou 
"Let's Do It (Let's fall in Lo- 
ve)", interpretados por Char- 
lie Parker, Louis Armstrong 
ou Ella Fitzgerald. 

Além de Ashley Judd (Lin- 
da Porter) e Jonathan Price 
(Gabe), "De-Lovely" conta 
com a participação de um 
elenco de luxo de músicos, co- 
mo Diana Krall e Elvis Costel- 
lo, Sheryl Crow, Robbie Wil- 
liams, Natalie Cole e Alanis 
Morisette. 

Com estreia marcada nos 
Estados Unidos para o dia 25, 
o filme teve a primeira exibi- 
ção mundial no Festival Inter- 
nacional de Cannes. 


Os Zoe estão incluídos no programa / ANTÓNIO FERNANDES/ARQUVO 


Especial atenção aos sons do jazz 


A programação "Sons de Verão" 
vai dedicar uma especial aten- 

ção aos sons do Jazz. 

Nos dias 12, 18 e 19 deste mês 

realiza-se a | Edição do "Sentir 

Jazz Penafiel 2004". 

A proposta que pretende "pre- 

sentear os apreciadores de jazz 

e suas variantes" tem ainda co- 
mo propósito cativar novos pú- 


blicos. "Liftoff”, "Quarteto de 
Lillian Rachel" e o "Quinteto Big 
Land" são os projectos convida- 
dos para actuar ao ar livre, no 
Largo da Ajuda, pelas 21h30. 
Cada uma das formações apre- 
senta um género diferente de 
Jazz que irá permitir abrir por- 
tas a uma nova sonoridade no 
Vale de Sousa. 


o Comércio do Porto 
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VA PRIMEIRA MOEDA DE OURO 


Um morabitino vai a leilão 
por 17.500 euros 


Um morabitino, a primeira moeda de 
ouro nacional, cunhada no reinado de 
D. Sancho | (1185-1211), vai amanhã a 
leilão em Lisboa, com um valor inicial 
de 17.500 euros. Segundo Javier Salga- 
do, gestor da Leiloeira Numisma, há 
ainda outras grandes estrelas entre as 
434 notas e moedas que vão à praça. 


Y PATRIMÔNIO DO BAIXO ALENTEJO 


Pedro Roseta entrega 
Medalha de Mérito Cultural 


O ministro da Cultura, Pedro Roseta, 
entregou ontem em Lisboa a Medalha 
de Mérito Cultural ao Departamento 
do Património Histórico e Artístico da 
Diocese de Beja (que completa 20 
anos) pelo trabalho de conservação e 
restauro do património móvel e imóvel 
do Baixo Alentejo. 


Y MERCADO PARALELO 
Ingressos para o Rock in Rio 
vendidos a preço de saldo 


Os ingressos no Rock in Rio-Lisboa, que 
custam 53 euros, foram vendidos no 
mercado paralelo a preço de saldo. Bem 
perto das bilheteiras do Parque da Bela 
Vista - onde decorre o festival interna- 
cional de música - houve quem conse- 
guisse adquiri-los por 40, 30 ou até por 
25 euros cada, apurou a Agência Lusa. 


YNOALGARVE 
Festival de Esculturas em Areia 
visitado por 2500 pessoas 


Cerca de 2500 pessoas visitaram o Fes- 
tival Internacional de Escultura em 
Areia 2004, no Algarve, durante a pri- 
meira semana em que este mostrou ao 
público figuras dos contos tradicionais. 
Para os quatro meses da presente edi- 
ção a organização espera atingir um 
total de 100 mil visitantes. 


Ciclo de concertos de carrilhão 
na Torre dos Clérigos este mês 


Concertos, a partir 
de hoje, onde serão 
interpretadas obras 
de Bach, Mozart e 
Haendel, entre outros 
compositores e artistas 


| Lusa 


Torre dos Clérigos, sím- 

bolo da cidade do Porto, é 

alco a partir de hoje de 

um ciclo de concertos de carri- 

lhão, onde serão interpretadas 

obras de Bach, Mozart e Haen- 

del, entre outros compositores e 
artistas. 

Organizado pelo pelouro da 
Cultura da Câmara do Porto, es- 
te ciclo de concertos contará 
com a participação do carrilha- 
nista Abel Chaves. 

Durante cada actuação, a ca- 
bina existente na torre poderá 
ser visitada por um máximo de 
20 pessoas que queiram assistir 
à actuação de Abel Chaves. 

O carrilhanista conversará 
com os visitantes, explicando os 
pormenores técnicos do instru- 
mento, a sua história e potencia- 
lidades. 

A autarquia afirma, em co- 
municado, que a igreja dos Clé- 
rigos e as esplanadas da zona da 
Cordoaria serão outros locais 
"privilegiados" para ouvir os 
concertos, que decorrerão todas 
as quartas-feiras, às 17.30 horas, 
até ao dia 23. 


Os concertos terão como “palco” a Torre dos Clérigos / RICARDO MEIRELES 


Além de obras de Bach e 
Haendel, Chaves interpretará 
"Yesterday", dos Beatles. 

Abel Chaves, que nasceu em 
Ponta Delgada, Açores, em 
1966, começou a aprender mú- 
sica com o seu pai com apenas 
seis anos. 

O músico executa regular- 
mente concertos aos domingos 
no carrilhão do Palácio Nacio- 
nal de Mafra. 


Em cada actuação 

a cabina existente na 
torre pode ser visitada 
por 20 pessoas 


Desde 1995, ano da inaugu- 
ração do carrilhão da Torre dos 
Clérigos, que Abel Chaves parti- 
cipa em concertos organizados 
na cidade. 

O carrilhão é um instrumen- 
to de torre que compreende 
uma série de pelo menos 23 si- 
nos em que um músico pode 
executar composições musicais 
a partir de um teclado, construí- 
do especialmente, que faz mo- 
ver mecanicamente os badalos 
contra a boca do sino. 

O carrilhão da Torre dos Clé- 
rigos foi fundido na Holanda é 
tem 49 sinos, pesando cerca de 
dez toneladas. 


Canções inglesas 
do compositor 
Gustav Holst 


“editadas em CD 


I Lusa 


O CD'"The English Songs", 
a editar esta semana em Por- 
tugal, revela a faceta menos 
conhecida do compositor in- 
glês Gustav Holst, correspon- 
dente às peças que escreveu 
para voz. 

A soprano Susan Gritton, 
Prémio Kathleen Ferrier 
1994, interpreta as "Quatro 
canções, para violino e piano" 
escritas por Holst entre 1916 e 
1917, as "Seis canções" (opus 
16) escritas entre 1903 e 1904, 
e ainda a "Magrete's cradle 
Song" (opus 4 número 2). 

Outras escolhas são os te- 
mas "Vedic Hymns”, escritos 
entre 1907 e 1908, e "The 
heart workships" (1907), in- 
terpretados pelo barítono 
Christopher Maltman. 

O CD inclui ainda "Twelve 
Humbert Wolfe Songs" (opus 
48), interpretadas pelo tenor 
Philip Langridge. Louisa Ful- 
ler ao violino e Steuart Bed- 
ford, ao piano, acompanham 
os cantores líricos. 

Gustav Holst tornou-se co- 
nhecido pela sua suite para 
orquestra "The Planets" escri- 
ta entre 1914 e 1916. Todavia, 
a par de ter tocado trombone 
na Companhia Carl Rosa 
Opera e na Orquestra Escoce- 
sa, dedicou a sua vida à com- 
posição. 

Gustav Holst nasceu em 
Cheltenham (Inglaterra), em 
1874, e morreu em 1934, em 
Londres. 


Jardim do Palácio 
de Cristal 


Por mais que tente, o vento 
Não consegue adormecer 

Se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de tília, 

de bambu ou buganvília 
Jorge de Sousa Braga in Her- 
bário 


5 de Junho 
DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 
10:30 às 17:30 


Actividades no jardim 
Trilho / caça ao tesouro 


10:30 Oficina de expressão olhar e 
pensar ; 
concebida e organizada por Paulo 
Bateira 


10:30 às 17:30 
recinto exterior da biblioteca e ga- 
leria 


puzzles de palavras para construção 
de frases sobre o ambiente 
construção de caixotes para reci- 
clagem de lixo doméstico 
construção de ninhos. 

afixação de mensagens sobre o am- 
biente 

exposição venda de livros 


14:30 
oficina de brinquedos partidos: es- 
tranhões e bizarrocos 

Exposição de instrumentos musicais 


feitos com embalagens vazias por Paulo 
Coelho de Gastro 


16:00 

apresentação do trabalho realizado na ofici- 
na olhar e pensar 

poesia e animação por Jaime Graça, 
Pinheiro e Ana Pinto 


Patrícia 


15:30 biblioteca 

conta-me um conto 

João ar puro no país do fumo de José Jorge 
Letria 


PATROCÍNIO 


Audiênc 
Os Batanetes mM 14,5% 
Morangos com Açúcar mM 14,1% 
Chcocolate com Pimenta SIC 13,8%, 
Baía das Mulheres TI 13,5%, 
Jornal Nacional TVI 11,7% 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


Suave 
E sic 30,4% 
Ho m 21,4% 
RTP 1 24,5% 
2: 4,5%, 


= SE RTP) 


07.00 Bom Dia Portugal: Progra- 
ma de informação da manhã 

10,00. Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 Os Lobos: Telenovela portu- 
guesa 

14.40 Portugal no Coração: Talk- 
show com José Carlos Malato, 
Merche Romero é Marta Lei- 
te de Castro 

17:15 SMS - Ser Mais Sabedor 

1745 Regiões 

1845 Soccastars 

19.00 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral para o Parla- 
mento Europeu 2004 

19.15 O Preço Corto em Euros 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 2004 

2120 Contra-informação 

2130 Um contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos. 
Malato 

2230 Lotação Esgotada: "Regres- 
sa Para Mim" 

00:15 Grande 

01.00 Sessão da Meia-Noite: "As 
Aberrações do Tempo" 


07.00 Nós: Magazine dedicado à 
imigração 

07.30 ZigZag 

12.00 Hora Discovery: A Hong 
Kong de Jackie Chan 

1300 Zig Zag 

1330 Bucha e Estica 

14.00 Tudo em Familia 

15.00 Parlamento. 

16.00 O Segredo de EI Dourado: 
Documentário 

17.00 Magazine: Artes Plásticas 

1730 Entre Nós. 

18.00 A Fé dos Homens: Magaz- 
ne religioso 

18.30 Causas Comuns: Apresen- 
tado por Mário Carneiro e sa- 
bel Oliveira 

1930 ZigZag 

20.30 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral para o Paria- 
mento Europeu 2004 

20,45 Retratos do Parlamento Eu- 


ropeu 
20.50 Sim, Amor: Série estrangei- 


ra 

2120 Hora Discovery: Animais de 
Odor Fétido 

2200 Jornal2: 

2230 24: Série estrangeira 

2330 Magazine: Artes do Palco 2 

00.00 Consalho de Estado 


0645 Etnias 

07.15 lo lo: What's With Andy, 
Transformers, Incredible Hulk, 
Pokemon, Campeões, 

09.15 Uma Aventura no Teatro 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show com 
apresentação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série es- 
trangeira 

15.00 Às Duas por Três 

1645 O Jogo: Telenovela portu- 
guesa 

17.30 Malhação: Telenovela brasi- 
leira 

18.15 Da Cor do Pecado; Teleno- 
vela brasileira 

19.00 Tempo de Antena 

1930 New Wave: Telenovela bra- 
sileira 


lenovela brasileira 
Celebridade: Telenovela bra- 


sileira 

23.30 Pulsações: Concurso apre- 
sentado por Nicolau Breyner 

00.15 Cine América: *Monster's 
Ball Depois do Ódio* 

02.15 Cuidado com as Aparôn- 
cias 


03.15 Bom Free: Série estrangeira 
04,15 Lum: Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia Pi- 
nheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha. Especial 
Avós 

13.00 TViJornal 

14.15 Jomal do Euro 

14.45 A Vida É Bela: Conduzido por 
Pedro Ribeiro 

1645 Bons Vizinhos: Série nacional 

1715 Quem Quer Ganha: Concurso 

1745 Queridas Feras: Telenovela por- 
tuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

2115 Morangos com Açúcar: Tele- 
novela portuguesa 

22.15 Baía das Mulheres: Telenove- 
la portuguesa 

23.00 Queridas Feras: Telenovela por- 
tuguesa 

00.00 Eu Confesso: Apresentado por 
Júlia Pinheiro 

01,15 Cartaz das Artes 

0145 Jornal do Euro 

02.15 Filme: "O Bem contra o Mal" 

04,30 Frasior: Série estrangeira 


DO 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


11.10 - Râguebi: Super 12, Chiefs- 
Stormers; 13.00 - Golfe: US PGA, 
Bank of America Comercial Te- 
xas; 14.00 - Informação: Notíci: 
14.20 - Futebol; Jogo Internacio- 
nal; 16.10 - Informação: Viva o 
Euro!!!, Conferência de Impren- 
sa de Scolari; 17.15 - Futebol: 
Campeonato da Europa Sub-21, 
Alemanha-Portugal; 19.20 - Fu- 
tebol: Campeonato da Europa 
Sub-21, Suíça-Suécia; 21.10 - Au- 
tomobilismo: Campeonato Na- 
cional de Velocidade, Circuito 
ACDME Estoril 2; 21.45 - Infor- 
mação: Viva o Euro!!!, Tudo so- 
bre o Euro 2004; 22.20 - Infor- 
mação: Notícias; 22.30 - Auto- 
mobilismo: Taça do Mundo de TT, 
Rali Orpi Marrocos, Resumo; 
22.40 - Basquetebol: NBA, De- 
troit-Indiana, Repetição; 00.40 - 
Golfe: Corporate Challenge, Ma- 
ira; 00.50 - Golfe: This is the 
PGA, Maio; 01.40 - Futebol: Mun- 
dial 2006, Brasil-Argentina. 


EUROSPORT 


11.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open de França, 10º Dia; 
19.00 - Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open de França, Melhores 
Momentos; 19.30 - Futebol: Tor- 
neio Internacional Toulon, Bra- 
sil-Portugal; 21.15 - Rali Raid: Ta- 
ça do Mundo, Marrocos; 21.30 - 
Notícias; 21.45 - Hipismo: Sam- 
sung Nations Cup, Roma, Itália, 
Super Liga; 22.45 - Golfe: Tour 
PGA Europeu, Volvo PGA Cham- 
pionships, Reino Unido, Melho- 
res Momentos; 23.15 - Golfe: US 
PGA Tour, St Jude Classic, Mel- 
hores Momentos; 00.15 - All 
Sports: Wednesday Selection. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30 - Os Sonhos de Alex; 16.05 
- Como Cães E Gatos; 17.30 - Um 
Diabo de Miúda; 19.05 - Agenda 


Da Semana; 19.25 - Uma Mente 
Brilhante; 21.40 - Cinemateca; 
22.00 - Sessão Gold: O Crime do 
Padre Amaro; 00.00 - Charlotte 
Gray; 02.00 - Pedrada; 03.35 - 
Uma Mente Brilhante. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.30 - Buena Vista Social Club; 
15.15 - Os Incuráveis; 16.45 - O 
Convento; 18.15 - Emboscada Fa- 
tal; 19.30 - Gigolo Profissional; 
21.00- O Grande Carnaval; 22.50 
- A Minha Brilhante Carreira; 
00.30 - Em Carne Viva. 


LUSOMUNDO Action 


15.15 - Uma Mulher Acossada; 
16.50 - O Melhor Vencerá; 18.20 
- Cartas de um Assassino; 20.05 - 
Corta!; 21.30 - Assassinos Perfei- 
tos; 23.10 - Fogo Maldito, Parte 
1; 00.50 - Avaria No Asfalto; 02.25 
- Cartas de um Assassino; 04.10 - 
No Calor do Rio. 


HOLLYWOOD 


16.12 - Histérico; 16.30 - O Rép- 
til; 18.31 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 19.00 - Dois "Novos" 
Rabugentos; 20.43 - A Bagatela; 
21.00- O Boxeur; 22.52 - À Bom- 
ba de Gasolina; 23.00 - Lord Jim; 
01.31 - Cinema Cinema Cinema; 
02.00 - Uma Fortuna por Água 
Abaixo. 


SIC Gold 


15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O 
Século XX Português; 17. 
Ponto de Encontro; 18.00 - Uma 
Família às Direitas; 18.30 - Che- 
ers, Aquele Bar; 19.00 - Dragon 
Ball; 20.00 - Uma Casa Na Prada- 
ria; 21.00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma 
Família às Direitas; 23.30 - Che- 
ers, Aquele Bar; 00.00 - Jornal da 
Noite. 


SIC Mulher 


15.00 - Um Dia de Cada Vez; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - O Pacto de Ed Stone; 
17.00 - Missão Cura; 17.30 - Ce- 
nários de Sonho; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas 
em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00- A 
Juíza; 22.00 - Absolutamente Fa- 
bulos: 2.30 - Geena Davis 
Show; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - Investigação Especial. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 - TV 
Turbo; 16.00 - Edição da Tarde, 
Cartaz; 16.30 - Jornal de Despor- 
to; 17.00 - Edição da Tarde, Opi- 
nião Pública Il; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Jornal de Des- 
porto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 - Fa- 
lar Direito; 21.00 - Jornal das No- 
ve; 22.00 - Diário do Euro; 23.00 
- Discurso Directo: Manuel Mon- 
teiro; 00.00 - Jornal da Meia Noi- 
te. 


SIC RADICAL 


15.00 - Curto Circuito; 15.30 - 
Lexy; 16.15 - Max Música; 16.30 - 
Robots de Combate; 17.00 - Cur- 
to Circuito; 18.30 - Megera TV; 
19.00 - O Caminho das Estrelas; 
19.45 - Max Música; 20.00 - Lum; 
20.30 - Daily Show; 21.00 - Falta 
de Espaço; 21.30 - Home Movies; 
22.00 - Veritas; 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Cons- 
piração; 23.05 - Raw; 00.00 - At- 
mosferas. 


ODISSEIA 


15.00 - Os Pólos: Natureza nos Pó- 
los; 16.00 - Múmias do Gelo; 
17.00 - Prisma: Casadas Com Tra- 
vestis; 18.00 - A Estratégia do Le- 


ão; 19.00 - Rotas de Solidarieda- 
de: Panamá; 19.30 - Rotas de So- 
lidariedade: Honduras; 20.00 - Su- 
per-Heróis da Banda Desenhada; 
21.00 - Indonésia Selvagem: O Ti- 
gre e o Canguru; 22.00 - Prisma: 
Casadas Com Travestis; 
xo no Século XXI: Prostitui 
gal; 00.00 - Os Pólos: Natureza 
nos Pólos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Robert Redford; 16.00 - 
Futebol e Fascismo; 17.00 - Paul 
Newman; 18.00 -. Alimentos 
Transgénicos; 19.00 - Histórias 
Fantásticas: Mistérios das Civili- 
zações Perdidas; 20.00 - Uma 
Bomba no Sótão: A Opção Nu- 
clear de Israel; 21.00 - Robert 
Redford; 22.00 - Futebol e Fas- 
cismo; 23.00 - Paul Newman; 
00.00 - Alimentos Transgénicos. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Adeus aos 
Anos '80 e Mórmones na Moda; 
17.00 - O Mundo à la Carte: Duas 
Gordas de Talento Jantar no Lin- 
coln's Inn; 17.30 - O Mundo à la 
Carte: Duas Gordas de Talento 
Freiras Beneditinas; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Rússia; 19.00 
- Siga o Decorador!; 20.00 - Du- 
rante a Tua Ausência; 21.00 - As 
10+ Emboscadas Policiais; 22.00 
- Siga o Decorador!; 23.00 - Os 
10+ Crimes Misteriosos. 


GNT 


16.45 - Globo Esporte; 17.15 - Jor- 
nal Hoje; 17.50 - Programa do Jô; 
19.20 - Braços Abertos; 20.00 - 
Tropicaliente; 21.00 - Quatro por 
Quatro; 22.00 - Casseta & Plane- 
ta; 22.45 - Video Show; 23.30 - 
Programa do Jô. 


Boxeur 


Titulo original: "The Boxeur”; Origem: EUA e Reino Uni- 
do (1993); Realização: James Ivory; Intérpretes: Anthony 
Hopkins, Emma Thompson, James Fox, Christopher Ree- 
ve e Hugh Grant; Duração: 134 minutos 


O conceituado actor Daniel Day-Lewis 
veste a pele de Danny Flynn, um ex-pugilista 
que regressa a Belfast, depois de 14 anos na 
cadeia, e decide reabrir o ginásio local. Como 
passa a aceitar a presença de protestantes e de 
católicos que queriam dedicar-se à actividade, 
provoca acesas reacções da parte dos sectores 
mais radicais do IRA. Este foi o último filme 
do actor antes de um interregno de cinco anos 
na carreira cinematográfica. 


Eu Confesso 


Apesar de toda a polémica que este progra- 
ma tem gerado — e que começou ainda antes 
da estreia — Júlia Pinheiro continua a condu- 
zir Eu Confesso, onde pessoas que cometeram 
crimes têm oportunidade de “dizer de sua jus- 


tiça”, 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 2 de Junho de 2004 


ROTEIRO Hã 5º 


ELCID: À LENDA 


Realizador: Kevin MacDonald. 
Desenhos Animados. 


CINEMAS 


CIDADE DO PO) 
Tel. 226009164 


SALA 1 + O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Miz 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonijevic, com Val Ki- 
mes, Chnstan Slater e Daryl Hannah. 
Sessões às 15h35, 18h10, 22h05 e 
00h20. M/12 


De Peter Segal, com Adam Sandler, 
Drew Barrymore e Rob Schneider. 
Sessões às 16h25, 19h15, 21h50 
00h10. M12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturro, Sessões 
às 16h15, 19h05, 22h20 e 00h45. 
M6 


SALA2 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessões às 15h00, 18h10, 
21h45. M12 


Starsky & Hutech 

De Tod Philips, com Ben Stile, 
Owen Wison e Fred Wiliamson. 
Sessões às 16h30, 19h00, 21h40 é 
00h20. W12 


Filme espanhol de desenhos animados sobre EI Ci, ou Rodrigo de Viva, uma figura idolatrada 
em Espanha, ganhou o Prémio Goya 2004 para obras de animação, Eesta produção da Filma, 
produtora espanhol, EI Cid é apresentado como o candidato pereio a herói. Bel, bem 
humorado e valente jovem com um brilhante futuro à sua frente, Filho de um nobre 
castelhano, vive na corte de D. Fernando | onde se torna amigo do primogénito do rei e 
sucessor ao trono, o futuro D. Sancho Ide Castela 


O DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondry. Intérpretes: Jim 
Carrey Kate Winslet, Elijah Wood, Kisten 
Dunste Mark Rufao. Comédia/Ficção 
Científica. 


“O Dosportar da Mente”, de Michael Gondiy, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Elijah 
Wood, Kirsten Dunst e Mark Ruffalo. 

Trata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia com ficção científica onde 
um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar 
a sua vida apagando as recordações 
mútuas do passado. Fá-lo através de uma 
técnica inovadora, mas a meio do processo 
as coisas complicam-se (Jim Carrey) porque 
este constata que não consegue tirar a 
mulher da mente. 


KILL BILL VOLZ - VINGANÇA 

Realizador: Quentin Tarantino. 

Intérpretes: Uma Truman, David Carradine 
e Michael Parks. Aventura. 


A Noiva Uma Thurman continua furiosa. 
Depois de ter trucidado duas das suas 
rivais está agora mais perto de Bill - o 
objectivo final da sua luta. “Kill Bill 2: A 
Vingança” de Quentin Tarantino é mais 
intenso e, ao contrário do anterior, aposta 
mais no desenvolvimento psicológico das 
personagens e nos diálogos inteligentes e 
entusiasmantes, do que na alucinate 
violência de traços artísticos. O público vai 
finalmente poder ver revelada toda a 
história de amargura e ódio que está por 
detrás da vingança da Noiva - Black 
Mamba. 


AOUTRA METADE DO AMOR 

Realizador: Léa Pool. Intérpretes: Piper 
Perabo, Jessica Paré e Mischa Bartont. 
Drama. 


Mais recente proposta da cineasta suiça Léa 
Poal, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atinge esta semana os 
ecrás nacionais. 

Depois de “Emporte-moi”, de 1999, onde 
analisou, através da vivência da 
personagem Hanna, 13 anos, um retato da 
problemática da adolescência tendo como 
pano de fundo os ambientes familiares 
problemáticos, a realizadora regressa ao 
universo psicológico do crescimento 
humano, desta vez, numa atmosfera mais 
burguesa. 

Na adaptação de Judith Thompson do 
romance “The Waves of Bath” de Susan 
Swan, a cineasta relata a história no 
feminino o primeiro amor de três 
adolescentes. Um retrato emocional da 
descoberta da sexualidade, das primeiras 
grandes paixões e da procura de uma 
identidade própria. Numa luxuosa escola. 


privada, o tro de adolescentes protagoniza 
os inevitáveis dilemas entre a 
responsabilidade e aventura, escola e 
divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 
agora, Evan, estudante na Faculdade, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode vltar atrás no tempo e altorar o 
passado, Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com séria de esperar 
mento. 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 

Realizador: Roland Emmerich. Intérpretes: 
Denis Quaid, Jake Gyllenhaal. 

Ficção Científica/AventuralDrama. 


Esta super-produção cheia de efeitos 
especiais mostra o que poderá acontcer ao 
mundo se o efeito de estufa e o 
aquecimento global continuarem. Daí resulta 
uma catástrofe mundial, com furacões, 
tomados, termares de terra, ondas 
monstruosas, inundações e o início da 
próxima Idade do Gelo. No centro da 
história, está um cientista que estuda as. 
alterações de clima no passado que tenta 
salvar o mundo dos efeitos do aquecimento 
global enquanto tenta encontrar o filho, que 
estava em Nova loque quando a cidade foi 
invadida pelo aterrador início da nova Idade 
do Gelo. 


VAN HELSING 
Realizador: Stephen Sommer. Intérpretes: 
Hugh Jackman, Kate Beckinsale. Terror. 


Durante um período da História, quando o 
sobrenatural era concebível, quando os 
contadores de histórias atribuiam as mais. 
imaginativas razões para o inexplicável, e 
criaturas míticas aterrorizavam pela noite... 
Existia uma figura solitária que lutava contra os. 
mistérios escondidos na escuridão: Van Helsing, 
Inspirado da figura do caçador de vampiros, 
Abraham Van Helsing originalmente criada no 
clássico “Drácula” de Bram Stoker, o filme reúne 
outras figuras marcantes da literatura de terror 
adaptadas para o cinema pela Universal nas. 
décadas de 30/40, como o Lobisomem e o 
monstro Frankenstein. 


OS SONHADORES 

Realizador: Bemardo Bertolucci, Intérpretes: 
Micahel Pit, Louis Garrel, Eva Green. Drama. 
O conturbado universo estudantil, político e 
cultural em torno da revolução de Maio de 68. 
revista é aumentada pelo olhar singular de 
um dos nomes incontomnáveis do cinema: 
Bernardo Bertolucci. 

Um estudante norte-americano Matthew 
(Michael Pit), que se encontra a desenvolver 
a sua carreira académica em Paris, envolve- 
se numa relação de amizade com Guillaume 
(Louis Garrel) e Daniel (Eva Green) através da 
paixão comum pelo cinema. Juntos vão viver e 
sentir de perto a revolução de Maio de 68. eliz 
da estrela. 
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SALA3 e O Despertar 
da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. M6 


SALA 4 e O Milagre Segundo 
Salomé 

DeMário Barroso, com Nicolau Brey- 
ner, Ana Bandeira e Paulo Pires. Ses- 
sões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W16 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demnis 
Quaid, lan Hoin e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 15h45, 16h45, 18h30, 
19h30, 21h30, 22h15, 00h15 e 
Ohio. MZ 


A Mi Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 15h30, 
18h20, 22h10 e 00h55. M16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h10, 16h15, 
18h20, 21h20 e 23h45. M06 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 

De Kevin MacDonald, com Nicholas. 
Aaron e Brendan Mackey. Sessões às. 
15h50, 18h25, 22h00 e 00h50, 
Wi2 


O Ídolo dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 15h45, 18h15, 
21h30 e 00h00. W12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h15 e 00h45. W16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. M/12 

Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba Goo- 
ding X, Ed Hamis e Alre Woodard. 
Sessões às 16h10, 22h10. M/12 


A Companhia 

DeRobert Altman, com Neve Camp- 
bel, Malcolm MeDowel e James. 
Franco, Sessões às 18h45 e 00h25. 
MZ 


O Milagre Segundo Salomé 
DeMário Barroso, com Nicolau Brey- 
ner, Ana Bandeira e Paulo Pres. Ses- 
sões às 16h05 e 21h45. M12 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Shariffé Joe 
Johnston. Sessões às 18h50 e 
00h35. M/i2 


SALA 4 » El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h10, 16h30 é 
18h50. M12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 5 * O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy com Kate 
Boswmth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h05, 15h30, 
17h50, 21h25 e 23h50. M/12 


SALA 6 + Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h20, 16h15, 18h45. 
mM 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 21h20 e 00h30. 
M16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 16h25, 19h10 e 00h40. 

MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Key Preston. Sessão às 
15h10, MOS 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Eri Sessões às 17h30, 21h25. 
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SALA 2 + 
Barato 
De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 13h30, 16h10 e 18h35. M/12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Mia Morgenstern e Monica Belluc- 
ci. Sessão às 21h30. W16 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pitt, Enc Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h15, 
21h20, M12 


SALA 4 * 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h10, 17h00, 22h05. W12 


SALA 5 «A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h00, 21h45. M/12 


SALA 6 e O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy com kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 14h30, 17h05, 
19h35, 21h40. W12 


SALA 7 » El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Versão portu- 
guesa, Sessões às 13h50, 16h00 e 
18h15. M06 


Starsky Et Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessão às 22h00. M/12 


SALA 8 e Van Helsing 
DeStenhen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 21h55, M/12 


SALA 9 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandler, 
Drew Barmymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h20, 16h25, 18h50, 
21h35.M12 


Dúzia é Mais 


Dia Depois 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh. Sessões às 15h55, 18h55, 
22h00 e 00h50. W2 


SALA VIP e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hon e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h15. M/12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertoluco, de Michael 
Pit, Louis Garrel e Eva Green. Ses- 
sões às 16h10, 18h50, 21h40 e 
00h20. 16 


SALA 2 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45, M/12 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 15h40, 16h40, 
18h30, 19h25, 21h25, 00h15 e 
00h55. W16 


SALA 3 + O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h15 e 00h10. 
MZ 


SALA 7 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orian- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10 e 00h40. W12 


SALA 8 e A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h30, 21h40 e 00h20. 
Mz 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h55 e 
21h40, MW12 


SALA 2 * Tróia 
De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessões às 14h15, 17h35 
e2thts.M12 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh. Sessões às 14h30, 17h20 
e21h25 M12 


SALA 4 « Uma História 
Japonesa de Amor 

Sessões às 13h40, 15h55, 18h20 e 
21h30, MW12 


SALA 5 « Starsky Et Hutch 
De Tod Philips, com Ben Stile, 
Owen Wion e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h00, 16h20, 19h00 e 
21h50.M12 


SALA 6 + A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo. Sessões. 
às 13h50, 16h05, 18h10 e 21h55, 


é Mais 


De Shawn Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões. 
às 14h05, 16h25, 19h05 é 21h20, 
Mm 


SALA 8 « Kill Bi 
A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 15h40, 18h30 € 
21h50, M16 


SALA 9 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandies, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h30, 15h45, 18h00 e 
21h45. MZ 


SALA 10 * O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Poly, 
Ving Rhames é Jack Weber, Sessões 
às T4hOO, 16h15, 19h10 e 22h05, 
Wi6 


SALA 1 * Radio 
De Michael Tolin, com Cuba Goo- 
ding Jr, Ed Hari é Alfre Woodarc 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h25 e 
21h35. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 2 e A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h25, 17h40, 19h55, 22h10 e 
00h20. M16 


SALA 3º 0 
de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hofh e Sela Ward.. Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30. W12 


SALA 4 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hon e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h15 e 00h05. M12 


SALA 5 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
e21hás.W/12 


SALA 6 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kisten Dunst. Ses 
sões às 13h30, 16h00, 18h45, 
21h50 e 00h20. W16 


SALA 7 e Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25. W/12 


SALA 8 * O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy, com kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h15 e 00h45, 
Mi 


SALA 9 * A Cabana do Medo 
De Eli Roth, com Rider Strong e Jor- 
dan Ladd, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h50, 22h30 e 00hSÓ 
M16 


SALA 10 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Petér Segal, com Adam Sande, 
Drew Barymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h15 e 
21h30. M/12 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessão às 23h45. W12 


SALA 11 e Tróia 
De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pitt, Enic Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessões às 15h00, 18h30 
enhis.M12 


SALA 12 * Kenai c Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às 11h00, 
13h00 e 15h00. M/04 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 17h30, 21h30 e 
00h02. M16 


ia Depois 


CENTRO MULTÍMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 17h00 e 
22h00. M12 


FEIRA 
DA POVOA O 
Tel. 252611797 


SALA 1 « Kill Bil, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h15. M16 


SALA 2 « O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Poliey, 
Ving Rhames e Jack Weber. Sessões. 
às 15h15, 18h15 e 21h15. MB 


SALA 3 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavieze, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
a Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h30.M/16 


SALA 4 « Van Helsing 

De Olmier Dahan, com Jean Reno, 
Benoit Maginel e Camile Natta. Ses- 
sões às 15h30, 18h30 e 22h00 
MZ 


SALA 1 e Dias de Futebol 

De David Serrano, com Emesto Alte- 
rio e Albert San Juan. Sessões às 
13h30, 15h35, 17h30, 21h50 e 
00h35. M12 


SALA 5 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 16h00, 18h45 e 21h30. M12 


so E] ROTEIRO quer e ut e 20 


SALA 6 e Tróia Galeria Minimal Sala de Arqueologi Posto de Turismo SALA 6 * Van Helsing 
De Wolfgang Peterson, com ESCULTURA e História (2º andar) EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Sessões às 13h05, 15h55, 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- De Maria Oliveira. Até 2/06. DO PALEOLÍTICO ATÉ DOATÓMHO 18h50, 21h40 e 00h30. W12. 
er e Oriando Bloom. Sessõesas | > 5——— Exposição permanente ESTATE 
Sh 18h00 e 21h30. Mi12 Galeria Vilar/Árvore CINEMAS AOS NOSSOS DIAS CINEMAS SALA 7 e O Dia Depois de 
AGUARELAS E ÓLEOS STS Amanhã 
É De António Sampaio Até 16/06  COMPOSCÕES DO CA 0 Sessões às 13h15, 16h05, 
ESTUDIO UvariadosLõos —— BRAGASHOPPING NS pro PERO PAÇOSHOPPING. 18h45, 21h30 e 00h15. W12 
SANTA CLARA CERÂMICA Exposições A 
z permanentes 
Tel. 252624025. Do mese Luis SeRPOA Dê ses SALA 1 « O idolo à SALA 1 e Van Helsing CINEMAS EXPOSIÇÕES 
s gunda a sábádo das 09h00 às dos Meus Sonhos Sessões às 15h20, 18h00, Ens es 
e — 18h00. Beposçõo permanente. cegos as 14h55, 17h15, AMALICÃO 21h30. Mh6 1 isgarie = Arte Galeria 
oa dt Museu Nacional da 21h55.W12 SALA 2 * A Minha VIANA SHOPPING de Arte Esgueira 
ra SALA 2 « A Má Educação a Namorada Tem Amnésia E Ps o Elf ias 
Ú AMP CE EXPOSIÇÕES sisis taco. mão SALA 1 é OAmoréUm oro dis 1510055 IftDe 
MÚSICA Exposição permanente Ena ae 19h30, 22h00. W/12 Lugar Estranho das 21h00 às 23h00. 
————————— +25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” SALA 3 « Van Helsing AS ARERIC Ed tetas, Exposição permanente 
Fnac GaiaShopping Até3U12 Sessões às 14h50, 17h35, Casa das Artes Crist 
ANTÓNIO ZAMBUJO - O VIVO CARICATURA “REVOLUSAM” 21h45 e 00h10. M12 PINTURA "O LUGAR atoa SALA 2 e Van Helsing 
As21h30 Até3m2 ante da o Sessões às 16h50, 19h15, o 
“PORTO CARTOON: El Cid - A Lenda DO OBSERVADOR” 21h40. M/16 pesei AEB TENDO, 
O RISO DO MUNDO” Sessões às 15h00, 17h00. M06 De Sofia Arez. Até 27/06 E ndie Bear= Os ldts SUS es 
DANÇA pra name FOTO A pr SALAS eba CINEMAS 
=... De segunda a domingo das Borboleta De Angelina Silva. Até 4/07 E Sessões às 14h50, 18h00, 
Teatro Helena Sá e Costa 15h00 às 20h00 — > ———— Sessão às 15h15, M/04 21h10.MN2 
FESTIVAL DA FÁBRICA/O e —— Sessõesas IS, 21h55, M/12 Fundação Cupertino ia 
As 22h00. Até 11/06 Museu Serralves A Outra Metade do Amor Miranda SALA 4 + O Dia Depois MILLENIUM 
“650 HOMEOSTÉTICA A de Amanhã LENIUM 
AA postes RO NO E [PENAFIEL | Sessões às 16h00, 18h45, 
TEATRO "FOTOGRAFIA VERBAL: SALAS * Os Sonhadores ABRANGENTE 21h90. WIZ A 
” IA KABAKOV E BORIS acsteras ti = CORES Colecção particular de Cruzeiro CAES E 
Meda MIKHALOV” mi2 Seixas. De segunda a sexta das CINEMAS - a CINE TEATRO e O Dia 
E OND Até 4/07 O 1oho0 às 12h30 das Idh0 às EXPOSIÇÕES Depois de Amanhã 
COMA PROFUNDO Pl 
Pela Companhia Sonora para EXPOSIÇÃO Kill Bill 2 18h00. Sábados das 14h00 às. es ei man Sessões às 14h30, 17h00, 
Viajantes Solitários. De terça à aa Feiciano, Sessão às 21h45. WI6 18h00. Domingos das 14h00 às x Biblioteca Municipal 19h30, 22h00. W12 
sexta das 09h00 às lOhã0e das Até IO] SALAG=ODiaDepois 18h00.A142006 EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA. a 
15h30 às 17h30, sábados das e Ds tio a RR UIEDEROS “AMARO MAR” Elie 
09h00 às 11h30. Até 18/09 ris à SALA 1 * Kill Bill2 Até 11/06 NO ABAO 
DILEMA? Sesbesas tas, Uni, Era 21h15. MZ 
Teatro Carlos Alberto De Vasco Araújo. Até 18/07 21h35 e 00h05. M/1. MARA essões às. e GalraSaare e 
NO RETROVISOR Gai dos Transportes SALA 7 = Tró Be o Eneanão O 
Pe — - ar 
a a don "OAUTOMÓVE Sessões às 14h55, 17h50, CINEMAS, SALA 2 « O Dia Depois does pemneo  comdesds TIS, 15h, 
Filho Inserido no JOVI FiTEUPor= NO ESPAÇO E NO TEMPO” 21h40 e O0hs, M/16 de Amanhã iuseurdo Te TIPAS.2IMAS, AVG 
tugofonia. Às 21h30. Até 2/06 Exposição permanente Sessões às 15h30, 18h00 é LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
pais CAES del "COMUNICAÇÃO DO CONHE- RAGA PAROU 21h45.M/2 - VESTIDOS DE NOIVA 
Teatro Campo Alegre CIMENTO E DÁ IMAGINAÇÃO” Bi QUE ND ÉS TEA Aré 29/08 CENTRO COMERCIA 
- Sala Estúdio Exposição permanente GUIMARÃES a ani UNCDINHO NO TRAE CENTRO Som CIAL 
DESEIO DE SUCESSO “EDGAR CARDOSO + SHOPPING Wi6 DO ALTO MINHO GIRASSOLUM 
De David Mamet, Encenação de MECANISMOS DE GÊNIO SALA 1 e Tróia EIN Exposição permanente 
Lui Mestre, pela Seiva Trupe. Às Até31/08 Sessões às 15h00, 1Eh1O, à a E 
16h00. Até 30/06 De terça a sexta das 10h00 às. 21h15 € 00h20. W12 VE E Ra Sentidos - Espaço de Arte SALA 1 e O Dia Depois 
Toto NacionarS João” 12h00 e dis 14h00 às 18h00, ae nao SMA 1 + Van Helsing CINEMA PENAFIÉL, e Artesanato de Amanhã 
Teatro Nacional S. João lbados, domingos é feriados SALA 2 * Van Helsing Sessões às 13h10, 16h10, EXOSIAOMENDA Sessbesàs TANIS, 16H45, 
ETR das 15h00 às 19h00 Sessões às 15h30, 18h25, 18h50 e 21h40. W/12 CAD ISA == 5% 174 ARTESANATO 19h15 e 21h45. M12 
Pelo Grupo XIX de Teatro, São 21h20 e 00h25. W12 pa, SALA 1º Kill Bill 2 Exposição permanente 
Paulo, Bras. inserido no XV Artésis Galeria asse SALAZ * O Dia Depois Sessão às 21h40. M/16 - SALA 2 e Tróia 
ETEyPortugofoni. Às 19h00. de Arte e Design SALA 3 « El Cid de Amanhã TIE SA Sessões às 14h30, 18h00 é 
Até 4/06 +] : = A Lenda SALA 2 + Peter Pan 21h30. 12 
SETOR, ae ei dia Sessões às 14h35, 16h15, Sessões às 13h15, 16h00, Sessão às 21h30. M/06 VIZELA | 
Teatro Rivoli De Américo Moura, Até 26/06 Epi 18h45, 21h30. M/12 
= Grande Auditório SAE À cm — - 
EDIPO REY. A Minha Namorada Tem SALA 3 e Tróia A CINEMAS O. AZEM 
Pe esto Con E ponta Amnésia aa Sessões às 14h00, 17h40 e EXPOSIÇÕES pi S 
Inserido no tugo- Sessões às 21h55 e 00h3! 21h00. M12 
fonia, Às 22h00. Até 2/06 De José Isidro, Das 11h00 às Wiz k, —————— CINEMAS 
picada seas co iss 13h00 e das 14h30 às 19h30, SALA 4 « Dias de Futebol Museu Municipal FORUM VIZELA 
Teatro da Vilarinha Até 10/06 SALA 4 * A Minha asd TENSO, TO, EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
TODOSOSRAMESSÃOGA ent Namorada TemAmnésa O DO E ARQUEOLOGIA A 
De Ar Magalhães ncea- Freguesia Matosinhos ss AN E pança perda a ESTUDIOS GEMINI 
cão de JodoLuiz. De terça a sex- PINTURA "ICONOGRAFIAS. 17h45 e 19h50. SALA 5 « O Despertar OM/Galeria de Arte sto 
tãàs 17h00 e 15h00; sábados às PROFANAS” Hidalgo da Mente ENTRA REMO 21h25, 00h05. MZ SALA 1 e O Dia Depois — 
16h00 e 21h45. Até 09/06 De Luis Alves. De segunda a sex- - O Grande Desafio Sessões às 13h40, 16h30, TP DN RPE es = de Amanhã 
peesaçi Ane irado A pe 
Parque Biológico de Gaia se Vedas e Eros Sessão às 21h50. WIZ 19h00 e 21h20. W16 asa das LIROQS Sessão às 15h30 e 21h30. W/12 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” Elia ar peê Avon a amo 6 das 15h00 às 19h30, Sessões às 15h25, 21h00, pai om 
Espectáculo para a infância de ASMA PMENO, os age am Bill - A Vingança SALA 6 e O Ídolo er 06 00h20. M12 SALA 2 e Alguém Tem 
Maria Clara Machado. Auditório Municipal ol. 2 : dos Meus Sonhos SaAssimeseea, | (ue Ceder 
Às 16h00. Até 26/06 Gondomar an o Sessões às 13h50, 16h20, Sessões às 15h35, 17h45 — Sessão às 21h45, WIZ 
ol ARTE DIGITAL SALA 5 » O Dia Depois 18h30e 21h10. MZ P. DE LIMA 21h35 é 23h50. W12 
EXPOSIÇÕES ori men Seat EEE ovas 
soa Tomé Marques. Sessões às 13h25, 16h00, € MAMEDE a 
CS RSNCSGE — 18h35, 21h30 e 00h15. M/12 “MAM AVEIRO | 
Cass Jorge de Sea Jeos amooo EXPOSIÇÕES . 
FOTOGRAFIA *VINTE ROSTOS, Centro Cultural SALA 6 * O Ídolo EXPOSIÇÕES 
DOI MIL ANOS” de Rio Tinto dos Meus Sonhos O Dia Depois de Amanhã Museu Rural CINEMAS ! 
De Augusto Baptista, Até 25/06 EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS Sessões às 13h45, 15h50, Sessões às 15h30, 21h45. M12 “O LINHO, O PÃO E O VINHO” “ E 
+ DOS ALUNOS DE ARTES 17h50, 20h00, 22h05 e 00h10. e Espaço Aberto 
Casa Museu Marta DA ESCOLA SECUNDÁRIA Mi? PINTURA "NA" EXPOSIÇÃO DE PINTURA EM 
DERIO TINTO ————— De terça a domingo das 14h00 j PORCELANA E AZULEJO 
“PINTURA E DESENHO De segunda a sexta das 9h00 às SALA 7 * A Má Educação M. CANA Peida MILLENIUM - OLA De Joana Conceição. De segun- 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 12h30 e das 14h00 às 17h30. Sessões às 13h15, 15h20, Exposições permanentes da a sexta das 09h30 às 12h30 e 
esta Sousa radio Sábados e domingos das 15h30 17h25, 19h30, 21h40 e 00h05. DE Sonda Do das 14h30 às 17h30. Até 14/06 
CER, ASI SD Me CINEMAS - Sessões às 14h30, 17h00, 
Caves Sandeman. ; ANTO TIRSO 19h30 e 22h00. W/16 M. D 
Sara [CDE BASTO | : 
Das 9h30 às 12h30 e das FEIRAS D Q E 
14h00 às 17h30. Exposição ESET A CINEMA DA PRAÇA CINEMAS... FORUM AVEIRO. A 
permanente Pavilhão Rosa Mota OSIÇÕES a ea EXPOSIÇÕES 
então. guimeaoso EMOS pd RR. qa 
—————— luseu do 
O "DOURO PATRIMÔNIO Cedo pi a Núcico do Museu Sessões às 15h20, 21h45. M/12 SANTO TIRSO E Mente, pnaa de Santa Maia 
PGE NA CERAMIC dos das 15h00 às 24h00; do- Prim a quiero SALA 2 e Tróia —————  8h55, 21h20 23h45. M12 EXPOSIÇÃO RELACIONADA 
ai Kill Bill 2: Vol. 2 ea em COM O FABRICO DO PAPEL 
eco seita da ONO E qingos efeads ds 15h00 às COCO DE BASTO” Sessões às 15h20, 21h05. 16 Ki Bi: Vol. 2, SALAS sSoninica pele ncedo ça 
12h00 e das 13h00 às 18h00. - De terça a sábado das 10h00 às Sessões às 14h20, 16h50, 12h00 e das 14h00 às 17h00, 
Sábados e domingos das 13h00 12h00 é das 14h00 às 19h00) 19h20, 21h50 e 00h20. M16 aos sábados e domingos das 
den ando pride [MONÇÃO ESA ar en EM 
MONCAS A PT” 
A E ABELINRDA POSEND Sessões às 13h00, 15h50, permanente 
“PINTU Õ A 18h55, 21h45 e 00h35. M12 Biblioteca Municipal 
ADRENOS nã CINEMAS a EXPOSIÇÕES EXPOSIÇÕES Sldsetia CICLO DE ARTES PLÁSTICAS. 
Até 3006 EXPOSIÇÕES —————— O Sessõesas 14h00, 17h30, Com Manuel Casal Aguiar e Rita 
[—— Casa Museu de Monção Arquivo Municipal 21h00 e 00h20. M12 Carreiro, De segunda a sábado 
Galeria Alvarez CINEMAS AVENIDA MOBILIÁRIO, ELEMENTOS EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA rp das 12h00 às 23h00; domingo 
DEN S esa hi Museu Municipal de Es- DECORATIVOS E COLECCÇÕES DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA SALA 5 e O Milagre das 15h00 às 23h00. Até 26/06 
da a sábado das 15h00 às SAATEODA Dede  POsende - Sala de Etno- DELOUÇA E PINTURA COM o NE Galeria Ao Quadrado 
20h00. Até 16/06 SALA 1 2 O Dia Depoisde grafia e Cultura Material danonoo CRPTEMONHL Galeria Antiguidades ONO CICLO DE ARTES PLÁSTICAS. 
rec di EHISTÓRICO y 
; “AMPO E OS Dorian DL comManuelCasalAguiareRita 
re aid ra EP COEcCão De terça a quinta das 15h00 EXPOSIÇÃO COLECTIVA A Paixão de Cristo Carreiro. De segunda a sábado 
ÓLEOS ETAPEÇARIAS SALA 2 « Trói DECADA VEZ - “O TRAJE às 17h00. DE PINTURA Sessões às 15h20 e 21h10. das 10h00 às 12h30 e das 


De António Sampaio. Até 16/06 Sessões às 15h30, 21h45. M/16 FEMININO DE 1980 A 1940" - Exposição permanente Exposição permanente M6 14h30 às 19h00. Até 26/06 
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- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOK 


Não parece fácil mas bispo ne- 
gro consegue travar a promo- 
ção do 
peão «a» branco neste estudo 
para empate da revista «De 
Schaakwereld» de 1936. Mas é 
possível criar um curioso afo- 
gado quando a grande diago- 
nal é conquistada. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 15 segundos - Grande 
Mestre (GM); 15 a 305. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 30 a 
45s. - Mestre FIDE (MF); 45s. a 
1 minuto - Mestre Nacional 
(MN); 1a 1,5m. - 1º categori 
1,5 a 2m. - 2º categoria; Mais 
de 2m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.Rd5 Bb5 2.37 Bxe2 3.Re4 
Bf1 4.a8DI (4.R$57? BJ3++) 4...B92+ 
5.Rf5 BxaB empate por afogado. 


— EfemérideS 


- Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


Problema n.º 964 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - DISPOSITIVO MECÂNICO 
DESTINADO A LIGAR E DESLIGAR O MO- 
TOR DA CAIXA DE VELOCIDADES; Tratar 
portu. 2- Areal (fig); Transpirados; Espécie 
de enguia. 3 - Crivo; Estás; Colocar em seu 
sítio; Ântiga nota de música dó. 4- Discur- 
sa; Fragrância; Recordado. 5- Letra grega; 
Partir. 6-Lista; Extraem. 7 - (TRAVÃO DE) 
- DISCO DE FERRO FUNDIDO QUE É SO- 
LIDÁRIO COM A RODA DA VIATURA. 8 - 
Letra grega; Dois, em romano. 9- Sofri- 
mento; Que estão no lugar mais fundo. 10 
- Amerício (5..); Antigo soberano da Pérsia; 
Repetição (fig). 11 - Rio da Suécia; Ermida. 
12 - Feitos de bronze; Nata; (TRAVÃO DE) - 
ALAVANCA ACCIONADA MANUALMENTE 
PARA APLICAR OS TRAVÕES DAS RODAS 
DE TRÁS, A FIM DE IMOBILIZAR O AU- 
TOMÓVEL QUANDO ESTACIONADO, AC- 
TUAR COMO TRAVÃO DE EMERGÊNCIA OU 
PERMITIR MANOBRAR NUMA SUBIDA. 13- 
Campestre; Branco; Ribeira de Portugal. 14 
- Leito (invert); Simples; Demasia. 15 - Sin- 
cero (invert); Arca; Actínio (s.q.). 16 - Prep. 
de lugar onde; Pronome pessoal; Animal fe- 
roz; Móvel onde se come. 17 - Mortanda- 
de; Letra grega. 18 - Ergue; Novel; O presi- 
dente e secretários das assembléias. 19-Li- 
quido que se encontra no sangue; Letra 
grega; Qualquer moeda de prata. 20 - Ci- 
dade da Roménia; Gálio (5.9.); Alumínio 
(9); Néon (5.9). 21 - Bagatela; Maior lus- 
tre; ((LAVA-PÁRA:) - DISPOSITIVO DESTINA- 
DO A LANÇAR ÁGUA NO PÁRA-BRISAS A 
FIM DE PERMITIR UMA MELHOR LIMPEZA 
DESTE. 


VERTICAIS: 1 - (TÍTULO DE REGISTO DE) - 
DOCUMENTO EMITIDO PELA CONSER- 
VATÓRIA DO REGISTO DE AUTOMÓVEIS E 
QUE CONTÉM AS INDICAÇÕES REFERENTES 
ÃO REGISTO DA PROPRIEDADE DO VEÍCU- 
LO, OU SEJA, AO ACTUAL E AOS ANTIGOS 
PROPRIETÁRIOS; Variedade de quartzo. 2- 
Tesouro público; Beberam; Cobalto (5.0). 3 
- Arca; Luz da Lua; Dentro da legalidade; 
Cara grande e feia. 4 - Letras da palavra 
“bioco”; Orçamentara; Suf. de agente. 5- 
Batráquio; Catedral; Rádon (s.q.); Atmosfe- 
ra. 6- Artigo antigo; MECANISMO ELEC- 
TROMAGNÉTICO QUE CONSISTE NUM EN- 
ROLAMENTO DE FIO (BOBINA) EM TORNO 
DE UM NÚCLEO MÓVEL DE FERRO. 7-Pro- 
nome demonstrativo; Centúrio (s.q.); Berro 
de fera. 8- Ouro (s.q.); Governo de embar- 
cação; Mortal. 9 - Animação (fig); Desor- 
dem (fig). 10 - Magistrado da antiga Ro- 
ma; Corcunda; Germênio (5.9). 11 - Legen- 
da de brasão; Pronome pessoal; Graceja; 
Utensílio de cozinha. 12 - Sucos; (TREM) - 
CONJUNTO DE ENGRENAGENS NUM VEIO 
SECUNDÁRIO; Trivial. 13 - Pref. de oposi- 
ção; Pref. de movimento; Quadrúpede roe- 
dor que vive debaixo da terra, no Inverno; 
Rio da Suiça. 14 - Que causa terror; Rio de 
França: Aguardente feita do melaço da ca- 
nasacarina; Mil canto e cinquenta e um, em 
romano. 15 - Interj. de dor, Pedras de altar, 
Peludo; Feita de bronze. 16 - Rija (invert); 
Mil cento e um, em romano; Aqui; Termos 
(fig); Sódio (s.q.). 17 - A PARTE INTERIOR 
ROTATIVA DE UM ALTERNADOR OU DE UM 
DISTRIBUIDOR; Quatro mais quatro; Pua; 


Pássaros. 
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1537 Os nativos do Novo Mundo pas- 1942 Il Guerra Mundial. As forças britã- 
sam a ser considerados seres hu- nicas abandonam a linha de Gaza- 
manos pela bula do papa Paulo V. la-bir Hakein, no deserto ociden- 
tal africano. 
1740 Nasce Doantien Alphonse Fran- e 
çois, marquês de Sade, em Paris. 1949 A Transjordânia toma o nome de 
reino hachemita daJordânia. 
1854 Efundado “O Comércio do Porto”. org cornação darainha lsabelIT deln-. 1889 
1888 “O Jornal de Notícias” é fundado, glaterra. É o primeiro grande 
no Porto. acontecimento transmitido por 
E aqui Epi televisão, prenunciando a "aldeia 
1896 Marconi regista a patente britâni- global". 
adota Rem fts 1961 Guerra Colonial. Ataques a várias 
1912 Oatleta português Francisco Láza- fazendas em torno de Carmona, 
ro vence a maratona organizada Negaje e Ambriz, em Angola. 1990 
E Eca pela revista "Tiro € 4g5g A Indonésia e a Malásia decidem 
«Sport E Lázaro imoirerianos Jogos, pôr fim às hostilidades que man- 
Olímpicos de Estocolmo, ao correr têm há cinco anos. 1992 
a maratona. 
1975 Abre a Assembleia Constituinte 
1924 Os índios americanos são final- - portuguesa, em Lisboa, a primeira 
mente considerados cidadãos dos eleita por sufrágio livre, directo e 1085 
Estados Unidos. universal. 
1940 Começam as comemorações dos 1979 O papa João Paulo II chega à Poló- 1996 
centenários da Independência e nia, sua terra natal, É a primeira 
da Restauração. Culminam com a visita de um pontífice católico ro- 
inauguração, em Lisboa, da Expo- mano a um país comunista. 1098 
sição do Mundo Português, a23de 1981 O Parlamento português aprova, 
Junho, acção de propaganda do por unanimidade, o projecto de 
regime de Oliveira Salazar. Lei que autoriza os pais a acom- 2000 


panharem os filhos menores, 
quando internados em hospitais. 


O Governo português solicita o 
apoio das forças armadas para mi- 
nimizar os efeitos da greve dos 
maquinistas da CP. 


Milhares de soldados tentâm 
avançar para a Praça Tiananmen, 
no centro de Pequim, ocupada por 
dezenas de milhares de estudan- 
tes há seis semanas. São impedi- 
dos por massas de civis desarma- 
dos. 


Morre o actor britânico Rex Harri- 
son, 82 anos, figura- -chave do ci- 
nema nos anos de 1940-50. 


Integrado nas festas da cidade de 
Lisboa, é inaugurado o primeiro 
cinema "drive-in" em Portugal. 


Pedro Santana Lopes é eleito pre- 
sidente do Sporting Clube de Por- 
tugal. 


Eugénio Oliveira é eleito grão- 
mestre do Grande Oriente Lusita- 
no. 


O FC Porto coloca as primeiras ac- 
ções na Bolsa de Valores. 


O Governo português aprova o 


2001 


2003 


programa de privatizações que 
prevê receitas de 873 milhões de 
contos, até Junho de 2002. 


No Hospital de Santa Marta, em 
Lisboa, uma equipa médica che- 
fiada pelos professores José Ro- 
quete e Vaz Velho faz, pela primei- 
ra vez em Portugal, um transplan- 
te pulmonar. 


O desemprego atinge 6,5% da po- 
pulação activa, em Portugal. De 
acordo com o Eurostat, o valor su- 
pera os níveis verificados na reces- 
são de 1993, quando o máximo re- 
gistado foi de 5,6%. 


O representante especial das Na- 
ções Unidas para o Iraque, Sérgio 
Vieira de Mello, chega ao país. Diz 
que têm de ser dadas condições 
aos iraquianos para adquirirem 
capacidade de se governarem a si 
mesmos. 


É lançada a nave “Mars Express”, 
culminando o primeiro projecto 
inteiramente europeu de explora- 
ção espacial. 


e2 E PASSATEMPOS 


—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 796 


HORZONTAIS: 1 - Severidade; Sarga- 
ços. 2-Jibóia; Espécie de enguia. 3 
- Fricção entre dois corpos. 4- Che- 
fe etíope; Barcos de recreio. 5 - Co- 
piaras; Antimónio (s.q.). 6 - Modo 
de dizer; Pref. de ar. 7 - Mulo; In- 
constante. 8 - Chefe de tribo africa- 
no (pl.); Saudável (invert.). 9 - Atola. 
10 - Leva a reboque; Abrev. de dou- 
tora. 11- Multiplica por dois; Pre- 
guiçoso. 


VERTICAIS; 1 - Rubídio (s.q.); Harmo- 
nias. 2 - Satélite de Júpiter; Adorou; 
Cobalto (s.q.). 3 - Gálio (s.q.); Con- 
sentimento; Apelido. 4 - Exercer o 
direito de voto. 5 - Continha; De- 
rrube, 6-Irritar; Plano. 7 - Árvore 
brasileira; Tiras de fígado. 8 - Quin- 
hões. 9- Ósmio (5.q.); Espaço de do- 
ze meses; Abrev. de doutor. 10 - Acti- 
nio (s.q.); Flecha; Rádon (s.q.). 11- 
Toque dos sinos por finados (pl.); Rio 
de França. 


O Comércio do Porto 
feira, 2 de Junho de 2004 
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Problema n.º 9786 
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HORIZONTAIS: 1 - Vala; Cidade de Itália. 
2 - Abrev. de altitude; Casal de lavrador. 
3- Luta (fig); Braço de rio (pl.). 4-Cau- 
sava dor; Rádon (s.9.); Abrev. de doutor. 
5 - Fruto da videira; Pio cheio. 
6 - Pedra de moinho; Que pisca os 
olhos; Ruim. 7 - Débil; Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho. 8- Cento e 
um, em romano; Batráquio; Assim seja. 
9 - Tunda; Murro. 10 - Tanque onde se 
espremem frutos; Partido (fig.). 11- 
Variedade de pêra; Fronteira. 


VERTICAIS: 1 - Grande quantidade de 
peixes; Tálio (s.q.). 2 - Principio (fig.); 
Filtram. 3 - Modifica; Aparelho de pes- 
ca. 4- Renque de árvores; Praseodímio 
(s.q.); Rio da Suíça. 5 - Túlio (s.q.); Sol- 
tar pios; Graceja. 6 - Arenosas. 7 - An- 
temeridiano; Pequeno pedaço de pão; 
Partícula afirmativa do dialecto proven- 
çal. 8- Sofrimento; Pena; Ave de rapi- 
na. 9 - Ligada; Fruto silvestre. 
10 - Ligar, Madre. 11 - Estás; Pancada 
com a palma da mão. 


- Sinónimos 
Problema n.º 964 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 


esconde-se o nome de uma povoação da Índia, no estado de Maharashtra. 
Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


5) 
V 
A 
(9) 
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SOLUÇÃO - QUADRO B 
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Problema n.º 2487 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la- 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

112-161-183-215-266-284-317-328- 
339-432-481-493-525-576-594-627- 
638-649-742-791-835-886-937-948. 


4 ALGARISMOS 
1659-2143-2753-3531-3829-4160- 
4827-5160-5475-6130-6570-7135- 
7824-8149-8320-9138. 


5 ALGARISMOS 
12771-14405-20874-21328-30281- 
34266-41686-58244-62109-69928- 
82764-98101. 


6 ALGARISMOS 
121892-122202-234902-325137- 
410972-518366-523977-612337- 
702012-731100-734915-849027. 


7 ALGARISMOS 
2145167-5282333-8138562- 


8718394. 


- Algarismos puxam números 
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TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 2 de Junho de 2004 


AGENDA 


— Tempo 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando temporariamente 
durante a tarde, periodos de maior 
nebulosidade nas regiões do inte- 
rior Norte e Centro. Vento fraco, so- 
prando moderado de Noroeste no 
litoral Oeste, em especial a Sul do 
Cabo Carvoeiro e durante a tarde. 
Neblina ou nevoeiro matinal. Pe- 
quena subida da temperatura. Es- 
tado do mar, Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de um metro e 
meio a dois metros. Costa Sul - On- 
dulação inferior a um meto. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento modera- 
do de Nordeste, soprando fraco 
na região do Funchal e modera- 
do a forte nas zonas montanho- 
sas durante a noite. Pequena su- 
bida da temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de dois a dois metros 
e meio, Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado. 
Condições favoráveis à formação 
de neblinas. Vento Sul moderado. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga ou cavado, Ondulação Su- 
doeste de dois a três metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Condições 
favoráveis à formação de nebli- 
nas durante a madrugada e i 
cio da manhã. Vento Sul bonan- 
qoso rodando para Sueste. Esta- 
do do mar: mar de pequena va- 
ga. Ondulação Sudoeste de um 
a dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de- 
céu muito nublado com abertas 
à partir da tarde. Condições fa- 
voráveis à formação de neblinas. 
durante a madrugada e início da 
manhã. Vento Nordeste fraco a 
bonançoso. Estado do mar: mar 
encrespado a de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste de um a 
dois metros passando à Norte. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco, predominando do 
quadrante Leste nas regiões do 
Norte e Centro, soprando em 
geral fraco de Noroeste durante 
a tarde no litoral Oeste a SU do 
Cabo da Roca. Pequena subida 
da temperatura. Neblina mati- 
nal na faixa costeira. 


LUA 


Lua Cheia: Amanhã 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 01,40 - 14.05 

Baixa-Mar: 07.46 - 20.12 

AMANHÃ: 

Preia-Mar: 02.29 - 14.51 

Baixa-Mar: 08.32 - 21.01 
DIA 4: 

Preia-Mar: 03.19 - 15.39 

Baixa-Mar: 09.19 - 21.52 


| Hoje 


É Amanhã 


TEMPERATURAS 


P'DAIKIN 
AR CONDICIONADO 


r— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
MAté às 22 horas 


Cardona dos Santos - Rua D 

Manuel I, 90 (0 Palácio) - tel 

226093745 

Martino, Su. - Praça Marquês de 

Pombal, 122 - tel. 225020747 

Moura - Rua do Bonfim, 582-A e & 
tel. 225377169 

Ferreira de Carvalho - Rua do 

Bonjardim, 354 - tel. 222007640 

Ferreira - Pt D. Afonso V, 55-B (à 

Igreja de Cristo Rei) - tl. 

226181975 

Madalena: Martins - Rua António F. 

Sousa, 487 - tel. 227130207 

Mafamude: Santo Ovido - Rua 

Sogres dos Reis, 650 - e. 

Ran51962 

Vilar do Paraíso: Misericórdia. 

Rua capitão Salgueiro Maia, 303 

tel. 227828971 

Moreira da Maia: Gramaxo - Rua 

di Farinhote, 1987 - tel. 229415608 


Joaquim 
Manuel da Costa - el. 224830035 
Vila do Conde: Lusitana - Praça. 
Luis de Camões - tel. 252643675 


ERDIA e NOITE 

= Praça da Batalha, 64 
tel. 222005173. 
Mafalda - Rua Alves Redol, 433 (a 
Damião de Góis) - tel. 225507715 
Monte dos Burgos - Rua Monte 
dos Burgos, 802 - tel. 228305453 
Do Lago - Prolongamento Rua Prot 
Mota Pinto, Edifício do Lago 2, Loja 
6) - tel. 226168951 
Borralho - Av. Fernão de Magal- 
hães, 692 - tel. 225367569 
Mafamude: Liga Ass. Soc 


Rua marquês Sá da Bandera, 344. 
tel. 223750765 

Oliveira do Douro: Alves Oliveira - 
Rua Caetano de Melo, 219 - te. 
23752142 


Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abi, 387 -tel, 227623082 


Pedroso: Moves - Rua do Padrão, 
202 -tel. 227842052 

5. Félix da Marinha: Juncal -Estra 
da Brito - tel. 227312167 

Vilar do Pariso: Vir do Paraiso 
Jardim, 1758 - tel. 227110319 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos. 
Rei 818 - tel 229558643. 
Lavra: Nova de Lava - Rua Cruz, 
180 - tel 229965419 
Matosinhos: Moderna - Rua Brito 
Capelo, B08 - tel. 229381813 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da Si 
va, 2715 - tel. 229963134 
S. Mamede de Infesta: 


Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de 
AO Ri 229016547 

il : Agra - Lugar da Agra 
tel. 229605441 cena 
Fânzeres: Siveia - Rua OX Américo 
Jazelino Dias Costa, 89 - tel. 
224896905 


Seixo: fonseca - Rua O. joão de 
Caso, BIB tel 224809597 
rmesinde:Travagem - Rua Elas 
Garcia, 1245 - tel. 229740328 
Marques da Cunha - Rua 
capitão Avesta, 198 - tel 
224224433 

Póvoa de Varzim: Cardoso - Pas 
seo Alegre, 78 - tel. 252622338. 
Vila do Conde: Cental- Av de 


Carlos Pinto Ferrera - te. 
252640150 


mCentrosde Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preu- 
mológico (BCG) - Rua do Quanta, 
13-te. 228331326 - 8h00 às. 
Ih00, 


2a 

Carvalhos: Av. Dk Moreira de 
Sousa, 1033 - tel, 227842443 - 
BhOO às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 223751440 
Bh00 às 24h00 


Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
tel. 229397310 - Bh00 às. 
24h00 


Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - te, 229448790 
Bh00 às 24h00 


Gondomar: Rua Sete Caminhos 
Vale Chão - el. 224663139 - 00 
às 24h00 

Valongo: fu Professo Egas Moniz 
tel 229732058 - h0O às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manoel - Canas - el 
252611122 8h00 às 24h00 
Paços Ferreira: fua fanha D. 
Leonor, 107 tl. 255962133 - 8h00 
às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Abdo 
Seabra, 104 - tel 2557823189 
900 às 24h00 


Pombal - tel. 255718530/1/23. 
9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo Ti 
so - tel. 252809750/7 - BN0O às. 
20h00 


mNorte 


Amarante: Costa - Rua 
dos res, 377 - tel, 255423032 
iras: 1 Res - Rua Rebelo de 
Carvalho - tel. 255922640. 
Lixa: Moras - Rua Dx. Olneita 
Salazar - te, 255483359Lousada: 
Fonseca - Rua Santo Antônio - tel. 
255912141 


Coutinho, 460 -tel 255522260 
de Ferreira: Modena - Av. 
1º de Dezembro - tl. 255862472 
Confança - Lago Nuno 
Alvares, 23 -tel 255781272 
Penafiel: same - Rua D. Antônio 
Feita Gomes, 2303 - tel 
255713071 
Rebordosa: feira de Vales - Rua 
Vales 698 -tel. 224113522 
Santo Tirso: fernandes 
Rua Sousa Trépa, 18 te. 
252830970 
5. João da Madeira: Cental 
Praça Lus Riber - tel 256830040 
Trofa:S. Martinho de Bougado: 
Moreira Padrão - Rua D. Pedro, 
856 -te. 252416141 
Vila das Aves: Fonaínhas - Lugar 
das Fontamhas - el. 252871960 
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Por Onofre Varela 


NA UNIÃO EUROPEIA 
SOMOS O POVO 
QUE MENOS GANHA 
E QUE PAGA 
AS FACTURAS 
MAIS ALTAS ! 


COM ESTA TENDÊNCIA 
PARA O SOFRIMENTO. 


NÃO TARDA NADA, 
SEREMOS TODOS. 


.CANONIZADOS ! 


Governo entrega esta semana proposta 


de viabilização da Bombardier 


proposta será 

= entregue hoje ou 
amanhã, pelo ministro 
Carmona Rodrigues, à 
Bombardier Europa, 
em Berlim. 


I Joaquim Gomes 


Governo português 
vai entregar esta se- 
mana à Bombardier 


uma proposta de viabiliza- 
ção da unidade fabril da 
Amadora, revelou ontem em 
Sines o ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Ha- 
bitação, Carmona Rodri- 
gues. 


A proposta será entregue 
"quarta ou quinta-feira” à 
Bombardier Europa, em Ber- 
lim, especificou Carmona 
Rodrigues, admitindo a pos- 
sibilidade de se deslocar na 
próxima semana à sede eu- 
ropeia da empresa, na Ale- 
manha. 

A proposta de solução pa- 
ra o caso da empresa da 
Amadora (antiga Sorefame) 
foi elaborada, por decisão do 
governo, pela CP e pela 
Agência Portuguesa de In- 
vestimentos (API). 

Fonte do Gabinete de 
Carmona Rodrigues adian- 
tou à agência Lusa que a pro- 
posta foi apresentada na últi- 
ma sexta-feira à tarde aos 
ministros dos Transportes e 
da Economia, Carlos Tava- 


res, que tutelam, respectiva- 
mente,a CP ea API. 

Os ministros "estão a ana- 
lisar a proposta” a entregar à 
Bombardier, disse a mesma 
fonte, explicando que se trata 
de uma proposta de viabili- 
zação da capacidade produ- 
tiva da unidade fabril da 
Amadora. 

Nas declarações aos jor- 
nalistas, após assistir ao iní- 
cio das operações no Termi- 
nal XXI (contentores) do 
Porto de Sines, Carmona Ro- 
drigues adiantou que a pro- 
posta em causa poderá per- 
mitir, numa primeira fase, 
"absorver entre 30 e 40 dos 
actuais trabalhadores" da 
Bombardier. 

A multinacional canadia- 
na anunciou o encerramento 


da unidade de produção da 
Amadora em Março. 

Desde então conseguiu 
negociar rescisões por mú- 
tuo acordo com cerca de me- 
tade dos trabalhadores. 

Os restantes trabalhado- 
res têm enfrentado a ameaça 
do despedimento colectivo 
participando em várias ac- 
ções de protesto e de pressão 
junto do Governo, a quem 
têm pedido uma solução pa- 
ra evitar o encerramento da 
empresa. 

Algumas dezenas de tra- 
balhadores da Bombardier 
concentraram-se segunda- 
feira junto ao Ministério dos 
Transportes, prometendo ali 
permanecer até terem uma 
resposta sobre o futuro dos 
seus postos de trabalho. 


PCP acusa ARS/Norte de não cumprir 
promessas no caso do fecho dos SASU 


|] Ana Trocado Marques 


O PCP acusa a Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Norte (ARS/Norte) de ter fal- 
tado com os compromissos 
assumidos, em reunião com o 
grupo parlamentar a propósi- 
to da concentração dos três 
SASU do Porto num único 
centro, a funcionar no edifi- 
cio do Centro de Diagnóstico 
Pneumológico (ex-BCG). 

Em reunião com o PCP, a 
ARS/Norte comprometeu-se 
a facultar ao grupo parlamen- 
tar, antes do encerramento 
dos SASU, o diagnóstico que 


fundamentou a decisão e as 
consequências da concentra- 
ção na população da cidade. 
A mesma administração ad- 
mitiu reanalisar o encerra- 
mento dos SASU, face aos 
problemas de transporte e às 
características etárias da po- 
pulação das zonas afectadas. 
Em carta enviada ontem - 
o primeiro dia após o encer- 
ramento dos três SASU: Lor- 
delo do Ouro, Paranhos e 
Campanhã - ao presidente da 
ARS/Norte, o deputado co- 
munista Honório Novo acu- 
sa Avides Moreira de “não 
cumprir com os compro- 


missos públicos assumidos”. 

“O presidente da ARS 
comprometeu-se a: remeter 
ao PCP - antes que qualquer 
decisão produzisse efeitos — 
um dossier com o diagnósti- 
co completo da situação (...). 
De igual forma, ficou acorda- 
do que seria remetida uma 
análise dos impactos desta 
concentração na população”, 
explica a carta do deputado 
do PCP. Relativamente ao se- 
gundo compromisso, Honó- 
rio Novo afirma que a ARS 
admitiu “a reanálise da de- 
cisão, que pressupunha o 
encerramento do SASU de 


Paranhos e uma nova pon- 
deração, (face aos acrescidos 
problemas de transporte, às 
características etárias da pop- 
ulação, à possibilidade de so- 
brecarrega das urgências hos- 
pitalares), relativamente ao 
encerramento dos SASU de 
Lordelo e de Campanhã”. 
“Nem o diagnóstico da 
situação foi até hoje remeti- 
do, nem se conhecem os re- 
sultados de qualquer repon- 
deração da decisão”, finaliza 
o deputado, exigindo que a 
ARS/Norte torne públicos os 
motivos da decisão que afec- 
tará a população do Porto. 


V. Guimarães - Eleições 


F Aguiar, Christian 
Giménez e Milaim Rama 
são trunfos da Lista B 
e 


É o contra-ataque de Vitor Maga- 
lhães! O ex-presidente do Moreirense, 
líder da Lista B candidata às eleições 
do Vitória de Guimarães, prometeu, 
ontem, três reforços, que ingressarão 
no elube no caso de ser eleito: Fer- 
nando Aguiar, Christian Giménez e 
Milaim Rama. 

O ex-benfiquista não renovou com os 
encarnados e dispensa apresentações, 
enquanto que Giménez, médio argen- 
tino, tem 23 anos, o seu passe pertence 
ao Boca Juniores, e veste, a título de 
empréstimo, a camisola do Indepien- 
dente. 

Milaim Rama é tudo menos um des- 
conhecido. O ponta-de-lança foi re- 
centemente pré-convocado por Ja- 
kob Kuhn, seleccionador suíço, para 
integrar o estágio com vista ao Eu- 
ro'2004. No entanto, o técnico helvé- 
tico escalou 26 jogadores, e apenas 
durante o dia de hoje dará a conhecer 
a convocatória final. Rama tem 28 
anos, alinha no FC Kuhn, que milita 
no escalão maior do futebol helvéti- 
co, e é de origem albanesa, embora 
tenha obtido, recentemente, a nacio- 
nalidade suíça. 

São, sem dúvida, três trunfos de peso, 
que rivalizam com os nomes apresen- 
tados pela Lista A, de Manuel Almeida 
- Dominguez, Marco Almeida e Rui 
Marques. 


Vitor Santos 


COMÉRCIO oferece 
bilhetes para o FITEI 


O COMERCIO tem hoje para 
oferecer dez bilhetes duplos para o 
XXVII Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica (FITEI). As entradas 
destinam-se ao espectáculo "Edipo 
Rei”, pelo Teatro Corsário, de Valladolid, 
Espanha. À peça - que revisita a tragé- 
dia grega através de um texto de Sófo- 
cles - subirá ao palco do Grande Audi- 
tório do Teatro Rivoli, na Praça D. João 
|, no Porto, às 22 horas. Para ganhar um 
destes bilhetes duplos deverá dirigir-se 
à redacção do COMÉRCIO (na Rua Fer- 
nandes Tomás, 352 - 1º andar, no Porto) 
com um exemplar do jornal do dia, a 
partir das 10h00. As entradas desti- 
nam-se aos primeiros dez leitores a di- 
rigirem-se às instalações do COMERCIO. 
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Os Municípios, as Cooperativas e as Empresas 
privadas na construção de habitações a custos controlados. 


A construção e reabilitação de habitações levadas a cabo pelas Câmaras Municipais, para 
operações de realojamento. 


A reabilitação urbana através dos Programas: RE 


O arrendamento habitacional por jovens, através do IAJ. 
A qualidade da construção e da reabilitação, através do Pré 


num, 
Ê o é 5 MOPTH 
Instituto Nacional de Habitação Secretaria de Estado da Habitação 


Ser» Av. Columbano Bordalo Pinheiro, nº 5 1099-019 Lisboa | 217231500 217260729 800201 684 
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> aniversário 


com muito 
gosto que 
me associo 
à comemo- 
ração do 
150º Ani- 
versário de “O Comércio 
do Porto”, data de gran- 
de significado. Uma tão 
grande longevidade nun- 
ca é fácil de alcançar e 
implica, seguramente, a 
superação de muitas difi- 
culdades e desafios. Es- 
sa é uma lição e uma ex- 


periência que enriquece 
quem delas é depositá- 
rio. 

Hoje, os tempos são 
muito exigentes para a 
comunicação social. Co- 
mo não me tenho cansa- 
do de repetir, é preciso 
que ela assuma o seu pa- 
pel fundamental numa 
sociedade democrática, 
com consciência crítica, 
a qual deve começar logo 
pela reflexão sobre a sua 
própria missão. 


Estou certo de que “O 
Comércio do Porto” sabe- 
rá estar à altura da sua 
ilustre história, actuali- 
zando e renovando o le- 
gado que, com justo or- 
gulho, pode apresentar. 

Ao dirigir-vos esta men- 
sagem de felicitações, sa- 
údo o seu director, Rogé- 
rio Gomes, e todos os que 
nele trabalham, realizan- 
do diariamente este pro- 
jecto e enriquecendo a 
herança recebida. 
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Editorial 


Um exemplo 
com 150 anos 


Um jornal que completa 
150 anos é por si só um 
achado. Mais do que uma 
curiosidade, é um peso his- 
tórico e uma responsabilida- 
de institucional. Porque O 
COMÉRCIO DO PORTO é 
uma das principais fontes 
históricas ainda vivas e é 
através de si que a cidade e 
a Região que serve e em que 
vive mais e melhor se pode 
rever no seu passado, reflec- 
tir o presente e preparar o 
futuro, 

Ao longo deste especial, 
os leitores podem ter uma 
ideia do que levou Manuel 
Carqueja e Henrique Miran- 
da a fundar O COMMERCIO; 
qual era a realidade política 
e económica da época, co- 
mo a cidade do Porto domi- 
nava as letras e o discurso 
da modernidade, no rescal- 
do de uma Revolução Libe- 
ral em que tinha tido papel 
fundamental; do desenho de 
uma cidade que começava a 
tomar a forma que hoje lhe 
conhecemos, com as abertu- 
ras das ruas de Mouzinho da 
Silveira, de Sá da Bandeira, 
Nova da Alfândega ou com a 
construção do Mercado de 
Ferreira Borges e do Palácio 
de Cristal; como a Foz deixa 
paulatinamente de ser uma 
zona piscatória para se 
transformar numa zona de 
elites e de bairros ricos, mui- 
to por influência das famí- 
lias inglesas que para ali se 
transferem; do nascimento 
de outros jornais como “A 


neiro”, “A Actualidade" ou 
“O Jornal de Notícias”... 

E ainda a pouco conheci- 
da e quase nada elogiada 
actividade benemérita que O 
COMÉRCIO tradicionalmen- 
te assumiu e que se materia- 


lizou em iniciativas como 
construções de diversos bai- 
rros operários e creches, 
subscrições para as famílias 
postas na miséria pelo in- 
cêndio do Teatro Baquet, pa- 
ra resgate de penhores em 
época de grande crise eco- 
nómica (1890), para as víti- 
mas de um terramoto no Ri- 
batejo (1909), das inunda- 
ções do Douro, do naufrágio 
do paquete “Veronese”, de 
gripes e do tifo, de vítimas 
de tragédias marítimas, para 
a colocação de um “sinal so- 
noro" em Leixões e para a 
compra de salva-vidas “Cego 
do Maio" da Póvoa de Var- 
pá! 


Inúmeras referências 
que ajudam a perceber a re- 
al importância deste vosso 
jornal para o Porto, para o 
Norte e para Portugal. 

Uma memória que im- 
põe a todos, a começar pe- 
los que aqui trabalham, um 
grande respeito por todos os 
que nos antecederam e es- 
pecialmente por aqueles 
que contribuiram positiva- 
mente para o prestígio de O 
COMÉRCIO DO PORTO. 
Uma memória que exige um 
enorme esforço para que es- 
ta marca do Norte retome o 
seu lugar entre os mais im- 
portantes e mais influentes 
no rumo do progresso social, 
económico e político da Re- 
gião. 

É esta história que nos 
dá a garantia de que, como 
sempre, serão Os nossos as- 
sinantes, compradores diá- 
rios e anunciantes a definir o 
futuro de um jornal que em 
toda a sua gloriosa história 
talvez nunca tenha vivido 


uma crise como a que ainda 
há pouco atravessava. 

É este o exemplo que 
nos dá a força necessária 
para laboriosamente não 
desistirmos de, página a pá- 
gina, construir um espaço 
informativo que contemple 
os interesses dos nossos 
compradores e as legítimas 
ambições dos agentes eco- 
nómicos e sociais que pres- 
tigiam e são o contributo es- 
sencial para o desenvolvi- 
mento da Região Norte. 

É a fibra ética e moral 
dos fundadores e especial- 
mente da figura de Bento 
Carqueja que nos inspira no 
caminho do progresso, da 
independência e da verdade 
na sempre delicada e difícil 
tarefa de todos os dias fazer- 
mos um jornal que tenha co- 
mo objectivo último e único 
a confiança dos leitores. 

Se lermos com atenção o 
manifesto que ocupa a pri- 
meira página de O COM- 
MERCIO de 2 de Junho de 
1854 — “É nosso pensamen- 
to estabelecer um centro de 
publicação onde os indivi- 
duos esclarecidos pela práti- 
ca e pela theoria possam ver 
exarados os seus juizos (...). 
Neste intuito todas as pesso- 
as que queiram coadjuvar- 
nos com as suas luzes achar 
nos hão prompto a publicar 
as suas ideias.” — teremos 
ainda o essencial da orienta- 
ção que queremos dar à lin- 
ha editorial d' O COMÉRCIO 
de hoje: plural e indepen- 
dente, aberto às correntes 
de opinião que queiram de 
facto discutir e debater o 
presente e o futuro da Cida- 
de, da Região e do Pais. 


Rogério Gomes 


Director Geral 


Mais uma 


> aniversário 


pródiga etapa 


Assinalando hoje 
150 Anos, “O Comér- 
cio do Porto” é certa- 
mente o jornal que du- 
rante-mais tempo exer- 
ceu as prerrogativas de 
identificação geográfi- 
ca e sociológica com 
uma região, o Norte, 
da qual a Cidade In- 
victa é indiscutivel- 
mente o histórico cen- 
tro de gravidade. Esse 
estatuto de porta-es- 
tandarte de uma re- 
gião, laboriosamente 
exercido ao longo de 
muitas dezenas de 
milhares de edições, é 
certamente um patri- 
mónio que honra e res- 
ponsabiliza cada um 
daqueles a quem cum- 
pre a missão de pros- 
seguir o caminho. Pela 
sua idade, “O Comér- 
cio do Porto" regista 
nas suas páginas mui- 
tas das mudanças oco- 
rridas nos séculos XIX, 
XX e já no terceiro mi- 
lénio, da introdução 
do liberalismo ao fim 
trágico da monarquia, 
do fiasco da primeira 
república à tentação 
totalitária, do fim das 
colónias ao sonho eu- 
ropeu, da conquista do 
espaço ao terrorismo 
global. 

Costuma acontecer 
aos jornais darem to- 
dos os dias notícia de 
que o mundo está a 
mudar e eles próprios 
não mudarem, sendo 
justo reconhecer que 
isso talvez tenha acon- 
tecido também com 
“O Comércio do Por- 
to”. O vetusto matu- 


tino da Avenida dos 
Aliados correu o risco 
de se deixar surpreen- 
der pelos tempos no- 
vos que noticiava, ten- 
do sido vítima de su- 
cessivas descapitaliza- 
ções do seu prestígio e 
do seu património. 
Mas sobreviveu, pela 
perseverança de mui- 
tos dos seus quadros € 
certamente pelo valor 
imorredoiro da sua his- 
tória. Provindo do tem- 
po dos carros puxados 
a cavalo, “O Comércio 
do Porto” entrou na 
era dos carros com 
motor de explosão e 
singrou na época da 
aviação comercial. 
Não há por isso razões 
para não ser um dos 
jornais que poderá 
contar às futuras gera- 
ções a conquista de 
novas galáxias. 
Inserido há pouco 
mais de dois anos no 
mais importante grupo 
de imprensa regional 
de implantação penin- 
sular, a Editorial Pren- 
sa Ibérica, “O Comér- 
cio do Porto” entra re- 
moçado nesta etapa da 
sua história. Coinci- 
dência feliz, do univer- 
so de 17 títulos diários 
do grupo EPI faz tam- 
bém parte o “Faro de 
Vigo”, um vizinho mui- 
to próximo, que no 
passado mês de No- 
vembro cumpriu tam- 
bém 150 anos. E não 
há demasiada ousadia 
em dizer que a osmose 


que o “Faro de Vigo” 
consegue com cidade 
que traz no nome está 
perfeitamente ao al- 
cance deste nosso jor- 
nal, que ostenta orgul- 
hosamente no título o 
nome de uma das be- 
las e personalizadas 
cidades da Europa - o 
Porto. 

A recente integra- 
ção num grupo com a 
solidez do universo 
EPI é uma garantia es- 
trutural da indepen- 
dência deste decano 
da imprensa continen- 
tal portuguesa. 

Sabemos todos que 
um jornal é tanto mais 
independente quanto 
mais rentável for a em- 
presa que o edita, e 
esse binómio — liber- 
dade/rentabilidade — 
há-de basear-se sem- 
pre na relação com os 
leitores e anunciantes. 
Este é um dos axiomas 
da liberdade de Im- 
prensa e um dos fun- 
damentos do pluralis- 
mo de opiniões em 
que se fundam as 
democracias, base, 
por sua vez, do desen- 
volvimento sustentável 
das sociedades mais 
avançadas do nosso 
tempo. 

A ver se todos jun- 
tos - leitores, anun- 
ciantes, gestores, jor- 
nalistas e accionistas 
— somos capazes de 
garantir mais uma pró- 
diga etapa na história 
deste grande jornal. 


António Matos 
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Manuel Moreira 


Governador Civil 
do Distrito do Porto 


A comunicação social, entendida como 
um conceito que engloba a imprensa escrita, 
a rádio, a televisão e mais recentemente os 
jornais digitais na internet, tem um papel re- 
levante na formação cívica dos cidadãos e na 
construção de uma opinião pública esclareci- 
da e exigente. 

Já pensaram que uma notícia pode deter- 
minar uma derrota eleitoral? Já pensaram que 
o poder de divulgação da comunicação social 
pode ajudar a encontrar uma criança desapa- 
recida? Já pensaram que a maioria das con- 
versas entre os cidadãos estão relacionados 
com informação veiculada pelos jornalistas? 

É nesta linha que sou daqueles que defen- 
de que o rigor, a imparcialidade e a adequada 
formação jornalística dos profissionais da co- 
municação social são imperativos fundamen- 
tais para quem tem a nobre missão de difun- 
dir informação aos cidadãos. A omissão de 
um destes pressupostos pode ser sinónimo de 
mentira, de calúnia ou de engano e não pres- 
tigia, nem dignifica o nosso regime democrá- 
tico, porque põe em causa os direitos indivi- 
duais constitucionalmente garantidos. 

Por outro lado, o caminho para o aprofun- 
damento da nossa jovem democracia e para a 
progresso social, cultural e económico de Por- 
tugal, exige uma comunicação social assumi- 
damente independente, criativa e participati- 
va, bem como promotora de massa crítica, 
através do livre confronto de ideias e opiniões. 

O jornal “O Comércio do Porto", fundado 
em 1854, é um exemplo que respeito e apre- 


cio. Na verdade, o facto de primar ao longo da 
sua história pela isenção e pela qualidade da 
sua linha editorial, tem reflexos directos in- 
egáveis na fama que granjeou na Região e no 
País. Neste ano, em que se comemora o seu 
150.º aniversário, quero deixar, em meu nome 
pessoal e em nome do Governo de Portugal 
que represento no Distrito do Porto, uma pala- 
vra de reconhecimento a todos os que colabo- 
ram diariamente no "Comércio do Porto”, 
desejando que o vosso trabalho continue a in- 
formar bem os portugueses. 


> aniversário 


D. Armindo Lopes Coelho 


Bispo do Porto 


Para muita gente desta 
região “O Comércio do 
Porto” foi a cartilha que 
ensinou a ler um jornal, 
foi o jornal que era preci- 
so ler, o jornal que não se 
podia dispensar. 


O jornal “O Comércio do Porto” come- 
mora cento e cinquenta anos de existência. 
É o diário mais antigo de Portugal continen- 
tal. 

Século e meio de vida significa bastante 
idade para qualquer instituição. Para um 
jornal significa, além disso, mérito, qualida- 
de, reconhecido, serviço, crédito e credibili- 
dade, raro e excepcional acolhimento. 

Constitui uma ousadia e preocupação, 
diríamos quase atrevimento, de assumir 
desde o princípio uma dimensão nacional e 
até internacional, ao mesmo tempo que, 
sem ser regionalista, foi uma expressão, voz 
e referência da região Norte, que tem a ci- 
dade do Porto como núcleo de densidade e 
irradiação. 

Como referência especial do Porto e res- 
pectiva região, “O Comércio do Porto" con- 
traiu o dever e obrigação de, apostar na per- 
sistência, perseverança, e também na recu- 
peração e retoma sempre que for necessá- 
rio ultrapassar crises e lutar contra ventos 
desfavoráveis. 

Para muita gente desta região “O Co- 
mércio do Porto” foi a cartilha que ensinou 
a ler um jornal, foi o jornal que era preciso 
ler, O jornal que não se podia dispensar. 

Cento e cinquenta anos de vida são mo- 
tivo para felicitações e parabéns, são razão 
para desejar a “O Comércio do Porto" conti- 
nuação de vida e actividade, ao serviço da 
informação, da verdade, da cidadania e da 
liberdade. 


Rui Rio 


Presidente da Câmara 
Municipal do Porto 


A cidade do Porto tem um privilégio im- 
par que não se conhece em nenhuma outra 
no Velho Continente: publica três jornais diá- 
rios mais que centenários, sem interrupções 
significativas! E de entre estes, o decano dos 
jornais diários do Continente, “O Comércio 
do Porto”, que agora completa 150 anos. 

Uma tal circunstância não pode ser vista 
como uma mera particularidade ou capricho 
da História. Trata-se, antes de mais, de uma 
lição cheia de significado: a opinião pública 
do Porto consolidou-se nas raizes da própria 
imprensa, praticamente desde o seu nasci- 
mento. 

É claro que se mantém a eterna discus- 
são sobre quem mais influi sobre quem: se é 
a imprensa que modela a opinião pública, ou 
se é esta que sustenta aquela. Sou dos que 
acredita que a opinião pública é bem menos 
influenciável do que pensam uma grande 
parte dos autores da opinião publicada. 

Desde a segunda metade do século XIX 
que os três diários do Porto convivem entre 
si, desafiando as leis da sobrevivência. Resta 
saber se as gerações actuais estão ou não à 
contribuir para garantir aos nossos sucesso- 
res a mesma herança que receberam... 

Com a frontalidade que sempre foi meu 
apanágio, receio bem que o Porto, nesta ma- 
téria, não esteja a seguir pelos melhores ca- 
minhos. A suportar este receio, temos os 
mais baixos indices de leitura da Europa e 
uma enorme concentração de leitores num 
único meio. 


De facto, temo que o Porto continue a 
perder o melhor das suas tradições, no que à 
sua histórica imprensa diz respeito, tendo 
porventura já perdido tão saudável conco- 
rrência. Mas se um aniversário é sempre mo- 
tivo de festa, que seja também de reflexão 
para quem tem a seu cargo tais responsabili- 
dades. Contrariando maus agorros, é hora de 
felicitar “O Comércio do Porto”, e formular 
votos para que prossiga um caminho sem 
fim, em nome do seu passado tão glorioso e 
honrado. 


José Gomes Pereira 
Comandante Metropolitano 


da PSP do Porto 


Consideramos “O Co- 


mércio do Porto” um 
órgão de comunicação 
social de referência e 
um instrumento de 
apreciação do nosso 
próprio desempenho, 
visando a satisfação 
das populações que 
servimos 


Congratulamo-nos pela histórica evo- 
cação dos 150 anos de existência do 
Jornal “O Comércio do Porto”, apresen- 
tando a nossa homenagem a todos os 
seus profissionals e colaboradores. 

“O Comércio do Porto”, ressalvados 
os acontecimentos de dimensão nacio- 
nal que reporta, é um diário vocaciona- 
do para a cobertura noticiosa dos acon- 
tecimentos da Área Metropolitana do 
Porto, área geográfica largamente coin- 
cidente com o âmbito de actuação da 
PSP. 

A sua leitura atenta é um factor vital 
de actualização face às problemáticas e 
conjunturas sociais que actualmente se 
nos deparam, como cidadãos e como 
profissionais cuja actuação constitui no- 
tícia ou parte dela. 

Consideramos “O Comércio do Porto” 
um órgão de comunicação social de re- 
ferência e um instrumento de aprecia- 
ção do nosso próprio desempenho, vi- 
sando a satisfação das populações que 
servimos. 

Volvido século e meio de existência e 
encontrando-nos no dealbar de um novo 
milénio, pródigo em rápidas transforma- 
ções da sociedade, esperamos continuar 
a colher no vosso renovado diário as in- 
formações que nos permitem acompan- 
har os tempos e apurar a nossa missão. 

As nossas felicitações e votos de en: 
grandecimento e de êxito. 


de Junho de 2004 


> aniversário 


Valentim Loureiro 


Presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar 


O Porto sempre foi caracterizado pelo seu 
dinamismo empresarial e cultural. Não será, 
portanto, de estranhar que os jornais repre- 
sentem um importante veículo de informação 
para todos os cidadãos e que acabem, natu- 
ralmente, por fazer parte das suas vidas. 

“O Comércio do Porto” é um jornal que 
procura informar e formar. A prova de que as- 
sim é está no facto de agora completar uma 
magnífica idade, 150 anos de existência. 

Este diário tem acompanhado, dentro das 
condicionantes que sempre limitam uma acti- 
vidade económica, o quotidiano dos portuen- 
ses, sem nunca deixar de ter informações so- 
bre o País e o Mundo, de uma forma isenta, 
frontal, honesta e muito digna. 

O gosto pelo jornalismo e a dedicação 
que uma grande comunidade tem para 
com “O Comércio do Porto" faz com que 
este periódico evolua e se mantenha como 
uma publicação sólida, Penso que, a curto 


fa20 “O Comércio do Porto” voltará a 
atirmar à sua expressao como uma das 


principais referências da Imprensa portu- 
guesa. 


Num momento de festa, não posso dei- 
xar de dizer que espero que esta data se 
repita por muitos anos. 


Narciso Miranda 


» E 


Presidente da Câmara 
Municipal de Matosnhos 


150 anos são, sem dúvida, motivo de 
comemoração. O seu significado traduz 
todo um percurso baseado, antes de 


mais, nauperação de muitos obstácu- 
los, na mcretização de alguns sonhos, 
na sedirntação de um trabalho cons- 
ciente ejuma vontade enorme de fazer 
mais e mihor com o principal intuito de 
fazer daomunicação um instrumento 
de aproxnação entre as populações. 

A voss história conta com inúmeros 
relatos «estemunhos, retratos fidedig- 
nos de mitos momentos de felicidade e 
infelicidde, diversos exemplos de de- 
dicação: trabalho, de transformação e 
inovaçãque marcam as diferentes fa- 
ses do prurso do nosso pais. 

Por tdo o vosso empenho, por tudo 
quanto im vindo a ser feito ao longo 
dos anosjue completam a vossa histó- 
ria e pelmutenticidade com que conti- 
nuam adizê-lo, congratulo-vos por mais 
um aniwssário, fazendo votos para que 
prossigaro vosso trabalho com a mes- 


mas rofissionalismo. 
ue duluro deste jornal seja cons 


truído pr novos e estimulantes des- 
afios. 


| O Comércio do Porto 


Bragança Fernandes 


Presidente da Câmara 
Municipal da Maia 


Tendo alterado o aspecto gráfico, recupe- 
rado a imagem de qualidade e mantido a se- 
riedade com que aborda os assuntos, "O Co- 
mércio do Porto" volta a ser uma referência 
incontornável na Comunicação Social portu- 
guesa. 

Tudo isto se faz com que se prepare para 
celebrar longos 150 anos de existência com 
uma pujança porventura impensável num 
passado não muito distante. O que me agra- 
da como cidadão e leitor fiel do jornal, mas 
também como Presidente da Câmara Muni- 
cipal da Maia e, como tal, pessoa interve- 
niente e interessada em tudo o que diz res- 
peito à Grande Área Metropolitana do Porto. 

A verdade é que, mesmo sendo o mais 
antigo jornal feito no Continente, O Comér- 
cio do Porto" tem sabido explorar espaços 
que parecem merecer menor atenção a ou- 
tros, constituindo-se leitura obrigatória. 

Daí que, queira felicitar vivamente "O Co- 
mércio do Porto”, bem como todos os que 
permitem que ele seja uma realidade diária, 
não só por mais um aniversário cumprido 
mas também pela certeza de um futuro mar- 


cado pelo sucesso e por uma vida que, já 
sendo longa, consegue dar assiduamente si- 
nais de juventude e ambição. 


Mário de Almeida 


Presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde 


Se festejar um aniversário de uma grande 
instituição é motivo de regozijo, assinalar sé- 
culo e meio de uma vida activa e actuante, 


como é vaso de "O COMÉRCIO DO POR- 
TO" é, taivém, razão PARA UM JUSTIFICA- 
DO ORGLHO. 

Comum iindesmentível serviço prestado 
ao País, enuito particularmente à Região 
Norte, o tsalho diariamente gravado nas pá- 
ginas do ris antigo jornal de Portugal Conti- 
nental, adongo de longas 15 décadas - um 
marco hisrico! - é bem merecedor do gene- 
ralizado areço e estima dos portugueses, 

Pela'cfesa dos interesses das populaçõ- 
es, pelo arta para situações cuja visibilidade 
possibilita encontro de soluções, e pelo di- 
vulgação'e apoio a meritória iniciativas de 
instituições colectividades, “O COMÉRCIO 
DO PORT! é credor do respeito que todos 
lhes devers. 

Por iss; neste dia de festa, deixo mereci- 
dos paraéris pelo percurso percorrido, e os 
votos parajue as páginas de "O COMÉRCIO 
DO PORT! - e o trabalho dos seus jornalis- 
ras - conhuem a espelhar um caminho de 
exemplanignidade, afirmando-se como um 
privilegiao porta-voz dos problemas das nos- 
sas populções. 


publicidade 


lusa 


Agência de Notícias de Portugal, S.A. 


Informação Pura 
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O PORTO TEM 
5 NOVAS 
O mesmo preço — EsTAÇÕES 


LINHA (6) 


Boavista (Est. Casa da Música) > Baixa [Est. Trindade] - 4 min. 
Boavista [Est. Casa da Música) > Campanha - 9 min. 


www metrodoporto,pt Metro do Porto. À vida em movimento. 
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Todos andamos cem ele. 


E 
RE ae 


e qi ta mv 


Ndo tem que se preocupar. 
Com o Andante é só validar. 


andante 


Todos os transporte:na sua mão 
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Luis Filipe Menezes 
Presidente da Câmara 
Municipal de V. N. de Gaia 


O jornal O Comércio do Porto com- 
pleta um centenário e meio de vida. 
Idade histórica e que merece ser real- 
çada, tanto mais tratando-se de um 
órgão de comunicação social. O Comér- 
cio do Porto já teve altos e baixos, ulti- 
mamente mais baixos que altos, 
mas aqui está para continuar a merecer 
a honra e glória de título mais antigo 
da Imprensa portuguesa. Por isso, 
quero saudar este jornal pelo seu 
estoicismo, pela sua coragem, pela 
sua perserverança. Quando muitos o da- 
vam como acabado, o Comércio do Por- 
to continua bem vivo e, por isso, aplau- 
do todos os seus trabalhadores. 

O Comércio do Porto surge revigora- 
do neste novo milénio, com uma nova 
Direcção, cuja competência e profissio- 
nalismo dão garantias de sucesso ao 
jornal. 

Cabe, por isso, ao jornal, cuja nova 
linha editorial faz jus à sua história e ao 
seu papel de jornal do Norte, voltar a 
ser uma referência de bom jornalismo, 
de rigor e isenção. 

Depois de atravessar o último século 
de publicação ininterrupta, cujas 
mudanças de instalações marcaram 
uma existência de vanguarda, manten- 
do-se sempre fiel aos princípios funda- 
mentais da sua fundação, em 2 de Jun- 
ho de 1854, sendo de salientar o espi- 
rito empreendedor de Bento Carqueja 


que acabaria por legar à cidade do Por- 
to e ao resto do país um jornal de refe- 
rência. 

Estes 150 anos de história mere- 
cem-nos respeito e admiração, já que 
pela sua Redacção passaram jornalistas 
e homens de letras de recorte literário 
notável, dignos de apreço, o que impor- 
ta realçar neste aniversário, para que a 
sua linha de acção nunca se desvie dos 
valores e princípios que lhe serviram de 
berço. 


Fernando Melo 


Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo 


O Comércio do Porto foi um órgão de 
Comunicação Social que se evidenciou 
pela luta contra as ditaduras (a que 
existiu antes do 25 de Abril e a que se 
quis instalar após). 

Assim, para além da sua função de 
informar, o jornal tem desenvolvido, 
também, uma actividade formadora de 
opinião. 

Devemo-lhe tudo isso e esperamos 
que mantenha a linha de isenção que o 
caracterizou e que o fez resistir a todas 
as vicissitudes. 

Paralelamente a essa função, "O Co- 
mércio do Porto” assumiu-se como uma 
grande voz do Norte e tem sido, indis- 
cutivelmente, um aliado importante na 
afirmação política, económica, cultural, 
social e desportiva de toda uma região. 

Por tudo o que "O Comércio do Por- 
to” tem feito pelo país e pela região 
Norte em particular, e, sobretudo pelo 
que ainda vai fazer, desde já manifesto 
os meus sinceros agradecimentos. Só 
com muita coragem, empenho, dedica- 
ção e amor à causa é que se atingem 
150 anos de vida. 

Ao “O Comércio do Porto” envio os 
meus votos de feliz aniversário e muitos 
anos de vida. 


"O Comércio do Porto' 


assumiu-se como uma 
grande voz do Norte e 
tem sido, indiscutivel- 
mente, um aliado im- 
portante na afirmação 
política, económica, 
cultural, social e des- 
portiva de toda uma 
região. 


José Mota 


+ aniversário 


Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho 


É sempre grato participar nas comemo- 
rações de aniversário de um amigo. Por is- 
so me junto com evidente satisfação a esta 
festa de “O Comércio do Porto”. 

Ro considerar o vosso jornal como um 
amigo quero que fique bem explícito que 
essa amizade se radica precisamente no 
muito respeito que nutro pela instituição, 
pelo seu director e pelo conjunto dos pro- 
fissionais que aí trabalham. 

A amizade cresce alicerçada no aumen- 
to do respeito mútuo, que, por seu turno, 
assenta na independência com que se ac- 
tua no terreno. É este o caso, que muito 
me apraz registar. 

“O Comércio do Porto” é um título in- 
contornável na história da imprensa portu- 
guesa. Ele próprio, de resto, é um dos mais: 
credíveis protagonistas dessa própria histó- 
ria. Mais ainda: faz parte integrante da his- 


tória do pais neste último século e meio. 

Ao longo do tempo, as suas páginas 
acompanharam o evoluir da actualidade e 
publicaram prosas brilhantes não apenas 
de profissionais de eleição, mas também 
de colaboradores criteriosamente seleccio- 
nados e que acrescentaram significativas 
mais-valias ao conteúdo editorial do jornal. 

Com a mais recente remodelação, cujos 
resultados estão bem à vista, eis que “O 

“Comércio do Porto” assume agora uma 
identificação claramente regional, assu- 
mindo a cidade e a região Norte como ob- 
jecto fulcral da sua actuação e da sua 
atenção. 

Junte-se a tudo isto um aspecto gráfico 
que surgiu claramente beneficiado, um di- 
rector que conhece bem a casa e que é um 
prestigiado jornalista, um corpo redactorial 
recheado de profissionais competentíssi- 
mos e firmemente empenhados em contri- 
buir para levar a nau a Bam ReHA, E um 
conjunto de colaboradores, aos mais diver- 
sos níveis, que tão bem souberam “vestir a 
camisola”, e eis encontrada uma saborosa 
receita que faz com que a leitura do jornal 
não se torne apenas uma obrigação cir- 
cunstancial. 

É por isso que, apesar da vetusta idade 
que o diário ostenta, ele aparece agora to- 
dos os dias nas bancas com a força de uma 
juventude que se renova e que com tanto 
agrado constato. 

Com a passagem de mais este aniversá- 
rio de “O Comércio do Porto”, estamos, afi- 
nal, todos de parabéns até nós, os leitores 
fiéis, até a cidade que tanto lhe deve, até a 
região norte, cuja idiossincrasia é cada vez 
mais bem interpretada em termos de con- 
teúdo editorial. 

Parabéns ao “Comércio do Porto"? Cla- 
ro, com todo o entusiasmo! 


Macedo Vieira 


Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim 


Se raros são os que se afoitam a chegar 
aos 100 (e por isso todos nós os olhamos 
com aquela reverência intrigada de quem 
neles revê a secreta esperança de também 


lá chegar - mas em melhor estado, porque 
ser centenário é ser frágil..., e nós deseja- 
mos a idade mas não a (frágil)idade...), 
não passa ainda de miragem chegar aós 
150, se bem que a ciência antecipe cená- 
rios em que tal é possivel e os prometa já 
para o século em curso, mas com tais debi- 
lidades ao nível da qualidade de vida e 
com tais consequências no tocante às exi- 
gências orçamentais da segurança social 
que eu estou certo de que essa geração de 
anciãos lamentará a sorte que lhe coube... 
E, como o poeta, desejará antes a morte 
que tal sorte! 

E se assim é no plano individual, o que 
dizer da vida de uma Instituição que, no 
campo economicamente sensível da comu- 
nicação, atravessou, com saúde, século e 
meio, e comete a proeza de se apresentar 
jovem e irreverente? 

Se assim fosse no plano individual, no 
tal cenário de uma alargada possibilidade 
de vida até aos 150 anos, eu não me im- 
portaria nada de cá estar... 

Numa só palavra, que diz tudo: Para- 
béns, Comércio do Porto! 
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Uma das a antes para 
Trabalhar na Europa 2003 

Great Place to Work Institute Europe 

Melhor Seguradora para Trabalhar 
em Portugal 2003 


Great Place to Work Institute, Revista Exame 


Melhor Seguradora Não-Vida 2002 


Deloitte&Touche, Dun&Bradstreet e Revista Exame 


Uma equipa vencedora. 

Só uma equipa empenhada e dedicada consegue obter (P) MAPIF R E 
os melhores resultados. Obrigado a todos os nossos SEGUROS GERAIS, S.A. 
colaboradores, mediadores, fornecedores e clientes. 
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Silva Tavares 


1975-1978 


À entrada da década de 70, a família Seara 
Cardoso estava confrontada com o problema do 
relançamento de "O Comércio do Porto”, uma das 
“instituições” da sociedade civil tripeira, identifi- 
cada então com os valores (cada vez menos) lai- 
cos e (cada vez menos) republicanos, mas inde- 
fectivelmente democrata, fortemente regional e fi- 
gadalmente anti-Terreiro do Paço. 

Viviam-se, então, as primícias duma Primavera 
Marcelista, que teria o seu “pico” em 1973, com 
o Congresso da ANP-Acção Nacional Popular, em 
Tomar, em Maio, e com o Congresso dos Comba- 
tentes do Ultramar, no Coliseu do Porto, em Jul- 
ho. 

“O Comércio do Porto” vivia, pois, no início da 
década de 70, uma intensa crise de identidade, 
porventura de sobrevivência. Uma crise que não 
transcendia o circulo restrito dos mais íntimos da 
família Seara Cardoso. Todos percebíamos que 
não seria tarefa fácil alterar, a partir de dentro, to- 
da uma filosofia de fortes princípios conservado- 
res, alicerçados numa tradição familiar esmerada 
e socialmente comprometida. “O Comércio do 
Porto" era, de facto, uma “grande família”. Mas 
em vias duma inadiável transição. 

E porque eu próprio, então jovem repórter, era 
(inconscientemente, confesso) uma espécie de 
“cavalo de Tróia” jogado pela ala liberal dos mais 
altos quadros administrativos da empresa, pude 
viver e testemunhar alguns episódios curiosos 
dessa fase. 

Um deles, foi a cobertura do | Festival de Vilar 
de Mouros, em 1971. Só o simples facto de o jor- 
nal destacar um “enviado especial" a um evento 
daquela natureza, era si mesmo “revolucionário” 
para os padrões do conhecido matutino da Aveni- 
da dos Aliados. 

Problemático — pensava eu — seria o destaque 
a dar à “peça”, Quem, num gabinete da Baixa do 
Porto e sem a informação em catadupa dos dias 
de hoje, tinha de decidir isso, optaria por uma pe- 
quena notícia, a uma coluna, na secção dos Es- 
pectáculos. Quem, em terras de Vilar de Mouros, 
se surpreendeu, como eu, com a grandeza do Fes- 
tival, só tinha de “despejar” (pela única via possi- 
vel, o telefone) “montes” de crónicas (debitadas 
por entre as maiores dificuldades logísticas), ain- 
da a pensar nos “descontos” do "lápis azul” do 
Exame Prévio (ex-Censura), tradicionalmente pou- 
co meigo para o jornal da família Seara Cardoso. 

“O Comércio do Porto”, modéstia à parte, fez 
um brilharete, Mas, no regresso, fui convocado 
(caso raríssimo na Redacção e logo traduzido co- 
mo indiciando uma situação de risco!) ao esconso 
gabinete, no rés-do-chão, do Director Seara Car- 
doso. Foi para mim uma sensação estranha, teste- 
munhada pelo “velho” Passas, o bondoso Chefe 
de Redacção. Estimulado pelo silêncio do caris- 
mático Director, “despejei o saco” sobre o que 
pensava ser a orientação do jornal, a partir da ex- 
periência de Vilar de Mouros. 

Mas, depois de subir à Redacção, já sentado na 
secretária e com toda a gente a tentar saber o que 
se tinha passado, questionei-me, de repente, que 
a atenção (leia-se, o longo silêncio) que me dis- 
pensara o Director podia querer dizer outra coisa 
que não a concordância. E daí..., com uma palma- 
dinha nas costas pelo bom trabalho feito, eu podia 
estar simplesmente à espera de ser despedido... 

O resto da história já se sabe. E até na opção a 
família Seara Cardoso soube ser grande. Claro que 
“O Comércio" mudou. E vai continuar a mudar. 
Mas isso são outras histórias. 


Fui um jornalista feliz na minha ca- 
rreira, começada aos 18 anos de idade, 
como simples colaborador e, mais tarde 
(1972) como profissional. Ingressei em 
“O Comércio do Porto” em 31 de De- 
zerribro de 1973, quando o jornal foi ad- 
quirido pelo dr. Miguel Quina, tendo si- 
do então "transferido" do Jornal de Noti- 
cias, juntamente com outros dois cama- 
radas de profissão. 

Em “O Comércio do Porto” iniciei a 
minita actividade como responsável pela 
Secção Desportiva, mas com o surgir do 
25 de Abril e com a instabilidade que se 
criou, no próprio jornal (e nos jornais em 
geral), acabei por percorrer todos os pa- 
tamares da carreira, sempre apoiado so- 
mente nos argumentos da dedicação ao 
trabalho, acabando por depois de ter si- 


1981 


Dentro de alguns dias completam-se 
trinta anos sobre a minha profissionali- 
zação de jornalista. Feito o tirocínio co- 
mo colaborador em diferentes jornais, 
foi na redacção de “O Comércio do Por- 
to” que vi abertas as portas para uma 
carreira que ambicionava desde menino. 
E neste mesmo jornal ganhei raízes, que 
a ele me prenderam formalmente duran- 
te cerca de duas décadas, das quais 
quase uma como director. 

Nesta casa consolidei boa parte dos 
pilares da minha personalidade. Sem 
hesitações nos objectivos, e com um 
programa de acção, que no meu primei- 
ro editorial definia nestes termos: “Na 
elegância da palavra, na serenidade do 


Ao recolher, do escaninho das 
minhas recordações, lembranças da 
passagempelo Comércio, saltam, com 
vivacidade: o entusiasmo jornalístico 
do projecto iniciado em Outubro de 
1973 (aquando da compra do jornal 
pelo então designado Grupo Quina, à 
volta do Banco Borges); a louca eufo- 
ria da Revolução e o quase imediato 
contraponto das "Tripas à Moda do 
Porto"; a reprivatização dos anos 90; 
e o doloroso interregno, então já co- 
mo director, por que passou o jornal, 
à espera de alguém que gostasse de 
informação, que soubesse lidar com 
ela e que entendesse que o jornalis- 
mo não é uma actividade de merce- 
nários por mais cosmopolitas que se 
apresentem, mas uma forma digna de 
fazer parte da história das pessoas. 


Joaquim Queirós + 
1978-198 


do subchefe de Redacção, chefe, direc- 
tor-adjunto (e até director comercial), 
acabar por dirigir o jornal durante mais 
de dois anos, sucedendo-me no cargo o 
dr. Manuel Teixeira, que tinha colabora- 
do comigo como chefe de Redacção. 
Vivi momentos dificeis, mas também 
alguns de esperança, sobretudo quando 
o jornal foi administrado pela liderança 
firme e entusiástica do dr. Adalberto 
Neiva de Oliveira. Depois, outros interes- 
ses se envolveram e com epicentro na si- 
tuação económica e financeira da em- 
presa: Hoje, embora continuando vene- 
rável, “O Comércio do Porto” é uma sau- 
dade daquele imponente jornal da Ave- 
nida dos Aliados, jornal centenário, 
verdadeiro detentor da autêntica história 
da Cidade do Porto. O Jornal de Camilo. 


Manuel Teixeira 


espírito, e na firmeza das convicções 
procuraremos ser a simbiose do passado 
com o futuro, de olhos postos na realida- 
de do presente.” 

Na hora da partida, no último edito- 
rial que publiquei nestas páginas, em 
jeito de desabafo, escrevi então: “Nesta 
longa caminhada aprendi a melhor con- 
hecer o mundo e a olhá-lo com o des- 
prendimento de quem sabe que tudo é 
efémero sobre a Terra. Aprendi ainda, e 
acima de tudo, a dizer “NÃO”. 

Sobre a primeira frase são passados 
vinte e dois anos, e sobre a segunda já lá 
vai uma dúzia. Todavia, se hoje voltasse 
a pisar os mesmos trilhos daquele per- 
curso ainda assim aquelas mensagens 
manteriam plena actualidade. O que sig- 
nifica dizer que se passaram os anos 
mas os princípios mantêm-se perenes! 

“O Comércio do Porto" completa ho- 
je 150 anos. E nas veias da sua História 
corre-lhe o sangue da vitalidade. Sem 


Alberto Carvalho . 


Cento e cinquenta anos após o seu 
aparecimento, neste novo milénio em 
que a informação se transformou 
num subproduto do entretenimento, 
todos começamos a sentir a necessi- 
dade de um reencontro sério entre os 
jornalistas e os leitores: um reencon- 
tro que restitua aos jornalistas as 
suas regras profissionais e deontoló- 
gicas e garanta aos leitores a confian- 
ça na informação que lhes é forneci- 
da. Este realinhamento, não depen- 
dente de organizações que represen- 
tam interesses parcelares da socieda- 
de, consegue-se com profissionais ( e 
o Comércio tem-nos, a começar pelo 
seu director) e com um proprietário 
que goste de informação e que queira 
o jornal. 

Felizmente, e após longos anos de 


Servi a empresa durante mais de 20 
anos. Muito da minha vida, talvez o mel- 
hor da minha vida, ficou dentro das pa- 
redes daquele edifício. Mais tarde, ainda 
voltei, para Fernandes Tomás. Mas já 
não era o “meu jornal”. Como director- 
adjunto apresentei um projecto para fa- 
zer dele um verdadeiro baluarte da re- 
gião norte, adiaram a discussão e, nada 
mais me restou que não fosse dizer 
adeus. Com pena. Mas ainda hoje não 
passo pela Avenida dos Aliados. Aquela 
casa humedece-me os olhos... 


epitáfio no horizonte, nem testamento 
de finados. Assim o consigam o engenho 
eo saber, a vontade e a determinação, a 
seriedade e honestidade dos profissio- 
nais a quem compete preservar este no- 
tável património da Imprensa Portugue- 
sa. 
Esta é uma responsabilidade que 
merece ser reflectida todos os dias. 
Não apenas por quem tem hoje sobre 
os ombros a obrigação de todas as 
manhãs dar vida a este projecto. Mas 
também por todos aqueles que, de 
uma forma ou de outra, se assumem 
intérpretes da consciência colectiva, 
dos anseios das gentes do Norte, e dos 
ideais da alma do Porto. 

Por tudo isto, voltar às páginas de 
Comércio do Porto”, em dia de aniversá- 
rio, é muito mais do que um gesto de 
saudade. É sobretudo um grito de alar- 
me, tão sereno e tão convicto quanto o 
justificam 150 anos de História... 


1998-1998 


espera, o Comércio é de alguém que 
já não precisa de dar provas de que 
gosta e sabe de informação, e que 
quer integrar este jornal no seu pres- 
tigiado universo mediático. Por isso, 
o Comércio está de parabéns e, com 
ele, o Norte do País, os jornalistas 
que nele trabalham e todos os que, 
ao longo desta mais que secular ca- 
minhada, contribuíram, no momento 
e da forma mais adequada, para que 
neste dia 2 de Junho de 2004, todos 
possamos dizer, com orgulho, "Em 
frente, Comércio! 
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José Rebelo 


1999-200 


Há jornais que são como os monumentos: desti- 
nados a perdurar como marcos históricos. Tal como 
qualquer outro monumento, também os jornais — 
os que conseguem alcandorar-se àquele estatuto — 
sofrem a erosão dos anos, envelhecem. Mas a sua 
essência, o espírito que os enformou, permanece in- 
alterado. É que os monumentos, os verdadeiros, têm 
alma e esta não muda, independentemente das vi- 
cissitudes de forma que o tempo lhes impõe, Assim 
é "O Comércio do Porto”. 

Em 1854 Manuel de Sousa Carqueja e Henrique 
Carlos de Miranda, insatisfeitos com o jornalismo de 
cariz eminentemente político que se fazia nos nove 
periódicos que se publicavam na cidade, decidiram 
fundar um jornal alheio às questiúnculas partidá- 
rias, O primeiro verdadeiramente independente. Se- 
guiram a fórmula do estadista inglês William Glads- 
tone: “O maior monumento que existe e que melhor 
simboliza o nosso saber e o nosso poder científico e 
industrial é o jornal”, E foi assim que mais um mo- 
numento se juntou aos que o Porto já possuía, Cen- 
to e cinquenta anos volvidos, ele, “O Comércio do 
Porto”, aí está. O tempo forçou a várias operações 
de cosmética, a actualizações de imagem, mas a al- 
ma é a mesma: pode-se lavar a cara aos monumen- 
tos, pode-se redecorá-los, dar-lhes novos motivos de 
atracção que não se altera aquilo que eles represen- 
tam. Porque eles — e entre eles “O Comércio do 
Porto" — são uma parte da História, da história da 
Cidade, da história do País. 


António Soares 


lbrnais? São tanto mais do que 
papel! e tinta. Máis do que os bi- 
liões de caracteres e de bytes com 
que se mede um dia de trabalho 
Muita mais do que as notícias que 
putiicam. Um jornal vivo é, acima 
de tudo, gente. É os seus autores, 
os jornalistas, editores, directo- 
res, gráficos, serviços de apoio, 
publicidade, cronistas, todos 
aqueles que se sentem unidos por 
um indestrutível fio de vontade. 
Pelo desejo de ver todos os dias 
na rua, nos cafés, no metro, na ta 
bacaria, o seu esforço recompen- 
sado com uma edição que valha a 
pena, com coisas para contar, 
com algo que faça a diferença, Só 
assim satisfarão toda essa outra 
gente que faz um jornal existir, os 
leitores. 

Quando, há cerca de quatro 
anos, integrei aos quadros de “O 
Comércio do Porto”, havia esses 
dois grupos essenciais de gente, 
para que aquele fosse um projec- 
to vibrante. Foram tempos de 
descoberta para os que trabalha- 
vam em Fernandes Tomás e, es- 


Hoje, quando olho para trás, 
fico com a certeza de que va- 
leu a pena e que fico com o 
Comércio como uma das ex- 
perências mais ricas da min- 
ha vida profissional. E, quan- 
do olho para frente, tenho a 
certeza de que a gente do 
futuro merece que o Comér- 
cio não pare. 


Fátima Dias Iken 


tou certo, para os leitores do de- 
cano dos jornais do continente. 
O diário tinha perdido o pé ao 
tempo e era necessário trazê-lo 
de volta para um novo milénio, 
para, pelo menos, mais 150 
anos de vida. Foi um trabalho 
esgotante, mas gratificante, bem 
lançado, mas incompleto. Tive a 


. vantagem de trabalhar com uma 


equipa excepcional, mas tive- 
mos contra nós as limitações 
que todo os jornais sofrem: o de 
tentarem existir num país que lê 
pouco, que não valoriza o conhe- 
cimento. Hoje, quando olho para 
trás, fico com a certeza de que 
valeu a pena e que fico com o 


Comércio como uma das expe- 
rências mais rigas da minha vida 


profissional. E, quando olho pa- 
ra frente, tenho a certeza de que 
a gente do.futuro merece que o 
Comércio não pare. 


Acabar o ano de 2001 fazendo o jornal chegar todos os dias 
aos seus leitores representou um trabalho cujo alcance e impli- 
cações poucos, para além de todos quantos ali trabalharam, po- 
derão compreender. Foi uma transição dramática, um período de 
extremos, que se sucederam a um ritmo alucinante. Foi também 
um período de sacrifícios, que levaram “O Comércio do Porto”, 
do ponto de vista financeiro, desde o desafogo ao quase encerra- 
mento e ao renascimento, no espaço de apenas alguns meses. 
De tudo isto, espero, os leitores do decano dos jornais do conti- 
nente terão tido apenas uma ou outra suspeita, um ou outro vis- 
lumbre. 

Sobre este período, muitas histórias poderiam ser contadas de 
companheirismo, de solidariedade, de capacidade de sofrimento, 
de competência, de profissionalismo sem limites em condições 
que tornavam justificável e até compreensível a desistência. 

Se existe uma mística, “O Comércio do Porto" tem-na certa- 
mente, Eu conheço-a há quase duas décadas, desde o momento 
em que entrei pela primeira vez numa redacção, ainda no prédio 
da Avenida dos Aliados. “E graças a essa mística, mas sobretudo 
a um conjunto notável de profissionais de muitas gerações de jor- 
nalistas que por ali passaram e continuam a passar, que “O Co- 
mércio do Porto” deve agradecer o facto de estar agora a come- 
morar os seus 150 anos de existência. 

Pela minha parte, apesar de tudo, prefiro recordar a parte bo- 
nita da história e principalmente as pessoas que dela fizeram 
parte. Penso que todos os sacrifícios valeram a pena e que “O 
Comércio do Porto” tem um grande futuro pela frente. Assim ga- 
ranta o novo proprietário - a Prensa Ibérica - as condições para 
que o jornal continue a crescer em dimensão e qualidade. Eu 
acredito que sim. 


Lembro-me perfeitamente do primeiro dia em 
que subi a imponente escadaria do edifício do 
“Comércio”, na Avenida dos Aliados. Foi há cerca 
de 15 anos, uma gota de água no manancial histó- 
rico deste jornal perene que faz parte da minha vi- 
da, como um familiar muito próximo ou um amigo. 
Porque foi aqui que compartilhei algumas horas 
de vida memoráveis e onde conheci certas pessoas 
que me levam a continuar a acreditar. 

E não há nada que desabe as emoções e as 
conquistas, até os desencantos momentâneos, 
porque nas veias há-de sempre correr este estran- 
ho apelo. Porque a vida se faz projectando o futu- 
ro, mas também de memórias, é impossível não 
lembrar todos os que ajudaram a solidificar este 
título, muitas vezes contra ventos e marés. 

Reconstruir a casa não é fácil, nada fácil mes- 
mo, mas os passos que temos dado levam-nos a 
ter confiança que o "Comércio" alcançará o pódio 
glorioso que merece, O objectivo, citando Carlos 
de Oliveira, é “empurrar o tempo ao encontro das 
cidades futuras/ fique embora mais breve a nossa 
vida”. 

Porque todos os dias actualizamos o princípio 
que nos move hora a hora e nos leva a alcançar 
mais leitores, os primeiros eleitos de uma longa 
história de vida que, como um corpo humano, se 
vai transformando mas que tem essa capacidade 
anímica única de rejuvenescer, sem “liftings” mas 
no âmago, quando se quer. Quando todos querem. 


66 


Reconstruir a casa não é fácil, na- 
da fácil mesmo, mas os passos 
que temos dado levam-nos a ter 
confiança que o Comércio” al- 
cançará o pódio glorioso que 
merece. O objectivo, citando Car- 
los de Oliveira, é 'empurrar o 
tempo ao encontro das cidades 
futuras/fique embora mais breve 
a nossa vida”, 
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Rui Moreira 


Presidente da Associação 
Comercial do Porto 


O Comércio do Porto celebra 150 anos 
de existência, num momento em que reassu- 
me, paulatinamente, o fulgor e a influência 
que teve, O seu novo grafismo é simbólico, 
porque nos recorda um regresso à origens 
com um toque de contemporaneidade, o que 
é sintomático das qualidades de um projecto 
de importância vital para a região. Numa al- 
tura em que se torna essencial resistir ao flu- 
xo migratório de competências, é imprescin- 
dível dispôr de uma imprensa livre, que seja 
o nosso olhar sobre o País e o Mundo e não 
olvide as questões regionais. 

O Comércio do Porto e a Associação Co- 
mercial do Porto a que presido e que este 
ano celebra os seus 170 anos, têm uma his- 
tória com inúmeros paralelismos, com um 
enredo cúmplice. 

Nesta efeméride, não posso deixar de re- 
cordar um homem que deixou uma marca in- 
delével e que assumiu um papel de relevo 
nas duas Casas. José Joaquim Rodrigues de 
Freitas, um dos mais notáveis jornalistas por- 
tuenses de todas as épocas, homem da gera- 
ção de 70 que durante décadas liderou a re- 
dacção d'O Comércio do Porto e foi membro 
de relevo, secretário e sócio honorário da As- 
sociação Comercial do Porto. À sua pena se 
devem grande parte das posições públicas e 
dos documentos apresentados ao governo 
por esta Associação na sua época de ouro, 
questões polémicas que Rodrigues de Freitas 
muitas vezes ensaiava com a sua prosa nas 
páginas d'O Comércio do Porto. A célebre 


"Janeirinha” de 1 de Janeiro de 1868 nasce 
numa Assembleia Geral da Associação Co- 
mercial por si secretariada e é o primeiro 
grande momento de intervenção pacífica em 
que se associam a imprensa e a opinião pú- 
blica contra o Governo. O espírito de Rodri- 
gues de Freitas, que mais tarde se viria a no- 
tabilizar como político da oposição republi- 
cana, é um símbolo do liberalismo portuen- 
se, que deve servir de inspiração a'O Comér- 
cio do Porto e aos seus jornalistas, na defesa 
dos interesses da cidade e da região. 


Ludgero Marques 


Presidente Associação 
Empresarial de Portugal 


O Comércio do Porto está de parabéns, 
não apenas pela comemoração de mais um 
aniversário, mas também porque, ao longo 
do seu já longo percurso de vida, tem vindo 
a acompanhar a evolução dos tempos e a 


dar conta de tudo aquilo que se passa na re- 
gião Norte. 

A primeira página é agradável e expressi- 
va, sem nunca querer ser sensacionalista, 
atitude de destacar, se olharmos para as 
tendências da generalidade da imprensa 
portuguesa. 

Em termos gráficos são de louvar as alte- 
rações levadas a cabo. Tornaram o jornal 
mais fácil de ler, mais cómodo e actual. 

As diversas secções do jornal constituem 
mais-valias para os leitores, possibilitando 
uma abordagem de temas actuais e de inte- 
resse público nas mais variadas áreas. 

Na área da Economia, não posso deixar 
de referir um aspecto que, quanto a mim, 
poderia ser mais explorado: as Pequenas e 
Médias Empresas têm bastante peso e con- 
tribuem muito para a economia nacional, 
merecendo, provavelmente, um maior des- 
taque em relação àquele que lhes é conce- 
dido. 

O jornal mais antigo de Portugal Conti- 
nental que conquistou o seu espaço à custa 
de um trabalho correcto e digno. 

Parabéns por tudo isto a toda a equipa. E 
muitos anos de vida! 


Juvenal Silva Peneda 
Presidente do Conselho 
de Administração da STCP 


A importância de um jornal como O Co- 
mércio do Porto vê-se pela sua idade: nenhu- 
ma empresa, nenhum projecto, nada atinge 
150 anos se não reflectir uma alma interior e 
uma constante capacidade de se modernizar 
e adaptar a cada tempo. 

No caso de um jornal, essa alma é natu- 
ralmente mais viva, mais rica, porque o pro- 
jecto não pode viver apenas de ambições co- 
merciais. 

O Comércio do Porto, com o seu século e 
meio de existência, revela essa capacidade 
de informar, de saber ver e saber transmitir a 
sua visão aos leitores, nos quais fielmente 
me incluo. É uma instituição da cidade que, 
a par de tantas outras, ajuda diariamente a 
construir e unificar uma região. 

Costumo dizer que só se consegue trans- 
formar um aglomerado populacional em co- 
munidade urbana através de dois mecanis- 
mos: partilha de informação e mobilidade 
fluida das pessoas, Esse tem sido, ao longo 
dos tempos, o papel de instituições como O 
Comércio do Porto e a Sociedade de Trans- 
portes Colectivos do Porto. Se à STCP com- 
pete unir, todos os dias, os imensos e tão di- 
versos pólos desta cada vez maior e comple- 
xa área que se agrega em torno do Porto, ao 
Comércio do Porto tem cabido, todos os dias, 
a responsabilidade de ajudar a criar uma 
“ideia de região”. 

Ao longo do caminho que, durante, os 
meados do século XIX, estas duas instituiçõ- 
es têm percorrido, a STCP tem sido teste- 


munha da forma responsável, cívica mas 
sempre exigente e crítica, como O Comércio 
do Porto sempre desempenhou as suas fun- 
ções editoriais. E assim que se constrói uma 
reputação. Numa altura em que o jornal cla- 
ramente arriscou num “salto” gráfico inova- 
dor e apostou nas novas tecnologias e numa 
redacção jovem mas competente, aos para- 
béns por um aniversário tão memorável co- 
mo o dos 150 anos junto uma clara homena- 
gem à sua capacidade de se modernizar e 
adaptar aos ventos do futuro. 


Nuno Cardoso 


Presidente da Administração 
das Águas do Douro e Paiva 


Um jornal bafejado com o «favor do pú- 
blico» 

A Comunicação Social é, inequivocamen- 
te, um factor de progresso e afirmação local 
e regional. A jusante da sua função informa- 
tiva tout court, os media funcionam como 
instrumentos de cidadania activa, mecanis- 
mos de pressão ou reivindicação, espaços de 
debate geradores de opinião pública, efica- 
zes meios de educação e difusão cultural, 
canais de comunicação entre os diferentes 
poderes e elementos identitários e agregati- 
vos das comunidades locais. 

Neste sentido, e sem temer o peso da pa- 
lavra, direi que os media são sinónimo de po- 
der, tanto político como económico, cultural 
ou social. Por conseguinte, a distribuição ge- 
ográfica dos órgãos de informação é, em si 
mesma, um importante meio de descentrali- 


zação de poder e subsequentemente de 
equilíbrio, aos mais diversos níveis, entre ci- 
dades e regiões do mesmo país. Logo, para 
que haja um desenvolvimento harmonioso 
do todo nacional, é necessário que a Comu- 
nicação Social progrida localmente. 

» pois, bastante importante para uma ci- 
dade ou região que no seu perímetro urbano 
estejam sediadas empresas de comunicação 
social. Por esta razão, e também enquanto 
leitor, não posso deixar de enaltecer a longe- 
vidade e pertinácia de o COMÉRCIO, um jor- 
nal que, nos seus 150 anos de existência, 
soube honrar Portugal, a cidade do Porto e a 
imprensa portuguesa. 

Aquando do 70.º aniversário do jornal, o 
seu director de então e sobrinho de um dos 
fundadores, Bento Carqueja, escreveu: «O 
Commercio do Porto seguiu a sua carreira 
(...) animado pelo constante propósito de se 
manter superior a quaesquer interesses que 
não fossem os verdadeiros e genuinos inte- 
resses nacionaes; alheio sempre a influen- 
cias estranhas, venham elas d'onde vierem. 

Uma outra força o bafeja e o avigora, à 
medida que vai avançando na idade: - É o, 
favor do público, tantas vezes e por tantas 
fórmas manifestado» . 

Estou certo de que o COMÉRCIO vai con- 
tinuar no futuro — se possivel por mais 150 
anos! - a merecer o tal «favor do público» de 
que falava Bento Carqueja. Para tanto, basta 
que mantenha incólumes os seus pergamin- 
hos de independência, seriedade e profissio- 
nalismo. Resta-me, então, terminar com vo- 
tos de felicidade para a administração, direc- 
ção, redacção e restantes trabalhadores de O 
Comércio do Porto, aproveitando ainda para * 
sublinhar que a recente e bem conseguida 
reestruturação do jornal é, também ela, um 
bom prenúncio para o futuro. 
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E A empresa é responsável pelo abastecimento deiqua a mais de ê 
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Marco António Costa 
Presidente da Distrital 


do PSD/Porto 


Comemorar 150 anos de vida só está ao 
alcance dos predestinados e dos lutadores. 
O aniversário d' O Comércio do Porto é 
uma demonstração inequívoca da força e 
garra que caracteriza as gentes que têm 
feito e colaborado na longa e bem sucedida 
história deste periódico. O simples facto de 
ter atravessado três séculos de vida é, por. 
si só, revelador da força de vontade de to- 
dos quantos fazem d' O Comércio do Porto 
o jornal de referência do Norte do País, 
quer a nível cultural, desportivo, social, po- 
lítico, entre outros. 

Sempre em constante evolução e adap- 
tando-se às novas realidades que caracteri- 
zam o jornalismo nacional e internacional, 
o Comércio do Porto é, hoje em dia, uma 
das vozes mais activas do país em geral e 
do norte em particular. 

Estou certo que este prestigiado órgão 
de Comunicação Social irá continuar com 
um papel fundamenta! na defesa e divul- 
Egação dos mais nobres valores culturais e 
de cidadania, e isso porque tem no seu 
elenco redactorial pessoas que tratam o 
jornalismo com Rigor , Qualidade e Mes- 
tria, 

E é o rigor e isenção com que as peças 
jornalísticas são apresentadas que transfor- 


maram O Comércio do Porto num diário de 
referência, nomeadamente na promoção e 
divulgação do Norte do país. 

Por tudo isto, é com enorme orgulho 
que felicito O Comércio do Porto e seus co- 
laboradores pela comemoração de uma da- 
ta tão especial. 


José Novais Barbosa 
Reitor Universidade 


do Porto 


Tal como o "O Comercio do Porto", a 
U.Porto confunde-se com a história da 
própria cidade. Ao longo de 200 anos 
a universidade foi crescendo e afir- 
mando-se perante a Cidade, a Região e 
o País, Hoje é a maior instituição de 
ensino superior do pais, tanto em nú- 
mero de alunos como em número de 
faculdades. 

Actualmente, mais de 26 500 estu- 
dantes (dos quais mais de 3 500 
de nível pós-graduado) conduzem 
os seus estudos nas quinze escolas 


(faculdades) que, com um grande grau, 


de autonomia, integram a Universida- 
de: Arquitectura; Belas Artes; Ciên- 
cias; Ciências Biomédicas; Ciências do 
Desporto e Educação Física; Ciências 
da Nutrição e Alimentação; Direito; 
Economia; Engenharia; Farmácia; Ges- 
tão; Letras; Medicina; Medicina Dentá- 
ria; Psicologia e Ciências da Educa- 
ção. 

Presentemente, a Universidade do 
Porto prossegue o maior programa de 
construções da sua história. As infra- 
estruturas universitárias organizam-se 
em três pólos, onde se agrupam esco- 
las, centros de investigação, residên- 
cias universitárias e instalações des- 
portivas. 

Em resultado da crescente qualifi- 
cação académica e do aumento consi- 
derável do financiamento de infra-es- 
truturas, equipamentos e bolsas de 
investigação através de programas 
de âmbito nacional ou europeu, as 
actividades de Investigação e Desen- 
volvimento da universidade têm 
registado um grande incremento quali- 


ed: 


tativo e quantitativo - a U, Porto é 
responsável por cerca de 20 por 
cento de toda a produção científica do 
país. 

A Universidade do Porto soube 
crescer e afirmar-se no Porto e a partir 
do Porto. Acredito que aos 150 anos 
"O Comércio do Porto" irá assumir-se 
também, a partir do Porto, como um 
dos maiores titulos nacionais se conti- 
nuar a ser um jornal activo e influente 
nos processos de desenvolvimento des- 
ta região. 

Consciente da sua força e das suas 
obrigações, a Universidade do 
Porto está empenhada em contribuir e 
apoiar "O Comércio do Porto" na sua 
viragem. 


João Teixeira Lopes 
Deputado do Bloco de Esquerda 
pelo Círculo do Porto 


Algumas mentes iluminadas desprezam 
a pequena história de todos os dias. Mas a 
página do jornal é teimosa e vidas anódi- 
nas são arrancadas da indiferença e da in- 
visibilidade. Nesse quotidiano do tempo 
breve, sucedem-se emoções, acontecimen- 
tos, desfazem-se destinos, alimentam-se 
esperanças. Vozes irrompem na espuma 
dos dias. De tão habituados a tudo, afoga- 
mos o extraordinário numa vaga sensação 
de banalidade. Mas está tudo lá — tudo 'o 
que devíamos saber sobre os outros, sobre 
a cidade, a região e o país que somos — 
grandezas, misérias, teia da história que se 
cruza, sem disso nos apercebermos, com a 
experiência de cada um. 

Nenhum jornal é neutro - a vida é filtra- 
da pelos universos de referência dos jorna- 
listas. Nenhuma palavra é impune - a lin- 
guagem cria mundos, enquanto esquece 


No Comércio do Porto 
habituei-me à honestida- 
de servida em doses diá- 
rias de escuta atenta 
dessa vida que pulsa. E, 
tantas vezes, por detrás 
das aparências, a cora- 
gem do jornalista que 
ousa ir mais além, des- 
afiando a traiçoeira e 
torpe 'verdade” dos po- 
derosos. 
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outros. Mas no Comércio do Porto habituei- 
me à honestidade servida em doses diárias 
de escuta atenta dessa vida que pulsa. E, 
tantas vezes, por detrás das aparências, a 
coragem do jornalista que ousa ir mais 
além, desafiando a traiçoeira e torpe «ver- 
dade» dos poderosos. 


Pedro Santana Lopes 
Presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa 


Quando um jornál diário português co- 
memora 150 anos de vida, não é só ele que 
está de parabéns. É todo o pais, por possibi- 
litar essa longevidade através da fidelidade 


dos seus leitores. O Comércio do Porto sou- 
be cativar o público, grangear credibilidade 
e impor-se como um dos mais prestigiados 
órgãos de comunicação social nacionais, 
projectando-se muito para lá da implanta- 
ção regional da cidade que o acolhe. 

Surgido do rescaldo das lutas liberais, 
no período da estabilização constitucio- 
nal, rapidamente O Comércio do Porto 
deu voz à pujança política, à inventiva jor- 
nalística e à dinâmica empresarial por- 
tuenses. Presente em todos os grandes 
sucessos históricos do país, acolheu os 
nomes maiores da nossa literatura e sou- 
be vencer os desafios tecnológicos com 
que se defrontou a imprensa. 

O Comércio do Porto continua hoje 
fiel às suas tradições liberais e à quali- 
dade a que habituou os seus leitores, de 
que é prova o recente prémio de fotojor- 
nalismo atribuído a um dos seus fotógra- 
fos ou a edição online que agora se es- 
treia. Nesta ocasião festiva, quero ende- 
reçar a todos ós que nele trabalham os 
meus votos de êxito profissional e, ao 
jornal, o desejo de longa vida editorial. 
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Gilberto Madail 


Presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol 


Creiam que é para mim um motivo de 
enorme satisfação endereçar esta breve 
mensagem ao "Comércio do Porto”, a pro- 
pósito de mais um aniversário. Só que, des- 
ta feita, estamos perante uma celebração 
muito especial, já que 150 anos de vida 
sempre são... 150 anos! 

Sendo o jornal mais antigo do Conti- 
nente, o "CP" sempre nos habituou à 
convivência com as linhas mestras do jor- 
nalismo, de que o rigor - aliado à serieda- 
de e ao profissionalismo -, constituem 
meros exemplos. 

Um dos baluartes jornalísticos da Cida- 
de-Invicta, o "Comércio do Porto” é, nos 
dias de hoje, uma referência indiscutível da 
sociedade Portuguesa. À sua componente 
informativa está, naturalmente, afecta à zo- 
na do País onde se insere. Mas, ao desen- 
volver-se na diversidade, não olvida outras 
matérias de interesse nacional, assim dina: 


ENISAAAA 


realidade de um todo. Não é fácil a tarefa; 
mas os desafios do dia-a-dia acabam por 
transformar o difícil em simples, sobretudo 
quando a actividade profissional é desenvol- 
vida com amor por aquilo que se faz - como 
é, nitidamente, o caso. 

Se numa Selecção Nacional é indispen- 
sável uma franca empatia entre jogadores e 
público, é minha convicção que, em relação 
ao "Comércio do Porto”, esse sentimento é 
uma realidade que se reforça em cada dia 


à alerta HoHEIpes AVE ESpElha à 


que passa. Por isso, agradeço o tão amável 
convite para, nestas despretensiosas linhas, 
poder deixar o meu modesto testemunho de 
respeito pelos que, noutras eras, fizeram es- 
te jornal e, ainda, uma palavra de afecto pa- 
ra todos quantos, na actualidade, na pessoa 
do seu Director, Sr. Dr. Rogério Gomes, dig- 
nificam a memória dos seus companheiros 
do passado e fazem do "Comércio" um jor- 
nal de leitura obrigatória, 
Parabéns e muitos sucessos! 


Luís Filipe Vieira 
Presidente do 


Sport Lisboa e benfca 


É com satisfação que assisto à passa- 
gem de mais um aniversário do jornal 
mais antigo do país, o “Comercio do Por- 
to”. 

Com uma vocação regional muito for- 
te, este jornal, tem procurado ao longo 
destes seus 150 anos de existência, es- 
tabelecer com o grande público uma re- 
lação de confiança e rigor na informação 
que diariamente nos transmite. 

Apraz-me registar a vitalidade da sua 


| Com uma vocação re- 
gional muito forte, este 
jornal, tem procurado 
ao longo destes seus 
150 anos de existência, 
estabelecer com o gran- 
de público uma relação 
de confiança e rigor na 
informação que diaria- 
mente nos transmite. 


equipa rdactorial bem como os seus 
funcionáns administrativos e respecti- 
vos admirsitradores aos quais aproveito, 
uma vez'mis para lhes endereçar os pa- 
rabéns pomais um ano de vida. 

hos adptos do desporto em geral e 
em particlar aos benfiquistas da região 
norte de Brtugal, deixo um abraço fra- 
terno e ura mensagem de grande espe- 
rança numfuturo que se afigura cada 
vez mais sonho. 
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António José Fernandes 
Reitor da Universidade 
Moderna do Porto 


Comemorar 150 anos de vida não é apa- 
nágio de qualquer órgão de Comunicação 
Social. São necessárias raizes bem sólidas e 
profundas para sustentar (e para suster), du- 
rante tanto tempo, a árvore (a instituição) 
que cresceu, se ramificou e se tornou frondo- 
sa e secular, resistindo às intempéries que 
assolam o terreno movediço da Comunicação 
Social. Raízes que se foram espalhando ao 
longo do rio Douro e dos vales por onde co- 
rrem os seus afluentes, e aí encontraram o 
"humus" que fez (e faz) circular a seiva que 
tem sustentado (e sustenta) a árvore (“O Co- 
mércio do Porto") que, ao longo dos tempos, 
tem abrigado no interior dos seus ramos um 
princípio sagrado inerente à natureza do ser 
humano: a liberdade de sentir, pensar e agir 
(comunicar). 

Recordo-me do tempo em que frequenta- 
va a escola primária numa aldeia escondida 
entre os montes da terra quente transmonta- 
na, numa época em que ali não existia televi- 
são, nem rádio, nem sequer luz eléctrica, e 
de lá chegar um único órgão de comunica- 
ção social - “O Comércio do Porto" - que eu 
lia logo que tinha oportunidade, para saber o 
que se passava no mundo que rodeava aque- 
la pequena aldeia perdida no horizonte de 
um país agrícola, subdesenvolvido e semi- 
analfabeto. 

A penetração das raízes desta árvore de 
comunicação social pelas diversas áreas geo- 
gráficas do país, sobretudo da região Norte, e 
a sua inserção nas diferentes camadas e ca- 
tegorias sociais permitiram que "O Comércio 
do Porto" cumprisse a sua primordial função: 
informar, desenvolvendo a comunicação e a 
inter-comunicação. E, durante dezenas e de- 
zenas de anos, este órgão de comunicação 
social funcionou, para muita gente, como a 


Durante dezenas e deze- 
mesde anos, este órgão de 
Comunicação Social fun- 
cionou, para muita gente, 
como a única janela por 
orde se podia ver o que se 
passava na zona do Porto, 
ma Região Norte. 


única janela por ande se podia ver o que se 
passava na zonz do Porto, na Região Norte, 
no país e no mundo, graças à comunicação 
que desenvolveu e à inter-comunicação que 
estabeleceu com os seus leitores. 

Esta inserção na sociedade e a envolvên- 
cia de cidadãos desejosos de saber o que à 
sua volta se passava constituem as razões da 
longevidade desta instituição portuguesa de 
comunicação social e sedimentam os alicer- 
ces da sua perenidade. 

Voltando à minha infância, lembro-me 
perfeitamente de ter lido em "O Comércio do 
Porto”, em meados da década de cinquenta, 
a seguinte adivinha: 

"Quanto corre um cachorro por uma flo- 
resta adentro?" 

E a resposta: 

"Metade, por a outra metade é a correr 
para fora”, 

Pois bem, ao fim de 150 anos, "O Comér- 
cio do Porto" ainda não chegou a meio da flo- 
resta. Ainda tem muito espaço a percorrer 
(muito para informar), e a floresta é cada vez 
mais densa e dificil de penetrar e desvendar. 
Força na caminhada e... 

Parabéns pelos 150 anos de vida. 


Ápio Assunção 


> aniversário 


Presidente da Câmara 
Municipal de Oliv. de Azeméis 


Oliveira de Azeméis es- 
tá associada à vida des- 
te jornal centenário 
através da figura do 
ilustre oliveirense Ben- 
to Carqueja, do qual 
foi director e proprietá- 
rio. 


O jornal “O Comércio do Porto” faz 
parte da história do jornalismo portu- 
guês. Não só pela antiguidade (comple- 
ta este ano precisamente 150 anos) 
mas fundamentalmente por estar, para 
sempre, associado aos grandes momen- 
tos que marcaram o desenvolvimento do 
país. 

Ao longo da sua vida soube, nos mo- 
mentos certos, adaptar-se e manter-se 
na primeira linha da informação. Escola 
de formação de grandes jornalistas, “O 
Comércio do Porto” continua hoje a ser 
uma publicação de referência, fiel aos 
princípios que sempre estiveram na 
mente de quantos o dirigiram. 

Oliveira de Azeméis está associada à 
vida deste jornal centenário através da 
figura do ilustre oliveirense Bento Car- 
queja, do qual foi director e proprietá- 
ro. 

Estou certa Que AB CAMEMBFaF A 
150º aniversário, “O Comércio do Por- 
to” se orgulha de ter prestado um bom 
serviço aos seus leitores através de uma 
informação isenta e séria. 

Neste momento decisivo (mais um) 
da história deste matutino quero ende- 
reçar à direcção, equipa redactorial e 
colaboradores os meus parabéns por es- 
ta data festiva na certeza de que “O Co- 
mércio do Porto” continuará a prestar, 
como no passado, um bom serviço aos 
leitores, à comunidade e ao país. 


Fernando Reis 


Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos 


Na passagem do 150º aniversário do jor- 
nal "O Comércio do Porto", saúdo com votos 
de parabéns e felicidades a Administração 
do Jornal, a sua Direcção editorial, bem co- 
mo todos os seus Jornalistas, Funcionários e 
demais Colaboradores. 

Nesta data marcante para o Comércio do 
Porto, e naturalmente para a Imprensa portu- 
guesa, é por demais justo realçar com singu- 
lar satisfação este aniversário, sobretudo pela 
constatação da vitalidade de um projecto 
sempre em renovação. . 

“O Comércio do Porto”, ultrapassan- 
do todos os imponderáveis e dificulda- 
des inerentes às vicissitudes da sua lon- 
ga vida, tem demonstrado através dos 
tempos uma dinâmica que assegura um 
futuro de trabalho sério, em prol da in- 
formação pública e desenvolvimento re- 
gional. 

Numa época mediática, também ela mar- 
cada pela globalização, é imperioso que a 
imprensa, nomeadamente a que se apresen- 
ta com um cariz mais marcadamente regio- 
nal, assente em projectos viáveis, sérios e di- 
nâmicos. 

Esse será muito seguramente um dos ca- 
minhos a seguir para que as vozes do cidadão 


anónimo, das faças da sociedade civil e dos 
municípios, se sacializem através da narrativa 
e divulgação jorralística e encontrem eco na 
medida da justeza das suas aspirações. 

Bem hajam pelo trabalho e empenho que 
têm dedicado ar Minho, ao Norte e ao País. 


José Manuel Vaz Carpinteira 
Presidente da Câmara 
Municipal de V. N. Cerveira 


Todos nós estamos ha- 
bituados a ver no 'O 
Comércio do Porto" o 
comentário oportuno, 
a opinião livre, o jorna- 
lismo sério que sabe 
falar às populações 


Assinalar a data da comemoração 
dos 150 anos do “O Comércio do Porto” 
é, antes de mais, relevar a importância 
desta publicação que tem sabido e po- 
dido viver e sobreviver a tão largo espa- 
ço temporal e histórico. 

Com a idade que “O Comércio 
do Porto” tem, ele é parte integrante 
do nosso Património Cultural e Informa- 
tivo, é, sem dúvida uma referência 
que o jornalismo se destaca, 
desde sempre, pelo seu papel de valori- 
zação dos assuntos que mais impor- 
tam e dizem respeito ao Norte de Portu- 
gal. 

Todos nós estamos habituados a ver 
no “O Comércio do Porto” o comentário 
oportuno, a opinião livre, o jornalismo 
sério que sabe falar às populações. 

Essa atitude, o brio e o profissiona- 
lismo dos seus responsáveis e colabo- 
radores, estou certo, são a melhor ga- 
rantia para o seu futuro, que se deseja 
tão ou mais proficuo, como o seu pas- 
sado. 

Por isso, quero aproveitar esta opor- 
tunidade para, além de manifestar o re- 
conhecimento de Vila Nova de Cerveira 
pelo trabalho que todos têm feito em 
prol dessa publicação, do Jornalismo e 
do País, deixar uma palavra de incenti- 
vo para que continuem a vossa obra, 
que consideramos importante para o 
nosso futuro colectivo. 
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António Reis 


Director da Seiva Trupe 
Presidente do FITEI 


Numa sociedade em que se sucedem fu- 
gazes histórias de vida das mais diversas pu- 
blicações, em que a concorrência é muitas 
vezes feroz, em que o sensacionalismo gan- 
ha audiências e o rigor não é estimulado; 
um jornal que, ainda por cima, tem a sua 
sede no Porto, completar 150 anos de vida 
é algo que não nos pode deixar indiferentes 
e que merece mesmo fortes aplausos. 

O "Comércio do Porto* ostenta, com na- 
tural orgulho, o título de mais antigo jornal 
de Portugal Continental. Neste seu longo 
percurso de vida passou por momentos mui- 
to difíceis, esteve mesmo moribundo e qua- 
se a desaparecer, como aconteceu com di- 
versos outros titulos que marcaram a histó- 
ria da Imprensa portuguesa, mas soube fa- 
zer das fraquezas forças e, hoje, apresenta- 
se renovado e parece ensaiar um novo 
capítulo de vitalidade. 


É verdade que recordo com alguma 
Resialgia Q jempa em que “A Gomereio da 


Porto” ocupava, orgulhoso, um emblemáti- 
co edifício da Avenida dos Aliados, ali no 
coração da cidade, e nos ia dando notícias 
em cima da hora no jornal luminoso que 
corria célere no topo desse mesmo edifício, 
assim uma espécie de prenúncio dos jor- 
nais “on line" que hoje lemos na Internet. 
Mas também sinto que nesta nova fase da 
sua vida, "O Comércio do Porto" parece ter 
encontrado o espaço que lhe permitirá vol- 
tar a afirmar-se como instituição de refe- 


rência da cidade e do Norte de Portugal. 

Numa altura em que os cidadãos do 
Porto sentem, como nunca, apesar dos êxi- 
tos futebolísticos, a perda de protagonismo 
da cidade e da região, é ainda mais impor- 
tante o papel que "O Comércio do Porto", 
que aproveito para saudar na pessoa do 
seu Director, Rogério Gomes, pode desem- 
penhar para um novo capítulo de afirma- 
ção da cidade em termos políticos, econó- 
micos e culturais. 


José Augusto Granja da Fonseca 
Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes 


Antes de mais, começo por felicitar o jor- 
nal “O Comércio do Porto”, pelos seus 150 
anos de existência. 

É o jornal mais antigo do país, que tenho 
a honra de receber todos os dias nos Paços do 
Concelho de Paredes que está a comemorar 
mais um aniversário, mas não é só mais um 
ano na vida deste órgão de comunicação so- 
cial, pois as responsabilidades para com o 
seu público serão cada vez mais acrescidas. 

Mais vocacionado para uma cobertura no- 
tíciosa de tudo o que diz respeito à cidade do 
Porto, à Área Metropolitana e à região Norte 
propriamente dita, sem nunca deixar de lado 
os assuntos mais relevantes de carácter na- 
cional, “O Comércio do Porto” muito nos tem 
honrado com a isenção e imparcialidade, que 
na minha opinião o caracterizam. 

A alteração da sua imagem gráfica verifi- 
cada, recentemente, vem ao encontro do es- 
forço que toda a equipa faz para que este jor- 
nal chegue às nossas mãos diariamente e se 
torne cada vez melhor. 

No entanto, acredito que as coisas nem 
sempre têm sido fáceis para manter este diá- 
rio. Nestas 15 décadas, muito foi feito para 
que o produto final seja o melhor possível. É 
notória a preocupação de relatar e levar mais 
longe as preocupações de todos nós, autar- 
cas. 

Os municípios do norte, em particular o 
de Paredes, sabe que pode contar com o 
apoio de “O Comércio do Porto” na divulga- 
ção do que se faz em prol do desenvolvimen- 
to sustentado deste grande concelho, ao qual 


presido. Pensamos que a imprensa escrita, 
dada a sua natureza e características está a 
assumir cada vez mais importância, devido à 
grande variedade e riqueza dos assuntos re- 
tratados. Distingue-se dos outros meios de 
comunicação, porque dirige-se a públicos fre- 
quentemente heterogéneos e bastante vastos 
eé o que “O Comércio do Porto” desde sem- 
pre tentou fazer, pois não se pode ver um jor- 
nal do passado como mera transposição do 
então presente. 

Renovo os votos de felicitações para o ex- 
celente jornal que é “O Comércio do Porto" 
ao qual desejo um futuro muito próspero. 


Laura Rodrigues 


Presidente da Associação 
dos Comerciantes doPorto 


Imagino que tenha nascido pe- 
quenino mas promissor, fruto da 
vontade e entusiasmo, de um grupo 
de empreendedores do Séc. XIX. 

Ao baptizarem-no deram-lhe o no- 
me do sector mais dinâmico da cida- 
de que o viu nascer; o Comércio 

Desde então caminharam juntos 
e este nome qual “slogan” diário 
apregoando o comércio da cidade, 
soa-me a uma homenagem quê me 
apraz registar e em nome de quem 
represento, humildemente agrade- 
cer. 

O “Comércio do Porto" não é um 
qualquer, mas um jornal com uma 
história ligada intimamente à cida- 
de e que sobreviveu através dos 
tempos, com maior ou menor difi- 
culdade mas resistiu sempre, tal 


| O Comércio do Porto” 
4 não é um qualquer, 
mas um jornal com 
uma história ligada in- 
timamente à cidade e 
que sobreviveu através 
| dos tempos, com 
maior ou menor difi- 
culdade mas resistiu 
sempre, tal como o co- 
mércio que lhe deu 
| nome e que todos dias 
abre as suas portas pa- 
ra bem receber quem 
| O procura. 


como o cmércio que lhe deu nome 
e que tods dias abre as suas por- 
tas parabem receber quem o pro- 
cura. 

PARAIÉNS ao "Comércio do 
Porto” eitodos os que com ele co- 
laboramco ajudaram a crescer. 


Litério Augusto Marque: 
Presidente da Câmara 
Municipal de Anadiz 


Celebrar a longevidade de um jor- 
nal é, nos dias que correm, um facto 
digno de nota. E quando essa longe- 
vidade é de 150 anos e diz respeito a 
um órgão de comunicação social que 
demonstra vitalidade e capacidade de 
renovação, há que reconhecer, felici- 
tar e louvar. 

“O Comércio do Porto” já atraves- 
sou três séculos: nasceu quando a 
electricidade não era uma banalida- 
de, transitou do Portugal monárquico 
para o Portugal republicano, viveu 
duas guerras mundiais, viu o homem 
ir à Lua, enfim, testemunhou a evolu- 
ção de um mundo que se transformou 
numa aldeia global. 

E, acima de tudo, reportou a ac- 
tualidade, ajudou a formar opiniões, 
a clarificar a realidade. São cento e 
cinquenta anos a informar e a educar 
- uma longa missão a que a Câmara 
Municipal de Anadia gostaria de se 
associar, felicitando quem, n' O Co- 
mércio do Porto, trabalha com brio e 
profissionalismo para o fortalecimen- 


|O Comércio do Porto” 

[4 já atravessou três sé- 
culos: nasceu quando 
a electricidade não era 
uma banalidade, tran- 
isitou do Portugal mo- 
'nárquico para o Portu- 
|gal republicano, viveu 
duas guerras mundiais, 
viu O homem ir à Lua, 
enfim, testemunhou a 
'evolução de um mun- 
(do. 


to destemmjecto fulcral no panora- 
ma da Counicação Social portugue- 
sa. 


Ze Junho de 2004 


> aniversário 
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Luís Humberto Marcos 
Director do Museu 
Nacional da Imprensa 


Interrogo-me e bem. Nunca tinha pen- 
sado nisso e agora, após o pedido de um 
texto a propósito desta nobreza de um jor- 
nal chegar aos 150 anos com sangue na 
guelra para novos voos, ocorreu-me a ques- 
tão: terá sido na antiga tipografia do jornal 
que o museu da imprensa germinou? 

É apenas uma hipótese e vou contex- 
tualizá-la. 

Há trinta e poucos anos, o “O Comércio 
do Porto” abria-me as portas para um futu- 
ro profissional de paixão. Com esta particu- 
laridade: o jornal reagia bem às sugestões 
dos jovens jornalistas, deixava campo à 
criatividade, aceitava propostas fora da ro- 
tina das notícias. Era uma empresa fami- 
liar pouco rígida, pouco hierarquizada e 
que pulsava em sistema aberto. E tinha um 
chefe de redacção, Afonso Passos, homem 
de poucas falas e fumador inveterado (co- 
mo todos na época), que acolhia sugestões 
e novos projectos. 

E foi assim que, pouco depois de dar os 
primeiros passos no jornalismo, a rubrica 
“Trabalhando na cidade" e a página quin- 
zenal “Tempo” ganharam espaço no gran- 
de COMÉRCIO (formato quase o triplo do 
de hoje!). Corriam os anos 1971/72, o jor- 
nal era ainda a “querida jóia de família” 
(como lhe epitetava o director F. Seara Car- 
doso), vigorava a censura que era preciso 
tornear, havia temas-tabu: não era fácil 
romper O cerco. 

Mas era preciso rompê-lo. O jornalismo 
poderia contribuir para isso. 

Mais na página quinzenal do que na ru- 
brica, o sonho era romper o cerco, os cer- 
cos. Fazer diferente. 

A partir da segunda página “Tempo”, a 
confiança do chefe de redacção era tal que 
os textos iam directamente para a tipogra- 
fia, tantas vezes sem o seu visto. Depois da 
composição dos textos, iniciava-se um lon- 
go processo de preparação da página: gra- 
vuras, títulos, legendas, montagem. Muitas 
vezes sem pré-maqueta, os textos, com 
gravuras, títulos e legendas tinham de re- 


sultar esteticamente bem. Nesse tempo 
não havia desgner, nem artista que garan- 
tisse a matriz gráfica do jornal. Como em 
quase todos. A paginação era feita quase 
“a-olhómetro” por um tipógrafo-montador 
jeitoso, com nstoques do chefe da tipogra- 
fia. 

E foi nestz organização pouco verticali- 
zada que o meu contacto com a tipografia 
do antigo “O Comércio do Porto”, então na 
Avenida do Aliados (hoje sede do Banif) 
passou a ser fsquente. Quase diário. A pá- 
gina Tempo e as reportagens especiais exi- 
giam aquilo que o gosto estimulava: a pre- 
sença na tipografia, desde a composição, à 
secção de graira (onde imperava Xavier) e 
à da paginação. 

Fascinava-me aquela transformação 
dos textos, tantas vezes manuscritos e di- 
fíceis de decifrar, em provas prontas a im- 
primir, depois do teclar engenhoso do 
compositor, mas linotypes e intertypes, 
com aquele bater pausado das linhas de 
chumbo quente a caírem na base do pe- 
queno tabuleiro. 

Mais fascinante ainda era juntar os tex- 
tos soltos já compostos e preparar a sua 
harmonização narrativa na paginação, den- 
tro da galé. Com a página “Tempo”, a 
aventura, mesmo que por vezes tensa por 
causa do tempo, era sempre aliciante. Sem 
maqueta bem definida, mas apenas com 
uma ideia que se ia moldando na hora, a 
criação processava-se lentamente, ou de 
forma acelerada, conforme os dias, mas 
sempre num modelo de busca de inovação. 
O certo é que esse Tempo saía na última 
página e a suz paginação nada tinha a ver 
com o resto do jornal. Era mesmo a última 
e diferente. 

A cortar textos que tinham sido com- 
postos a mais, ou a mudar títulos e a arran- 
jar ilustrações de última hora para preen- 
cher espaços vazios, a relação com as má- 
quinas, o cheiro do chumbo e os tipógra- 
fos, classe muito determinada e influente, 
tudo isso foi um caldo benéfico e tempera- 


Essa vida e voz mistura- 
vam-se com o martelar 
das teclas, as linhas 

de chumbo, a composi- 
ção manual de muitos 
títulos, a serra tituleira, 
o cheiro das tintas 

e do chumbo, o malhar 
sobre a galé da página 
para a prova de revisão 
final, os ditos espirituo- 
sos, as anedotas 

e o calão. Tudo isso 

foi um mundo que 
desapareceu mais 
silencioso do que o fim 
dos copistas quando 
Gutenberg “descobriu” 
a imprensa... 


dor da estrutura profissional e de cidadania 
que me envolvem. 

Terá estado ali, naquela tipografia, o alicer- 
ce ou o gérmen dessa ideia-força que redun- 
dou no Museu Nacional da Imprensa, depois 
de uma proposta feita em 1987, no Centro de 
Formação de Jornalistas? É bem possível. 

Naquelas páginas marcadas pelo tempo 
era preciso dar vida e voz as assuntos de refle- 
xão que o frenesim dos dias não permitia, na 
rotina do noticiário da polícia, bombeiros e 
hospitais... 

Essa vida e voz misturavam-se com o mar- 
telar das teclas, as linhas de chumbo, a com- 
posição manual de muitos títulos, a serra titu- 
leira, o cheiro das tintas e do chumbo, o mal- 
har sobre a galé da página para a prova de re- 
visão final, os ditos espirituosos, as anedotas e 
o calão. Tudo isso foi um mundo que desapa- 
receu mais silencioso do que o fim dos copis- 
tas quando Gutenberg “descobriu” a impren- 
sa... 
Hoje, os jornais fazem-se sem essa liga- 
ção, sem mistura de classes, com punhos de 
renda, sem cheiro, quase sem nada entre Re- 
dacção e Impressão (porque a tipografia des- 
apareceu!) e quase sempre sem que haja 
qualquer sentido de pertença entre um sector 
eooutro. 


Bom, e então o Museu? 
É um resia dessa perda? 


Talvez. 

E não há perdas que se transformam em 
novos ganhos, abrindo pistas para novos des- 
afios e paixões? 

O que é que vos parece, caro leitor deste 
tempo da revolução silenciosa, fascinante e 
também inquietante? 

Cruzar os benefícios da galáxia digital com 
esse passado que nos remete para a luminosa 
descoberta de Gutenberg, que abriu caminho 
à democratização do saber, será seguramente 
o melhor dos mundos. 

Porque o “O Comércio do Porto” foi tam- 
bém o primeiro jornal a informatizar a sua re- 
dacção em Portugal, corria o ano de 1985, es- 
se passado-presente-futuro encaixa bem num 
conjunto de patamares. E aponta para novas 
vias... 

Talvez por isso, a pergunta inicial faça al- 
gum sentido. 

Mais: “O Comércio do Porto” também é 
sócio fundador do Museu! 

Há histórias que se cruzam. 

Assim se fazem também 150 anos de his- 
tória! 


Manuel Alves Monteiro 
Presidente da Administração 
da Casa da Música 


Se há algo que se pode esperar de 
um jornal de vocação regional é que res- 
ponda aos anseios dos seus leitores pre- 
ferenciais, que sinta o pulsar das gentes 
da Região, que acompanhe e dê eco das 
várias etapas da vida do mundo que o 
rodeia. 

Nesse contexto, o jornal “O Comércio 
do Porto” terá levado demasiado à 
letra o apelo a essa osmose com a 
sua envolvente, partilhando com o Por- 
to, a sua área metropolitana e o 
Norte do País, os altos e baixos da sua 
afirmação cultural, política e sócio-eco- 
nómica. 

Ao longo de várias décadas, sob a ba- 
tuta de personalidades com o carisma 
de Bento Carqueja ou com o peso da fa- 
mília Seara Cardoso, o COMÉRCIO assu- 
miu-se como um dos ícones da cidade, 
espelhando as suas vivências nas pági- 
nas de cada edição e dando um outro 


colorido e animação à sua zona nevrálgi- 
ca, a partir do histórico edifício da Ave- 
nida dos Aliados. 

Da mesma forma, o seu ocaso, leia- 
se o período de maiores dificuldades 
económicas & comerciais, ocorre numa 
altura em que o Porto se lastima da per- 
da de influência no todo nacional, pa- 
tente no meror dinamismo da cidade e 
da Região, nas várias vertentes de análi- 
se. 

Obviamerte, seria inaceitável conde- 
nar a uma murte lenta um Projecto que 
se assume huje, um século e meio volvi- 
dos sobre a data da sua criação, como 
um invejável repositório da história do 
Porto e do Mnrte de Portugal, como um 
dos valores mais ricos do seu Patrimó- 
no. 

É, pois, cum satisfação acrescida que 
felicito o joral “O Comércio do Porto” 
pelo seu 151” Aniversário, poucos me- 


ses após este ter encetado um oportuno 
e bem sucedido processo de dinamiza- 
ção, de diversificação e enriquecimento 
de conteúdos, de renovação de imagem 
e de alargamento da cobertura da infor- 
mação produzida. 

Também aqui, num esforço de revita- 
lização e reforço de projecção, em linha 


É com satisfação acres- 
cida que felicito o jornal 
"O Comércio do Porto” 
pelo seu 150º Aniversá- 
rio, poucos meses após 
este ter encetado 

um oportuno e bem 
sucedido processo 

de dinamização, de di- 
versificação e enriqueci- 
mento de conteúdos, 
de renovação de ima- 
gem e de alargamento 
da cobertura da infor- 
mação produzida. 


com o que o Porto, a área metropolitana 
e o Norte estão a desenvolver, e para o 
qual a Casa da Música espera dar, den- 
tro de alguns meses, um importante 
contributo. 

Até lá, resta-me o (infelizmente) bre- 
ve prazer da leitura do COMÉRCIO no 
início de cada manhã. 
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HÁ 150 ANOS, 


STO SERI 
IMPOSSÍVEL! 


= wwy.vilanovadefamalicao.org 


Localizado numa das regiões mais dinâmicas do País, o concelho de Vila Nova de Famalicão, 
que teve em Camilo Castelo Branco um dos colaboradores mais brilhantes de 
“O Comércio do Porto”, está agora em todo o mundo à distância de um chique 
Em www.vilanovadefamalicao.org, para além das notícias, é possível conhece a alerta 
cultural e turística de um dos municípios mais jovens da Europa, as oportunidades i& negóBio 
e muito mais. Há 150 anos, isto seria impossível! Por isso, nascia “O Comérciodo Bono: 
cujo papel informativo continua a ser insubstituível. Parabéns! 


LINKS 3 


As: eia Municipal | C: 
2001 | Cultura | Def 
Municipal | Informaç 
3 | Plano Dir: 
CÂMARA MUNICIPAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Emilia Silva 


Presidente da Câmara 


Municipal de Baião 


Consciente da importância que este 
acontecimento constitui para a vida do vosso 
jornal, é com muito agrado e comoção que 
me associo a esta comemoração. 

A Comunicação Social desempenha um 
papel preponderante na sociedade global 
em que vivemos. Através dela dá-se a con- 
hecer o mundo nas suas mais variadas ver- 
tentes. E foi, certamente com base neste 
pressuposto que se desenvolveu o trabalho 
do “O Comércio do Porto”. Um excelente 
trabalho, que lhe conferiu 150 anos de 
existência recheados de sucesso. Um su- 
cesso que se atribui a uma vasta equipa 
que trabalha afincadamente para cumprir 
o objectivo a que se propôs, levar a infor- 
mação a todos os cidadãos. 

São muitos anos de trabalho e dedicação, 
dirigidos às mais diversas regiões, divulgan- 
do eventos, promovendo cidades, vilas e al- 
deias, enfim, dando a conhecer um Portugal 
desconhecido e que muito tem para oferecer. 

Quero felicitar-vos, sobretudo, pelo novo 
formato do jornal, pela imagem aprazível que 
apresenta e pela forma como trata as notí- 
cias, 

Baião, o concelho que represento, agra- 
dece a dedicação e os momentos dispensa- 
dos, ao longo dos anos, não só à Autarquia, 
como também ao nosso povo. 

É portanto, com grande satisfação que, 
em meu nome pessoal e da Edilidade que re- 
presento, felicito o “O Comércio do Porto”, 
pelo seu 150.º aniversário. 


Quero felicitar-vos, sobre- 
tudo, pelo novo formato 
do jornal, pela imagem 
aprazível que apresenta 
e pela forma como trata 
as notícias. 

Baião, o concelho que re- 
presento, agradece a de- 
dicação e os momentos 
dispensados. 


Defensor Moura 


Presidente da Câmara 
de Viana do Castelo 


O jornal “O Comércio do Porto", ao cele- 
brar o sesquicentenário da sua fundação, 


merece efusivos parabéns, não só por atingir 
tão longeva idade, mas também pelos rele- 
vantes serviços prestados ao País e, de modo 
especial, à Região Norte. 

Jornal de referência ao longo de décadas, 
“O Comércio do Porto” fez jus ao seu nome, 
debruçando-se especialmente sobre a Área 
Metropolitana do Porto e dando relevo ao an- 
damento das actividades económicas da re- 
gião, transformando-se, por muito tempo, no 
diário preferido de comerciantes e industriais 
que nele encontravam abundante informa- 
ção, veiculada com isenção e objectividade. 

A numerosa pléiade de dirigentes e ilus- 
tres colaboradores, que hoje são nomes emi- 
nentes do Jornalismo e Literatura nacionais, 
conferiram a “O Comércio do Porto” um 
prestígio duradouro que o tempo ainda não 
desgastou. 

Felicito a actual equipa de “O Comércio 


do Porto” por tão dilatada e operosa vida e 
deseja Q maior sucesso pa |uta lavada para 


manter o vetusto jornal nos níveis de prestí- 
gio conquistado ao longo de tantos anos. 


António Pereira Júnior 


Presidente da Câmara 
Municipal de Paredes de Coura 


Há 150 anos.que “O Comércio do 
Porto",.o jornal mais antigo de Portugal 
continental, se publica e cumpre o rele- 
vante serviço de dar notícias dos aconte- 
cimentos, sobretudo do Grande Porto e 
do Norte de Portugal, e informar os cida- 
dãos. E 
Desse modo, contribui para a satisfa- 
ção de uma necessidade fundamental 
das pessoas e assegura uma missão es- 
sencial. 

Para assegurar o direito fundamental 
do acesso à informação, consagrado na 
Constituição da República Portuguesa, é 
indispensável garantir a pluralidade dos 
meios de comunicação social, hoje ame- 
açada pela concentração excessiva e in- 
controlada da propriedade desses meios. 

Tendo em consideração todas as razô- 
es expostas supra, apraz-me felicitar “O 
Comércio do Porto” pelo seu 150º ani- 
versário, pela sua riquíssima história e 
pela tenacidade com que tem sabido, 
com grandes dificuldades - os tempos 
não são fáceis - manter a sua publicação 
e manter-se vivo, contribuindo para a di- 
versidade e a pluralidade. 

Por tudo isso, encorajo todos os seus 
responsáveis e colaboradores a que pros- 
sigam, sem desânimo! 


Apraz-me felicitar 'O 
Comércio do Porto” pe- 
lo seu 150º aniversário, 
pela sua riquíssima his- 
tória e pela tenacidade 
com que tem sabido, 
«om grandes dificulda- 
tes - Os tempos não 
são fáceis - manter 
asua publicação. 


Paulo Ramalheira Teixeira 
Presidente da Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva 


É com imenso gosto que me associo e 
congratulo com a passagem de mais um ani- 
versário do “O Comércio do Porto”, o jornal 
mais antigo de Portugal Continental, dando 
assim, o meu modesto e humilde contributo 
para o reconhecimento de um título que sem- 
pre se assumiu como arauto da liberdade e 
defensor da região que representa, presti- 
giando a imprensa nacional. 

A sua importância como jornal de larga 
implantação na região Norte deve ser realça- 
da, quanto mais não seja pelo contributo que 
tem dado ao desenvolvimento desta parcela 
do território nacional, zelando os seus interes- 
ses e direitos, funcionando como meio de 
alerta e de difusão das suas carências, pro- 
jectos, anseios e realizações. 

Como tal, na hora de festejar esta efemé- 
ride, louvo o trabalho realizado e presto ho- 
menagem a todos aqueles que, de qualquer 
forma, ajudaram a erguer e a solidificar esta 
voz do Norte, que queremos que continue ca- 


da vez mais viva e actuante. Trata-se de um 
exemplo de isenção a seguir num sector da 
comunicação social onde, infelizmente, o 
principal objectivo não é, por vezes, o de in- 
formar, pelo menos com o rigor, a indepen- 
dência e a seriedade que se exige. 

Em resultado da consciência cada vez 
mais generalizada de que estão em curso 
transformações radicais no domínio da comu- 
nicação social, a revitalização da imprensa 
ocupa, agora, a primeira linha entre as preo- 
cupações dos seus principais intervenientes. 

Num ambiente de profunda mudança e 
crescente competição, como aquele em que 
vivemos, a imprensa deve afirmar-se sem 
complexos e apostar no profissionalismo, no 
espírito empresarial e, sobretudo, na fideliza- 
ção dos leitores, e a verdade é que o jornal 
“O Comércio do Porto” soube seguir essa ten- 
dência e apresentar um conteúdo apelativo e 
uma imagem atractiva, garantindo o sucesso 
editorial. 

A relação entre a comunicação social e o 
Poder Local está cada vez mais na ordem do 
dia e assume uma importância acrescida, 
que não deve ser ignorada. Contribuindo para 
o desenvolvimento do interior, ajudando a de- 
nunciar injustiças e a ultrapassar as assime- 
trias regionais ainda evidentes nesta região 
do país, é pois, de realçar o papel interventor 
que este jornal, baluarte da imprensa portu- 
guesa, tem tido na sociedade civil, ao logo de 
século e meio de existência. 

Fica, por isso, uma palavra de apreço ao 
director e a todos aqueles que, de forma ab- 
negada, trabalham para o prestígio deste jor- 
nal do Norte, Parabéns a todos... 

Estou certo que “ O Comércio do Porto “ 
continuará a alicerçar-se na atenção dispen- 
sada aos problemas, interesses e aspirações 
da região em que se insere, sem descurar os 
objectivos nacionais e na defesa dos valores 
fundamentais de uma sociedade democrática 
e pluralista. 
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Francisco Ângelo da Silva Ferreira 
Presidente da Câmara 
Municipal de Vizela 


No antes e no agora do Município de Vi- 
zela, de certeza que tem havido episódios a 
que “O Comércio do Porto” deu também re- 
levo e passaram a fazer parte da história co- 
mum. 

Na construção do futuro que temos pela 
frente, moldados na rica experiência de um 
passado de comunicação social como é a do 
“Comércio do Porto”, e na audácia e entu- 
siasmo de uma Câmara jovem como é a nos- 
sa, mais que nunca em face do vasto campo 
de trabalho que temos pela frente, poderá, 
deverá esse V/Jornal ter uma acção de rele- 
vo, ajudando e contribuindo para o conheci- 
mento, divulgação e valorização da nossa ri- 
queza e potencialidades concelhias, na 
construção de um futuro tão promissor ba- 
seado em tão encorajadoras premissas. 

Sendo nós um concelho de apenas sete 
freguesias em 23,9 Km2, temos uma popu- 
lação de 22.595 habitantes, com uma den- 
sidade alta e superior à densidade média do 
Vale do Ave. Como somos um dos concelhos 
mais jovens , com um crescimento de nata- 
lidade superior ao dobro da média nacional, 
na mais jovem região europeia que é o dis- 
trito de Braga . E onde o “peso” da terceira 
idade é muito modesto e quase metade da 
população (46.5%) tem menos de 30 anos. 

A nível económico, Vizela é o concelho 
mais dinâmico de Portugal, no topo do res- 
pectivo ranking (“Dinâmicas regionais-em 
Portugal - Demografia e investimento” - 
2003). 

É na oferta-desafio da constatação 
destas realidades que a Câmara de Vizela 
saúda “O Comércio do Porto” pelos seus 
150 anos, formulando votos dos melhores 
êxitos e dos quais certamente o quotidia- 
no de Vizela virá a fazer parte integrante e 
necessária. 


Na construção do futuro 
que temos pela frente, 
moldados na rica expe- 
riência de um passado de 
comunicação social como 
é a do “Comércio do Por- 
to', e na audácia e entu- 
siasmo de uma Câmara 
jovem como é a nossa, 
mais que nunca em face 
do vasto campo de tra- 
balho que temos pela 
frente, poderá, deverá es- 
se V/Jornal ter uma acção 
de relevo. 


Armindo Costa 


Presidente da Câmara 
Municipal de V.N. Famalicão 


Ontem como hoje, 

"O Comércio do Porto” 

é uma voz do Norte, 
capaz de interpretar 

os anseios da população. 
É também a voz de Vila 
Nova de Famalicão e dos 
famalicenses, como foi 
em tempos a voz do nos- 
so conterrâneo e ilustre 
escritor Camilo Castelo 
Branco, que escreveu nos 
folhetins do COMÉRCIO. 


Num mundo em permanente transfor- 
mação e num sector altamente competitivo 
como é o da comunicação social, permane- 
cer 150 anos a informar Portugal, muito 
particularmente a região Norte do País, é 
algo que só pode estar ao alcance de um 
grande projecto jornalístico, inevitavelmen- 
te conduzido ao longo de todos estes anos, 
por homens que respeitaram o estatuto edi- 
torial traçado pelos seus fundadores: Ma- 
nuel Carqueja e Henrique de Miranda. 

Ontem como hoje, “O Comércio do Por- 
to” é uma voz do Norte, capaz de interpre- 
tar os anseios da população. É também a 
voz de Vila Nova de Famalicão e dos famali- 
censes, como foi em tempos a voz do nosso 
conterrâneo e ilustre escritor Camilo Caste- 
lo Branco, que escreveu nos folhetins de “O 
Comércio do Porto” algumas das mais belas 
páginas da literatura portuguesa. 

Por tudo isto, em meu nome pessoal & 
em nome do Município de Vila Nova de Fa- 
malicão, endereço os meus parabéns à ad- 
ministração, à direcção, aos jornalistas e a 
todos aqueles que fazem “O Comércio do 
Porto” todos os dias, fazendo votos para 
que continuem a trilhar.os caminhos do jor- 
nalismo plural, sério e responsável. 

O panorama jornalístico português, 
muito particularmente a região Norte, não 
podem prescindir deste diário, que é uma 
referência incontornável da boa comunica- 
ção social portuguesa, mais a mais numa 
altura que “O Comércio do Porto" acaba de 
dar novos passos, ressurgindo todas as 
manhãs com uma nova imagem e novos 
conteúdos. 

Muitos parabéns! 


Lúcio Pinto 


Presidente da Câmara 
da Póvoa de Lanhoso 


Lembro-me'quando miúdo, de vender , - 


o COMÉRCIO a 15 centavos na loja das 
minhas tias. 

Lembro-me de para ler o COMÉRCIO 
ter que estendê-lo no chão, pois os meus 
braços não chegavam para o tamanho 
grande do jornal. 

Nessa altura, lembro-me que os jor- 
nais de Lisboa não chegavam à Póvoa de 
Lanhoso e o COMÉRCIO tinha muitos lei- 
tores. 

Na vida de qualquer Instituição, e “O 
Comércio do Porto” deve ser visto como 
uma instituição histórica do Norte do Pa- 
Is, fruto de circunstâncias diversas, há 
períodos altos e baixos, períodos de gran- 
de êxito e de apagamento. 

Sei que “O Comércio do Porto” ao 
completar 150 anos de existência tem em 
curso um processo para reforçar a sua im- 
portância, afirmação e divulgação. Faço 
votos e espero que tal processo seja coro- 
ado de êxito. a 

O “O Comércio do Porto” baseado 
num jornalismo de rigor, atento a tudo o 
que se passa, inclusive o muito que é fei- 
to pelas Autarquias e que muitos querem 


O 'O Comércio do Por- 
to' baseado num jorna- 
lismo de rigor, atento 

a tudo o que se passa, 
inclusive o muito que 

é feito pelas Autarquias 
e que muitos querem 
ignorar ou esquecer, 
tem condições para 
voltar aos seus tempos 
áureos de grande 
afirmação. 


e 


ignorar ou esquecer, tem condições para 
voltar aos seus tempos áureos de grande 
afirmação. 

O “O Comércio do Porto" como jornal 
moderno, mas com sólidas raízes históri- 
cas é hoje um jornal de futuro. 

Ao seu director e a todos aqueles que 
o fazem os meus parabéns. 


António Salvador 
Presidente do 


Sporting Clube de Braga 


Desde há muito tempo que o “O Co- 
mércio do Porto” é uma referência no 
panorama informativo da região Norte. 
É também reconhecido pelo público 
português como um órgão de comunica- 
ção social credível e, porque não, queri- 
do, não só por ser o mais antigo jornal 
de Portugal, mas também pela sua qua- 
lidade jornalística. 

Destaco do “O Comércio do Porto” a 
forma correcta como desenvolve as 
notícias em geral, e as de desporto 
em particular - área jornalística pela 
qual, por inerência, mais me interessa 
como Presidente do Sporting Clube de 
Braga. 

Remeto ao “O Comércio do Porto”, os 
meus sinceros parabéns, pelo trabalho 
desenvolvido até aqui e pelos 150 anos 
de história desse prestigiado jornal. 


'O Comércio do Porto" é uma referência 


no panorama informativo da região Norte. É também 


reconhecido pelo público português como um órgão 
de comunicação social credível e, porque não, querido, 
não só por ser o mais antigo jornal de Portugal, 

mas também pela sua qualidade jornalística. 
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Daniel Campelo 


Presidente da Câmars 
Municipal de Ponte de Lima 


"O Comércio do Porto” ao longo desta 
longa vida, desempenhou um papel mui- 
to importante no desenvolvimento do 
Norte do país. Prestou relevantes servi- 
ços nos tempos difíceis da comunicação 
e impôs-se como o jornal referência para 
milhares de.famílias portuguesas. 

Não vivendo propriamente a experiên- 
cia dos anos de ouro deste centenário 
jornal, ainda vivem em mim algumas re- 
cordações de o ver exposto nos quios- 
ques, nas bombas de combustiveis, nas 
papelarias e especialmente debaixo do 
braço dos seus, então fiéis leitores. 

Marcou essa época como um órgão de 
comunicação social que ocupou um es- 
paçó importante no panorama jornalísti- 
co português. 

As bolsas de pano dos ardinas lá tin- 
ham gravado o nome do jornal, que per- 


corria todos os cantos do Norte 
Destes momentos altos surgiram 


imensas dificuldades de sobrevivência e 
o “Comércio do Porto” perdeu o seu es- 
paço, e correu risco de vida. 

150 anos depois, concluiu-se que re- 
sistiu ao naufrágio que o avassalou. Não 
morreu, enfrenta novos desafios. 

Atravessa uma época de reconquista, e 
pela sua história e pelo respeito a todos 
que por ele muito fizeram, merece voltar 
aos momentos brilhantes do passado. 

Numa época difícil, pela concorrên- 
cia sem regras, pela falta de isenção e 


imparcialidadeque está a corroer a prá- 
tica do jornalimo em Portugal, “O Co- 
mércio do Port! apresenta-se com novo 
rosto, com HS9anos de experiência e 
com novas ideas para o jornalismo em 
Portugal. Umaufada de ar fresco. 

Aos seuscolaboradores, aos seus 
proprietáriosecaos seus leitores, nesta 
hora solene dcaniversário formulo vo- 
tos dum futumcrisonho pela dignifica- 
ção do jornalismo e da comunicação so- 
cial em geral 


Júlia Paula Costa 


Presidente da Câmara 
Municipal de Caminha 


Nao pude deixar de no- 
tar a mudança qualitati- 
va que o jornal está a 
operar, modernizando- 
se, adaptando-se às no- 
vas realidades, sem cor- 
tar as suas raízes, refor- 
cando os laços com as 
comunidades. 


Cento e cinquenta anos a escrever a 
história-de Portugal e do mundo é razão de 
sobra para comemorar. Ao jornal “O Co- 
mércio do Porto” quero deixar os meus pa- 
rabéns, pelo passado, mas sobretudo pelas 
expectativas que se abrem para o futuro. 

Naturalmente atenta à Comunicação 
Social, não pude deixar de notar a mudan- 
ça qualitativa que o jornal está a operar, 
modernizando-se, adaptando-se às novas 
realidades, sem cortar as suas raízes, refor- 
ando os laços com as comunidades. 

Como autarca, saúdo o esforço que “O 
Comércio do Porto" está a fazer no sentido 
da aproximação das regiões. 

A Televisão e a Rádio dão-nos, de forma 
exaustiva, as grandes manchetes de cariz 
nacional ou mundial. Na minha opinião, ca- 
berá vez cada mais à Imprensa ocupar-se 
dos assuntos que fazem o dia-a-dia das ci- 


dades, das vilas, que influenciam a qualida- 
de de Vida, que informam sabre as potencia: 


lidades de cada terra, das suas gentes. 

Verifico com agrado que o COMÉRCIO 
parece querer enveredar por esse caminho. 
“Recordo" - perdoem-me a brincadeira — 
que o Minho está muito perto do Porto, lo- 
cal onde têm a vossa sede. No Minho, des- 
taco naturalmente Caminha, um “Mosaico 
de Paisagens” que podem e devem dar a 
conhecer. Temos montanha, mar, rio, gas- 
tronomia, animação, desporto. 

Parabéns pelo vosso aniversário e felici- 
dades para o novo jornal que está a nascer. 


Joaquim Barreto 


Presidente da Câmara 
Municipal de Cabeceiras de Basto 


Ao completar 150 anos de existên- 
cia “O Comércio do Porto” merece, in- 
questionavelmente, os parabéns de to- 
dos os portugueses e, particularmente, 
dos nortenhos e das gentes da cidade in- 
victa. 

Sendo o Diário Decano da Imprensa 
Continental, referência que, orgulhosa- 
mente, ostenta no seu cabeçalho, este 
matutino carrega consigo um dos mais 
valiosos tesouros que faz parte integran- 
te do património sócio-cultural, empre- 
sarial e histórico do Grande Porto e de 
toda a região Norte. 

Transformado, ao longo dos anos, nu- 
ma instituição das mais prestigiadas e 


respeitadasiáquela cidade, "O Comér- 
cio do Portó; enquanto órgão de infor- 
mação, temdado um contributo assina- 
lável na valoização das potencialidades 
das terras idoNorte e nas capacidades 
realizadorasias suas gentes. 

A vitalidae; a força, o espírito de ab- 
negação, asqualidades de trabalho e de 
empreendedrismo que as populações 
nortenhas, om especial realce para os 
agentes ecoómicos, tradicionalmente 
revelam, tarhém se devem, sem dúvida, 
à dinâmica nformativa/formativa e as 
iniciativas dste grande jornal, que sou- 
be manter ecultivou sempre os valores 
preciosos = nfelizmente, cada vez me- 


nos apetecidos - da honra, da indepen- 
dência e da tolerância. 

Alvo recente de profunda remodelação 
na sua imagem gráfica, nos conteúdos e 


produção, “O Comércio do Porto” adap- 
tou-se à modernidade e, sem perder as 
características originais que o projecta- 
ram e lhe garantiram tamanha longevida- 
de; é agora um jornal atraente, apelativo, 
bem escrito e que procura fazer uma in- 
formação diversificada e de proximidade. 

Na lógica de que uma boa notícia tan- 
to pode ter origem numa grande cidade 
como numa pequena e recôndita aldeia 
de Cabeceiras de Basto, faço votos para 
que “O Comércio do Porto” aprofunde es- 
sa informação de proximidade iniciada. 

O renovado “Comércio do Porto” está, 
pois em condições de continuar a ser ain- 
da por muitos mais anos uma referência e 
uma das forças motrizes do desenvolvi- 
mento do país, da cidade do Porto e de 
todo o Norte. 

Nesta hora de júbilo e de festa, quero 
endereçar à Administração, Director do 
Jornal, Redacção e restantes trabalhado- 
res da empresa, as minhas sinceras felici- 
tações pela efeméride, com os desejos 
dos maiores sucessos no futuro. a 


publicidade 
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Fernando João Couto e Cepa 
Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende 


A Câmara Municipal de Esposende quer, 
neste momento de particular importância, 
associar-se ao jornal “O Comércio do Porto” 
na comemoração do seu 150º aniversário. 

A sua grande longevidade permitiu-lhe 
ser um importante veículo transmissor, não 
só de notícias como de ideias. A vida deste 
jornal diário tem vindo, ao longo dos seus 
150 anos de vida, que representam uma 
passagem por três séculos diferentes, a 
acompanhar a História de Portugal o que lhe 
permitiu partilharcom os seus leitores os 
momentos de maior agitação e aqueles de 
grande felicidade para a vida da Nação. 

A queda da Monarquia e a implantação 
da República, as Grandes Guerras, a vida no 
Estado Novo, o 25 de Abril foram alguns dos 
momentos que o jornal “O Comércio do Por- 
to” teve a grata oportunidade de ter vivido e 
partilhado com os seus leitores. Muitas das 
vezes não como desejavam, pois o dedo 
censório do Lápis Azul não lhes permitia 
grandes veleidades de escrita. 

Contudo, conseguiu este diário fazer fa- 
ce a todas as vicissitudes e seguir 0 seu ru- 
mo, contribuindo de uma forma decisiva pa- 
ra o escrever da História da Região Norte, de 
Portugal e do Mundo. 

Ao COMÉRCIO e a todos aqueles que 
com ele colaboram e colaboraram a Câmara 
de Esposende quer deixar uma palavra de 
louvor pelo trabalho realizado e fazer votos 
para que a sua longevidade e serviço públi- 
co possa continuar por muitos anos. 


Conseguiu este diário 
fazer face a todas 

as vicissitudes e seguir 

o seu rumo, contribuindo 
de uma forma decisiva 
para o escrever 

da História da Região 
Norte, de Portugal 

e do Mundo. 


Jorge Magalhães 


Presidente da Câmara 
Municipal de Lousada 


Um aniversário representa sempre uma 
soberana oportunidade de reflexão acerca 
de caminhos trilhados, de sucessos obti- 
dos, de sonhos que não foi possivel reali- 
zar. É, portanto, tempo de avaliação, que, 
no entanto, não se deve limitar a mera re- 
cordação porque surge, invariavelmente, 
como perspectiva de futuro. E, ao comple- 
tar 150 anos de existência, o jornal "O Co- 
mércio do Porto" possui um passado que 
justifica o momento de festa e de esperan- 
ça. 

Por isso, o último século e meio não po- 
derá ser escrito sem a evocação a um jor- 
nal que resistiu aos ciclos e contraciclos do 
tempo e da história e se mantém, hoje, co- 
mo símbolo de dignidade e de perseveran- 
ça. 

Habituado, desde muito novo, à sua lei- 
tura, não poderia deixar de dirigir a todos o 
que o tornaram possível e o mantêm vivo e 
actuante uma palavra de felicitação, de 
simpatia e de incentivo, Parabéns! 


O último século e meio não poderá ser escrito sem a evocação 
&o a um jornal que resistiu aos ciclos e contraciclos do tempo 

e da história e se mantém, hoje, como simbolo de dignidade 

e de perseverança. Habituado, desde muito novo, à sua leitura, 

não poderia deixar de dirigir a todos o que o tornaram possível 

e o mantêm vivo e actuante uma palavra de felicitação. 


Alberto Santos 


Presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel 


A comunicação social tem vindo a 
assumir importância e protagonismo 
crescentes mercê da sua missão no te- 
rreno que se traduz num constante aler- 
ta das questões mais relacionadas com 
o quotidiano das populações. O cidadão 
comum recorre muitas vezes aos órgãos 
de comunicação social, conferindo-lhes 
um papel de agente decisivo na resolu- 
ção das mais variadas questões. 

“O Comércio do Porto” tem sido um 
exemplo da importância da comunica- 
ção social, assumindo-se como um ór- 
gão prestigiado que se pauta pela isen- 
ção e competência confrontando os 
centros de decisão com os interesses e 
as dificuldades sentidas pelas popula- 
ções. 

O desenvolvimento faz-se também 
da e a partir da informação que se pre- 
tende completa mas concisa, objectiva 
e, sobretudo isenta, objectivos mais fa- 
cilmente concretizáveis quanto maior 
proximidade tiverem os órgãos de co- 
municação social com as populações. É 
o caso desse jornal, que no Norte tem 
sido uma voz da região. Tendo adquiri- 
do prestígio não só pela sua linha edito- 
rial mas também pelos seus 150 anos 
de existência, só nos resta desejar os 
maiores sucessos. 


'O Comércio do Porto” 
tem sido um exemplo 
da importância 

da comunicação social, 
assumindo-se como 
um órgão prestigiado 
que se pauta pela 
isenção e competência. 


M. Castro Almeida 


Presidente da Câmara 


Municipal de 5. 


'O Comércio do Porto” 
pode orgulhar-se 

de ser uma referência 
no jornalismo portu- 
guês, continuando 

a levar a milhares 

de pessoas um noticiá- 
rio que tem esta região 
como a grande prota- 
gonista. 


J. da Madeira 


Intérprete privilegiado da afirmação 
do Norte do País, “O Comércio do Por- 
to” pode orgulhar-se de ser uma refe- 
rência no jornalismo português, conti- 
nuando a levar a milhares de pessoas 
um noticiário que tem esta região como 
a grande protagonista. 

Aos 150 anos, poderia pensar-se que 
o mais antigo jornal de Portugal conti- 
nental estaria marcado pela idade, 
adormecido à sombra de uma história 
impar na imprensa nacional, seguida 
página a página por gerações e geraçõ- 
es de leitores que se habituaram a sen- 
tir aí o pulsar da informação. Pelo con- 
trário, “O Comércio do Porto” tem sabi- 
do resistir à voragem dos tempos, ven- 
cendo dificuldades que se revelaram in- 
ultrapassáveis para outros títulos. 

Num jornal com uma história tão ri- 
ca, o grande desafio tem sido o da 
adaptação aos novos tempos da comu- 
nicação, apostando na modernização 
sem renegar esse passado de enorme 
prestígio, construído com o contributo 
de grandes nomes da cultura e do jor- 
nalismo em Portugal. 


2. de Junho de 2004 


+ aniversário 


António Magalhães 
Presidente da Câmarm 
Municipal de Guimaães 


Convida-me a redacção do “Comércio 
do Porto” a escrever um testemunho para 
a edição comemorativa do seu 150º ani- 
versário. É indiscutivelmente um marco 
na vida do Jornal, da Imprensa Portugue- 
sa e do Norte de Portugal. 

O “Comércio do Porto” é um Jornal 
memória. É uma referência dos tempos 
em que o analfabetismo era bem maior, 
as elites e os quadros muito menos nume- 
rosos, haveria naturalmente menos leito- 
res, mas o Norte tinha três Jornais de pro- 
jecção nacional. 

Na zona de Guimarães, nas décadas 
da 2º metade do século xx, em cada uma 
delas, esses três jornais tiveram hegemo- 


nias sucessias na atenção da Sociedade 
Vimarense-eo"Comércio do Porto” foi, 
particularmete nos finais da década de 
60 e na décda de 70, o mais influente. 

Os tempescorreram, as Sociedades lo- 
cais e os prdutos jornalísticos mudaram 
e, naturalmete, o “Comércio do Porto” 
não mantevca implantação dominante 
que então tiha. 

É hoje umuornal renovado, que procu- 
ra acompanhr com especial incidência a 
Área metroplitana do Porto e toda a re- 
gião Norte.Guimarães tem obrigatoria- 
mente, nas-sas edições, espaço. 

Neste seianiversário, felicito-o pela 
história, pei:memória que ainda repre- 


senta para muitos, e também pelo esforço 

actual de renovação, de presença, e de 

procura em manter um título centenário. 
Entre quem exerce cargos políticos e a 
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comunicação social há, por vezes, dificul- 
dades de relacionamento. 

A Imprensa na sua procura de merca- 
do, por vezes, é simplista, não aprofunda, 
não ouve as partes, privilegia o acusató- 
rio. 

Nos, detentores de funções de poder 
político, naturalmente, não gostamos. 

Gostaríamos de uma Imprensa séria, 
isenta, porque só aquela que nos critica, 
mas também reconhece o trabalho que re- 
alizamos, pode ter credibilidade, que in- 
vestigasse mais e que nos transmitisse 
não a acusação isolada, muitas vezes só 
dos nossos concorrentes políticos, mas a 
fundada numa opinião recolhida mais glo- 
balmente, mais expressão de um sentir 
colectivo. Se tal acontecesse, só nos aju- 
daria, seria um guião para a correcção das 
nossas próprias opções. 

É esse o desejo que aqui expresso nes- 
ta vossa edição de 150 anos de serviço 
público, de divulgação do Norte, de pre- 
sença diária em sucessivas gerações de 
leitores. 


José António de Araújo 
Governador Civil 


de Braga 


Fruto da tenacidade, coragem e empre- 
endedorismo o jornal “O Comércio do Por- 
to” iniciou e continua até hoje a registar os 
factos mais importantes da Cidade do Por- 
to e da Região Norte, além de abrir espaço 
para as notícias nacionais. 

Conquistou, ao longo de 150 anos, um 
lugar importante na difusão da informação, 
pressuposto em que assenta. Porque a in- 
formação é sinónimo de mais liberdade, 
maior escolha e, acima de tudo, maior dis- 
cussão social. 

O homem tem sede de conhecimento e 
gosta de saber o que se passa no mundo, 
mas precisa de sentir os pés no chão: en- 
tender a realidade que o cerca, as necessi- 
dades do seu bairro, as mudanças na sua 


cidade, que esperanças transmitir e que ” 


orientações dar aos seus filhos. 

As colunas, os jornalistas, o papel e até 
o cheiro de um jornal como este marcam a 
nossa vida. 

Adquiriu, assim, a confiança dos leito- 
res e anunciantes. Editado diariamente, 
acompanha o dinamismo de uma região 
que se.desenvolve a cada dia, em todos os 
sectores, razão pela qual a imprensa, espe- 
cialmente o Jornal “O Comércio do Porto”, 
também evoluiu, não só no aspecto edito- 
rial, bem como no conteúdo das suas pági- 
nas, na estrutura física e parque gráfico de 
alto nível. 

A tudo isso soma-se a característica de 
todas as notícias, marcada principalmente 


pela verdadescindependência, buscando 
sempre melho correctamente informar 
os leitores. 

Ao comemrar 150 anos de uma bela 
história, feliciitodos aqueles que, directa 
ou indirectamnte, contribuem para que o 
Jornal de “OComércio do Porto” se faça 
presente diarimente na nossa comunidade, 
na certeza deque continuarão o processo 
evolutivo destamportante órgão de impren- 
sa que, a todosnós, enche de orgulho. 

Parabéns! 


Manuel Martins 


Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Real 


Há jornais que são autênticas referên- 
cias, por um motivo ou outro, na história do 
jornalismo português. 

É o caso de "O Comércio do Porto", que 
alcançou esse estatuto, não apenas por ser o 
mais longevo de todos, mas também porque 
se conseguiu afirmar pela qualidade e pelo 
rigor da informação, pelo interesse das suas 
secções, pelo profissionalismo da sua redac- 
ção e dos seus colaboradores, pela capacida- 
de de penetração em vastas camadas da po- 
pulação que fez dele um jornal eminente- 


mente familiar. “O Comércio do Porto” é da- 
quelas imagens que nos acompanham desde 
sempre, ocorrendo-nos sempre quando pen- 
samos em jornais. Ele povoou a nossa infân- 
cia, em que corríamos a ler as historietas aos 
quadradinhos do Ferd'nand. Folheámo-lo à 
mesa dos cafés. 

O seu aspecto gráfico foi mudando ao 
longo dos tempos, porque as modas mudam 
e o que não muda cansa, mas continua bem 
vivo na nossa memória aquele cabeçalho em 
caracteres góticos, que remetia para a época 
da sua fundação e lhe dava patine. 

Apesar das alterações gráficas, manteve 
sempre o prestígio arduamente conquistado, 
principalmente como órgão de grande infor- 
mação especialmente vocacionado para os 
assuntos nortenhos: do Porto, da sua Área 
Metropolitana e da Região Norte em geral. 

Pois é esse jornal que completa agora 
150 anos de existência, o que faz dele um 
dos mais antigos do mundo. Uma bonita ida- 
de, que, esperemos, será apenas mais uma 
etapa, um patamar alcançado numa ascen- 
são que ainda se há-de prolongar por muitos 
e muitos mais anos. 

Mesmo que pudesse calar a simpatia que 
“O Comércio do Porto” me merece, e que 
fosse pois só por gratidão, compete-me 
transmitir ao Jornal, sua direcção, adminis- 
tração, redacção e colaboradores, como au- 
tarca nortenho, o meu apreço pelo trabalho 
desenvolvido e endereçar-lhes as minhas 
mais vivas felicitações por este aniversário. 


publicidade 


Póvoa «Varzim 
copiam 


CÂMARA MUNICIPAL 
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COUTINHO RIBEIRO (EM CIMA À ESQUERDA), LUÍS HUMBERTO MARCOS (À DIREITA), MANUEL SERRÃO E MÁRIO DORMINSKY PASSARAM PELO COMÉRCIO NOS ANOS 70/80. PARA TO- 
DOS, O DIÁRIO MARCOU O INÍCIO DOS SEUS PERCURSOS PROFISSIONAIS. HOJE, COM ACTIVIDADES DISTINTAS DO JORNALISMO, INVOCAM A APRENDIZAGEM QUE ADQUIRIRAM COMO 
REDACTORES NESTA CASA, MAS TAMBÉM AS LIÇÕES TRANSPOSTAS PARA A VIDA. O JORNALISMO MANTÉM-SE COMO PAIXÃO E O CUNHO DO COMÉRCIO CONTINUA PRESENTE. 


Coutinho Ribeiro tornou-se conhecido pelo “Sãobentogate” 


Advogado que amava o jornalismo 


Coutinho Ribeiro 
ADVOGADO E POLÍTICO 


É um dos advogados mais 
proeminentes do Grande Porto 
e vereador do PSD na Câmara 
Municipal de Marco de Canave- 
ses. Mas foi como jornalista do 
COMÉRCIO que Coutinho Ri- 
beiro se iniciou no mundo do 
trabalho. 

Foi um dos responsáveis pe- 
lo desvendar do escândalo de 
corrupção na Polícia Judicária: 
caso que ficou conhecido como 
“Sãobentogate”. 

“Fui jornalista por paixão e 
advogado por vocação”, define- 
se. Depois de abandonar o jor- 
nalismo, “nem conseguia entrar 
numa redacção”, tais eram as 
saudades. 


Do COMÉRCIO fala como 
“uma grande escola de vida. O 
rigor e a honestidade com que 
aprendi a exercer o jornalismo, 
é-me fundamental para exercer 
advôcacia”. 

Fruto da experiência jorna- 
lística “escrevo um documento 
processual com mais rapidez 
do que a maioria dos meus co- 
legas, porque aprendi a ir di- 
recto ao assunto”. 

Estávamos em 1980 quando 
o jovem Coutinho Ribeiro, apro- 
veitando as férias lectivas do 
curso de Direito, começou a co- 
laborar na delegação de Coim- 
bra do COMÉRCIO. 

Seis anos depois era já jor- 
nalista na sede do Porto a tem- 
po inteiro. Cedeu à paixão pela 
actividade, tendo o curso de Di- 


O advogado Cou- 
tinho Ribeiro con- 
fessa que, depois 
de abandonar o 
jornalismo, muito 
tempo se passou 
até conseguir en- 
trar numa redac- 
ção, tais eram as 
saudades. 


té 


reito ficado para segundo pla- 
no, Por esta altura, chefiavam a 
redacção Jorge Fiel e Rogério 
Gomes (actual director do jor- 
nal), “que instigaram o jorna- 
lismo de investigação, colocan- 
do o COMÉRCIO na linha da 
frente deste género jornalisti- 
co”, recorda o advogado. 

Em 1987, deixou o jornal 
“para terminar o curso”, mas 
também o “Sãobentogate” con- 
tribuiu para essa saída “em 
guerra” com a chefia de redac- 
ção, “assumida, na época, por 
Santos Martins”. 

Ainda continuou a colaborar 
com outros meios de comunica- 
ção, mas entre 1994 e 1995, 
abandonou de vez o jornalismo, 
porque erá “incompatível com 
o exercício da advocacia”. 


Sempre soube separar as 
águas entre o exercício das 
duas áreas e, por isso, nunca 
enfrentou problemas profissio- 
nais por ter sido um profissio- 
nal da Comunicação Social. Re- 
corda apenas um episódio em 
que a questão veio à baila. 

Era então advogado estagiá- 
rio e preparava-se para assistir 
a um julgamento à porta fecha- 
da 

Aí, “o colectivo quis saber 
se me encontrava ali na quali- 
dade de jornalista ou de advo- 
gado”. 

Contudo, de uma forma ge- 
ral, nunca deixou de exercer a 
vida de advogado com grande 
contenção, não deixando “esca- 
par” nenhuma informação pro- 
cessual para a imprensa. 


Luís Humberto entrelaça histórias do COMÉRCIO e da Imprensa 
“Tudo tinha de resultar esteticamente” 


Luis Humberto 
DIRECTOR DO MUSEU DE IMPRENSA 


Luís Humberto nasceu para 
o jornalismo no COMÉRCIO. 
Tinha 23 anos. Hoje, é director 
do Museu Nacional da Impren- 
sa, cuja génese se encontra na 
tipografia do matutino mais ag- 
tigo de Portugal continental, 
onde, também ele, passou al- 
gumas madrugadas a “fechar” 
a página “Tempo”. 

“Há trinta e poucos anos, o 
COMÉRCIO abria-me as portas 
para um futuro profissional de 
paixão”, relembra. Na altura, 
“o jornal reagia bem às suges- 
tões dos jovens jornalistas, dei- 
xava campo à criatividade, 


Terá estado ali, 
naquela tipogra- 
fia, o alicerce ou 
O gérmen dessa 
ideia-força que 
redundou no Mu- 
seu Nacional de 
Imprensa, depois 
de uma proposta 
feita em 1987 no 
Centro de Forma- 
ção de Jornalis- 
tas? É bem possi- 
vel. 


E% 


aceitava propostas fora da roti- 
na das notícias”. 

Na memória guarda a ima- 
gem de um chefe de redacção, 
Afonso Passos, “homem de 
poucas falas e fumador invete- 
rado (como todos na época), 
que acolhia sugestões e novos. 
projectos”. Nada de anormal 
numa “empresa familiar pouco 
rigida e pouco hierarquirizada”, 
mas que também sofria com o 
cunho da censura: 

Foi assim que surgiram a ru- 
brica "Trabalhando na cidade" 
e a página quinzenal “Tempo” 
que Luís Humberto Marcos co- 
ordenava. Foi também assim 
que surgiu o contacto com a ti- 
pografia. 


“Depois da composição dos 
textos, iniciava-se um longo 
processo de preparação das pá- 
ginas"- recorda - “muitas vezes 
sem pré-maqueta”. E tudo “tin- 
ha de resultar esteticamente 
bem”. 

O que não era nada fácil, 
tendo em conta que os textos, 
“muitas vezes manuscritos e 
difíceis de decifrar, eram pagi- 
nados “quase ao 
'olhómetro""por “um tipógrafo- 
montador jeitoso”. 

“E foi nesta organização 
pouco verticalizada” que o con- 
tacto do antigo jornalista com a 
tipografia “passou a ser fre- 
quente”. 

“Terá estado ali, naquela ti- 


pografia, o alicerce ou o gér- 
men dessa ideia-força que re- 
dundou no Museu Nacional de 
Imprensa, depois de uma pro- 
posta feita em 1987 no Centro 
de Formação de Jornalistas? É 
bem possível". 

O mundo do jornalismo da- 
quela época “desapareceu mais 
silencioso do que o fim dos co- 
pistas quando Gutenberg 'des- 
cobriu" a Imprensa”. 

Aquela tipografia também 
desapareceu. “Será o museu o 
resto dessa perda?”. Luís Hum- 
berto Marcos acredita que sim. 
“E não há perdas que se trans- 
formam em novos ganhos, 
abrindo pistas para novos des- 
afios e paixões?”. 
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No início dos anos 80, a Cultura ganhou espaço no COMÉRCIO 
“Fizemos o melhor jornal ate hoje” 


Mário Dorminsky 
DIRECTOR DO FANTASPORTO 


O director do Fantasporto e 
presidente da Cooperativa Cine- 
ma Novo, Mário Dorminsky, foi 
jornalista no COMÉRCIO no in- 
cio dos anos 80. Deixou de o ser 
para se entregar ao festival de 
cinema fantástico sem proble- 
mas de consciência, mas conti- 
nua a sentir-se jornalista. Dos 
dois anos e meio que passou no 
jornal guardou “a ética”, que, 
afirma: “é muito importante para 
o trabalho que faço actualmen- 
ter, 

“Larguei a arquitectura pelo 
jornalismo e depois o jornalismo 
pelo 'Fantas”, mas por razões de 
incompatibilidade. No âmbito do 
festival, tinha de fazer contactos 
com empresas a pedir patroci- 
nios e essa actividade era pouco 
ética para um jornalista. Foi por 
isso que entreguei a minha car- 
teira”, justifica. 

A experiência no COMÉRCIO 
“foi a mais fantástica e a mais 
vivida” que teve. “Dicutiamos 
muito sobre o que devia ser o 
conteúdo do jornal”. 

Chefiado, na altura, por Jorge 
Fiel e Rogério Gomes, recorda: 
“Fizemos o melhor jornal que 
existiu até hoje. Foi nesse perio- 
do que conseguimos algumas 
'cachas' como o caso da D. Ben- 
ta [ficou conhecida como a 'ban- 


queira do povo"). (amos ao fundo 
das questões”, recorda. 


Foi também por este tempo 
que a Cultura conquistou o 


A experiência no 
COMÉRCIO "foi 
a mais fantástica 
e a mais vivida” 
que Mário Dor- 
minsky teve. “Di- 
cutíamos muito 
sobre o que devia 
ser o conteúdo 
do jornal”. 


seu espaço no jornal, “chegan- 
do às primeiras páginas”, o 


que não era muito habitual. 

“Era uma equipa fantástica, 
que depois se distribuiu por ou- 
tras áreas profissionais”, conti- 
nua, acrescentando: “Fizemos 
um “pré-Público"”. 

Relembra que o COMÉRCIO 
chegou a incomodar “o status” 
político da altura, dominado pelo 
PSD, Foi neste ambiente que “o 
projecto [que conheceu] acabou 
forçadamente”. 

Estas são as más recordações. 
As boas são as das madrugadas 
passadas junto à máquina da ti- 
pografia “à espera para ver se a 
edição saía direitinha”, Um tra- 
balho que calhava a Dorminsky 
na altura que chefiava a secção 
de Espectáculos. “Como a Necro- 
logia era à secção que se seguia à 
dos Espectáculos eu tinha de fi 
car junto à máquina para saber o 
que podia entrar na minha sec- 
ção. Afinal, há dias em que morre 
muita gente e outros em que não 
morre ninguém. Consequente- 
mente, nuns tinha de tapar os bu- 
racos da necrologia e noutros tin- 
ha de cortar nos Espectáculos 
porque tinha morrido muita gen- 
te”, conta, em brincadeira. 

O “Fantas” acabou por vencer 
o jornalismo no dia-a-dia de Mário 
Dorminsky, mas não no seu cora- 
ção, uma vez que ainda, hoje, 
apesar de estar desligado deste 
mundo, continua a sentir-se jor- 
nalista. 


Serrão reconhece que não era um repórter de excelência 


“Sempre gostei de dar opinião” 


Manuel Serrão 
EMPRESÁRIO 


A isenção nunca foi o forte 
de Manuel Serrão. Sempre gos- 
tou de dar a sua “colherada”. 
“Não fui um repórter de exce- 
lência”, reconhece. Conhecen- 
do-o como conhecia, o director 
em funções no início dos anos 
80 - altura em que passou pelo 
COMÉRCIO -, Manuel Teixeira, 
pediu-lhe para cobrir a cam- 
panha das presidenciais, a que 
concorriam Mário Soares e Frei- 
tas do Amaral. Mas de uma for- 
ma especial. “Disse-me: "Quero 
que acompanhes os passos dos. 
candidatos e depois escreves 
um texto de opinião, que o res- 
to controlamos pelas agên- 
cias". 

Manuel Serrão recorda os 
três anos que passou a trabal- 
har no COMÉRCIO, onde se ini- 
ciou profissionalmente, como 
“uma experiência fantástica”. 
Alguns dos seus amigos de hoje 
ainda são os mesmos daquela 
época. "Aquele tempo ajudou- 


me a fazer o meu universo de 
amizades”. 

Da passagem pelo matutino 
ficou “uma sensibilidade para a 
Comunicação Social” que, ac- 


tualmente, enquanto empresá- 
rio usa. “O trabalho em rede, 
em equipa e fora de horários” 
foi também essencial para o 
desempenho em actividades 


completamente distintas do jor- 
nalismo. 

Em três anos, Manuel Serrão 
passou de jornalista-estagiário 
a editor da secção de Desporto, 


“graças aos contactos privile- 
giados que tinha”. Mas, ser re- 
pórter não era uma vocação. 
Tanto que, depois de abando- 
nar o jornalismo continuou a 
colaborar em vários meios de 
comunicação, mas como colu- 
nista. Assim, pode dar a sua 
“colherada”. 

Não tem qualquer problema 
em afirmar que deixou o mundo 
dos jornais pelo dinheiro. 
Quando foi convidado pela As- 
sociação Industrial Portuense 
para colaborar no nascimento 
da Exponor, não hesitou. “la 
ganhar o triplo, o dobro do que 
ganhava o director da altura”. 

Foi vice-presidente da Asso- 
ciação Nacional dos Jovens 
Empresários (ANJE), em nome 
da qual impulsionou o Portugal 
Fashion, ao qual ainda se en- 
contra ligado. 

Após a experiência no CO- 
MÉRCIO “fiquei sempre ligado 
à imprensa” e, hoje, “respeito 
muito o trabalho dos profis- 
sionais da Comunicação So- 
cial”, 
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A água é como os amigos: só tamos a sua verdadeira importância quando, de repente, nos falta. 
Porque é natural, obrigatório mesmo, que ela esteja sempre presente. Na Águas de Portugal assumimos 
esta exigência. Fazendo com queasua captação, tratamento e distribuição contribuam para o aumento 
da Qualidade de Vida das popuações. Não só em quantidade, mas também respeitando rigorosos 
padrões de qualidade, quer da ágia fornecida, quer do serviço prestado aos consumidores. Trabalhando 
para que chegue a todos em exceentes condições. Por isso, sempre que abrir a torneira, conte connosco. 


PORTUGAL 


Amigos para a vida. 


= IN ÁGUAS ve 
NS 
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HH A ALBA É UMA EDITORA DO GRUPO EPI 


Os negócios: 
imprensa, 
edição livreira 
e artes gráficas 


O “grupo Moll” é proprietário 
de 14 jornais regionais de infor- 
mação geral no seu país de origem 
- entre eles o “Faro de Vigo”, um 
dos diários líderes da Galiza - e 
dois em Portugal, tendo adquirido, 
em 2001, “A Capital”, de Lisboa, 
e “O Comércio do Porto”, no Nor- 
te. Edita ainda dois semanários 
em catalão (“Magazine" e “EI 9 
Nou") e uma revista económica 
(“EI Boletin"), É responsável pela 
publicação de dois títulos semaná- 
rios em línguas não ibéricas - “Ma- 
Ilorca Zeitung” (em alemão) e a re- 
vista mensal australiana “The Ade- 
laide Review”. 

Além do seu mapa de títulos de 
imprensa, a Prensa Ibérica possui 
duas editoras livreiras, uma delas 
em Espanha - a “Alba”, de Barce- 
lona - e outra, “Allyson & Busby”, 
em Londres. Em paralelo, desen- 
volveu uma rede de nove empresas 
de artes gráficas e publicações co- 
merciais em cidades do norte a sul 
de Espanha, incluindo as Caná- 
rias. No ano passado, segundo da- 
dos do grupo, teve um volume de 
negócios na ordem dos 250 milhô- 
es de euros, 
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O "grupo Mol” 
é proprietário 

de 14 jornais 
regionais de in- 
formação geral 
no seu país 

de origem - entre 
eles o “Faro 

de Vigo”, um 
dos diários líderes 
da Galiza - e dois 
em Portugal, 
tendo adquirido, 
em 2001, 

“A Capital”, 

de Lisboa, 

e "O Comércio 
do Porto”, 

no Norte. 


de Junho de 2004 


>» aniversário 


FARODE VIGO 
fra 


das 


Javier Moll 


Francisco Javier Moll de Miguel 
fundou o grupo Editorial Prensa 
Ibérica, do qual continua a ser o 
único proprietário, em 1978, com 
a compra da Editorial Prensa Ca- 
nária, dona dos dois títulos de Las 
Palmas “La Provincia” e “Diario 


de Las Palmas”. Em 1984 come- 


ça a adquirir jornais regionais aos 
quais somaria posteriormente títu- 

los novos até à configuração actual 

do grupo, dono de 14 diários em 
Espanha e dois em Portugal. Em 
1984, compra “La Nueva Espafia” 
(Oviedo), “Información” (Alicante) - 
e “Levante” (Valencia) - jornais da 
decadente “prensa del movimien- 

to”. 


Dois anos mais tarde, adquire o 


popular diário galego “Faro de Vi- 
go”, que completou 150 anos de 
existência em 2003. Em 2001, ao 
entrar na posse do diário “O Co- 
mércio do Porto” - que atinge a 
mesma respeitável longevidade 
por esta altura - torna-se dono de 


Bois dos títulos mais antigos em 
circulação da Peninsula Ibérica. 


Em 1987, cria o "La Opinión de 


Grupo Editorial Prensa Ibérica 


Missão regional 


ne dé Dora Mota 


O grupo Editorial Prensa Ibéri- 
ca, proprietário do COMÉRCIO 
desde Novembro de 2001, foi o 


- precursor dos grupos de imprensa 


regional em Espanha, emergindo 
numa altura em que a descentra- 
lização da imprensa foi favoreci- 
da pela conjuntura política. O fim, 
da guerra civil, em 1975, e a im- 
plantação da democracia no país, 
coroada pela Constituição de 
1978, proporcionaram aos media 
espanhóis uma revolução global. 

Depois do espartilho da dita- 
dura de Primo de Rivera e dos 
quarenta anos de franquismo, a 
imprensa exibe a passagem da 
história: há jornais ligados à dita- 
dura, outros à Igreja, outros afec- 
tos ao movimento sindical, além 
da famosa “prensa del movimien- 
to”, Entravam neste grupo os jor- 
nais que nasceram sem metas 
comerciais, com o fito propagan- 
dístico de difundir os princípios 
do regime franquista e da religião 
católica. Foram perdendo in- 
fluência e, com o advento da de- 
mocracia, adquiridos por privados. 
e reformados. 

Alguns destes jornais da 
“prensa del movimiento” permiti- 
ram a consolidação do grupo que 
o empresário aragonês Francisco 


Murcia”, aos quais se seguiram 


Javier Moll de Miguel lançara al- 
guns anos antes com a aquisição 
da Editorial Prensa Canaria, que 
editava os jornais “La Provincia” 
e "Diario de Las Palmas” (fundi- 
dos num só título em 2000). Ao 
comprar, em leilão, três titulos. 
“del imiento” - "La Nueva 
Espafia”, de Oviedo, “Informa- 
ción”, de Alicante; e “Levante” 
de Valência - Javier Moll estreou 
em Espanha a fórmula dos gru- 
pos de media regionais. 

O “grupo Moll”, como é con- 
hecido, beneficiou, portanto, da 
confluência de duas oportunida- 
des: a já referida privatização dos 
jornais afectos a Franco e as mu- 
danças económicas e sociais que 
deram alento ao crescimento da 
imprensa regional na década de 
oitenta. Uma lei de imprensa, 
aprovada em 1966 - a “Lei Fra- 
ga”, por ser da autoria de Fraga 
Iribarne -, ainda durante a dita- 
dura de Franco, trouxera algum 
alívio à apertada vigilância dos 
media, permitindo algum desen- 
volvimento à imprensa de pro- 
priedade privada. 

Depois do fim da guerra civil, 
em 1976, surgem o “El País" eo 
“Diario 16" e com eles um abalo 
positivo na imprensa espanhola 
(em 1989, o director deste últi- 
mo, Pedro J. Ramirez, e um gru- 


outros “La Opinión": o de Zamora 
em 1989, os de Málaga e Tenerife 
em 1999, o da Corunha em 2000 
e, no ano passado, o de Granada. 
Entre 1990 e 2002, a aquisi- 
ção de jornais prosseguiu com a 
compra do “Diario de Ibiza” 
(1990), do “Diario de Mallorca” 
(1991), do “Diario de Girona” 
(1993) e do desportivo valenciano 
“"Superdeporte” em 2002. 
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Francisco Javier 
Moll de Miguel 
fundou o grupo 
Editorial Prensa 
Ibérica, do qual 
continua a ser 

o único proprietá- 
rio, em 1978, 
com a compra 
da Editorial Pren- 
sa Canária, dona 
dos dois títulos 
de Las Palmas 
“La Provincia” 

e "Diario de Las 
Palmas”. 


po de redactores criam o “El 
Mundo”, com o apoio de alguns 
financeiros), Nesta altura, assina- 
la o investigador Francisco Obre- 
gón (da Universidade de La Lagu- 
na, Tenerife), ainda se considera- 
va a imprensa das províncias “co- 
mo a irmã mais nova da imprensa 
de qualidade de Madrid ou de 
Barcelona”. 

Todavia, a infante democracia 
cedo mudaria esse estado de coi- 
sas. À década de oitenta seria 
berço de vários grupos de im- 
prensa regional. A exemplo da 
Prensa Ibérica, surgem ainda os 
grupos Comecosa e Zeta, que in- 
vertem esta tendência. Cedo a 
imprensa nacional se apercebeu 
do filão e os grandes diários ini- 
ciam a proliferação de edições re- 
gionais concorrentes com os diá- 
rios regionais - competição que 
se mantém hoje. 

Actualmente, a EPI é um dos 
maiores grupos editoriais de Es- 
panha, posicionando-se entre ou- 
tros colectivos empresariais (Co- 
rreo, Zeta, Godó e Nuevo Siglo) 
no “segundo lugar" dos proprie- 
tários de media. No topo dos “do- 
nos dos media" espanhóis estão 
os grandes grupos de imprensa 
nacional com projecção interna- 
cional e presença noutras áreas, 
como o multimédia e o cinema. 


ME FRANCISCO JAVIER MOLL DE MiGuEL 
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ESTE GRUPO DE RELIGIOSAS DEDICA-SE AO TRABALHO PASTORAL NAS PARÓQUIAS, AO ENSINO E EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS EM RISCO, AO APOIO A IDOSOS, À DIRECÇÃO DE ES- 
TABELECIMENTOS ESCOLARES, HOSPITAIS E LARES. A ACTUAL SEDE DA DENOMINADA PROVÍNCIA PORTUGUESA (PORTUGAL, ANGOLA, S. TOMÉ E PRÍNCIPE E ALEMANHA) ES- 


TÁ LOCALIZADA NO PORTO. 


Mêére Louise Mabille fundou a congregação em Calais 


Franciscanas de Nossa Senhora 
também comemoram 150 anos 


Arnalda Barbosa 
Numa altura em que o CO- 
MÉRCIO assinala 150 anos de 
existência, uma outra institui- 
ção da cidade e do país celebra 
a mesma idade. Trata-se da 
Congregação das Franciscanas 
Missionárias de Nossa Senhora. 
No passado domingo (dia 30 de 
Maio), esta ordem religiosa 
cumpriu um século e meio des: 
de que Mêre Louise Mabille a 
fundou em Calais (França). 

Em todo mundo, cerca de 
mil religiosas, festejam o ani- 
versário e Portugal não é excep- 
ção. 

As Franciscanas de Nossa 
Senhora estão no nosso país há 
128 anos. Actualmente, a deno- 
minada Província Portuguesa - 
que engloba Portugal, Angola, 
S. Tomé e Princípe e Alemanha 
- tem 270 membros, mulheres 
cujas vidas são totalmente dedi- 
cadas ao trabalho pastoral nas 
paróquias, ao ensino e educa- 
ção de crianças em risco, ao 
apoio a idosos, à direcção de 
estabelecimentos escolares, 
hospitais e lares. 

A actual sede provincial está 
localizada no Porto, junto ao 
Colégio Luso-Francês, pois é aí 
que vive a Superiora Provincial, 
a irmã Ludovina Ferraz. 

As trinta comunidades espal- 
hadas em todo o território luso, 
desde Trás-os-Montes ao Alen- 
tejo, bem como as portuguesas 
em missões no Brasil, Madagás- 
car, França, Bélgica, EUA, Mo- 
çambique e Argentina levam 
sempre em mente o conselho da 
fundadora: "Sejamos todas 
membros do mesmo corpo que 
se ajuda e se anima”. 

Os bons contributos que 
prestam à sociedade permitem 
que as irmãs franciscanas se- 
jam homenageadas em várias 
circunstâncias, porque dizem, 
nada as abala e por isso nunca 
esmorem. 

Estar onde a sua presença 
possa ser uma ajuda é o lema 
da Congregação, ao qual se jun- 
ta a saudação eterna “Paz e 
Bem” de S. Francisco de Assis. 
Estes princípios continuam a 
cativar as jovens pois, neste 
momento, a Província Portugue- 
sa tem 11 raparigas em forma- 
ção, com idades entre os 20 e 
os 25 anos, que representam 
um marco importante na Con- 
gregação já que a média de ida- 
des das religiosas portuguesas é 
de 55 anos. 


As Franciscanas de Nossa Senhora estão no 
nosso país há 128 anos. Actualmente, a deno- 
minada Província Portuguesa - que engloba 
Portugal, Angola, S. Tomé e Principe e Aleman- 
ha - tem 270 membros, mulheres cujas vidas 
são totalmente dedicadas ao trabalho pastoral 
nas paróquias, ao ensino e educação de crian- 
ças em risco, ao apoio a idosos, à direcção de 
estabelecimentos escolares, hospitais e lares. 


Estar onde são necessárias 
é, assim, um modo de vida que 
encaram com espírito de mis- 
são. Apesar de serem poucas 
em todo o mundo (cerca de um 
milhar), a irmã Ludovina Ferraz 
não se mostra preocupada por- 
que acredita que o momento ac- 
tual “é de maior esperança”, já 
que as jovens são hoje “mais 


amadurecidas” e por isso “haja 
uma maior interpelação”. 

Em Portugal, as celebrações 
dos 150 anos da Congregação 
das Franciscanas Missionárias 
de Nossa Senhora terminam a 
30 de Abril de 2005 com uma 
concentração em Fátima. No 
mês seguinte acabam oficial- 
mente em todo o mundo. 
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1854, ANO DO NASCIMENTO DO “COMÉRCIO”, FOI UMA DATA COM ALGUNS ACONTECIMENTOS RELEVANTES PARA O PAÍS E PARA O MUNDO. ALÉM DA GUERRA DA CRIMEIA, 
DA ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NA VENEZUELA E DO LANÇAMENTO DO "LE FIGARO”, 1854 FOI UM ANO MARCADO PELA MORTE DO ESCRITOR ALMEIDA GARRETT E PELA CON- 
CLUSÃO DAS OBRAS DE LIGAÇÃO DE LISBOA A ESPANHA, ATRAVÉS DE CAMINHOS-DE-FERRO. 


Factos que marcaram o mundo na data da fundação do jornal 


Acontecimentos do ano de 1854 


a JANEIRO 
Dia 6 


Nasce o detective Sherlock 
Holmes, de acordo com a bio- 
grafia do próprio autor deste 
personagem policial 


Dia 21 


Criação da comissão central 
para a Exposição Universal de 
Paris, presidida pelo Marquês 
de Ficalho 


É. FEVEREIRO 


Dia 17 


A Grã-Bretanha reconhece a 
independência do Estado Livre 
de Orange (África do Sul) 


Dia 27 


O compositor Robert Schu- 
mann é salvo de uma tentativa 
de suicídio no Reno 


Em Portugal, são criadas co- 
missões distritais para o estu- 
do da cultura do arroz 


É aprovado, em Portugal, o re- 
gulamento das exposições 
anuais de gado 


Dia 5 


O general Justo José de Urqui- 
za toma posse como presiden- 
te da Argentina 


Dia 15 


Nasce Emilio von Behering, 
um dos criadores da suerotera- 
pia e que viria a conquistar o 
Prémio Nobel da Medicina 


Dia 24 


O presidente da Venezuela José 
Gregorio Monagas decreta a 
abolição da escravatura neste 
país sul-americano 


Dia 27 


França e Inglaterra, aliadas da 
Turquia para manter a integri- 
dade do Império Otomano, de- 
claram guerra à Rússia 


Es ABRIL 


Dia 2 


Começa a circular em Paris o 
semanário “Le Figaro” 


Dia 14 


Na cidade de São Salvador, 
começam a ocorrer abalos sís- 
micos. Quatro dias depois, a 
cidade estava quase totalmen- 
te destruída 


Dia 16 


Face à destruição de San Salva- 
dor por um terremoto, tranfere- 
se a capital de El Salvador, pro- 
visoriamente, para Cojutepeque 


EE. MAIO 


- D. Pedro V começa a sua via- 
gem à Europa, em companhia 
do seu irmão o infante D. Luís, 
futuro rei de Portugal. 


JUNHO 


Dia 2 


Foi fundado o jornal "Comércio 
do Porto” 


Dia 6 


Criação do Curso Administrati- 
vo português 
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DEZEMBRO esa Ra 


4 JULHO 1 SETEMBRO fe 
“ Dia9 


E 


Dia 1 r—> Dia 6 
Morte de Garrett 

Uma centena de importantes co- Promulgada nova regulamenta- A 
merciantes de Buenos Aires fun- ção dos celeiros comuns Almeida Garrett nasceu no Porto 
dam a actual Bolsa da capital ar- a 4 de Fevereiro de 1799 e mo- 
gentina rreu em Lisboa a 9 de Dezembro 
Dia 15 de 1854. Ficou conhecido pelas, 
suas vertentes de escritor, dra- 
Dia 3 D. Pedro V e o infante D. Luís maturgo romântico e ainda ide 


político. Durante a sua vida des- 
em múltiplas activida- 
le orador parlamentar, 


chegam ao Tejo, a bordo do vapor 
Mindelo, regressando da sua pri- 
meira viagem que teve como des- 
tino a Grã-Bretanha 


Nasceu o compositor checo Leos 
Janacek 


Dia 17 


= AG OSTO Alexandre Herculano recusa fazer 


3 parte da comissão central do Par- 
Dia 2 tido Prooressista 


- para moldes românticos a partir 

da sua estadia em Inglaterra, O | 
ideal de intervenção cívica refl 
tiu-se na sua criação li 


A produção cerealifera foi fraca, 
tendo sido dada autorização de 
importação de milho estrangeiro 
até 15 de Setembro 


Dia 20 


« OUTUBRO 


Dia 8 


Nasce Arthur Rimbaud, poeta 
francês 


Dia 20 


Fundação da Benemérita Socie- 
dade Portuguesa Beneficente do 
Pará 


Morre Friedrich Wilhelm Joseph 
von Schelling , filósofo alemão 


É. NOVEMBRO 


Dia 6 

Dia 8 

Caminhos-de-Ferro em Pirtugal Em Washington DC, nasce John 
E Phillip de Sousa, compositor, 


considerado o rei das marchas 


Em Portugal, isos trinta anos, depis:do primeiro ca- 
ri militares nos Estados Unidos 


minho-de-ferro em Inglaterra, para que se inagurasse a primei- | 
ra linha. O pioneiro foi Benjamim de Oliveira que delineava a 
construção de um traçado de Lisboa ao Portayassando por San- 
tarém, Leiria, Coimbra e Aveiro. Em Dezembrade 1844 foi fun- 
dada a “Companhia de Obras Públicas de Petugal”, à qual foi 
cometida a construção de um caminho-de-fero, pela margem 
do Tejo, ligando Lisboa à fronteira de Esparihs que devia estar 
concluído, o mais tardar, dentro do prazo delsz anos. Em Outu- 
bro de 1851 foram apresentadas as baseso concurso para 
construção de um caminho-de-ferro de Lisboca-Santarém e daí 
à fronteira. Inspeccionada a linha e reunidasas condições para 
a circulação de comboios foi inaugurada, em28 de Outubro de 
1856, a linha de Lisboa ao Carregado, a prirnira de Portugal. 


=. DEZEMBRO 
——> Dia 8 


O Papa Pio IX promulga o Dogma 
da Imaculada Conceição 


publicidade 
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— Mérica Me 


Sexta-feira, 2 de Junho de 
1854. Chega à “Praça do Porto” 
o primeiro número do periódico “O 
Commercio” que desde logo se 
propôs ser “um despertador a es- 
piritos de maiores conhecimentos” 
e a “estabelecer um centro de pu- 
blicação onde os individuos escla- 
recidos pela pratica e pela theoria 
possam ver exarados os seus juizos 
sobre as tres mais importantes 
fontes de riqueza nacional [comér- 
cio, agricultura e indústria], não só 
no que respeitar particularmente à 
Praça, mas no que tocar em geral 
ao paíz”, 

“O Commercio” surge numa al- 
tura em que a cidade do Porto, con- 
siderada então “centro commercial 
das Provincias do Norte”, entrava 
na senda do desenvolvimento de- 
pois de décadas mergulhada em 
guerras e profunda crise económi- 
ca. Estava-se na segunda metade 
do século XIX e as horas das invasô- 
es francesas e das lutas liberais en- 
travam num período de acalmia. 

Aquele que é hoje o mais antigo 
jornal de Portugal Continental apre- 
sentou-se aos leitores num simples 
plano de quatro páginas, dando 
destaque ao editorial e a um Folhe- 
tim da “Caza de Banco de Rohes- 
child”, contando a história de 
Mayer Anselmo Rothschild, o fun- 
dador da “Caza de Francfort” (Ale- 
manha). 


“Publica-se todas as 2ºs, 4ºs e 
6ºs” referia a primeira página, indi- 
cando ainda que podia “assignar- 
se o jornal no escritório da empre- 
sa, na rua de Bellomonte nº 74, 
aonde se recebem os annuncios e 
correspondencias francas de por- 
te” e que o periódico “vende-se 
avulso por 40 réis no mesmo escri- 
torio na rua dos Caldeireiro”. 

O director da publicação, cujo 
nome não aparece referenciado em 
nenhuma das páginas, começou o 
editoral por justificar a “necessida- 
de” de criar o jornal: “A Praça do 


'O Commercio". 
surge numa al- 
tura em que a ci- 
dade do Porto, 
considerada en- 


tão “centro com- 
mercial das Pro- 
vincias do Nor- 
te', entrava na 
senda do desen- 
volvimento. 


Porto precisa dum jornal de Com- 
mercio, Agricultura e Industria, on- 
de se tratem as materias economi- 
cas, historicas e instructivas destes 
tres poderosos elementos em que 
assenta a prosperidade das nações 
modernas. À Praça o reclama pela 
sua importancia no interior, e pelo 
seu nome nos mercados estrangei- 
ros”, 

O autor assinalava também que 
“nesta época em que a nação por- 
tugueza ávida de sciencia busca 
resolução dos seus princípaes pro- 
blemas de economia agricola, in- 


Em termos noti- 
se ciosos a primeira 
edição resume 
apenas alguns ar- 
tigos da restante 
imprensa das 
“Provincias” e 
“Estrangeira”, 
entretanto chega- 
da nas embarca- 
ções mercantes. 
Talvez por isso, os 
artigos retratam 
acontecimentos 
referentes a De- 
zembro de 1853 
e a Janeiro de 
1854. Sobressai 
uma breve alusão 
ao estado “cal- 
mo” da Guerra 
da Crimeia. 


APÓS O CONTURBADO PERÍODO DAS INVASÕES FRANCESAS E DAS LUTAS LIBERAIS, ENTRAVA-SE NUM MOMENTO DE ACALMIA, LOGO APROVEITADO PARA FUNDAR O 
JORNAL “O COMMERCIO”, À “BOLEIA” DO DESENVOLVIMENTO QUE O NORTE AGORA CONQUISTAVA, DEPOIS DE DÉCADAS MERGULHADAS EM GUERRAS E PROFUNDA 
CRISE ECONÓMICA. A CIDADE DO PORTO ERA CONSIDERADA, NAQUELE TEMPO, O “CENTRO COMMERCIAL DAS PROVINCIAS DO NORTE”. 


“Um despertador de espiritos de maiores conhecimentos” 


A primeira edição do periódico 


dustrial e de commercio, passan- 
do-os pela fileira da discussão nas 
associações, nas camaras e na im- 
prensa”. 

Em termos noticiosos a primei- 
ra edição não é muito explícita, re- 
sumindo apenas alguns artigos da 
restante imprensa das “Provincias” 
e “Estrangeira”, entretanto chega- 
da nas embarcações mercantes. 
Talvez por isso, os artigos retratam 
acontecimentos referentes a De- 
zembro de 1853 e a Janeiro de 
1854. Sobressai uma breve alusão 
ao estado “calmo” da Guerra da 
Crimeia. 

Informações da “Parte Com- 
mercial”, da “Parte Maritima”, 
uma tabela das “Embarcações 
Mercantes surtas no Rio Douro em 
1 de Janeiro de 1855" e os “Pre- 
ços correntes da Praça do Porto em 
2 de Janeiro de 1855" perfazem 
as restantes secções da edição. 

“O Commercio" abria ainda es- 
paço para a publicação de anún- 
cios publicitários, a um custo de 
40 réis por linha, baixando para 20 
réis no caso de repetições. A des- 
pesa tornava-se, no entanto, mais 
baixa para os emigrantes que goza- 
vam “do benefício de 25 por cen- 
to” nos anúncios que mandassem 
inserir. 

Doravante “Ahi fica o nosso 
programma para o desenvolvimen- 
to do qual muito contamos com a 
benevolencia e generosidade de 
nossos leitores”. 
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âmara Municipal de Espinho 


Perto do Mar... Perto de Si! 


Destino turístico por excelênciy Espinho destaca-se pelo seu Casino, por hotéis do mais elevado nível, 
por uma óptima gastrononia, pelos seus courts de ténis, pelo campo de golf, pelas suas praias, 
pelo aeródromo, pela maior feia semanal do país e pela animação cultural e desportiva - numa palavra, 
pela invejável qualidade de vida.Um moderno pavilhão polivalente para a prática desportiva, exposições 
e concertos e o mais modeno complexo de ténis do país e o Centro de Multimeios com cinema, 
Planetário, Galerk-de Arte, Sala de Concertos, Observatório e Giftfoh-Bar. 


As vantag 
sem 05 6 
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ANNO DE 1354. 


=—— 


e 
PREÇO IPASSIGNATURA: + 


no escriptoro da emppreza, rua de Bellormonte 


súlto recebem os annuncias e correspondenci 

; ; lencias ,, 
ani PARA O PORTO. PARA AS PROVINCIAS. Vende-se! 40 véio hs ei a 
É so por 

48000réis. | Por amno. bi ad 48800 tis. | "ua, dos Catiiriro n.º ga desii 
a Ed Quem “| A Empreza ucecita a publicará gratuitamente qualquer 
49 6 A Ata Sds 28000 » semestre... 280, » [artigo que diga respeito ao objecto que este ico so 
o bemácio de 25 po 1gus0 EE cimestie 18900", | Propõe tratas, com tanto que esteja em harmonia com o seu 


m St amem das aaidocio que mandarem inserir. 


Publica-se todas.as Segundas, Quartas, o Sextas fel 


Prógramma. — 


PORTO ? BE-JUNHO. 
a: os seus juizos sobre as tres mais importantes 
foutes de riqueza nacional, não só no que res 
peitar particularmente á Praça, mas no que to- 
car em geral ao paz. Neste intuito fodas as 
pessoas que queiram condjuvar-nos com suas Ju- 
zes achar -nos-hão prompto a publicar suas ideas. 
Teremos mesmo na conta fle serviço obsequio- 
so simples lembranças ou apóntamentos que pos- 
sam dar-nos objecto de estudo, ou nos levem 
a consultar pessoas que julgarmos devidamente 
instruúlas para informar-nos. Quando tivermos 
de emittir nossa opinião será sempre moderada- 
mente urgumentando pelas doutrinas estubeleci- 
das ou pelo que nossa fraca razão nos dictar. 
” Nossa missão ha-de conduzir-nos forçosa- 
ménte à anályse dos actos governativos que 
disserem respeito ás tres classes a que dedica. 
mos o nosso Jornal. Nessa anályse separare- 
mos sempre os factos das pessoas sem molhar- 
mos nossa penna nas paixões politicas ; seria inu- 
tilizar-nos fagindo do verdadeiro fim' deste Pe- 
riodico. Como consequencia. renanciamos a to- 
da a cooperação que não seja o raciocinar placida 
e constitucionalmente sobre a materia. 


Aça do Porto precisa d'um Jornal de 
io , Agricultura e Industria, onde. se 
am tnaterius economicas, historicas e ins- 
ap-destes'! Ne er elementos em que 
a prosperidade das nações modernas, A 
«o peclamu pela sua impartancia no interior, 
rpelesseu nome nos mercados estrangeiros. 
5, > No'paiz:e Praça do Porto é o centro com-, 
“ Provincias do Norte; fóra delle é 


«camo depositaria.e exportadora do uni 


“Nesta épache em; que-a/nação portugueza 
ávida de sciencia busca a resolução dos seus 


congtitucionges- de discussão, ou a. propagação 
mentos com que possam utilisar os 
individuos “que se dão às tres industrias e que 
formam a, maiar parte da grande população do 
Porio por sua natureza commerciante, agricola 
e industri 


Conhecemos bem a dificuldade de nossa 


der-se reciprocamente, em muitas occasiões apar- 
tam-se desta inteligencia, e a sacrificam ao in- 
teresse particular de cada uma, e.em vez de 
aliadas sinceras, tornam-se pertinazes rirães. Fa. 
remos por vencer esta dificuldade partindo do 
principio que a nielhor pratica governamental 
será à, quê faça caminhar todos os interesses. par- 
ticulares a formar o interesse geral. Quando 
TJTlloloe! “*"í 


Porém o que sobre tudo contribuiu para que ello podesse 
ões finaneciras a prodígicos extensão 


ty "fomando 
iptcresgunte ao 


dar às suas o) 


oshild, protecção 
fest: principe (então Lamiomavr), que tinha tido oeca- 
. [eio-ids” reconhecer n'elle um commercianto consciencioso 
.[ê babil, tinba-o nomeado agente da sus córte, e em 1806, 
a invasão dos exercitos franceses o obrigou a re- 
de seus Estados, deixou no cuidado dello sal- 
soa fortuna particular, que montava a muitos mi- 
o. Rothschild. desempenhou esta honrosa mis- 
perigo da eua vidá e f custi de numerosos sacri- 
a muneira mobte como se conduzia nesta conjuo- 
a alta probidade, de que deu provas, não menos 
os disvéloo,, que empregou em socecrrer seus concida- 
nesses tempos calamitcsos, lhe valeram a estima ge- 
« o ade todas as testas eoroadas, e er 1810, tendoo 
Grão-Drque de Fanefort, Carlos Theodoro de Dalberg, 
'comcedido sos israelitas a liberdade do culto junctamente, 
tens dos direitos civis o politicos, foi Rothscuild no- 
membro do collegio eleitoral de Francfort, pór-se 
reiação de negocios com Quasi todos as córies da Eu- 


Hi 


: 


E 
Ê 


5! 


2 


deixando des filhos, doe quaes cip- 


Nei oufraZéduza queremos sento os meios| - 


posição : puis que as tres classes devendo enten-|. 


'repa , e via em pourcs annos a sua casa tomar o maior au-| - 


la pratica e pela theoria possam ver exarados]este interesse pedir o sacrifício d'ulguem, sere- 


mos por esse sacrifício, sem que nos domine o 
espirito de classe, parcialidade ou lisonja por 
qualquer delas. Teremos sempre para nós que 
um favor especial a esta ou áquella classe se 
tornará n'um prejuizo geral quando a somma 
das conveniencias do paiz não sobrepuje a dos 
maoa resultados u que sé possa chegar 
Deixando definida nossa linha de conducta 


quanto aos actos governativos e às questões im- 
portantes que se agitarem e a que nos impelirá 
a posição -que tomamos, não nos desviaremos 
della “quando a opportunidade se der, O posi- 
tivo e applicarel da sciencia economica servir- 
nos-ha de guia sem que nos deixemos fascinar 
pelo abstracto de theorias ; quando os principios 
forem incontestaveis, abraçar-nos-hemos eom elles, 

Estudando as especialidades da Praça, e as 
cauzas de seu grande movimento , encontrare- 
mos motivo para discorrer, procurando explicar 
os successos e esclarece-los, pugnando pelas ne- 
cessidades a que for mister acudir. Não nega- 
remos louvor cu censura a quem o mereça, 
porque nosso fim é estabelecer o interesse na 
jmoralidade publica. F 
Na historia, na geographia, na jurispruden- 
cia privativa, na. litteratara correspondente , e 
mos grandes successos estrangeiros, que possam 
affectar as tres industrias, tomaremos objecto 
para nossos artigos, que muitas vezes terão por 
fim o recreio e a instrucção de nossos leitores 
sem comtudo sahirmos da particulsridade que” 
nos impômos. 
* Faremos todos os exforços para revestir o 
nosso Jornal do que se tornar interessante por 
qualquer modo aos Commerciantes, Agriculto- 
jres e Industrises; é se não podermos alcançar 
o nosso fim deixaremos o campo a quem melhor 
possa substituir-nos. 

-Ahi fica o nosso programma para o desen- 
volvimento do qual muito contamos com n bene- 
volencia e generosidade de noesus leitores. 


CCL >>>>>=— 


12 de Junho de 1772: ficou dirigindo a casa de Francfort 
nobre o Meno ; SaLoMad, nascido an 9 de Setembro de '1774,. 
estabeleceu-se em Vienna; NATHAK-MAYER, nascido a 16 


»|de Setembro de 1777, foi em 1798 estabelecer-se em Mon- 


chester o cinco amnos depois em Londres : a vua penetração, 
ngudeza e rara aptidão lhe grangearam em pouco tempo à 
estima ea amizade dos mais celebres politicos de Toglaterta!º 
adquiriu logo uma grande influencia no, Excheguer (1) o 
no banco. Ô governo inglez não esqueceu ainda o immenso 
derviço; que Narmax RorascaILD lho fes, continngne 
do-lhe uma cooperação, que os mesmos banqueiros im- 
glesen lhe recusavaia , e associando-se À sua fortuna , pois 
que foi elle que nos ultimos anvos da guerra continem- 
tal lho adiantou os fundos necensarios para continuar 06 
seus armamentos. Depois d'assignado a paz, Nathan po- 
deria sem duvida aspirar ás mais magnificas recompeneas, 
maia sua modestia fazia evitar as honras com tanto 
cuidado como outros empregam em procura-lns. Apenas com- 
sentiu aceitar em 18200 titolo de consul d' Austria, e em 1822 


o:do cobsul geral. Morreu cm Francfort a 28 de Julho de” 
1836, com a bem merecida reputação de primeiro Ianqueiro 
da Europa. é 


ensa de Londres. O 
» Dasoido a 4 d' 


PRESA =" 

(1) Triborel Inglaterre encarregado de adminatror 

fo co Wo ieiga tdi or cxsps Hgioos sescidos da 
cepção dos impostõe. 
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EVIDENCIANDO UMA PROFUNDA SENSIBILIDADE PARAIS QUESTÕES SOCIAIS, PRINCIPALMENTE AS RESPEITANTES AOS MAIS CARENCIADOS, OS FUNDADORES DE O CO- 
MÉRCIO DO PORTO, E SEUS CONTINUADORES, COM REEVÂNCIA PARA BENTO CARQUEJA, DEIXARAM MARCAS, QUE AINDA HOJE SUBSISTEM, UM POUCO POR TODO O PAÍS, 
ESPECIALMENTE NO NORTE. 


Um presente pujante construído sobre um passado glorioso 


Retalhos ds um jornal 
com história | 


Um jornal com 150 anos de 
existência contitui um acervo de 
memórias que importa trazer ao 


presente. 

Fundado por pessoas particu- 
larmente conhecedoras do meio , f 
em que se movimentavam, para + 
se dedicar às questões comer- 
ciais, O Comércio do Porto, origi- 
nariamente O COMMERCIO, des- 


de cedo dedicou cuidada atenção 
às questoes sociais. 


Atento às preocupações dos 
mais carenciados, sem nunca se 
desviar da razão de ser da sua 
fundação, o jornal passou a des- 
empenhar papel relevante junto 
das populações de todo o país, 
particularmente, do Norte. 

As suas iniciativas, nas mais 
diversas áreas de intervenção, 
desde o socorro a vítimas de tra- 
gédias, até ao apoio à Instrução, 
passando pela criação de cre- 
ches, bairros operários, ou a dis- 
tribuição de uma sopa económi- 
ca, em período particularmente 
difícil, durante a primeira guerra 
mundial, entre outras, conferi- 
ram-lhe um estatuto de respeita- 
bilidade que Bento Carqueja des- 
envolveu com superior sabedoria, 

De uma obra a todos os títu- 
los, grandiosa e, em alguns ca- 
sos, pioneira, ficaram registos 
ainda hoje visíveis, especialmen- 
te no Norte de Portugal. 

Nas páginas que seguem, dá- 
se nota, de uma forma necessa- 
riamente breve, de alguns “retal- 
hos” da vida de “O Comércio do 
Porto”, e de algumas das pessoas 
que nele pontificaram. 

Não é, de forma alguma, um 
trabalho exaustivo. 

Pretendeu-se, acima de tudo, 
de uma forma aligeirada, dar a 
conhecer, ou recordar, alguns 
factos significativos que, perten- 
cendo à História, são, por isso, 
parte da nossa memória colecti- 
va. 
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"OS JORNAIS, COMO AS CIDADES, COMO AS PESSOAS; SÃO DOS SÉCULOS QUE O TEMPO VAI, INEXORAVEL- 
MENTE, CONTANDO. E “O COMÉRCIO DO PORTO" É JÁ DE SÉCULO E MEIO. E É DA CIDADE CUJO NOME OR- 
GULHOSAMENTE OSTENTA NO TÍTULO." 


Notas soltas 


O Jornal e a Cidade 


Germano Silva 


Os jornais, como as cidades, co- 
mo as pessoas, são dos séculos que 
o tempo vai, inexoravelmente, con- 
tando. 

E “O Comércio do Porto” é já de 
século e meio. E é da cidade cujo 
nome orgulhosamente ostenta no ti- 
tulo. 

A cada século corresponde um 
estilo de vida próprio, uma como 
que, digamos assim, filosofia de 
comportamento. 

Sou do tempo, por exemplo, em 
que, quando a Televisão era ainda 
uma miragem e a Rádio dava os pri- 
meiros passos, diante das Redacçô- 
es dos jornais, se formavam nume- 
rosos grupos de pessoas para sabe- 
rem, através de placards que se 
iam fixando na fachada do edifício, 
quem ganhara uma etapa na Volta a 
Portugal, para tomarem conheci- 
mento de morte inesperada de uma 
determinada individualidade ou, 
simplesmente, para saberem as úl- 
timas de uma qualquer catástrofe 
numa qualquer parte do Mundo. 

O jornal é da cidade, mas tam- 
bém é do Mundo. 

Uma calamidade pública atinge 
a cidade e lá está o jornal a lançar 
uma campanha altruista na tentati- 
va, quase sempre bem sucedida, 
de minorar os efeitos da tragédia 
junto dos mais necessitados. 

Assinala-se uma efeméride pa- 
triótica ou comemora-se um feito 
heróico e a primeira instituição a 
regozijar-se e a partilhar desse rego- 
zijo com o cidadão comum, que é 
como quem diz, com os seus leito- 
res, é o jornal. 

Se a morte surpreende uma fi- 
gura de vulto, se abate, no deve e 
haver da vida, uma personalidade 


que pela sua cultura ou pela-sua ci- 
dadania se destacou da mediania 
do cidadão comum, o jornal é o pri- 
meiro a tornar público o aconteci- 
mento. 

O jornal, recomendavam os vel- 
hos chefes de Redacção, no tempo 
em que ainda os havia e eles eram 
os mestres da profissão, tem que 
estar sempre ao lado do progresso e 
na primeira linha da luta pelas re- 
formas; não tolera a injustiça e não 
pactua com a corrupção. Entre os 
seus princípios mais sagrados devia 
estar o de nunca se satisfazer so- 
mente em imprimir notícias, mas o 
de devotar-se sempre ao bem públi- 
co. 

Citam-se jornais que tomaram 
em suas próprias mãos o guião de 
certas iniciativas, em grandes movi- 
mentos patrióticos, por ocasiões de 


“O Comércio 
&s do Porto” esteve 
na frente desses 
movimentos 
quando se propôs 
construir na sua 
cidade creches 

e bairros resi- 
denciais para 
famílias caren- 
ciadas, que ainda 
hoje funcio- 

nam e continuam 
a ser citados 
como exemplo 

de bairros 
operários mo- 
delos 


agitações célebres, para defender 
aspirações justas ou reforçar avan- 
ços sociais. “O Comércio do Porto” 
esteve na frente desses movimentos 
quando se propôs construir na sua 
cidade creches e bairros residen- 
ciais para famílias carenciadas, que 
ainda hoje funcionam e continuam 
a ser citados como exemplo de bair- 
ros operários modelos. 

O jornal é o grande livro das 
multidões. E se, por mera e incon- 
cebíbel hipótese, a leitura desse li- 
vro fosse vedada a um determinado 
povo, este passaria rapidamente do 
seu estado civilizado à barbárie ex- 
trema, 

Folheando algumas das primei- 
ras páginas que “O Comércio do 
Porto” foi publicando ao longo des- 
te século e meio que já leva de 
existência, e que agora, em boa ho- 
ra, volta apresentar como memória 
do passado, chega-se facilmente a 
esta mais do que evidente conclu- 
são: a colecção das primeiras pági- 
nas deste jornal representa um ar- 
quivo de factos históricos, cuja 
consulta nenhum historiador pode 
dispensar para a elaboração históri- 
ca de uma época qualquer. 

A vida de um jornal, como a vida 
do jornalista que o faz, é o desbobi- 
nar permanente de uma série fasci- 
nante de aventuras que constante- 
mente se renovam. Atente-se no 
exemplo deste próprio jornal, em 
plena fase de renovação. O que eu 
espero e desejo é que se continue a 
dizer nos jornais de hoje aos jorna- 
listas de hoje, que sempre existirão 
ideias novas e que todos devem es- 
tar preparados para as mudanças 
que sempre hão-de acontecer no 
vasto campo do jornalismo. E, com 
o rodar dos anos, outras mudanças 
virão. 


UM HOMEM DO PO 


Fundador da modernidade 
literária portuguesa 


Almeida Garrett 


Ao comemorar-se, em 2004, a passagem dos 150 anos sobre 
a data da fundação de O Comércio do Porto, ocorrem, tam- 
bém, este ano, os 150 anos da morte de Almeida Garrett. 
Eminente prosador, poeta, dramaturgo e orador, João Baptista 
da Silva Leitão de Almeida Garrett, nasceu no Porto em 1799 
e morreu em Lisboa a nove de Dezembro de 1854. 

"Ele que riu do Romantismo e o renegou, realizou dele o as- 
pecto que, porventura, melhor o define como expressão estéti- 
ca do individualismo de oitocentos: afirmou em plenitude a 
sua personalidade rica de talentos - e procurou que, analoga- 
mente, através da sua obra e através da literatura do povo, 
que, como ninguém antes, amou e ensinou a amar, a naciona- 
lidade a si própria se revelasse, no seu carácter essencial." 

* A diversidade dos registos estéticos e culturais na obra de 
Garrett é notável, desde os primeiros livros, em que é visível a 
formação árcade, até à interiorização romântica que resulta de 
leituras do francês e do alemão. A influência romântica leva-o 
a criar uma literatura de raízes nacionais, quer pelos temas, 
como é o caso das suas peças que se inspiram em episódios 
da História, quer pelo amor à paisagem e aos monumentos, 
perceptível em cada página das Viagens na Minha Terra, em 
que se celebra o cenário idílico do vale de Santarém, ou nos 
seus projectos de salvar os testemunhos da tradição popular, 
no Romanceiro. 

O Frei Luís de Sousa pode ser considerado a sua obra-prima, 
aí revelando uma notável capacidade de pôr em cena as paixô- 
es e os dramas individuais, naquilo que já foi interpretado co- 
mo uma transfiguração da sua experiência pessoal - a relação 
com Adelaide Pastor." 

Militante da causa liberal, teve um papel relevante na lutas 
políticas da primeira metade do século XIX. Se aponta, duran- 
te a guerra civil, a federação peninsular como solução para 
Portugal, colabora com Mouzinho nas grandes reformas da ad- 
ministração do país, com destaque para a lei de extinção dos 
morgadios. A partir de 1836, dedicando-se ao jornalismo, 
combate ao lado dos sectores liberais mais progressistas. 
Destaca-se em S. Bento como orador, depois de eleito para o 
Parlamento. Chega a abraçar a pasta dos Negócios Estrangei- 
ros. 

"Dândi, com um comportamento que, por vezes, roçava o ridi- 
culo, sobretudo com o aproximar da velhice, na extravagância 
com que se vestia, o seu papel de fundador da modernidade 
literária é indiscutível. 
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Realize inspecções ao seu veículo. 


A e 
a €— DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


ÇÃO NA PEScINE ZA FA A 
DE CENTROS DE INSPECÇÃO O AUTONÓVEL Ministério da Administração Interna 


Ser responsável é viver em segurança. 
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ESTE PORTO EFERVESCENTE, CONTUDO, NÃO É RADICAL. SE ABSORVE O NOVO, PIONEIRO, NEM POR ISSO SE DESPRENDE, DE UM GOLPE, DO ANTIGO... «OU SEJA, SE AS 
TRANSFORMAÇÕES SÃO EVIDENTES, RARAMENTE ENVOLVEM TODO O ESPAÇO URBANO E TODOS OS GRUPOS SOCIAIS. (...'. O REDESENHAR DA MALHA URBANA, AO LONGO DE 
TODA A SEGUNDA METADE DO SÉCULO, É UMA CONSTANTE. 


Efervescente, mas não radical 


O Porto na segunda metade 
de oitocentos 


Helena Sousa Pereira 


O Porto saído da Revolução Libe- 
ral viverá o que resta do século ao sa- 
bor da industrialização, da prosperi- 
dade comercial e do dinamismo de- 
mográfico e urbanístico. Afastando- 
se do rio, a cidade alarga os seus li- 
mites, reordenando espaços e 
relações, processo de que as «clas- 
ses depravadas» dos mendigos e va- 
gabundos serão vitimas maiores. 
«Quem pode, foge para as zonas 
mais altas, mais seguras, mais salu- 
bres. Ficam as famílias mais po- 
bres... É este um momento impor- 
tante no reordenamento espacial e 
social da cidade, o tempo em que a 
burguesia abandona o burgo para vi-| 
ver no recato dos chalés, entre jar-. 
dins murados, longe dos cheiros, dos 
barulhos, dos contágios da cidade 
antiga.»* 

Com a chegada do gás e da elec- 
tricidade, que só muito mais tarde 
(como a rede de água e do sanea- 
mento) se generalizarão, e, claro, 
com os novos meios de transporte - o 
americano (1872), os carros eléctri- 
cos sobre carris (1895), a navegação 
a vapor e os caminhos-de-ferro - en- 
curtam-se distâncias, redesenham- 
se espaços, redefinem-se ritmos, 
acelerando-se, de forma decisiva, 
quer a transformação dos modos de 
vida, quer a atracção e expansão da 
cidade. 

O redesenhar da malha urbana, 
ao longo de toda a segunda metade 
do século, é uma constante: abre-se 
a Rua Mouzinho da Silveira e ajardi- 
ra-se a Praça Infante D. Henrique; 
ergue-se a estátua do Infante e 
constrói-se o mercado Ferreira Bor- 
ges; rasga-se a Rua Nova da Alfân- 
dega, unem-se margens com as 
pontes Luís | e Maria Pia; estende- 
se a nova Alfândega sobre Miragaia, 
abre-se o Porto de Leixões. A Praça 
Nova é o centro da vida social e co- 
mercial da cidade, com as suas ouri- 
vesarias, hospedarias e casas de 
pasto, com os seus cafés. Mas o bur- 
burinho das gentes derrama ainda 
pela Rua de Sto. António, pela Rua 
dos Clérigos e mercados e praças 
em que desagua (a do Anjo, e da 
Cordoaria, e de Carlos Alberto...), 
pela Praça da Batalha, por Campan- 
hã. 

No Centro, Sá da Bandeira está 
pronta e começa a desenhar-se Pas- 
sos Manuel. No final do século, S. 
Bento ergue-se do que fora o con- 
vento da Avé-Maria. Na zona da 
Constituição, novas artérias. E na 
zona da Boavista, transformação 
maior (Praça da Boavista, Avenida 
da Boavista, Rua de Oliveira Mon- 
teiro...), coroada, em 1861, com o 


Machivas + geradores de vapor Receptores hydranlicos - Machinas agricolas « industrias: 
Marquises + quaesquer coberturas metalicas - Projectos para todas estas construcções --Pandições de ferro, de bromas e de outras lgas de metues 
Pondição especial para tabos--Camalisações em geral 
Adbasiecimento de aguas e respectivos accassorios--Projectos para estas installações 


FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS 
propriEDADE DA COMPANHIA ALLIANÇA 


PORTO 


Constrocções civis. Mercados - Pentes -Passerelies 


TUNBIGUNO - pomro 


obra de ferro, cobro é bronze. 


espelio a machlnas, caldeiras molores, pontes, coberturas melalicas, camuliações e, em geral, a toda à 


Tem sido distinguida com as primeiras medalhas em varias exposições é possue altestados de multas fo- 
bricas do pais assegarando-lDe que os seus prodacios rvalisam com os similares estrangeiros. 


"O Porto conti- 
nua a mudar e é 
o mesmo. Sempre 
nobre, guarda 
ainda qualquer 
coisa de triste, 
qualquer coisa de 
agreste, provin- 
ciano e tímido. É 
a cidade redimida 
das sombras no 
halo vindo das ca- 
mélias, perfume 
de penunbras / de 
mulher ou para 
sempre e para 
nunca mais” 
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Palácio de Cristal. A Foz já não é 
piscatória. Cosmopolita e burguesa, 
vai dando lugar à elegância dos bai- 
rros ricos, em grande parte ditada 
pelas famílias britânicas que aí se 
instalam e que ao fim do dia pas- 
seiam junto ao rio ou se ocupam a 
cuidar, no avesso de uma cultura de 
intimidade, da exuberância das 
suas acácias e magnólias. Quase 
uma cidade outra, sem a sombra 
das ilhas da pobreza que abrigam 
um terço da população, sobretudo 
no miolo central da cidade. Mas «a 
imagem miserável da casa da ilha, 
que nos é transmitida pelas descri- 
ções da época (...), tem uma marca 
ideológica precisa; reflecte sobretu- 
do a consciência de um novo qua- 
dro sócio-histórico que se desenha- 
va no reverso da medalha da cidade 
industrial. (...) [A imagem da ilha) 
como espaço de degradação dificul- 


tou o entendimento da ilha como 
espaço social»**, ainda que, obvia- 
mente, nos porões do que no século 
XIX portuense foi dinamismo inte- 
lectual e de cultura. 

Com efeito, para além do S. 
João do teatro e da ópera, do Baquet 
que depois o fogo consumiu, do Gil 
Vicente (no Palácio), do Príncipe Re- 
al e do Teatro dos Recreios, cria-se, 
por exemplo, a Escola Popular de 
Canto, o Instituto Musical e a Socie- 
dade Filarmónica, a Associação de 
Geografia Comercial do Porto, a So- 
ciedade de Instrução do Porto; só na 
década de 60, a cidade acolhe dois 
eventos de impacto a não menospre- 
zar: a Exposição Industrial do Porto 
(1861), no Palácio da Bolsa; a Expo- 
sição Universal Portuguesa e da Pe- 
nínsula (1865), no Palácio de Cris- 
tal, 

A imprensa impõe-se em quanti- 
dade e, sobretudo, em qualidade, 
animada que é pelos textos dos gran- 
des escritores nacionais. Para além 
de O Comércio do Porto (1854), o 
conservador e católico A Palavra, o 
progressista O Primeiro de Janeiro, o 
literário A Grinalda, A Actualidade de 
Teófilo Braga e O Jornal de Notícias 
têm audiência maior. Mas talvez seja 
nos cafés que o pulsar romântico do 
Porto mais se faz sentir! São muitos 
e para todos os gostos***, O Café 
Brasil de Sampaio Bruno e Ramalho 
Ortigão, o chalé da Cordoaria dos 
lentes e estudantes da Academia, o 
Camanho dos jornalistas e literatos, 
O Lisbonense da orquestra de Inver- 
no, 0 Âncora d'Ouro — o Piolho — de 


Camilo, Antero ou Oliveira Ramos, o 
Portuense dos comêrciantes, dos ne- 
gociantes de gado e dos «brasilei-| 
ros», 0 Café da Neve dos apreciado- 
res de gelados, A Brasileira, já no sé- 
culo xx, dos jornalistas, dos artistas. 
de teatro, dos políticos, dos escrito- 
res, da gente das Belas-Artes, e o Ca- 
fé do Comércio, e o Guichard, e o 
Águia d'Ouro, e o Botequim da Gra- 


ça, e o Chaves e O Central e o Sujs- 
so... Segundo crónica de 1908, 


«Um dos aspectos mais curiosos do 
Porto é o dos cafés. Enquanto que os 
restaurantes são relativamente pou- 
cos e deixam muito a desejar, em 
compensação os cafés são abundan- 
tes, muito melhores, mais animados, 
mais bem servidos e mais baratos do 
que os de Lisboa. No Porto há vida 
de cafés propriamente dita, como. 
em Hespanha, jogando-se, em todos 
elles, o dominó. No Suisso e no Lis- 
bonense, todas as noites, artistas de 
primeira ordem nos extasiam com 
músicas deliciosas (...)»****. 

Este Porto efervescente, contudo, 
não é radical. Se absorve o novo, pio- 
neiro, nem por isso se desprende, de 
um golpe, do antigo. «Ou seja, se as 
transformações são evidentes, rara- 
mente envolvem todo o espaço urba- 
no e todos os grupos sociais. Dir-se- 
ia que a grande mudança está justa- 
mente no agravar das distâncias físi- 
cas e sociais entre os espaços e os 
homens que coexistem na cidade e 
que se traduzem em tempos de viver 
diferenciados»*. 

Mais de um século vertido sobre 
a peste e a sublevação de 31 de Ja- 
neiro com que o século XIX da Invic- 
ta se encerrou, o Porto continua a 
mudar e é o mesmo. Sempre nobre, 
guarda ainda qualquer coisa de tris- 
te, qualquer coisa de agreste, provin- 
ciano e tímido. "É a cidade redimida 
das sombras no halo vindo das ca- 
mélias, perfume de penumbras/ de 
mulher, ou para sempre e para nun- 
ca mais/ um pó da lua na cantareira 
e na Afurada/ devagar a acender-se 
mais rente o coração"e, 
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do século XIX, in População 
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Quem é é que disse Impossivel? 


IREPITELO = 


IRIQUELME! 


TIE 


As grandes pubicações jornalísticas e comerciais do noroeste peninsular 
possuem muitas coisas em comum: 
A QUALIDADE com que se imprimen. 
A PONTUALIDADE com que chegan ao quiosque. 
AVELOCIPADE de impressão: até 70.000 exemplares por hora. 
A CAPACIDAIE de reacção e a VERSATILIDADE -até cinco encartes 
difrentes em simultâneo numa só publicação-. 
Incluindo A RENDIBILIDADE. 
As grandes púilicações galegas e portuguesas possuem uma rotativa 
en comum: CELTA DE ARTES GRÁFICAS. 


Venha e falemis em qualidade, em pontualidade, em agilidade, em 


velocidade, en capacidade e, sobretudo, em RENDIBILIDADE. 
Verá que tudo é possível 


CELTA DE ARTES GRÁFICAS 
DDOoOooo | | ma 


Avda. Redondela, s/n 36320 CHAPELA-REDONDELA. PONTEVEDRA. ESPANHA. 
Telefone: «34 986 81 46 00. Fax: +34 986 81 46 42 
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O JORNALISMO OCUPAVA-SE QUASE EXCLUSIVAMENTE DE QUESTÕES POLÍTICAS. OS JORNAIS ERAM ÓRGÃOS DOS PARTIDOS MiI- 
LITANTES; DEFENDIAM O CREDO POLÍTICO DA FEIÇÃO QUE OS INSPIRAVA, DIGLADIANDO-SE NA RESTRITA ARENA DA POLÉMICA 
APAIXONADA, AO SABOR DO IDEAL QUE REPRESENTAVAM. 


Fundação do jornal 


Nasce uma publicação 


Nos começos de 1854, reu- 
niam-se habitualmente, num es- 
tabelecimento de mercador da 
Rua das Flores, pertencente a 
Manoel Vaz de Miranda, diversas 
pessoas, entre as quais se encon- 
travam Manuel de Souza Carque- 
ja e o bacharel em direito Henri- 
que Carlos de Miranda. 

A esse tempo, publicavam-se 
no Porto os jornais: Braz Tisana, 
Periódico dos Pobres, A Monar- 
chia, O Porto e a Carta e o Portu- 
gal. 

O jornalismo ocupava-se qua- 
se exclusivamente de questões, 
políticas. Os jornais eram órgãos 
dos partidos militantes; defen- 
diam o credo político da feição 
que os inspirava, digladiando-se 


na restrita arena da polémica 
apaixonada, ao sabor do ideal que 
representavam. 

Nestas circunstâncias, Ma- 
nuel Carqueja e o Dr. Henrique 
Carlos de Miranda acharam que 
seria viável a publicação, no Por- 
to, de um jornal exclusivamente 
comercial, alheio a questões de 
política partidária, independente, 
Decidiram-se, pois, a meter om- 
bros a esta empresa. 

A actividade infatigável de 
Manuel Carqueja e a ponderação 
inteligente do Dr. Miranda eram 
Earantia de que a empreendimen- 
to não fracassaria. Resolveram 
dar ao jornal o título de O 
COMMERCIO e publicá-lo ape- 
nas três vezes por semana - Se- 


A esse tempo, 
publicavam-se 
no Porto: Braz 
Tisana, Periódico 
dos Pobres, À 
Monarchia, O 
Porto e a Carta 
eo Portugal. 


gundas, Quartas e Sextas-feiras. 

As primeiras dificuldades in- 
exentes a uma empresa desta na- 
tureza, foram vencidas com pas- 
mosa energia. Para a redacção da 
parte editorial foi convidado o es- 
crivão do Tribunal do Comércio, 


António Joaquim Xavier Pacheco, 
homem ilustrado e de fina graça. 

A parte técnica da empresa 
era, por certo, a mais embaraçosa 
e reclamava, além de bastante 
dispêndio, conhecimentos profis- 
sionais que os dois fundadores do 
jornal não possuíam. 

Resolveram, pois, confiar a 
publicação do jornal à Tipografia 
Comercial, da rua de Belomonte, 
pertencente ao impressor F. J. 
Coutinho. 

No dia 2 de Junho de 1854, 
aparecia o primeiro número de O 
CONMERCIO. 

O artigo editorial denuncia- 
va bem nitidamente os propó- 
sitos do novo órgão da impren- 
sa portuguesa 


O NOVO JORNAL FOI RECEBIDO COM SIMPATIA, ESPECIALMENTE ENTRE A CLASSE COMERCIAL. ERA PRECISO, PORÉM, RECO- 
MENDÁ-LO IMEDIATAMENTE À ACEITAÇÃO DESSA CLASSE E, NESSE PONTO, ENCONTRARAM OS FUNDADORES O APRECIÁ- 
VEL APOIO DO BARÃO DE MASSARELOS, QUE OCUPAVA A PRESIDÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO. 


Quando passou a diário 


Problemas ultrapassados 


Rua de S. Francisco 
Primeiras instalações 

Instalaram o jornal, com a sua 
modesta oficina, num prédio da vel- 
ha Rua de S. Francisco, nº 10, arté- 
ria, mais tarde, em parte destruída 
para a construção da Rua da Nova 
Alfândega, e ali se imprimiu, pela 
primeira vez, em 10 de Dezembro 
de 1854. 

Três anos depois, em Novembro 
de 1857, mudaram para a Rua da 
Ferraria de Baixo, instalando-se 
num dos prédios pertencente à fa- 
mília de Manuel Carqueja. 

Fizeram construir um prelo ma- 
nual na Fundição do Bicalho, e nele 
se imprimiu o jornal, Ao prelo falta- 
vam os aperfeiçoamentos de máqui- 
nas estrangeiras da mesma nature- 
za. Por isso, encomendaram um 
prelo inglês, também manual, que 
chegou em 20 de Dezembro de 
111857 e começou a funcionar em 
1 de Fevereiro de 1858. 

Tudo isto representava pesado 
sacrifício monetário e impunha con- 
siderável soma de trabalho. 

A esforçada vontade dos intrépi- 
dos empreendedores transpunha, 
porém, todas as dificuldades. 

Chamaram em seu auxílio, a 1 
de Junho de 1858, Francisco de 
Souza Carqueja, irmão de Manuel 
Carqueja, especialmente para su- 
perintender em diversos servi- 


ços administrativos da empresa. 

O COMMERCIO que até 1 de 
Julho de 1856 era publicado no for- 
mato de 44 centímetros de alto por 
31 de largo, por página, tendo a 
composição dividida em três colu- 
nas, passou, depois daquela data, a 
maior formato, havendo novo au- 
mento de formato, em 1 de Julho 
de 1857. Em Maio de 
1859, foi adquirida a 
primeira máquina de 
impressão, denomina- 
da Indispensável, que 
começou a funcionar 
em 13 de Junho. 

Em 1860, já 
não bastava o 
trabalho 
manual 


para suprir as necessidades da tira- 
gem. Foi adquirida uma máquina a 
vapor, construída na Fundição do 
Bicalho, a qual começou a funcio- 
nar em Dezembro de 1860, primei- 
ro com uma caldeira e, mais tarde, 
com duas. Ao mesmo tempo au- 
mentava-se o formato. 
Em 1863, era precisa máquina 
de maior tiragem, sendo, por 
isso, adquirida uma máqui- 
na de reacção, na casa Ma- 
rinoni, de Paris, a qual co- 
meçou a funcionar em 
Abril daquele ano. 
Todas essas transfor- 
mações significavam mais 
O ânimo esforçado dos 
fundadores do jornal 
do que quaisquer 


compensações materiais remunera- 
doras por eles alcançadas. Nem as- 
sim as suas consciências limpidas 
experimentavam temor! 

Para o aumento da tiragem de O 
Commercio do Porto muito concor- 
reu o serviço telegráfico, importante 
para aqueles tempos, que os seus 
proprietários conseguiram organizar, 
por ocasião da guerra franco-prus- 
siana de 1870. 

Os sacrifícios de dinheiro e de 
trabalho aumentavam, porém, de 
dia para dia, especialmente desde 
que, pela modificação dos horários 
dos comboios, o jornal deixou de 
sair a meio do dia, para ser compos- 
to durante a noite e impresso de 
madrugada. 

Vários jornais foram, em tempo, 
fundados para fazer concorrência a 
O Commercio do Porto; mas não 
conseguiram abalar os seus sólidos 
alicerces. Especifiquemos: o Diário 
Mercantil, que começou a publicar- 
se em 1 de Junho de 1861 e O 
Commercio Portuguez, que come- 
çou a sair em 1 de Setembro de 
1876. 

O Commercio do Porto seguiu a 
sua carreira forte com a orientação 
dada pelos seus fundadores, anima- 
do pelo constante propósito de se 
manter superior a quaisquer interes- 
ses que não fossem os verdadeiros e 
genuínos desígnios nacionais, a- 
lheio sempre a influências estra- 
nhas. 


2 de Junho de 2004 


> aniversário 


O jornal via-se 
cercado do mel- 
hor acolhimento 
público; mas as 
receitas não equi- 
libravam as des- 
pesas 

Ainda assim, não 
desanimavam os 
obreiros de em- 
preendimento tão 
formidável para 
aqueles tempos, e 
trataram de con- 
seguir material 
para oficina tipo- 
gráfica própria. 
Se os lucros ma- 
teriais da empresa 
não eram auspi- 
ciosos, a autori- 
dade moral ad- 
quirida, desde 

O princípio, por 

O COMMERCIO 
crescia, de dia pa- 
ra dia, e animava 
os seus iniciado- 
res. 


2 de Junho de 2004 


+ aniversário 
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HOMENS DE GRANDE ESPÍRITO EMPREENDEDOR, COMAMPLA VISÃO SOCIAL E GRANDE CONHECIMENTO HU- 
MANO, OS FUNDADORES DE O COMÉRCIO DO PORTO, PGICIONARAM O JORNAL NUM ESPAÇO COMPLETA- 
MENTE ABANDONADO PELAS PUBLICAÇÕES PERÍODICA:DA ÉPOCA. 


Empreendedores e persistentes 


Os Fundadores 


Manuel 
Carqueja 


Nasceu a 23 de Novembro de 
1821. Frequentou cursos secun- 
dários, matriculando-se na Acade- 
mia Politécnica do Porto. 

Bem cedo teve, porém, de de- 
dicar-se aos negócios da casa de 
cabedais de seu pai, na velha Rua 
das Congostas, alargada para se 
transformar na parte inferior da 
Rua Mousinho da Silveira. 

Dispondo-se a fundar, com o 


Dr. Henrique de Miranda, O COM- 
MERCIO, mais tarde O Commercio 


do Porto, dedicou-lhe toda a sua 
actividade e fez reflectir nele a sua 
clara inteligência e puríssimo ca- 
rácter. 

Traduziu os volumes *Peniten- 
tes Vermelhos" e "A Novena de Co- 
lette" e elaborou um opúsculo com 
o regulamento para as assem- 
bleias gerais de Bancos e Com- 
panhias, vasado no regimento da 
Câmara dos Deputados. 

Era um apaixonado cultor de 
flores, especialmente de camélias. 

Foi nomeado adido honorário 
à legação de Portugal em Paris 
e, mais tarde, agraciado com o 
grau de cavaleiro da Ordem da 
Conceição, não para ostentação, 
porque era absolutamente despi- 
do de vaidades; mas por lhe faci- 
litar o ingresso em estabeleci- 
mentos estrangeiros que tencio- 
nava visitar e onde os décorés 
encontravam sempre facilidades. 
Só fora do país usava a respecti- 
va roseta. 

Foi eleito sócio honorário da 
Associação Comercial do Porto. 

Pertenceu a grande número de 
agremiações, entre as quais a So- 
ciedade de Socorros dos Tipógra- 
fos Portuenses e Artes Correlati- 
vas, da qual foi sócio benemérito; 
Centro Promotor de Instrução Po- 
pular de Coimbra, também como 
sócio benemérito, etc. 

O seu busto em mármore foi 
esculpido por António Alves Pinto, 
discípulo de Soares dos Reis, e stá 
no gabinete da direcção do jornal. 


Faleceu em Olivira de Aze- 
méis, em casa deseu irmão, 
Bento de Souza Cazueja, a 21 
de Outubro de 1884 sendo-lhe 
prestadas naquela-idade e no 
Porto, para onde fotrasladado o 
cadáver, as mais expessivas ho- 
menagens de respeo e sauda- 
de. 


Dr. Henrique 
de Miranda 


Nasceu a 17 desgtembro de 


1832 
Cursou a Univesidade de 


Coimbra, concluindoa:formatura 
na Faculdade de Dirtto, a 21 de 
Junho de 1850. 

Depois de haver esolvido fun- 
dar O COMMERCIDcom o seu 
grande amigo, Mans! Carqueja, 
dedicou-lhe todas assuas atençô- 
es e consagrou-lheo seu alto e 
esclarecido critério. 

Tendo resolvido“DCommercio 
do Porto publicar ura-edição do 
Código Civil Portugás-de 1867, 
o Dr. Henrique de Nranda orga- 
nizou para ele um eselente indi- 
ce remissivo. 

Foi o secretárioda-Comissão 
de Socorros aos Inurlados, orga- 
nizada no Porto, em! 876, presi- 
dida pelo Cardeal) Américo, 
prestando a essa corissão valio- 
síssimos serviços. 

Essencialmente modesto, 
aceitou, por motivos dênticos aos 
do seu sócio ManuelBarqueja, os 
graus de cavaleiro !:0rdem de 
Cristo e da Conceiçacde Vila Vi- 
çosa com que foi agaciado, em 
1862. 

Era um apaixondo cultor de 
música e um agricfor muito es- 
clarecido. 

O seu busto foirmadelado por 
António Alves Pinto discípulo de 
Soares dos Reis, e etána sala da 
redacção do jornal. 

Foi eleito sóciobnorário da 
Associação Comercibilo Porto. 

Pertenceu, comoxseu sócio e 
amigo, a grande níúnero de ou- 
tras corporações, serio sócio be- 


nemérito da Sociedade de Soco- 
rros dos Tipógrafos Portuenses e 
Artes Correlativas, sócio benemé- 
rito do Centro Promotor da Instru- 
ção Popular de Coimbra, etc. 

Faleceu a 13 de Fevereiro de 
1902. ig 


Francisco 
Carqueja 

Nasceu a 31 de Dezembro de 
1840, 

Tencionando dedicar-se à vida 
eclesiástica, matriculou-se no Se- 
minário Episcopal do Porto, no 
ano de 1859-1860, abandonan- 
do, mais tarde, essa carreira, para 
se dedicar ao jornal fundado por 
seu irmão mais velho. 

Protegeu larga e devotada- 
mente obras de beneficência e de 
instrução. Tendo concorrido para 
a instalação de algumas escolas 
oficiais, foi agraciado por el-rei D. 
Carlos com a medalha de ouro da 
Instrução Nacional. 

Prestou, como mesário da San- 
ta Casa da Misericórdia, assinala- 
dos serviços a esta gloriosa institui- 


ção especialmente ao Recolhimen- 
to de Órtãs de Nossa Senhora da 
Esperança, merecendo, em 1907, 
à mesa presidida pelo Dr. José An- 
tónio Forbes de Magalhães, o ser 
nomeado vice-provedor honorário. 

Pertenceu a grande número de 
agremiações, sendo sócio bene- 
mérito da Sociedade de Socorros 
dos Tipógrafos Portuenses e Artes 
Correlativas. 

Faleceu a 21 de Setembro de 
1908, sendo a sua morte profun- 
damente sentida, sobretudo por 
tantíssimos infortunados que pro- 
tegera. 

Por ocasião da morte de Fran- 
cisco Carqueja e cumprindo von- 
tade expressa do finado, a sua fa- 
mília entregou inscrições de as- 
sentamento a diversos estabeleci- 
mentos de beneficência para com 
os rendimentos desses títulos se- 
rem conferidos prémios anuais 


aos educandos mais distintos. 

Esses prémios têm sido distri- 
buídos com solenidade em alguns 
estabelecimentos, especialmente 
no Recolhimento de Órfãs, onde 
todos os anos se tem celebrado 
uma sessão solene, presidida pe- 
lo Provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia do Porto, ou por um 
seu delegado, e na qual é rendida 
à santa memória de Francisco 
Carqueja a homenagem a que 
tem direito. 

Foram também averbadas ins- 
crições a O Commercio do Porto 
para fundo de um subsídio anual, 
com o título de Prémio Francisco 
Carqueja, que tem sido sorteado 
entre todo o pessoal de O Com- 
mercio do Porto. 

Em homenagem à memória 
do finado, alguns sócios da So- 
ciedade dos Tipógrafos Portuen- 
ses e Artes Correlativas criaram 
a caixa de pensões Francisco 
Carqueja, para beneficiar as viú- 
vas dos sócios, caixa que rece- 
beu as benemerências de muitas 
pessoas. 


publicidade. 


(&» fedefup 


Faculdade de Ciências do Desporto e de 
Educação Física da Universidade do Porto 


Não há escola como esta... 
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FOI CUIDADOSA A ESCOLHA DOS REDACTORES, POR PARTE DOS PROPRIETÁRIOS E FUNDADORES DO “O COMMÉRCIO DO PORTO”. DESDE INÍCIO RODEARAM-SE DE PESSOAS EX- 
PERIENTES NAS LETRAS, COM CRÉDITOS PESSOAIS E DE CIDADANIA BEM FIRMADOS. ASSIM, PAULATINAMENTE, CONQUISTARAM A CREDIBILIDADE DESEJADA, JUNTO DO 
SEU PÚBLICO QUE, ASSIM, ALARGOU PROGRESSIVAMENTE. 


Figuras experientes e com créditos firmados 


Redactores e chefes de redacção 


António Joaquim 
Xavier Pacheco 


Secretário do Tribunal de 
Comércio do Porto, António Jo- 
aquim Xavier Pacheco, foi o pri- 
meiro redactor principal de O 
Commercio do Porto. Era escri- 
tor de larga cultura e "dispunha 
de um espírito cintilante que o 
tornava muito atraente”. Fale- 
ceu em Dezembro de 1863. 


José Luciano 
de Castro 


Em Outubro de 1858 princi- 
piou a colaborar como articulis- 
ta o advogado portuense José 
Luciano de Castro que, mais 
tarde, veio evidenciar-se como 
politico na chefia do Partido 
Progressista. "Tinha, grandes 
qualidades de jornalista, que 
desde logo revelou, como as 
tinha de jurisconsulto eminen- 
te, podendo ter ocupado um lu- 
gar proeminente no foro por- 
tuense se a política o não des- 
viasse dessa carreira". Foi di- 
rector do Direito e deixou publi- 
cados notáveis trabalhos 
jurídicos, discursos parlamen- 
tares, propostas de lei de sua 
autoria e outros trabalhos, no- 
meadamente: Questão das Sub- 
sistências (1856), Colecção de 
Legislação Reguladora da Li- 
berdade de Imprensa (1859), 
Legislação Eleitoral Anotada 
(1884). 


Rodrigues 
de Freitas 


Também redactor principal 
foi, durante muitos anos, José 
Joaquim Rodrigues de Freitas. 
Professor da cadeira de Comer- 
cio da Academia Politécnica, 
Rodrigues de Freitas foi depu- 
tado pelo Porto e deixou nume- 
rosos escritos em jornais e re- 
vistas portugueses e brasileiros. 
De entre a sua extensa obra 
contam-se: A Igreja, Cavour e 
Portugal (1864), Novas Refle- 
xões Sobre a Questão Bancária 
(1864), Notice sur le Portugal 
(1867), Crise Monetária e Poli- 
tica de 1876 - Suas Causas e 
Remédios, O Portugal Contem- 
porâneo do Sr. Oliveira Martins, 
Princípios de Economia Políti- 
ca. 

Muitos dos seus artigos fo- 
ram transcritos no volume "Pá- 
ginas Soltas” publicado em 
1906, após a morte do autor. 


José Joaquim 
Pinto Coelho 


Conhecedor de questões fi- 
nanceiras e "familiarizado com 
o movimento geral de finan- 
ças”, José Joaquim Pinto Coel- 
ho dirigiu o jornal durante al- 
guns anos. "Escritor de grande 
talento e cultura, dispondo de 
um superior bom senso", Pinto 
Coelho publicou em 1975 "Os 
Bancos do Porto", obra que 


"lançou grande luz acerca da 
crise bancária que naquele ano 
se declarou, e que afectou bas- 
tantes bancos e banqueiros". 
Por morte do Dr. Pinto Coel- 
ho, Bento Carqueja assumiu as 
funções de redactor principal 


. de O Commercio do Porto. 


António Rodrigues 
de Sousa e Silva 


Cursou no Seminário Episco- 
pal do Porto que, mais tarde, 
abandonou. Foi 1º oficial da re- 
partição da fazenda do distrito 
do Portó. 

Colaborou em vários jornais 
literários, especialmente O Mo- 
saico. Traduziu Os Miseráveis, 
de Victor Hugo. 


João Narciso 
do Cruseiro Seixas 


Nasceu em Valença, em De- 
zembro de 1846. Fez quase to- 
do o curso de engenharia na 
Academia Politécnica do Porto, 
entrando para a redacção do 
jornal em 1885. Escritor fecun- 
do, traduziu grande número de 
romances. são da sua autoria os 
volumes da Biblioteca de O 
Commercio do Porto: Myosotis, 
Um sonho de amor, O sobrinho 
do senhor abade, Esperanças, À 
família Cardoso, Herança de fa- 
mília, O que é a felicidade, Um 
rival, A magia das lágrimas, O 
solar da Toutinegras, Sombras e 


realidades, Amor e orgulho, A 
sacrificada. 

Reformou-se em Julho de 
1917. Faleceu, na sua Quinta 
de Bouçós, perto de Monção, a 
10 de Novembro de 1921. 


José Joaquim 
da Silva Bravo 


Pertenceu ao quadro tipo- 
gráfico do jornal. Foi, depois, 
empregado da administração e, 
por último, chefe de redacção, 
dando sempre provas de alto 
critério. 


Acácio Pereira 
da Conceição 


Nasceu no Porto a 27 de Fe- 
vereiro de 1850: Pertenceu ao 
quadro tipográfico, entrando 
para o Commercio do Porto em 
Outubro de 1866. Passou para 
*noticiarista", em 1 de Dezem- 
bro de 1871 e, por último, foi 
chefe de redacção, demons- 
trando "uma clara inteligência". 
faleceu a 19 de Abril de 1914. 


António 
da Silva Caldeira 


Nasceu no Porto, a 20 de 
Dezembro de 1867. Pertenceu 
ao quadro tipográfico desde Fe- 
vereiro de 1887. Passou a “no- 
ticiarista” em 14 de Novembro 
de 1894 e para chefe de redac- 


ção, em 20 de Julho de 1917. 
Reformou-se em 1921. Foi di- 
rector da Assoc. dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto. 


Alberto Martins 
Viterbo e Silva 


Nasceu no Porto a 18 de 
Maio de 1871, Pertenceu ao 
quadro tipográfico desde Feve- 
reiro de 1891, sendo promovi- 
do a "noticiarista' em 2 de Fe- 
vereiro de 1899. Faleceu a 9 
de Junho de 1922. 


Alíredo 
Garcia Vieira 


Nasceu no Porto a 15 de Se- 
tembro de 1870. Pertencendo 
ao quadro tipográfico desde 26 
de Dezembro de 1896, passou, 
em 1907, a "noticiarista' e, em 
1922, a chefe de redacção. 
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NACIONAL CARNES SALDANFIA, LDA. 


ENTREPOSTO DE CARNES 


SEDE: Av, Dr. Mário Soues, 2049 ARMAZÉM: Lugar da Ponte Nova 
Tel.: 252 993 58 Tel.: 252 993 947 Fax. 252928370 
4470 - 258 JOANE V.N. FIMALICÃO POUSADA DE SARAMAGOS VNF 


Somos, pelo 4º ano con ivo, a Marca de 
Co nça dos portugueses, 

bancário, pelo estudo * 

Brands” das Selecções do Re 

isso, queremos partilhar consigo a nossa 
emoção, E reconforta 


esforço e dedicaçã 


Estamos todos de parabéns. 


& Caixa Geral de Depositos 
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PARA ALÉM DE UM NUMEROSO GRUPO DE CORRESPONDENTES, ESPALHADOS UM POUCO POR TODO O PAÍS, HAVIA UMA REDE NO ESTRANGEIRO "COM O PROPÓSITO DE GA- 
RANTIR A OPORTUNIDADE E A AUTENTICIDADE DAS INFORMAÇÕES". COBRIAM A EUROPA E O BRASIL E TORNARAM-SE REFERÊNCIA NUMA ALTURA EM QUE AS INFORMAÇÕES 
CHEGAVAM AO PAÍS ATRAVÉS DE ESCASSAS FONTES. 


Garantes da autenticidade das informações 


Correspondentes cobriam 


territórios europeu 


Paris 

JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL 
Político, dramaturgo, roman- 

cista. Foi deputado, par do reino, 


Ministro da Marinha e Embaixador 
de Portugal em Paris e Madrid. 


Escreveu numerosas pelas 


para o teatro e a sua acção como 
dramaturgo "foi muito discuti- 
da", Escreveu " Os Bandeiran- 
tes", Sucedeu-lhe Robert Halt. 
Foram, também, corresponden- 
tes na capital francesa, Bene- 
dict Henry Revoil (La Fresnaye), 
romancista e colaborador de vá- 
rios jornais franceses; Dr. J.M. 
Cisneiros Ferreira, Secretário da 
Legação de Portugal em Paris, 
desempenhando as funções de 
encarregado de negócios; Antó- 


nio de Sousa, Director de várias 
publicações ilustradas. 


Londres 
DR. EUGENE OSWALD 


Alemão de nascimento, teve de 
emigrar, por motivos políticos, para 
a Inglaterra, onde foi professor no 
Royal Naval College de Greenwich e 
no Working Men's College. Foi, tam- 
bém, professor do Jorge V enquanto 
Prícipe de Gales, bem como de seu 
irmão Alberto, 

Foi presidente da Carlyle So- 
ciety e secretário da English Goethe 
Society. 

Faleceu em 16 de Outubro de 
1912. 

Foram, ainda, correspondentes 
em Londres: Dr. António Emídio de 


Almeida Azevedo, jurisconsulto emi- 
nente, que desempenhou importan- 
tes funções públicas; Visconde de 
Santo Tirso, diplomata e literato dis- 
tinto; John ? Mardel, colaborador em 
vários jornais e autor de relatórios 
importantes, de carácter oficial. 


Madrid 


D. BENIGNO JOAQUIN MARTINEZ 


Cognominado O Amigo dos por- 
tugueses, pela grande predilecção 
que demonstrou sempre por Portu- 
gal e pelos nossos compatriotas e 
pelas muitas relações que mantin- 
ha no nosso país. 


JOSÉ MRIA DOS SANTOS JUNIOR 
(SANTONILLO) 


Exerceu o jornalismo em Lisboa, 
durante largos anos. Foi para Ma- 
drid donde escreveu para vários jor- 
nais, tendo conseguido conquistar, 
"pela sua inteligência e o'seu fino 
trato" as maiores simpatias daquela 
capital; Dr. Francisco Carreras Can- 
di, ex-presidente da municipalida- 
de. 


Berlim 
DR. EDUARD ENGEL 


Antigo professor do Seminar 
fur neuere Sprachen (Seminário 


e brasileiro 


das Línguas Vivas) que fazia parte 
da Universidade de Berlim, onde 
ensinou a língua grega. Da sua 
vasta obra literária e científica, 
destaca-se a História da Literatura 
Alemã, em dois volumes, precioso 
repositório de dados e de crítica 
de trabalhos dos diversos escrito- 
res alemães, sendo algumas pre- 
ciosidades bibliográficas reprodu- 
idas em maggalticas grayulas. 


Roma 
GIOVANNI ZEDDA 


Rio de Janeiro 
JOSÉ DIONISIO DE MELO E FARO 


à Ra quis 


Nasceu em S. Martinho de 
Mouros, concelho de Resende, e fa- 
leceu em Coimbra, no dia 8 de 
Maio de 1877. 

Estudou no Porto e Lisboa onde 
aprendeu taquigrafia e, mais tarde, 
resolvendo procurar fortuna no Bra- 
sil, foi na qualidade de taquigrafo 
do Jornal do Comércio, do Rio de 
Janeiro, que iniciou a sua carreira. 

Exerceu, durante alguns anos, a 
p profissão comercial, adquirindo, 
pelas suas qualidades e ilustração, 
a estima e consideração geral e a 
amizade de algumas das pessoas 
mais influentes da praça do Rio de 
Janeiro, 


Notabilizou-se em discussões 
realizadas em diversas associações 
mercantis. Foi o primeiro propugna- 
dor do caminho de ferro do Douro. 

Era casado com D. Amélia Pe- 
reira da Silva Porto, filha única de 
Vicente Pereira da Silva Porto, 
abastado capitalista da capital bra- 
sileira, e pai do Conde de Monte 
Real, Vice-governador do Banco Na- 


cional Uia 


Melo e Faro foi o principal pro- 
motor das empresas de caminho de 
ferro americano, no Porto e em Lis- 
boa, sendo um dos concessionários 
da linha do Porto à Foz e Matosin- 
hos. 

Foi eleito deputado, em 1869, 
pelo círculo do Peso da Régua. 

Faleceu com pouco mais de 40 
anos 


FERNANDO CASTIÇO 


Foi, também, correspondente 
em Braga; Machado de Assis, Poeta 
e prosador ilustre brasileiro; Artur 
Costa, ex-empregado de O Com- 
mercio do Porto; Baldomero Car- 
queja Fuentes, colaborador assíduo 
do Jornal do Comercio, do Rio, 


BARÃO DE SALGADO ZENHA 


Vulto notável da colónia portu- 
guesa no Brasil. Prestou ao jornal 
valiosos serviços de informação do 
Rio de Janeiro 
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E BENTO CARQUEJA 


O impulsionador 
A propriedade 
do jornal 


Henriqui 
com nome colecti 


Francisco de 
ta por escritura de 19 ama parte que o 
no jornal e respe: ódios ad a filha 
sa Maria de Souz ja com Bento Car 
» de D. Elis em virtude de 
el, à propriedade do jornal ficou pertencendo inte 
gralmente a Bento Carqueja. 


DISPUNHA O JORNAL DE UMA ABUNDANTE E VARIADA LIVRARIA, COM OBRAS DE GRANDE VALOR, NEM TO- 
DAS DISPONÍVEIS EM BIBLIOTECAS PÚBLICAS. OS MAIS DE 12.000 VOLUMES QUE A CONSTITUÍAM ESTAVAM 
REFERENCIADOS NUM CATÁLOGO DE DOIS VOLUMES. O PRIMEIRO BIBLIOTECÁRIO FOI GONÇALVES JUNIOR. 


Romances “atraentes” para os leitores 


Biblioteca 
de brindes literários 


Em 1905, com o fim de ofere- 
cer uma série de brindes destina- 
dos aos assinantes que pagassem 
adiantadamente a sua assinatura 
por um ano, foi criada uma colec- 
ção de romances "moreas e 
atraentes" sob a designação de Bi- 
blioteca de O Commercio do Por- 
to. 

Foram publicados os seguintes 
volumes: Myosotis, Um sonho de 


A ar E Sobrinha da senhar Aba 
de, Esperanças, A Familia Cardo- 
so, Herança de Família, O Que é a 
Felicidade?, Um Rival, A Magia 
das Lágrimas, O Solar das Touti- 
negras, Sombras e Realidades, 
Amor e Orgulho, A sacrificada, A 
Sobrinha do Major, A Fidalguinha, 
o Meu Romance, Amor em Guerra 
Aberta, Maria Natália. 


NUMA ALTURA EM QUE AS MINI-ORQUESTRAS MUSICAIS SE ENCONTRAVAM EM VOGA, 0S FUNCIONÁRIOS 
DO JORNAL AGRUPARAM-SE PARA PARTICIPAR EM INAUGURAÇÕES, FESTIVIDADES E OUTROS ESPECTÁ- 


CULOS 


Grupo regido pelo tipógrafo José Cumbre 


Tuna dos trabalhadores 


Em 1903 organizou-se 
uma Tuna constituída por 
trabalhadores do jornal, re- 
gida pelo tipógrafo José 
Cumbré. Muito deveu essa 
Tuna à cooperação: de Fran- 
cisco Carqueja, especial- 
mente para a obtenção de 
instrumentos musicais. 
Chegou a compor-se de 24 
elementos e apresentou-se 
em diversos actos tais como 
a inauguração da Escola 
Móvel Agricola "Maria Cris- 
tina”, em Rio Tinto. 


Restaurante 
Típico 


Rua Augusto Hilário, n.º 47 - 3500-089 VISEU- Tel: 232 423 853 - Fax: 232 425 986 | : 
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DESDE CEDO, O COMMERCIO DO PORTO, DEDICOU ESPECIAL ATENÇÃO AOS MAIS CARENCIADOS, ORGANIZANDO MÚLTIPLAS OBRAS DE BENEFICÊNCIA. PARA ISSO, 
FOI CRIADA UMA SECÇÃO “RECLAMANDO TRABALHO E CUIDADOS CONSTANTES, NÃO SÓ PARA A LEGÍTIMA E PRONTA DISTRIBUIÇÃO DAS QUANTIAS POSTAS À DIS- 
POSIÇÃO”, MAS TAMBÉM PARA DAR CONTAS AO PÚBLICO. 


Com secção própria . 


Solidariedade e contributos 


Sm di rigores do Inverno, deliberou O A inauguração desse sinal 
Incêndio Commercio do Porto abrir uma fez-se a 17 de Agosto de 1913. 
no Furadouro subscrição que produziu Mais tarde, este sinal sonoro foi 


Tendo-se declarado, em 31 de 
Julho de 1881, um violento incên- 
dio nos prédios de madeira da praia 
do Furadouro, próximo de Ovar, des- 


6:788$30 (reis), sendo destina- 
do o produto a resgatar cédulas 
de penhores, o que deu enorme 
trabalho.” 


transferido para a extremidade 
do molhe de Felgueiras, à entra- 
da da Barra do Douro. 


truindo numerosas habitações e dei- Salva-Vidas 

xando na miséria muitos habitantes, E 

O Commercio do Porto abriu uma Terramotos da Póvoa 

subscrição que produziu 919$850, E Tr Ainda com restos da mesma 
quantia que foi entegue à Câmara no Ribatejo subscrição, foi adquirida uma ca- 


Municipal de Ovar, como consta do 
seguinte ofício: 

"Acusamos a recepção da carta 
de V.Ex.as, de 21 do corrente, in: 
eluindo um recibo da Caixa Filial do 
Bando de Portugal da quantia de 
919$850 reis, que fica à ordem do 
presidente desta comissão, e uma 
relação e respectiva guia do camin- 
ho de ferro dos objectos oferecidos 
para minorar a desgraça dos pesca- 
dores do Furadouro, que sofreram 
com o incêndio de 31 de Julho últi- 
mo. 

Não acha esta comissão palavras 
com que possa agradecer a V.Ex.as 0 


“Tendo sido a povoação de Be- 
navente e arredores arrasada, em 
1909, por um violento terramoto, 
até lá chegou a aeção de O Com- 
mercio do Porto, distribuindo es- 
molas." 


Inundações 
na região do Douro 


As chuvas torrenciais que caí- 
ram em 1909, sobre uma parte 
da província de Trás-os-Montes, 
despertaram a acção beneficente 
deste jornal. 


rreta para transporte do salva-vi- 
das "Cego do Maio" da Póvoa de 
Varzim. Esta carreta foi à Comis- 


são de Socorros à Náufragos da- 
quela vila, em 30, de Matço de 


1913. O acto da entrega reves- 
tiu-se de grande solenidade, rea-| 
lizando-se uma sessão especial 
nos Paços do Concelho da Póvoa. 


Sopa 
Económica 


Era angustiosa a situação do 
operariado em 1914, Iniciou-se 
uma subscrição em 30, de Se- 


muito que lhes deve. Inundações tembro. Resolveu-se fazer a dis- 
Entre os benfeitores que coope- e tribuição de uma sopa económi- 
raram para uma obra tão meritória do Rio Douro .ca e, para não demorar essa obra. 


não pode esta comissão deixar de 
considerar como ocupando um dos 
primeiros lugares, senão o primeiro, 
a V.Ex.as, já evangelisando e convi- 
dando a que todos concorressem 
para ela, já exemplificando, já, fi- 
nalmente abrindo a subscrição que 
tão satisfatórios resultados deu e 
prestando-se gratuitamente à publi- 
cação no seu distinto jornal de to- 
dos os actos e deliberações desta 
comissão. 

Não é raro, antes é vulgar, 0 pro- 
cedimento de V.Ex,as, em idênticas 
circunstâncias, e nunca se vê uma 
desgraça que não se veja o jornal de 
V,Ex.as protegendo-a. Não creiam 
V.Ex.as que nisto haja a menor lison- 
ja, e a prova do que deixamos dito é 


wu 


Em 1909, o Rio Douro au- 
mentou por tal forma de volume 
que inundou os bairros ribeirin- 
hos, causando grande miséria. 
Foram distribuídos enxergas e 
agasalhos. 


Naufrágio 
do "Veronese" 

Tendo naufragado pelas 4 ho- 
ras e 20 minutos da manhã de 
16 de Janeiro de 1913, na praia 
da Boa Nova, o paquete "Verone- 
se", muitos dos passageiros e a 
tripulação ficaram em privações 
tão grandes que foi preciso valer- 


lhes. Para isso se abriu uma 
subscrição que produziu 


beneficente, recorreu-se a diver- 
sas instituições de beneficência 
do Porto, com as quais se combi- 
nou a distribuição das refeições a 
determinado número de indiví- 
duos. Essa distribuição foi man- 
tida desde 3 de Outubro de 
1914 a 23 de Fevereiro de 
1915. 

No O Commercio do Porto de 
24 de Fevereiro, deu-se conta 
deste empreendimento caritati- 
vo, nos seguintes termos: 

"A contribuição pressurosa do 
público demonstrou, desde logo, 
que se tratava de acudir a um 
grande mal. Não há como a alma 
portuguesa para estabelecer essa 
grande solidadriedade humana, 


a que a Ill.ma Câmara deste concel- 2:149$435, que tanto caracteriza a nossa ra- 
ho, na sua sessão extraordinária em — Francisco Joaquim Barbosa de Qua- Além da notícia ça! 

que adoptou providências para re-  dros; o juíz de direito, Albino Antó- Tifo É com desvanecimento, leva- 
mediar tão grande mal, resolveu - nio Leite de Rezende; o administra- da entrada de É do à gratidão, que registamos tão 
imediatamente implorar a protecção dor, Domingos Manoel de Oliveira qualquer donati- e gnpe belo concurso do grande público! 


de V.Ex.as que, como sempre lhe foi 
concedida, tal era a confiança que a 
Câmara depositava em V.Ex.as. 


Arala; o substituto, José Baptista de 
Almeida Pereira Zagalo. 


vo, logo no jornal 
no dia imediato 


Em 1918, foi a população do 
Porto dizimada por uma horrível 
epidemia de tifo exantematico e 


Desse belo feixe de coopera- 
ções resultou podermos distribuir 
72.980 refeições, sendo 14.846 


A vulgaridade, porém, de tais ac- Incêndio ao da recepção, de gripe. A subscrição aberta pa- postas generosamente à disposi- 
ções não lhes tira o seu merecimen- faz-se a resenha ra acudir a essas calamidades ção de O Commercio do Porto e 
to, antes o aumenta gradual e pro- no Teatro Baquet Jóoi produziu 6.440$780, além de 58.133, mediante módico subsi- 
gressivamente. “Tendo resultado do pavoroso in- cronológica men- numerosos objectos de agasalho dio, que foi pago pela totalidade 


Esta comissão renova a V.Ex.as 
os seus agradecimentos, em espe- 
cial, e aproveita a ocasião para agra-| 


cêndio do Teatro Baquet, do Porto, 
na noite de 21 de Março de 1888, 
ficarem na miséria muitas famílias, 


sal, que fica com- 
pleta, em regra, 


que representaram 7.949$360. 


Sinal sonoro de 


das refeições encomendadas, al- 
gumas das quais não distribuí- 
das, um ou outro dia, por falta- 


icã R té meados do Fi 
decer a toda a imprensa, em geral, e foi aberta subscrição que produziu a s ] Pa rem os possuidores das respecti- 
espera que V.Ex.as lhe continuem a 7.574$110 (reis).* mêsimediatoao Leixões e do Douro vas senhas! 
dispensar o favor da publicação dos da recepção e pu- Com os restos das subscrições Mais recentemente, nos anos 
seus actos, até final. Resgate blicam-se os no- destinadas a valer às vítimas das 70 do século XX, o O Comércio 
Deus guarde a V.Ex.as snrs. Hen- catátrofes marítimas, foi instala- do Porto, patrocinou uma recolha 
rique Cardoso de Miranda e Manoel de penhores mes, moradas e do um sinal sonoro, com movi- de fundos com vista à "salvação" 
de Soza Carqueja”. "Observando-sê no Porto, em respectivas quan- mento de relojoaria, na testa do do Hospital de Crianças Maria 
Ovar, 24 de Setembro de 1881. 1890, grande miséria e lutando tias dos pobres molhe do Porto de Leixões, a fim Pia, no Porto, mobilizando forte- 
O presidente, Manoel de Oliveira as classes pobres com manifesta p de servir de aviso à navegação em — mente a população da cidade e 
Arala e Costa,; o vice-presidente, — falta de agasalho para resistir aos contemplados. ocasiões de nevoeiro. do Norte, para esta iniciativa. 
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“0 NORTE DO PAÍS FOI ASSOLADO, EM 27 DE FEVEREIRO DE 1892, POR FORTES VENDAVAIS, QUE SE FIZERAM SENTIR ESPECIALMENTE NA COSTA. A SUBSCRIÇÃO ABER- 
TA PARA VALER AOS INFELIZES PRODUZIU 12:393$985(REIS). ESTA QUANTIA FOI APLICADA EM ESMOLAS PECUNIÁRIAS, EM VESTUÁRIO, NO RESGATE DE PENHORES, 
NO FORNECIMENTO DE MATERIAL(...)". 


Temporal de 27 de Fevereiro de 1892 


Catastrofe maritima 


No O Commercio do Porto de 1 
de Março de 1892, pode ler-se, a 
propósito desta catástrofe: 

*Horrível a Hecatombe dos pes- 
cadores! Os algarismos os vão che- 
gando, com o número de vítimas 
da tempestade de Sábado, cau- 
sam horror; ferem profundamente 
O coração. 

Acabamos de assistir a um dos 
mais cruéis sacrifícios de vidas 
com que o destino tem cravado es- 
ta região do país, e esse sacrifício 
foi feito na ara em que tantos infe- 
lizes tentavam achar pão. 

Pereceram cerca de 100 pes- 
cadores! (...)º. 

*(...) O Commercio do Porto já 
ontem distribuiu socorros. Dois 
dos seus redactores foram com es- 
se intuito à Póvoa de Varzim, onde 
as consequências se fizeram sentir 
com medonha intensidade (...)' e, 
adiante: "Os socorros que O Com- 
mercio do Porto levou foram bem 
sabemos, uma gota de água nes- 
se oceano de desgraças que, des- 
de Buarcos até à Póvoa, compre- 
endendo a Afurada, Matosinhos 
e Leça, se comove e se agita em 
lágrimas de desespero e de afli- 
ção. (...)'. 


Na 
Afurada 


* A população piscatória da 
Afurada como que constitui uma 
só e numerosa família. Compre- 
ende-se, portanto, que não haja 
uma só casa onde os tremendos 
efeitos da horrorosa catástrofe 
não levasse o luto e a dor, desde 
o momento em que se saiba que 
35 homens daquela localidade, 
quase todos casados e com fi- 
lhos, perderam a vida. 

Não se descreve o quadro tris- 
tíssimo que desde Sábado à noite 
oferece aquela pequena povoa- 
ção. (...) 

Eram 6 as lanchas, com uma 
totalidade de 128 tripulantes, 
que da Afurada tinham saído para 
a pesca. Uma de que era arrais 
Francisco Manco, levava 17 ho- 
mens; outra, de José António Go- 
mes Remelgado, 28; outra, de 
Severino, Correia Regalado, 24; 
outra, de José António da Silva do 
Mar 20; outra, de Joaquim Sabe- 
Ler 20; e, finalmente, outra, de 
José Maria Richelo, 24. Da pri- 
meira e das duas últimas duas 
lanchas mencionadas foram sal- 
vos todos os tripulantes; da se- 
gunda morreram dois homens, da 
terceira todos os 24 que forma- 
vam a companha e da quarta 9.º 


Lancha 
"Cidade do Porto" 


Por ocasião da catástrofe 
marítima de Fevereiro de 1892, 


perderam-se no mar bastan- 
tes lanchas e, com elas, des- 


apareceram numerosos pesca- 
dores. 

Para valer à população pis- 
catória da Afurada deliberou-se 
fornecer uma lancha a uma 
campanha daquela localidade. 
Essa lancha foi denominada 
"Cidade do Porto", em homena- 
gem à cidade que, para a aqui- 
sição dela, concorreu generosa- 
mente. 

A benção e a entrega foram 


solenes, saindo em 29 de Maio 
um penitente religioso da Igreja 
de S. Nicolau até ao Cais da Es- 
tiva, tomando parte nele nume- 
rosas pessoas. 

Consta o seguinte do respec- 
tivo auto: 

“Aos vinte e nove dias do 
mês de maio de 1892, nesta ci- 
dade do Porto, e lingoêta dos 
banhos, fez-se a entrega da lan- 
cha "Cidade do Porto" construí- 
da com parte do produto de uma 
subscrição aberta pelo jor nal O 


Commercio do Porto em benefi- 
cio das populações piscatórias 
da Afurada e Póvoa de Varzim, 
que sofreram consideráveis per- 
das de vidas e haveres por oca- 
sião da medonha catástrofe ma- 
ritima, produzida pelo violento 
temporal, que se desencadeou 
sobre as costas do Norte de Por- 
tugal, em vinte e sete de Feve- 
reiro deste mesmo ano. 

Para esse fim compareceram 
autoridades da Cidade do Porto 
e Vila Nova de Gaia, represen- 


O fortíssimo tem- 
poral que se aba- 
teu sobre a costa 
portuguesa, em 
27 de Fevereiro 
de 1892, entre 
Buarcos e Póvoa 
de Varzim, provo- 
cou uma enorme 
tragédia entre a 
população pisca- 
vara (dao conas 
atingidas. Mais de 
100 pescadores 
morreram, muitas 
lanchas se perde- 
ram e o desespe- 
ro das famílias 
pobres, desam- 
paradas foi dra- 
mático. O Com- 
mércio do Porto, 
como lhe era ha- 
bitual nestas cir- 
cunstâncias, mo- 
veu esforços no 
sentido de anga- 
riar fundos capa- 
zes de minorar as 
carências dos fa- 
miliares das víti- 
mas. Foram, de 
imediato, abertas 
subscrições cujo 
produtos foi rapi- 
damente distribu- 
ído. 


tantes da imprensa e de diver- 
sas corporações sendo a benção 
lançada pelo Dr. Torquato Perei- 
ra Soares da Mota, vigário geral 
e governador do Bispado, na au- 
sência do Ex.mo Cardeal D. 
Américo, bispo do Porto. 

Finda a cerimónia da ben- 
ção, foi feita a entrega da refe- 
rida lancha à campanha que os 
proprietários do jornal O Com- 
mercio do Porto constituíram na 
Afurada, e de que é mestre Ma- 
noel Gomes Remelgado. (. 
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Por compositores 
consagrados 


Partituras 
dedicadas ao jornal 


turas ao “O Comérci 

de música 

Viana da Motta, Alfredo Keil, Ciryaco de 

Luís Costa, Moreira de Sá, Armando Leça, fora 
positores que dei to nas pág 

Porto Ilustrado", Es: gistos eram sempre: 


que, também eles, assim se as: 
nal, 

Não admira, pois, 

surgisse um 

a oferecer um hih 
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COMPOSTO POR JOÃO CARLOS DE SOUSA MORAIS, TEM O JORNAL UM HINO QUE SE TORNOU UM SÍMBOLO 
DO SEU DINAMISMO E DA SUA CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO. ELE É MAIS UMA EXPRESSÃO SINGELA 
DO TRIBUTO PRESTADO A UMA PUBLICAÇÃO QUE SE TRANSFORMOU EM PATRIMÓNIO DO PAÍS. 


Por Souza Moraes 


Hino-tributo a uma 
referência do pais 


Mercê do seu inquestionável 
prestígio, não foi difícil a Bento Car- 
queja reunir nas páginas de “O 
Commercio do Porto Ilustrado”, um 
vasto conjunto de obras de autores 
de renome, quer das Letras quer 
das Artes, de diversas expressões. 

Apesar de subordinado às épo- 
cas natalícia e pascal ou, ocasio- 
nalmente, a celebrações de relevo 


nacional, como foi, por exemplo, o 
caso do Centenario do Intante b. 


Henrique, não deixou a publicação 
de dar à estampa uma colaboração 
variada e colorida, laboriosamente 
e cuidadosamente preparada para 
honra do Jornal e dos seus leitores. 

Inspirando-se no Figaro Ilustré 
a quem compra um número que 
constitui o primeiro "brinde" ofere- 
cido aos leitores, prossegue a edi- 
ção de uma revista que sofre trans- 
formações sucessivas, mercê da 
utilização progressiva de meios 
técnicos em constante aperfeiçoa- 
mento, que são adoptados sem he- 
sitações. 

E se não espanta a publicação 
de textos e ilustrações que, em da- 
da altura compreendem a fotogra- 
fia, não deixa de ter uma certa ori- 
ginalidade a reprodução de partitu- 
ras musicais, sobre temas variados, 
uns mais elaborados, como os de 
Viana da Mota e, outros, mais ligei- 
ros, como é o caso dos da autoria 
de Cyriaco de Cardoso ou, até os de 
exaltação patriótica como os com- 
postos por Alfredo Keil, o autor da 
“A Portuguesa”, por ocasião do ul- 
timatum inglês, que viria, mais tar- 
de, a ser adoptado como Hino Na- 
cional, depois da implantação da 
República, em 1910. 

No seu todo, o conteúdo das 
publicações do Commercio Ilus- 
trado, sem se esquecer a publici- 
dade nele contida, constitui um 
acervo de enorme valor histórico, 
contributo para o conhecimento 
de uma época, nas mais diversas 
vertentes. 


Commercio do Porto 
sa poa 


+ 
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O AUTO-DENOMINADO “CAPITALISTA E PROPRIETÁRIO” FRANCISCO ALVES SOARES BASTO, DE CELORICO DE BASTO, CONFIOU AO O COMÉRCIO DO PORTO MIL ESCUDOS PARA 
A DIRECÇÃO DO JORNAL DISTRIBUIR POR INSTITUIÇÕES DE INSTRUÇÃO - O DOBRO DA QUANTIA DEIXADA A CADA UM DOS IRMÃOS. O JORNAL INSPIRAVA CONFIANÇA AOS 
LEITORES GRAÇAS ÀS CAUSAS A QUE SE DEDICAVA COM TODO O EMPENHO E VOLUNTARISMO. 


A cargo de “O Commercio do Porto” 


Testamentaria Soares Basto 


Quando, em 27 de Janeiro de 
1917, se criou em celorico de 
Basto a 16º missão da Escola Mó- 
vel "Maria Luisa", assistiu a essa 
inauguração o capitalista Francis- 
co Alves Soares Basto, morador 
no lugar de Fermil, que fora co- 
merciante no Brasil. 

Agradavelmente surpreendido 
com o que se passou na festa in- 
augural, fez, a 5 de Julho seguin- 
te, o seu testamento e, sem nada 
dizer a qualquer pessoa de O 
Commercio do Porto, exarou nela 
as seguintes disposições: 

"Eu, Francisco Alves Soares 
Basto, solteiro, maior, capitalista 
e proprietário, morador no lugar 
de Fermil, freguesia de Viade, da 
Comarca de Celorico De basto, 
podendo dispor livremente dos 
meus bens, faço o meu testamen- 
to pela forma seguinte: Determino 
que se cumpram e satisfaçam 
com a maior exactidão os legados 
seguintes: 1º - Deixo a cada um 
dos meus irmãos (4) quinhentos 
escudos em usufruto, revertendo 
por morte deles e em plena pro- 
priedade e usufruto à Escola de S. 
Romão do Corgo, sendo esses ju- 
ros, 100 escudos, para a compra 
de livros e o mais que for preciso 
para os meninos. Os meus irmãos 
são Emília, Senhorinha, Maria e 
Joaquina. 2º - Deixo o suficiente 
para montar uma cantina em Fer- 
mil para cinquenta ou cem crian- 
ças e dar-lhes os competentes li- 
vros e o mais que for preciso.; 
também desejava que viesse a 
água para Fermil que já está com- 
prada pela Câmara no Monte de 
S. Caetano. 3º - Deixo para o meu 
enterro, se morrer aqui, o seguin- 
te: Não quero ofícios; quero que o 
padre me tire de casa e leve à 
féreja e diga missa de corpo pre- 
sente, acompanhada dos pobres 
da freguesia que ganharão, o pa- 
dre cinco escudos e os pobres 50 
réis, cinquenta centavos geral. - 
Desejo ser enterrado em jazugo 
perpétuo, só para mim. Deixo um 
conto de réis, mil escudos, ao O 
Commercio do Porto, para distri- 
buir por diversas instituições de 
Instrução, à vontade dele. Depois 
de ver os meus bens aqui ou onde 
estiver, e cumprindo as minhas 
verbas testamentárias, principal- 
mente a 1º e a 2º, o meu testa- 
menteiro pode dispor do remanes- 
cente dos meus bens como enten- 
der, mas sempre pela Instrução. 
Deixo o meu relógio de ouro de 
bolso ao meu amigo Serafim M. 
Pinto Canedo e o meu anel de 
brilhantes ao snr. Cunha de Fer- 
mil. Nomeio meu testamenteiro, 
para todos os efeitos, o jornal O 
Commercio do Porto, ou os seus 
representantes, moradores na ci- 
dade do Porto, à rua do Commer- 
cio do Porto, nº 108. 


Tendo a direcção de O Commercio do Porto, como testamenteira do falecido Fran- 
cisco Alves Soares Basto, feito edificar na freguesia de Palmaz, concelho de Oliveira 


de Azeméis, um edifício destinado à instalação de uma Escola de Artes e Ofícios 
que ofereceu ao Estado, sem outra obrigação senão a de lhe dar o destino proposto 
e tencionando edificar uma outra na sede do concelho com igual fim e tendo em 
vista o desenvolvimento de numerosas indústrias naquele concelho, é criada em Oli- 
veira de Azeméis uma Escola de Artes e Ofícios que enquanto não puder ser instala- 
da na sede do concelho, ficará alojada na freguesia de Palmaz. 


Fermil, 5 de Julho de 1907. 
Francisco Alves Soares Basto." 

Tendo Soares Basto falecido 
em Setembro do mesmo ano, “foi 
aceite a testamentaria, visto o fi- 
nado não contemplar o testamen- 
teiro com qualquer legado e tra- 


tar-se de disposições de manifesto 
alcance geral.” 

Ao executar-se a testamenta- 
ria, foi movida uma acção judicial 
para anulação do testamento, a 
qual foi acompanhada pela direc- 
ção de O Commercio do Porto nas 


diversas instâncias, até ao Supre- 
mo Tribunal de Justiça que profe- 
riu acórdão em 30 de Julho de 
1920. 

Liquidada a herança, que pro- 
duziu 121.511$79 foi, em pri- 
meiro lugar, criado o fundo para a 


Cantina Escolar de Fermil, entre- 
gando-se à Câmara Municipal de 
Celorico de Basto a importância 
de 34.500$00. 

Tratou-se, depois, da canaliza- 
ção da água municipal do Monte 
de S. Caetano para Fermil, obra 
que importou em cerca de 70 
contos e cujas contas foram publi- 
cadas no próprio dia da inaugura- 
ção, 18 de Junho de 1922. 

Segundo O Commercio do Por- 
to deu conta do acontecimento 
dois dias depois, informando Ter- 
se realizado "anteontem a entrega 


à Câmara Municipal de Celo 
de Basto das instalações feitas 


por O Commercio do Porto, para 
abastecimento de água a Fermil. 
(...). O nosso colega Bento Car- 
queja fez sobressair a grandeza da 
benemerência do capitalista Soa- 
res Basto (...) fazendo sentir 
quanto foi complexa a missão 
confiada ao O Commercio do Por- 
to, por esse cidadão. (...). Apro- 
veitava a ocasião para publica- 
mente agradecer a cooperação va- 
liosíssima que lhe dispensaram, 
por diversas formas, muitas pes- 
soas, não podendo deixar de espa- 
cialisar o snr. Ribeiro da Cunha, 
que assumira a superintendência 
das obras e o snr. António Mota 
Guedes, que fora advogado na 
questão judicial movida à testa- 
mentaria. ", Seguiu-se um 
"pic-nic”, numa "sombrosa e pito- 
resca bouça situada junto da casa 
de Gagos, do snr. Domingos de 
Barros,", após o qual foi distribuí- 
do "um bodo a 150 crianças". 

Construíu-se, também, um edi- 
fício para uma Escola na freguesia 
de Palmaz, concelho de Oliveira 
de Azeméis. Mais um edifício es- 
colar foi construído, referindo-se a 
ele um decreto de 10 de Maio de 
1924, nos seguintes termos: "Ten- 
do a direcção de O Commercio do 
Porto, como testamenteira do fale- 
cido Francisco Alves Soares Basto, 
feito edificar na freguesia de Pal- 
maz, concelho de Oliveira de Aze- 
méis, um edifício destinado à ins- 
talação de uma Escola de Artes e 
Ofícios que ofereceu ao Estado, 
sem outra obrigação senão a de 
lhe dar o destino proposto e ten- 
cionando edificar uma outra ria se- 
de do concelho com igual fim e 
tendo em vista o desenvolvimento 
de numerosas indústrias naquele 
concelho, é criada em Oliveira de 
Azeméis uma Escola de Artes e 
Ofícios que enquanto não puder 
ser instalada na sede do concelho, 
ficará alojada na freguesia de Pal- 
maz. O seu pessoal docente será 
constituído por um professor de 
desenho geral e espacializado, 
dois mestres e uma mestra, sendo 
a Escola custeada pelo fundo de 
melhoramentos do Ensino Comer- 
cial e Industrial." 
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“ENSINO ELEMENTAR E PRÁTICO DOS MODERNOS PROCESSOS AGRÍCOLAS, EM CONTACTO COM O LAVRADOR, ENSINO QUE SÓ PODERIA SER UTILMENTE MINISTRADO POR 
MEIO DE ESCOLAS AMBULANTES AGRÍCOLAS:, DE ACORDO COM A DEFINIÇÃO DE BENTO CARQUEJA NO LIVRO “O FUTURO DE PORTUGAL”. FOI COM BASE NESSA OBRA QUE UM 
PORTUENSE RESIDENTE NO BRASIL PROPÔS AO JORNAL A CRIAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE ENSINO DESSE GÉNERO NA CIDADE. 


Ensino preconizado por Bento Carqueja em livro 


Escolas Móveis Agricolas 


No seu livro O Futuro de Portu- 
gal, publicado em 1901, Bento 
Carqueja preconizou a vantagem 
do "ensino elementar e prático dos 
modernos processos agrícolas, em 
contacto com o lavrador, ensino 
que só poderia ser utilmente mi- 
nistrado por meio de escolas am- 
bulantes agrícolas." 

Tanto bastou para que um por- 
tuense, José Cláudio de Mesquita, 
residente em Manaus, no Brasil, 
viesse propor ao O Commercio do 
Porto a criação de uma dessas es- 
colas móveis agrícolas. A proposta 
foi aceite e, por vontade do patro- 
cinador da primeira Escola Móvel 
Agrícola, em Portugal, foi-lhe atri- 
buído o nome de sua mulher Maria 
Cristina. Determinou, também Jo- 
sé Cláudio de Mesquita, "mante- 
dor" de O Lavrador durante os pri- 
meiros anos da sua existência, 
que se guardasse toda a reserva 
sobre o seu nome, o que aconte- 
ceu até se saber, em 13 de No- 
vembro de 1923, a notícia do seu 
falecimento ocorrido em 23 de 
Outubro. 

Pelo decreto nº 5:787, de 10 
de Maio de 1919, em cujo preâm- 
bulo há uma referência elogiosa às 
Escolas Móveis Maria Cristina "as 
quaes teem prestado relevantes 
serviços à agricultura nacional" - 
considerando-se que - "taes Esco- 
las merecem a solicitude e coope- 
ração do Estado, para melhor rea- 
lizarem a sua patriótica missão" - 
determina-se que as escolas agri- 
colas criadas por iniciativa parti- 
cular fiquem sujeitas à fiscaliza- 


ção do governo pela Direcção da 
Instrução Agricola, com certas re- 
galias. 

Por portaria nº 1:843-A, de 17 
de Junho do mesmo ano, foram as 
Escolas "Maria Cristina”, e outras, 
submetidas ao novo regime, a pe- 
dido de Bento Carqueja. 

Aquela Escola Móvel abriu a 
primeira missão, em Rio Tinto, a 
18 de Agosto de 1901. Sucede- 
ram-se outras e juntaram-se novos 
patrocinadores que proporciona- 
ram a organização de 31 missões 
das Escolas Móveis "Maria Cristi- 
na*: Rio Tinto, 1901; Vila Nova de 
Famalicão, 15 de Agosto de 
1902; Guimarães, 16 de Agosto 


E 


José Cláudio de 
Mesquita, propôs 
ao "O Commer- 
cio do Porto” a 
criação de uma 
dessas escolas 
móveis agrícolas. 
Por sua vontade, 
à primeira delas, 
foi atribuído 

o nome 

de sua mulher, 
Maria Cristina. 


de 1903; Barcelos, 28 de Agosto 
de 1904; Viana do Castelo, 27 de 
Agosto de 1905; Braga, 30 de De- 
zembro de 1906; Arcos de Valde- 
vez, 17 de Novembro de 1907; 
Ponte de Lima, 8 de Dezembro de 
1908; Penafiel, 14 de Novembro 
de 1909; Amarante, 20 de No- 
vembro de 1910; Marco de Cana- 
veses, 19 de Novembro de 1911; 
Felgueiras, 24 de Novembro de 
1912, Paços de Ferreira, 28 de 
Dezembro de 1913; Fafe, 10 de 
Janeiro de 1915; Cabeceiras de 
Basto, 16 de Janeiro de 1916; Ce- 
lorico de Basto, 28 de Janeiro de 
1917; Armamar, 27 de Janeiro de 
1918. 


Escola "Conde de Agrolongo": 
realizou a primeira missão em Gui- 
marães, inaugurando-se a 30 de 
Janeiro de 1910, realizando, de- 
pois, missões nas Caldas das Tai- 
pas, S. Torcato, etc. 

Escola "Conde de Sucena': Bo- 
rralha - Águeda, 2 de Outubro de 
1904; Oliveira de Azeméis, 12 de 
Novembro de 1905, Ovar, 13 de 
Janeiro de 1907; Estarreja, 8 de 
Dezembro de 1907. 

Escola "Conde de S. Cosme do 
Vale": Famalicão; Escola "José de 
Bessa": Barcelos, 22 de Outubro 
de 1905; Escola "Nogueira Soa- 
res": criada no Marco de Canave- 
ses por disposição testamentária 
do benemérito José Nogueira Soa-| 
res, que assim o determinou à 
Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, cujo provedor, doutor Antó- 
nio Luiz Gomes, foi presidir à in- 
auguração. 

Escola "Rodrigues de Moraes": 
inaugurada em Ponte de Lima, a 
28 de Novembro de 1909; Escola 
"D. Lucinda Nogueira Soares": 
Moncorvo, inaugurada a 15 de De- 
zembro de 1912 ; Escola "Viscon- 
de da Silva Andrade": Viseu, 12 de 
Janeiro de 1913; Escola "Maria 
das Dores": V. N. de Famalicão”- 
Louro, inaugurada a 16 de Março 
de 1913; Escola "Souza Cruz": 
Palmeira - Santo Tirso, inaugurada 
a 15 de Agosto de 1917 e que 
funcionou até 1922; Escola "Bor- 
ges": Tábua, inaugurada a 14 de 
Abril de 1918 e que funcionou até 
1922 e Escola "Ceiense": Ceia, in- 
augurada a 21 de Março de 1922. 


se 
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E EDIÇÕES 


Das sessões parlamentares 
Edição 
da tarde 


Depois de, entre Janeiro e Abril de 1877, se ter publicado 

uma folha suplementar reservada, quase exclusivamente, 

aos extractos das sessões parlamentares, ceu a ideia 

de transformar e: cação o da tarde. 

Esse intento foi realizado a 2 de Outubro de 1922, sendo 
anizada uma edição de feição literária e dando notícias 

17 horas. 

| m-se duas tiragen: ção, uma para o rápido 

de Lisboa e para os comboios das linhas do Minho e do Douro 

e, outra, par ade e arredores. 

A edição da tarde foi organizada por Raul Martins, Horácio 

Pinto e Eduardo Salgueiro, contando, ainda, com nur 
laboradores. 


Compilação de notícias 


O Commercio 


Mensal 


hecida a vantagem de reunir numa publicação mensal, 
nero do semanário Weehly Times, os principais artigos. 

e informações dadas pelo “O Commercio do Porto”, deliberou-se, 

em 1915, publicar mensalmente um sumário desses artigos 

e informações, 

Desta forma, puderam ser arquivados, em volume, “muito 

manuseável, escritos de interesse para consulta dos interessa 

dos, nomeadamente, homens de negócios, 


Apoio aos agricultores 
O Lavrador 


Com o intuito de espalhar os ensinamentos agrícolas q 
Escolas M não poderiam ser disseminados, foi cri 

tembro de 1903, o mensário de propaganda agrícola, 

primeiro com quatro páginas e, mais tarde com oito. 

A principio, esta public b gratuitamente, à cus: 
ta da beneme olas "Maria Cristina”. Pa: 
ra isso, fez-se um proprietários agricultores é 
trabalhadores rurais que sabiam ler, r 0-se, para es 

to, aos párocos de todas as freguesias. O Estado concedeu isenção 
de franquia enquanto O Lavrador foi distribuí tuitamente 
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COMO DEMONSTRAÇÃO DE UM DINAMISMO INVULGAR, ASSOCIADO A UM RARO SENTIDO DE OPORTUNIDA- 
DE, SÃO CRIADAS DUAS EDIÇÕES ESPECIAIS DESTINADAS A PÚBLICOS ESPECÍFICOS. ENQUANTO UMA APRE- 
SENTA O RESUMO DAS SESSÕES PARLAMENTARES, A OUTRA COMPILA AS PRINCIPAIS NOTÍCIAS DO MÊS. 


Parlamento e publicação mensal 


Ediço jai 
Estas novas edições lan- E ESSES] O Lavrador, 
çadas sob a égide de Bento é que surge co- 


Carqueja evidenciam um 


profundo conhecimento da | E mo um com- 
actualidade jornalística bem E Eeiaed u plemento das 
como das novas necessida- A 
des determinadas pela evo- Escolas Mó- 
lução dos tempos. Mostram, veis Agrícolas 
também o dinamismo im- "Maria Cristi- 
posto à actividade do jornal a 
que absorve, permanente- na*, é um 
mente, as transformações exemplo da 
sociais que, ao ritmo de Por- preocupação 
tugal, se vão processando. j 
Mas o ritmo de Bento de Carqueja 


pela instrução 
que, nos dias 


earauEja é, apesar dê tudo; 
mais rápido, enérgico e in- 


conformado. Ele quer pro- 
porcionar aos leitores novas de hoje, en- 
formas de actualidade noti- contra parale- 
ciosa, ora resumindo diaria- lo na denomi- 
mente as sessões parlamen- RENA 
tares, ora criando uma pu- nada forma 
blicação mensal, com um re- ção profissio- 
sumo das principais notícias nal ", muito 
do mês, que seja útil aos ho- 
mens de negócios e aos inte- em voga, mas 
ressados numa análise mais nem sempre 
distanciada dos aconteci- proveitosa. 
mentos. Chegou esta 
publicação 
400 mil atingir o nú- 
exemplares mero espan- 


toso, para a 
época, e para 


Já o caso de O Lavrador, 
que surge como um com- 


plemento das Escolas Mó- ES S uno a actualidade 
veis Agrícolas "Maria Cristi- Fa Fa 4 
naº, é um exemplo da pre- Ena de 400.000 
ocupação de Carqueja pela EEE: SERA exemplares de 
instrução que, nos dias de E St tiragem men- 
- hoje, encontra paralelo na E = | h 
denominada "formação pro- FS me sal, espalhan- 
fissional", muito em voga, SEEE=s do-se por to- 
mas nem sempre proveito- — ESRIcaE do o país pe- 
sa. Chegou esta publicação EE las Ilhas Adi 
atingir o número espantoso, Ea ER fecal as Ilhas Adja- 
para a época, e para a ac- | ESA Ea centes. AO 
tualidade, de 400.000 ) fim de seis 
exemplares de tiragem E anos de exis- 


mensal, espalhando-se por atende pp antas é Ra 
todo o país pelas Ilhas Ad- tência, passou 


| 
jacentes. Ao fim de seis (0) Lavrador | OLavrador à 
anos de existência, passou 3 Dvi aa 
O Lavrador a ser distribuído CHRISTINA” ser distribuído 


por assinatura, mediante o por assinatu- 
pagamento de 200 réis por ra, mediante 
pre o pagamento 
Manuais de 200 réis 
temáticos parana, 


E foi mais longe a preo- 
cupação educativa na área 
da agricultura. Com efeito, 
entendido que foi insuficien- 
te um jornal para ministrar 
uma instrução completa 
acerca de tão importante 
matéria, criou-se uma livra- 
ria do O Lavrador, constituí- 
da por pequenos manuais 
temáticos, tendo sido publi- 
cados 35 volumes. 


tt 
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DENTRE OS INÚMEROS COLABORADORES QUE OS NÚMEROS ESPECIAIS ILUSTRADOS TIVERAM, DESTAQUE-SE OS DO REI D. CARLOS, GUERRA JUNQUEIRO, J. MOUSINHO DE AL- 
BUQUERQUE, JÚLIO BRANDÃO, RAMALHO ORTIGÃO, TRINDADE COELHO, PAI, WENCESLAU DE MORAES, ALFREDO KEIL, JOSÉ MALHOA, LEITÃO DE BARROS E RAINHA D. AMÉLIA. 
DESDE QUE COMEÇARAM A SER IMPRESSOS NAS OFICINAS DO COMÉRCIO, PASSOU-SE A EDITAR TODOS OS ANOS, PELO NATAL E, POR VEZES, NA PÁSCOA E NO CARNAVAL. 


Obras de grande expressão literária e beleza plástica 


Ilustrações artísticas de notáveis 


A primeira ideia da distribuição 
de um número especial ilustrado 
nasceu com a aquisição, 
1111892, de exemplares do Figaro 
Hllustré, de Paris, em cuja capa se 
imprimia a indicação de Brinde de 
O Commercio do Porto. 

Em 1893, organizou-se um nú- 
mero especial com o título O Com- 
mercio do Porto - Ilustrado, quase 
todo executado por processos lito- 
gráficos nas oficinas da Companhia 
Nacional Editora, em Lisboa. De 
modo idêntico foi publicado o nú- 
mero especial comemorativo da 
Centenário do Infante D. Henrique, 
em 1894. Feita a instalação dos 
modernos processos fototipográfi- 
cos, desde logo se pensou em pu- 
blicar e imprimir nas oficinas priva- 
tivas do jornal números artísticos. 

Foi o número de O Commercio 
do Porto - Ilustrado do Natal de 
1895 o primeiro a ser executado 
integralmente naquelas oficinas. 
Daí em diante saíram com regulari- 
dade números no Natal de anos se- 
guintes e foram publicados alguns 
por ocasião da Páscoa e do Carna- 
val. 


Colaboradores 


Até 1924 tinham colaborado no 
O Commercio do Porto - Ilustrado, 
com textos literários: Afonso Lopes 
Vierira, Alberto d'Oliveira, Alberto 
Pimentel, Alfredo Alves, Alfredo da 
Cunha, Alfredo de Mesquita, Antero 
de Figueiredo, António de Campos 
Júnior, António Correia de Oliveira, 
António de Serpa, Augusto Gil, Au- 
gusto de Lacerda, Branca de Gonta 
Collaço, Cândido de Figueiredo, 
Carlos Malhageiro Dias, Carlos Lo- 
pes (Pedro Ivo), Cristovão Ayres, 
Conde de Arnoso, Conde de Monsa- 
raz, Eduardo Schwalback, Eugénio 
de Castro, Fernandes Costa, Fialho 
de Almeida, Guedes de Oliveira 
Guerra Junqueiro, Henrique Lopes 
de Mendonça, Henrique de Vascon- 
cellos, Hypacio de Brion, J. Mou- 
sinho de Albuquerque, João da Cà- 
mara, João de Deus, João Grave, 
Joaquim Leitão, José Coelho da 
Cunha, Júlio Brandão, Júlio Dantas, 
Lourenço Gayola, Luciano Cordeiro, 
Luiz de Magalhães, Manuel Duarte 
de Almeida, Manuel de Souza Pin- 
to, Marcellino de Mesquita, Pinhei- 
ro Chagas, Ramalho Ortigão, Ran- 
gel de Lima, Rangel de Lima Jú- 
nior, Severo Portella, Souza Costa, 
Souza Viterbo, Teixeira de Queiroz 
(Bento Moreno), Thomaz Ribeiro, 
Trindade Coelho, Pai, Wenceslau de 
Moraes. 

Na ilustração: Acácio Lino, 
Adolpho Rodrigues, Alfredo Gue- 
des, Albert Mille, Alberto de Souza 
Pinto, Alberto Marçal Brandão, Al- 
fredo Guedes, Alfredo Keil, Alfredo 
Moraes, Alfredo Souza, António 


Carneiro, Arthur Loureiro, Bauvalot, 
Bielman, Cândido da Cunha, Carlos 
Reis, Casanova, Columbano Borda- 
Ilo Pinheiro, Conceição e Silva, 
Eduardo de Moura, El-Rei D. Car- 


los, Ernesto Condeixa, Gonçalves 
Coelho, João Augusto Ribeiro, João 
Monteiro, João Vaz, Joel da Silva 
Pereira, José de Brito, José Júlio de 
Souza Pinto, José Malhoa, Jorge 


Collaço, Júlio Costa, Júlio Ramos, 
L, Battistini, Leitão de Barros, Lo- 
pes Banhos, Luciano Freire, Mano- 
el Macedo, Marques de Oliveira, 
Pinho e Costa, Rainha D. Amélia, 


Ramalho, Eaul Lino, Rodrigues Jú- 
nior, Roque Gameiro, Silva Porto, 
Souza Nogueira, Thomaz de Moura, 
Van Kriken, Velloso Salgado, Victo- 
rino Ribeiro. 
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asaasas 


a 


Oliveira de Azeméis orgulha-se de fazer 


parte dos 150 anos da história do jornal 


O Comércio do Porto 


“ANO xe — NÚMERO 1 oo 
“FUNDADORBL 

UEL A na 8 Carquijs e F. 8. Carqueja | 

1 BENTO OARQUBSA,, (o 


Esndo 4 
EM LISBOA rem. y 
” alesrim 3 Bruno [dd 4 


VOTA ado ' 
Chefe dm Redacção, HUGO HODHA 


.. e ter impresso na sua memória 


o nome do ilustre oliveirense Bento Carqueja. 
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A PUBLICIDADE INSERIDA NAS PÁGINAS DO COMMERCIO ILUSTRADO, PROPORCIONA UMA VISÃO SOBRE A ACTIVIDADE INDUSTRIAL E COMERCIAL DA ÉPOCA, AO 
MESMO TEMPO QUE NOS MOSTRA, EM MUITOS CASOS, AUTÊNTICAS OBRAS DE ARTE, TAIS SÃO A CRIATIVIDADE E O CUIDADO POSTOS NA SUA EXECUÇÃO, NA AL- 


TURA ELABORADOS À MÃO. 


Autênticas obras de arte 


A Publicidade e Anúncios 


Se nos detivermos perante 
os anúncios que podemos ver 
em muitas das páginas do 
Commercio Ilustrado, normal- 
mente aquelas que abriam a 
publicação, verificamos, em 
muitos casos, estar perante 
autênticas de obras de arte. 

De facto, a imaginação, o 
grafismo e o próprio conteúdo 
informativo, revelam um 
enorme cuidado posto na exe- 
cução nestas peças promo- 
cionais. E se nos lembrarmos 
de que todas elas eram exe- 
cutadas à mão, com os meios 
técnicos disponíveis na épo- 
ca, que não se comparam aos 
dos nossos dias, interrogamo- 
nos sobre como seria possível 
a sua elaboração. 

As técnicas de impressão 
merecem destaque. Elas, 
igualmente muito trabalho- 
sas, através do processo lito- 
gráfico, implicavam um apuro 
extraordinário na cópia, em 
pedra, dos originais carrega- 
dos de pormenores. 

As ilustrações que surgem 
em muitos destes anúncios, 
são da autoria de autores cé- 
lebres, numa clara demons- 
tração de que, alguns empre- 
sários não se poupavam es- 
forços para cuidar da ima- 
gem visual das, respectivas 
empresas. 

Mas a publicidade permi- 
te-nos, ainda, em muitos ca- 
sos, já com o distanciamento 
de cem ou mais anos, ter 
uma ideia do tecido industrial 
e comercial e financeiro da 
época, ver quais as activida- 
des mais pujantes, a sua lo- 
calização territorial e, muitas 
vezes, avaliar do estado urba- 
nístico dos locais das respec- 
tivas instalações. 

Os exemplos aqui apre- 
sentados, meros exemplos, 
mostram-nos a Fábrica a Va- 
por de Conservas Alimenta- 
res, Brandão Gomes & C.a, 
de Espinho, especialista nã 
preparação, em conserva, de 
legumes, hortaliças, azeito- 
nas, frutos doces, aves, car- 
ne, mariscos, “pickles", e, 
proporcionando, ainda, aos 
seus clientes, o fornecimento 
de queijo e manteiga e sal re- 
finado. 

Por sua vez os Grandes Ar- 
mazéns Hermínios, ao jeito 
dos "grandes armazéns de Pa- 
ris, como se pode ler no 
anúncio, situavam-se, no Por- 
to, na Rua 31 de Janeiro, do 
lado direito quem desce, sen- 
sivelmente a meio desta arté- 
ria, ocupando o lugar onde, 
anteriormente, esteve im- 


fá. 


“OC ESTABELECIMENTO NO GNHHO. 


GRANDES ARMAZENS DE PARIZ 


O MME VASTO EO MAIS ELEGANEE DA PENASUTA 


aa co e a E 
VENDAS À DINHEIRO 


NUA DE SANTO ANTONIOSRUA DESA DA UANDEIRA 


PORTO 


RDINHA DESPINHO 


EM AZEITE FINO TOMATE OU MOURA EM LATAS OU BARRIS 


86 


plantado o Teatro Baquet, to- 
talmente destruído por um 
pavoroso incêndio, em 1888. 

Colocando em destaque, 
“Vendas a dinheiro", o anún- 
cio dos Armazéns Hermínios, 
informa, para que não restem 
dúvidas, que ali não há fiados 
e, ao mesmo tempo, dá-nos 
uma ideia do que seria o inte- 
rior das suas instalações, 
magníficas, ao que parece, 
plenas de trabalhos em ferro 
forjado. 


s primeiros Veatípios de 
publicidade conste 


gem em Pompeia (79 *C.), 
onde se encontram tabuletas 
rudimentares a anunciar ma- 
nifestações, como combates 
de gladiadores, ou indicando 
a localização de uma taberna. 

Porém, nessa época, a pu- 
blicidade era sobretudo oral, 
feita através de pregoeiros 
que anunciavam a venda de 
gado, de escravos, etc. Numa 
primeira fase, que se prolon- 
ga até à Idade Média, a pu- 
blicidade não sofreu grande 
alteração. Data dessa altura o 
aparecimento de símbolos 
para identificar as lojas, os 
quais se podem classificar 
como os precursores dos lo- 
gotipos e das imagens de 
marca. 

Esta fase da publicidade, 
essencialmente oral, sofre 
uma profunda modificação 
com a invenção da imprensa 
por Gutenberg. O primeiro 
cartaz impresso data de 
1482. 

A evolução dos meios téc- 
nicos, as correntes artísticas 
e o desenvolvimento das 
ciências sociais, foram deci- 
sivos na evolução da comuni- 
cação visual publicitária, até 
aos nossos dias. 


As ilustrações que surgem em muitos destes anúncios, são da autoria 
de autores célebres, numa clara demonstração de que, alguns empresá- 
rios não se poupavam esforços para cuidar da imagem visual das res- 


pectivas empresas. 


a publicidade permite-nos, ainda, em muitos casos, já com o distancia- 
mento de cem ou mais anos, ter uma ideia do tecido industrial e comer- 
cial e financeiro da época, ver quais as actividades mais pujantes, a sua 
localização territorial e, muitas vezes, avaliar do estado urbanístico dos 


locais das respectivas instalações. 


UM OCEANO, 


TODOS OS MARES 


O mar das Ilhas Cíeg, 
O mar das praias. 
O mar da pesca. 
O mar da vela e do wind-surf. 
O mar do Queen Mary II 
O mar da Volvo Ocean Race 


O mar do qual nasce o melhor 


“a Voa * marisco do mundo. 
O mar que forjou toda a cultura 
eo carácter de um povo 


amável e aberto. 


Se ainda não veio a Vigo, 


ainda não conhece o mar: 


Venha visitar-nos a... 
2 junho Setubal 
3Junho Lisboa ça da É 
Ajunho Porto E Praça | Humberto Delgado 
5junho Braga Praça do Municipio 


TURISMO DE VIGO 


A VOLTA AO MUNDO 
NUMA CIDADE 
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ALGUNS DOS MAIORES COMPOSITORES PORTUGUESES DA ÉPOCA ELABORARAM PARTITURAS ESPECIALMENTE DEDICADAS AO JORNAL, AS QUAIS ERAM ACOMPANHADAS DE 
ILUSTRAÇÕES VISTOSAS DA AUTORIA DE CONHECIDOS ARTISTAS. VIANA DA MOTA, ALFREDO KEIL, CYRIACO DE CARDOSO, ÓSCAR DA SILVA, ARMANDO LEÇA, LUÍS COSTA, MO- 


REIRA DE SÁ, FORAM ALGUNS DOS COMPOSITORES PRESENTES NAS PÁGINAS DO COMMERCIO ILUSTRADO. 


Presenças constantes 


Literatura, humor e música 


Os mais variados 
Es géneros musicais, 
figuraram nas 
partituras publi- 
cadas pelo Com- 
mercio Ilustrado. 
Umas mais ligei- 
ras, ao jeito do 
'vaudeville”, ou- 
tras mais elabo- 
radas, de timbre 
clássico. Até um 
Fado, não assina- 
do, foi composto 
expressamente 
para esta publi- 
cação. Por seu 
turno, o humor, 
com o traço ca- 
racterístico de 
Rafael Bordalo 
Pinheiro, entre 
outros humoris- 
tas notáveis, 
marcou presen- 
ça, com apuradas 
críticas sociais. 


Cyriaco de Cardoso 

Nasceu no Porto a 8 de Agosto 
de 1846 e morreu em Lisboa a 17 
de Novembro de 1900. Filho do 
músico João Cardoso e de D. Ma- 
ria Teodora Cardoso. 

Demonstrando, desde cedo, 
uma notável intuição para a músi- 
ca, como discípulo do seu pai, en- 
trou aos 13 anos, como violino, 
(tocava, também, violoncelo e vio- 
la) para o Teatro S. João, onde se 
notabilizou. 

Em 1866 era adjunto do 

Maestro Carlos Dubini na Escola 
de Música do Palácio, do Porto. 


A sua primeira composição, a 
valsa Ela, alcançou um grande su- 
cesso, encorajando-o para outras 
criações. Escolhido para maestro 
da banda do Palácio de Cristal, 
apresentou-se, com esta, em mag- 
níficos concertos no Passeio Públi- 
co de Lisboa. Foi para o Brasil em 
1873, onde desempenhou as fun- 
ções de maestro do Teatro Lírico 
D. Pedro II, do Rio de Janeiro, ci- 
dade onde deu, também, alguns 
concertos de violino. 

Quando em 1881 a Sociedade 
de Concertos Clássicos do Porto se 
transformou no Orfeão Portuense, 


tomou parte nos concertos ali rea- 
lizados, como 1º violino, em com- 
panhia de Nicolau Ribas, Marques 
Pinto, Moreira de Sá, entre outros. 
Foi aqui que assistiu ao apareci- 
mento do jovem talento que des- 
pertava para o violoncelo, Guilher- 
mina Suggia, que, pouco mais tar- 
de, viria a ser considerada uma 
das maiores executantes do mun- 
do. 

Era o empresário do Teatro Ba- 
quet, por ocasião do horrível in- 
cêndio que destruiu por completo 


à sala, no qual Re ETA UR 
sas pessoas, entre as quais Um fi- 


lho seu, Tem nome de rua na cida- 
de do Porto, junto ao Pinheiro 
Manso. 


Rafael Bordalo 
Pinheiro 

Nasceu em Lisboa, na Rua da 
Fé, em 21 de Março de 1846 e 
morreu a 23 de Janeiro de 1905. 
Iniciou os estudos de desenho 
com seu pai, Manuel Maria Borda- 
lo Pinheiro, não tardando a paten- 
tear uma predilecção especial pela 
caricatura, Não admira, portanto, 
que tenha trocado os pincéis pelo 
lápis, apesar das ásperas repri- 
mendas do pai, que não se confor- 
mava com a sua tendência artísti- 
ca, de tal ordem que, este, sendo 
oficial da secretaria da Câmara 
dos Pares, não tardou, a arranjar 
aí, um lugar de amanuense para o 
seu filho que, não desistindo do 
emprego não abandonou a carica- 
tura. 

Mais tarde, matriculou-se na 
Academia de Belas Artes, tendo 
apresentado nas exposições de 
1868 e 1874, alguns trabalhos 
que foram muito bem recebidos 
pela crítica. Eram estes, na sua 
maioria, aguarelas de costumes * 
populares, além de um desenho, 
em grandes dimensões, intitulado 
Bodas na Aldeia. 

Não tardou que Rafael Borda- 
lo Pinheiro se manifestasse como 
um dos maiores caricaturistas do 
seu tempo. Criou a Lanterna Má- 
gica, associando-se a Guerra 
Junqueiro, Guilherme de Azevedo 
e Lino de Andrade. Depois de 
fundar outros jornais, em que se 
notabilizou, rumou ao Brasil para 
dirigir O Mosquito, actividade que 
manteve entre Setembro de 1875 
e Março de 1879. Regressado a 
Lisboa, fundou a folha humorísti- 
ca António Maria que obteve êxito 
retumbante. Quando decidiu 
abandonar o jornalismo, dedicou- 
se à cerâmica, aplicando todo o 
seu esforço à Fábrica de Faianças 
das Caldas da Rainha. Continuou 
a caricaturar, agora em barro, 
tendo criado a célebre figura do 
Zé Povinho. 
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COLOCANDO EM CIRCULAÇÃO OS "AMERICANOS", CARROS BIXADOS POR MULAS DESLOCANDO-SE SOBRE 
CARRIS, O PORTO TORNOU-SE PIONEIRO NA PENÍNSULA IBÉICA, DESTE TIPO DE TRANSPORTE COLECTIVO. 
O MESMO SUCEDEU QUANDO, NA INVICTA, SE INICIOU O TRAISPORTE COLECTIVO DE TRACÇÃO ELÉCTRICA. 


Americanos e eléctricos 


Impulso nos 
transportes colectivos 


“Entre todos os serviços urbanos 
são os transportes públicos os que 
mais alterações parecem provocar na 
vida portuense no último terço do sé- 
culo. Sem abandonarem o carro de 
bois e outros meios de transporte tra- 
dicionais, como as caleches e trens, 
ou as diligências para maiores dis- 
tâncias, os portuenses conheceram a 
rapidez do carros americanos desde 
1872, 

Em bravo euzarram a eidade em 
vários sentidos. Do Infante à Foz e a 
Matosinhos." Da estação de camin- 
ho-de-ferro do Pinheiro, em Campan- 
hã, até ao centro da cidade. Duas 
companhias, a Companhia Carris de 
Ferro do Porto (com sede na Estação 
da Boavista) e a Companhia Carril 
Americano do Porto à Foz e Matosin- 
hos (com sede na Estação do Ouro), 
disputavam entre si as linhas e asse- 
guravam um transporte rápido (fun- 
dem-se numa só companhia em 
1893). Em 1895, o sistema moder- 
niza-se com a implantação de carros 
eléctricos sobre carris, em que o Por- 
to assumiu também um papel pio- 
neiro, mantendo-se, no entanto, al- 
gumas linhas de tracção animal ou a 
vapor. Em 1902, a rede abrangia 
quase 40 km de comprimento den- 
tro da cidade, com 8 linhas de trac- 
ção eléctrica (25 km), 1 de tracção a 
vapor (7,5 km) e 4 de tracção animal 
(6,2 km)" 


Porto pioneiro 


na Peninsula 


29 de Junho de 1871 - O "O Co- 
mércio do Porto” anunciava que se 
“têm desenvolvido bastante os tra- 
balhos preparatórios para a constru- 
ção do caminho-de-ferro americano 
desta cidade à Foz e Matosinhos. À 
obra de ferro necessária para res- 
guardo da estrada foi arrematada pe- 
los proprietários das fábricas do Bol- 
hão e Massarelos. São colunas fundi- 
das, de um metro e setenta centíme- 
tros de altura, que serão colocadas 
na estrada, da parte do rio, nos sítios 


onde for necessário, e sôcligadas 
umas às outras por cadeads de ferro 
forjado. A pedra britada ncessária 
para esta obra já foi tambérarmema- 
tada. Os rails já estão promis em In- 
glaterra e devem ser reméitios bre- 
vemente para esta cidade AS traves- 
sas de madeira estão tambi já cor- 
tadas e prontas. No princifoda pró- 
xima semana devem prinípiar os 
trabalhos necessários paralargar a 
estrada Em certos sítios” 

15 de Maio de 1872 lnaugura- 
ção oficial do caminho-de-trro ame- 
ricano do Porto a Matoshnios: “As 
11 horas e meia da manti entre o 
estrondear festivo dos fogites e os 
sons alegres da música, patiram os 
carros em número de cinco condu- 
zindo quatro os convidados & um, O 
dos fumistas, a banda de'nfantaria 
5. O ponto de partida foi a'Hfândega 
Nova e não a Rua dos Ingtses (Rua 
do Infante D. Henrique), cmo esta- 
va destinado, por não se jularem su- 
ficientemente consolidadasas obras 
de terraplanagem entre ageles dois 
pontos. Nos quatro carrosque con- 
duziam os convidados iam além de 


outros, o sr. Ministro das Obras Pú- 
blicas, Cardoso Avelino, que prestan- 
do justa homenagem aos beneméri- 
tos esforços da empresa, se dignou 
vir expressamente assistir à inaugu- 
ração; empresários Tavares Basto, 
Melo e Faro e barão da Trovisqueira; 
governador civil (...), Câmara Munici- 
pal (...) engenheiros Manuel Afonso 
Espergueira, Chelmiki, Sousa Bran- 
dão (...), cônsul geral do Brasil (...), 
eeinandantes te cornos da uarhit 
ção, directores de bancos, secretá- 
rios da Associação Comercial, mem- 
bros da imprensa jornalística, etc. O 
trajecto até Matosinhos fez-se sem o 
menor incidente, Na Foz, ao passar 0 
carro em que ia o sr. Ministro das 
Obras Públicas, o castelo salvou, e a 
banda de Infantaria 5, que ia no ca- 
rro dos fumistas, tocou o hino de Sua 
Majestade D. Luís. Ao meio dia e um 
quarto chegaram os convidados a 
Matosinhos e, apeando-se, dirigiram- 
se acompanhados por duas bandas 
(...) para a casa que naquela vila 
possui o sr, João José dos Reis, na 
qual lhes estava preparado um bem 
servido lanche, oferecido pela em- 


presa. À entrada esperavam o empre- 
sário, o sr. António Tavares Basto, 
duas meninas vestidas de branco, 
cada uma das quais, em nome dos 
habitantes de Matosinhos e de Leça 
entregou aquele benemérito caval- 
heiro, uma coroa entrelaçada de lou- 
ro e carvalho. Da que foi oferecida 
em nome dos habitantes de Matosin- 
hos pendiam fitas de seda brancas, 
nas quais se lia: “Ao Il.mo Sr. Antó- 
his Tavares de Basto: Matosinhos 15 
de Maio de 1872”, Da outra pen- 
diam fitas azuis em que se lia: “ Ao 
Il.mo Sr. António Tavares Basto. Le- 
ça, 15 de Maio de 1872"... Tendo 
acabado o lanche às três horas, diri- 
giu-se o sr. Ministro das Obras Públi- 
cas, acompanhado de quase todos 
Os convidados, à ponte, indo em se- 
guida a Leça, Voltando dali, foi visi- 
tar o Santuário do Senhor de Mato- 
sinhos e percorreu outros sítios da 
povoação. As bandas que durante o 
lanche se tinham revezado a tocar, 
acompanharam também Sua Exce- 
lência nesta excursão, subindo cons- 
tantemente ao ar grande número de 
foguetes (...). Às quatro horas e meia 


partiram os convidados para o Porto. 

Na Foz, na passagem do carro 
em que vinha o sr. Ministro das 
Obras Públicas, o castelo salvou co- 
mo à ida e a música tocou o hino do 
Senhor D. Luís, Dois dos carros que 
serviam pela primeira vez, chegaram 
a descarrilar as rodas dianteiras, po- 
rém este contratempo apenas cau- 
sou uma demora de alguns minu- 
tos.” 


Carros eléctricos 
Primeira experiência 

A primeira experiência efectuada 
com um carro eléctrico dá-se a 7 de 
Setembro de 1895, entre Massare- 
los e o Carmo, sendo guarda-freio do 
veículo, o Eng.º Frank Ross, expres- 
samente contratado para tal. O carro 
subiu e desceu duas vezes a Rua da 
Restauração a uma velocidade com- 
preendida entre os seis e os 25 
Kmh. 

O "O Comércio do Porto" do dia 
seguinte informava: “Como prenoti- 
ciamos, realizaram-se ontem as ex- 
pertências e provas dinâmicas de ca- 
tros americanos, impulsionados ape- 
nas pela acção eléctrica. 

Graças à perseverança, inteligên- 
cia, iniciativa e génio empreendedor 
do zeloso Director da Companhia Ca- 
rris de Ferro do Porto, Sr. José Ribei- 
ro Vieira de Castro, está finalmente 
iniciada no nosso país a viação eléc- 
trica com todos os modernos aperfei- 
coamerttos. 

Às 10 horas e 1 quarto os mem- 
bros da Comissão Oficial Srs. Coro- 
nel de Engenheiros José de Mattos 
Cid; Conselheiro António Ferreira de 
Araújo e Silva, Director das Obras do 
Distrito; João Carlos de Almeida Ma- 
chado, Engenheiro da Câmara Muni- 
cipal e Júlio Pinto da Costa Portella, 
Engenheiro Chefe da 2º Secção Tele- 
gráfica, compareceram na Estação 
da Arrábida, onde examinaram deti- 
damente o material fixo, cuja instala- 
ção lhes mereceu todo o elogio e 
causou agradável impressão.” 


publicidade. 
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A OBRIGATORIEDADE DE LIGAÇÃO DOS PRÉDIOS À REDE DE DISTRIBUIÇÃO DOMICILIÁRIA LEVANTOU GRANDE POLÉMICA LEVANDO OS PROPRIETÁRIOS, QUE NÃO PRETENDIAM 
GASTAR DINHEIRO COM AS OBRAS CORRESPONDENTES, A UMA ONDA DE PROTESTOS BASEADOS NOS ARGUMENTOS MAIS DIVERSOS. FOI CONVOCADO UM “COMÍCIO” PARA 
O TEATRO S. JOÃO, DE QUE “O COMMEREIO DO PORTO” DEU CONTA. 


Ligação à rede pública gera polémica 


Abastecimento de água ao Porto 


Na sua edição de 24 de Junho 
de 1886, o “O Comércio do Por- 
. to” publica uma extensa convoca- 
tória para um "comício a realizar 
no dia 27 de Junho, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no Teatro S.João". 

A convocatória vem assinada 
por uma comissão de proprietários 
da cidade do Porto, presidida por 
Florido Telles de Menezes de Vas- 
concellos e tendo como secretá- 
rios, Joaquim Baptista da Silva 
Guerra e Amaro Alfredo de Azeve- 
do Araújo e Gama. Com este comí- 
cio pretenderam os organizadores 
mobilizar a população da cidade 
contra a obrigatoriedade de liga- 
ção dos prédios à rede pública de 
distribuição de água, a expensas 
dos respectivos proprietários, con-| 
sagrada nos termos do contrato de 
concessão, considerada lesiva dos 
interesses e liberdades dos donos 
de prédios urbanos da Invicta. 

A mesma convocatória historia 
a situação pormenorizadamente e 
tece extensos considerandos sobre 
questões de Direito Constitucio- 
nal, Civil e Administrativo, insur- 
gindo-se contra a Câmara que 
acusa de dar o dito por não dito e 
se intrometer em questões jurídi- 
cas que não são da sua competên- 
cia, 

* A Ex.ma Câmara Municipal, 
preocupada desde há bastantes 
anos com a ideia de abastecer a 
cidade de águas em abundância 
suficiente e de um modo perma- 
nente, à imitação do que outras 
cidades têm conseguido, nomea- 
damente a capital do reino, adop- 
tou o plano de fazer introduzir na 
cidade as águas do rio Sousa, que 
corre a uns poucos quilómetros de 
distância, e que foi proposto como 
o melhor manancial a aproveitar 
para o efeito.”, pode ler-se no tex- 
to, que continua: 

“Muita gente desaprovou logo 
desde o princípio, e não recebeu 
bem esta ideia, por temer que as 
águas daquela procedência não 
fossem boas em virtude das cau- 
sas de inquinação a que devem 
forçosamente estar sujeitas, visto 
não serem captadas desde a nas- 
cente do rio, mas só perto da sua 
foz, depois de um longo percurso; 
pois que, embora as qualidades 
nativas sejam óptimas, e embora a 
filtração as possa garantir de adul- 
teração por substâncias nocivas à 
saúde, é todavia opinião de peri- 
tos muito competentes que a pró- 
pria filtração tira às águas grande 
parte das suas propriedades higié- 
nicas também, como são certos 
sais que nelas há em dissolução, 
convenientes para os usos ani- 
mais, e portanto as torna de quali- 
dade inferior; além de que parecia 
a muitas pessoas que, em vista 
das condições especiais que se 
davam no Porto, havendo aqui nu- 


merosíssimos prédios com quin- 
tais quase todos dotados de poços 
que dão água boa, fornecida em 
abundância pelo solo, e possuindo 
a municipalidade bastantes águas 
comuns já adquiridas e nascentes 
ricas que podia ser exploradas e 
aumentadas, não se tornava indis- 
pensável ir buscar a água tão lon- 
ge a um rio estranho, e fora prefe- 
rivel aproveitar antes e acrescen- 
tar os mananciais já existentes, 
canalizá-los convenientemente, 
construir bons depósitos, etc. (...) 
Esta opinião, porém, não foi 
adoptada pelas administrações 
camarárias que se sucederam des- 
de 1873, e prevaleceu antes a 
ideia de imitar por força os exem- 
plos de outras cidades, introduzin- 
do as águas do rio Sousa, por 
meio de contrato com alguma em- 
presa que se propusesse realizar 
esse melhoramento, estando a ad- 
ministração municipal confiada 
então à chefatura de cidadãos 
muito respeitáveis por certo, mas 
que não eram proprietários de pré- 
dios no Porto. 

Depois de várias tentativas e 
peripécias chegou-se a concluir o 
contrato para o fornecimento da 
cidade pelas águas do Sousa com 
uma companhia francesa, e cele- 
brou-se a escritura de 22 de Mar- 
ço de 1882, modelada ainda pelo 
contrato da cidade de Lisboa. 

As bases do contrato, que tin- 
ham sido adoptadas para o progra- 
ma do concurso que se abrira dois 


anos antes, foram acordadas e re- 
digidas, e o próprio contrato provi- 
soriamente efectuado, sob a admi- 
nistração de outra vereação que 
não a actual; mas é certo que na 
Câmara que celebrou a escritura 
de 1882, presidia o mesmo ilustre 
presidente, e estavam muitos dos 
vereadores da actual vereação. 
(o). 

O certo é que os termos do 
contrato, que no seu artigo 13º 
obrigava à ligação dos prédios à 
rede pública de distribuição de 
água e ao pagamento das obras 
inerentes,  Índiapôs às proprietá 
rios de prédios urbanos da cidade 
do Porto, levando-os, em repre- 
sentação, a dirigir-se, reclamando, 
às Câmaras Legislativas do Reino. 
fa 

*“ Em tese somos opostos a 
que o proprietário de um prédio 
seja obrigado à canalização que se 
lhe impõe, e muito especialmente 
a que a Companhia fornecedora 
das águas tenha o direito de fazê- 
lo como quiser, e pelo preço que 
for do seu agrado, para o proprie- 
tário pagar o melhoramento que 
não queira, ou de não precise, pe- 
la conta que lhe seja apresenta- 
da... O racional era com certeza 
que cada um ficasse com a liber- 
dade de utilizar-se, ou não, da 
água de qualquer Companhia, co- 
mo cada um tem a liberdade de 
aceitar, ou não querer a luz forne- 
cida pela Companhia do Gás... Fe- 
lizmente a Câmara Municipal não 


é soberana. O poder legislativo de- 
ve recusar-se à aprovação do con- 
trato...” 

E a convocatória adianta: 
*,..Segundo os princípios do nos- 
so Direito Administrativo às Câma- 
ras Municipais não compete atri- 
buição alguma sobre o interior das 
habitações; e todas e quaisquer 
questões acerca de direitos de 
propriedade pertencem exclusiva- 
mente aos Tribunais e jurisdição 
cível ordinária, e não às autorida- 
des ou à jurisdição administrativa. 
É necessário que se esclareça esta 
questao de direito ALE ede 
princípios, que é vital. É necessa- 
rio que toda a gente compreenda 
este ponto importantíssimo que 
prende com a liberdade civil, e se- 
para justamente o campo da ver- 
dadeira liberdade e o campo do 
despotismo, porque o despotismo 
não se inocula e exerce nas socie- 
dades só por meio dos patíbulos e 
das masmorras - também se pode 
se pode exercer muito à vontade e 
viver regaladamente sob a forma 
de leis iníquas, quando os cida- 
dãos não souberem discriminar 
até onde chegam os limites da lei 
e as atribuições dos diversos po- 
deres do Estado...” e, ainda, mais 
à frente: Pensou-se talvez que 
a questão dos encanamentos 
obrigatórios bulia só com os pro- 
prietários que são menos, e gente 
de ordinário mais pacata e menos 
resistente. Cremos, porém que 
houve engano. Esta questão dos 
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Depois de várias 
tentativas e peri- 
pécias chegou-se 
a concluir o con- 
trato para o for- 
necimento da ci- 
dade pelas águas 
do Sousa com 
uma companhia 
francesa, e cele- 
brou-se a escritu- 
ra de 22 de Mar- 
ço de 1882, mo- 
delada ainda pelo 
contrato da cida- 
de de Lisboa. 


encanamentos obrigatórios não é 
verdadeiramente, e no fundo, com 
os proprietários pelo lado econó- 
mico ou de interesse. É com os 
proprietários pelo lado superior do 
direito. Mas pelo lado económico 
ou de interesse é mais com os in- 
quilinos — e, note-se bem isto a 
tempo: porque os proprietários de 
casas, se forem obrigados a fazer 
encanamentos dispendiosos, por 
certo havia de aumentar propor- 
cionalmente as rendas. Isto é na- 
tural; é inevitável. O bom direito é 
—-nem água obrigatória, nem en- 
“Ng Estado tem dito de vigiar 
tão somente pela higiene pública. 
A higiene privada fica à educação, 
ao juízo, à inteligência, ao génio 
cuidadoso, ao brio mesmo, e ao in- 
teresse e iniciativa pessoal de cada 
um, e de cada chefe de família. 
Nem podia ser de outra sorte, aliás 
a liberdade individual desaparece- 
ria...” E mais à frente: ...O eu ter 
água ou não ter água dentro de ca- 
sa, o eu ter encanamento para ela, 
ou não ter, é coisa que não prejudi- 
ca absolutamente, nem impede o 
livre exercício dos direitos alheios, 
sejam quais forem, sejam de quem 
forem. Logo, ninguém me pode im- 
por obrigações a tal respeito - nem 
o indivíduo, nem a corporação ou a 
associação municipal a que per- 
tenço, nem finalmente os poderes 
políticos do Estado, quer legislem, 
quer decretem, quer julguem. Se 
se admitisse a possibilidade de o 
Estado ou o município imporem 
obrigações desta ordem a título e 
em nome da higiene, deveria por 
coerência admitir-se e pedir-se que 
o mesmo Estado pela lei, e o muni- 
cípio pela postura, viessem aman- 
hã regular tudo o mais que é de 
importância higiénica de portas a 
dentro — o género, a qualidade e a 
quantidade dos alimentos, a espé- 
cie das vasilhas para os ter e guar- 
dar, as horas das refeições e as ho- 
ras do sono, os estofos e o talhe 


«dos vestidos e do calçado, o siste- 


ma dos leitos, das camas, da mobí- 
lia, a cubagem dos aposentos e a 
distribuição dos usos domésticos 
por eles, o número de pessoas, o 
sistema de ventilação, o número e 
dimensões das janelas e portas, 
etc., etc...” 

E conclui: “ Temos feito tudo 
quanto cabia em nossas forças 
minguadas, para esclarecer a opi- 
nião acerca de um assunto tão im- 
portante por muitos motivos; e 
procuramos ser justos, moderados 
e isentos de toda a acrimónia, 
conservando-nos constantemente 
nos limites da argumentação séria 
e cortês. Agora os nossos concida- 
dãos que nos façam a justiça que 
merecemos, e a opinião dos ho- 
mens de bem e imparciais que 
nos julgue." 
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A CRIAÇÃO DE CRECHES CORRESPONDE, NOVAMENTE, À VOCAÇÃO FUNDAMENTADA NA SOLIDARIEDADE QUE OS RESPONSÁVEIS PELO NOSSO JORNAL SEMPRE DE- 
MONSTRARAM. ESSES ESPAÇOS ERAM UMA MAIS-VALIA PARA CAMADAS DA POPULAÇÃO MAIS DESFAVORECIDAS. OS INFANTÁRIOS FORAM INSTALADOS NA AFU- 
RADA, NA RUA FERREIRA BORGES, LORDELO DO OURO E BONFIM. 


Expressão de socorro aos mais desfavorecidos 


Quatro espaços para as crianças 


Cumprindo uma vocação funda- 
mentada na solidariedade, os pro- 
prietários do jornal abraçaram as 
mais diversas causas de socorro 
aos mais desfavorecidos. Demons- 
traram um profundo conhecimento 
das condições de vida das mais di- 
versas camadas da população e 
evidenciaram grande sensibilidade 
para as situações mais carentes. As. 
creches que O Commercio do Porto 
patrocinou são disso expressão re- 
levante, 

Foram quatro as Crehes funda- 
das pelo O Commercio do Porto. A 
da Afurada, em Vila Nova de Gaia, 
a Creche O Commercio do Porto, 
na Rua de Ferreira Borges, a Filial 
nº1, António da Silva Marinho, em 
Lordelo do Ouro e a Filial nº2, D. 
Elisa Carqueja, no Bonfim. 


Creche 
da Afurada 


Foi a primeira das Creches pro- 
movidas pelo O Commercio do Por- 
to, em 1894, com um fundo de 5: 
365$250. 

*O benemérito capitalista Joa- 
quim Fernandes de Oliveira Men- 
des tomou a seu cargo a despesa 
com a construção do edifício priva- 
tivo, segundo o projecto do consel- 
heiro António Ferreira de Araújo e 
Silva, em terreno doado pelo im- 
portante comerciante João Henri- 
que Andressen. 

Os beneméritos esposos D.Tere- 


sa de Jesus Gomes Pinto de Olivei- 
ra e Manuel Joaquim Gomes Pinto 
eo capitalista Joaquim Sotto Maior 
deram importantes quantias para 
fundo das diversas despesas. 


mom 


Segundo O Commercio do Porto 
de 2 de Janeiro de 1895, "foi uma 
festa sem pompas, mas bela e 
grandiosa pelos seus intuitos, a in- 
auguração ( lançamento da primei- 


ra pedra) da Creche da Afurada. 

Pouco depois do meio-dia, fron- 
teiro ao Postigo dos Banhos, for- 
mou-se o cortejo fluvial, sob a di- 
recção do snr. conselheiro Cardoso 
de Carvalho, ilustre chefe do depar- 
tamento marítimo do Norte. (...). 

O cortejo era assim composto: à 
frente, a antiga e elegante galeota 
real, que conduzia a Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Gaia, o admi- 
nistrador do concelho snr. Dr. For- 
tes Junior e a direcção da Creche 
de Santa Marinha de Gaya; ia, 
após, num escaler o snr. conselhei- 


ro Cardoso de Carvalho, acompan- 
hado de sua esposa, seguindo-se a 


pequena embarcação outros esca- 
leres da Alfândega com os revs. có- 
nego dr. Correia de Sá, represen- 
tante de s.emº o snr. cardeal D. 
Américo, e Joaquim Lopes, mestre 
de cerimónias do mesmo em.mo 
prelado; conselheiro Costa e Almei- 
da, presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto; Francisco de Castro 
Monteiro, sub-director da Alfânde- 
ga; e Henrique Carlos de Meireles 
Kendall, presidente da Associação 
Comercial e tesoureiro da Associa- 
ção das Creches de S. Vicente de 
Paulo. (...) 

Na capela, ainda em constru- 
ção, que se vê na margem da pe- 
quena povoação piscatória, reali- 
zou-se uma sessão solene. (...)'. 

Falaram os sr.s Lepoldo Mou- 
rão, na qualidade de presidente da 
assembleia geral da Creche de 


Santa Marinha de Gaya, sob cuja 
administração ficou a da Afurada, o 
cónego Correia de Sá, o sr. José 
Gonçalves da Silva Matos, secretá- 
rio da direcção da Creche de Santa 
Marinha, Bento Carqueja, Gomes 
de Morais, o operário Luís Gonçal- 
ves de Oliveira, colaborador da Voz 
do Operário. 

Terminada a sessão, dirigiu-se a 
numerosa assistência para a encos- 
ta onde deve ser erguido o edifício, 
em terreno cedido generosamente 
pela família Andressen. Ali, proce- 
deu-se à leitura do auto que foi as- 
Ein dn áloS DAEARESP Ie SEnAS 
nia do assentamento da primeira 
pedra”. 


A instalação 
provisona 

*Fica também na encosta, num 
lugar fartamente arejado, o peque- 
no prédio onde provisoriamente es- 
tá instalada a Creche da Afurada", 
Lê-se no mesmo número de O 
Commercio do Porto, que adianta: 
"Era de ver o bulício, a animação 
da pequena colónia infantil. São 
16 as camas que ali se encontram 
e que têm dísticos generosamente 
pintados pelo habilíssimo pintor 
snr. Amandio Marques Pinto, que 
também pintou o dístico exterior do 
edifício: 

Em.mo cardeal D. Américo, D. 
Teresa de Jesus Pinto de Oliveira, 
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No 0) )) 0) 4 0 7 100$000 réis e os saudosos fabri- 


cantes de mobiliário de ferro e co- 
fres, snrs. José Carneiro e António 
Rodrigues de Azevedo, seis camin- 


CRECHE has cada um. 


A 5 de Maio realizou-se, no Sa- 
, 1 lão Árabe do Palácio da Bolsa, ge- 

5) [45 arrr 19 0 or ) nerosamente cedido pelo Presiden- 

te da Associação Comercial do Por- 

Sa — to, snr. dr. Júlio de Araújo, que 


i prestou à festa valiosa cooperação, 

B TR 0 A N 8) a sessão solene inaugural, antece- 

= dida de'uma visita ao primitivo edi- 

Ex fício da Creche, na Reboleira, 

gIu BENEFICIO nº41, tomando parte neste cortejo 

os inolvidáveis Bispo do Porto, D. 

António Barroso, e o governador ci- 

í oi vil, conselheiro Pedro Araújo, que 

- 8: Vis j | representava el-rei e a rainha Sen- 

a hora D. Amélia. A Creche tinha si- 

do devidamente instalada, graças 

aos esforços perseverantes dos seu 

i desvelado e respeitável protector, 

Peõe (da nascente) 200 réis snr. Manoel de Pinho Teixeira, juiz 

EE fa EMA E da Confraria do Santíssimo Sacra- 
mento de S. Nicolau. 


Batuiza dei Bruce, D: Gajaina Lo” Em 1910 cuidou-se da fundação da Creche O Com: Biplano em favor 

pes Martins, D. Emília Cabral P. E | 

Caraca, À. F Oliveira Mendes, Fá- mercio dePorto. No dia 7 de Março daquele ano, das Creches 

mélia Andressen, Joaquim Solto, reuniram-se fa Sala da redacção da jornal, a convite Na sessão de 7 de Maio de 


Maior, Miguel J. Gomes Pinto, da respetiva direcção, várias pessoas ilustres da cida- 1910, António da Silva Marinho, 


J.B.L.),, Coronel Manoel Cotta, As- d é f d foi eleito, "com todo o fundamen- 
sociação Comercial do Porto, Emi- de do Poto, tendo em vista encontrar uma forma de tor, presidente honorário das Cre- 


lio Augusto Dias, J. A, Lopes Coel- aplicaçãodlas sobras da subscrição aberta pelo jornal, ches que, “entre as grandes bene- 
ho, A. J. Silva Braga, Eduardo C. aquando: ta cheia de Dezembro de 1909, as quais as- merências dispensadas, lhe fez o 
Correia Leite. (...).* É na WE: incomparável serviço" de mandar 

cendiamz:1.208$095 (reis). "Foi resolvido que essas vir um biplano militar para realizar 
Creche O sobras seaplicassem à fundação de uma Creche e, “ascenções" em benefício das Cre- 
Commercio do Porto discutindise qual o título a ser dado à nova institui- ches, espalhando, assim, o nome 


E Has delas por todo o país. "Foram 12 
Mais tarde, em 1910, cuidou-se São, foi, pla direcção de O Commercio do Porto, as ascenções realizadas pelo aero- 


da fundação da Creche O Commer- propostoque ela se denominasse Creche Imprensa plano no Porto e 22 em Lisboa. A 
cio do Porto. No dia 7 de Março da- do Porto em vista de reflectir sobre a imprensa por- receita das "Ascenções" ficou lon- 
quele ano, reuniram-se na sala da E A ge de cobrir o custo do biplano; 
redacção do jornal, a convite da luense (o) nérito da obra de beneficência realizada por « mas a felicidade com que elas se 
respectiva direcção, várias pessoas ocasião ttrcheia do rio Douro. fizeram e o bom nome que sesul- 


ilustres da cidade do Porto, tendo 
em vista encontrar uma forma de 
aplicação das sobras da subscrição 
aberta pelo jornal, aquando da 
cheia de Dezembro de 1909, as 
quais ascendiam a 1.208$095 
(reis). "Foi resolvido que essas so- 
bras se aplicassem à fundação de 
uma Creche e, discutindo-se qual o 
título a ser dado à nova instituição, 
foi, pela direcção de O Commercio 
do Porto, proposto que ela se deno- 
minasse Creche Imprensa do Porto, 
em vista de reflectir sobre a im- 
prensa portuense o mérito da obra 
de beneficência realizada por oca- 
sião da cheia do rio Douro. 

Em vez dessa alvitre foi escolhi- 
do, por voto unânime dos restantes 
membros da assembleia, que a no- 
va Creche se denominasse Creche 
O Commercio do Porto. 

Desde logo ofereceram ao bene- 
mérito conde de Agrolongo 


tou para as Creches, tornaram este 
benefício inapreciável. Veio como 
aviador Mr. Trescartes e um mecã- 
nico. Vendido esse biplano ao Es- 
tado pela quantia de 2.000$000 
réis, o snr. António Marinho cedeu 
generosamente esta quantia em 
benefício das Creches. 

Sendo pensamento constante 
da sua administração melhorar a 
instalação da Creche-mãe, obteve- 
se da Ex.ma Senhora D. Amélia Lo- 
pes Martins Oliveira a cedência em 
módicas condições, do seu prédio 
da rua Ferreira Borges, onde a Cre- 
che principiou a funcionar no dia 2 
de Outobro de 1914. 


Filiais 

Em 15 de Agosto de 1915, con- 
cretizou-se a aspiração dos admi- 
nistradores e protectores das Cre- 
ches O Commercio do Porto, de es- 
tabelecer, no Ouro, uma Filial nº1. 

"Há ali um intenso movimento 
de mulheres que se ocupam na 
descarga do carvão e em outros 


serviços da beira-rio. Sendo assim, 
ficavam ag abandono, sujeitas aos 


maiores perigos e desastres (...), 
grande número de criancinhas para 
as quais o abrigo da nova Creche 
pode ser utilíssimo (...). 

"É consideravelmente industrial 
a zona oriental da cidade, por isso, 
desde há muito que se impunha a 
fundação de uma Creche nessa zo- 
na, para agasalho das crianças cu- 
jas mães são obrigadas a sair de ca- 
sa para se ocuparem na faina dos 
mais variados trabalhos, sem pode- 
rem prestar aos filhitos os cuidados 
que eles requerem, sem poderem 
alimentá-los regular e conveniente- 
mente, e sem poderem salvaguardá- 
los dos riscos a que estão sujeitos 
na mais tenra idade. 

A alta mortalidade infantil, que 
caracteriza a cidade do Porto, não 
pouco provém dessa deficiência e 
falta de assistência que, felizmen- 
te, tende a ser corrigida por diver- 
sos meios, entre os quais as Cre- 
ches ocupam o primeiro lugar." 

Assim, no dia 1 de Setembro de 
1921, foi inaugurada, na freguesia 
do Bonfim, a Filial nº2, à qual se 
atribuiu o nome de D. Elisa Car- 
queja, em homenagem à memória 
da mulher de Bento Carqueja, fale- 
cida a 27 de Março de 1920. 

Para a instalação dessa nova 
Creche muito concorreu o proprie- 
tário do respectivo prédio, José Mo- 
reira, cobrando um aluguer módico. 

Por alvará de 30 de Junho de 
1920, do Governo Civil do Porto, 
foram aprovados os Estatutos das 
Creches O Commercio do Porto. 
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CONSTRUÍDO À SEMELHANÇA DO CRYSTAL PALACE, DE LONDRES, O PALÁCIO DE CRISTAL FOI PALCOJE IMPORTANTES EXPOSIÇÕES 
INDUSTRIAIS E DAS MAIS DIVERSAS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS. 0S NOVOS CONCEITOS URBANÍSTIOS, DITADOS PELO ESTADO 
NOVO, LEVARAM À SUA DEMOLIÇÃO PARA, EM SEU LUGAR, SE ERGUER O PAVILHÃO DOS DESPORTOS/H0JE "ROSA MOTA". 


Chegou a ser um "ex-libris" da cidade do Porto 


O Palácio de Cristal 


Um consiste em mandarem 
produtos que representem bem 
definidamente a nossa indústria. É 
preciso que venham os subsídios 
para se formar juízo seguro do que 
somos, do que valemos, e do que 
temos feito; apareça a industria 
em grande escala e o trabalho do- 
méstico; aquela e este desempen- 
ham papéis importantes na vida 
nacional, Mandem-nos os agricul- 
tores de todas as províncias os pro- 
dutos que as destinguem e falem 
da grandeza delas, do futuro que 


“O público portuense tem visita- terra do abatimento em que há jazi- Nasua edi ãode * festa, havemos de recuar, só por- lhes está aberto, do muito que pro- 
do o Palácio de Cristal, os anexos e do, e doirar as nossas manufacturas 7 de Julho d jue outros se apresentam? Acaso metem ao desenvolvimento do 
os jardins. Sabe o adiantamento com o sol da ciência que noutras e Julho de ão temos a nacionalidade e a in- nosso país. F 
destes diversos trabalhos, adianta- paragens as ilumina e acalenta. 1865,0 Com- jependência representada no tra- O segundo consiste em estuda- 
mento que está próximo de inteira Pensamento que é elogio não me- mercio do Porto, alho, ou somos nação no nome e — rem atentamente os produtos que 


conclusão. 
Em breve tempo se abrirão to- 
dos esses recintos para darem lugar 


nor do que afoiteza com que se me- 
teu ombros ao cometimento de le- 
vantar no Porto o Palácio de Cristal. 


dizia a propósito 
da próxima inau- 


mdireito escrito, mas simples feu- 
jo, ou província por favor, na triste- 
“a:e no rigor dos factos? 


vierem de fora, investigarem as di- 
ferenças no fabrico, e procurarem, 
quanto lhes for possível, introduzir 


à multidão que avidamente exami- Haverão os industriais deste pa- guração do Palá- De certo que somos povo inde- nos seus estabelecimentos o que lá 
nará os produtos da industria uni-  ís compreendido bem, e completa- io de Cristal endente; e a autonomia não está fora é meio de ganhar a palma no 
versal, mente o que lhes cumpre? Conhe- cio de Cri EE, Stem termos um rei nosso, câma- grande mundo comercial. 

Não é um acontecimento de pe-  cerão o que é e o que vale o concílio com uma impor- as nossas, e urna também nossa; Não nos cansaremos em cha- 
queno valor o que nos há-de trazer fabril e agrícola celebrado sob a ins- tante exposição aiste porque deve existir, porque mar para isto a atenção dos nossos 
o segundo semestre de 1865, em  piração e as vistas do progresso? Os internacinal: emos gente laboriosa sem termos industriais. Seria muito doloroso 


que já somos entrados. Análogos 
espectáculos que outras nações 
presenciaram teve-os à mundo em 
tão súbita conta que os mais notá- 


homens do trabalho ter-se-ão lem- 
brado de que tudo quanto se está 
fazendo para tornar esplendorosa 
essa festa é o mesmo que acrescen- 


"Haverão os in- 
dustriais deste 


ecessidade de pedir licença aos 
otros para empregar os braços ou 


GbeçA , de forças Heipe DU HI 


Quererá isto dizer que há em 


que obra tão vultosa, como é uma 
exposição internacional, não, desse 
dem decorrer déla. 


veis países enviaram junto deles re- tar o valor dos louros que hão-de ser pais compreendi- Portugal centros de produção que Na exposição que brevemente 
presentantes inteligentes que vies- colhidos nesse vastíssimo campo? do bem, e com- pssam equiparar-se a Manchester, vai abrir-se não tem os nossos in- 
sem depois narrar as maravilhas Poderão alguns ter cuidado que pletamente oque ua Lião, ou a Alsace, ou a Liége, — dustriais a lutar E aa 
que viram, os progressos que nota- sendo desvantajoso para Portugal o lhes cumpre? 40? Poderemos nós apresentar os des que houve nas de Londres e Pa- 
ram, e os aperfeiçoamentos de que confronto da indústria nossa com a pr a ágodões de número muito elevado, ris. (...) s y 
as fábricas se utilizaram para baixa-  doutros povos, mal andariam em Conhecerão o asrendas quase que imponderá- Demais, a direcção do Palácio 
rem o preço das mercadorias. apresentar na exposição os seus queéeoqueva- veis,as sedas finíssimas, os objec- de Cristal tem-se havido e o 
Não é um acontecimento de pe- produtos; porque fariam como le o concílio fabril ts-em que a riqueza se quadra aviso e tão constante sol icitu e, 
queno valor o congresso da sabedo- aquele que conhecendo a superiori- ES om o belo, e mostra nos artistas que por certo haverá um maior cui- 
ria prática para que o Porto fez con- dade dos adversários lhes aparece eagri ícola cele- uma instrução superior? Se quiser- dado com os objectos expostos. 
vite; o pensamento que lhe presidiu de frente para ser derrotado, em vez brado sob a inspi- nos deslumbrar os que vierem ao Compenetrem-se os artistas da 
não foi nem a simples avidez do lu- de lhes deixar a posse de um cam- ração e as vistas Prto, ser-nos-á possível recorrer sua missão. Tenham a consciência 
cro, nem a mesquinha vontade de po, que de direito lhes pertence. “as elementos de grandeza manu- do que valem e do que devem fazer. 


ostentar grandezas; foi sim uma 
ideia patriótica, não deste patriotis- 


Mas há nisto grande erro; cada 
terra tem o seu lugar na indústria 


do progresso? 


fstora que se Têm criado no último 
seulo? (...) 


Não sejam tímidos nem descuido- 
sos. 


mo que é frase vã no sentido, e do mundo. Temo-lo ocupado em ex- As classes operárias do país têm Venham todos abrilhantar a fes- 
muitas vezes deplorável nos efeitos, posições estranhas lutando com a mis valiosos mesteres a cumprir taque lhes é especialmente dedi- 
mas sim do patriotismo inteligente dificuldade dos transportes; peante a exposição. cada...) 


e ousado, que tenta erguer a nossa 


agora que temos em casa 


je E 
fé em 
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E ARNALDO GAMA 


Novelista e Satirto 
Camilo 


Autor fecundo 


Camilo Ferreira Botelho Castelo Brai 

ço de 1825, em Lisboa e suicidou-se:m 
a 1 de Junho de 1890, 

Filho ilegítimo de Manuel Joaquim Bostho Castelo Branco, 
de Vila Real de Trá: Montes, e del deinta Rosa do Espiri 
Santo, recebeu a instrução primária dam padre, 

Fez, no Poi 


aprovado 
faltas, s 


ido, o que determin 
à Porto, di 
Depois do faleciment 
viver para S. Mig 


de revó 
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"SEMPRE INSPIRADOS “NA MAIS SÃ MORAL E NA MAIS ESCRUPULOSA DECÊNCIA”, OS FOLHETINS DE 


“O COMMERCIO DO PORTO” FORAM ESCRITOS POR ALGUNS DOS MAIORES VULTOS DAS LETRAS PORTU- 
GUESAS. ENTRE ELES DESTACOU-SE CAMILO CASTELO BRANCO NA SUA COLABORAÇÃO AO JORNAL.” 


Por escritores consagrados 


Folhetins 
e Folhetinistas 


O Folhetim do O Commercio 
do Porto constituiu, durante 
anos, uma das características do 
jornal. Vultos das letras portu- 
guesas deixaram registos impor- 
tantes nas páginas do diário 
portuense, “sempre inspirados 
na mais sã moral e na mais es- 
crupulosa decência", alguns de- 


les originais, como são o caso 
dos textos de Camilo Castelo 
Branco: As Três Irmãs, começa- 
do a publicar-se no dia 21 de 
Dezembro de 1861 e concluído 
em 1 de Fevereiro de 1862. Es- 
trelas Funestas, iniciado a 22 
de Março e terminado a 26 de 
Abril de 1862; Estrelas Propi- 


cias, começado a 31 de Janeiro e 
acabado a 6 de Dezembro de 
1862; Poetas e Prosadores (Car- 
tas a Ernesto Biester), publicado 
nos dias 15, 17 e 20 de Dezem- 
bro de 1862; A Filha do Doutor 
Negro, iniciado a 9 de Abril e ter- 
minado a 15 de Junho de 1864; 
O Bem e o Mal, iniciado a 8 de 


Miguel de Seide 


to 


Setembro e concluído a 17 de 
Gutubra de 1863; V 


Liteira, começado a 2 de Julho e 
terminado a 4 de Novembro de 
1864; Lucta de Gigantes, come- 
çado no dia 11 de Outubro e 
concluído no dia 21 de Dezembro 
de 1865; O Santo da Montanha, 
começado a 20 de Maio e termi- 
nado a 5 de Agosto de 1866; Um 
Viajante no Minho, publicado nos 
dias 13, 14 e 15 de Setembro de 
1867; O Senhor do Paço de Ni- 
nães, de 22 de Setembro a 20 de 
Novembro de 1867 e, traduzido 
por Camilo, Romance de um Ho- 
mem Pobre, de Octávio Feuillet, 
publicado entre 11 de Janeiro e 
2 de Março de 1861. 
Teixeira de Pascoais escreveu 
O Prato de Arroz Doce que veio 
publicado entre 1 de Julho e 4 de 
Setembro de 1862, enquanto Ar- 
naldo Gama fez publicar o seu 
importante romance histórico Um 
Motim há Cem Anos, de 6 de Se- 
tembro a 14 de Dezembro de 
1861, também, O Segredo do 
Abade, de 19 de Janeiro a 7 de 
Abril de 1864 e, ainda, A Última 
Dona de S. Nicolau, iniciado a 6 
de Novembro de 1864concluído 
a 29 de Janeiro de 1866. 
Cartas a Luiza, de Maria Amá- 
- lia Vaz de Carvalho, Contos, de 
Pedro Ivo, Maria Obrilens, de Al- 
fredo Alves, O Arco de Vandoma, 
de Alberto Pimentel, Maria Natá- 
lia, de Matos Angra, são outros 
dos textos, e respectivos autores, 
publicados nas páginas de O 
Commercio do Porto. 


ate Horas de 
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INATEL 


Delegação do Porto 
Casa Jorge de Sena 


“Vinte Rostos, Dois Mil Anos, de Augusto Baplle:. 
Galeria — Inaugurada a 28 de Maio. Patente ao filico até 25 de Junho. 


Jorge de Sena, por Júlio Couto, 
Auditório — Realizada a 28 de Maio, às 21h30. 


- "Conversas em torno, entrevutras ficções, de dois 
milénios em vinte imagens". Com António Amém; Froufe Andrade, Júlio 
Roldão e Augusto Baplista 
Auditório — 4 de Junho, às 21h30. 


3º edição Quinzena Jorge de Sena 


Por ocasião do 26º aniversário da morte do poeta, escritor e ensaísta 
28 de Maio a 25 de Junho de 2004 


= “Sinais de Vida”, de Luís Filipe Rocha, (1984), 
Real & imaginário, ficção e poesia: o Destino e a Morte, o Amor 
80 Erotismo, o Exílio e o Mar, na vida e na obra do poeta Jorge de Sena. 
Auditório — 14 de Junho, às 21h30, 


— Percurso Jorge de Sena 
Passelo pedestre, organizado e guiado por Júlio Couto. 
Sábado, 12 de Junho, às 09h30. 


Sophia de Mello Breyner, por Júlio Couto. 
Auditório — 18 de Junho, às 21h30. 


n — Alimentação na 3º Idade — Participação de Dr. Pedro Soares 
(Faculdade de Ciências da Nutrição o Alimentação da Universidade do Porto), 
Auditório — 21 de Junho, às 18h30. 


ia — O Idoso, Pilar da Família e da Sociedade? — Participação de 
Dra. Olimpia Alexo (Chefe de Serv Saude Pública no Centro de Saide de 
Matosinhos), Renata Gil (Escritora de literatura infantil), e Prof. Walter Oswald 
(Director do Instituto de Bioética da Universidade Católica do Porto), Auditório 
—25 de Junho, às 21h30. 


— Poetria (Livraria especializada em Poesia e Teatro). 
Divulgação de obras literárias de Jorge de Sena e outros Postas. 
Durante a Quinzena. 


) 
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“FOI A ESTE MOMENTO (1854) QUE NA FERRARIA DE BAIXO VEIU Á LUZ O PRIMEIRO JORNAL SÉRIO DA CIDADE, O GRAVE, O CONSPICUO, O SACERDOTAL COMMERCIO DO 
PORTO. ESTE PERIODICO REPRESENTAVA O ADVENTO DE UMA NOVA ERA PARA O JORNALISMO PORTUENSE. O COMMERCIO DO PORTO TINHA À SUA FRENTE UMA DAS 
FIRMAS MAIS RESPEITAVEIS DA PRAÇA.” 


Sarcástico 


Ramalho Ortigão 
e os desamores editoriais 


A propósito do falecimento de 


Cruz Coutinho, Ramalho Ortigão es- 
creve, em Maio de 1885: "...A vida 
do jornalista portuense, no período 
que então se estinguia, tinha uma 
implicação theatral, commovente, 
picante, de grande attracção para a 
mocidade, e era feita de processos 
de difamação, de esperas de cace- 


teiros, de invasões tumultuarias do 
esemplona da redacção, de cavalha 


das, de grogs carregados, de aventu- 
ras galantes, de phrases satanicas, 
de voltas de valsa, de golpes de es- 
pada, de tiros de pistola, e de panca- 
daria de cego. Custodio José Vieira, 
Gonçalves Basto, Evaristo Basto e 
Camillo foram por mais de uma vez 
ao campo e foram ao tribunal. Girão 
não gostava de empunhar outra ar- 
ma, que não fosse a tranca, nem se 
batia senão com piquetes da guarda 
municipal. D'uma vez Camillo ficou 
estirado á bordoada em plena rua de 
Santo António por um caceteiro as- 
salariado, que elle retibuiu metten- 
do-lhe duas balas no peito... na pelle 
do collete, que era de lontra, 

D'esses folhetinistas da petulan- 
cia mais litteraria, mais altiva e mais 
cavalheiresca, una casavam, outros 
morriam, outros empregavam-se. 
Camillo Castello Branco e Arnaldo 
Gama entravam na religião, profes- 
savam na clausura da arte, Antonio 
Coelho lousada seguia de perto á se- 
pultura o dôce poeta Soares de Pas- 
sos. Custodio José Vieira e Marcelli- 
no de Mattos entravam no fôro com 
outros escriptores notaveis da sua 
geração, como Alexandre Braga, Del- 
fim Maia e Antonio Ribeiro da Costa 
e Almeida. Gyrão conquistava um lu- 
gar de professor na Eschola Poly- 
technica; Evaristo Basto e o proprio 
Gonçalves Basto eram finalmente 
empregados publicos. Ricardo Gui- 
marães vinha para Lisboa ser politi- 
co e deputado. 

O folhetim portuense e o café do 
Guichard punham o lucto da viuvez. 
A sociedade da herva (para os socios 
da assembleia portuense) respirava 
emfim tranquila na pacatice organi- 
ca do chá com biscoitos de Avintes, 
entrecortado apenas pelas sordidas 
emoções da recalcitrante bisca sue- 
ca e do desfaçado voltarete. Nos bai- 
les de subscripção do Portigo do Sol 
os lojistas podiam pacificamente en- 
tregar-se com suas familias aos fol- 
guedos de Therpsichore, sem perigo 
de que alguns valdevinos interrom- 
pessem tragicamente o festim, apo- 
derando-se dos instrumentos de co- 
bre da orchestra, emquanto os musi- 
cos tinham ido ao beberete, e come- 
gado a roncar do côro pelas bôccas 
dos figles e dos trombones declara- 
ções de amor as damas e sentenças 


de morte affrontosa aos a respeitaveis da praça. Tinha fundos, 
maridos. Os banqueiros tinha crédito, tinha giro commercial, 
da rua dos Inglezes tin- e pagava aos Seus credores, tinha por 


correspondente em Lisboa o sr. João 
Chrysostomo Melicio e não admittia 
chalaças, 
Quem tinha vontade de rir ia rir 
para o meio da rua, porque na re- 
dacção não lh'o consentiam. 
Considerar-se-hia indecoroso que 
é Fovinal inbuadiustase a úthaço Hays 
porção de alegria nas lojas dos as- 
signantes. Aquella folha era exclu- 
sivamente consagrada aos interes- 
ses dos negociantes e á melancholia. 
dos caixeiros. Nunca se viu em lettra 
redonda um tão resplande- 
cente espelho de cordu- 
ra e um tão grande 


ham finalmente carta 
branca para se apearem 
pela Restauração, de ci- 
ma dos omnibus da Foz, 
sem qoe no momento 
em que elles mandavam 
parar para sahir, o Cami- 
lho, que ia cento, gritas 
se paro o Ricardo, que ia 
na almofada: 

- Ricardo, prepara-te! 

- Que é? 

- Vae arrotar a berlin- 
da. Em summa a anti- 


monte de 
prudencia co- 

mo o que essa 
folha memoran- 
da submettia em 
cada dia à escla- 
recida considera- 
ção da praça. Os 
seus redactores, 
sempre anonymos, 
crearam para esse 
effeito um estylo es- 
pecial da esquina da 
rua da Ferraria, onde 
estava situada a casa 
do prélo, com a das 


ga satyra portuense 
achava-se decapitada. 
Foi a este momento 
(1854) que na Ferraria 
de Baixo veiu á luz o pri- 
meiro jornal sério da cida- 
de, o grave, o conspicuo, 
o sacerdotal Commercio 
do Porto. Este periodico 
representava o advento 
de uma nova era para o 
jornalismo portuense. 
O Commercio do Por- 
to tinha á sua frente 
uma das firmas mais 


pennas e dos respectivos escreven- 
tes a dar a dar no andar de cima, Es- 
se estylo didactico como todos os 
demonios era inteiramente destitui- 
do de personalidade e acabou por 
ter uma chapa como a das circulares 
commerciaes. 

Diziam assignantes que o convi- 
vio da sua prosa acabava por dar ic- 
terícia. Leitores fortes cahiam em 


meciam ao meio da leitura. Muitos. 
porem despertavam outra vez, extre- 
munhados pelo terror, sonhando que 
apparecera o numero seguinte - ha- 
via um regulamento extremamente 
severo para os arruma-livros, digo, 
para os arruma-artigos da redacção. 
Entre outros vocabulos rigorosamen- 
te excluidos da lingua do jornal, 
achava-se particularmente recom- 
mendada a palavra republica. Os ter- 
mos amor, paixão, temperamento, 
revolta, sensualidade, devassidão, 
ardor, eram mal vistos e fiscalisados 
de perto pelos revisores. 

Não se admittiam direitos al- 
guns à intervenção da phantasia na 
arte de escrever, À prosa n'esta fol- 
ha era applicada segundo as mes- 
mas regras com que se applica 
manteiga a uma fatia de pão! - 
Ponha e achate! 

A designação de Revista da Se- 
mana para o folhetim da segunda 
feira parecera ambigua e pouco de- 
corosa. Preferiu-se Retrospecto, pa- 
lavra que tinha graça por se parecer 
com retroz preto, sem todavia offen- 
der a pudicicia. 

No romance era expressamente 
vedado à heroina encontrar-se a sós 
com o heroe antes de contrahido o 
laço matrimonial. Sempre que esse 
encontro se dava sem a legalisação 
do casamento em romance, que o 
jornal publicasse, o revisor era obri- 
gado a corrigir, accrescentando a to- 
das as scenas a seguinte phrase: Ao 
fundo, sentada em uma cadeira, 
achava-se uma respeitavel e virtuosa 
senhora. Era a carinhosa mãe da 
donzela. 

Isto se dizia e se commentava 
comamalicia na pequena loja de li- 
vros de Cruz Coutinho, nos Caldeirei- 
ros, onde todas as tardes se reuínia 
entre as quatro e as seis horas da 
tarde uma especie de concilio litte- 
rario, tribunal de critica, presidido 
ora por Sebastião de Almeida e Bri- 
to, ora por José Gomes Monteiro, 
dois antigos ilustres. ...” (in“As Far- 
pas* - volume 3, David Corazzi, Edi- 
tor - Lisboa 1887) 


Sebastião de Almeida fora minis- 
tro da famosa Junta do Porto e José 
Gomes Monteiro comandara um ba- 
talhão popular. 


Ze Junho de 2004 b P75 | Ocomércio do Porto 


[DAT o je: do alt /=o Mais perto do que imagina. 


Natureza. 
Gastronomia. 
Praias. 
História. 
Arqueologia 
Compras. 
Divertimento. 
Mar. 

Golfe. 


Balneários. 


Caminhadas. 


Muito mais do que imagina 


CIA 


PROV 
DE PONTEVEDRA 


Bs Baixas 
e 


iasbaixas.org 


PATRONATO DE TURISMO 


Turismo de Qualidade 


DEPUTACIÓN PROVINCIAL 
DE PONTEVEDRA 
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Se Ari aê 


penaki é! 


CÂMARA MUNICIPAL DE PENAFIEL 
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SITUADO NA PRAÇA DA BATALHA, TEATRO S. JOÃO, DENOMINADO, ORIGINALMENTE, REAL TEATRO DE S. JOÃO É HOJE O TEATRO NACIONAL DE S. JOÃO. O EDIFÍCIO PRIMITI- 
VO, PROJECTADO PELO ARQUITECTOTALIANO VICENTE MAZZONESCHI, À ÉPOCA CENÓGRAFO DO TEATRO DE S. CARLOS, EM LISBOA, FOI INAUGURADO EM MAIO DE 1798 E SE- 


RIA PARCIALMENTE DESTRUÍDO PEUIFOGO, NA NOITE DE 11 PARA 12 DE ABRIL DE 1908. 


Real Teatro de São João 


Praça da Batalha acolhe 
palco da cidade do Porto 


“Denominado, originalmen- 
te, como Real Teatro de S. Jo- 
ão, o edifício primitivo — pro- 
jectado pelo arquitecto italia- 
no Vicente Mazzoneschi (à 
época cenógrafo do Teatro de 
S. Carlos, em Lisboa) — foi 
inaugurado em Maio de 1798 
e seria parcialmente destruído 
pelo fogo, na noite de 11 para 
12 de Abril de 1908. 

A sua estrutura interior era 
semelhante à do Teatro de S. 


Carlos e a sua composição . 


próxima dos teatros de tipo 
italiano que se tinham estabe- 
lecido como regra de sucesso, 
até ao nascimento do “teatro 
francês”, derivado igualmente 
desse modelo. 

Após o incêndio, a partir de 


912, o Teatro S. João foi re- 
onstruído pelo arquitecto 
prtuense José Marques da 
ilva (1869-1947), muito in- 
fuenciado por uma visita a 
faris, em 1908, durante a 
gyal observou a recuperação 
wo frontispício do Théâtre d'A- 
miens (1778-80), assinado 
pelo arquitecto Jacques Rous- 
sau. 

O novo Teatro S. João foi 
rraugurado a 7 de Março de 
B20. Durante algumas déca- 
ias, a sua programação foi 
iaturalmente dedicada ao tea- 
toe à ópera. Mas, sensivel- 
mente a partir dos anos 30, 
eta casa entrou num longo 
yeríodo de decadência, redu- 
ida, então, como São João 


A sua estrutura 
interior era semel- 
hante à do Teatro 
de S. Carlos e a 
sua composição 
próxima dos tea- 
tros de tipo italia- 
no que se tinham 
estabelecido co- 
mo regra de su- 
cesso, até ao nas- 
cimento do 'tea- 
tro francês" 


Cine, sobretudo a sala de exi- 
bição cinematográfica, sob a 
exploração de Filmes Luso- 
mundo. 

O imóvel seria adquirido 
pelo Estado no dia 8 de Outu- 
bro de 1992 e inaugurado, co- 
mo Teatro Nacional São João 
(TNSJ), um mês e meio de- 
pois, a 28 de Novembro, sob a 
direcção de Eduardo Paz Ba- 
rroso. É o início do projecto 
de reabilitação, assinado pelo 
arquitecto João Carreira. Os 
trabalhos, da responsabilida- 
de do Instituto Português do 
Património Arquitectónico e 
Arqueológico (IPPAR), com o 
apoio do programa FEDER, fo- 
ram iniciados a 2 de Janeiro 
de 1995. 


Durante oito meses e meio, 
o TNS)J foi objecto de um 
complexo processo de recupe- 
ração, conservação, inserção e 
restauro do seu interior, tendo 
sido igualmente equipado 
com todas as infra-estruturas 
e equipamentos apropriados e 
actuais. A reabertura foi feita 
a 16 de Setembro do mesmo 
ano. 

Ricardo Pais sucedeu a 
Eduardo Paz Barroso, em Ja- 
neiro de 1996. Entre Setem- 
bro de 2000 e Setembro de 
2002, o cargo foi ocupado pe- 
lo actor e encenador José Wa- 
llenstein. Em Outubro de 
2002, Ricardo Pais voltou a 
assumir a direcção do Teatro 
E ji 


publicidade 
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BAIRRO OPERARIO, DE LORDELLO DO OURO 


“QUEM COMO NÓS VIVE EM CONTACTO COM OPERÁRIOS, SABE BEM QUANTAS HABITAÇÕES POR AÍ SE ENCON- 
TRAM DE TÃO ACANHADAS DIMENSÕES E EM TAL ESTADO DE IMUNDÍCIE QUE CONSTITUEM UM DOS PRINCI 
PAIS FACTORES PARA A TERRÍVEL MOLÉSTIA QUE SE VAI ALASTRANDO DE UMA MANEIRA ASSUSTADORA (..).” 


Iniciativa pioneira 


Bairros Operários 


Bairro 
do Monte Pedral 

Projectado pelo Arquitecto Jo- 
sé Marques da Silva, o bairro 
do Monte Pedral foi o primeiro a 
ser construído. À primeira pedra, 
de um conjunto de 26 prédios, 
foi solenemente lançada em 12 
de Novembro de 1899, na pre- 
sença do Bispo do Porto e do 
Presidente da Câmara desta cida- 
de. 

No auto da cerimónia pode ler- 
se; "(...) foi o mesmo auto, depois 
de lido e assinado pelo Bispo do 
Porto, Câmara Municipal, autori- 
dades eclesiásticas, civis e milita- 
res, diversos funcionários e pesso- 
as de distinção, apresentado ao 
Ex.mo snr. D. António Barroso, 
Bispo do Porto, o qual o recebeu e 
introduziu em frasco de vidro, que 
foi metido em cofre metálico con- 
juntamente com as moedas de 
prata e cobre, correntes na época 
actual, o Ex.mo presidente da Cà- 
mara, tomando o cofre, fechou-o e 
guardou a chave para ser deposi- 
tada no Arquivo dos Paços do 
Concelho. (...)". Este bairro foi en- 
tregue à posse e à administração 
do Município Portuense, em Ja- 
neiro de 1906. 


Bairro 
de Lordelo 

Composto por 29 prédios, mais 
modestos dos que o do Bairro do 
Monte Pedral, construídos segun- 
do projecto do engenheiro auxiliar 
principal, Manoel Fortunato de 
Oliveira Mota. O terreno, perten- 
cia ao Estado e foi adquirido em 
praça. 


Houve cuidados 


especiais na cons- 
trução dos bai- 
rros, tendo-se em 
especial atenção 
as condições de 
higiene. 

A qualidade esté- 
tica também foi 
preocupação, 
chegando mes- 
mo, O Bairro do 
Monte Pedral, a 
ser projectado pe- 
lo arquitecto Mar- 
ques da Silva. 


Abrangia 40 prédios, com três ti- 
pos de habitações: um idêntico ao 
de Lordelo, outro ainda desse tipo, 
mas modificado segundo indicações 
dos drs. Miguel Bombarda e Daniel 
de Matos, por ocasião da visita que 
ali fizeram os membros do Congres- 
so de Tuberculose, realizado no Por- 
to; e outro segundo projecto do en- 
genheiro Joaquim Gaudêncio Rodri- 
gues Pacheco, em virtude de um 
donativo feito por D. Emília Parreira 
Montez Champalimaud, em home- 
nagem à memáória de seu irmão, dr. 
Joaquim Montez Champalimaud. 

Segundo bento Carqueja, ( 
1924).ºTodos os anos se t-em pu- 
blicado, regularmente, relatórios 
pormenorizados do movimento dos 
Bairros Operários, com as contas de 
receita e despesa. 

Em vão se tem reclamado que o 
Estado proteja estas prestantes insti- 
tuições! Nem ao menos são isentas 
de contribuição predial que, em 
1922-1923 subiu a 251$610, ab- 
sorvendo 5,5% da importância das 
rendas cobradas e que são mínimas. 
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Bairro de Lordelo 
Contributo para 


o combate 
à tuberculose 


ão de bairros 
iniciativa pe 


peciais na construção dos bairros, tendo 
diçõ 
chegando, mes- 
mo, o Bairro d ado pelo arquitecto. 
Marques da Silva. 


o Bairro de Lordelo, afirma o au projecto, Manuel For- 


melhores para combater à tu 

(Quem como nós vive em contacto com 
tas habitações por aí se encontram de tão 
em tal estado de imundície que indubit: 
dos principais factores p: 

do de uma maneira assustadora ( 

Para além de um lavadouro, possuía este bairro um lavadouro e. 
um forno para cozer pão privativos. 


jadas dimensões e: 
nente constituem um. 
ia que se vai alastran- 
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NA CIDADE 


Uma constante 

Mais que 
homenagem; 
Reconhecimento 


Ro longo da sua já longa História, com um pssado glorioso, teve o 
O Comércio do Porto um desempenho social caracterizado por um 
sentimento de solidariedade transmitido às»ppulações dos mais 
diversos pontos do país, através de acções oncretas, visando mi- 
norar o sofrimento dos mais desfavorecidos-edesprotegidos. 

O reconhecimento público pela acção desenolvida pelo jornal, 
expressou-se das mais diversas formas. Umadas mais visíveis, ain- 
da nos nossos dias, foi, sem dúvida, a colocção do nome de O Co- 
mércio do Porto a algumas ruas de várias loalidades. 

Destacamos aqui, a Rua de O Comércio do"Prto, na cidade do 
Porto. Ela principia na Rua de Ferreira Borgs:e termina na Rua 
Nova da Alfândega (aliás Rua da Nova Alfâricga). 


A INTERVENÇÃO SOCIAL DE O COMÉRCIO DO PORTO FOI ALVO DAS MAIS DIVERSAS FORMAS DE RE- 
CONHECIMENTO. A ATRIBUIÇÃO DO NOME DO JORNAL A RUAS DE VÁRIAS LOCALIDADES ASSUME ES- 


PECIAL VISIBILIDADE. 


Gratidão 


Ruas com o nome 
do nosso jornal 


No Porto 


Reconhecendo o amplo desem- 
penho social do jornal, um grupo de 
moradores da Rua da Ferraria, onde 
este se encontrava instalado, um 
grupo de moradores secundado por 
diversos negociantes e industriais 
portuenses, requereu à Câmara Mu- 
nicipal do Porto a mudança do no- 
me da inesma rua para Rua de O 
Commercio do Porto. 

A petição foi atendida em reunião 
camarária de 1 de Outubro de 1891 
referindo a respectiva acta que “o 
snr. Andrade propôs a urgência deste 
assunto, com o que se não confor- 
mou o snr. Arroio, não porque não 
apoiasse o pedido dos signatários, 
mas porque não lhe parecia necessá- 
ria; ao que o snr. Andrade contestou, 
que o motivo porque requerera a ur- 
gência fora para dar ao assunto a 
maior importância, mostrando a con- 
sideração que lhe merecia o mais an- 
tigo jornal do Porto. 

O srr. Arroio manifestou-se larga- 
mente a favor da ideia dos peticioná- 
rios, que tinha por fim prestar a devi- 
da homenagem não só a um jornal, 
que tinha seguido sempre uma orien- 
tação imparcial nas discussões eco- 
nómicas e políticas, prestando rele- 
vantes serviços à cidade e ao país, 
mas também como homenagem à 
imprensa jornalística. 

O snr. Teixeira Duarte declarou 
que igualmente se associava ao pen- 
samento das petições que foram li- 
das, e que achava de todo o ponto 
justo a consideração tributada aquele 
jornal, com a qual se honrava igual- 
mente a imprensa periódica. 

O snr. presidente, Oliveira Mon- 
teiro, disse que apoiava, com o maior 
entusiasmo, a ideia de se prestar a 
um jornal, que tão distinto lugar ocu- 
pava na imprensa periódica, bem co- 
mo a esta, em geral, um testemunho 
de consideração e, por isso, propun- 
ha se votasse por aclamação, e logo 
de seguida foi aprovado." 


Dias depois, era publicado o se- 
guinte edital: "Na conformidade da 
deliberação da Ex.ma Câmara Muni- 
cipal do Porto, em sessão de 1 do co- 
rente, se faz público que a Rua da 
Ferraria fica sendo denominada: Rua 
de O Commercio do Porto. Porto e 
Paços do Concelho, 3 de Outubro de 
1891. O Secretário da Câmara Antó- 
nio Augusto Alves de Souza 


No Furadouro 


Dez anos antes, por deliberação 
de 14 de Outubro de 1881, decidira 
a Câmara Municipal de Ovar, atribuir 
a uma rua do Furadouro o nome de 
Rua de O Commercio do Porto, ape- 
sar da direcção do jornal ter solicita- 
do ao município ovarense a designa- 
ção de Rua da Imprensa , o que não 
foi atendido, por efeito de confirma- 
ção da anterior deliberação, em 14 
de Novembro do mesmo ano. Enten- 
deu a Câmara Municipal de Ovar 
que, embora "fosse aceitável a subs- 
tituição da proposta, por um excesso 
de delicadeza e brio, pelos honrados 
proprietários do jornal O Commercio 
do Porto, parecia-lhes mais justa a 
denominação de Rua da Imprensa, 
abrangendo a colectividade, sem de- 
signação de terra”, deveria manter-se 
o nome de O Commercio do Porto co- 
mo demonstração de apreço e recon- 
hecimento à subscrição aberta pelo 
jornal em favor dos que perderam os 
seus haveres no incêndio da praia do 
Furadouro, em Julho de 1881. 


Em Coimbrões 


Tendo O Commercio do Porto dili- 
genciadao a criação de um apeadeiro 
em Coimbrões, Gaia, foi dado o nome 
do jornal a uma das ruas afluentes a 
esse apeadeiro. Concorreu, Também, 
O Commercio do Porto para que ao 
apeadeiro de Mira, freguesia de Arco- 
zelo, fosse dado o nome de Miramar, 
nome que tomou, também, a pitores- 
ca povoação ali constituída. 


Uma das formas 

mais visíveis de re- 
conhecimento pú- 
blico, foi, sem du- 
vida, a colocação 

do nome de O Co- 
mércio do Porto a 


algumas ruas de 
varias localidades. 
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ATENTO ÀS QUESTÕES LIGADAS À INSTRUÇÃO NACIONAL”, FORAM MÚLTIPLAS AS INICIATIVAS DE O COMMERCIO DO PORTO NESTA ÁREA. INSTITUÍRAM-SE PRÉMIOS E ESTA- 
BELECERAM-SE FORMAS DE COOPERAÇÃO COM OUTRAS ENTIDADES, SALIENTANDO-SE AS REALIZAÇÕES, CONJUNTAS, COM O ATENEU COMERCIAL DO PORTO. MANEIRAS DE 
PROMOVER A CULTURA E A EDUCAÇÃO, INCITANDO OS JOVENS AO AMOR PELA LITERATURA, PERPETUANDO, AO MESMO TEMPO, “O GRANDE ÉPICO PORTUGUÊS” 


Preocupação de Bento Carqueja 


Serviços à Instrução 


Prémio 
Camões 

Associando-se à celebração do 
tricentenário do autor de “Os Lusi- 
adas”, O Commercio do Porto criou 
o Prémio Camões e publicou um 
número especialmente dedicado à 
efeméride, o qual contou com a co- 
laboração de 27 escritores portu- 
gueses e estrangeiros. 

O Prémio Camões foi instituído 
com a finalidade de distinguir 
anualmente os alunos apravados 
com distinção no Liceu Nacional e 
era constituído por um fundo no 
valor de 1.033$505 réis, recolhi- 
dos por subscrição, entregue à Cà- 
mara Municipal do Porto, para ges- 
tão e atribuição anual, através de 
um ofício em que é solicitado à Cã- 
mara que "aceite o encargo de dis- 
tribuir por sorteio anual entre os 
alunos aprovados com distinção no 
Liceu Nacional o prémio denomi- 
nado Camões que, para comemorar 
o tricentenário do imortal autor dos 
Lusíadas, a empresa instituiu com 
o produto da subscrição pública 
aberta pelo jornal". Desejavam os 
criadores do prémio "perpetuar a 
memória do grande épico portu- 
guês e incitar a juventude ao amor 
pela literatura". 

Aceite o pedido pela edilidade 
portuense, presidida à data por An- 
tónio Pinto de Magalhães Aguiar, 
foi lavrado auto de entrega, datado 
de 1 de Dezembro de 1880, e as- 
sinado pelo Presidente da Câmara 
Municipal do Porto e pelos proprie- 
tários do O Commercio do Porto, 
Manoel de Souza Carqueja e Henri- 
que Carlos de Miranda. 


Prémio O Commer- 


cio do Porto 

A 10 de Junho de 1881, um dos 
mais respeitáveis membros da coló- 
nia portuguesa no Rio de Janeiro, 
presidente do Gabinete Português 
de Leitura da capital do Brasil, en- 
viou a O Commercio do Porto, por 
intermédio de seu amigo João Gue- 
rreiro de Figueiredo e Almeida, doze 
exemplares encadernados da luxuo- 
sa edição daquele Gabinete, na oca- 
sião do tricentenário da morte de 
Camões, a fim, de sob o título Pré- 
mios O Commercio do Porto, serem 
confiados a alunos de instrução se- 
cundária do Porto que mais se dis- 
tinguissem nos seus exames. Resol- 
veu-se adicionar à designação do 
prémio as palavras Instituído por 
Eduardo Lemos. 

A primeira distribuição do pré- 
mio fez-se, no Palácio da Bolsa, a 
20 de Dezembro de 1881. O pré- 
mio sobreviveu até 14 de Dezem- 
bro de 1884, data da última entre- 
ga, já depois do falecimento do seu 
mentor. 


Procurando par- 
cerias de coope- 
ração ora com in- 
dividualidades, 
ora com outras 
instituições, O 
Comércio do Por- 
to apoiou a ins- 
trução pública 
criando prémios 
destinados a dis- 
tinguir alunos do 
ensino secundá- 
rio. O jornal asso- 
ciou-se assidua- 
mente ao Ateneu 
Comercial do Por- 
to, nomeadamen- 
te, para a atribui- 
ção do Prémio 
Xavier da Mota. 


Prémio 
Xavier da Mota 

Em 1895, perdeu o Ateneu Co- 
mercial do Porto o seu sócio bene- 


mérito, honorário e correspondente, 
João Xavier da Mota. 


Em sessão extraordinária da as- 
sembleia geral de 2 de Março da- 
quele ano, foi aprovada, por aclama- 
ção, uma proposta da direcção, cu- 
jas conclusões eram as seguintes: 

“1º. Que o dia do aniversário da 
morte de Xavier da Mota seja consi- 


derado para todo o sempre, de luto 
para o Ateneu, havendo nesse dia as 
devidas manifestações. 

2º- Que sobre a sepultura do 
nosso ilustre consócio seja colocada 
uma coroa de bronze, tendo inscrita 
a veneração do Ateneu à sua grande 
memória. 

3º- Que seja enviada à redacção 
do jornal O Paiz, do Rio de Janeiro, 
uma mensagem de pesâmes pela 
morte do assíduo colaborador da- 
quela importante folha. 

4º- Que seja criado, com a deno- 
minação de Prémio Xavier da Mota, 
um prémio anual de trinta mil réis, 
que será entregue à empresa do O 
Commercio do Porto para ela distri- 
buir no dia do aniversário do faleci- 
mento de Xavier da Mota, como 
melhor entender, tendo em vista 
premiar o estudo, o trabalho, e a vir- 
tude - os três predicados que distin- 
guiram o vulto moral do saudoso fi- 
nado, fundando-se, assim, entre 
nós, por uma forma tão simpática e 
efectiva as recompensas ao mérito 
moral, que tão brilhantes frutos es-| 
tão produzindo em toda a parte. 

5º- Que a uma das salas do Mu- 
seu social, a que o ilustre finado 
tanto amos consagrou, seja dado o 
nome de Xavier da Mota.” 
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O CONDOMÍNIO 


- Apartamentos de excelente 
qualidade e óptimos acabamentos. 
- Com boss áruas de Habitação 
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A celebração do cinquentená- 
rio do jornal foi um acontecimento 
notável na cidade do Porto que, 
por diversas formas se associou às 
comemorações realizadas nesta 
data festiva. 

Constituíram-se comissões de 
ruas para a respectiva ornamenta- 
ção e promover os festejos. De 
muitos pontos do país e do estran- 
geiro foram recebidas manifesta- 
ções de apreço. 

Abriu-se um concurso com 
prémios para as melhores Memó- 
rias acerca do tema “A Missão da 
Imprensa”, sendo o júri do con- 


Na maior solenidade 


As Bodas de Oiro 


curso formado por Teófilo Braga, 
Alfredo da Cunha e Joaquim de 
Vasconcelos. A par deste concur- 
so, foi promovido um outro de 
“antiguidades”, para distinguir os 
assinantes com mais de 40 anos 
de assinatura ininterrupta. 

As comemorações abriram ao 
amanhecer, com uma alvorada 
constituída pelo lançamento de fo- 
guetes, por iniciativa das comissô- 
es de ruas, ao mesmo tempo que 
bandas de música se exibiam, em 
diversos pontos da cidade. 

“Por volta das 10 da manhã,o 
pessoal das várias secções do jor- 


nal, acompanhado de muitas pes- 
soas amigas, foram, em piedosa 
romagem, aos cemitérios do Pra- 
do do Repouso e de Agramonte, 
depor sobre os túmulos dos fun- 
dadores e de alguns dos colabora- 
dores falecidos, ramalhetes de flo- 
res naturais, espargindo também 
pétalas de flores nas suas sepul- 
turas.” 

Pouco depois do meio-dia, “na 
Sé Catedral, o Bispo do Porto, 
Snr. D. António Barroso, celebrou 
a anunciada missa congratulató- 
ria, pelo quinquagésimo aniversá- 
rio da fundação de O Commercio 
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Constituíram-se comissões 


de ruas para a respectiva or- 
namentação e promover os 
festejos. De muitos pontos 
do país e do estrangeiro fo- 
ram recebidas manifestações 
de apreço. 

Bento Carqueja enalteceu a 
instituição da imprensa, mos- 
trou o quanto edifica e ilus- 
tra e como ela é o principal 
factor para a extinção do 
analfabetismo no nosso país. 


AS COMEMORAÇÕES DAS BODAS DE OURO DO JORNAL, REVESTIRAM DE GRANDE SOLENIDADE, AO MESMO TEMPO QUE FORAM 
OCASIÃO PARA A REALIZAÇÃO DE DIVERSAS MANIFESTAÇÕES DE CARÁCTER MAIS POPULAR. A ELAS SE ASSOCIARAM COMERCIAN- 
TES, CONSTITUÍDOS EM COMISSÕES DE RUA. 


do Porto e satisfatória por alma 
dos fundadores, colaboradores e 
cooperadores do jornal” (...). 

Depois da comunhão, serviram 
às lavandas o snr. governador civil 
do Porto, snr. Atlolfo Pimentel, o 
delegado do Tesouro, conselheiro 
José Cabral Correia do Amaral, e 
comandante da guarda municipal, 
coronel António Maria Morais Pin- 
to Sarmento. 

Os solos foram cantados pelo 
tenor Gaspar Nascimento e pelo 
baixo Francisco Meireles, distin- 
tos cultores de música, com 
acompanhamento ao harmonium 


pelo laureado maestro Francisco 
Rongcali e a violoncelo pelo con- 
siderado professor Carlos Quilez. 

No fim da missa, o ex.mo bis- 
po tomou assento no faldistorio, 
tendo por ministro do báculo o 
ver. arcediago cónego Alves Men- 
des. Seguidamente, pronunciou- 
se uma brilhante homilia. 

Terminada a cerimónia religio- 
sa, numa das salas da redacção 
de O Commercio do Porto, recebe- 
ram os seus proprietários os cum- 
primentos não só das pessoas que 
tinham comparecido na Sé, como 
de muitas outras, colectividades 
distintas, etc. Após isto, realizou- 
se uma sessão solene para entre- 
ga dos prémios literário e de anti- 
guidades, abertos por este jornal. 

Na ocasião, Bento Carqueja 
enalteceu a instituição da impren- 
sa, mostrou o quanto edifica e 
ilustra e como ela é o principal 
factor para a extinção do analfa- 
betismo no nosso país. 

No dia seguinte, depois de no- 
va alvorada, procedeu-se à inau- 
guração dos Bairros Operários do 
Bonfim e do Monte Pedral. 
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D. HENRIDE 


4 -1480 


INFANTE 


E O NAVEGADOR 


Centenário comemorado 
no Palácio de Crisal 


Em memória 
do ilustre filho 


“Com a abertura da exposição colonial e instar no Palacio de 
Crystal começaram hontem as solemnisaçõesealisadas em home- 
nagem ao centenário do Infante D. Henrique 

SS.MM. e AA. 

comitiva dirigiram-se cerca das 3 horas em 

de Crystal, a fim de inaugurarem a exposiçádnsular e colonial 
Assim se lê no O Commercio do Porto de 3/deMarço de 1894. 
Nesse mesmo dia, o jornal distribuiu uma esijão especial de O 
Commercio do Porto Ilustrado, com capa de/eloso Salgado. 

No dia seguinte, afirmava O Commercio do Prto: 
Porto para saudar a memoria de um dos seus 

e ao seu lado está o paiz inteiro, secundandes 
cooperando na grande aphoteose nacional. 

O brilho da figura do Infante D. Henrique, azrandeza da sua obra 
sem rival, os altos predicados do seu espirito tudo isto está reve- 
lado em estudos por portuguezes rangetos, attonitos perante 
O lustre de tão superior individualidade. 

N'uma memoria publicada ainda há pouco:exAnvers lê-se que o 
grande Infante operou taes feitos que estatua deveria ser 
fundida em ouro. (...)º. 


is illustres filhos; 
a homenagem é 


PERTENCENDO BENTO CARQUEJA À COMISSÃO ORGANIZADORA DAS COMEMORAÇÕES DO V CENTENÁRIO 
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DO NASCIMENTO DO INFANTE D. HENRIQUE, COLABOROU O COMMERCIO DO PORTO INTENSAMENTE 
NESSAS FESTIVIDADES. FEZ-SE A EDIÇÃO DE UM NÚMERO ESPECIAL DO COMMERCIO ILUSTRADO. 


Nos quinhentos anos do Infante 


Desafio de "foot-ball" 
na presença do rei 


Integrando um desafio de "foot- 
ball" o programa das Comemorações 
do V Centenário do Nascimento do 
Infante D. Henrique, iniciadas no 
Porto, a 2 de Março de 1894, com a 
presença dos reis D. Carlos e D. Amé- 
lia, o mesmo foi presenciado, em par- 
te, pelas régias personagens. 

O O Commercio do Porto do dia 


seguinte, relata 6 acontecimento: 

*Sahindo do palacio de Crystal, 
SS.MM. e AA., assim como as pesso- 
as que os acompanhavam, retiraram 
para o paço real. Pouco depois, po- 
rém, tornaram SS.MM. a sahir (eram 
4 horas e meia da tarde), a fim de 
irem assistir ao desafio de foot-ball, 
proposto pelo Club Lisbonense e acei- 
te por um grupo de cavalheiros portu- 
gueses e inglesês, d'esta cidade. S.M. 
el-rei vestia fato preto, com sobreca- 
saca e chapéu de seda, e S.M. a rain- 
ha trajava o mesmo vestido com que 
fora assistir à inauguração da exposi- 
ção insular e colonial. 

O torneio realizou-se no campo in- 
glez de Villar, e, tendo começado às 4 
horas menos 1 quarto, já estava'a 
meio da Segunda parte quando 
SS.MM, chegaram 

Os régios personagens foram rece- 
bidos pelo consul de Inglaterra n'esta 
cidade snr. Frank Hay Newton, e por 
sua esposa. Muitas senhoras - na sua 
maior parte da colónia ingleza - que 
assistiam ao desafio, correram ao en- 
contro de SS.MM., saudando-as com 
toda a cortezia. 

O desafio no entanto prosseguiu 
sem interrupção, assistindo SS.MM. 
ao final. A senhora D. Amélia de- 
monstrou grande interesse pela lucta, 
conversando a esse respeito com a 
esposa do snr. consul de Inglaterra, 
assim como com este e com uma 
senhora portugueza e duas filhas 
d'esta, creanças ainda, que se acha- 
vam proximo. 

Findo o torneio, todos os luctado- 
res foram beijar a mão de SS.MM., 
saudando-as enthusiasticamente. 

O desafio fora ganho pelo grupo de 


luctadores de Lisboa, devendo, por is- 
so, ser-lhes entregue uma rica taça de 
prata, offerecida por S.M. el-rei. Esse 
premio, porem, tem de ser disputado 
entre o grupo de jogadores de foot-ball 
da capital e os d'esta cidade, em dous 
outros torneios, que se realisarão com 
intervallo de um anno cada um, fican- 
do depois a taça pertencendo ao grupo 
que fôr o ultimo a vencer”. 

(...) “Como SS.MM. só tivessem 
assistido a uma pequena parte do 
exercicio, os luctadores repetiram 


parte d'elle a fim de que os illustres 
personagens podessem apreciar devi- 
damente a destresa dos dois grupos. 

Seguidamente SS.MM. retiraram- 
se, Foi-lhes feita, n'essa ocasião, uma 
calorosa ovação pelaas pessoas pre- 
sentes e, especialmente, pelas senho- 
res, que eram em grande numero, 
beijando a maior parte d'ellas a mão á 
senhpra D. Maria Amélia. N'esse mo- 
mento um popular levantou repetidos 
vicas à familia real, sendo muito co- 
respondidos”. 


O DIA DEPOIS 


DE AMANHA 


THE DAY AFTER TOMORROW 


WWW-IBL.PT/FILMES/DDIADEPDISDEAMANHA 


OLOVES 
DIA, 


NOS CINEMAS 


IAPIZAHOS. 


publicidade 
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A PEDRA, DA AUTORIA DO ESCULTOR THOMAZ COSTA, FOI ASSENTADA NA ESTÁTUA DE HOMENAGEM AO INFANTE, SITUADA EM PLENO CENTRO HISTÓRICO DO PORTO. 
COM TODA A POMPA E CIRCUNSTÂNCIA PRÓPRIAS DAS SOLENIDADES EM HONRA DO INFANTE D. HENRIQUE, A PEDRA FOI TRANSPORTADA POR UMA CARAVELA 
E DEPOIS DE CHEGAR AO CAIS, TRANSPORTADA EM DESFILE PARA JUNTO DO MONUMENTO. 


Assentamento da Pedra Fundamental 


Monumento a D. Henrique 


Integrado nas comemorações 
do V Centenário do nascimento 
do Infante D. Henrique, proce- 
deu-se à entrega solene da “pedra 
fundamental" do monumento ao 
Infante, da autoria do escultor 
Thomaz Costa. 

A cerimónia realizou-se na 
Praça do Infante D. Henrique, à 
Ribeira, no dia 4 de Março de 
1894. 

“Como se sabe, realizar-se-há 
amanhã a cerimónia de assenta- 
mento da pedra fundamental do 
monumento, extrahida no pro- 


montório de Sagres. 
A pedia sera enitegue na Ganta- 


reira pelo Comandante da canho- 
neira “Tavira', snr. Nunes da Silva, á 
comissão directora do centenário, 
que a fará transportar para a cara- 
vella sobre uma padiola de mogno e 
coberta com a bandeira nacional. 

Chegado que seja o cortejo 
fluvial ás escadas da Rainha, será 
a pedra desembarcada por marin- 
heiros da armada que a entrega- 
rão ao presidente da camara mu- 
nicipal do Porto, o qual passará 
recibo, sendo em seguida colloca- 
da sobre o Carro da Marinha, que 
hoje figura no cortejo civico. 


Depois de assig- 
nado o auto 

e quando 

o em.mº prelado 
se retirar proces- 
sionalmente 
para a igreja 

de S. Nicolau, 
haverá n'este 
templo um 

Te Deum” 


a grande 
instrumental. 


é 


Em seguida será levada para a 
praça do Infante D. Henrique, on- 
de se ralizará a cerimónia, que 


começará pela benção da pedra, 
lançada pelo em.mº snr. cardeal 
D. Américo. 


Depois de assignado o auto e 
quando o em.mº prelado se retirar 
processionalmente para a igreja 


de S. Nicolau, haverá n'este tem- 
plo um “Te Deum' a grande ins- 
trumental.” 


A LÁPIDE, EM ESTILO OGIVAL, FOI FEITA NAS OFICINAS DE REPARAÇÃO DO MOSTEIRO DA BATALHA, SOBRE O MODELO EXECUTADO PELO HÁBIL CONDUTOR DE OBRAS PÚBLI- 
CAS SR. JOSÉ IZIDRO DE CAMPOS. A LÁPIDE QUE SE TINHA COLOCADO POR CIMA DA PORTA ESTAVA VELADA POR UMA CORTINA DE DAMASCO BRANCO, TENDO AO CENTRO 


A CRUZ DE CRISTO 


Na casa onde nasceu, na Ribeira 


Descerramento 
da lápide 


Na Casa onde nasceu o Infante 
D. Henrique, conhecida por Casa 
do Infante e onde hoje se encontra 
instalado o arquivo Histórico Mu- 
nicipal do Porto, foi descerrada, 
pelo rei D. Carlos, uma lápide no 
dia 3 de Março de 1894, por oca- 
sião das comemorações do V Cen- 
tenário do Nascimento do Infante. 

O 0 Commercio do Porto do dia 
seguinte relata assim o aconteci- 
mento: “Cerca da 1 hora e meia 
da tarde SS.MM., e AA., acompan- 
hadas dos ministros, pessoas da 
comitiva, governador civil do dis- 
trito e presidente da camara muni- 
cipal, chegaram á rua da Alfande- 
ga, entrando na casa reedificada 
no local d'aquella onde nasceu o 
Infante. Ahi havia-se preparado, 
logo à entrada do pateo central, 


uma especie de pequena sala, 
adornada de damascos, vendo-se 
ao fundo cadeiras para a família 
real, 

A lápide que se tinha colocado 
por cima da porta estava velada por 
uma cortina de damasco branco, 
tendo ao centro a cruz de Cristo. 

Quando o principio do cortejo 
chegou à rua do Infante D. Henri- 
que, a camara municipal do Porto, 
acompanhada da comissão direé- 
tora do centenário, dirigiu-se para 
a casa do Infante, e, entrando ali, 
o Sr. Presidente da municipalida- 
de convidou el-rei a descerrar a lá- 
pide. 

S.M. saiu acompanhado de 
S.M. a raínha e dos principes 
e puxou o cordão que segurava 
a cortina, descerrando-a, subin- 


do ao ar girandolas de foguetes. 

Eram 2 horas e 1 quarto da tar- 
de. 

Fazia a guarda de honra uma 
força da guarda municipal, co- 
mandada por um alferes. 

Terminada esta cerimónia, a fa- 
mília real e a comitiva entraram 
nos seus trens, dirigindo-se pela 
rua da Nova Alfândega e Restaura- 
ção, para o campo da Regenera- 
ção, a fim de presenciarem o des- 
filar do cortejo e assistir á apoteo- 
se do Infante. 

Como já tivemos ocasião de di- 
zer, a lápide, em estilo ogival, foi 
feita nas oficinas de reparação do 
mosteiro da Batalha, sobre o mo- 
delo executado pelo hábil condu- 
tor de obras públicas Sr, José lzi- 
dro de Campos”. 
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"0 POVO QUE OCUPAVA AS RUAS LATERAIS DO CAMPO, SUBIA TAMBÉM A ALGUNS MILHARES DE PESSOAS, O QUE CAUSOU NÃO PEQUENA DIFICULDADE AO DESFILAR DO 
CORTEJO CÍVICO. 0S ARAMES QUE DEFENDIAM A ENTRADA NO CAMPO FORAM QUEBRADOS EM DIVERSOS PONTOS, TAL ERA O PESO DAQUELA VERDADEIRA MOLHE DE GENTE 


QUE SOBRE ELES SE APOIAVA”. 


Milhares de pessoas na Regeneração 


A Apotheose do Infante 


“A família real chegou ao cam- 
po da Regeneração alguns minu- 
tos antes do cortejo cívico. 

S.M. a rainha fa em coche 
acompanhada dos principes, ca- 
valgando á estribeira el-rei, segui- 
do dos seus ajudantes de campo e 
de um esquadrão de cavalaria. Na 
frente fam, em carruagem, os mi- 
nistros, o pessoal da comitiva, e os 
Srs. governador civil e comissário 
de polícia da 3º divisão. 

A família real foi recebida á 
porta do quartel de Santo Ovídeo 
pelo Sr. Coronel comandante de 
infantaria 18 e respectiva oficiali- 
dade, e bem assim pelos oficiais 
do esquadrão de cavalaria 10, ali 
aquartelado. Fazia a guarda de 
honra uma força do 18, com a res- 
pectiva banda de musica. 

SS.MM. subiram logo aos apo- 
sentos que lhes estavam destina- 
dos, e cuja decoração simples, 
mas muito elegante, faz honra ao 
hábil decorador Sr. Teixeira Lo- 
pes. 
O gabinete de entrada achava- 
se decorado com mobília e corti- 
nados de Buísson, pendendo das 
paredes molduras com os retratos 
da família real, habilmente desen- 


hados pelo 1º cabo do regimento 
de infantaria 18, Dias. Seguia-se a 
sala de recepção, cujos estofos e 
cortinados eram de seda vermelha 
e amarela. 

Ao lado, um pequeno gabinete 
de toillete para S.M a rainha. 

Desta sala entrava-se para a tri- 
buna levantada especialmente pa-| 
ra a família real presenciar-a che- 
gada do cortejo, em cuja entrada 
havia um dossel de veludo carme- 
sim artisticamente disposto, sobre 
pujado pela coroa real e sustenta- 
do por duas alabardas. O fundo 
era forrado a seda azul e branca. 

Na tribuna havia quatro cadei- 
ras douradas e estofadas a damas- 
co de seda encarnado, destinadas 
á família real, e pendente dela 
uma riquíssima e antiga colcha de 
cetim branco, bordada a ouro fino, 
com a largura de cerca de 7 me- 
tros e igual comprimento. Esta ori- 
ginal e distinta obra de arte, que 
fez a admiração de todos, foi em- 
prestada ao Sr. coronel do regi- 
mento de infantaria 18 pela Câ- 
mara Municipal de Penafiel. Era 
propriedade do antigo convento de 
frades bentos de Bustelo, e foi ad- 
quirida há anos por aquela muni- 


cipalidade, que tem já recebido 
valiosas ofertas para a sua venda. 

Na escadaria, devidamente ta- 
petada, e nos aposentos a que aci- 
ma nos referimos, achavam-se ha- 
bilmente dispostas varias plantas 
ornamentais. 

Logo que o cortejo cívico se 
aproximou da tribuna real, o Sr. 
conselheiro Costa e Almeida, pre- 
sidente da câmara municipal e da 
comissão dos festejos, levantou vi- 
vas á família real, que foram calo- 
rosamente correspondidos pela 
multidão compacta que ocupava 
as ruas lateraes do Campo da Re- 
generação. Nesta ocasião subiu ao 
ar uma girandola de foguetes. 

O cortejo deu entrada no cam- 
po seguindo a melhor ordem, e ro- 
deando o obelisco pela direita, 
postar-se ao lado leste do mesmo 
campo. 

Quando o Carro da Cidade che- 
gou próximo á tribuna real, foi sau- 
dado com muitas palmas e bravos. 
O mesmo sucedeu com a chegada 
de diversos grupos, os quais, a seu 
turno, saudavam a família real 
com vivas e palmas. Este entusias- 
mo, porém, redobrou, é chegada 
do grupo de estudantes, de que fa- 


zia parte, como fica dito, a Estu- 
dantina de-Salamanca. 

Logo que terminou o desfile do 
cortejo, começou a execução do 
Grande Hino do Centenário, com- 
posto por Alfredo Keil, no coreto 
destinado para esse fim, e onde se 
achavam dispostas, além dos co- 
ros, as bandas de caçadores 7, in- 
fantaria 8 e 20, e da guarda muni- 
cipal desta cidade, aqueles sob a 
regencia do Sr. António Canedo, e 
estas do Sr. Albano Landeau. 

O êxito monumental, único, 
que teve execução daquela bril- 
hante peça musical, a unidade e a 
correcção com que se ouviram 
tanto os coros com as quatro ban- 
das, mereceram da parte do nu- 
meroso público uma distinta e efu- 
siva ovação a Alfredo Keil, que, a 
pedido de numerosas pessoas , 
entrou no coreto levado nos braços 
dos seus amigos. Nesta ocasião fo- 
ram-lhe lançadas muitas flores e 
alguns entusiastas chegaram a 
lançar-lhe também os chapéus (...) 

Pouco depois a família real re- 
tirou-se. 

Tanto o comandante como a 
oficialidade de infantaria 18 
acompanhavam SS. MM. até á ca- 


O êxito monu- 
mental, Único, 
que teve execu- 
ção daquela bril- 
hante peça musi- 
cal, a unidade e a 
correcção com 
que se ouviram 
tanto os coros 
com as quatro 
bandas, merece- 
ram da parte 

do numeroso pú- 
blico uma distinta 
e efusiva ovação 
a Alfredo Keil 
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rruagem. Os palanques dispostos 
em diversos lugares do Campo da 
Regeneração, o de que já demos 
notícia, os quais deviam compor- 
tar mais de 3000 pessoas, esta- 
vam completamente apinhados de 
gente. 

O povo que ocupava as ruas la- 
terais do campo, subia também a 
alguns milhares de pessoas, o que 
causou não pequena dificuldade 
ao desfilar do cortejo cívico. Os 
arames que defendiam a entrada 
no campo foram quebrados em 
diversos pontos, tal era o peso da- 
quela verdadeira molhe de gente 
que sobre eles se apoiava. “ 
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ALIGAÇÃO ENTRE PORTO E VILA NOVA DE GAIA ERA FEITA ATRAVÉS DE VINTE BARCAS, ANCORADAS AO FUNDO, UMAS AO LADO DAS OUTRAS. ATTRAVESSÁ-LA TORNAVA-SE 
POSSÍVEL GRAÇAS A UM PASSADIÇO COLOCADO SOBRE AS EMBARCAÇÕES. CONHECIDA PELA PONTE DAS BARCAS, A TRAVESSIA FICOU TRISTEMENTE CÉLEBRE APÓS SOÇO- 
BRAR ANTE O DESESPERO DOS MILHARES QUE FUGIAM ÀS TROPAS FRANCESAS A 29 DE MARÇO DE 1809. 


Desastre vitimou milhares de pessoas 


Barcas de má memória sobre o rio 


Aquela que é conhecida por 
Ponte das Barcas não terá sido a 
primeira do género a unir o Porto a 
Vila Nova de Gaia. De facto, há no- 
tícia de uma outra lançada em 
1369 por ordem do rei D. Fernando 
para que as tropas portuguesas, em 
guerra com Castela, pudessem atra- 
vessar 0 Douro, no seu caminho de 
Coimbra em socorro de Guimarães. 

A ponte era constituída por 20 
barcas (segundo o Professor Manuel 
de Azeredo), 33 (segundo Monteiro 
de Azevedo in “Descrição Geográfi- 
ca de Vila Nova de Gaia”), justapos- 


tês lado à tado, anicoradas 30 fundo 
do rio a montante e a jusante, sobre 


as quais assentava um estrado para 
permitir a passagem. Esta ponte ha- 
via de ficar tristemente marcada, 
quer pelo desastre que vitimou, em 
29 de Março de 1809, milhares de 
pessoas em fuga das tropas france- 
sas, durante a segunda invasão, 
quer no dia 12 de Maio do mesmo 
ano, quando as mesmas tropas, em 
retirada, a incendiaram. Contudo, a 
Câmara do Porto, mandando proce- 
der à sua reparação urgente, conse- 
guiu que a respectiva reconstrução 
ficasse concluída em apenas dois 
dias. 

No Muro da Ribeira, do lado do 
Porto, frente ao local onde desem- 
bocava a ponte foi colocada uma 
evocação do desastre, num baixo re- 
levo de Teixeira Lopes (pai): 


O Desastre da 


Ponte das Barcas 

“Seguiu-se depois aquela me- 
donha Quarta-feira de cinzas, 29 de 
Março de 1809, memorável nos 
anais do Porto pelas desgraças e 
atrocidades que nela tiveram lugar. 
(.) 

Por entre a multidão alucinada 
de velhos, mulheres, crianças, orde- 
nanças e milicianos, que fugiam em 
direcção ao rio, sem o pai esperar 
pelo filho, nem o marido pela mul- 
her, Luís e o sargento-mor lograram 
chegar até à boca da Rua de Cimo 
de Vila, por onde tencionavam des- 
cer pela Bainharia até à Ribeira. Aí 
pararam diante do espectáculo mais 
burlescamente heróico, que tinham 
até então encontrado. Era um alde- 
ão, alto, membrudo e de rosto ani- 
mado pelo brilho da audácia de- 
mente, que estava ali, no meio da 
boca da rua, com o joelho em terra 
e um chuço empunhado, com o 
conto apoiado no chão e a choupa 
voltada para a frente, sereno e imó- 
vel sem lhe importar com a turba 
alucinada que passava por ele, Pas- 
savam homens, mulheres e crian- 
ças, correndo, gemendo, e gritando 
uns pelos filhos e outros pelos pais 
e pelos maridos. 

Passavam por ele; e ele não se 
mexia, sempre na mesma postura e 
sempre com os olhos e com a chou- 


pa voltados invariavelmente para a 
frente. 

-Que faz aqui, homem? - bradou 
Luís Vasques, parando junto dele. 

-Aqui não passa um só - respon- 
deu - Que o inferno me confunda, 
se aqui passar um só herege. 

Luís Vasques relanceou-o um 
momento, e esteve em pontos de 
lhe dizer a verdade; mas receou-se 
daquela demência, e por fim foi 
avante. No dia seguinte aquele ho- 
mem foi achado, desfeito a golpes 
de espada, no mesmo sítio, onde 
Luís Vasques o tinha encontrado. 
(6) 

Luís Vasques e o sargento dirigi- 
ram-se à pressa para o lado da pon- 
te. Precedera-os porém compacta e 
monstruosa massa de povo, que se 
lançava, correndo, para ela. Luís re- 
conheceu a impossibilidade de che- 
gar até lá, a tempo de poder escapar 
aos franceses. Propôs portanto a Jo- 
ão Peres que se dirigissem à Porta 
Nova, a ver se aí encontravam al- 
gum barco, que os passasse para 
além. Aceite o alvitre, subiram am- 
bos para Cima do Muro; mas ape- 
nas tinham andado alguns passos 
para a frente, que pararam assom- 
brados por um grito pavoroso, me- 
donho e terrível de agonia dilaceran- 
te. 

Voltaram-se. Era horrendo o es- 
pectáculo diante de que se acha- 
vam. 

A meio da ponte aquela massa 
compacta de fugitivos estava como 
que estacada diante de um abismo, 
pelo qual se sumiam, uns após ou- 
tros, homens, velhos, crianças e 


A meio da ponte 
aquela massa 
compacta de fugi- 
tivos estava como 
que estacada 
diante de um 
abismo, pelo qual 
se sumiam, uns 
após outros, 
homens, velhos, 
crianças e mulhe- 
res; e, mais atrás 
desse medonho 
sorvedouro, 

os parapeitos 

de madeira, 
arrebentados 
vomitavam pelas 
aberturas milhares 
de pessoas sobre 
orio. 


mulheres; e, mais atrás desse me- 
donho sorvedouro, os parapeitos de 
madeira arrebentados vomitavam 
pelas aberturas milhares de pessoas 
sobre o rio. 

Fora medonho aquele caso e fa- 
tal a estupidez de quem a ele deu 
causa. 

Depois que o Bispo e o general 
Parreiras passaram para Vila Nova, 
ou por ordem deles ou sem ela, os 
que estavam de guarda à ponte fize- 
ram levantar um dos enormes alça- 


pões, que ela tinha a meio, sem se 
lembrarem que era naturalmente 
por ela, que a cidade se havia de es- 
vaziar, logo que os franceses se as- 
senhoreassem das linhas. 

Assim aconteceu. Os habitantes 
da cidade, dementados pelo pavor, 
correram à ponte, como estrada de 
salvação que a todos primeiro lem- 
brava. Ao chegar junto dela, aquilo 
era uma massa compacta e aperta- 
díssima, onde mal se podia respirar 
- e aquela massa compacta lançou- 
se por ela fora cada vez mais aperta- 
da, cada vez mais alucinada, voan- 
do, não correndo, impelida pelo te- 
Tror. 

Ao chegar a meio da ponte esta- 
cou um momento. Ouviu-se então 
aquele grito pavoroso, medonho, 
que fez parar Luís Vasques e o sar- 
gento. É que diante daquela massa 
tão compacta, tão comprimida e tão 
ferozmente empurrada para a frente 
estava um abismo, estava aquele te- 
rrível boqueirão, que a estupidez 
deixara após de si ao fugir. As pri- 
meiras dezenas de pessoas sumi- 
ram-se de repente na voragem sem 
terem tempo sequer de fazer um es- 
forço para estacar, sem terem tem- 
po para mais que para soltar aquele 
brado pavoroso de medonha agonia, 
aquele grito de alarme contra a 
morte, que de súbito e como que à 
traição se lhe abria debaixo dos pés. 
Aquele grito comunicou com toda a 
rapidez da electricidade o instinto 
da repulsão âquela massa imensa 
de gente. E este instinto que, nos 
mais dianteiros se manifestou ape- 
nas por um movimento de retroces- 


so quase que imperceptível, aumen- 
tou de intensidade, à medida que se 
foi estendendo para trás, ao longo 
daquela imensa mole humana. To- 
dos pretenderam estacar, firmar-se, 
não ir mais avante; mas a força da 
impulsão, que lhes comunicavam 
os que vinham de trás, era mais for- 
te do que a da repulsão da agonia 
dos que viam aos pés o abismo; e 
centenas e centenas de pessoas 
continuaram a sumir-se por aquele 
medonho boqueirão. Era um só bra- 
do de desespero o alarido, era como 
um grito de um gigante sobre um 
potro. Por fim as forças dos que re- 
sistiam, puderam quase equilibrar 
se com as dos que empurravam pa- 
raa frente. O número dos que se su- 
miam pelo boqueirão abaixo, come- 
çou a ira menos, a menos, a me- 
nos; mas a imensa mole, 
comprimida nas duas extremidades, 
começou a alargar no centro, a alar- 
gar, a alargar sobre as guardas da 
ponte..Ao cabo estas não puderam 
dilatar-se mais; estoirara,. E por 
aqueles dois enormes rombos lufa- 
ram imediatamente, umas após ou- 
tras, centenas e centenas de pesso- 
as. 

Era horrível aquele espectáculo. 
O boqueirão, a que serviam de pare- 
des duas barcas, em que se assen- 
tava a ponte, chegou a entulhar-se; 
e por um momento, por sobre aque- 
le pavimento de homens, a multi- 
dão arremessou dezenas de pessoas 
para o outro lado do abismo. (...)” 


Arnaldo Gama 
“Q Sargento Mor de Vilar” 


2 de Junho de 2004 >» P89 | Ocomércio do Porto 


AGUA MI NERAU! 
NATURAL 


Ega pala as antculações 


SE O SEU CORPO 
E 70% DE AGUA, 
IMAGINE-O 
DE MONDARIZ 


EcoviGo 


CUIDE-SE! 


QUANTO MAIS BEBER, MAIS GOSTARÁ DE Ss! 
E MELHOR SE SENTIRÁ. 
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A PONTE PÊNSIL FOI A PRIMEIRA LIGAÇÃO ENTRE AS DUAS MARGENS DO DOURO CONSTRUÍDA SEM QUALQUER APOIO NO LEITO DO RIO. OS TRABALHOS INICIARAM-SE A 2 DE 
FEVEREIRO DE 1841 E TERMINARAM NO ANO SEGUINTE. A PONTE TINHA 170,141 METROS DE COMPRIMENTO E 12,10 METROS DE ALTURA E ABRIU AO PÚBLICO A 17 DE FEVEREI- 
RO DE 1843, TREMENDO “COMO VARAS VERDES” À PASSAGEM DOS PEÕES. 


Concluída em 1842 


Ponte Pênsil 


Até ao princípio do século de- 
zanove a travessia do Douro de- 
pendeu exclusivamente do barco. 
Primeiro, em vaivém entre mar- 
gens, transportando pessoas e 
mercadorias. Depois, com aqueles 
dispostos lado a lado, para sobre 
eles se lançar pavimento, forman- 
do ponte em união da Invicta a Vi- 
la Nova de Gaia. 

Em finais da primeira metade 
do séc. XIX é construída a primeira 
ponte sem apoios no rio ou respec- 
tivo leito, entre o Porto e Vila Nova 
de Baia: 

Stanislas Bigot, da Empresa 
Clarenges Lucotte & C*. riscou o 
projecto de uma ponte suspensa 
que viria a receber o nome de 
D.Maria Il mas que ficaria con- 
hecida como Ponte Pênsil. À 
edificação ficou a cargo da So- 
ciedade encarregada da constru- 
ção da estrada entre Lisboa e 
Porto e teve início em 2 de Feve- 
reiro de 1841. Os trabalhos fi- 
caram concluídos no ano seguin- 
te. A ponte, com 170,141 me- 
tros de comprimento e 12,10 


Em finais da pri- 
meira metade 

do séc. XIX 

é construída 

a primeira ponte 
sem apoios no rio 
ou respectivo 
leito, entre 

o Porto e Vila 
Nova de Gaia. 
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metros de altura, foi aberta ao 
público em 17 de Fevereiro de 
1843. Os tirantes da ponte fica- 
ram amarrados em pilares de 
granito situados numa e noutra 
margem, a jusante do local onde 
mais tarde viria a ser construída 
a Ponte de D.Luís |, sendo ainda 
hoje visíveis o que resta daque- 


les que foram implantados do la- 
do da Ribeira do Porto. 

A ponte era suspensa por oito 
cabos (quatro de cada lado) supor- 
tados pelos ditos pilares de granito 
e ancorados na rocha das margens 
através de 32 amarras (16 em ca- 
da margem). Este modelo estrutu- 
ral, para vãos desta dimensão 


(170,141 metros), era na altura 
uma relativa novidade. Acidentes 
em pontes deste tipo devem Ter 
agravado a desconfiança quanto à 
sua estabilidade. Uma desconfian- 
ça justificada já que a ponte, se- 
gundo alguns autores, “tremia co- 
mo varas verdes” durante a traves- 
sia de peões. Já o autor do projec- 


to, Bigot, afirmava “não se terem 
registado, durante os testes de 
prova, oscilações sensíveis quando 
atravessada por grupos de 40 a 50 
pessoas a marchar”. 

O tabuleiro de madeira da pon- 
te tinha seis metros de largura, in- 
cluindo dois passeios laterais de 
um metro. 


A CONSTRUÇÃO DA PONTE MARIA PIA FOI UMA OBRA MARCANTE PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS, UMA VEZ QUE REPRESENTAVA A CONCLUSÃO DA LIGAÇÃO FERROVIÁ- 
RIA ENTRE AS DUAS PRINCIPAIS CIDADES PORTUGUESAS, ALÉM DE PERMITIR A SERVIDÃO A DIVERSAS ZONAS ATRAVESSADAS PELA LINHA DE CAMINHO-DE-FERRO. MAIS DE 
UM SÉCULO APÓS A SUA INAUGURAÇÃO FOI SUBSTITUÍDA PELA PONTE DE S. JOÃO. DUAS PONTES DESCRITAS NESTE TEXTO PUBLICADO NAS PÁGINAS DO COMÉRCIO. 


Ligação ferroviária entre Lisboa e Porto concluída em 1864 


As pontes Maria Pia e 8. João 


A Ponte Maria Pia, inaugurada 
em 7 de Julho de 1864, veio con- 
cluir a ligação ferroviária entre Lis- 
boa e Porto promovendo assim o 
desenvolvimento quer do transporte 
ferroviário quer das regiões por ele 
servidas. 

No entanto tal facto só veio a 
concretizar-se 13 anos após a aber- 
tura da ligação ferroviária entre Lis- 
boa e Vila Nova de Gaia. Esta situa- 
ção, que condicionou fortemente o 
desenvolvimento do caminho de fe- 
rro na sua ligação entre o Norte e o 
Sul do País, ficou a dever-se basica- 
mente a problemas financeiros da 
Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, para fazer face à complexida- 
de técnica do atravessamento do Rio 
Douro e sua ligação à rede do Minho 
e Douro. 

Em termos estruturais a solução 
adoptada foi a proposta pela casa 
Gustave Eiffel, envolvendo uma Pon- 
te metálica com um comprimento de 
354 metros, com cinco pilares de fe- 
rro assentes em cantaria, dividida 
em seis vãos sendo o central em arco 
com um desenvolvimento de 167 


metros, atingindo uma altura em re- 
lação à baixa-mar de 60,11 metros. 

Era no entanto inevitável que 
após um século de serviços presta- 
dos, a Ponte Maria Pia se tornasse 
um estrangulamento da Rede Ferro- 
viária Nacional, não só pela via úni- 
ca, condicionando fortemente o nú- 
mero de circulações - 100 com- 
boios/dia - mas também pelas restri- 
ções de carga e de velocidade impos- 
tas pela estrutura - 16 ton.eixo, 3,8 
ton./metro e 20 km/h de velocidade 
máxima - cada vez mais penalizantes 
face às exigências do material circu- 
lante e de tracção actuais. 

Foram assim sendo realizados, 
desde 1960, diversos estudos alter- 
nativos de atravessamento ferroviário 
do Rio Douro, tendo sido finalmente 
escolhido o proposto pelo Eng. Edgar 
Cardoso. Esta solução, com um tra- 
çado situado 180 metros a'montante 
da Ponte Maria Pia, permitiu manter 
a ligação entre as Estações das De- 
vesas e de Campanhã. 

Estruturalmente o atravessamen- 
to é constituído por uma Ponte e Via- 
dutos de acesso Norte e Sul, em be- 


tão armado pré esforçado, numa ex- 
tensão total de 1140 metros. 

A Ponte de S. João, inaugurada 
em 24 de Junho de 1991, é do tipo 
pórtico múltiplo contínuo, de pilares 
verticais, com vãos laterais de 125 
metros e um vão central de 250 me- 
tros, sendo uma peça monolítica de 
betão sem qualquer junta. 

O tabuleiro em caixão, para via 
dupla, encontra-se a uma cota de 66 
metros acima do nível da baixa-mar, 
situando-se assim 6 metros acima 
da Ponte Maria Pia. 

A estrutura está preparada para 
circulações a uma velocidade de 
120 km/h, permitindo cargas por ei- 
xo de 25 toneladas e rebocadas de 8 
toneladas/metro, o que corresponde 
à classificação máxima da UIC, ten- 
do uma capacidade de atravessa- 
mento de 400 comboios/dia, encon- 
trando-se assim novamente poten- 
ciadas as ligações ferroviárias do 
Norte do País. 


Eng. José Manuel Andrade Gil 
Director Coordenador 
da Área de Conservação da REFER 
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A PONTE MARIA PIA, DESTINADA EXCLUSIVAMENTE. PASSAGEM DE COMBOIOS, É TOTALMENTE CONSTRUÍDA EM FERRO E TEM UM SÓ ARCO. PROJECTADA PELO ENGENHEI- 
RO GUSTAVO EIFFEIL, DA CASA PARISIENSE EIFFEL & [E CONSTRUÍDA PELA MESMA CASA, TEM UM ÚNICO TABULEIRO COM 352,875 METROS A UMA ALTURA, DESDE O LEITO 
DO RIO, DE 61,25 METROS. AS OBRAS DE CONSTRUÇÂNNICIARAM-SE A 5 DE JANEIRO DE 1876 E FOI INAUGURADA PELO REI D. LUÍS [E SUA MULHER, D. MARIA PIA. 


Monarcas estreiamPonte Maria Pia em passagem inaugural 


Gustavo Effel vence concurso 


Para a sua construção foi aberto 
um concurso público ao qual se 
apresentaram quatro propostas: a 
de Gustavo Eiffel que venceu com a 
mais barata e a melhor conseguida 
estrutural e esteticamente, e as de 
Mead, Wrightson & Cie; Cie des Fi- 
ves-Lille e da Société de Batigno- 
lles. 

Sobre a inauguração da Ponte 
D. Maria Pia, "O Comércio do Por- 
to” do dia 5 de Novembro de 
1886, seguinte ao da inauguração, 
diz, em desenvolvida reportagem: 
CO aus; parecia um, sonho, uma 
hoje úmia realidade: Está inaugura- 
da e aberta ao trânsito a ponte de 
ferro sobre o Douro, complemento e 
grandioso fecho da 5º secção do ca- 
minho de ferro do norte e do leste. 

Sim; aquele enorme braço de 
ferro, que une as margens alcantila-. 
das do Douro caudaloso, oferecen- 
do o seu seguro apoio à passagem 
das mais pesadas massas, está ali a 
atestar o poder do espírito humano, 


para o qual como qua tornar efec- 
tiva a realeza do tmem no meio 
de seres criados, pece não haver 
obstáculo que o«se esforço não 
vença, barreira que seu gigantes- 
co voo não transpora...” e adian- 
te: (...) Considerámi nos seus re- 
sultados, a ponte ste o Douro re- 
presenta um passadiantado no 


caminho do nosso progresso. Tem o 
mérito e há-de Ter o resultado do 
complemento de uma obra impor- 
tante que está imperfeita. Porque o 
caminho-de-ferro do Porto a Lisboa, 
com que se inaugurou a grande e 
necessária transformação na viação 
do nosso país, estava incompleto, 
estava por concluir, sem feitura 


O que parecia um 
sonho, uma con- 
cepção puramen- 
te ideal, é já hoje 
uma realidade. Es- 
tá inaugurada e 
aberta ao trânsito 
a ponte de ferro 
sobre o Douro. 


desse gigantesco traço de ferro, 
através do espaço, nivelando as 
eminências no reconcavo das quais 
corre essa até agora grande artéria 
da nossa vida comercial - O Douro.” 

Na mesma reportagem pode, 
ainda, ler-se, a dado passo: “...Ãs 
11 horas da manhã achavam-se 
reunidos nas Devesas os convida- 


dos para esta festa, em que se con- 
tava grande parte dos homens mais 
considerados do país e que ocupam 
posições elevadas. 

Logo que houve notícia que 
SS.MM. tinham saído do palácio 
real, em direcção aquele local, co- 
meçaram os convidados a entrar 
para o combóio que os devia con- 
duzir ao princípio da ponte, na mar- 
gem esquerda. Este combóio com- 
punha-se de 24 carruagens e leva- 
va para cima de 1 200 pessoas. 
lam nele tanto os convidados que 
tinham recebido cartão branco, co- 
me 68 gue tinham recebido cartão 
cor de rosa....” E mais à frente: 
*...O comboio que trouxe os convi- 
dados recolheu depois às Devesas 
para em seguida partir o combóio 
real. O combóio real era composto 
por seis carruagens e um carro-sa- 
lão," e, mais adiante: “(...) Nessa 
ocasião o engenheiro construtor Sr. 
Eiffel apresentou a SS.MM. o pro- 
jecto da ponte que pode substituir 
a actual ponte pensil”. 


“INICIALMENTE O TABULEIRO SUPERIOR MEDIA SEISMETROS DE LARGURA E TINHA O PAVIMENTO EM MACADAME. RECONHECEU-SE, MAIS TARDE, A SUA INSUFICIÊNCIA JÁ 
QUE OS CARROS AMERICANOS QUE NELE IRIAM RODA /OCUPARIAM DOIS METROS DE LARGURA. FOI, ASSIM, ALARGADO O TABULEIRO PARA OITO METROS COM PAVIMENTO 
DE PARALELIPÍPEDOS DE MADEIRA, DUAS GUIAS DE EDRA E DOIS PASSEIOS DE LADRILHO REFRACTÁRIO”. 


Projecto da autoriade Teófilo Seyrig 


Ponte D. Luis (aliás Ponte Luiz 1) 


É totalmente construída em fe- 
rro, de um só arco e dois tabulei- 
ros. Projectou-a o engenheiro Teó- 
filo Seyrig que esteve associado à 
casa Eiffel na construção da Pon- 
te D. Maria Pia. O tabuleiro supe- 
rior tem 391,25 metros e fica a 
uma altura de 60 metros do nível 
das águas do rio, enquanto o infe- 
rior tem 174 metros a uma altura 
de 11,70 metros. A direcção da 
obra ficou a cargo do engenheiro 


Artur Maury e a fisalização coube 
ao engenheiro Josdacedo Arau- 
jo Júnior. Foi inagurada em 31 
de Outubro de 186, no dia do 
aniversário do reijue deu o nome 
à ponte, e benzidaglo Cardeal D. 
Américo, bispo daliocese do Por- 
to. 

O arco mede 72 metros de 
corda e tem 44,Gnetros de fle- 
cha. Para a constição da ponte 
Luiz | foi aberto encurso interna- 


cional, com liberdade de concep- 
ção apenas limitada à condição 
de se estabelecer ligação a duas 
cotas diferentes. Concorreram 10 
empresas com 12 propostas. Ven- 
ceu a solução apresentada pela 
empresa belga Société Willebro- 
eck que se apresentou a concurso 
com duas propostas projectadas 
pelo Engenheiro Teófilo Seyrig. 
Inicialmente o tabuleiro supe- 
rior media seis metros de largura 


e tinha o pavimento em macada- 
me. Reconheceu-se, mais tarde, 
a sua insuficiência já que os ca- 
rros americanos que nele iriam 
rodar ocupariam dois metros de 
largura. Foi, assim, alargado o ta- 
buleiro para oito metros com pa- 
vimento de paralelipípedos de 
madeira, duas guias de pedra e 
dois passeios de ladrilho refractá- 
ro, 

“Os cálculos de Seyrig foram 


confirmados recentemente através 
de uma análise por elementos fi- 
nitos, quando se fez o estudo de 
viabilidade de utilização da ponte 
pelo metro ligeiro do Porto. Para 
as novas solicitações a que será 
chamada a ponte, apenas será ne- 
cessário o reforço de um número 
relativamente pequeno de ba- 
ras”. 


Prof. Manuel de Azeredo 


publicidade 


“olaria portuguesa do fazer ao usar 


22.05 a 16.07.2004 


colecção do clube das artes 


Câmara Municipal de Matosinhos 
Salão Nobre dos Paços do Concelho 
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A PONTE DA ARRÁBIDA FOI CONSTRUÍDA COMO ALTERNATIVA AO TRÂNSITO RODOVIÁRIO DA PONTE 
LUIZ |, NUMA ZONA, A POENTE, EM QUE AS POPULAÇÕES NÃO SE ENCONTRAVAM SERVIDAS POR QUAL- 
QUER TRAVESSIA, ENTRE VILA NOVA DE GAIA E O PORTO. O PROJECTO FOI DO ENGº EDGAR CARDOSO. 


Arco de 270 metros bateu recorde 


Ponte da Arrábida 


E o Porto esperou 
77 anos por uma nova ponte! 


“...À inauguração da Ponte da 
Arrábida e de um primeiro troço 
de auto-estrada em 1963 facilitou 
o transpor do rio, reduziu as dis- 
tâncias, e ao mesmo tempo criou 
outra circunvalação, desta vez 
desligada dos limites munici- 
pais...” (François Guichard). 

Projectada pelo Engenheiro 
Edgar Cardoso, a Ponte da Arrábi- 
da é construída em betão armado, 


com um só arco de 270 metros de 
vaa (recorde mundial durante al 


gum tempo para pontes em betão 
armado) e 52 metros de flecha, O 
tabuleiro eleva-se a 70 metros aci- 
ma do nível do Douro. 

A construção, a cargo do Em- 
preiteiro Pereira Zagalo, estendeu- 
se de Maio de 1957 a 22 de Jun- 
ho de 1963. 

“Estruturalmente, a ponte é 
constituída por duas costelas em 
arco paralelas e ligadas entre si 


por dois níveis de contraventa- 
mento diagonal. A secção de cada 
uma das costelas é vasada e tem 
uma largura de oito metros. Uma 
observação atenta ao arco parabó- 
lico mostra existirem pequenos 
desvios em relação à forma teórica 
pois, como é da regra, a introdu- 
ção das cargas concentradas 
transmitidas pelos pilares provoca 
um, neste caso ligeiro, ângulo na 
curva das pressões que a forma 
escolhida para o arco respeita. 

Dez planos de quatro pilares 
transmitem a acção do tabuleiro 
aa arca & quatro grandes pilares 
ocos e vazados lateralmente rema- 
tam a zona central da ponte. A 
mesma tipologia de pilares prolon- 
ga-se pelos viadutos de acesso em 
ambas as margens. Os quatro pila- 
res referidos, além de um efeito 
estético relevante, albergavam 
elevadores”, há muito desactiva- 
dos. 

“Em termos muito gerais, a 
construção iniciou-se pelos gran- 


des pilares que se erguem sobre 
os encontros do futuro arco que 
permitiram suspender, por tiran- 
tes, os sucessivos segmentos de 
um cimbre metálico que iam for- 
mando duas consolas em arco e 
que, uma vez completo, serviria 
de cofragem inferior aos elemen- 
tos essenciais da ponte - as duas 
costelas do arco. Como referido, o 
cimbre serviu de cofragem inferior 
para a betonagem de uma costela. 
Pronta esta, em mais uma notável 
operação, o cimbre inteiro foi em- 
purrado lateralmente de modo a 
servir à construção da Seguada 
aduela!” (Professor Manuel de 
Azeredo, Professor Associado da 
Faculdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto http://www.fe. 
up.pt/-azr /pontes/pontes.htm). 
Segundo “O Comércio do Por- 
to” de 23 de Junho de 1963, 
“a Ponte eos seus acessos 
custaram 242 000 contos. A 
ponte propriamente dita, orçou 
por 126 000 contos pois foram 


dispendidos 8 400 contos em ex- 
propriações, 94 800 contos na 
construção da ponte incluindo 


projecto e observação da obra; 19 
200 contos em trabalhos comple- 
mentares”. 


A PONTE MARIA PIA, DE VIA SIMPLES E PERMITINDO APENAS O TRÂNSITO DE COMBOIOS A UMA VELOCIDADE MUITO BAIXA, CONSTITUÍA UM ESTRANGULAMENTO À CIRCULAÇÃO 
FERROVIÁRIA. FOI, POR ISSO, DECIDIDO PROCEDER-SE À CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA PONTE FICANDO O ENGENHEIRO EDGAR CARDOSO ENCARREGADO DO RESPECTIVO PROJECTO. 
NASCEU, ASSIM, AQUELA QUE FICOU DESIGNADA DE PONTE DE S. JOÃO, INAUGURADA DEBAIXO DE GRANDE POLÉMICA, NO DIA 24 DE JUNHO DE 1991, VINTE E SETE ANOS DEPOIS. 


A solução encontrada pelo au- 
tor do projecto da Ponte de S. João 
“é pela primeira vez em pórtico re- 
alizando-se o atravessamento 180 
metros a montante da Ponte Maria 
Pia, com três vãos de 125, 250 e 
125 metros apoiados em dois ma- 
gestosos pilares fundados no leito 
do rio junto de cada uma das mar- 
gens. A viga principal é uma caixão 
de dupla célula com altura total va- 
riando entre os 12 metros nas sec- 
ções sobre os pilares até seis me- 
tros na secção do fecho. Nos tra- 
mos laterais de 125 metros, a altu- 
ra do caixão desce igualmente a 
seis metros. 

A viga foi construída por avan- 
ços, simultaneamente a partis dos 


dois pilares, de tal modo que antes 
do fecho estavam formados dois 
enormes “Tês", 

Os volumes de aço ordinário e 
de pré esforço empregues são im- 
pressionantes, de tal modo que o 
próprio Prof. Edgar Cardoso, grace- 
jando, dizia ser esta ponte de aço 
revestida a betão. 

Além do pré esforço longitudi- 
nal que, naturalmente, tem uma 
função primordial, o tabuleiro é, 
também, pré esforçado transversal- 
mente nos banzos superior e infe- 
rior e, ainda, verticalmente nas pa- 
redes laterais e central do caixão. O 
pre esforço vertical parece ter sido 
introduzido após o completamento 
da aduela experimental realiza- 


“De aço revestida a betão” 


Ponte de S. João 


da no solo, em grandeza natural. 

Para o acompanhamento da 
obra, durante a construção e, pre- 
visivelmente, para o seu acompan- 
hamento durante a fase de explo- 
ração, foi construido um edifício 
destinado a laboratório para alber- 
gar toda a instrumentação, in- 
cluindo um modelo da ponte: duas 
torres paralelas e adjacentes simu- 
laram os dois braços dos “Tês” 
que a ponte formava antes do fe- 
cho, a uma escala sensivelmente 
de 1/3. A aplicação de macacos 
no espaço entre as torres aplican- 
do forças uma contra a outra simu- 
la o efeito do peso dos braços da 
ponte. Por sua vez, o peso das to- 
rres, associado a pre esforço verti- 
cal, traduz de algum modo o efeito 
do pre esforço longitudinal no ta- 
buleiro. O laboratório, para além 
de outras experiências menores, 
serviu ainda para a realização, no 
exterior, de uma aduela com di- 
mensão real, executada no solo, 
de modo em tudo idêntico àquele 
que mais tarde seria realizado a 
60 metros de altura. 

O custo da ponte foi de 25 mil- 
hões de contos. 


Inauguração 
polémica 
Segundo o “O Comércio do 


“Porto” de 23 de Junho de 1991, 


“toda a polémica gerada em tor- 
no da inauguração foi despoleta- 
da por Edgar Cardoso que pro- 
testou veementemente contra o 
facto de o Governo pretender in- 
augurar a ponte “à pressa” sem 
ter sido concluída. Esta posição 
de força do projectista da ponte 
acentuou-se após o descarrila- 
mento de dois “Alfas” nas Deve- 
sas, na via nova que liga a esta- 
ção à ponte de S. João, tendo 
então referido publicamente que 
já esperava que isto viesse a 
acontecer. “Pode suceder um 
descarrilamento a qualquer altu- 
ra”, alertou Edgar Cardoso na 
RTP. 

Essa sua intervenção foi con- 
trariada por José Espinha, presi- 
dente do Gabinete do Nó Ferro- 
viário do Porto que, nesse “des- 
pique televisivo” afirmou serem 
falsas as afirmações, excepto as 
necessárias restrições, nomeada- 
mente, velocidade e travagens, 


pretendendo Edgar Cardoso, na 
sua opinião, com aquela polémi- 
ca, apenas a prorrogação do seu 
contrato aviltado que findava 
este mês (Junho). 

Ainda segundo o “O Comércio 
do Porto” o Presidente da Câma- 
ra Municipal do Porto, Dr. Fer- 
nando Gomes, “reconhece a im- 
portância da nova ponte para a 
cidade, mas não pactua com o 
clima que foi gerado “por quem 
a toda a força a quis inaugurar” 
sem estar concluída, no dia de 
S. João” . 

“Não entro em festivais”, 
afirmou o autarca. Por sua vez, o 
Presidente da República, Dr. 
Mário Soares, escusou-se ao 
convite que lhe foi feito pelo Go- 
verno “numa atitude que é inter- 
pretada como solidária com Ed- 
gar Cardoso”, adiantou o mesmo 
diário. 

A ponte acabou por ser inau- 
gurada pelo então Ministro das 
Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, Eng.º Ferreira do 
Amaral registando-se, também, a 
ausência do Primeiro Ministro, 
Cavaco Silva. 
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Um encontro” no Porto 
a sentir-nos-emos como se já 
estivéssemos a jogar em casa. 


Agora queremos que seja você 
quem ganhe. 


Jogamos? 


*Diumarúimprime a História Oficial do FC Porto "Dragão Ano 111º 


diúmaro 


Impressão em Plano e Rotativa 


Camiho da Feira 8 (Bembrivs) - 36313 Vigo (Pontevedra. Espanha) TIf.: +34 986 270 230 - Fax: +34 986 260 877 
diumaro O diumaro.com - macQdiumaro.com 


OComérciodoPorto| » P94 


de Junho de 2004 


> aniversário 


DESDE QUE FOI CONSTRUÍDA, A PONTE DO FREIXO, REVOLUCIONOU TODA A CIRCULAÇÃO DE TRÂNSITO NA ZONA ORIENTAL DA CIDADE DO PORTO, GAIA E NA CIDADE DE GONDO- 
MAR. A CONCLUSÃO DESTA OBRA PERMITIU LIBERTAR A CONFLUÊNCIA DE VEÍCULOS PARA AS PONTES DA ARRÁBIDA E DE LUIZ |. NO ENTANTO, A SUA CONCEPÇÃO ESTÉTICA NÃO 


FOI DAS MAIS ADMIRADAS COMO, FACILMENTE, SE PERCEBE DAS PALAVRAS DE HÉLDER PACHECO, ABAIXO TRANSCRITAS. 


superestrutura com oito vãos e duas vigas gémeas 


Freixo servido por ponte rodoviária 


“A uma galáxia de distância do 
esplendor das restantes, está a 
Ponte do Freixo. Por ser, para já, a 
mais recente, deveria ser a mais 
ousada. Poderia ser a afirmação 
da vanguarda estética do final do 
milénio, Não é. 

Não é carne nem é peixe, e na- 
da acrescenta à herança das ante- 
riores. Foi construída sem alma, 
sem o sopro criador e a graça que 
separam a engenharia de betão da 
cultura arquitectónica. Salva-se o 
local, que é (ou era?) paradisiaco, 
onde o vale do Douro parece aca- 
bar.” 

Regresso ao Porto 
Hélder Pacheco 


Localizada a montante de to- 
das as outras pontes, a Ponte do 
Freixo foi projectada pelo Profes- 
sor António Reis. Possui oito 
vãos, tendo o principal 150 me- 
tros. 

Segundo o Prof. Manuel de 
Azeredo, trata-se de “uma dupla 
ponte já que é constituída por 
duas vigas gémeas afastadas de 
0,10 metros ao longo de toda a 
sua extensão... 

A superestrutura é um caixão 
duplo construído por avanços su- 
cessivos, em betão armado pré es- 
fa'de' Te metros e alberga-quatro 
faixas de trânsito”. 


DESDE QUE SE DECIDIU QUE A LIGAÇÃO ENTRE AS DUAS CIDADES POR METROPOLITANO SE FARIA ATRAVÉS DO TABULEIRO SUPERIOR DA PONTE LUIZ |, FOI PREVISTA A CONSTRU- 
ÇÃO DE UMA NOVA PONTE ENTRE AS FONTAINHAS E OS TERRENOS PRÓXIMOS DA SERRA DO PILAR. A PONTE, BAPTIZADA DE INFANTE, SERVE O TRÂNSITO RODOVIÁRIO DESVIADO 


DO EX-LIBRIS DA ARQUITECTURA DE FERRO QUE MORA A SEU LADO. 


Principal porta de entrada no centro histórico portuense 


Infante substitui velha D. Luis 


“Destinada a substituir o tabu- 
leiro superior da Ponte de D. Luís, 
que vai ficar para uso exclusivo do 
metropolitano do Porto, na sua liga- 
ção a V.N.Gaia, a Ponte Infante D. 
Henrique, em construção a mando 
da empresa METRO DO PORTO, 
S.A., apoia-se, do lado do Porto, 
nas Fontainhas (cruzamento da 
Alameda das Fontainhas com a rua 
do mesmo nome) e , do lado de 
Gaia, na zona situada a montante 
da Serra do Pilar. 

Trata-se de uma construção em 
betão armado e pré esforçado, de 
um só arco com 280 metros de vão 
e 28,50 metros de flecha. 

O tabuleiro tem 402,50 metros 
de comprimento e 20,00 metros de 
largura incluindo passeios. A dis- 
tância do pavimento ao nível médio 
das águas do Rio Douro é de 76,50 
metros. 

Foram projectistas a AFA e a 
IDEAM. 

O custo total da obra está orça- 
do em 2 841 000 contos e a cons- 
trução está a cargo de um consórcio 
constituído pelas empresas EDI- 
FER - Construções Pires Coelho & 
Fernandes, S.A. e a NECSO. 

A coordenação da obra, por par- 
te de METRO DO PORTO, S.A. , 
está a cargo do Eng.º A.C. de Se- 
queira Cabral”. 
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A ABERTURA E ESTUDO, EM CURSO, DO ESPÓLIO DEIENTO CARQUEJA, DEPOSITADO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL DA MAIA, VÃO POSSIBILITAR A DESCOBERTA DE UMA PERSO- 
NALIDADE QUE, PELOS ELEMENTOS DISPONÍVEIS, ATEAO MOMENTO, SE ADIVINHA DE GRANDE INTELIGÊNCIA, MUITO CULTA E DE GRANDE PODER DE INICIATIVA, PROVAVEL- 
MENTE ADIANTADA EM RELAÇÃO AO SEU TEMPO. 


Personalidade imponente 


Bento Carqueja 


Está ainda por descobrir e carac- 
terizar , na sua plenitude, a perso- 
nalidade de Bento Carqueja. O seu 
espólio, desde há anos depositado 
na Biblioteca Municipal da Maia es- 
tá, agora, em processo de classifica- 
ção, trabalho demorado, tais são a 
vastidão e qualidade dos documen- 
tos existentes. No entanto, as peças 
já observadas, a par daquela que é a 
sua faceta mais conhecida - a de 
proprietário e director de “O Com- 
mercio do Porto", permitem-nos an- 


tecipar a certeza de estarmos pe 
rante uma figura invulgar, de apura 


da inteligência e vasta cultura, com 
um raro espírito criativo, irrequieta e 
plena de actividade multifacetada. 

Se no campo da economia polí- 
tica desenvolveu estudos importan- 
tes, consubstanciados numa volu- 
mosa obra publicada e proporciona- 
da ao estudo de especialistas da 
matéria, não deixam de ser impor- 
tantes as sua realizações na área da 
agricultura em que, no âmbito do 
seu jornal, criou as famosas escolas 
móveis agrícolas. 

Homem solidário, seguiu a linha 
dos seus antecessores no jornal, 
oferecendo os serviços e as páginas 
de O Commercio do Porto ao apoio 


de causas humanitéias em benefí- 
cio dos mais desfaurecidos, estan- 
do sempre presents e à frente de 
quaisquer outros, nolançamento de 
iniciativas de socoro a vítimas de 
grandes tragédias me, no seu tem- 
po, afligiram algunas'terras e gen- 
tes do Norte e Cento-do país. 

E não deixa de eyelar uma apu- 
rada argúcia publiciária quando em 
apoio das crechesque fundou no 
Porto e na Afurada fez voar o pri- 
meiro avião em Potugal que, de- 
pois de vários "evartamentos" pri 
meiro no Porto e, tapois, em Lis- 
boa, foi adquirido pela Marinha, 
percursora da aviaçãrmilitar por- * 
tuguesa, 

Nascido em Olwaira de 
Azeméis, cedo rumou ao 
Porto, pela mão de seu 
tio, Manoel de Susa 
Carqueja, para seguros 
estudos que o contuzi- 
ram, à cátedra uniwrsi- 
tária, na Academia Fali- 
técnica, onde rectjeu 
formação superior. Entre- 
tanto iniciava a suaactivi- 
dade no jornal de que viria 
a ser o proprietário edirector, 
em 1908. 


Talento precoce 
Portuense 
por adopção 


Bento de Sousa Carqueja Júnior 
nasceu em Oliveira de Azeméis, em 
casa de seus pais a 6 de Novembro 
de 1860. Com seis anos começou a 
aprender as primeiras letras com o 
professor D. António Locio e, dois 
anos depois, já prestava serviços no 
estabelecimento de mercearia de 
seu pai na, então, Rua Direita da 
sua terra natal. 


"As provas de tino e inteligência" 
que cedo manifestou, levaram o seu 
tio Manoel Carqueja a mandá-lo pa- 
rao Porto a fim de prosseguir os es- 
tudos, 

Em 1875, com apenas 15 anos, 
editou em opúsculo um "discurso 
congratulatório" proferido no sarau 
literário do Colégio de Nossa Senho- 
ra da Glória, a 7 de Novembro des- 
se ano e, logo no ano seguinte, fazia 
aparecer, num outro opúsculo, o 
discurso de carácter histórico A In- 
vasão dos Rárbaros, feito no sarau 
de 23 de Abril do mesmo Colégio. 

Aos 16 anos iniciou a actividade 
jornalística no O Commercio do Por- 
to, que não mais abandonou, publi- 
cando no nº 238 o seu primeiro ori- 
ginal - a notícia da inauguração do 
Asilo Gandarinha, no Couto de Co- 
cujães, 

Em 1878 matriculou-se na Aca- 
demia Politécnica do Porto no curso 
de Filosofia, denominado Curso Su- 
perior de Agricultura que completou 
obtendo "cinco accessits”. No ano 
seguinte abriu no Porto um curso li- 
vre de ciências fisico-naturais, 

“Não satisfeito com tão belas 
provas de capacidade e já em plena 
vida de iniciativa e de trabalho", re- 


quereu, em 1881, o "privilégio", 
que lhe foi concedido, da invenção 
em Portugal de um telescópio eléc- 
trico, podendo ser utilizado para a 
transmissão da luz à distância por 
meio de electricidade, Idêntico "pri- 
vilégio" foi-lhe concedido em Fran- 
ça, por diploma datado de 16 de 
Março do mesmo ano. 

Apesar da sua intensa activida- 
de, continuou a prestar relevantes 
serviços ao jornal, passando a re- 
dactor principal devido ao faleci- 
mento do Dr. Pinto Coelho, 

hos 24 anos, em 1884, por 
morte de seu tio Manoel Bento 
Carqueja, e em consequência da 
herança deste recebida, ficou 
sendo co-proprietário de “O Com- 
mércio do Porto”. No mesmo ano 
foi nomeado professor da Escola 
Normal do Porto, chegando a des- 
empenhar meritoriamente as fun 
ções de director interino, sendo 
louvado em Diário do Governo de 
26 de Dezembro de 1910, pela 
competência e amor à causa da 
instrução popular. 

Entretanto, em 1898, prece- 
dendo um concurso de provas pú- 
blicas, foi nomeado professor da 
Academia Politécnica do Porto. À 
Bento Carqueja muito ficou a de- 
ver a Academia portuense pelo 
seu empenho e incansável persis- 
tência nas diligências que efec- 
tuou em prol da conclusão das 
obras de construção do edifício 
que hoje alberga a Faculdade de 
Ciências da Universidade do Por- 
to, na Praça dos Leões. 


6 


Homem solidário, 
seguiu a linha dos 
seus antecessores 
no jornal, ofere- 
cendo os serviços 
e as páginas de O 
Commercio do 
Porto ao apoio de 
causas humanitá- 
rias em benefício 
dos mais desfavo- 
recidos. 
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Num opúsculo editado em 
1922 pelo "pessoal de O Com- 
mercio do Porto", em homena- 
gem ao seu proprietário e direc- 
tor, pode ler-se: 

"Esposo idolatrado e amantis- 
simo, pai desvelado e querido, 
sogro dedicado e respeitado, co- 
mo tinha sido filho e irmão exem- 
plar, o culto da família, apesar 
das suas múltiplas ocupações, é 
para ele uma das maiores e mais 
gratas exigências da sua vida. 
Que admirável afecto ele não dis- 
pensa à sua querida e única filha, 
Ex.ma Senhora D. Maria Paulina 
Seara Cardoso! Senhora de uma 
esmerada educação e trato afabi- 
líssimo, herdeira da excelentes 
qualidades de sua Mãe e dos 
bons exemplos e ensinamentos 
de sua veneranda Avó, Ex.ma 
Senhora D. Paulina Kunhardt de 
Sousa Carqueja que apesar dos 
seus 78 anos ainda conserva as 
mais extraordinárias faculdades, 
casou em Dezembro de 1922 
com o nosso bondoso Amigo e 
prezado sub-director, Senhor For- 
tunato Seara Cardoso, cujos dotes 
de actividade e inteligência são 
justamente apreciados. 


Não quis a Providência que 
ao nosso ilustre Director fosse 
dado possuir uma jóia tão ansio- 
samente esperada - um neto. E, 
assim, teve a desolação de ver 


apenas uns momentos a linda e 
robusta criança, que foi desapa- 
recer tristemente na sepultura 
da sua Avó. 

Para restaurar forças perdi- 


“ESPOSO IDOLATRADO E AMANTÍSSIMO, PAI DESVELADO E QUERIDO, SOGRO DEDICADO E RESPEITADO, COMO TINHA SIDO FILHO E IR- 
MÃO EXEMPLAR, O CULTO DA FAMÍLIA, APESAR DAS SUAS MÚLTIPLAS OCUPAÇÕES, É PARA ELE UMA DAS MAIORES E MAIS GRATAS EX!- 
GÊNCIAS DA SUA VIDA. QUE ADMIRÁVEL AFECTO ELE NÃO DISPENSA À SUA QUERIDA E ÚNICA FILHA”. 


Pessoal do COMÉRCIO homenageia proprietário 


Refúgio de Ferreiros 
longe do tumulto da cidade 


das, todos os anos repousa, ape- 
nas um mês, no seu querido “ca- 
sinhoto" de Ferreiros - um agra- 
dável refúgio, alcandorado na se- 
rra, longe do tumulto da cidade." 
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"Para todas as 
casas e instituiçõ- 
es de beneficên- 
cia do Porto, te- 
rra onde há lar- 
gos anos tem, 
Bento Carqueja, 
exercido a sua 
prodigiosa activi- 
dade, para os po- 
bres e desvalidos, 
faz diariamente, 
O Commercio do 
Porto, larga col- 
heita de donati- 
vos e a todos e 
todos contempla; 
mas a sua queri- 
da Oliveira jamais 
é olvidada e, por 
isso, Bento Car- 
aurora 
sos donativos e 
emprestando to- 
do o seu auxílio e 
esforço para que 
aos Bombeiros 
Voluntários desta 
vila nada falte; 
para que o Hospi- 
tal e Asilo ten- 
ham os recursos 
precisos à sua 
sustentação; para 
que Oliveira de 
Azeméis seja do- 
tada com uma 
modelar canaliza- 
ção de águas e 
uma completa re- 
de de luz eléctri- 
ca; para que os 
melhoramentos 
do Parque de La- 
Salete prossigam 
sempre. (...)" 


> 
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Carros Automoveis 
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“Modelos 1903 


o 


j 18,18 e 20 
le Passos Manuel 


raBeiLA MISES DESta/P ÇÃO “DOS PRIRCRÃES MODELOS DE 
CLÉMENT. BOYER e CHARRON-GIRARDOT & VOIGT-C. G. V. 


NÃO ARRANJANDO COMPRADOR PARA O PANHARD & LEVASSOR RECEBIDO DE SODRÉ DE MEDEI- 
ROS, JOÃO GARRIDO ARRUMA O AUTOMÓVEL NUMA GARAGEM DA AVENIDA DE RODRIGUES DE 
FREITAS, NO PORTO. 


dega de Lisboa seguiu para San- 
tiago do Cacém, atropelando um 
burro pelo caminho. Em 1901 
foi vendido a Mariano Sodré de 
Medeiros por 700.000 réis. O 
seu novo dono decide, no entan- 
to, comprar um Decauville pro- 
cessando-se a transacção no 
Porto, no estabelecimento de Jo- 
ão Garrido que, na troca, recebe 
o Panhard. Terá sido este a pri- 
meiro negócio do género em Por- 
tugal. 

Não arranjando comprador 
para o Panhard & Levassor rece- 
bido de Sodré de Medeiros, João 
Garrido arruma o automóvel nu- 
ma garagem da Avenida de Ro- 
drigues de Freitas, no Porto. 

Em 1949, os seus herdeiros 
decidem oferecer a viatura ao 
Automóvel Clube de Portugal 
com a condição de esta não sair 
do Porto. 

Encontra-se, actualmente, 
exposto no Museu dos Transpor- 
tes e Comunicações, no Edifício 
da Alfândega do Porto. 


Um Panhard Levassor 


Primeiro Automóvel 
em Portugal 


Adquirido pelo conde Jorge 
de Avilez, entra em Portugal em 
12 de Outubro o primeiro auto- 


móvel. Trata-se de um Panhard 
& Levassor de dois cilindros em 
V, com 1290 cmBe 3,75 cv. 


Com quatro velocidades para a 
frente e outras quatro para trás. 
Depois de despachado na Alfân- 


Automóvel 
Club de Portugal 


A sua fundação remonta a 15 
de Abril de 1903, data em que 
foi aprovado o projecto de esta- 
tutos e em que foram eleitos, 
por aclamação, os primeiros 
corpos gerentes. O Real 
Automóvel Club de 
Portugal, que aban- 

donou a designa- 
ção de Real após 
a implantação da 
República, em 
1910, passaria a 
ter existência legal 
em 31 de Maio, 
aquando da aprova- 
ção dos Estatutos pelo 
Governador Civil de Lisboa, 
figurando como Presidente Ho- 
norário o rei D. Carlos, como Vi- 
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ce-Presidente Honorário o prin- 
cipe D. Luís Filipe e como Presi- 
dente Perpétuo da Assembleia 
Geral o infante D. Afonso. O em- 
blema do Real ACP seria aprova- 
do na sessão de 7 de Junho de 
1903, tendo sido desenhado por 
D. Carlos que colocou seis estu- 
dos à consideração da Direcção. 

A acção desenvolvida pelos 
dirigentes do Real ACP apontou, 
desde logo, quais os caminhos 
que o Club deveria trilhar no fu- 
turo: luta constante e persisten- 
te por leis mais justas é condiço: 
es mais favoráveis para o auto- 
móvel e para os automobilistas, 
esforços e iniciativas tendentes 
a melhorar o estado das estradas 
e a segurança da circulação ro- 
doviária, promoção a todos os 
níveis do desporto automóvel, 
desenvolvimento do turismo e 
incremento das relações com os 
clubes congéneres estrangeiros. 
No final dos anos 20, a expan- 
são entretanto verificada levou o 
Club a procurar sede própria, 
mudando-se para o Palácio de 
Palmela, no Calhariz, e adquirin- 
do, posteriormente, o Palacete 
de Tarouca, na Rua Rosa Araújo. 


1914 


Realiza-se no Palácio de Cris- 
talo | Salão Automóvel do Porto. 
Estão presentes 49 marcas, mas 
a grande atracção do Salão é o 
automóvel português, o ATA, 
produzido na Bélgica, por razões 
técnicas, pelos Ateliers Teixeira 
Automobiles, dos irmãos Dias 
Teixeira, do Porto. Durante o 
certâme são vendidos 25 auto- 
móveis dos quais apenas três 
entraram no país devido ao in- 
ício da Primeira Guerra Mundial 
ficando, assim, inviabilizado um 
projecto que se antevia com fu- 
turo. 


1923 


Primeiro Quilómetro Lançado 
da Avenida da Boavista, no Porto 
(26.08). 

É adicionado chumbo etílico 
à gasolina para lhe reduzir a de- 
tonação. 

ho apresentar, sob a forma de 
brinquedo, miniaturas desmon- 
táveis e reproduções à escala 
dos seus modelos, André Citroen 
torna-se pioneiro da publicidade 
automóvel. 

Organizadas por Émille Co- 
quille, Georges Durand e Charles 
Faroux, correm-se em 25 de 
Maio, pela primeira vez, as 24 
Horas de Le Mans. Os vencedo- 
res foram Lagache e Léonard, 
em Chenard, percorrendo 2.209 
Km à média de 92 Km/h. 
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ACIDADE DO PORTO VIVEU COM INTENSIDADE CRESCENE OS DIAS QUE ANTECEDERAM AS CORRIDAS. PELA PRIMEIRA VEZ IAM VER-SE OS MAIORES VULTOS DO AUTOMOBI- 
LISMO MUNDIAL A PILOTAR OS CARROS DE MAIOR APURTÉCNICO DO DESPORTO AUTOMÓVEL. A PREPARAÇÃO DA PISTA, SITUADA NUMA ZONA URBANA DA CIDADE, 
ATRAIU MILHARES DE CURIOSOS QUE SEGUIRAM ATENTAIENTE OS TRABALHOS EM TODOS OS SEUS PORMENORES, FEITOS À VISTA DE TODA A GENTE. 


No circuito da Boavisga 


Chega a Fórmula 1 


A Fórmula 1 chega a Portugal. 
No dia 24 de Agosto de 1958, de- 
zenas de milhares de pessoas apin- 
haram-se ao longo do Circuito da 
Boavista para ver o | Grande Pré- 
mio de Portugal. O percurso, de 
cerca de 7,5 Km, tinha caracteris- 
ticas impensáveis para as provas 
que hoje se disputam. A meta, si- 
tuava-se em frente à Praia do Cas- 
telo do Queijo sendo aí o piso de 
paralelo coberto por uma camada 
irregular de alcatrão. Depois da 
partida, os bólides encaminhavam- 


se, descrevendo a curva do Bela 
Cruz, para a Aventda da Boavista 


que subiam pelo lado do sentido 
usualmente descendente. Neste 
troço, uma extensa recta de cerca 
de 2,5 Km, o pavimento era razoá- 
vel mas os corredores eram acom- 
panhados, à sua esquerda, por co- 
lunas de iluminação em cimento, 
acabadas de colocar. À recta termi- 
nava na Fonte da Moura por uma 
curva apertada à esquerda que 
conduzia à Avenida Antunes Gui- 
marães de piso em paralelo e com 
trilhos de eléctrico (linha 4) até à 
entrada da Rua do Lidador, recen- 
temente aberta e com um óptimo 
pavimento em tapete de asfalto, a 
qual fazia a ligação à Estrada Inte- 
rior da Circunvalação que era des- 
cida, a alta velocidade, com árvo- 
res à direita, até à Praia da Circun- 
valação onde, depois de travessia 
de trilhos de eléctricos (linhas 1 e 
16), se completava uma volta. 

A corrida, a 9 entre 11 da época 
a contar para o Campeonato do 
Mundo, era constituída por 50 vol- 
tas ao Circuito tendo-se apresentado 
à partida 14 concorrentes entre os 
quais a primeira senhora a participar 
em corridas de Fórmula 1, a italiana 
Maria Teresa de Fillipis. Os restan- 
tes, todos nomes famosos do auto- 
mobilismo mundial era: Stirling 
Moss, Mike Hawthorn, Lewis Evans, 
Jean Behra, Von Trips, Harry Schell, 
Jack Braham, Maurice Trintignant 
(irmão do actor Jean Louis Trintig- 
nant que protagonizou o filme “Um 
homem e uma mulher”, um grande 
sucesso de meados dos anos ses- 
senta), Roy Salvadori, Caroll 
Schelby, Tony Brooks, Graham Hill 
(pai de Damon Hill), Cliff Allison e 
Joachim Bonnier. 

O vencedor foi Stirling Moss, em 
Vanwall, à média de 169,028 Kmih, 
seguido de Mike Hawthorn, que nes- 
se ano viria a ser o Campeão do 
Mundo, com a volta mais rápida à 
média de 175,003 Kmh. 

O programa da tarde de sábado 
teve para além dos treinos de Fór- 
mula 1, uma corrida de “Fórmula 
Júnior” constituída por carros de 
configuração idêntica aos de Fórmu- 
la 1 mas mais pequenos e de motor 
muito menos potente. Nogueira Pin- 
to (filho), venceu a prova. 

A cidade do Porto viveu com in- 


tensidade crescenterodias que an- 
tecederam as corridasPela primeira 
vez iam ver-se os maes vultos do 
automobilismo munéiba pilotar os 
carros de maior apto técnico do 
desporto automóvel A preparação 
da pista, situada nurszona urbana 


da cidade, atraiu milhares de curio- 
sos que seguiram atentamente os 
trabalhos em todos os seus porme- 
nores, feitos à vista de toda a gente. 
A zona das “boxes”, junto à meta no 
Castelo do Queijo, foi particularmen- 
te concorrida, tal o aparato que, pa- 


ra a época, rodeava as instalações, 
onde sobressaiam os números e os 
nomes dos concorrentes, pintados 
em grandes letras nos painéis dos 
stands correspondentes. 

O entusiasmo aumentou com a 
chegada dos bólides, alguns dias an- 
tes da corrida. E se os preparativos 
da pista atraíram muita gente, cal- 
cule-se qual foi a afluência de públi- 
co quando se soube, e era verdade, 
que os concorrentes, de vez em 
quando, percorriam o circuito em re- 
conhecimento por entre o trânsito 
normal, ao volante dos carros com 
que iam apresentar-se na corrida. 

Imagine-se se hoje seria possível 
ver-se Michael Schumacher a passe- 
ar na Boavista, em hora de ponta, ao 
volante do seu Ferrari, Fórmula 1.... 

Além disso, na altura, e na au- 
sência de instalações apropriadas 
para a recolha das viaturas, estas fi- 
cavam guardadas, devidamente 
acompanhadas pelos respectivos 
mecânicos e protegidas pela PSP, 
em algumas estações de serviço es- 
palhadas pela cidade. Os Ferrari, por 
exemplo, ficaram recolhidos numa 
estação de serviço, que ainda existe, 
no Largo S. João de Brito, ao Pinhei- 
ro Manso. E porque era deixado vê- 
los de perto, mesmo ao pé, ficando 
apenas a suspensão escondida por 
uma cobertura de pano, foi enorme 
a “romaria” nas noites que antece- 
deram a corrida. 

Nos treinos de Sexta-feira, os pri- 
meiros, Stirling Moss fez a volta 
mais rápida cobrindo o percurso em 


2.35.24 à média de 171,770 
Kmh, 

Estes treinos ficaram assinalados 
por dois acidentes “sem conseguên- 
cias pessoais”. Segundo 0-“O Co- 


Maria Teresa de Fillipis esbarraram- 
se logo após a entrada na Avenida 
da Boavista. O primeiro foi de en- 
contro aos fardos de palha e a se- 
gunda embateu contra um poste. 
Apesar de aparatosos, os dois desas- 
tres não trouxeram consequências 
pessoais, embora os carros tivessem 
ficado seriamente avariados, Todavia 
Eatpldnto de termal agubtaicordeto- 
ra poder alinhar no Domingo assim 
como o de Cliff Allison. O deste, po- 


- rém, é 0 mais problemático”. Apesar 


de tudo, alinharam os dois. 

“Eu ganhar? Quem disse? — Vou 
fazer o que puder para conseguir 
classificar-me bem, mas os meus 
adversários são muito bons, em es- 
pecial Howthorn e Behra. O primeiro 
tem mesmo uma posição a defender 
e lutará para a sustentar”, afirmou 
no fim dos treinos Stirling Moss ao 
“O Comércio do Porto”. Por sua vez 
Mike Howthomn, que viria nesse ano 
a sagrar-se campeão do mundo de 
condutores adiantou: "Vou lutar para 
me manter entre os primeiros e, se 
possível, ganhar a prova, embora re- 
conheça que tal vai ser difícil devido 
à luta que Moss me vai mover. Ele e 
os restantes. No entanto vou correr 
com os olhos no titulo que pode fi- 
car decidido no Domingo.” 

O “O Comércio do Porto” do dia 
seguinte ao do Grande Prémio, Se- 
gunda-feira, titulava: “O VII Gran- 
de Prémio de Portugal (Fórmula 1) 
contando para o Campeonato Mun- 
dial de Condutores, teve como ven- 
cedor indiscutível o inglês Stirling 
Moss (Vanwall) que efectuou os 
371,350 quilómetros do percurso, 
em 2h.16m.40s à média de 
169,028. Mike Howthorn (Ferrari), 
foi o segundo, em 2h.16m.40s à 
média de 162,582, efectuando a 
volta mais rápida do circuito à mé- 
dia de 175,003 Km/h. Lewis 
Evans (Vanwal) e Jean Behra 
(B.R.M.) classificaram-se no ter- 
ceiro e quarto lugares, respectiva- 
mente. Foram batidos todos os re- 
cordes de velocidade no Circuito 
da Boavista”. 

Durante a corrida, Graham Hill 
despistou-se na curva do Bela Cruz, 
ficando encavalitado nos fardos de 
palha. Carro! Schelby despistou-se 
na última volta, à entrada da curva 
da Fonte da Moura, quando o carter 
do seu carro rebentou, derramando 
óleo na pista. 

Os prémios monetários do Gran- 
de Prémio de Portugal: 1º - 
50.000$00, 2º - 25.000$00, 3º- 
15.000$00, 4º - 10.000$00 e 5º - 
5.000$00. O vencedor da volta 
mais rápida teve uma taça. 
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VAGUEAREMOS EM BOCADOS DA HISTÓRIA DA CIDADED'PORTO, DO PAÍS E DO MUNDO. TEREMOS A OPORTUNIDADE DE COMPARAR FORMAS DE ELABORAR NOTÍCIAS EM DI- 
FERENTES ÉPOCAS, AS SUAS HIERARQUIZAÇÃO E PAGINÇÃO. CONSTATAREMOS TRAGÉDIAS E ALEGRIAS, MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E ARTÍSTICAS, ENFIM, DE TUDO UM 
POUCO QUE FAZ COM QUE O QUOTIDIANO DE UM JORNASE MOVIMENTE FRENETICAMENTE. 


Um passeio no tempo 


Recortes Quase ao acaso 


Passear no tempo, através de 
um conjunto de recortes de O Co- 
mércio do Porto, recolhidos quase 
ao acaso, é objectivo das páginas 


História da Cidade doBrto, do País 
e do Mundo. Teremos: oportunida- 
de de comparar forma:de elaborar 
notícias em diferente épocas, as 


grias, manifestações culturais e ar- 
tísticas, enfim, de tudo um pouco 
que faz com que o quotidiano de um 
jornal se movimente freneticamente. 

Veremos a aplicação prática da 


Ja, num texto por si publicado a pro- 
pósito dos 80 anos do jornal:"não 
faças hoje o que fizeste ontem”.Foi 
há setenta anos! É esse um dos 
princípios que dão vida aos jornais 


Procaremos, em fim, propor- 
cionar aos leitores alguns mo- 
mentos de leitura agradável, in- 
dutora de breves exercícios de 
memória , infelizmente, hoje tão 


suas hierarquização epginação. 


que seguem. 
Constataremos traédias e ale- 


Vaguearemos em bocados da diários. 


actualíssima frase de Bento Carque- escassos. 
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de Jorge Manuel Ramalho 


* casamentos 

* baptizados 

* comunhões 

* aniversários 

* organização de festas de empresas 
ou privadas 

* coffee breaks 
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NOTICIARIO 


Antonio Rodrigues Nampinto 
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do lnfit natuado a aum inflmencia, tu solon- 
atu, na ndiminiateação, sum neto, ma inclumtria 
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elida, . 
€ Antonio Rodríguas Snmpnio, 1 pergoni- 
S DE LE fienção imuls completa do velho. jormuisino 
er Tre portuguez, pela vivacidade dx sun polemi- 
o A cu, pela tonncidado do seu ataque o lenlda- 
o dO sy do ny defuza dos sons principios purtida- 
rlog, sobretudo o principalmente puly au- 
P ORTO duciosa pornistencia com quo puguou pele 
é Fo amads pura exprcesdo das franquias popula- 
” R ESTÁ | ves respeitadas nas lois e mn. sun obserynn- 
cin—ontrou nn invojuvol gnlerin dos clei- 
tos quo se impoem ú vencrução do um 


E povo, 
; Ipioma x A sun asconsito pura o glorioso Ingiu! 
que Ibe compete nos fnstos cn nona histo- 
vin, congngrou-a o diu dn mu morto, quian- 


= 


[do ninfunsta noticia comateruon o pais 
teiro, cobrindo de Into q inmprenst periodici 
portngueza, e velando com ou muis densos 
BRAVO tran veta denatendihordode qua clia 

| atrilos, rios impetos di sim penna primomosiy 
até quo enhtu vencido pela idnde. 

| contecimento digno de memorin: aquel- 
Te que tanta agitaçio produzin com a gra. 
nrgumentação enorgica e por vozos apnix 
nndn, toa, em voltr do seu forctro, 1 mis 
nunnime c respuifosn homenagem de consi- 
deração e respeito quo a wn politico essen- 
cinlmente de combnte' é permitido aleançar; 
c nim, M espontanca, uisona o merecida 

| enufinaio dos merceimentos que o illutstra- 

| 


flo IIl”º e Ex."º Senhor 


Bruta de Sousa Decisao ge 


Recebido socio 70 elivo 


ds > 


SAUDAÇÃO SRAPERHAL 


viuts, dos dotes que o distinguinm, indepen- 
dentemento dos cnmpos políticos em ue 


=5:35 Homenagem prestada por esta fIsso- 
cinção ao vosso valor moral e intellectual, e 


- i militou, 
assim pela cooperação já dada, como pela | Vio decorridos trinta ding depois cio 
que é licito esperar sempre da vossa dedi- aquelln energicn e brilhanto voz do jorma- 
] amo portuguez amndecens m enudado 
cação, a bem da fissociação e da classe. ..» nlsortn pelo ec desuppnrecimento nito te 
emoria dos 


extingio pem se apuiga da m 
que nprecinta o seu nome vencrando, À 
imprensa periodica portuense, desdo logo 
protestou procurar perto um 10- 
do condigno que nttestnsse ro futuro quiui- 

Porto, 1 pe e dai 106 | to apréço lhe mereceu o decano, o incs- 
trá 


(1) 

Promettert 0 empritt, 

O norto do paíz devin este neto de jua- 
tign o de saudoso reconhcéimento à imemo- 
ris do Rodrigues Sumpuio, visto que nanca- 
rn em tun dos sous mais búllos e pittormion 


id , | 
Cerne Heenro  “fat arma 54 wu doa PACerrrço | pontos, O singelo tributo que a impremmy 
= Eee rg portuense presta ii perpotuidudo do nomo 
qa venerando, valo cspecinlmente pela sincuri- 
Eron, ACT | “ndo, que não pelas pompas mugnificontos 
a que filo tcheldo era o pruntendo collegu o 
imcutro, 

f » e ; Os moinbros dn imprensa portuense o 08 
1DE OUTUBRO DE 1882-"0 NORTE DO PAÍS DEVIA ESTE ATO DE JUSTIÇA E DE SAUDOSO RECONHECIMENTO À MEMÓRIA DE | homens do lettras, agrominndo-so em tsso- 
elaçio, como o fizoran hontem, respondem 

RODRIGUES SAMPAIO VISTO QUE NASCERA EM UM DOS:£US MAIS BELOS E PITORESCOS PONTOS. O SINGELO TRIBUTO QUE o ttodom à nm dos mnis queridos pr 
E | pios quo Antonio Rodrigues Snmpuio defen- 
A IMPRENSA PORTUENSE PRESTA À PERPETUIDADE DO OSSO VENERANDO, VALE ESPECIALMENTE PELA SINCERIDADE (...)' dou, o por cuju renlisaçião ompenhou o cs- 
| forço valento dn sun pen o da sus yontit- 


de tenacissima; comemorando, em sessiio 
ns soleinng,'o trigesimo din. du sne, morte, pn- 
Funda ao giur ttma divida de enudndo o de enmurada- 
gem; e tssignnlnndo mais uma vez no res- 
peito publico tito Yerterando nome, cumpram 
simplesmente um dever. 


Associação dos Jornalistas imimiaem 


| menngens que à memoria do illusiro morto 
| se prostutam hontom n'esta cidado. 


e Homens de Letras do Porto | ruim aire 


dn Associngio dos Jormlistas o Homons do 
Lottras do Porto, uma das homenugens dn 


"(...) Os membros da imprensa por- sua morte , paam uma divida de saudade tras do Porto, uma das homenagens da im- i v p s En 
tuense e os homens de letras, agregando- e de camaradgem; e assinalando mais prensa desta cidade à REGE do insigne ERRO eta Toldo A Naminios ogdnais 
se em associação, como o fizeram ontem, uma vez ao reseito público tão venerando escritor Rodrigues Sampaio. O anlilo, por EEE dao ini- 
respondem e acodem a um dos mais que- nome, cumpra simplesmente um dever . O salão, por espontânea e delicada | ointiya da digna emprezn do thentro, quo 
ridos princípios que António Rodrigues Assim o'etendemos, e assim o fize- — iniciativa da digna empresa do teatro, voino é agbido compvo-so do varios nrtistna 
Sampaio defendeu, e por cuja realização mos, tanto quato pela nossa parte coube. que como é sabido compõe-se de vários dtnquella “compunha, nchava-so udormudo 
empenhou o esforço valente da sua pena e Pela 1h ddarde efectuou-se no salão artistas daquela companhia, achava-se Ea Amp stiade 2 
da sua vontade tenacíssima; comemoran- do teatro príripe real a instalação da As-  adornado com uma elegante simplicida- moio de um inolado do dra focada 
do, em sessão solene, o trigésimo dia da  sociação dos cmalistas e Homens de Le- — de.(...)'. retrato, voludo .por um véu preto, do sur, 


Rodrigues Sampaio. 
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O Ambiente é uma Prioridade 
ulDouro 


Valorização e Tratamento Sistema Multimunicipal 
de Resíduos Sólidos Urbanos S.A, 
de V. N. de Gaia e Sº Mº da Feira 


Valorização e Tratamento 
dos Resíduos Domésticos 


Produção de 
Electricidade a partir 
do Biogás do Aterro 


Aterro Sanitário de Sermonde, VNG 


Cuidamos do Seu Futuro 


Central de Valorização Energtica do Biogás “E 


primavera] 


L 
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Nos finais do século XIX, operava-se 
um movimento de partilha de África pelas 
nações coloniais europeias. Portugal 
achava-se instalado naquele continente 
desde o início das suas descobertas marí- 
timas. Da sua acção colonial tinham re- 
sultado duas possessões nas costas orien- 
tal e ocidental de África, Moçambique e 
Angola. Em virtude daquele movimento, 
os governantes portugueses alimentaram 
o sonho do chamado Mapa Cor-de-rosa, 
estabelecendo a soberania portuguesa de 
Angola à Contra-Costa, Mas, de tal sonho 
tiveram de acordar, depois da realidade 
da Conferência de Berlim, do estabeleci- 
mento do reino livre do Congo, sob a so- 
berania pessoal do rei da 
Bélgica, e a realidade ain- 
da mais dolorosa de um 
conflito diplomático com 
a velha aliada Inglaterra, 
nos territórios adjacentes 
ao Lago Niassa. A Inglate- 
rra, no esplendor imperia- 
lista da era Vitoriana, aju- 
dada pelos empreendi- 
mentos de Cecil Rhodes, 
planeou um vasto império 
sob as suas soberania e 
protecção, do Cabo ao 
Cairo. Para fazer esse im- 
pério, havia uma solução 
de continuidade, nos cita- 
dos territórios que eram 
portugueses. A Inglaterra 
abriu com Portugal um 
conflito diplomático, ale- 
gado que o nosso país não 
tinha, sobre os tais territó- 
rios, uma ocupação efec- 
tiva e em força suficien- 
te*, nos termos da Confe- 
rência de Berlim. Por ou- 
tro lado, a Inglaterra tinha 
realizado com alguns ré- 
gulos dessa região, pactos 
de vassalagem. O governo 


Polémica na imprersa 


Ultimatum Inglês 


português ops-se aos desejos ingleses, 
com extensasnotas bem fundamentadas. 
Mas o governade Londres pôs, de repen- 
te, ponto finanas negociações, declaran- 
do terminatêmente que os territórios 
questionados:ram de soberania britânica 
e que o govero de Portugal devia dar or- 
dem imedisa-de retirada ao pequeno 
contingente!e:tropas que neles estavam 
instalados. E finalmente, dava um prazo 
de 24 horasiara que as suas reclamaçõ- 
es fossem atadidas, caso contrário, o seu 
embaixador: Lisboa retirar-se-ia de se- 
guida, já se:ncontrando em Vigo um na- 
vio para o suitransporte de regresso a 
Londres. 


12 DE JANEIRO DE 1890 - O GOVERNO INGLÊS PÔS DE REENTE PONTO FINAL NAS NEGOCIAÇÕES DECLARANDO TERMINAN- 
TEMENTE QUE OS TERRITÓRIOS QUESTIONADOS ERAMIE SOBERANIA BRITÂNICA E QUE O GOVERNO DE PORTUGAL DEVIA 


DAR ORDEM IMEDIATA DE RETIRADA AO PEQUENO CONINGENTE DE TROPAS QUE NELES ESTAVAM INSTALADOS. 


Em face do aspecto ameaçador que o 
incidente apresentava, o governo português 
deliberou ceder às exigências inglesas. 

A esta nota inglesa chama-se, ainda ho- 
je, o Ultimatum de 1890. 

A imposição inglesa suscitou uma onda 
patriótica em todo o país, sucedendo-se as 
mais vivas manifestações de repúdio da 
exigência britânica. No Porto, surgiu a Liga 
Patriótica do Norte em que Bento Carqueja 
assumiu papel relevante. 

Durante todo o período que envolveu o 
Ultimatum inglês, a imprensa dos dois pa- 
íses manteve intensa polémica com uma 
constante troca de palavras que, por vezes 
atingiu alguma violência. 

“(...) À imprensa inglesa, 
* depois de alguns dias de 
%, mais serenidade retomou a 
* sua anterior atitude, espal- 
hando notícias de tal ordem 
que parecia que o conflito 
anglo - português entrara 
numa fase aguda. 

A estes exageros da im- 
prensa inglesa e de um certo 
número de interessados na 
companhia da África do Sul, 
tem respondido a imprensa 
da Europa Continental conti- 
nuando a defender os direi- 
tos de Portugal.(...). 

Tudo isto é evidente que 
quando os interesses britâni- 
cos se acham em jogo em 
qualquer parte, a força tem 
a primazia sobre o direito. 

Certamente que a Ingla- 
terra é forte e poderosa, 
mas apesar disso não pode 
desafiar a opinião de toda a 
Europa que, conhecendo os 
factos, não pode admitir 
que a Inglaterra tenha ra-. 
zão, porque é forte, e que 
Portugal não a tenha por- 
d que é fraco”. 


+ aniversário 


PORTO, 12 DE JANEIRO 


ENTRE PORTUGAL E A 
INGLATERRA 


Como 6 sabido a imprensa ingloza, do- 


pois do alguns 
torso uu nte 


do muis sercuidado, re- 
a jor attitade, espalhando 
uoticius do tul ordom qua pareciu quo o 
conflicto noglo-portuguoz cutrára cm wnu 
phaso aguda, 

A estos oxoggoros da imprensa inglozn 
e dom certo numero do intorcssados na 
Uompanhin da Africa do Sul, tem rospondi- 
do 4 imprensa da Europa continental coo- 
tiuiando a dofendor os dircitos de Por- 


O proprio correspondente ora Londros 
do + Journal dos Débutas diz n esto respoito: 

«O despacho ouvindo aos jornnoa por 
Evingy aocrotario da Companhia dos Lagos 


«É tempo já do acubnr com ns cortozins di- 
plomuticss o adoptar a lingungom porem- 
ptoria do lord Palmorstone, exclama o 
«Timoss, E o eStandardo c outros jornacs 
dizew tambem quo passou o tornpo da dig-| 
cuenão q quo ó chegado o momento da neção. 
Mouvo um jornul até quo pedia que nu Iu- 
glaterra so apodernsso da buhia do Louron- 
go Marques e quo à conservasso em sou po- 
der nté que Portugal codesso, 

. De tudo isto é «vidente quo quando os 
interesses britonvicos ao achum em jogo 
em qualquer parte, 9 força tem a primuziu 
aobro o direito. 

O corrcapendento cxplica om seguida 
todos os ncoutecimentos que tem auscitado 
o conflicto, deado n questo do enminho de 
ferro do Lourenço Murques até o ultimo 
Aaggous sedio dodoyo tio lg a Cego So liitadia 
Johnston pneificou as tribus dos Iarungas, 
que 03 portuguezes cstavam cm Cutunga, 
que os makololos, confiando na proteção 
britaunica, não quizoram entregar as bau- 
deiras, quo os vapores da Companhia do 
Lagos foram forçados a arrear bundoira, o 
emiia que a guerra estava iomincnto n'a- 
quells regido. 

Depois sceroscenta: E 

«O Timoss reconbeccu o quo havia do 
iosafiiciento no telegramms de Ewing, O 
quo não o impediu, porém, de so cnfurecor 
porque os portuguozes, estudo em Cutun- 

ultrapassaram o Rao. E' o ponto sobre 
que aquelle jornal insisto, porque 6 o unico 
facto que regolta claramonte do referido te- 
legemams, e entende que o ministro portr- 
guez Barros Gomes, apesar do toda a su: 
proisidudo engonhosns não podorá res- 
pondor 0 esta simplos perguota: «Que fu 
Zem os portuguezos em Catunga?s 

A resposta não é tão dificil como o «'Ti- 
mes» presume, Como todos anbem, 08 por- 
tuguszes onviram uma €: 
=or os catudos preliminaro! 
de ferro quo devo ser € 
dinções dos cataratas da Murobison. Orn 
estas cataratas estando situndes acima do 
Cotucga cra forçoso passor por esta locali- 
dado para chegar ao sitio em quo o cami- 
nho de ferro será construido. Por outro la- 
do os inglozes pretendem que a região si- 
tunda na margem cequerda do Chire so 
norto do Ruo Jhea pertenco, mas é um er- 
xo que a imprensa ioglezu espalha, por 
Jonoruncia vem duvida dos factos. á 

Esta região pertence tão pouco nos in- 
glozes, quo. negociaram com Portugal um 
tratado (o tratado do Zriro) pelo qual, em 
troca de certas concessõos «quo faziam a 
Porti potencia compromettia-so n 
ceder-lhe o distrioto situndo no norte do 
Ruv. O tratado, porém, nunca foi ratificado, 
e por consequencia o districto continuou a 
ser portugues. À existencia d'esto tratado 
não ratificado é mosmo um titulo para Por- 
tugal, pois so o territorio uo norte do Ruo 
não lhes pertencesse, não poderiam entrar 
em negocinções nara o ceder nos iuglezes, 
e jámuis estes consentiriam cm dar alguma 
cousa em troca de um territorio quo cobi- 
cam, se esto territorio não fosse a proprio- 
dado bem escabelscida da potencia com a 
qual tratavam. 

Correu que lord Salisbury ameaçãrn os 

ortuguezes com o rompimento das relações 
Biplomaticss, Este rumor encheu do alegria 
a imprensa londrina que ba muito não pede 
outra cousa. À I.glaterra 6 forte e podero- 
=; pódo impor a Portugal as suns condi- 
ções e dar és questões em litigio a 
que lhe convier, mas isto não quer dizer 
que esta solução acja equitativa oq confor- 
me cam os tratados o com o diroito dus 
gentes. E 

A Earopa nito póde deixar estabelecer 
um precedente d'esta natureza sem protes- 
tar, por que se hojo é Portugal quo £o vê 

ado pela bratulidado ou pela asta- 
(jocleged and Uullied), como diz Se- 
lous. que no emtanto não é muito amigo dos 
portusuezes, âmanhã póde suceoder-o mes- 
mo 4 mas outra potencia. ; 

Cortamento que a Inginterra é forta o 
poderosa, mas apesor d'ieso não pódo des- 
afer 2 cpinião de toda a Europa 
nkecendo os factos, não pódo admittir que 
a Inglaterra tenho razão, porque é forte, e 
que Portugal não a tcoba, porque é fraco.» 

Cosno so vê, ús violencias da imprensa 
ingleza coatinúa respondendo os principaes 
orsãos da imprensa continental catabelo 
do a verdado dos fuctos o defendendo o 
reto ds pontes. Diga-so a verdade, a im 
preusa ingleza no conílicto que ella propria 
Eascitra, acha-se inteiramente isolada 
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+ aniversário 


20 DE DEZEMBRO DE 1892 -'(..) PUBLICAÇÃO PROFUSAMENTE ILUSTRADA POR ALGUNS DOS MAIS NOTÁVEIS ARTISTAS FIRTUGUESES, COM TEX- 
TOS DE CONHECIDOS HOMENS DE LETRAS DO NOSSO PAÍS, O COMÉRCIO DO PORTO ILUSTRADO ERA UMA PUBLICAÇÃO LUE SE EDITAVA POR AL- 
| TURA DA PÁSCOA E DO NATAL. OCASIONALMENTE SAÍRAM NÚMEROS ESPECIAIS PARA ASSINALAR IMPORTANTES DATAS COMEMORATIVAS. 


Revista editada duas vezes por ano 


' Anúncios publicados eram 
"autênticas obras de arte 


Para além'de um 
Es conteúdo edito- 
rial notável, em 
que sobressaíam 
os mais notáveis 
escritores da épo- 
de | ca, cujos textos 
eram acompan- 
Hades de ilustra- 


Dia pede Ba ções alegóricas da 
ar da a Tão é autoria de artistas 
Ê ESTES Ei igualmente con- 
peer sagrados, a publi- 
a tr ii cidade que figu- 

Eaton daiio ds US a 
er Tava nas páginas 
gaita Cias que desta publicação, 
o dog normalmente a 

Re Peer bri k 

ia di neo, no ir abrir, apresen lava 

dr especial cuidado 
do dia 

es pe, e Nasa concep- 

Fa ie ão. O anúncio à 

Pe ção. O anúncio à 

na ge a empresa Menéres 

FEAT un e Sucessores, que 

E + oiiasindos eua: aqui se reproduz 

AxwuNcIOS 3 

ad nie é disso um exem- 

Esq as Rig EE plo relevante. 
in 

DER 

Eno 

ve ne e a 

Pardo pa à rd az 

qnt ço 


ET o Pe ta 


a Va, e ones 
ln o e gta 


ro am ga da 
tra per o dog 
q Si senda tm 


publicidade 


Instituto Português da Juventude 
Programas Ocupacionais e de Tempos Livres: 


OTL - Ocupação de Tempos Livres - Programa Férias em Movimento 
Inscreve-te em www.juventude.gov.pt 
Campos de Trabalho Internacionais em Portugal e no Estrangeiro 
Inscreve-te nas Delegações Regionais do IPJ 


* Delegação Regional do IPJ Porto - Rua Rodrigues Lobo, 98 - 4150 - 638 Porto - Telefone: 226085700 Fax: 226085748/99 - ipj.portoDipj.pt 
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PORTO DE LEIRÕES 


Catia 
E 


Melhoramento do porto de abrigo e deconstrucção 
de um porto commercial 


PELO 
CONSELHEIRO A 


AL rio a 
cd 
EEE 


e molino do gerava q ohwomutypla do Comnerelo do porto y 


KEÇA BA PALHEINA 


so 


id Aa 


va va aus 
en 


Tv” 


el y 


2 de Junho de 


> aniversário 


10 DE JANEIRO DE 1908-" ESTÁ RECONHECIDA Á MUITO A IECESSIDADE DE COMPLETAR O PORTO DE LEIXÕES, ISTO É , DE O DOTAR COM TUDO QUANTO SEJA NECESSÁRIO PARA 
OFERECER AS DEVIDAS SEGURANÇAS E COMODIDADES ÁIAVEGAÇÃO E PARA SATISFAZER PLENAMENTE AOS USOS COMERCIAIS, DIA A DIA MAIS EXIGENTES (..) E, TANTO QUAN- 
TO NOS É DADO APRECIAR (..) OFERECE OS ELEMENTOS NEESSÁRIOS PARA A QUE A NOSSA PRAÇA VENHA A COLHER CONSIDERÁVEIS VANTAGENS DAS OBRAS PROJECTADAS.” 


Porto de Leixões 


Projecto 
Adolpho 
Loureiro 


"(...) Numerosas reclamações têm sido diri- 
gidas aos poderes públicos e alguns trabalhos 
técnicos têm sido feitos no sentido de satisfazer 
essas reclamações, mas até agora nada se tem 
empreendido com carácter definitivo. 

A Companhia das Docas e Caminhos de Ferro 
Peninsulares, á qual pela lei de 29 de Agosto 
de 1880 foi adjudicada a exploração do 
Porto de Leixões, tomou á pouco a iniciativa 
de convidar o ilustre inspector geral de engen- 
haria, Snr. conselheiro Adolpho Loureiro, a ela- 
borar o projecto dos melhoramentos daquele 
porto. 

A ninguém melhor do que ao esclarecido e 
respeitável engenheiro poderia ser confiada tão 
difícil missão, porque ele tem feito convergir 
desde muitos anos, para este género de trabal- 
hos a sua culta inteligência e a sua prodigiosa 
actividade.(...) 

E, tanto quanto nos é dado apreciar, o pro- 
jecto do Snr. conselheiro Adolpho Loureiro, en- 
cerrando-se nos limites do indispensável para 
fazer de Leixões um porto de mais com as con- 
dições para o tráfego presumível num decurso 
de anos bastante longo, oferece os elementos 
necessários para a que a nossa praça venha a 
colher consideráveis vantagens das obras pro- 
jectadas.(...) 

Obedece o projecto do Snr. conselheiro Adol- 
pho Loureiro a dos fins: 1º, garantir a estabili- 


dade e bom fundadouro do porto actual; 2º 
completá-lo com o porto comercial.(...)” 


PORTO, 10 DE JANBIRO 
O PORTO DE LEIXÕES 


Está raconicolda, ha muito a ne. 
complotar o porto do 
6, do o dotar com tado 
ogoraario para offorocor 
nogurançãs o cominaildl 

dos d mavogação o para aatalazor pi 
unvlito NOR U40n oummorolaos, dl 


E 
enolamações; ins 
tona amy 


tô 
rohondiio com osrnotor dor 


altivo, 
A ompanha las Doona o Gan: 
nho do Porco Poninaulares, à qual 
20 do ngosto do 1880 fol 

exploração do porto do 
a pouso a Intalntiva 
tro Inapoolor jo. 
ane, consolheiro 

» A olaborar O pros 
pontos vdfar lo 


nt ro, on 
ilinltoa do Indlsponsavol para, fazer 
o Mim porto da mar 


as, 
Manta quo todas as yontados o tos 
av as Infoiativar «o can 
tarao do pansatnonto do 
morto de Llxõos aquilio q 
«to o dovo Hot, 
Qlloso o prolooto do 
pho Lourolro a dous flasi1, 
a eatabilidado a bom fan 
porto 


rot 
som ago) 
porto, Prolonga para Isso o molho 


norto, 
Volto In Jorá oblor-so polns, 
amp Bs do regis a área 
to soja nocostnria para 


loriio, por 


Sa limao pari à grando avo. 


os, como imasa- 
diem ha dias, O ane, consolholrá 
plo honrolgo. projoctui am 
ont mólho ubmarino, sono om 
carta distanain Ponmo 
curva, O mó 

6 projotado om linha 


mprlimonto do 206 ma» 
rqara do coroamento 


dio 20 motrou, Jaliga o. nr, conse 
ilira Arolpho Loúralro naillavol o 


rofargo do toa a ristorma los inóe 
Mw do norto o do mal da Telões, 
oaloulando proolno o amprogo da blá: 
cor Ino com o volinmo mó lo 
do 10 moteow aublooR por ineira corr 
rônto, om um Kilomoiro do oxtousio 


a 

“to outan ax obras dl connolidação, 

quo allz rompolto 1 obra do 
qua 


m noro 

pride da prab 

do lo polxo om 

on 

Ao novo imólho pooria atraons 

axtanaho slo 121 molrod, vapores 
10 motros do enindo, porque 


do 
! ilhado dl 
He aimaieuanão dr novo mal 


lorroan, oum numa 
ao mofo, Rino mólho 


o marviado 0 ln 
louro du bareos da 
jo para fsoo sois Ilnguoe 
borque, 

o amai do nuloporto oommoratal 
Será 0) mara do jair, iron 
o contato da peu na Jmixa-mar, 
oxtonsão total «lo cansi sorá do 604 


oi 
20 uo-poro Alonrá oom mma Ároa 
a 


à porto do 
imlradom, om 
Tagore 


Es e a 
no ra q 


tu a omtraada uno loan our: 
moreno, moevirá para prodilr n 
ranguiilado dam oyo para alle. 
Eazaeo norvlgo ratirio los navios um 
femnalho, o ofturnoera nlncla logar para 

radaolonamanto do unvlos, aum qc. 


o tovlmento don qui ontroia 
nr 


40 en 
vip 
alta polo m 
al do muto 
A lo nº In 
ru grana na 
vi stnaria lo Tata atá 
ot dal ponto” lo foro ta ai 


aorf formada por doun 


sem BOI H 
ao LO mateus do agi 
aim, tono moto ra, ta 
hm 12) mera, ão 
Sai Moltorde no, Iremon, Humbure 


gm o outros mito porto ro ggrando 


roR pai 
nurlos do 20 
m Um o On 


nom diMlonhidados, 
Pora tha Dm dos 


pelmolpal dlo 
do qui 


to, mito mala ampla | dl 
md nd 1, val ató da alturas dh | d 


nor 
do o do dO 
VO do largura, 


ponto plranto do «lona tamos, 


motror, pai 
o do 


VE) 


motrou 


wran 
tron do comp 
À das niomn 
contrai n 4, don dow 
mn 


tera alo dias 
ra 


0) 
ro moutido 6 nom paração io ni 


cum 


100 nd 


an das bomb 
quatro horn os 
Su, O para no 0] 


Lana 


o do tos a 
Ee a 


da olootrotdudo (4 
mina 


on am, 


um molho 
gura o 948 do oomprlimonto, nara one. 
a la minoria 0 d 


do 
! 

comi varadouro paré 

madol h 


oncontrar o muro do grando guin:) to 
danto notma indicado, Modlr 0 muro 
nºosto nontlido 14t motros, 


port 


Todos 24 lorriplonos dan dooas so- 
rão províilos, 


Insonrga do oarvilo, 
ras contruos, alôm, 


na oaliolra 001 
indos navios lo 10 imo- 


ra onda, 
Indo| 


relação, No tôpo «la 


aiiniom Ana 
ai o (il 
aos 


monto o om | pollela da porta, 
lonton n donas do O elo alí alo 
tô unido 


trnfindo 


alad do olxhoa, 


roa, O quo, 
mario da 49 mo. 
mto dar uma volta, 


n do 
oligo 
o, 


jo Tobos forrons o do 
airos, 


ração O rol, 
o un po 08 comp 
tantoa alosteloan, ns galorins la uno» 


AS todo, 16 (ram 
100 4 130 moiros, 
quo 4 oonstruoy' 

los onox mullia mula uconoinl 
| fog mala rapldomonto, Bor oxoou- 
| gula om roads, oomo no Mavro, 
Moghiofar o Howlous, gom varias mos 

o 


ifonçõos, 
=| Bocão lá reparação — Projostam-no 
ado fria 
deena para serviço to viatin, Minposa 
om lost uma sorá do 
200 “m 240 motros d 
à a 5 metro do largura, por 
lorio, pala dosloenção do tun olviias 
o btob parta, sorvie para nnvios do 
miolo outen, do AUO mos 
tros, Como u do porto dlo binbom, 
| "Prostino d'omos dosar fonm n oa 


quo 


n 


do mlvannrla, uma, para a untra 
almada o unir para nm intima fore 
rea da mutação do parto comumar 


jondo mA antrite 


wylog do ooron do 180 mo: 


Hop som am 
los navio, 


o dos muros 
ok 0 HO 


aoinprimonta, 


to, quo am 
rato do» 


J aa o ustalolros tla 
Ientinlho, o entabolnolmanto oontral 


fornacorá luz 
o porto O Nua 


tontos onhrom 


fanto, nos avlilielon ala. 
rob na. naplo 
o norviço. Muoal 1 nilnanolio 


A rosgutm 
lo dm po 
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INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE SOCIAL 


g 


CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA 
CENTRO DE DIA 
APOIO DOMICILIÁRIO 


LAR DE IDOSOS 


CENTRO DE ACTIVIDADES DE TEMPOS LIVRES 


Administração e Casa de Repouso: Apartado 2055 - Catassol « 4480 Leça do Balio 
Telef.: 22 943 07 00 - Fax: 22 941 88 79 


PRroPEP 


Programa de Promoção do Emprego no Distrito do Porto 


Apoio ao Investimento e Criação de Emprego 


> Objectivos: desenvolver o espírito empresarial; incentivar criação de empregos; 
estimular investimentos; reforçar tecido económico regional; promover o 
desenvolvimento sócio-local; 

> Destinatários: empresas até 50 trabalhadores; 

> Concessão de empréstimos até € 150.000; 

> Reembolso em 5 anos, s/juros; 

> Período de carência de 18 meses; 

> Determinação do empréstimo, em função do n.º de postos de trabalho criados; 
> Possibilidade de dispensa da última anuidade. 


Estágios Profissionais 
> Para desempregados à procura do 1.º emprego ou de novo emprego; 
> Até 40 anos de idade; 
> Nível IV ou V; 
> Comparticipação na Bolsa de Estágio / subsídio de transporte / subsídio 
de alojamento / seguro de acidentes de trabalho. 


Apoio à Contratação 


> Concessão de financiamento, a fundo perdido, no valor de 12xSMN. 

> Apoios à conversão de contratos de trabalho a termo em contrato 
de trabalho sem termo, independentemente do momento da conversão, 
através da concessão de um financiamento, a fundo perdido, no valor de 
4xSMN. 


Informe-se no Centro de Emprego mais perto de si. 


Resolução do Conselho de Ministros n.º 128/2003, de 28/08 
pEocadan nº tp oRA Ea 22112 


SOCIAL E DO TRABALHO 


ÃO EUROPEIA 
Sê MINISTÉRIO DA SEGURANÇA >» Eres: INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Fundo Social Europou Pta es ds DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE 
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APESAR DE ESTAR EM VOGA NOS FINAIS DO SÉCULO XIX ENÍCIO DO SÉCULO XX, O ASSASSÍNIO POLÍTICO DE D. CARLOS E D. FILIPE 
TEVE AMPLA DIVULGAÇÃO INTERNACIONAL. O COMÉRCIC OUTROS JORNAIS CONTARAM O SUCEDIDO “ATRAVÉS DE DESENHOS OU 
GRAVURAS, MAIS OU MENOS FANTASIOSAS”, COM O RERATO POSSÍVEL DO QUE SE TERIA PASSADO NO TERREIRO DO PAÇO. 


Atentado a tiro vitimu o rei D. Carlos e seu filho 


Regicidio choca o mundo 


Seguindo para o Paço real, 
em carro aberto, depois de ter 
desembarcado no Terreiro do Pa- 
ço, a família real foi surpreendi- 
da, junto à esquina da Rua do Ar- 
senal, por um atentado a tiro que 
vitimou mortalmente o rei D. Car- 
los e seu filho, o infante D. Luís 
Filipe. 

Os autores dos disparos, Ma- 
nuel Buiça, que matou o rei com 


um tiro de caçadeiracAlfredo 
Costa foram mortos, drante o 
ataque à família real. Gegundo 
foi abatido com um tiraie revól- 
ver pelo infante D. LuiFilipe, 
antes de este ser atingidamortal- 
mente por Buiça. 

“Nas últimas décadaddo sé- 
culo XIX e no início do séulo XX 
o atentado e o assassínipolítico 
foram uma constante erquase 


todos os países da Europa. No 
entanto, ou talvez por isso, a im- 
prensa internacional acabou por 
dar grande destaque à morte de 
D. Carlos e de D. Luís Filipe, que 
teve um impacte no estrangeiro 
apenas comparável, no seu sécu- 
lo e no que respeita a aconteci- 
mentos políticos portugueses, no 
máximo a mais uma ou duas oco- 
rrências. Através de desenhos ou 


gravuras, mais ou menos fanta- 
siosas, procurou-se mostrar aos 
leitores o sucedido no Terreiro do 
Paço, salientando-se, por vezes, a 
acção da rainha, que terá tentado 
proteger o filho mais velho agre- 
dindo Costa com o ramo de flores 
que recebera ao desembarcar. O 
choque do regicídio parece até 
Ter sido maior no estrangeiro que 
em Portugal.” 


> aniversário 


— PORTO, 2 DR PEERSIRO | 


S.M. el-rei D, Carlos 
S.A. o Principe Real 


Foram hotitom mortos vintonta- | 
manto, om Lisbon, 8, M.ol-rolD, Onr- 
fã o 8.4.0 prinolpo ral D, Luiz Fl- 
“À nosan boa torra portuguoza, ao» 
Jar do uma raga om quo 08 quiintos | 
do bondndo constituam o imnfs nobro | 
oo mala nasiganinde don dona prodi- 
ondor, fina sida ntó bojo poupado n 
ossna horrivola tragodiar do sumo, | 
quo tóom commovído outran unço ul 

Quiz, poróm, o doatino quo Portu- 
pal fosso thontro do uma tengedin tão 

JOTPOTORA GOO OUtFA NÃO Conhioun- 
mon, do um rogloldio, quo Erzonito 
tombar na morto o ohofo do a. 
tado, dorrnbou, no mogmo tompo, jun - 
to do cadavor «lo rol, o corpo «do um 
prÍnoipo, quo ora apónam uma ospo- 
Fanga, pbrquo no ofício da rotnnr 
Li Fooobora ninda q Infeinção. 

lato oulobridado conquista para 
al om plono seonlo XX, 0 pula quo 
outiora noubo nor falludo o sublinin- | 
do poln gonorastindo da aum ganto, 
Poloa rasgos horulgon dos guns bra- 
ter pola grandoza óplon dos sowu fol- 


A hora anguetlona om quo osorovi 
mos nÃo O propria paen ajuizar pj 
mamonto osoguramanto do fatal nuon 
teolmonto, Rm todo o ongo, mina Pó 
Ra a Est para anta 

tz = qua, 9 roglolllo 

bomolitodim pão Tiro de ud 

Re iimado 6 AFIADA o VIADO My Po 
jotda, 

Ê Por mala vlnlontna quo oeJam na 

Ixõom, por imnla profunda quo roja 
a divisno do ovunças o do aspirações | 
os MAlorA quo Hojum or 
omona, dlofdo 0 alinto do | 


ota polítioa para u rolimbilitnção uno- 
noinfon af Atlonçõos dos vordudolros 


OFIM ONO O NOR RONA oltaiton, nho 
Eoraso ema avolugo, uomo” nto 


olal o o regimen pó 
arnpo político quo, Mundo por aura 
evoluçho, nípiro no bom da Patria, 
apolavá, “tolorará manno, afmilhane 

tor proconsos, 1 
hot A obra oriminoan quo hontom 
onsanguontou 4 rimas do Linbon 01 
luto num povo Inteiro, não 


3 
8 
º 

Es 
E] 
3, 
5 
Z 
E 
5. 
E 


guoznr omponhados no bom com- 
mum; 6 aponas o rosultado «do um 
denvario, a 
Em quelquoronao, poróm, por qual. | 
uor Indo quo AO enonro, asso forini- 
dava acontanimanto. tenz comslgo n 
[mal dolorkda imúgua, 04 tons sórius 
| Ingulotaçõos, | 
[Pora wu familia rent para 8, Ma 
| ralnho, gobrotudo, quo em nffalgõos 
| do mão tom-requintoa só oomparí 
| voa à olovnila comprohonsho dos su 
doyoreu matornos, para a bondonts; 
ma princoza, 0 «la do hontom fon | 
sendo o dorrndelro da sus nlimal Pol 


orue), foi a mnlor «na auus dosgraças 
orilor por fórma tio alngularimonto 
E: oro, qua à tEonxara ph 


| ra no palz quo ndoptou como non, vir | 
| mobrodourar n boncdndo portuguoza. 
Mór ilongraça ol, poróm, som du 
Ares privada do lho primo; 
mito, uma rudlianto aurora na ua m 
oldado pabolta, uma forno o nogt 
xa osporança pura u Patria, na cul. | 
dada cultura do neu orpírito, | 
Pobro Senhoro! Na angustia da eua 
dhr, na orphandado do sou coração, 
só lho podorá norvir do consulo 4 
osrteza do quo orsn anguntia o su | 
dôr oncontram anco na alima do mm 
povo, quo, “o faalimanto su dolxa in. | 
dustr para o bom, diflolimenta so 
dolxa arrastar pura O imul, 
* Bob o ponto do vita politlon, or 
ontooÍmenton do hontam maroam 
nosaa Ibutoria uma tonabrosa 6ra, 
o 6 preolão onoarnr com soranida- 
lo o com q bom proposito do provo- 
| nir os porigos quo posaain aasodior n 
nona nnolonnlidudo, 
- Puuneda q ooinmução do primojro 
momonto, impõo-Ho à todon quantos 
próxom o Hou nomo do hous portu- 
| Quores congrogaram-so n'um onforgo 
cominuin o nina daoldlda rolidacio- 
frlotloa, com o flrino onpo- | 
nho, wlinr quo o refloxo da quina | 
srophio do hontoim attinfa on mia lume 
portantos orgãos da vida nuolonal, 


da, 
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A Águas de Gondomar 


à Afé ci AinhaVerd 
val até Sl. pt pr 


Apostando na continuidade da prestação do melhor serviço aos nossos clientes, a 800 206 438 


Águas de Gondomar criou um serviço telefónico de apoio ao cliente, constituído por 
duas linhas telefónicas. (Horário: 24 horas) 


Esta linha presta apoio imediato no que diz respeito a: 
> 808 201 994 Serviço de piquete 


Linha Azul 
Linha Verde > 800 206 438 Avarias 


o) SN, -- Ruptura de condutas/ramais 
IN d U é - Solicitação de corte/igação de água para efeitos de obras 
Estes são os números para os quais N 


o cliente deverá recorrer, recebendo 


um auxílio imediato prestado por Assistência Comercial 


profissionais, quer seja para obter 
uma simples informação ou resolver 
uma situação urgente de avaria ou 


outro problema técnico. (Horário: 9h às 18horas) 
A partir de agara, sempre que quiser Reno FE FOreben dia a ndo ue preteriet 
evitar burocracias, obter respostas - Informação detalhada sobre facturação/cobrança 

ou encontrar uma solução para o - Comunicação de leituras 

seu problema, já não precisa de sair - Documentação necessária à celebração de contratos 

de casa. 


A Águas de Gondomar 7a 
vai até si. e Aguaste 
; EM Gor 


no seu pispor / VEZ E 


O Comércio do Porto | b P1 1 I) 2 de Junho de 2004 
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PURO, 7 DE OUTUBRO 
] PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 


nnou 
a cata parto, 0 neu prodomínio sobro 
a onplrito publico, : 

Para favo contelbulu, por um 1 
8 prol E mal aotiva o porala 
tonta do Ídoal ropublloano; por outro 
hado, divisõos o arros políticos (on 
partidos imonurehicos, aprovoltatos 


5 DE OUTUBRO DE 1910 -"A PROCLAMAÇÃO DO REGIME REUBLICANO REPRESENTA UMA NOVA FASE DA VIDA POLÍTICA DE POR- 

TUGAL A EVOLUÇÃO DAS IDEIAS POLÍTICAS TEM-SE OPEROO ACENTUADAMENTE, ENTRE NÓS, COMO SE OPERA EM OUTRAS a jo do povo ae 
A ê ruuose da nossa 

NAÇÕES, MESMO NAQUELAS ONDE A TRADIÇÃO MAIS VIGROSAMENTE EXERCE A SUA PODEROSA INFLUÊNCIA (..) 


O 5 de Outubro de 190 


E implantada a República 
após tentativa frustrada 


co ER gi 
nações não vivom, porém, do 
lo; vivem aupooialmonte do 

jo que dumonal 


Em jeito de editorial, pode É 
ler-se no “O Comércio do Por- Em Ji dela 
to”, a propósito da implanta- neiro de 1891, 0, 6 do sonsoioncia 
ção da República: “(...) Nunca a República mo cdmprorinnado 
nos cegou a paixão política, chegou aser 
nem nos interessaram as lutas | d 
dos partidos, por isso, é de proclamada 
e Sopa | “consciência limpa e de ânimo no Porto. Du- 
gro campó Er nú te despreocupado, que contem- rou poucas ho- 
damn no ia O 
quatro dias de dista y plamos os acontecimentos e Ê 
nt assistimos à transformação fas, terminan- 
que se opera na vida política do num banho 
portuguesa. E de sangue é | 
O nosso maior, o nosso úni- se 
co, empenho, agora como com a prisdo 
sempre, é ver este país gover- de muitos re- | 
nado por forma que e as- publicanos se- | 
segure a sua prosperidade e ri 
que se consolide o seu bom diciosos. | 
nome de modo que possamos ” do psolaragl: jas - cousolenoins 
legar a nossos filhos uma he- | gola Jnstroação mais larga. 8 mata 


PER di E. aovaotmi 


rança de paz e de bem estar. 
O momento é difícil, bem o 
sabemos, não pode realizar-se esclarecimento das consciên- 
de pronto tudo quanto há a fa- cias pela instrução mais larga e 
zer. Demais, forçoso é proceder mais perfeitamente distribuída, 
com a maior prudência, com é a obra do nosso engrandeci- 
inteira circunspecção para ser mento económico pelo aprovei- 
proveitoso tudo quanto se faça. tamento de tantos recursos des- | 
Consigam os dirigentes do aproveitados, é a obra da nossa | 


org 
mailto q! 
rigira! pan 


cão presidencial, 08 dos gr. dra Maga 
Met Uma Bemdis, Mendo * NA ! 
tel dra é Duarte Lee ilitaçã i 

A elles se clrcumscreve a ' Ê novo regime realizar a obra pa- reabilitação financeira, balda- 


ge Jerem aido Indicados os triótica que ambicionamos há damente procurada; é, enfim, 


muito. É a obra da regenera- — uma obra inteiramente feita de 

ção política fundada na liber- civismo, da qual depende es- i niqõos 
is” lo que , car 

dade e na justiça, é a obra do sencialmente o futuro do país”. TE is o bo 


fados poe im tr 
Arevedo Silva jo: 
mem se 


Ze Junho de 2004 b P11 | ocomérciodo Porto 


xylazel 


madeira xylazel 


Os Protectores, Vernizes e Pinturas xylazel protegem e decoram qualquer tipo de madeira 
transformando-a em madeira xylazel: 


xylazel 6º | lazel sos EA resistente. 


E ré ACABADO DECORATTE 
ABADO DECORAT! - vABADO 


O ( natural. 


duradoira. 


Sem a necessidade de a lixar para o seu cuidado. xylazel transforma a sua madeira na melhor das madeiras. 


XY) lazel, Solo P.I.Las Gândaras, Porrihio, Pontevedra. Telf.:+34 986 34 34 24. e-mail: marketingOxylazel.com 
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Porto de Leixões 


O FESTIVAL DE HOJE 


A festa de benefioencia à philan- 
tropin que O Gomnerely Du Part? ron: 
lisa hoje, pola uma hora da tarde, em 
Lelxôen, tem attrabido numero: 
vallogas adhentea, : 

abrirá AR entrega de um subaldio 
sos tripulantes do salva-vidas «Rio 
Douro» e fechará pela inauguração «do 
| uigualsonaro no molho nai 

Os tripulantes do salva-vidas «(o 
Ho. pie dinto», a Fovoa de Varzim, 
rnigar com 08 sous cu 
maradas de Leixões. 
legou hontem é noite ao Parto o 
iluntra capitão flo mar o guerra ane. 
Hipaelo de Brion, seo jo geral do 
Instituto de Soesorros a Naufragos, 
que vem assfotir ao festival. 

On convidados, que so podem fazer 
acompanhar de suas famílias, emmbar 
rh jam lanchas no caes do Posto 

po jo para os rebocado 
Soo nã o ee 

a na na e fa corridas, 

O nbjecto de Arias serve de pro 
rio na corrida de Íanchas-automo- 
veis, é um lindo vaso de Bavres, for 
a eldo pela-conceltnnda Onrivesaria 
j ais vollboções “de 'mbjeotos artintioda 
17 DE AGOSTO DE 1913 - É INAUGURADO O SINAL SONOROMANDADO COLOCAR NO MOLHE SUL DO PORTO DE LEIXDES ultimamente adquiridos no estra: 

a ro. Na jmpa 18-so à insoripção: «Lel- 
PELO “O COMÉRCIO DO PORTO”, POR INICIATIVA DE BENDICARQUEJA, APROVEITANDO OS RESTOS DA SUBSCRIÇÃO xões— 17 -1919». 


EFECTUADA PARA VALER ÀS VÍTIMAS DA CATÁSTROFE MARÍTIMA DE 27 DE FEVEREIRO DE 1892. Guara a ea pelo 
proc iw segmtates: «Poeta aldeão», am 
nes Manoel Rodrigues Castor «Fem. 
- IVA uo o Maria» urraos uo 
No molhe Sul do Porio de Leixões Ha! Poretras «lesar, arraco J08d Gore 
rola da Graça; «Rosa mystica», arraea 
Joné Rodrigues Fanõco: «772», arraes 


Sinal sonoro | Earp Et 


“Os convidados que se po- 
dem fazer acompanhar de suas 
famílias, embarcarão em lan- 
chas no cais do Posto da Desin- 
fecção para os rebocadores, de 
onde assistirão aos exercícios de 
socorros a náufragos e às corri- 
das. 

O objecto de arte que serve 
de prémio na corrida de lanchas 
“auto-móveis", é um lindo vaso 
de Sévres, fornecido pela con- 
céituada Ourivesaria Cunha e 


que faz parte das suas bias co- 
lecções de objectos artístos ul- 
timamente adquiridos nestran- 
geiro. Na tampa lê-sesanscri- 
ção: Leixões - 17 - VII| 1913." 

“O snr. administrdor do 
concelho de Matosinhsque, 
com decidido empenho:s:pres- 
tou a contribuir para o:sperior 
êxito do festival, requisitu uma 
força de polícia civil 'dcPorto 
para prestar serviços hje em 
Leixões”. 


O snr, administrador do soncelho 
dá Matosinhos que, com decidido em 
penho, se prestou A contribuir para o 
superior exito do fentival, requisitou 
uma força de policia civil do Porto. 
paca prestar serviços hoje em Led 
xões 


Mais uma vez patiioaato o pro- 
gramma do festival: 
Programmsa 
1 HORA: 
E ae, RD Posto de Lene 
eoção de Lelxi entrega do 
subsidio sos tripulantes. do salve-vi- 
das «Rio Douro». 
2 HORAB: - E 
Largada do barco salva-vidas do 
Instituto de Scccorros a Nuufrarços. 
2 HORAS E MEIA: 
Exeroloio de soccorros a naufrago? 


| pela Associação Humanitaria Bom 


eiros Voluntarios de Matosinhos: 
Leça da Palmoira, ú 

3 HORAS: . ; 

Corridas de barcos regionaes 6 ve- 
la. Partida do porto, dando volta a 
duas ballizas fóra de Leixões. Rarcos 
de 22 palmos, com quatro tripulan- 
deperimios do Canito, Serena! 

o Porto: 1,º, do 2º, de 
eIL do bg. ' 

3 HORAS E MEIA: 

Oorrida de lanchas-automovoeis. Pre- 
mio, um objecto de Arte, 

3 HORAS E TRA QUARTOS; 

Corridas de barcos de remos com 
cinco tripulantes. Premios da dire-' 
ego da Associação Industrial Por 
tuense; 1.º, de 88000; 2.º, de 68000 é 
3.º, de 38000 réls. 

4 Honas: 


Inauguração do bl nonoro na 
unbega.do Por nda o 
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SINDICATO NACIONAL DOS 
QUADROS E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 
DE AMANHA! 
; HORÁRIO: Um novo serviço para os 
um serviço . diariamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com 0 Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profissional 


Sede: Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
Delegação de Braga: Rua Justino Cruz, ao Centro Comercial Santa Barbara, n.º 142, 2º Piso, 4700-314 BRAGA - Tel./Fax: 253 613 351 


ANÇA 


Pes! als oii Blinchidas 


Portas Blindadas Equipadas com Fechadura de Alta Segurança com Chaves de Serviço e de 


JRA 


| 
l 


Controlo * Aro e Dobradiças Especiais em Aço * Fabricadas por Medida * Revestidas em Ma- 
deira em Qualquer Modelo « Colocação por Pessoal Qualificado da nossa Fábrica em qualquer 
parte do País * Certificado de garantia « Portas Corta-Fogo * Cofres Monobloco e de Parede 


uy revestidosa madeira 
rd DA CCO DD O a ao e mao dio A 4 
) EXPOSIÇÃO E VENDAS: porto 1: R. DO VALE FORMOSO, 274- TEL. 225 573 070(9 LINHAS) - FAX. 225 573 079 


PORTO 2: R. DE GRIJÓ, 51 H - LORDELO DO OURO - TEL/FAX. 226 175 549 

GONDOMAR: AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 - TEL/FAX. 224 637 976 

BRAGA: R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS 11, 49 - 47 BRAGA - TEL./FAX. 253 693 261 
FÁBRICA: zona INDUSTRIAL - 3720 PINDELO - OLIVEIRA DE AZEMÉIS - TEL. 256 602 235 -FAX 256 602 393 


APRO! EOGAU DA SUA ES DV RANQUINDADE DA SUA FAMA PRA SEGURANÇADOSE SEUSENS] 
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“AS DÉCADAS QUE PRECEDEM A | GUERRA MUNDIAL SA(CARACTERIZADAS POR UMA EXTREMA MILITARIZAÇÃO DO CONTINENTE EUROPEU. AS BATALHAS QUE SE 
TRAVAM EM AGOSTO DE 1914, SURGEM DESTE MODO, OMO UMA PROVA REAL PARA OS BELIGERANTES PODEREM VERIFICAR NO TERRENO PLANOS E TEORIAS LON- 
GAMENTE PREPARADOS.!...)". 


Conflito mundial | 
A Crande SUPPLEMENTO 


AO N. 199 DO 


Guerra Commercio do Porto 


“No dia 28 de Junho de 1914, o arquiduque her- letario e director Segunda-feira, 4 de agosto de 1914 Administração, DE aiao é impraaão 


deiro da Áustria, Francisco Fernando, e sua esposa, 5. CARQUEJA Run do «Commorefo do Porto», 108. 
são assassinados por um estudante bósnio, cidadão do x 


Império, mas membro de uma sociedade secreta que | 
lutava pela libertação de todos os "jugoslavos*, os esla- 
vos do sul, e pela criação de um estado independente E u 


sob o protectorado sérvio. 


A Áustria podia escolher entre duas estratégias: Damos este supplemento para não demorar as noticias que temos 
considerar o atentado como assunto interno (era a in- | ácerca da guerra. 
tenção inicial do Imperador Francisco José), ou fazer | 


delé HA pretexto Pára EliindE 4 SENA &, Braças à Mn viga do Peão A attitudo do Japão 
uma guerra circunscrita e sem riscos, acabar com a psi Britanbleo. 
ameaça do desmembramento do império, devido à 
pressão das nacionalidades. 

Esta solução, preconizada pelo governo e pelo esta- 
do maior, pressupunha o apoio diplomático da Ale- 
manha, o que deveria dissuadir as outras potências. 

Guilherme || concorda dar o seu apoio a cinco de 
Julho, pois pensa dispor de uma oportunidade de afir- | 
mar, finalmente, a sua liderança na Europa, e julga, 
tal como em 1905 e 1908, poder contar com a pru- 


O viscondo do Olido, embaixador do Jopão nos Fatados Unidos, podia a 
Bryan quo osenrrogasso - Errei a esc a a do 
trinilte no enesrragado dos nogocios japonazoa. ninquelia cídado uma 
mensogura, ordenando-Lho que deixatão Barlim Noja do manh, a quatro ho- 
Ee Rlomanha BquelIa hora alnda nto tiyor respondido nó ndtiuntum do 


LONDRES, 23 
A ombaixada faponeza informon a Agoncia Routor de que o Japfo de- 
elnron guerra á Allomanho, 


Paflliodo» o 
A Victoria dos rui 


goi 
P 


PARIZ, 23 


confiemada a vietoria dos rmesoa na Prussia oriontal. Pot a primeira. 
batalha. tmportante da campanho. As forças allomls, constituidas do tres cor- 
pos do oxoreito, foram dlispormas. 


dência dos franceses e dos britânicos. Me inontro ida guarra O commercio maritimo allomão 
As alianças declaradas e os acordos secretos imbri- (Notas do representante de (O Gommecclo do Yorio) PARIZ, 98 
cam-se de forma a precipitarem a Europa num conflito BRUXELLAS. ros beto dos exoroitos da Ropublica Insoro o seguinto tologramma do 
armado. (..J” Espotem, a cada momonto, a notícia do uma grando batalha contro Dir. | o moreio maritimo allcmão está rodusião, polos eruzadores inglores 
dead eai, N lação Fame com, lodo o mondo, À inglnterra tem a ou podes ES da 
molagem total allemk o 20 p. daabrigada cm portos sontros, O restam 
“goparas o 'oxeritos aliados d'eesa praça, No mos ontendor os ixorcito al | po pfda: sair dos porto llemtea À esquadra alema na China est pars- 
podoeidevomi manobrar Iygado, om consequencia do constanto perseguição foglos. À esquadra aus- 
hero peeranço issu rotitoncão Anaimento do Adrintico, rolhglando-ss nos portos dos mos- 
Gio Rildo, fe mos maros, om consequencia da considoravol mporioridado da osquadra an- 
Ganharão glo-franooza, 


Os hcríores da guerra. 


ORE 

à o e e a Ps somavam e 

Fa 

França, p Am lo das erueldndes commottidaa polas tropas allo: 
less Rd e 

quocornn nfuda do quo no assis que os potencia enropolam envia: 
raiar 

dd Pr E 


oflialmonto quo 4 taotica belga consisto sobretudo om | sido como uu hunoa do Atl 


Confirma-so 
| re A Romenia ao lado da França 
of 


comunicação. arm mais | 
do 15 dias, tempo mais que auficionto para qua o sou plano &o mallograsso, PARIZ, 9 
aaa an O a a ugnRo OD LN aa A Agonisia Romonica, do informações politiens, quo vai sor tennaferida 
iai q a ep pará Bukfroab adm do clneidar a ophniÃo romenteo, dirigi uma carta à im- 
Revés confirmado rca frei deslarando gr dora d Roménia Icia com todo ae ava 
MADRID, 38 Forças militares no Indo da França, un genndo irmã latina. 
bon-se aqui um despacho quo con Grando batalha 
ram more Dip is do ve com a rancores rot PARIZ, 99 
Para de suas P : ; 
forças do prineipo da. Entro Namur o Oherleroy ostá-ro traynado uma grando batalha antro 
Aa ce Eros conti diana fianocros o allemtios, Aa cargas À taloncia auctoder ão é o pira ao já 
og. 


Os Inglozes em acção 


BRUXELLAS, 29 
sos entraram pola primoira vez em acpfo. j 8. PETERSBURGO, 29 
tarlos uma divisão de cavalaria inglexa dostrogou ontra allomi. 
da Ansação Ep face Detado Eta corpo do exsclio Rilonioo 
Jomanha, dopois do torem o oxereito allomãos, 
LOLA] dostrulndo um regimento do infantaria. Sto milhares 0a prislonelros feitos 
BRUXELLAS, 92 por.ollea q mnitos os canhõos tomados, Gceuparam Goldntlick. 
No ultimo combato om frento de Anvors, um oficial allemão feriu um filhy Os austriacos e os servi 
do Clemencenu, que matou o adyorsario, 
NISOE, 28 
- Na Italia 


Op: anatriacos abandonaram totalmonto o territorio norvio, Ha, por esto 
motivo, grando anthusiasmo, Continia o avanço dos sorvios na Bosnia. 


O presidento do conselho de ministros desmonto ou bost 
que so espalharam, sem fundamento algum. Os fortes de Liég: 
dora LONDRES, 99 PARIZ, 28 
Ou Jornaes publicam um telegramma do Roma disudo que o duquo dos Os fortes do Libgo continuam em podor dos bolgas. Os nllemfos ne 
Ao Ri nsbocad command cm sto da marina Habeas. mosmo prooaram tomab-os. ie DER a 
oa e na Lorena Na Alta Alsacia 
ARIZ, 98, 
PARIZ, 98 O ministerio da guorra. publica uma nota complotando 0a pormenores 


ua oporagães na Alta lena, O Monges apoderarm-o do variou 


Boo, 


Ros continuam A ayan- 
lquor oventualidado, 


DESCARRILAMENTO 
Os állomães em Namur do Hobris: ao meio dia, descarrilou no 
LONDRES, 89 Fio 


A axtilhoria allomã ostá prostos a rompor o fogo sobro Namnr, 


O goneral French 
ré PARIZ, 99 


Di o gonoral Prench, vlanto do corpo oxpoliolonario in- 
la O A andam conti da Ipraação do soh AS ODO aoldados” 


» Sonductor 
Givil n.º 702, 


2 de Junho de 2004 


b P1 1 5 | O Comércio do Porto 


> aniversário 


PALACIO DE CRYSTAL: 


ExrosiçÃo NACIONAL DA PHO= 
SOGRÁPIIA 


Está sendo distribuido “por todo o 
paiz o rogulamonto para n exposição 
nuolonal - do: photographia. quo val 
roalisar-so no Palacio do Oryetal de 
20 do abril a-18 do.maio do corrente 
anno, a qual, sogundo nos consta, s0- 
rá onriqugolda com. sobgrbos traba- 
lhos do amadoros e proflustonaos, | 
que desdo Já. vão 'proparar-so para 
alt go ropresontarom da manolra 
mats brilhanto o mais distinota. 

Bogunão 9 reforido rogulamonto, 
pódom sor concorrontos tados ou 
amadoros q proflsalojinoa, neclonaoa 
o ostrangolros, rosidotes "no conti. 
nento o colónias, sondo admitidos 
todos as procaos photographisos, 
cdlogdo 9>SL2 nontimotros, assltn nomo 
todas os ansumptos do oardotor artia: 
tico, solontifloo e. docunióntal, la- 
cluindo aphéto miniatura 'o osmalto, 
tloára que não aojáin offpnulvos da 

Os tribulhos po rócóbldos no Pa- 
Inoto nt6 20 do nbrll inolunlvo, tuta 
Migorado; O'ospaçgo 6 congodldo gra- 

tamento à O numero do' provas l- 


b 
Mmltado, co. pa 

Os obncorrontos do fra do Porto 
dovoni expodli os moup trabalhos; 
som porto pugo, para q. oftagão do 
Unmpanhi; nendo a romdgaa om poe 
quuga vulocldado, o puta a Oontral 
to Porto, aensto om grando volovlila- 
do, O todas ne. romnpasua tdem do Bor 
no paputadas da e rolagião ja 
dôto 8), proonahidas “todas nã indi- 
ouvçõus, É , 

cominutilaação do hdhonko (mo- 
dólo A) dovo mor onviaila no mais 
brovo praso, pari facilitar os traba: | 
lhos proparatorica da Instellação q 
hesogurar o'tepágo nocossario a onda 
e ii e : 

ubya idonoda para amadoros o pro- 
flanlohaca oxaminario os trabklhos e 
totorminavio os que hos parogam 
dignas do figurar na oxposição, on= 
do as suas rusoluçõos dofinitivas, 

A Boolodado Arrondatariu dp Pala- 
laclo do Orystal ooncedorá um diplo- 
ma a cada oxpositor, Cc 

A oxposigilo,;-na seúção do amador 
ros, torá o onraotor puramonte axtia« 
tloo, não se pormitthido a vonda dos 
trabalhos oxpostas, 0:0 ma tlvor um 
ou mais quadros classificados, tom 
| dirolto m'rógubor tr diploma do 1, 


REVISTA MENSAL 
Dos 
PROGRESSOS DA PROTOGRA PIA & ARTES CORRELATIVAS. 


DIREGÇÃO LITPERARELO AATIANICA 
PHOORARNIA MODERNA 
rem Comedor Ma ente. Pia Mad, 
D. Mosgasida Rotina, Bulos Rofucos, p/ 
EI acds Al qco, Conotamhino Bars EL Basmas Pinto, Ralolla oa 


ten Haposo Mato Ando Granja Devo 
E e cl 


PRIMEIRO ANNO 


Parto E 
Euoronaria Monanve-iorona “À 
4H de rd 


1994 


O PALÁCIO DE CRISTAL FOI PALCO DE IMPORTANTES REALIZAÇÕES, DESDE EXPOSIÇÕES INDUSTRIAIS, AGRÍCO- 
LAS E OUTRAS, A CONCERTOS MUSICAIS, FESTAS SOCIAIS OU, MESMO, EXPOSIÇÕES FOTOGRÁFICAS. DESTAS, 
PONTIFICA A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE FOTOGRAFIA DA PENÍNSULA, EM 1886. 


Fotografia ganha adeptos 
Exposição 
no Palácio de Cristal 


“É inegável o papel da vulgarização No Porto, as casas de. facteria uma sociedade que perdeu mo- 
da fotografia em muitos dos modismos e E delos te imitação. (...) No Porto, as ca- 
em profundos traços da personalidade. A fotografia estão em sas ce fotografia estão em constante al- 
fotografia a preto e branco realça a pali- constante alteração,  teraçãn, nascem, fundem-se, desapare- 
dez dos rostos e das mãos, faz Sesapare- nascem, fundem-se, cem. Was há grandes casas que se con- 
cer as imperfeições, rugas e saliências. servam e chegam a produzir das melho- 
A modo impõe essa penosa palidez, que desaparecem. Mas res fotagrafias do século: a casa Emílio 
faia a anemia e a tuberculose, Os gestos há grandes Casas que Biel, que será a primeira a introduzir no 
eo CO a, GOLE 

k uÍ j ivalize j E 

com um trabalho de costura, como se gam à produzir das A Fatografia Moderna, que sucede à 
exigia da jovem da primeira metade do melhores fotografias Nacioral, no nº 1 da Picaria, de Leopol- 
século ao com Eu um o o do século: a casa do es op EA E 
arranjo de uma jarra: social passa . dia Ri g mais im] es revistas foi 

pelo RS fura das dE Emílio Biel, que será fim doséculo, À Arte Photographica, 
compostas, onde cada elemento do gru- a primeira a introdu- prepaando a primeira Exposição Inter- 
po parece alheio numa qualquer ocupa- zir no seu estúdio a nacioral de Fotografia da Peninsula, que 
ção. É o triunfo da atitude da falsa indi- seca, se efextuou, em 1886, no Palácio de 
ferença, do ansioso alheamento que ca- q E Cristal" 


aca MR 
pé Udo E 1» am caso de incêndio ligue 117 q 
s " , , gratuita) > 


ú 


(9) 
) 


Y 
a 
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NA FRENTE OCIDENTAL, FOI A FRANÇA QUE, NO SEU TERRITÓRIO, SOFREU OS CONFRONTOS MAIS SANGRENTOS E DESTRUIDO- 
RES. VÃO SER PRECISOS ANOS PARA APAGAR PARCIALMENTE AS MARCAS DA GUERRA. AS ZONAS MARTIRIZADAS TORNAM-SE 


LOCAL DE PEREGRINAÇÃO. 


Finalmente, 


a paz! 


Máquina de guerra soçobra 


"O Almejado dia da paz apro- 
xima-se. 

As condições impostas para o 
armistício demonstram que ruiu 
desastrosamente a formidável 


máquina de guerra que a Aleman- 
ha tinha organizado para realizar 
o seu louco intento de dominação 
universal e de sujeição do mundo 
inteiro. 


Nenhum dos homens mais ex- 
perientes do estado maior de Ber- 
lim conseguiu evitar a ruína dessa 
monstruosa máquina feita de am- 
bição, caldeada em insânia, má- 


quina amaldiçoada por todos os 
povos cultos, tantas foram as to- 
rrente de sangue, tantos os cau- 
dais de lágrimas, tantos os montô- 
es de ruírias por ela produzidos”. 


14 DE ABRIL DE 1918 - ACADÉMICO FC. E SPORT PORTO SALGUEIROS, DEFRONTAM-SE, NO CAMPO DA CONSTITUIÇÃO EM JOGO A CON- 
TAR PARA O CAMPEONATO DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO. "NO DESAFIO DE DOMINGO PASSADO, O BOAVISTA F.C. VENCEU O 


ACADÉMICO POR 4 GOALS A 2º. 


Inaugurado a 26 de Janeiro de 1913 


O Campo da Constituição 


A construção do Campo da 
Constituição, surge da necessida- 
de de maiores instalações, dada a 
situação de rotura do Campo da 
Rainha por força da crescente afir- 
mação desportiva e social do F. C. 
do Porto. “Urgia procurar 
terreno para mais amplas instala- 
ções. E, também aqui, a sorte es- 
teve de braço dado com o F.C. do 
Porto”. A um “palmo” de distân- 
cia, na Constituição surgia um te- 
rreno que dava bem para “erguer” 
um campo de jogos de futebol e 
de ténis. 

Estávamos em 1912. A era da 
“Rainha” durara meia dúzia de 
anos apenas. Na noite de 29 de 
Julho a Direcção do Clube reuniu e 
o diálogo directivo deu “fumo 
branco”: “Alugue-se o terreno”. 
Fixada a renda em 350$00/ano 
(mais tostão menos tostão equiva- 
lia a 30$00/mês) o F. C. do Porto 


transferiu-se para ali com armas e 
bagagens. 

Em 1918 a renda subiria. O 
aluguer passou a ser de “luxo”. 
Segundo o arrendamento assina- 
do em 19 de Agosto de 1919 pe- 
lo prazo de 10 anos, “os primei- 
ros cinco seriam pagos a 400$00 
e os últimos cinco a 450$00" 
(...). Como 400$00 já era grossa 
a maquia naquela época, houve 
que elaborar uma tabela de alu- 
guéis, já que o Salgueiros, Vilano- 
vense e Sporting de Espinho se 
inscreveram no Campeonato 
apresentando aquele campo co- 
mo seu. Os “utentes ocasionais” 
do Campo da Constituição tinham 
de satisfazer as seguintes exigên- 
cias financeiras: “aluguer por um 
“dia ou parte de um dia - 20$00; 
aluguer por dois dias ou parte de 
dois dias - 30$00. Além desta 
base de preços mínimos o F. C. 


do Porto cobrará uma percenta- 
gem conveniente sobre a receita 
bruta de qualquer festa ou tor- 
neio com entradas pagas. Os só- 
cios do Clube terão entrada livre 
no recinto da Constituição e o im- 
posto de selo que corresponda à 
sua entrada deverá ser abonado 
pelo concessionário”. Refira-se, à 
propósito, que o ordenado do fun- 
cionário do Campo era de 3$60 
mensais. 

A inauguração oficial do recin- 
to efectuou-se a 26 de Janeiro de 
1913. Antes, porém, no dia 1 de 
Janeiro do mesmo ano, F.C. do 
Porto e Oporto Crickett Lawn-Tenis 
Club, disputaram ali um encontro 
particular, com vitória dos “ingle- 
ses" por 5-2. 

Um torneio quadrangular, que 
duraria até 3 de Fevereiro, assina- 
lou, então, a inauguração oficial 
do Campo da Constituição. Nele 


participaram o Foot-Ball Club do 
Porto, o Cricket, o Benfica e o Re- 
al Vigo (campeão da Galiza). O 
vencedor foi o Benfica e a receita 
do jogo Porto — Cricket reverteu 
em favor dos náufragos do “Vero- 
nese”, grande tragédia marítima 
ocorrida, pouco antes, na Barra do 
Douro. 

“Nesse velhinho Campo da 
Constituição revivem-se gloriosas 
jornadas, recordando-se a sua am- 
pliação em 1938 com camarotes 
de madeira e uma bancada tam- 
bém de madeira, (...) que alber- 
gando uma mole enorme de adep- 
tos, balouçava e criava frémito nos 
seus ocupantes. Dela irradiavam 
os incitamentos, que lançavam os 
nossos atletas para orgulhosas vi- 
tórias(...)". 

in Palestra proferida pelo associado 
Custódio Moreira de Castro, em 28 de Mar- 
ço de 1980. 
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LE, Ez 


O alrovjado dia da pas aprozt- 
neo 

E nondigdca: dripoiaa pano 
armistício domonatran quo ruln 
dvenstrosamento q formidnvel 
anuohina do guorra quo q Allunn- 
aba tlnbn ocgantendo- para rosil- 
Bar o sou louco Intonto do doml- 
nugiio unlvortal 0 do unjulção 
do imundo Intolro, 

Nonhum dus bomons muly ox 

oriontos: do ontedb-malor do 

jorllta consoguiu ovitor a-ruína 
d'oasa monsiruoaa machina, folta 
do aço caldonda om inua- 
ala, ranohfua nmaldigonda por to 
dos ou povos aultos, tantas foram 
ou torrentan do aanguo, tantos og 
caudaos do Ingrinis, tanbos ou 
monta do tulnna por. olla 
procuzidan, 

Gullhormo IE Jquidou para 
aompro, uerastundo comalgo w 
queda Iguouiniona dos Hobou- 
vollura, 

Dos nous nocoshoros 0 compl. 
agr tados Iquidarnm, por Íual, 
do manolra vilipondfoma, 

Fernuttdo do Voburgo quo om 
Bofla nua anilga capila, ohugou 
a andar Quilhurmo Xl, como 
novo Orar, tuvo do fugir, apup- 
do polo not povo, 

ontro kulror, o da Auntelo, 
tovo do ubundonar Ylonna o O 
pavilhito amacollo o proto do im- 
porlo uuatelaço «lolxqu do flu- 
oluar sobro o Hofburg, porquo a 
rovolução Sicou nonhora do Bu- 
daponth o 0 anoocugor do Fran- 
olnco Junó tovo de fugir inmbom, 
com vostino  desoonhonido. A 
obra (to Mottorhíoh nfundou-no, 
Alimultanonmunto com à do Dla- 


anel, 
Na Turquia, Envor prohá o to- 
dou 00 sous sorvontunrion, cujo 
tuibanto fu Mali idaat ár ou. 
seta dso!plemitr bo mo ticks, 
ARS ou UcBldidamonto “à 
dn, ou pltutand 
piu alguna, Limai 
onunone-hos a guorra Á prugulana 
à foram batidos om loda a luha; 
Marsolnll von Blobocutoln tinhu- 
log onslnado, bobundo com ol- 
los bobina fotmontadas, do on- 
contro á lol do Mnhomot, 68 
prinoiptos ousouelnos. da dínio- 
ola últomd, ronumidos om fór- 
"oyulená o tudo fol Anutll o 
omodia. d 
lo os noontooimentos a 
juo assisto, frapotonto o annigui= 
indo, o kslãor do Borllm, o rol da 
Pruculo, 


ota óyuloploa, fomos nós a quo, 
roporclornimouto -Á aum popu- 
Fagio O NOS AvUB Eoouraos, inaio- 
ros nhuriflolos tor para nolvor 
comprômlssos do honra, 

Na hora do trlumpho, 6 grato 
aourguor no nonso;ponenmonto n 
momoria augusta dos offlainos q 
dos soldados po quo 
nos campos do Fenhgá 9 oo nor 
tBos do Afrlon dotum Intomúrnta- 
monto n vid polo bom nomo da 
aus Patrluy coino hos dozo hor 
grato, Minauhi, no dia do rogros. 
no à Patria; abrir-Jhos; featornal 
o carlulioanmunto os nossos Dra- 


ox : 
 ngora que:tomoi do prinol- 
lar uma grando obra do rocona- 
Rinigão utolonal, como téom do 
ron magavs quo foram 
4 na Ingonto guor- 
ra, amiga do tudo, do 
aadogurar uma par duradouri, 
parar quo tio aúdo nova. guoria 
bio vonha dowvint o mundo da 
tus: maroba asconslonal! a Pro- 
va nncolvilização, 
aço o unívarso In- 
pirar, vivor, tea 


hot, A matgra 
o do tantos 


Raça par 
mulon DA 
“Baldomos: 4 pizl Gontribua- 


mos todou para quo alla soja du- 
radoura o Peolital ai 


SpoRT 
Foot-ball 


Campeonato da A. F. P.—Em 


ca ardo do Hola € sera arbilrado 
pelo, r 


ná 
es Deo oque cés 
Eee o boBnplamêno 8 
eta go E 
fortes o maís ireinados, 6 do crêr 
q ta Pesina demão ala to 
q amo dn Corsa 
a nssistencia dos grandes match, 
Aa ue é a de mt 
altamente caritalivo, pois o sou 
Seda pera phase 
Copo pos ophosas 
SP Jornal 
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31 DE MAIO DE 1926 -"FOI TRIUNFANTE O MOVIMENTO MILITAR INICIADO EM BRAGA, COM REPERCUSSÃO EM NUMEROSOS PONTOS DO PAÍS. TEM PASSADO A NAÇÃO MO- 
MENTOS DE ANSIEDADE E BOM SERIA QUE A REVOLUÇÃO DE AGORA NÃO DEIXASSE APÓS SI UM RASTO DE SANGUE E LUTO. (...) O PRODUTO FOI UMA DITADURA MILITAR QUE 
AFASTOU RAPIDAMENTE UMA PARTE DA COMPONENTE REPUBLICANA, EM GOLPES POSTERIORES”. 


Conduziu à criação do Estado Novo 


Movimento Militar 


O golpe militar cooptou 
ES uma parte da elite políti- 
ca do regime liberal (que 
tal, como muitos dos mi- 
litares, tinha como objec- 
tivo expresso o futuro 
restabelecimento de uma 
ordem constitucional re- 
formada), integrando 
também a "oposição 
desleal", mas excluindo 
do poder o partido do- 
minante, O produto foi 
uma ditadura militar que 
afastou rapidamente 


uma parte da compo- 
nente republicana, em Sa se viu de 
é y. no de Fio 
golpes posteriores, e que. m, foitriun- 
viria a ser incapaz de se tanto,  cimavimento 
incti n h em 
institucionalizar, No en- Braga, com reper- 
tanto, a matriz militar do apesão fem nimeço, 
tai; aiz, 
derrube da | República Tem. passado à 
seria determinante no nação momeirtos 
Pod fesnciatado ham 
processo de transição a soria"qus .acrevold- 


autoritarismo, bloquean- ES 
ixaRag ap 


do, por exemplo, o apa- 
recimento de milícias fas- 


Basta, porém,es- 


sé dobrarem servil- 
mente a convenien- Eng espratos Iostumtanão qu vecia 
cias partidarias; en- dif pag E Eis r b 
sinar tambem o povo 'portuguez a sahir d'essalum passado-de erros é de viclos, estabelece 
indiferença peccaminosa que ha longos annosjdo um .presente e preparando um futuro que 
manifesta, perante os maiores erros da poli- correspônda, às legitimas aspirações de um po- 
tica e as maiores atrocidades dos politicos, |vo tão digno-de melhor' sorte, como é o povo 
Mal nos irá se o movimento revolucionario de portugugz: *" 


cistas. À extrema lenti- sa anciedade para 
dão com que Salazar todas nós quantos 
' sincera, Isal:ô des: cam 
afastou os militares do intorossadamente tal de movimento 
poder e a sua presença amamos, a “nogea militar; “8. preeia 
E Patria devermos fa- que passe à or; k 
continuada em cartas zer votos para que caraotes rm a 
instituições do regime, an ferelição apro- pottando” Sb: 00 poi 
são também exemplos Para que apro: lentas se, fodod, 
h i- véite tem de ensi- É 
da marca da ditadura mi nár-de poderes pit “Nos. costumes, polj- 
litar no salazarismo. blicos à não se ticos e-novas. nor 
desviarem do cami. Eensaiia mas de ai loirica 
Antônio Costa Pinto, in “Séxulo XX - nho do déver,a não O eis rent do Nstemo ; ção publica; - con- 


orrando, finali 


Homens, Mulheres e Factos que Mu- 
daram a História”, ed. Público. 


publicidade 


Câmara MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
TESTE 
É com muita honra que a Câmara Municipal de Santo Tirso se associa à festa dos 150anos de «O Comércio do Porto», 
fazendo votos para que o jornal continue a ser um verdadeiro exemplo de dinamismo e referência na Imprensa em Portugal. 


O Presidente 
Castro Fernandes (eng”) 
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“.) ENTENDEU O GOVERNO PÔR EM PRÁTICA ALGUMAS MEDIDAS DE CENSURA PRÉVIA AOS JORNAIS. A CENSURA PRÉVIA, SEJA QUAL FOR A FORMA POR QUE SE ESTABELEÇA, 
É SEMPRE, EM TODAS AS CIRCUNSTÂNCIAS, UM ATENTADO CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA. É UM ERRO POLÍTICO, NÃO SÓ POR IR DE ENCONTRO AOS PRINCÍPIOS FUN- 


DAMENTAIS DO DIREITO POLÍTICO, MAS TAMBÉM, E SOBRETUDO, POR FAZER RECAIR DESCONFIANÇA SOBRE AS INSTITUIÇÕES E OS HOMENS QUE AS SIRVAM. (..)' 


Resultou do 28 de Maio E 
Censura previa 


Imprensa livre 


Paladino:-conslante e inapplave | Não,ha bons. proposito que Te- 
i : sislam .à acção dissolvente dos ata- 
que é liberdade “da imprensa. Em 


seus antecessores 


cias, um .attentado contra, a liberda-| . Em determinado, momento, prip= 
de de imprensa. cipiou, porém, “esse estadista a pei- 
a um erro politico — por de-|seguir a imprensa, a vexal-a cm 


medidas insensatas. ; 

Não foi preciso muis nada para. 
a sua obra se desmoronar e para 
ninguem mais ter conflança La 
acção constructiva da politica an-. 
nunciada como de caloroso e seguro 
exito + e pri da 


“mais tam .sido demonstrado e com- 
provado... 
x im erro“politico, não só por 
icontro .a principios funda- 
3... Direito . político, mas 


tarihém sobretudo, .por fazçr re- 
câni; desconfiança sobre'as'inslitui- 
.g6es. e os: homens. que as sirvam. 
Quem pretênda o silencio da im- 
prensa, ou. procure influi" sobre o 
livra “exercicio de critica pela im- 
! astra arreceiar-se d'essa 
ca, -por praticar , ilegalidades, 
commetter erros — é O criterio 


tas este grande aphorismo: A imt- 
“prensa pareve-se com as torrertes: 
em enfurecer-se com a resistencia. 
"Sejam quaes forem os peias 
óppostas à expressão «do pensamén- 
to; elle vence todas as pelas. . 

- Ha quem abusç dy liberdade de 
imprensa — dir-se-ha. 

Assim é. 3 na 

Succede isso com todas as: libgr- 
dades. E gl 

- Por isso se cstabeleceram san- 
cções e ha orgãos que effeitivim 
cssus sancções, 

A censuta prévia não representa 
"sancção. alguma; consiste apenas 
| n'uma medida: que:se julga. prevan-- 
“tivas dorabuso e que. afinal; não pas- 
Sa de um estimulante dorabuso, 

Se o governo quer fazer camint>, 
nas reformas à introduzir, deixe-a 
imprensa livre. Dao 

Governe bem, governe: com o 
bom proposito de rehabilitar o paiz, 
e terá formado uma legião de portu- 
guezes que serão os primeiros a des- 
denhar da intriga “olitica e.a fazer 
ouvidos surdos a ella. 

| Isso dará incomparavelmente. 
mais força ao governo do que a 
mais leve censura previa estabele- 
cida para a imprensa, 

Que a dura experiercia dos fa- 


“um erro gravissimo. 
Rs consequencias são bem co- 
Nhecidas“e.-D* Commercio do .Porto 
aihida, ha; poucos .dias, as recordou, 
relalivamente. a.Portugal, 

- »Póda ,affirmar-se, sem receio de 
err: os maiores atropelos 


côntra a- liberdade da imprensa [ 1 s 
téem.coincidido comi'os mais graves | ctos ilumine o espirito d'aquell:s 
momentos da nossa, vida nacional, | que julgam poder impunemente res- 


tringir a liberdade de imprensa!. 


correspondendo: esses momentos á I 
Quantos males se evitarão!... - 


gestação: de crises temerosas, 


* Esquecem geralmente cs estadis-- 


(...)Não há bons propósi- 
tos que resistam à acção 
dissolvente dos ataques à 
liberdade de 
imprensa.Em 1896 e 
1906, tudo parecia dis- 
posto para se entrar no 
caminho de reformas sa- 
lutares e na correcção de 
erros julgados fatais para 
a administração do Esta- 


do: Formou-se uma at- 
mosfera de confiança em 


torno do estadista que 
presidiu ao governo e 
que, por escrito e em co- 
mícios se declarou dis- 
posto a trilhar caminho 
diverso do seguido pelos 
seus antecessores... 

Em determinado mo- 
mento, principiou, po- 
rém, esse estadista a per- 
seguir a imprensa, a ve- 
xa-la com medidas insen- 
satas, 

Não foi preciso mais na- 
da para a sua obra se 
desmoronar (...) 

Basta um sinal do exerci- 
cio da censura oficial so- 
bre a imprensa para, des- 
de logo, se formar no 
grande público a convic- 
ção de que se pretendeu 
ocultar a verdade, tornar 
desconhecidos factos 
censuráveis, obter cam- 
po liberto e discricionário 
para se, praticarem as 
maiores atrocidades. 

E, diga-se a verdade, 
muitas vezes, não é bem 
assim. À censura nos jor- 
nais é determinada ape- 
nas por mero comodis- 
mo, por ignorância dos 
males sociais resultantes 
da atrofia da liberdade 
da imprensa. 
Comodismo, ou ignorân- 

cia é, todavia, um erro 

gravíssimo. (...)" 
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Temporal 


O drama 
dos 
pobres 


. 5 O movimento portuário 


foi desusado, por terem 
entrado e saído da barra 
muitos navios que aguar- 
davam oportunidade 
uns para acederem ao 
Douro, outros para se- 
guirem os seus destinos, 
já carregados.” 

O navio norueguês “Ba”, 
com um carregamento 
de carvão para os Servi- 
ços Municipalizados de 
Gás e Electricidade, este- 
ve em perigo quando 
tentava entrar na barra 
do Douro acabando, 
com dificuldade, por 
conseguir atracar no cais 
do Gás. 

“Os moradores do moin- 
ho da ponte de Gueifô- 
es, surpreendidos pela 
cheia, não tiveram tem- 
po de abandonar a sua 
habitação, tendo necessi- 
dade de gritar por soco- 
rro, naquele deserto, pa- 
ra que alguém apareces- 
se a salvá-los. 

Em seu auxílio foi a cor- 
poração dos Bombeiros 
Voluntários de Matosin- 
hos-Leça, que, com ma- 
terial próprio e com o 
arrojo dos homens de 
que se compõe, conse- 
guiu salvar uma família 
de oito pessoas”. (...) 


O TEMPORAL 


“.) 0 RIO LEÇA, AUMENTANDO CONSIDERAVELMENTE DE VOLUME, INUNDOU CAMPOS, DERRUBOU ÁRVORES, TRAZENDO-AS ATÉ AO MAR, NA SUA CORRENTE IMPETUOSA. 0S 
MORADORES DO MOINHO DA PONTE DE GUEIFÕES, SURPREENDIDOS PELA CHEIA, NÃO TIVERAM TEMPO DE ABANDONAR A SUA HABITAÇÃO, TENDO NECESSIDADE DE GRITAR 
POR SOCORRO”. NA RÉGUA, O MAU TEMPO DESTRUIU UM CAMPO DE FUTEBOL QUE HAVIA SIDO MANDADO CONSTRUIR PELO SPORTING CLUBE DA RÉGUA, 


rompido, ha-bastantes dias, 
o ternporal que.não permil: 
tada mem sahida de qual- 


foi desúsúdo, pois entraram e sahi- 
vom a hóssa barra muitas embarca- 
sões, que aguardavam, occasjão op- 
portuna, 
Pio O outras para 60- 

inos, com os 


om, pelas 10 horas da ma- 

nhã, quando tentava entrar a barra- 
o apo eguez Ba, ao passar em” 
frente “tis pedras denominadas «For- 
cado, ou & boinbordo, tendo o 
agido Jargado o ferro | 


do encostar ao .C0es, 


mal, lorgando o fer- 

vo por unão, vindo ancorar junto & 

prancho(doGy: ” 

om r Ba, que gastou entre, o 

sua estadia em Leixões; 

rocede de Newcastle, tra- 

zendo um, carregameno «e carvão 

para os Serviços. Municipalisados 
Gaz o Eleelvicidade. 


MATOSINHOS-LEÇA, 11 — “Conto 
O Commercio do Porto largamente no- 
Liciou, o rioLeça, augmentando con- 
sideravelmente; de volume, inundou 
campos, | derrubou arvores, trazen- 
do-as;* até aomur, na sua corrente 
impeluçsa” +, 

Os'moradorés do moinho da pon- 
te: de Gucifões, subprehendidos pela 
cheia, não liver.m tempo de ubun- 
donar « sua habitação, tendo nevcs- 
sidude.de gritar por soccorro, n'a- 
quello deserto, para que alguém up- 
purocossê a.salval-os. 

Em-seu nusxilio foi o corporação 
dos: Bombeiros Voluntarios de Mato: 
sinhos:Leça,; que, com. muterial pro- 
prio e com O arrojo dos hmens de- 
que so compõe, conseguiu salvar 
uma famiha composta de 8 pessoás. 

As" nossas gravuras dão 'uos lei- 
tores 'de 10. Commercio .do Porto dois 


interessantes nspeclos d'esse acon-..M 


lécimento — 8, L 

REGOA, 10/— Os ultimos temjo- 
não: causaram, felizmente, pre- 
juizos neste concelho. ê 

Apenas, como é nntural, a elela 
do rio .Douro destruiu o campo do 
fool-balls que, peio Sporling-Club da 
Regou, havia sido construido Além- 

ouro; 


VIANNA, 11 — O lempo conti- 
nun" inconstânte, Emboru u venta- 


umas parh virem anco- |" 


n dos ultimos dias, que 
açoutou a humunidade e os arbas-. 


a que Os navios, 
sigam o seu des- 


Os moradores nada mais”softre- 
ram que 0 susto, 

O nun leinpo pareso terminde & 

udades não 


EE |O temporál no Atlantico 


Em cima: Um navio norueguês lançado á costa ingleza pelo temporal. O 


navio, tendo partido de Boulogne; não pôde chegar a Folkistone por 
causã do mau tempo, dirigindo-se depois para Dover — Em baixo: O , 
cargueiro «Marwcde» na costa ingleza, perto do Néwkaven 


Brinde de um Automovel 
Prepenção 


Prevestimos os nossos estimados clientes de que sendo sorteado no 
proximo dia 21 do corrênte pela lotaria do natal o Aatomovel «CHRYSLER», 
devem estar com os seus pagamentos em dis; em caso contrario não te- 
rão direito a fazer qualquer reclamação. . 


Vendas a dinheiro e a - 
presfações com Bexus 


Amancio P. Silveira & C.", L 


Travessa do Grando Hotel, 28 
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O JORNAL COMEMORAVA OITENTA ANOS DE VIDA. BENTO CARQUEJA ESCREVEU: “(..) PORQUE O PÚBLICO - ESSE INSACIÁVEL MINOTAURO DO JORNALISMO - RECLA- 
MA, IMPÕE, EXIGE QUE, TODOS OS DIAS, LHE DÊ IMPRESSÕES NOVAS, INFORMAÇÕES NOVAS, SURPRESAS SEMPRE NOVAS. PARECE ESTAR RECLAMANDO, INCESSAN- 
TE E DEVORADORAMENTE DO JORNALISTA: NÃO FAÇAS HOJE O QUE FIZESTE ONTEM! (...). 


ANO LXXX—-NUMERO 129 


ve 9, 
38º Voy, 
“o, 


O Comercio do Port 


FUNDADO HM 1854 


Sábado, 2 de Junho de 1934 
PAREÇO DA ASGNANUNA 
E o É 


stg 


193% 


Manuel de Sousa Carqueja 
Hencigue Carlos de Micanda Francisco de Sousa Carqueja 


: a beorva à nossa pobre intoli 
«urprozas sompro novas. Pareco astar roola-|anos, por Manuel Carqueja, dr. Henriquo Carlos do, O Comércio do Pório a 
amio 0 dovoradoramont, do jocnaltta: ganda o Praciso Carqueja, para dfondr os nt gência, a nossa firmo vontada. 


A VIDA DE UM JORNAL; 


as ua fizeste ontem lrosaos do Pórto o para servir a causa desta nossa|, Numa ra so dofino a fórga quo nos atrao, 
Sano a como 6, ofectivamento, o quo soria| Da e Lorena quo css causa | irresistível “O que nos torna inda: 
Jornol quo no provo tam de arcomotar contra 08) go jorusi quo não ovoluclonusse, qua. não do, tranb Rorlosa Pato Pardo Corina q eiavoia do pro 1 


fonómenos du Biologia: - Tom do rejuvenescar, É MO- formal 
dida quo avanco na idade. 
Porquê? jo noria jornal. Poderia ser uma 
como a folhas impressas dos 
VII; mas não seria o arauto dos) 


a: 
“onsagramos no nosso 
eatidão infinita quo do 
ndadores. 


im O ami 
Jornal, pálido roflox 
vemos sos sous precl 


labor do engenno 
2:— Porque o publi 
do Jornalismo — rocl 


BRNZO CARQUEJA. 
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equipamentos hidráulicos. Ida. 


dE, 
Ps ta 


VAY Mr fA (15) rob. 
&) Eoras o) aa 
y 


BENOLGAS [E WE 3 e PO 


LOBA EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS, LDA. 
R. Maiança, 596-4465 S. M. Infesta - Tel: 229069740/49 - Fax: 229021355 - E-mail: loba-ldaliol.pt 


A. Castro & Filhos, wo 


Armazém de Cabedais 


Rua de Samil, nº 850 

3720-715 S. Roque Oaz 
Portugal 

Telf: 256 202 730 

Fax: 256 202 739 

e-mail: a.castro.filhosQoninet.pt 
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A propósito da abertura, em 16 
de Junho de 1934, da Exposição 
Colonial Portuguesa, realizada no 
recinto do Palácio de Cristal, escre- 
veu Bento Carqueja: "Dia Colonial, 
por excelência, se deve passar a 
considerar o dia 16 de Junho de 
1936, por isso que fica marcado na 
História da nossa actividade coloni- 
zadora, ou antes na História de Por- 


tugal, por um facto notável e assom- 
broso, como é o da abertura, no Por- 
to, da | Exposição Colonial Portu- 
guesa. Depois do êxito alcançado 
em Paris, pela secção portuguesa 
da Exposição Colonial internacional, 
era bem cabida, era indispensável, 
a evidenciação dos variados e valio- 
sos recursos de que as Colónias por- 
tuguesas dispõem e da importante 


obre colonizadora que Portugal tem 
realizado na África, na Ásia e na 
Oceania. Essa obra dá-nos direito a 
proclamar bem alto que existe um 
Império Colonial Português. (...) 

Não sofre, pois, dúvida que exis- 
te um grande e glorioso Império Co- 
lonial Português. 

Não admite dúvida! 

Com a promulgação da Acto Co- 


lonial, ficou realizada uma grande 
obra política e consagrado definiti- 
vamente o Império Colonial Portu- 
guês.(...) Resta consolidá-lo, dignifi- 
cá-lo, engrandece-lo. Para isso, vai 
contribuir, sem dúvida, poderosa- 
mente, a | Exposição Colonial Portu- 
guesa, que hoje se abre no Por- 
to(..) 

Permita Deus que a gloriosa ter- 


> aniversário 


ceira nação colonial, pela vastidão 
dos seus territórios ultramarinos, 
adquira, daqui por diante, novos ti- 
tulos para ser considerada, no con- 
senso geral, a terceira Nação Colo- 
nial, não só pela vastidão dos seus 
territórios ultramarinos, mas tam- 
bém pela obra de progresso, de hu- 
manitarismo, de dignificação do ho- 
mem, realizada no século XX.” 


( -) Exposição Colonial Portuguesa ( -) 
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DIA 26 JUNHO « 23H00 


ALAMEDA DE STA.QUITÉRIA 


Concerto da Juventude LUIS REPRESAS | 


Dia 27 Junho « 14H30 « FESTIVAL DE FOLCLORE 


Dia 29 Junho « 09H00 « CORTEJO DAS FLORES 
e 21H00 « CORTEJO HISTÓRICO 
« SESSÃO DE FOGO PIROMUSICAL 


CAMARA MUNICIPAL 


www.cm-felgueiras.pt Fel UCel ras 


2 de Junho de 2004 
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CONTINUA A GUERRA CIVII. 
SS a ne 


Os nacionalistas espanhois tiveram vantagem nos combates pio- 
lentos que, ontem, se travaram na “frente, quipuzcoana 


Os meios políticos estrangeiros continuam a preocupar-se com os acontecimentos - 
tando-se o xadrez internacional em relação ao pacto de não Intervenção ig 


Os revoltosos desencadearam 
um violento ataque contra Irun 


Es 
HENDAIA, 19, — Do enviado eopocinl da Havos! Os rovoltosos 
dosonondearam um viotonto ataquo contra Irun logo às primolras horas 


da manhã, 
Duranto n noito o revoltosos ofootuaram um movimento envol- 
la à osquordo, passaram neta montanha, instas 


a uia vara dura Front 
luta será dura, porque as tropas va Fronto 
“lanostas a lutar atá do tim. 
al um pouco por toda a 
o, 
ntelra, mulhoros a oriangas; ntorrorizudas, 
prontas a passar pora França go a eltuação se tornar trágica. — H. 


A Italia retomará a sua lber-| 
dade de acção no caso das 
potências não chegarem a 
um acôrdo quanto à sua |.| 


vonto 0, doixando Bo 


interverição 
ROMA, 19 — Ds motos autorisados dasmantom as notiotas alarmon- 
PA CAÇÃO Gia RAR normas, 


oledo suprimidas us modidas do reorganização adoptadas, 

Som à Etiópia, O faoto dos noldados da avioção porton: 
de 1914 não sorom Iloenolados explica-so por faltarem efe: 
m consequencia do desenvolvimento dado à avia- 


ção na Espanha, 
favorecer o partido 


imental 
fesmontem categoricam 
us dizem forem aido 


dizo 
Já aurioior 


im, como 
ntomente 


Esto “mapa 'da Peninsula mostra a parte do território espanhol: quo 
está em poder das tropos nacionalistas o obedece, portanto, 
ao Govêrno do Burgos. A parto em branco é aquela que pormancos 
em podor das fórgas governamentais, que obedecem a Madrid, 


eee er PO 


vimento não é movimento do partidos; nada vamos conquistar para 
nos, pols o: que queremos, sobretudo, é reconquistar a Eepanha, >; 


lvrando-a do marxismo 


TERÁ SIDO A GUERRA IDEOLOGICAMENTE MAIS APAIXONADA DO SÉCULO XX. A GUERRA CIVIL DE ESPANHA, DESENCADEOU-SE EM 1936, ENTRE PROFUNDOS CONFLITOS SO- 
CIAIS E POLÍTICOS NO INTERIOR DA ESPANHA. ENTRETANTO, NO RESTO DA EUROPA CONFRONTAVAM-SE AS FORÇAS DO FASCISMO, DO CAPITALISMO E DO COMUNISMO. ADI- 
VINHAVA-SE UM CONFLITO À ESCALA GERAL. ASSIM ACONTECEU, TRÊS ANOS MAIS TARDE. 


Ideologicamente apaixonada 


Guerra Civil de Espanha 


Com o pronunciamento militar  nários, derrubar o governo republi- da. No entanto, a inesperada resis- e de grande parte do campo, aliados imediatas dos revoltosos. A sua vitó- 


de 17/18 de Julho de 1936, espe- cano, sem que, para isso, tivesse de  tência oferecida pelas classes tra- a alguns sectores das forças arma- ria apenas se verificaria 33 meses 
rava um grupo de militares reaccio- recorrer a uma luta muito prolonga- 


balhadoras para principais cidades das, levou ao fracasso as intenções depois de uma feroz guerra civil. 
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ANTES DA CONSTRUÇÃO DAS BARRAGENS A MONTANTE DA CIDADE DO PORTO, AS ÁGUAS 
DO RIO DOURO, EM ÉPOCAS CHUVOSAS, INUNDAVAM AS ZONAS RIBEIRINHAS, 
CAUSANDO GRANDES PREJUÍZOS. 


Drama que se repetia anualmente 


Cheias do Douro 


Antes da construção das barragens a mon- Ribeira que viam as suas casas invadidas pe- 
tante da Ponte de D. Maria, as cheias do Dou- | las águas do rio enfurecido. Ainda hoje, mas 
ro, descontroladas, lançavam o caos na zonas com menor intensidade, o drama repete-se 
ribeirinhas. Na cidade do Porto, repetiam- com alguma frequência, em tempos de gran- 
se, anualmente, os dramas das populações da des chuvas. 


Depois da grande cheia de 1909 


Duna 0 rio Duro mostrou tão 
Drama DOM HE águia COMO ANP... 


As proporções do si- 
nistro estão alarmando 
tôda a parte ribeirinha 


do Porto e de Vila 
u: Nova de Gaia 


IARRE  s 
aa E 


a 


A cheia é o assunto do dia: Não se fala noutra coisa. O caso toma—e justamente — aspectos de verdadeiro aconlecimen- 
lo. As nossas gravuras apresentam: em cima, o pequeno veleiro «Alentejo I», que se atundou, vendo-se, ao tundo, 
o vapor <Ibo”, que tem sido muito ameaçado pela cheia; ao alto, à esquerda, um aspecto da Ribeira, inundada; 
á direita, o pôsio leletônico e o do guarda, á entrada da Rua de 8, João; em baixo, á esquerda, algumas das bar- 
caças amarradas, em pleno cais da Ribeira. coberto de água, vendo-se, ao fundo, o vapor «Ourem»; á direita, 
um aspecto da Avenida Drogo Leite, em Vila Nova de Gaia, onde só é possivel andar de barco, como em pleno rio... 
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26 DE JANEIRO DE 1946 - ENQUANTO OS TERMÔMETROS MARCAVAM TEMPERATURAS BAIXÍSSIMAS EM QUASE TODO O CONTINENTE, NA CIDADE DO PORTO REGISTARAM-SE 
QUASE TRÊS GRAUS NEGATIVOS. A SELECÇÃO NACIONAL DE FUTEBOL DEFRONTAVA A SUA CONGÉNERE ESPANHOLA, NO ESTÁDIO NACIONAL, VENCENDO POR UM INDISCUTI- 


VEL QUATRO A UM. 


Em 1946 


Tempo frio futebol quente 


st pa 


naauart 


FRIO 


continua “instalado” em Portugal, 
tendo-se registado, na Covilhã, 


mais de dez graus negativos 


No Porto, a mínima foi 
de dois graus e quatro 
décimos negativos 


Tem sido duro, intenso, insupor- 
tâvel, o frio que, nos ultinios dias, 
ge «instalou» em Portugal. 

É A determinadas horas do dia, es- 
pecialmente de manhã, só a custo e 
por obrigação se pode andar nas, 
ruas: As nortadas fustigantes que 
atravessam as roupas e entram nas 
carnes, quase até aos ossos, fazem- 
-nos esquecer, por vezes, que vive- 
mos num: País de temperaturas nor- 
malmente equilibradas e agradáveis. 

Segundo o Observatório Meteoro- 
lógico da Serra de Pilar, a mínima, 
às 8 horas e 15 minutos, foi de dois 
graus e quatro décimos negativos. 

Na relva, à mina atingiu oito 
graus e sete décimos. q 

À temperatura mais baixa joi e- 
distada na Covilhã: dez graus e dois 
décimos, negatipogl 7 

Algumas localidades da provin- 
eia estão cobertas de neve, tendo a 
água gelauo nas jontes e até nos, 
gantaros e jarro, dentro de casa. 

A's 9 "horas, em Moncorvo, re- 
pistava-se um grau negativo; a má- 
ima, até às 15 horas, tinha sido 33 
e o mínima 24 negativos. Em Mon- 
talegre, porém, houve mais frio ain-| 
da: 7º,9 negativos, com uma tempe- 
ratura máxima de 5º5. Vem a se- 
guir a Guarda com ?'á negativos. À 
própria Abrunhosa, onde o frio da. 
Estrela nem sempre consegue pe- 
netrar, registou 6 graus negativos, 
com uma máxima de 3 graus positi- 
vos. 

Lagos, que teve a máxima de 9,7 
registou, na temperatura mínima. 
2.9, seguindo-se-lhe a Praia da Ro- 
respectivamente, com 

ex. 

Em Lisboa e no Estoril, respecti- 
vamente, a mínima foi 3,4 e 2º, € 
a máxima 10º2 e 8º6. 


Em Bragança 


BRAGANÇA, 28. — Há três dias que 

nesta regiho se sentem temperaturas sl- 
Berianas, sendo o frio intensfsstmo. 

mo Com Os, mes 

'a ão 


. | nores “agasalhos, "não "se resiste 


baixas tempercturas, 
Em Vila Real 


VILA REAL. 26. — Hó dois dias que 
esta região supôrta a Inclemência de uma 
vaga de trio glacial que o vento Nordes- 
te torna ainda mais forte. 

Em tanques, ribeiros e nas canaliz 

É lou. Câmpos e estraí 
dpresentam extensas coberturas do geada 
que o Sol não consegue derreter, o que 
Torna difícil 6 transito de automóveis e 


tes de aspectos surpreendentes, esp 
mente nas proximidades do rlo Corgo. 
se 


O subsecretário 
das Colônias: 


chega, hoje, a Bissau 
a bordo do «Guiné» 


O paquete «Guiné», que está ra 
fazer a' viagem Lisboa-Bissau, che- 
ga hoje, com o sr. sub-secretário das 
Colónias, áquela capital do Ulira- 
mar português. 

O sr. eng. Rui de Sá Carneiro, 
que vai tomar parte nas cerimónias 
do encerramento das comemorações 
do V centenário do descobrimento 
da Guiné, é esperado em Bissau 
cerca das & horas, onde será sau- 
dado com uma salva de 21 tiros, 
canticos das populações indigenas, 
manobras de avião e de embarca 
ções surtas no porto. 

Para bordo, será envinda uma 
mensagem pela «rádio», apresen-, 
tando cumprimentos de boas-vindas 
ao sr. sub-secretário das Colônias, 
do sr. comandante Sarmento Rodri- 
gues, governador geral. da Guiné. 


Capela, guarda-redes nacional defende, em grande estilo, uma bolo alto, sob as vistas de companheiros e adversários 


jA selecção portuguesa ganhou o 


XIX Portugal-Espanha 
por 4-1 


Em 1921 realizou-se o primeiro encontro de futebol, entre os grupo: 
representativos de Portugal e Espanha. Desde essa data, já distamie, pos- 
saram vinte e seis anos — mais de um quarto de século! — antes que Por- 
tugal conseguisse vencer, oficialmente, o seu tradicional adversário, que 
nos deu o baptismo dos jogos internacionais, não contando os encontros 
efetcuados em 1937 e 1938, em plena gucira civil, no nais que a 
Fifa não reconheceu. Ontem, as cores de Portugal sairum ve 


Há, portano; motivo para. nos regosijarmos. Não & apenas, true 


fo coviseguido, embora honrosissimo e por diferença incontestável, quanto 
a superioridade técnica: 4-1 — que nos enche de contentamento. Ha, tam- 
bém a ter em conta outro pormenor importante, garantia da nossa melhoria 
de classe; as vitórias nté agora conseguidas, desde q época possada, num 
período em que não conhecemos a derrota. 4 França e a Irlanda perde- 
ram, a Suíça não foi além dum empate e, agora, para coroar esta exce- 
lente série, a Espanha teve de ceder. Junta-se, assim, um punhado de éxi- 
importante e admiravelmente eutiminado. Ontem. no cenário maravi- 
o do Estádio Naclonal, os onze representantes de Portugal impuseram- 
-se, comandaram e, rápidamente ressurcidos de uma surpreso esiomicante 
acabaram por classificar-se, com nitidez, como os melhores no terreno. Um 
empate breve e, depois, uma sério favorárel que, com um pouco muis de 
fortuna, teria sido inda. 

E* Inegável que tais resultados nos trazem responsabilidade. mas 
convencemo-nos de que os nossos seleccionados saberê 
exigências e continuar a mostrar, dentro c fora de fronte 
se, a ciência do jogo, alinda ao impetuosa entusiasmo, no espirito 
vo, enérgico. mas calculado, habitual à nossa gente, em tudos os 
de actividade. 

” Na época presente. o futebol deixou de ser simples entretentme 
ou motivo de edicação física — como quiserem — para chamar a si outros 
requesitos tanto ou, mais valiosos, além do sentimento desportivo. Consti- 
tuí um élo, forte e vivas, da ligação entre os povos. Estabelece contacto 
e confraternização sempre agradável e vantajosa. Morimenta as multidões. 
ajuda a conhecer, melhor, as nacionalidades e torha-se alto motiva de pro- 
paganda das nacionalidades. O resultado ontem conseguido sobre um 
adversário que se tornou. também, internacionalmente 
do futebol, colocar-nos-á. igualmente, em plano 
jo à movimentação e relações upreciáveis. O auxílio dos altos poderes do 
Estado. a sua comparência a estas manifestações de vida e de contagioso 
entusiasmo, onde são caldeados or mais puros sentimentos de patriotismo. 
dizeni bem do interesse que aos governantes merecem os ncontecimentos 
desportivos. 

Acima da ambição do triunfo, sempre legitima, paira a idem dos 
relações entre os povos. E este XIX Portugal-Espanha. que serriu. mais 
uma vez, para pôr em comunhão as duas nações peninsulares e amigas. 
não fugiu à regra, antes continuou uma série interessante pera nmbos 
Sa paises, contribui para fortalecer toços de amizado e eriar eztimutos van- 
tajosos, 

Os portugueses ganharam em exteriorização de supertoridade ins 
tificada pelo resultado; os espanhois perderam. como leais concorrenes. 
perante um adversário que, de momento, soube adiuntar-se. 

E" esta a lei, a verdadeira finalidada dos desportos. que exipem pa! 
boa compreensão e melhor interpretação, à par do espírito de luto. n le 
dade e a correcção, como requesitos indispensáveis, Mais uma nez neon 
ceua ssim, neste décimo nono Portugal-Espanha, que acrescentou nova 
jornada a velhas e amigas relações. 


A determinadas horas 
do dia, especialmente 
de manhã, só a custo e 
por obrigação se pode 
andar nas ruas. 

As nortadas fustigantes 
que atravessam as rou- 
pas e entram nas car- 
nes, quase até aos os- 
sos, fazem-nos esque- 
Cer, por vezes, que vive- 


PPSbER Radio 


equilibradas e agradá- 
veis. 

Segundo o Observató- 
rio Meteorológico da 
Serra do Pilar, a mínima 
às oito horas e quinze 
minutos, foi de dois 
graus e quatro décimos 
negativos. 

A Têmperatura mais 
baixa foi registada na 
Covilhã: dez graus e 
dois décimos negativos! 
Algumas localidades da 
província estão cobertas 
de neve, tendo a água 
gelado nas fontes e até 
nos cântaros e jarros, 
dentro de casa (...).” 
Quanto ao Portugal-Es- 
panha, dizia-se que os 
portugueses ganharam 
em exteriorização de 
superioridade justifica- 
da pelo resultado; os 
espanhóis perderam co- 
mo leais concorrente, 
perante um adversário 
que, de momento sou- 
be adiantar-se. 

É esta a lei a verdadeira 
finalidade dos despor- 
tos, que exigem para 
boa compreensão e 
melhor interpretação, a 
par do espírito de luta, 
a lealdade e a correc- 
ção, como requisitos in- 
dispensáveis.“ 
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NO FINAL DA DÉCADA DE QUARENTA DO SÉCULO XX, A CIDADE DO PORTO É ALVO DE ALGUNS MELHORAMENTOS QUE, EMBORA NÃO CONCRETIZADOS À MEDIDA DAS NECESSI- 
DADES E AO RITMO DESEJADOS, ALGUNS DELES, POR SEREM ESTRUTURANTES, COMO A ABERTURA DA RUA DE CEUTA E DO TÚNEL DA RIBEIRA, REVESTEM-SE DE ESPECIAL 
IMPORTÂNCIA. DE REALÇAR, TAMBÉM A CHEGADA DOS PRIMEIRO AUTOCARROS PARA A STCP. 


Em finais de quarenta do século XX 


Melhoramentos no Porto 


Em 1948 começam as obras de 
abertura do túnel da Ribeira, para li- 
gar a Rua do Infante D. Henrique à 
Estrada Marginal, em direcção ao 
Freixo. “A realização dos trabalhos 
do túnel tem sofrido certa demora, 
não porque faltassem os indispensá- 


veis recursos materiais, mas porque 
se esboçaram dificuldades quanto 
às condições de rigorosa segurança 
que se impunham na concessão da 
respectiva empreitada. 

Para facilitar os trabalhos e des- 
congestionar o mais possível a entra- 


da do túnel, estão em curso as de- 
molições dos casebres do morro jun- 
to das Escadas do Codeçal, que além 
do seu aspecto sujo e inestético, co- 
rriam o perigo de se desmoronarem. 
No mesmo ano começaram as 
obras de preparação do terreno onde 


haveria, de seguida ser implantado o 
Palácio dos Correios (Aliás Casa de 
Correios). Os trabalhos iniciaram-se 
a 18 de Fevereiro, “sendo para ali 
destacadas uma brigada de 22 ope- 
rários e, ainda, quatro caminhetas 
destinadas à remoção do entulho. 


As obras do tunel 
da estrada marginal 


Dovem começur dentro do um cs- 
pago 'de tempo relativamento curto 08 
trabalhos de construção do túnel, que 
lgará q estrado marginal à Rus do 
Infante D. Henrique, o cuja galeria 
de avanço está concluída hú mais do 
um ano, 

A realização dos trabalhos do tú- 
nel tem sofrido certa demora, não 
porquo faltassem os indispensáveis 
recursos matorials, nas porque se es- 
boçaram dificuldades quanto 8 con- 
diçõos de rigorosa acgurança que se 
impunham na concessão da respectl- 
va empreitada. Todas essas diflcul- 
dades estão, hoje, práticamente ven- 
cidas, pois, entro o empreiteiro, que 
é de nacionalidade estrangeira, e o 
Ministório respectivo, deve ser, 108- 
alvelmente dentro de dias, assinado o 
contrato para à fmedinta construção 
de tão Importante obra citadina. 

iara facilitar os respectivos tra- 
balhos de construção 6 descongestio- 
nar o mais possível a entrada do ti- 
nel, estão cm curso as demolições 
dos casebres do morro junto das Es- 
cadas do Codeçal, que, além do seu 
aspecto sujo e Inestótico, corriam o 
perigo de ge desmoronarem. Essas 
casas, que foram no seu devido tem- 
po expropriadas, e estão já desabita- 
das, devem ficar apeadas dentro de 
pouco tempo. 


COMEÇARAM OS TRABALHOS 
DE TERRAPLANAGEM 


no local onde vai ser edificado 
o Palácio dos Correios 


'O morro da Cancela Velha, que 
há anos vinha sendo um foco detes- 
tável de vício e de porcaria, vai, 
enfim, desaparecer. 

A terra, a pedra e a erva, que 
haviam feito da Cancela Velha uma 
montureira pouco recomendável, pro- 
curada pelos vádios e, ainda, por 
quantos entendiam ser aquele o lo- 
cal próprio para despejos, vão, agora, 
ser removidos para que o terreno fi- 
que livre e descongestionado e pronto 
a receber os. fundamentos para à 
Ronetdutão de um edifício monumen- 
tal. 


Elaborado o projecto definitivo do 
futuro Palácio dos Cerreios, que virá 
da Rua do Estevão até as proximi- 
dades da Rua de Rodrigues Sampaio, 
a respectiva Administração Geral, pe- 
log seus serviços de construções, pôs, 
recentemente, a concurso os respecti- 
vos trabalhos de terraplanagem, len- 


do sido os mesmos adjudicados ao 
empreiteiro sr. Joaquim Ferreira dos 
Santos. * . 

Esses trabalhos tiveram, ontem, 
início, tendo sido para ali destacadas 
uma brigada de 22 operários, e ainda 
4 caminhetas destinadas à remoção 
do entulho, 

Mas a tarefa, que é, sem dúvida, 
de vulto, terá, a partir de hoje ou de 
umanhã, a executá-la, mais uns 60 
trabalhadores e 12 caminhetas, de- 
vendo estar concluída dentro de qua- 
tro ou cinto meses, 

Realmente, não deixa de produzir 
uma sensação agradável o facto de 
se verificar que, dentro em pouco, 
nao só terá desaparecido aquela 
imensa monturelra, tantas vezes me- 
recedora dos justos e legítimos repa- 
ros do nosso jornal, como, ainda, te- 
rão início as importantes obras de 
construção do monumental Palácio 
dos Correios, 


Também em 1948, no dia 17 de 
Março, chega ao Porto o primeiro 
autocarro para o Serviço de Trans- 
portes Colectivos. Tratou-se de uma 
viatura de 35 lugares, adquirida a 
uma fábrica inglesa. Esperava-se a 
chegada de mais 15 carros. 


Chegou ao Porto 
é auto-carto 


Senvigo de Transportes 
Colectivos 


Chegcu, ontem, a esta cidado o 
primeiro dos-15 auto-carros enco- 
mendados numa fábrica inglesa, com 
destino 20 serviço de Transportes 
Colectivos do Porto. 

novo aulo-carro, que é de 95 
lugares, e que velo de Lisboa, che- 
gou ao Terreiro de D. Afonso Hen- 
riques pouco depois dis 18 horas, ten- 
do estacionado durante algum tempo 
Junto do edifício da Câmura Munlei- 
Pal do Porto. 

Momentos depo:s, percorreu porte 
da cidade em viagem experimental, 
«omauzindo, entro outros, os sTs. dr. 
Antão Sontos da Cunha, chefe do ais. 
teilo; prof. dr, Luís de Pina, prest- 
dente da Câmora Municipal do Porto; 
prof, dr, Francisco Coimbra, vice-pre- 
sidente; coronci Diss Goulão, ar. 
Sousa Machado e Gabriel Ferreira 
Marques, vereadores; tenente-coronel 
Paulino Celestino da Silva, admints- 
trador-delegado dos Transportes Co- 
ieetivos; engenheiro Albano do Car- 
mo Kodrigues Sarmento, director dos 
Serviços Municipalizados do Águcs 
e Sancomento, alguns engenheiros 
dos Transportos Colectivos, da Cá 
mara, ele. 

O novo auto-carro. que oferece 
toda a comodidade e é construido den. 
tro das modernas exigências técni- 
cas de resistência e de segurança, 
vai ser utilizado durante estes dias 
pira experiência, e treino do pessoal 


outro auto-carro, que chegará 
estes dias, inicicrão as suas carreiras 
dentro da cidade. 
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AS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DE O COMÉRCIO DO PORTO INICIARAM-SE NO DIA 2 
DE JANEIRO DE 1954, COM UM FESTIVAL DESPORTIVO NO ESTÁDIO DAS ANTAS, QUE HAVIA 
SIDO INAUGURADO EM 1952. 


NO CENTENÁRIO DE 


x cs E ” o” A Y 
<O COMERCIO 
DO PORTO» 
Realiza-se, hoje, o festival desportivo, “no” 
Estádio das Antas, com um encontro entre 
os grupos representativos do Futchol Clube 
do Porto é do Sporting Clube de Braga, na 
primeira divisão 
Amanhã, dia das principais comemorações, efectuar- 
-Se-ão uma cerimónia religiosa, na igreja da Trindade, 
o descerramento duma lápide comemorativa e a distri- 
buição de prémios pecuniários, na sede do jornal, 
e 0 Festival de Música, no Coliseu do Porto 


Comemoração festiva 


100 anos 


Em prossegulmento dos comemora- 
ões do primolro Contenário da fundação 
de WU Comercio do Porto, ante-ontem, 
como noticiámos, iniciadas, ofoctua-se, 
hoje, do tardo, o festival desportivo no 
Estádio das Antas, com a participação 
PAR ho a do depor 
sificados, respectivamente, no recênta 
Campeonato Naclonol de Futebol da 
primeira divisão. O encontro tem o 
começo fixado para as 18 horas o 15 
minutos o à arbitrado pelo sr. Matous 
Pinto Soares, desta cldado. . 

(D Comercio do Porto pode e agra- 
doco aos propriatários o gerantes de 
ostabolocimentos comerciais e Indus- 
trlals cujos ampregados estejam, porven- 
tura, Interessados om assistir ao desafio 
entro os dois campedes quo permitam a 
saída dossos emprogados a tempo do 
estaram no Estádio dos Antas antos de 
so Iniclor a pugna desportiva, Aproveita, 
também, o onsojo para pravonir os seus 
loltoros da que a entrada. no estádio so, 
faz: polas portas nº | o 2, pora os 
sócios do Futebol Clubo do Porto com 
direito a. lugar do bancada e pora os. 
portadores do bilhates do bancada do 
convite; polas portas n.º 3, 5 o 7, para 
e gortadoros do sanhas rocoriados do 
O Co 


tuhla Jygoros rqsorvados, ; 

“het porto do entrada, astará um 
educando do Asilo Profisslonal do Torço 
com uma calxa, onda quem o quisor 
podorá dopositar qualquor óbulo, Tra- 
tando-so dum Jogo gratuito o fondo osto 
Jornal uma soeção do bonoficôncia quo 
lho moreco espacial carinho, apelamos 
para os convidados para que — embora 


ANOS 


de modo algum a isso sejam obrigados 
— não se esqueçam daqueles que pro- 
clsam de ser socorridos e que, tanto 
como nós, antecipadamente agradecem 
qualquer donativo, por mais pequeno que 
seja, com que os favoreçam. 

5 

Amanhã, como temos anunciado, 
efectuar-se-ão as principais comemora- 
ões, solenizando-se, com clas, a passa- 
gem do primeira centenário da publica- 
São do primeiro número desto Jornal, 
em 2 de Junho do 1854. 

Ao meio-dia, na Igreja da Trindade, 
S. Ex Rev.u* q sr. D. António Ferreira 
Comes, ilustra prelado da dioceso por- 
tuenso, será celebrante na missa do 
acção do graças que o director do 
O Comercio do Porto manda celebrar 
naquelo templo o para assistir à qual 
são convidados todos os amigos deste 
lornal. A parte musical dessa corlménia 
religiosa estará a cargo do Grupo Musical 
do Santo-Cacília, sob a regência do prof. 
Afonso Valontim. 

Às 17 horas, na sedo, proceder-se- 
ao dascerramento duma lápide comemo- 
rativa do Centenário, acto avocativo em 
que Intervirá, proferindo palavras alu- 
sivas, o decano dos que trabalham em 
O Comercio do Porto, qua é o chefe das 
nossas oficinas de gravura, sr, Joaquim 
Forrolra, há mais da cinquenta e cinco 
anos ao serviço dosto Jornal, Em sogulda, 
numa/das dependências do nosso cdifício, 
efectuor-=se-á, o. tradicional sortolo dos 


habl: | prémios pecunlários o a distribulção dos 


qua foram aspeciolmento crlados para 
o Centenário, 

Ag 21 horas a meia; no Coliseu do 
Porto, Iniclar-se-á, com algumas pala- 
vras de abertura e apresentação pelo 
chofo da redacção do O Comercio do 
Porto, o Fostival do Música daiicado nos 


(Continua na 8º página) 


O encontro F. C. DO PORTOS. C. DE BRAGA 
comemorativo do centenário de O, Comércio do Porto 
realiza-se, hoje, ás 18,15 horas, 
no Estádio das Antas 


CONVITE 


Mem) FESTIVAL DESPORTIVO 


NO ESTÁDIO DO F.C. P. 
EM COMEMORAÇÃO DO CENTENÁRIO DE 


O Comércio do fpecto 
“E 6. do Poto-Sporting G. de Braga 


EM FUTEBOL 
TERÇA-FEIRA 1 DE JUNHO ÀS 18,15 HORAS 
(Esto bilheto dá direito de entrada a duas pessoas) 


O director de «O Comércio do Porto» convida vs 


Abriu ao trânsito 


Rua de Ceuta 


Está terminada a 


primeira fase 


DA CONSTRUÇÃO DA 
RUA DE CEUTA 


tro a Prog do D, Filipa «do Lons| rogistn no contro da cblado o todos 08 
auto ea Run do Josó T'alcão, fol] voloulos quo ao dirijam para a zona 
aborta uma nova artória quo vom em | ooldontal vivo q utilizar-so dola. 
tetnzor ng noconsiolos do trânsito Por diflouldmlus tócnions, nÃo foi 
do voloulos o da poõos, pola possul| posalvol projcotny a Run «do Couta no 
uma fnixn do rolagom do trozo mo-| prolongamento «ins ruag do Pnssos 
tros o pnssolos com trôs motros ej Manuol o Tifalo do Molo, da qual 6 À 
melo do largura onda um, continuagão natural, ma, nom por Isso 

Mato novo troço, do com motrot|oln deixará do cumprir n mistão que 
«lo comprimonto, o quo 6, uponas, n] os norviços do urbanização lho dontina» 
primolva fnso da Run do Contr, quo, | ram quando projoctaram a gun above 
main Lnrdo, virá a nor prolongada mó] tura, 

h Praga do Onrloy Alborto, nscondo, Proourn, agora, n Câmara Muntol- 
no ao intorior, uma vasta galoria vl-|pal mandar procclor no rospoolivo 
aitívol, om hotho vibrado, com «lolaf arennjo o modornização «dos pródios 
metros o «loy do altura por dolo «de] all orguidos, probloma do urbanização 
Invgura, dostinada a rocobor os osgo-| qto não tom sido doncurwio, 

tos do tolos og sorvigos, Dontro om brovo, o quando catl- 


amigos deste jornal a assistir à missa que, em acção de 
graças pelo Centenário de «O Comércio do Porto», 8. Ex." 
Rev" o sr, D. António Ferreira Gomes, prelado «da 
diocese, se digna celebrar, amanhã, ao meio dia, na 
igreja da Trindade. 


Podo «lror-so quo n construção 
desta galeria reprosontou onormos on- 
onrgos que o público ignora morquo 
não a vô, 


vorom torminmilas ns obras do onlcotn- 
monto «a Praga do D, Filipa do Lons 
onatro, já o «lencongostlonamonto «do 
trânsito do voloulo para a zona ool* 


A nova artéria vom sorvir como] dontal da oldado sorá mala uma vonll. 
enconnto qo Intenso trâneito que sol dade, 
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se: EM PS Wa eo - ASA E F) 
4 Bs 
a 


* Fitas Decorativas * Velas * Produtos para Decoração e Natal 
* Produtos de Decoração para pequenos e grandes espaços 
* Embalagens * Celofanes * Kraft * Cestaria * Flores Artificiais 
* Artigos de Noiva * Cerâmica * Flores secas 
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2 le Junho de 2004 


+ aniversário 


UMA VERDADEIRA CAÇA AOS PIRATAS FOI DESENCADEADA PELAS MARINHAS BRITÂNICA E DOS ESTADOS UNIDOS, NAS CARAÍBAS, COM VISTA A APANHAR O PAQUETE 
PORTUGUÊS "SANTA MARIA”, ASSALTADO POR UM GRUPO DE “PIRATAS” CHEFIADO:PELO CAPITÃO HENRIQUE GALVÃO, NA ALTURA, EM CLARA DISSIDÊNCIA COM SALAZAR. 
DEPOIS DE OBTER A VISIBILIDADE DESEJADA, GALVÃO ENTREGOU O NAVIO ÀS AUTORIDADES BRASILEIRAS. 


Por Henrique Galvão 


Desvio do “Santa Maria” 


Com a finalidade de chamar 
a atenção do Mundo para a di- 
tadura de Salazar, bem como 
para a sua política colonial, o 
capitão Henrique Galvão, ex- 
apoiante do Estado Novo, co- 
mandando um grupo de homens 
armados, sequestrou o paquete 
“Santa Maria”, rebaptizando-o, 
ainda que temporariamente de 


“Santa Liberdade”. Tratou-se 
de um episódio grave para Sala- 
zar e o seu regime, já que o di- 
tador evitava, a todo custo, que 
no Pais vivesse fora das normas 
por si impostas. 

E, quando assim não aconte- 
cia, o que era frequente, a cen- 
sura e a propaganda do Estado 
encarregavam-se de construir 


uma espécie de país de faz-de- 
conta. 

O “Santa Maria” , de 
21.750 toneladas, pertencente 
à Companhia Colonial de Nave- 
gação, partiu em 13 de Janeiro 
de 1961 de Tenerife para a Ve- 
nezuela, onde deveria chegar no 
dia 20 do mesmo mês “desapa- 
receu e fazem-se pesquisas pa- 


ra o encontrar”. Depois de obter 
a visibilidade desejada, Henri- 
que Galvão entregaria o paquete 
às autoridades brasileiras. 

O regresso do navio a Portu- 
gal constituiu um motivo 
de propaganda salazarista, tal 
foi a recepção preparada no 
Porto de Lisboa, com a mobili- 
zação de pessoas de todo os 


pontos do Pais, concentrando- 
se em mais uma das habituais 
“manifestações espontâneas”, 
em que o Estado Novo era pró- 
digo. 

À chegada do “Santa Maria", 
Salazar pronunciou a frase que 
se tornou célebre: “O Santa Ma- 
ria está connosco! Obrigado 
portugueses!”. 


O PAQUETE PORTUGUÊS 
<SANTA MARIA» 


FOI ASSALTADO POR UM 
BANDO DE MALFEITORES 


QUE SUBJUGOU A TRIPULAÇÃO 
E FEZ VÍTIMAS ENTRE OS OFICIAIS 


LONDRES, 24 — O Almirantado Britânico confirmou, na 
noite passada, que a fragata «Rothesay» partira em procura do 
, paquete português «Santa Maria», Notícias recebidos nesta capi- 
tal, pelo Almirantado, dizem que um oficial do paquete fora 
morto a tiro e que outro ficara gravemento ferido. O «Rothesay» 
encontrava-se de visita a Santa Lúcia. Seguiu a bordo o comodoro 
H, €. J. Shand, oficial da Marinha de alta patente nas Indias 
Ocidentais, 

A «Canadian Press» comunicou, postoriormento, quo os 
piratas, segundo se anunciou, se encontravam excepcionalmente 
bom armados. Não havia indicação de terem sido lesados os 
passageiros não envolvidos no Incidento. — REUTER. 


QRORGETOWN, (QUIANA BRI- 
CANIOA) 7% — O paquoto portu- 
nta Marian, de 21,750 oa 

Rio, em o oco 0, 


Da Presldôncia do Consolho yuvobomos a seguinte nota 3 
nolto, teve o Governo conhecimento. 


Por notícias chegadas duran 

, de um facto gravíssimo que é seu 
demora ao conhecimento da Nação, 
riam, da G. C. N. até agora utilizado 
suas escales hobituais em La Guayra 


am e 56 estavam de vi 
mantinha acordados e eus postos, os mencionados 
punhando armas que tinham IMredsido «landestinamento 
ram os pontos vitals do navio com é propósito 
Impai unidade da frota mercante portuguesa, 
em que da parte da tripulsção, composta por ele- 
rmados, lhes fomo oposta temas eosistôncia, 
so Já que foi assassinado o 3.º piloto 
a, o que feriram gravemente além 
“ 


Os insurretos ameaçam 
afundar o paquete 
WABHINGON, 24 -— Uma vor. 


dadeira onça nos pri 
Fr ada 


A amonçam afundar o barco 80 um na: 

vio do guorra so aproximar doios. 
Sogundo Informações obtidas do cil- 
vorons fontos militaros do Washina- 
ton le roconsiitulr-se a cório do 
aconfocimentos «ue 66 teriam prociu 
aldo no navio quo faz rumo segundo 
do orô para o Brasi na manhã do 
ontom um grupo do 60 Indivicduos. 


Ja costa, procurando fugir 


rdo um grando númaro 


a providências caquerida: eu motâncias. 
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Chegou o i9 3G, a 3º Geração de telemóveis da TMN 

com tecnologia UMTS. Com som e imagem em tempo real, 

a videochamada vai revolucionar a sua maneira de comunicar. 

A partir de agora, veja como fala. 

Venha experimentar a videochamada nas Lojas TMN da Av. da República, em Lisboa, e da Av. da Boavista, no Porto. 
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“A GENTE PENSA: “É O FIM!” E FICA PERPLEXA, FIRME A UM CHÃO QUE LHE FOGE DEBAIXO DOS PÉS, ENQUANTO UM RUÍDO SINISTRO A TOLHE DE PAVOR E MEDO LHE AMARRA 
TODA A REFLEXÃO. A MORTE ESTÁ ALI, ANTE OS OLHOS ESPAVORIDOS - E NADA MAIS OCORRE. ALGUNS SEGUNDOS DEPOIS, PASSADO O PRIMEIRO IMPACTE, SURGEM AS 
MAIS DESENCONTRADAS REACÇÕES.” 


Em 28 de Fevereiro de 1969 
Tremor de terra 


O Comércio do Porto 69 [ri 
O VIOLENTO FENÓMENO TELÚRICO 


QUE FEZ TREMER O SOLO 
DESDE O ALGARVE ATÉ AO MINHO 


(de 


A gonte pensas «é o flo o fica perplexo. firme 
lho ) 


adas regra 
ladas polo aontido animal que tomos 
imos. Uns aeee a pelas gia 
nus ou om trajo: 
horar. À Impolôncia dos. 8 Jimi 
os deixa quolquer margem de lula para tão 


Breve história 
dos maiores terramotos 


em Portugal continental e insular 


O ESPECTÁCULO DO MEDO 


ATINGIU PROPORÇÕES ASSUSTADORAS 
EM LISBOA E ARREDORES 


> aniversário 
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O Homem chegou à Lua 


“O Aguia alunou” 


Um pequeno passo para 
o Homem, um grande 
salto para a Humanida- 
de” 

Disse Armstrong sobre a 
superfície lunar, selando 
um feito histórico que, 
poucos anos apenas al- 
guns sonhavam ser pos- 
sível realizar. 

Embora a título não ofi- 
cial, o controlo da missão 
deu o tempo exacto da 
alunagem: 102 horas, 45 
minutos e 42 segundos 
após o início do voo. 
Quando se teve confir- 
mação da alunagem, o 
controlo da Terra afir- 
mou: "Temos aqui uma 
porção de gente que já 
estava azul. Agora volta- 
mos a respirar. 

Enquanto o módulo lu- 
nar, “Águia”, descia ou- 
via-se pela rádio o se- 
guinte diálogo: 
Controlo da Terra: 
"Águia" faltam nove mi- 
nutos. Tudo parece 
bem... Autorização para 
alunar. 

"Águia": Entendido, Au- 
torização para alunar. 
Controlo: Tudo bem. 
Continuem. 

"Águia": Setenta e cinco 
pés, tudo bem. Cinquen- 
ta segundos, luzes ace- 
sas. Dois e meio mais 
baixo... Mais quarenta 
pés. Estamos a levantar 
poeira... Vamos deslocar- 
nos para a direita... Mo- 
tor desligado. 

Houston: O “Águia” 
alunou.” 


64 


no cum E 
s — NUMERO 19% 


Segunda-elra, 21 do Julho de 1969 


O Comércio do PortO | Rj. 


MOTORIZADAS 
or 
CLASSE INTERNACIONAL 

FUNDADO EM 1854 


0 HOMEM ( 'QUISTOU A LUA 
CONSUMADO O GRANDE DESAFIO DO ESPAÇO 


Esses O MÓDULO ALUNOU ÀS 27 é 
ALDRIN E ARMSÍRONG 


PUSERAM O PÉ NA LUA 


[HORA 
LisBon) 


engo. 
errei 


E 


hi 


QUEM SÃO OS ASTRONAUTAS 


E 
E 


Et 
ERR 


-se o mistério da Luna 15 


«= A nova órbita do engenho 
: passa a 16 kms. da Lua 


O DIA MAIS LONGO 
DA ERA ESPACIAL 


AMANHÃ 


CULTURA E ARTE 


Úirmas páginas 


publicidade 


Móveis, sofás, cozinhas 
Roupeiros c/ p. Correr 
Por meclica 


€. 150 Tecido 


295,00 


e/ 2 Mecanismos 


Entregas em todo o país 


A L F E N A ZONA INDUSTRIAL 


Rua D. Afonso IV, 119 Tel.: 22 968 96 37 
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APÓS UM LONGO PERÍODO DE INTERNAMENTO, E DE UMA INTERVENÇÃO CIRÚRGICA A UM HEMATOMA SUBDORAL, PROVOCADO POR UMA QUEDA DE UMA CADEIRA, 
NA SUA RESIDÊNCIA DE FÉRIAS, SALAZAR MORRE A 27 DE JUNHO DE 1970. O VELHO DITADOR, QUE NUNCA SE RESTABELECEU, VEIO A FALECER DEVIDO A UM ACIDENTE 
VASCULAR SUBSEQUENTE. 


Estado Novo moribundo 


Morreu Salazar 


Mb cb A o pa eo po mreeraea ainsi asnsse porca 


ANO Cit nomes 205 eça-feira, 28 de Julho de 1970 


O Comércioyo'À Povto o 


eu FURADO EM 1854, 


GARQUEJA mieron iiumiton" F, SEARA CARDOSO 


"Morreu ontem o Prot. Dr. Oliveira Salazar 


«ELE OI, EM TODA A DIMENSÃO 
DA PALAVRA E EM TODA A DIGNIDADE 
DA ESPÉCIE-UM HOMEM» 


— AFIRMOU O PROF. DR. MARCELO CAETANO 


0 CHEFE DO GOVERNO 


” FEZO ELOGIO FÚNEBRE 
DO DR. OLIVEIRA SALAZAR 


LUTO GERAL : 


RECEBEU UM INFULSO CiviLizADOR E ENCERRAMENTO 


DOS ESTABELECIMENTOS PÚBLICOS 
NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA 


| CRONOLOGIA DA DOENÇA | 
A URNA SERÁ CONDUZIDA 
HOJE PARA OS JERÓNIMOS 


SAINDO O FUNERAL NA QUINTA-FEIRA 
PARA O CEMITÉRIO DE SANTA COMBA DÃO 
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+ aniversário 


aria de Estado da. 


DAS CALD; 


Pela Secretaria de Estado da Informação 
e Turismo foi distribuída a seguinte nota: 
«Na madrugada de sexta-feira para sá- 
bado alguns oficiais em serviço no Regi- 
mento de Infantaria 5, aquartelado nas Cal- 
das da Rainha, capitaneados por outros 


) 
S 


que nele se introduziram, insubordinaram-se, 
prendendo o comandáfite, o segundo-corran- 
dante e três majores e fazendo em seguida 
sair uma companhia autotransportada que 
tomou a direcção de Lisboa. O Governo 
tinha já conhecimento de que se preparava 


E O 
NO R.1.5 
“RAI 


Informação e Turismo 


ICIAIS 


um movimento de características e finali- 
dades mal definidas, e fácil foi verificar que 
as tentativas realizadas por alguns ele- 


mentos para sublevar outras unidades não 
tinham tido êxito. 


NA MADRUGADA DE 15, PARA 16, UMA TENTATIVA DE LEVANTAMENTO MILITAR FOI INICIADA NO REGIMENTO DE INFANTARIA 5, AQUARTELADO NAS CALDAS DA 
RAINHA, ONDE OFICIAIS COM AS PATENTES DE MAJOR E CAPITÃO DETIVERAM O COMANDANTE, O SEGUNDO-COMANDANTE E TRÊS MAJORES, APÓS O QUE FIZERAM 
SAIR UMA COLUNA AUTOTRANSPORTADA NA DIRECÇÃO DE LISBOA. 


16 de Março de 1974 
Intentona das Caldas frustrada 


Na madrugada de 15 para 
16, uma tentativa de levan- 
tamento militar foi iniciada no 
Regimento de Infantaria 5, 
aquartelado nas Caldas da 
Rainha, onde oficiais com as 
patentes de major e capitão 
detiveram o comandante, o 
segundo-comandante e três 
majores, após o que fizeram 
sair uma coluna autotranspor- 
tada na direcção de Lisboa. 
Poucas horas depois, à entra- 
da de Lisboa, o movimento 
abortava, 

A acção teria sido, aparen- 
temente, despoletada pela 
vinda a público do livro do 
general António de Spinola, 
«Portugal e o Futuro». 

Nele o vice-chefe do Esta- 
do-Maior das Forças Arma- 
das, e ex-Governador da Gui- 
né, considerava impossível 
uma solução militar para o 
problema ultramarino, o qual, 
por ser essencialmente políti- 
co, exigia soluções políticas. 

Apesar de terem sido deti- 
dos cerca de 200 oficiais, o 
Movimento das Forças Arma- 
das estava em marcha. 


Ze Junho de 2004 
> aniversário 
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A MULTIDÃO, POR TODO O PAÍS, ENVOLVEU AS FORÇAS MILITARES, VITORIANDO OS REVOLTOSOS E VAIANDO OS RESPONSÁVEIS DO REGIME. A JUNTA DE SALVAÇÃO 
NACIONAL, PRESIDIDA PELO GENERAL ANTÔNIO DE SPÍNOLA, PASSOU A TER AS ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS FUNDAMENTAIS DO ESTADO, ENTRETANTO DESTRUÍDOS. 
A JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL ERA CONSTITUÍDA POR SPÍNOLA, COSTA GOMES, GALVÃO DE MELO, PINHEIRO DE AZEVEDO, SILVÉRIO MARQUES E ROSA COUTINHO 


Liberdade - Ano I 


25 de Abril de 1974 


Na madrugada do dia 25 de 
Abril de 1974, o Movimento da 
Forças Armadas derruba a dita- 
dura mais antiga da Europa, 
marcada por contradições polí- 


ticas, económicas, sociais e 
culturais. 

Com a transmissão pela Rádio 
Renascença de "Grândola Vila More- 
naº, de Zeca Afonso, às 0,20 horas, 


a senha, iniciam-se as operações 
militares. 

Os momentos culminantes 
desse dia, que ficaria para sem- 
pre ligado à História do Século 


XX, foram protagonizados pelo ca- 
pitão Salgueiro Maia, comandan- 
te da força da Escola Prática de 
Cavalaria de Santarém, ao deter, 
no Terreiro do Paço, a contra- 


ofensiva governamental, o que 
conseguiu sem confrontos arma- 
dos e, depois, cercando o Quartel 
do Carmo, da GNR, até à rendi- 


ção de Marcelo Caetano. 


ie 


PROCLAMAÇA 


O 


neo asda 


BANCÁRIOS 
ESTÃO HOJE | 
ENCERRADOS | 

or HARMONIA COM INFORMAÇÕES | 
tu NOSO PODIA, OS ORGANNMOS | 
| 


BANCARIOS ENCONTRAM-SE HOJE UM 
CHRRADOS. 


| 
| 
j 
| 
| 


de Junho de 2004 » P137 | o comércio do Porto 


> aniversário 


APÓS QUARENTA E OITO ANOS DE DITADURA, OS PORTUGUESES SAÍRAM ÀS RUAS, EM MASSA, DE CRAVO VERMELHO NA MÃO, PARA FESTEJAR, FINALMENTE EM LI- 
BERDADE, O DIA DO TRABALHADOR. ENORMES MULTIDÕES VITORIARAM, NO MEIO DE GRANDE ALEGRIA, OS CAPITÃES DE ABRIL E O MOVIMENTO DAS FORÇAS ARMA- 
DAS QUE RESTITUÍRAM O PODER AO POVO. 


Dia do Trabalhador em Liberdade 


1º de Maio de 19174 


A Avenida dos Aliados e a bergar a multidão que desceu à dia da Liberdade, ocorrido uma de, saudaram, de cravo na mão, ciaram às manifestações festi- 
Praça do General Humberto Del- rua para festejar o Dia do Tra- semana antes. Em ambiente de os Militares de Abril que, em vas. Este ambiente não duraria 
gado foram pequenas para al- balhador e, simultaneamente o fraternidade, todos, em unida- muitos pontos do País, se asso- muito. 


mebramanç* 


UM VULCÃO DE CIVISM 


Va; 
PE 


Em 
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“0 COLISEU É NOSSO”, GRITARAM MILHARES DE PESSOAS QUE, NO DIA 6 DE AGOSTO, ENCHERAM A RUA PASSOS DE MANUEL - UM CENÁRIO, UM TEMPO, UMA VONTADE QUE 
ESTARÃO COM CERTEZA NA MEMÓRIA COLECTIVA NÃO SÓ DOS PORTUENSES, MAS DE TODOS OS PORTUGUESES. DESSA MANIFESTAÇÃO RETÉM-SE, ENTRE MUITAS OUTRAS, 


A IMAGEM DE PEDRO ABRUNHOSA, ALGEMADO ÀS GRADES DO COLISEU. 


Alma Tripeira saiu à rua em 95 contra a venda da sala à IURD 


“O Coliseu é nosso” 


Agosto ferveu na alma tripeira, 
corria o ano de 1995. A notícia do 
projecto de venda do Coliseu do 
Porto, então propriedade da em- 
presa Aliança UAP, à Igreja Uni- 
versal Reino de Deus (IURD) in- 
dignou os portuenses, que de for- 
ma memorável e singular rejeita- 
ram categoricamente a transfor- 
mação da sala de espectáculos 
mais emblemática da Invicta nu- 
ma casa de culto religioso. 

Catalogar as manifestações de 
protesto contra a venda do Coliseu 
como um simples acto de bairris- 


mo é reduzir a capacidade dos 
portuenses em defender a sua ct 


dade, o seu património, as suas re- 


ferências e, sobretudo, um inesti- 


mável património cultural de di- 
mensão nacional. Nesse Verão 
quente, o Porto deu ao país, tantas 
vezes amorfo, um extraordinário 
exemplo de cidadania, de mobili- 
zação social. 

“Q Coliseu é nosso”, gritaram 
milhares de pessoas que, no dia 6 
de Agosto, encheram a Rua Passos 
de Manuel - um cenário, um tem- 
po, uma vontade que estarão com 
certeza na memória colectiva não 
só dos portuenses, mas de todos 
os portugueses. Dessa manifesta- 
ção retém-se, entre muitas outras, 
a imagem de Pedro Abrunhosa, al- 
gemado às grades do Coliseu. 

Tendo como motor a determi- 
nação de um povo, começou então 
uma campanha que mobilizou po- 
líticos, empresários, artistas. À Cá- 
mara, na altura presidida por Fer- 
nando Gomes, colocou-se na linha 
da frente na congregação de 
apoios de todas as latitudes com 
um só objectivo: angariar o dinhei- 
ro necessário para a compra do 
Coliseu, impedindo a realização do 
contrato entre a UAP e a IURD. 
Empresas e instituições responde- 
ram ao apelo; cidadãos anónimos, 
largos milhares, fizeram donativos 
à medida das suas capacidades fi- 
nanceiras; artistas disponibiliza- 
ram-se para realizar espectáculos 
gratuitamente para a recolha de 


Acordo assinado com a UAP 
Coliseu 
do Porto 

já pertence 

aos Amigos 


A mobilização de vontades valeu a pena. Formou- 
se se a Associação dos Amigos do Coliseu do Porto, 
que tem no seu embrião a garra tripeira, tornan- 
do-se proprietária dessa grande sala de drama e 
comédia, de rock e ópera, de bailado e circo, de 
magia e divertimento. Ontem, hoje e sempre, o 


Coliseu é NOSSO! 


fundos. A mobilização de vontades 
valeu a pena. Formou-se a Asso- 
ciação dos Amigos do Coliseu do 
Porto, que tem no seu embrião a 
garra tripeira, tornando-se proprie- 
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tária dessa grande sala de drama e 
comédia, de rock e ópera, de bai- 
lado e circo, de magia e diverti- 
mento. Ontem, hoje e sempre, o 
Coliseu é NOSSO! 


Z de Junho de 2004 
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O PORTO, CIRCUNSCRITO AO SEU CENTRO HISTÓRICO, FOI ELEVADO À CONDIÇÃO DE PATRIMÓNIO DA HUMANIDADE, EM 1996. O PROCESSO FOI LONGO E COMPLEXO, MAS ACA- 
BARIA POR TERMINAR EM MAIS UM SUCESSO, GRAÇAS AO EMPENHO DA AUTARQUIA E DOS PORTUENSES. A CLASSIFICAÇÃO ATRIBUÍDA PELA UNESCO FOI, NATURALMENTE, 
MUITO BEM ACOLHIDA PELA POPULAÇÃO E TEVE UM GRANDE DESTAQUE NA IMPRENSA LOCAL E NACIONAL, INCLUINDO “O COMÉRCIO DO PORTO”. 


Classificação atribuída pela Unesco em 1996 


Porto patrimônio mundial 


A candidatura foi iniciada em — do centro histórico que abrange 
1993. Três anos depois, o comi- ainda o Mosteiro da Serra do Pi- 
té do Património Mundial da | lar. 
Unesco, aprovava a classificação 


a Câmara Municipal do Porto, 
então liderada pelo socialista 
Fernando Gomes, procedeu, 


Para conquistar a distinção, com a colaboração de alguns or- 


UNESCO «entrega» o centro histório ao património mundial 


Um Porto pa 


Diversas vertentes foram con- 
signadas, desde a requalifica- 
ção urbanística e arquitectóni- 
ca, à social e à cultural. 


ganismos vocacionados para es- 
te tipo de acções, a um vasto 
programa de reabilitação e de 
animação do centro histórico. 
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A DESIGNAÇÃO DO PORTO PARA CAPITAL EUROPEIA DA CULTURA FOI UMA DAS BATALHAS POLÍTICAS DO ENTÃO AUTARCA FERNANDO GOMES E DA VEREADORA MANUELA DE 
MELO. TODO O PROCESSO FOI RELATADO NAS PÁGINAS DO COMÉRCIO, BEM COMO AS MUDANÇAS OPERADAS NA CIDADE, A NÍVEL CULTURAL, MAS TAMBÉM NO QUE RESPEI- 
TA À REQUALIFICAÇÃO URBANA. POLÉMICAS À PARTE, A PORTO 2001 PROVOCOU, DE FACTO, UMA TRANSFORMAÇÃO DE MENTALIDADES. 


Porto 2001 revolucionou a cidade 


Capital Europeia da Cultura e das obras 


Dividido, desde a sua 
génese, entre a opor- 
tunidade de requalifi- 
car urbanisticamente 
a cidade e a sua dina- 
mização cultural, o 
Porto 2001, nunca 
chegou a ser consen- 
sual na sua abran- 
gência e no legado 
deixado. Ainda hoje 
são visíveis marcas 
menos conseguidas 
da Capital Europeia 
da Cultura: o Edifício 
Transparente é uma 
delas. A polémica 
marcou, desde o in- 
ício, a organização 
do evento, com Artur 
Santos Silva a bater 
com a porta e dei- 
xando vago o lugar 
que viria a ser ocupa- 
do por Teresa Lago - 
uma académica olha- 
da com desconfiança 
por muitos sectores e 
que entraria em rota 
de colisão com o pre- 
sidente da Câmara 
Nuno Cardoso. O 
arrastar penoso das 
obras deixou os co- 
merciantes com os 
nervos em franja e 
mudou o rosto da ci- 
dade (no entender 
de muitos para pior). 
Contudo, a Porto 
2001 foi também 
(era essa a sua essên- 
cia) palco de cultura. 
Inúmeros projectos 
foram desenvolvidos, 
alguns deixaram raí- 
zes, centenas de es- 
pectáculos foram 
apresentados em sa- 
las e espaços menos 
convencionais. E, cla- 
ro, não se pode es- 
quecer a obra emble- 
mática chamada Ca- 
sa da Música, ainda 
por concluir. 


somos preferidos 


o 
To) 
J- 
[o)] 
[o] 
(o) 
he) 


Gr 
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APÓS MUITOS ANOS DE LUTA CONTRA OS “VELHOS DO RESTELO”, FOI POSSÍVEL CONCRETIZAR O SONHO - PASSAR DOS ESTUDOS À PRÁTICA E CONSTRUIR A REDE DE METRO- 


POLITANO DE SUPERFÍCIE (E NÃO SÓ) DO PORTO. EM 1989, FOI APRESENTADO O PRIMEIRO ESTUDO QUE PROPÕE O METRO LIGEIRO COMO SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS DE 
MOBILIDADE NA ÁREA METROPOLITANA DO PORTO. CATORZE ANOS DEPOIS, DAVA-SE INÍCIO À EXPLORAÇÃO COMERCIAL DO METRO, APENAS COM UMA LINHA ABÉNIA. 


Afinal, era possível perfurar as entranhas da cidade 


Chegou o metropolitano... 


Lembram-se do emblemático 
capacete amarelo dos cartazes, 
contendo um bebé? A imagem 
continha duas interpretações: as 
dores de cabeça colocadas pelas 
primeiras obras do metro que 
esventravam a cidade e o nasci- 
mento de uma criança destina- 
da a transportar com toda a co- 


modidade os passageiros na sua 
circulação pela Invicta e cida- 
des de partida/destino. 

Até esse momento, foi longo 
e penoso o caminho desenvolvi- 
do, traçado, em grande medida, 
com o apoio de Fernando Gomes 
(ex-autarca portuense e ex-pre- 
sidente da Junta Metropolitana) 


e, mais tarde, com o do falecido 
Vieira de Carvalho (na altura au- 
tarca da Maia). De resto, foi a 
Câmara maiata que, em Abril de 
1992 (um ano depois da apre- 
sentação do estudo “Transporte 
Colectivo em Sítio Próprio”, rea- 
lizado pela STCP) divulgou o Es- 
tudo de Viabilidade do Sistema 


2 de Junho de 2004 
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de Metro Ligeiro da Área Metro- 
politana do Porto, encomendado 
à Proatkins, propondo o primei- 
ro desenho da rede de metro. 
Alguns meses mais tarde, o Con- 
selho de Ministros aprova a 
constituição da empresa Metro 
do Porto, S.A., enquanto entida- 
de concessionária do serviço pú- 
blico de metropolitano ligeiro na 
Área Metropolitana do Porto. 


Catorze anos 


depois 

A 21 de Janeiro de 1993, a 
Metro do Porto é formalmente 
constituída com a seguinte es- 
trutura accionista: Área Metro- 
politana do Porto, 80 por cento; 


leres considera-o um concretização de uma nova visão sobre o Pais» 


Ort deixou de ser um 


mito 
NR doi 


CP, 15 por cento; Metro de Lis- 
boa, 5 por cento. 

Nove anos depois, a 7 de De- 
zembro de 2002, era inaugura- 
da a Linha A (Azul), depois dos 
trabalhos à superfície e da esca- 
vação de túneis pela Micas, a 
tuneladora encarregue da obra. 

A cerimónia inaugural teve 
lugar na Estação da Casa da 
Música, na presença do primei- 
ro-ministro Durão Barroso e do 
presidente da Junta Metropolita- 
na, Valentim Loureiro. Um mês 
mais tarde, a 1 de Janeiro de 
2003, é iniciada a operação co- 
mercial. 

A 6 de Março de 2003 é re- 
gistada, às 18:55 horas, a vali- 
dação do cliente um milhão. 


gilhetes 
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FOI NA ÉPOCA 2000/2001 QUE OS AXADREZADOS SOB A PRESIDÊNCIA DE JOÃO LOUREIRO E AO COMANDO DO TÉCNICO JAIME PACHECO CONQUISTARAM O QUE PARECIA, À 
PARTIDA, IMPOSSÍVEL, O TÍTULO DE CAMPEÕES NACIONAIS DE FUTEBOL. PARA TRÁS FICAVAM OS ETERNOS CANDIDATOS E RIVAIS DA MESMA CIDADE, FUTEBOL CLUBE DO 
PORTO, O BENFICA E O SPORTING. NO DIA DA VITÓRIA, O POVO SAIU À RUA, MAS OS FESTEJOS CONCENTRARAM-SE NA ROTUNDA DA BOAVISTA E NÃO NOS ALIADOS. 


No dia em que o Boavista se sagrou campeão nacional 


Porto aos quadradinhos 


Não foi fácil, para muitos portuenses, 
"engolir" a vitória a preto e branco do 
Boavista nesse ano de 2001. Afinal, a 
grande maioria da população é adep- 
ta dos das Antas. E sempre houve ri- 
validade entre os dois clubes. Contu- 
do, ao contrário das expectativas de 
início de época, Jaime Pacheco e os 
seus jogadores surpreenderam muito 
Portugal ao sagrarem-se campeões de 
futebol, O COMÉRCIO, naturalmente, 
acompanhou os festejos que se con- 
centraram na Boavista, € não no cora- 
ção da Invicta, como é hábito quando 
o FC Porto ganha. 


'BOAVISTA 


“FUTEBOL CLUBE” 


o 


MA 1 
O 
o 


o 
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MAIS UMA DAS FOLHAS VERTIDAS NA HISTÓRIA QUE O COMÉRCIO REGISTOU COM ALEGRIA, OU NÃO TIVESSE ESTE JORNAL NASCIDO À BEIRA-RIO. NO DIA 14 DE DE- 
ZEMBRO DE 2001, O ALTO DOURO VINHATEIRO RECEBIA A CLASSIFICAÇÃO DE PATRIMÔNIO MUNDIAL DA HUMANIDADE, COLHENDO O TÍTULO DE PAISAGEM CULTURAL 
EVOLUTIVA VIVA. 


Classificação atribuida a 14 de Dezembro de 2001 
Douro, Patrimonio Vivo 


São as encostas serpentea- 
das pelo rio, a vertigem dos so- 
calcos, a alquimia de tirar da 
terra um néctar de ouro que le- 
va o nome Porto ao mundo in- 
teiro. Expressão arrebatadora 
da natureza, o Alto Douro Vin- 
hateiro é mais do que paisa- 
gem: é o homem telúrico, é a 
sabedoria popular perdida nos 
tempos perfilada com o re- 
quinte da ciência. Abrangendo 
13 municípios, este vasto terri- 
tório foi classificado pela 
UNESCO, no dia 14 de De- 
zembro de 2001, Património 


Mundial da Humanidade, (& 
cebendo o título de Paisagem 
Cultural Evolutiva Viva. 

A classificação há muito 
que era esperada e merecida 
numa região intensa, onde te- 
rra, homem e rio constituem 
uma só essência que, numa 
metáfora tão perto da verdade, 
é destilada num cálice de Vin- 
ho do Porto. 

Fernando Bianchi de 
Aguiar, coordenador do projecto 
de candidatura à UNESCO, 
destacou o Alto Douro Vinhatei- 
ro como "um exemplo de paisa- 
gem que ilustra diferentes eta- 
pas da história humana e repre- 
senta uma paisagem cultural 
evolutiva viva", Uma evolução 
iniciada em séculos perdidos, 
inscrita numa das mais antigas 
regiões vinícolas do mundo: foi 
em 1765 que o Marquês de 
Pombal regulamentou a Região 
Demarcada do Douro (RDD). 

Criado em 1992 pela 
UNESCO, o título de Paisagem 
Cultural é concebido às paisa- 
gens íntima e serenamente 
aliadas ao trabalho humano e 
aos valores culturais, ou vice- 
versa, num casamento tão pe- 
rene quanto perfeito. Em Por- 
tugal, além desta região, está 
também classificada a vila de 
Sintra. 

Com 25 mil hectares, inse- 
ridos na RDD (que abrange 
250 mil hectares), o Alto Dou- 
ro Vinhateiro engloba os muni- 
cípios de Mesão Frio, Peso da 
Régua, Santa Marta de Pena- 
guião, Vila Real, Alijó, Sabro- 
sa, Carrazeda de Ansiães, Torre 
de Moncorvo, Lamego, Arma- 
mar, Tabuaço, São João da 
Pesqueira e Vila Nova de Foz 
Côa. Uma região belíssima e 
ingreme, onde um povo conhe- 
cido pela sua simpatia preten- 
de juntar à sua "jóia da coroa" - 
o Vinho do Porto - o desenvol- 
vimento turístico, sobretudo o 
enoturismo. Os projectos são 
muitos, sendo certo que nen- 
hum pode beliscar essa total 
harmonia entre o homem e a 
sua paisagem. 
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ANTES DE GENSELKIRCHEN, O FC PORTO VENCEU A TAÇA UEFA NUMA ÉPOCA (2002/2003) EM QUE FEZ O PLENO. FOI CAMPEÃO NACIONAL E VENCEU A TAÇA NO JAMOR, FRENTE 
À UNIÃO DE LEIRIA. NAS COMPETIÇÕES EUROPEIAS, APESAR DE AFASTADO DA LIGA DOS CAMPEÕES, ACABOU POR FAZER UMA JORNADA TRIUNFANTE NA UEFA, CULMINAN- 
DO NO “BAILADO DE SEVILHA” EM QUE GANHOU, NUM JOGO SOFRIDO, CONTRA O CELTIC DE GLASGOW POR 3-2. MOURINHO COMEÇAVA A DAR NAS VISTAS NA EUROPA... 


Equipa de José Mourinho juntou UEFA à Liga e Taça de Portugal 
Dragões conquistaram tudo em 2003 


José Miranda 


É assim e nada há a fa- 
zer. Com o FC Porto os 
triunfos são arrancados a 
ferros e moldados num so- 
frimento atroz. Por outro la- 
do, onde estão os dragões 
está luta, emoção, qualida- 
de e espectáculo. Ei-los 
protagonistas de mais uma 
final para recordar por mui- 
to tempo e em que a vitória 
é tão só um prémio para 
quem exibiu melhores pre- 
dicados técnicos, pois se 
acontecesse um desfecho 
negativo tal não retiraria 
brilho à sua acção e muito 
menos o clube perderia 
pontos em que “ranking 
fosse. 

As contrariedades foram 
imensas mas é com elas 
que o FC Porto sabe e gos- 
ta, numa espécie de salutar 
masoquismo, de se bater. 
Falamos do FC Porto e, ob- 
viamente, do universo em 
que assenta e que de modo 
algum é lisbofóbico, mas 
que sente como ninguém as 
injustiças e as partidas, por 
vezes de mau tom e nenhu- 
ma subtileza, que lhe ten- 
tam pregar. Este é um Porto 
nação que se rege única e 
simplesmente pelos seus 
valores, pois tem arcaboiço 
para ditar lei, traçar camin- 
hos e forçar pioneirismos. 

O FC Porto trouxe para o 
nosso país a taça (UEFA) 
que faltava e contribui as- 
sim para elevar o ânimo de 
uma população que tem ra- 
ras virtualidades mas a 
quem falta não raras vezes 
auto-estima e permite que 
gente menor lhe imponha a 
sua lei. 

Mas esta é uma vitória, 
na senda de outras, pois o 
FC Porto já há muito está 
no pedestal. Será sempre 
mais um triunfo que terá de 
ser canalizada para a figura 
do presidente Pinto da Cos- 
ta e de todo o núcleo duro 
que o rodeia. Pinto da Costa 
que, independentemente de 
poder ser visto como um mi- 
to, tão só representa a prova 
do que o querer e o amor a 
uma causa são a condição 
necessária e suficiente para 
contornar mil e uma dificul- 
dades, a prova de que vale a 
pena olhar sempre em fren- 
te, não ficar, como alguns 
outros, refém de êxitos pas- 
sados. E é a olhar em frente 
que segue o FC Porto. 


22 de Maio de 2003 
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O CAPITÃO HENRIQUE GALVÃO, QUE FORA COLABORADOR DO JORNAL, DIRIGE-SE A BENTO CARQUEJA SOLICITANDO QUE NÃO SE LHE ENVIE MAIS “O COMÉRCIO DO PORTO”. 
POR SE CONSIDERAR COLOCADO NALISTA NEGRA" DO JORNAL, GALVÃO, QUE HAVIA SIDO UM FERVOROSO APOIANTE DO ESTADO NOVO, TORNAR-SE-IA FAMOSO, DEPOIS, AO 
DESVIAR O PAQUETE SANTA MARIA, EM CONFRONTO ABERTO COM SALAZAR. (TODAS ESTAS PEÇAS PERTENCEM AQ ESPÓLIO DE BENTO CARQUEJA) 


EA 


HENRIQUE GALVÃO PROFERINDO UMA CONFERÊNCIA NO CLUBE FENIANOS PORTUENSES. UM ASSINANTE DESCONTENTE COM O FOLHETIM EM PUBLICAÇÃO. 
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ç u r i (o) s i d a d e s 


Em 23 de Junho de 1985 , 
"S. João subiu ao céu" 


Na sua edição de 24 de Junho de - 
1985, o *O Comércio do Porto* noti- y 
ciava, na última página o seguinte: 
“Eram dezanove horas e quinze mi- 
nutos quando, sob olhar atónito de 
muitas pessoas, um helicópetro do 
“Heliclub - Club 1000*, de Oliveira 
de Azeméis, aterrou na Avenida dos 
Aliados, em frente ao edifício do jor- 
nal, Tudo seria rapidamente vulgari- 
zado, se na tripulação não viesse in- 
tegrado o S. João, que sendo o santo 
mais popular cá do burgo, descia pe- 
la primeira vez à Invicta num baptis- 
mo de voo que "O Comércio do Por- 
to entendeu por bem proporcionar- 
lhe, O Santo, que veio do céu acom- 
panhando o progresso, abandonou o 
"cockpit" do heli perfeitamente estu- 
pefacto com o espanto do povinho 
que não queria acreditar na presença IME Do 
de tão insigne figura. Be Ene 

No "heliporto* improvisado na  EEadal 
Avenida dos Aliados, a aguardar a | 
chegada do santinho que nos ajuda, 
o nosso director apadrinhava o inedi- 
tismo da cerimónia recebendo-o com 
honras de visitante ilustre e trocando 
com ele algumas impressões que de- 
vem, por certo, Ter versado proble- 
mas de informática e direcção dos 
orgãos de Comunicação Social lá de 
cima. O Santo, embrulhado numa 
tanga e com um cordeirinho assusta- 
do nos ombros, tremia com o frio im- 
próprio do Verão e, talvez, com re- 
ceio da movimentação da turbulenta 
terra. Lá no alto, onde reside, tudo 
deve ser mais calmo e pacífico!... 

Hoje, na perspectiva de agradar 
com a sua visita à terra, pois o re- 
gresso para o ano é já uma realidade, 
vai passear pelas praias distribuindo 
camisolas com dísticos do nosso jor- 
nal, esquecendo a crise terrestre, 
que a ele até nem o afecta. 

*O Comércio do Porto" que, já há 
muito havia contactado o Santo, 
conseguiu assim satisfazer os seus 
intentos perante as suas hesitações 
em fazer esta viagem de helicópetro, 
acompanhando a evolução irreversi- 
vel dos tempos. Aos banhistas con- 
vém dar-lhes a chega de que as pro- 
messas do S. João não são como as 
dos políticos cá do planeta, e a sua 
ida até ao mar vai ser, decerto, com- 
pensada pelo padroeiro da Invicta. 

Com o intuito de esclarecer as 
pessoas sobre as intenções do S. Jo- 
ão com esta vinda à capital da des- 
centralização, abeiramo-nos dele, 
tendo de imediato constatado que 
esta viagem, para quem vive no céu, 
entre o mar e a terra, foi um sonho 
que pretende ver repetido com a as- 
siduidade possível. "Lá nos lugares 
mais recônditos não há destas coi- 
sas", apressou-se a referir, acrescen- 
tando que os tripulantes desta cruza- 
da não estavam minimamente enjoa- 
dos ou cansados, com o trajecto." 

Resta dizer que o S. João era o 
colaborador de "O Comércio do Por- 
to”, Manuel Neves, ainda hoje ao ser- 
viço do jornal. 
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A 15 DE MARÇO DESTE ANO, “O COMÉRCIO DO PORTO” RENASCIA COM A APRESENTAÇÃO DE UM GRAFISMO MAIS EXIGENTE, DE LEITURA FÁCIL E VOLTADO PARA O FUTURO. O 
JORNAL, AGORA AINDA MAIS ATENTO A TUDO O QUE SE PASSA NO PORTO E NORTE, MAS SEM ESQUECER O QUE DE MAIS IMPORTANTE ACONTECE NO RESTO DO PAÍS E DO 
MUNDO, PROCURA RECONQUISTAR A CONFIANÇA DOS LEITORES, EMPREGANDO UM MAIOR DINAMISMO E ACUTILÂNCIA NO TRATAMENTO DAS INFORMAÇÕES. 


Director: Rogério Gomes Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 d O P O rt 
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HoJE O oso de café do Novo COMÉRCIO lançado Autarquias na corrida “ao ouro" 
no 150º aniversário. Conheça e poderio político da Grande Área 
as mudancas /surLemento Metropolitana do Porto /pácmssE7 


Cupão n.º 1 Nm: EM 


7 JORGE SAMPAIO EM GRANDE ENTREVISTA EXCLUSIVA 


“Vai haver uma 


Espanha vira 


ameaça geral iz 


vitória do PSOE 


PÁGINAS 26426 


sobre a Europa” 


de barracas em 
Espinho esperam 
casa há 18 anos 
Autarquia vai realojar 35 


> “Ninguém 
está preparado 
para atentados 


como o de Madrid” casais até ao final do ano 
PÁGINA 1 
> “Falta um Porto 
menos portocêntrico 
sem deixar de ser um Ê 
Porto reivindicativo” Gil Vicente reforça 
crise do Vitória 
Em entrevista ao COMER- Dj x 
CIO Jor Sarapaão adinite de Guimarães 
é preocu- Pácua 3 


pante, até mesmo para Por- 
tugal. O País deve reforçar a 
prevenção durante eventos 
como o Euro 2004. O chefe 
de Estado considera opor- 
tuna uma reforma dos ser- 
viços de inform: o- 
bre a imigração, Sampaio 
acha que se deve continuar 
a admitir estrangeiros no 
território nacional e criar 
condições de acolhimento, 
através de um pacto de re- 
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